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.lher, dois filhos, uma irma, duas (SDI) anulou sua dccisao, tomada a 27 dc
cunhadas, urn concunhado e um pri- janeiro, dc autorizar a constru^ao de uma
mo. Juntos, eles somam NCz$ unidade de polipropileno em Capuava •

vCasa, senador Humberto Lucena, 13.907,64 de saldrio, enquanto Oda- (SP). A autoriza^ao contrariava o Pro-

emboradiga que sdnomeouum filho, cir ganha NCz$ 5.960,00. grama Nacionai de Petroqui'mica que
tem nove parentes que recebem con- Exatamente como ocorre na Ca- Preve a c9nst''uii"0 f^bnca no Pol°

tracheques do Legislativo. mara, cuja lista foi publicada domin- jetroqufmico do R.o de Jane.ro.

A16m do filho, estao empregados go pelo JORNAL DO BRASIL, _ Hd, ainda, um obstkulo: a dedsao

mais duas filhas, uma filha adotiva, nepotismo no Senado nao tem cor final serd do mmistro do Dcsenvolvimen-

dois genres, um innao e duas sobri- partidSria O senador Jarbas Passa- q°e ^
nhas de Lucena. Ele 6 o recordists, rinho (PDS-PA), por exemplo, abri- govemo do Estado do Rio jft entrou no

3.000,00. seguido muito de perto pelo senador ga na folha (juatro filhos, enquanto Supremo Tribunal Federal com aqao em
A lista do Senado, publicada ho- Odatir Soares (PFL-RO), que tem seu adversario do PSDB Pompeu de que pede a anula?ao do projeto paulis-

je pelo JORNAL DO BRASIL com oito parentes sob a prote^ao da folha Sousa (DF) tem nela um filho, um ta, por prejudicial ao desempenho da
base, como a da Camara, em levanta- de pagamentos do Senado — a mu- genro e uma nora. (P^ginas 4 e 5) economia fluminense. (Cidade, p^gina 3)

Mi Prefeito 
detivtri rfln

CEE seus 12 
^ 

for(ia 
da impunidade Voha Redonda

Num primeiro momento teve-se a Passados dois mcses exatos, IT|OV*l*P HA BRa40
PmnfliYflnnrP4 impress&o de que era o crime aue iria quadro 6 outro. Hi duas pessoasCllIlialAaUUI Co acabar com todos os crimes. Dada a presas, 6 certo. Mas nao M sombra ym acidente de carro na BR-40

notoriedade da vftima e o vigor de sua do paradeiro dos outros suspeitos, matQU 0 feil0 dc Vo,ta Redonda (RJ)causa, a repercussao nacionaie interna- nem de desarticulagao do esquema } Antunes (PDT), que viajava para
cional do episddio, parecia impossivel cnminoso que faz com que dezenas 

^ dJvoive^ 0 apaJrlam^t0
que o assassmato de Uder  

de pessoas contmuem funcional 
que ocupou enquanto foi depu-

senngueiro e ecologista r--"^ marcadas para morrer tado federal. Lfder sindical dos metalur-
Chico Mendes, no dia 22 mcl° a um Qua~ gicos, Antunes comandou a primeira gre-de dezembro, em Xapun, JL dr° depnmente em que ve ocorrida na CSN, em 1984, e a do ano
no Acre, entrasse, tamb£m as investigates patwam passado, quando tres operarios foram
ele, no rol dos crimes inso- UA de tal forma que a 

fr<^' mortos.
Iilveis que estigmatizam 1rr Pna P°^cta Federal en- Recebido no Rio pelo ex-governador
pais. Um elo pareaa i bei- yV- tregou 

os pontos e suspen- Leonel Brizola, o corpo sera enterrado
ra de serquebrado—o elo deu a apuragao do caso. O hoje, &s 17h, em Volta Redonda. O
da impunidade que permi- episddio que parecia o co- motorista da Parati que transportava o
te que os confhtos conti- mego do fim da impunida- prefeito, Alberto Cruz, que escapou com
nuem decididos na pistola 'LrfWJ. de esti mais perto desera ferimentos e estf internado em Felix-
e vidas hum anas abatidas sSSBh fi® sua definitiva consagra- landia, MG, disse que perdeu o controle
como Mrvores na floresta. — L—^ gao. (PAginas 2 e 3) do carro ao desviar de um caminhao e

____J bateu em tres Srvores. (Cidade, p^gina 1)
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Facão em punho, Tuíra fez o mais veemente protesto contra a construção da hidrelétrica

BR-40JMG), km 360 — Waldemar Sablno

Projetado a 12m da Parati, Juarez Antunes teve morte instantânea

Rio dc Janeiro — Quarta-feira, 22 de fevereiro de 1989 Ano XCVIII — N° 316 Preço para o Rio: NCz$ 0,35

índia brande

facão 
contra

hidrelétrica
A índia Tuíra destacou-se da multi-

dão e, brandindo um facão, investiu
contra o representante da Eletronorte,
engenheiro José Antônio Muniz Lopes.
Deteve o golpe a poucos centímetros do
rosto do homem do governo. Foi o
momento mais dramático do Io Encontro
dos Povos Indígenas do Xingu, que reúne
600 índios de 11 nações, cm Altamira,
Pará — e um protesto contra a constru-
ção de barragens em terras dos índios.

O encontro tem a participação dc
mais de 1.000 pessoas, entre as quais o
cantor inglês Sting, que anunciou a
criação da Fundação Floresta Virgem,
para proteger a floresta tropical com
apoio e financiamento externos. Mas
negou ser favorável à internacionaliza-
ção da Amazônia. "É um problema
mundial, mas está em território brasilei-
ro. A solução para seus problemas deve
ser dada por brasileiros", disse. (Pág. 12)

JORNAL DO BRASIL

EXEMPLAR DE
ASSINANTE •

©JORNAL DO BRASIL SA 1989

Tempo
No Rio e em Niterói, nubla-
do a ocasionalmente claro,
com possível instabilidade
a partir da tarde. Visibili-
dade boa. Temperatura es-
tável. Máxima e mínima de
ontem: 38,3° em Bangu e
23,3° no Alto da Boa vista.
Foto do satélite, mapa e
tempo no mundo, Cidade,
página 4.

Barcas circulam
Após 20 dias de greve, sete
das 13 barcas da Conerj
reiniciaram no Fim da tar-
de a ligação Rio—Niterói.
Três delas passaram por
vistoria para evitar sabota-
gem dos marítimos, "tradi-
ção" na empresa, segundo
o presidente Aurélio da
Nova Castello Branco. (Ci-
dade, página 3)

Brasil no Gatt
O Conselho de Represen-
tantes do Gatt aprovou pe-
dido do Brasil para que se-'
jam julgadas as retaliações
comerciais dos EUA contrai
seus produtos, depois de,
duas tentativas bloqueadas*
pelo representante ameri-í
cano. (Página 14)

Credores
O Bank of Boston resolveu
fazer provisões de 100% do
que emprestou aos países
do Terceiro Mundo. A jul-'
gar pela decisão, o banco
não espera mais receber os
créditos, no total de US$ 1
bilhão, dos quais US$ 300
milhões são devidos pelo
Brasil. (Página 14)

? Em campanha com o
objetivo de
levar a
seleção
brasileira
para Udine
na Copa do
Mundo da
Itália, Zico
foi nomeado
príncipe da
cidade e
embaixador
de Friuli,
região onde
Fica Udine.
(Página 20)

Poluição
A Feema decidiu, depois
de dois anos de multas inú-
teis, apreender os ônibus
que despejam fumaça ne-
gra no ar do Rio. A opera-
ção começa até o final de,
março nos pontos de entra-
da e saída de Copacabana.
(Cidade, página 6)

Heroína nos EUA
Agentes do FBI e da poli-
cia de Nova Iorque apreen-
deram 380 quilos de heroí-
na asiática, no valor de
US$ 1 bilhão, o maior con-
fisco da droga na história
dos EUA. A heroína pode-
ria abastecer 200 mil vicia-
dos. (Página 8)

Depois de encontrar so-
bre a tampa da privada os
legumes que pedira à em-
pregada portuguesa para
deixar sobre a pia, o lexicó-
grafo brasileiro Mauro Vil-;
lar decidiu fazer um dicio-'
nário com as diferenças de
linguagem entre Portugal e
Brasil. A obra será lançada
em abril, pela Editora Gua-
nabara.

A festa de entrega do
Grammy será transmitida,
hoje pela Rede Globo. Ro-
berto Carlos concorre na ca-
tegoria de vocalista latino e
João Gilberto, na de vocalis-
ta masculino de
jazz. A novata Tra-
cy Chapman tem
seis indicações,

Viagem

? O arquipélago das Ber-
mudas tem o terceiro lugar
em qualidade de vida no
mundo. Os dólares deixa-
dos pelos 500 mil turistas
anuais revertem em hotéis
impecáveis, praias limpas
e ruas com a arquitetura de
colonização inglesa preser-
vada.

Cotações
Dólar oficial: NCz$ 0,995
(compra), NCz$ 1.00 (ven-
da). Dólar paralelo (taxas
médias): NCz$ 1,65 (com-
pra), NCz$ 1,73 (venda). Dó-
lar-turismo: NCzS 1,65
(compra). NCz$ 1,70 (ven-
da). Unif para IPTU, ISS e
Alvará: NCz$ 16,17; taxa de
expediente: NCz$ 1,61.
Uferj: NCzS 14,41. OTN:
NCzS 6,17. OTN fiscal: NCzS
6.92. UPC: NCzS 6,67. MVR:
NCzS 17,86. Salário mínimo
de referência: NCzS 36,74.
Piso Nacional de Salário:
NCzS 63,90. Tablita do dia
22 de fevereiro: Cz$/NCz$
1.173,885

Prefeito de

Volta Redonda

morre na BR-40

Um acidente de carro na BR-40
matou o prefeito dc Volta Redonda (RJ),
Juarez Antunes (PDT), que viajava para
Brasília, onde devolveria o apartamento
funcional que ocupou enquanto foi depu-
tado federal. Líder sindical dos metalúr-
gicos, Antunes comandou a primeira gre-
ve ocorrida na CSN, em 1984, e a do ano
passado, quando três operários foram
mortos.

Recebido no Rio pelo ex-governador
Leonel Brizola, o corpo será enterrado
hoje, às 17h, em Volta Redonda. O
motorista da Parati que transportava o
prefeito, Alberto Cruz, que escapou com
ferimentos e está internado em Felix-
lândia, MG, disse que perdeu o controle
do carro ao desviar de um caminhão e
bateu em três árvores. (Cidade, página 1)

Senadores empregam com

salário alto 45 
parentes

Vinte e dois dos
75 senadores têm
parentes emprega- EmpueguismCT

dos nos gabinetes ou na gráfica do
Senado, confirmando que a prática
de nepotismo não é exclusividade da
Câmara, onde 197 deputados dão
emprego a 279 parentes. Ao todo,
os senadores empregam 45 paren-
tes, com salários mensais que va-
riam de NCz$ 1.500,00 a NCz$
3.000,00.

A lista do Senado, publicada ho-
je pelo JORNAL DO BRASIL com'
base, como a da Câmara, em levanta-

mento da pesquisadora Maria Apare-
cida de Oliveira para uma tese acadê-
mica, revela que o ex-presidente da
vCasa, senador Humberto Lucena,
embora diga que só nomeou um filho,
tem nove parentes que recebem con-
tracheques do Legislativo.

Além do filho, estão empregados
mais duas filhas, uma filha adotiva,
dois genros, um irmão e duas sobri-
nhas de Lucena. Ele é o recordista,
seguido muito de perto pelo senador
Odacir Soares (PFL-RO), que tem
oito parentes sob a proteção da folha
de pagamentos do Senado — a mu-

.lher, dois filhos, uma irmã, duas
cunhadas, um concunhado e um pri-
mo. Juntos, eles somam NCz$
13.907,64 de salário, enquanto Oda-
cir ganha NCz$ 5.960,00.

Exatamente como ocorre na Câ-
mara, cuja lista foi publicada domin-
go pelo JORNAL DO BRASIL, o
nepotismo no Senado não tem cor
partidária. O senador Jarbas Passa-
rinho (PDS-PA), por exemplo, abri-
ga na folha quatro filhos, enquanto
seu adversário do PSDB Pompeu de
Sousa (DF) tem nela um filho, um
genro e uma nora. (Páginas 4 e 5)

SDI recua e

polipropileno

vem para o Rio

Por oito votos a três, a Secretaria
Especial de Desenvolvimento Industrial
(SDI) anulou sua decisão, tomada a 27 de"
janeiro, dc autorizar a construção de uma
unidade de polipropileno em Capuava
(SP). A autorização contrariava o Pro-
grama Nacional de Petroquímica, que
prevê a construção da fábrica no Pólo
Petroquímico do Rio de Janeiro.

Há, ainda, um obstáculo: a decisão
final será do ministro do Desenvolvimen-
to Industrial, Roberto Cardoso Alves,
que pode vetar resoluções da SDI. Mas o
governo do Estado do Rio já entrou no
Supremo Tribunal Federal com ação em
que pede a anulação do projeto paulis-
ta, por prejudicial ao desempenho da
economia fluminense. (Cidade, página 3)

Irã tira da

CEE seus 12

embaixadores

Ò Irã vai retirar seus embaixadores
junto aos 12 países da Comunidade Eco-
nômica Européia, em represália à decisão
da CEE de chamar para consultas seus
representantes em Teerã. O governo bri-
tânico expulsou o embaixador iraniano
em Londres, Mohammad Basti, por cau-
sa das ameaças do Irã ao escritor indiano
naturalizado inglês Salman Rushdie.

A filha do aiatolá Khomeini, Zahra,
revelou em entrevista ao Washington Post
que seu pai, de 87 anos, ouve radinho de
pilha o dia inteiro — "exceto 

quando está
dormindo ou orando" — e só falou uma
vez na vida por telefone. Mesmo na intimi-
dade, é um pai severo e meticuloso, embo-
ra o jornal inglês The Sun garanta que
Khomeini é fã do Mickey Mouse. (Pág. 8)

DPF apura se

sabão burlou

congelamento

A 
força 

da impunidade

Num primeiro momento teve-se a
impressão de que era o crime aue iria
acabar com todos os crimes. Dada a
notoriedade da vítima e o vigor de suavige

nalecausa, a repercussão nacional e interna-
cional do episódio, parecia impossível
que o assassinato de líder
seringueiro e ecologista
Chico Mendes, no dia 22
de dezembro, em Xapuri,
no Acre, entrasse, também
ele, no rol dos crimes inso-
lúveis que estigmatizam o
país. Um elo parecia à bei-
ra de ser quebrado—o elo
da impunidade que permi-
te que os conflitos conti-
nuem decididos na pistola
e vidas humanas abatidas
como lárvores na floresta.

Passados dois meses exatos, o
quadro é outro. Há duas pessoas
presas, é certo. Mas não há sombra
do paradeiro dos outros suspeitos,
nem de desarticulação do esquema
criminoso que faz com que dezenas

de pessoas continuem
marcadas para morrer —
tudo em meio a um qua-
dro deprimente em que
as investigações patinam
de tal forma que a pró-
pria Polícia Federal en-
tregou os pontos e suspen-
deu a apuração do caso. O
episódio que parecia o co-
meço do fim da impunida-
de está mais perto de ser a
sua definitiva consagra-
ção. (Páginas 2 e 3)

A Polícia Federal apura denúncia de
que os fabricantes de sabão em pó das
marcas Campciro, Gessy, Mago e Minerva
estão burlando o congelamento, substituin-
do as embalagens que estavam no comércio
no momento do congelamento por caixas
maiores e, conseqüentemente, livres da
tabela. A denúncia, feita em Salvador, é do
presidente do Sistema Nacional de Defesa
do Consumidor, Antônio Corrêa.

Em Brasília, o ministro Maílson da
Nóbrega garantiu que o congelamento não
tem data para ser suspenso. Mas admitiu
que poderá corrigir preços que estiverem
com defasagem, distribuindo os reajustes
de modo que o efeito sobre o IPC seja
neutralizado. Derivados de leite, óleo de
soja, biscoitos, ovos e energia elétrica deve-
rão ter os preços realinhados. (Págs. 13 c 15)

¦ O governo divulgou os critérios
para os reajustes salariais dos traba-
lhadores em fevereiro, tendo em vista
as perdas ocorridas antes do Plano
Verão. Em São Paulo, a Fiesp rompeu o
acordo salarial com os sindicatos de meta-
lúrgfcos de São Paulo, Osasco e Guaru-
lhos, alegando a falta de encomendas.

T3L

B

BI

1!



Coiuna do Casteiio Mandante da morte de ecologista continua solto

podc sair pclo PDC, ¦*£? (& SALVADOR mundial c accndcr como nunca as
conformc cntcndimcn- ; ':• 

r \4 RECIFE inrininrfn ¦**»« prcocupugocs com. o controle do ^ HHI
tos que janistas vSmlA S^SSKI&itf IIDVkIII m.cl0ramblcnlc.na 

AjHam 
fas

mantcndo com o govcr- ^v^fgp- S3iT 
MMMMM EU iHfl

nador dc Tocantins, cs- \|f I NATAL SST' 
osc"'cs 

fcir ! H
tado que dctcm o con- HANAUS 

ISaSdos5 ' A policia, passados dois mcscs, JSggm< \ITvtrolc da legenda na qual sc rcgistram scus IYI A^EM^ passeios. parecc sc contentar com os dois pis- ^0^ \
trcs senadorcs c alguns deputados. Mauro rlAvElw toleiros prcsos — Darci Alves da Sil-
Borges, scnador por Goias, tambem per- lOAO PESSOA / va, que sc aprcscntou espontanca- f ;v Z& \
tcncc ao partido, mas sua inclina?ao scria CADTAI ETA ' Parte Terrestre mcntc 

como autor do crime, seu ;% W| r HH

pclo upoio a Lconc! Brizola. As convcrsus jWnUB> I .*»«** \ Vtf ^
com o PDC sao supcrvisionadas por Au- FOZDO i 185,00 # Darli Alves da Silva.'n3o ha mais ^ jk B
gusto Marzagao, que sc afirma como I 

IGUACU \ NATAL m\ qualquer vigiancia permanente na Wfljj^ "'?t' 
w£lr

principal articulador do movimcnto pelo • \ Fazcnda Parana, propriedadc da fa- (Zhicowtendes incomo'dava os jazendei ros do Acre
rctorno do antigo prcsidcntc. Se tudo cor- milia Alves daTSilWal 5 quilometros
rcr bem, Janio rccupcraria a legenda pela RIO DE JANEIRO- dc Xapuri' APenas uma barreira poll- mandado de prisao contra Darli e cm transformar o seringal, rccebcu
qual iniciou sua carreira politica, clegen- centro:rua Mexico, 21 loja - tel.:217-1840 cial de sctc homens no maximo exerce Alvarino, expedido pclo juiz de um montede titulosda divida agraria
Gh co i I 1Q47 vfrfirlnr nl rlr S-ln ,PANEMA:RU^YLsS-Il!..pl^A.'n5A7 uma duvidosa vigilancia na estrada Umuarama, no Parana. E teria retido - cujo pagamcnto nao c fcito hiao-se em 174/ vereaaor nd UUJUL UC OilO LOJAA-TEL.:511-1S40 ap A fWnHn n iimn Hicfnnrin • . ¦¦¦¦ A J
p-n.ln nm losn Honnfnrln rsHdual c cm embratur00002-00-41-9 dc 

accsso a azenda, a uma Uistancia mats tempo se 0 propno jWde Xa- maisdcumano.
I aulo, em UjU deputaclo estaauai e em LHHMHBHMMMaaHMHMHiHaJI dc dois quilometros. Se alguns dos pUrj( Altair Longhini, alcrtado por A Rcprcsentaijao Local da Uniao
1953, prcfeito. Em 1954, 0 PDC tambcni foragidos rcsolvcr tomar um cafezi- Chico Mendes, nao tivesse telefonado Dcmocratica Ruralista (udr) podc
langou a candidatura do prefeito da Capi- nho cm casa dificilmcntc sera inco- para |iberar 0 documento. nao tcr participado dirctamentc da
tal a governador, mas chegou a rcpudia-lo W^7»T1 widjdtGCOm modado. O mandado que se rcferia a crimcs morte do sindicalista, mas concorda
na campanha, excluindo-o da agrcmiagao, >.'J l1 'J ¦ \v 3 OGtitG buscas aos ^9ra®'c'os ^01"arn comctidoos na decada passada foi pcrfcitamcnte com as razocs dos Al-
embora reconsiderando 0 ato antes da *v t/ 

suspensas. O pistolciro que ajudou considerado uma afronta pcla familia ves da Silva. No fundo, a maioria dos
SSn O mr n ^nnr, on cnm indado !•] 1 11 W& Darci a matar Chico Mcndes, Jcrdc.r, A|vcs da SiIva c |os ^zendeiros fazcndciros tern o mcsmo sonho dc-cleigao. 01 DC na cpoca^ eracomandado j i\} ^|| o doisirmaos Josee |ocajs Para elcs c'hjco Mcn[)cs n3o g ou scja transformar os seringais
por ra c Q l CCCTA 

RlllOlfllil Al Antonio 
Percira, e Alvarinho, envoi- deveria tcr desenterrado passado tao cm pastagens quando quisercm.A tradigao do ex-prcsidciltc de sair hHA lUAUUnlAL vidos em outrajmortes, podem ficar remotodc Darli c Alvarino. Osdonos 0 deputado federal Narciso Mcn-

candidato por pequenos partidos rcprodu- njl MX|ils M ax tranquilos. O dclcgado N. son Alves da Fazcnda Paran;i) dc 3 mjl hec(a. dcs (pFL)] candidal0 ao goVcrno do
ziria 0 modelo dc 1960, quando PTN UA IIVA —dc Olivcira, rcsponsavel pclo inqueri- reSi ^ estavam atordoados com a cstado, dono do jornal, da radio e da
PSB 0 langaram para que mais tardc obti- UMA DAS MAIS TBADICIONAIS ^r° P°''c'a!'. av'sa 1ue dcslocara desapropria?ao do Seringal Cachoci- tclcvisao Rio Branco, em socicdadc
vesse a adesao da UDN, depois de terem FESTAS DO FOLCLORE GAOchO. /7%M B8F for^policais quando houver algu- ra< meses antes. Elcs, que chcgaram com 0 prcsidcntc da UDR local, Joao
cirin tpnt-iHnc no mnsmn orstn o PSD e Fewreirodesg.ExcursSesdeOSeiODias. ma inlorma?ao sobre o paradcirodos do Parana como pequenos propricta- Branco, cxprimc bem o pensamento
PTR n In n qS n J i ^ pistolciros. 

"Os poHciais passavam rios, conseguiram cxpandir scus do- de sua cJc; -0 Acrc s6 vai sc dc-1 a pelo qual, em 1A8, Janio se t cgL n 
M| mm #»>>¦ IVII foI"e e lcvavam chuva 0 tcmpo 'p*1?- minios a custa de muito suor, e| dc senvolver se desmatar 30% dc scu

deputado federal no Parana. O mcsmo ^C|lflAI\|A eS% ^ao dava para conl,nuar exigindo vcz em quando, com vigilancia — ha tcrritorio."
PTB podera ainda apoia-lo, apesar de CS- ^ 

qq BOI •POCOS DE CALDAS • CAMPOS DO JORDAO# ^UC conl'nuassem na busca , justifica pclo menos oito mortcs e duas tcnta- MaSi do outro lado, ha os hcrdci-
tar essa legenda sob controle do scnador , GUA.RAPARI • VITORIA • CIDADES HISTORICAS • VALE DO 0 delcgado. tivas de homicidio sendo levanta- ros da iuta de Chico Mcndes: Osma-'
Afonso Camargo, que pretenderia leva-la ITAJAI • CIDADE DAS CRIAWQAS t TOTEIROS DASfCLUSAS Ate a Policia Federal sc assustou das pela jusOT rjn0 Amancio de Brasilcia; Raimun-
por outro caminho, e do aparente dominio Sde Marco 

diantc das duras condigocs dc traba- A compra do Cachoeira era a do Barros, de Xapuri; Antonio
da secao paulista pelo covernador Orestes Puracao.DeCMaoZdiasoSad 

CO |ho c enccrrou sua parlIclpa(;ao no grandc tacada da familia. Eram 6 mil Maccdo, de Cruzeiro do Sul. E ou-
OniVri'i O ontondimcntn entre Oucrcia IMfllfA IPRIIQAI FIUI episodio scm completar um mcs. Co- hectares e para compra-los vcndcram tros scringuciros e nao-seringueiros
querela. U er en 1a |ytfllMi«IKllllf9nLCIVI mo despedida, o delcgado Romcu todo scu gado, ccrca de 400 cabegas. que se espalham pelo Acrc, e pensam• 
^n10J1510 

e CO^lderadO hipotese excluida. PAIXA0 DE CfllSTO Tuma, dirctor-gcral da DPF, csco- No meio do caminho, cntrctanto, ha- justamcnte o oposto. "Nao vamos
i ambem O PDS, que noje oscila entre CORA N0R0ESTE Ihcu sair atirando impropcrios contra via Chico Mendcs e scus companhci- dcixar dcrrubar uma so arvore cm
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Ricardo Lessa

RIO BRANCO — Há dois meses
exatos, uma carga de chumbo de es-
pingada calibre 12 matava o líder
seringueiro Chico Mendes, na remota
cidade de Xapuri, a 150 quilômetros
da capital acreana. O impacto de sua
morte foi capaz de causar comoção
mundial c acender como nunca as
preocupações com. o controle do
meio ambiente na Amazônia. Mas
não foi capaz de quebrar a modor-
renta rotina da apuração dos crimes
no campo do Brasil.

A polícia, passados dois meses,
parece se contentar com os dois pis-
toleiros presos — Darci Alves da Sil-
va, que se apresentou espontanca-
mente como autor do crime, seu
primo Oloci, acusado cm outros pro-
cessos — e com o provável mandante
Darli Alves da Silva. Não há mais
qualquer vigiância permanente na
Fazenda Paraná, propriedade da fa-
mília Alves da Silva, a 15 quilômetros
de Xapuri. Apenas uma barreira poli-
ciai de sete homens no máximo exerce
uma duvidosa vigilância na estrada
de acesso à fazenda, a uma distância
dc dois quilômetros. Se alguns dos
foragidos resolver tomar um cafezi-
nho em casa dificilmente será inco-
modado.

As buscas aos foragidos foram
suspensas. O pistoleiro que ajudou
Darci a matar Chico Mendes, Jerdcir,
o Aíiiwirinlw, seus dois irmãos José e
Antônio Pereira, c Alvarinho, cnvol-
vidos cm outras mortes, podem ficar
tranqüilos. O delegado Nilson Alves
dc Oliveira, responsável pelo inquéri-
to policial, avisa que só deslocará
forças policiais quando houver algu-
ma informação sobre o paradeiro dos
pistoleiros. 

"Os policiais passavam
fome e levavam chuva o tempo todo.
Não dava para continuar exigindo
que continuassem na busca", justifica
o delegado.

Até a Policia Federal se assustou
diante das duras condições de traba-
lho e encerrou sua participação no
episódio sem completar um mês. Co-
mo despedida, o delegado Romeu
Tuma, dirctor-geral da DPF, esco-
lheu sair atirando impropérios contra
o governador do Acrc, Flaviano Mc-
Io. O governador estaria tentando cs-
friar o caso, segundo tuma. O policial
não escondeu, porém, a mágoa com o
afastamento de seu superintendente
no Acre, Mauro Spósito.

Spósito releve durante 16 dias um

Jânio sai pelo PDC

a candidatura dc Jâ- '
** nio Quadros a pre- ,
sidente da República ]
pode sair pelo PDC, . 

' -£T t*j?
conforme entendimen- 

'h 
f f|

tos que janistas vêm
mantendo com o gover- m/v .'Jf'
nador dc Tocantins, cs- \ (Ê j
tado que detém o con- *

trolc da legenda na qual se registram seus
três senadores e alguns deputados. Mauro
Borges, senador por Goiás, também per-
tcncc ao partido, mas sua inclinação seria
pelo apoio a Leonel Brizola. As conversas
com o PDC são supervisionadas por Au-
gusto Marzagâo, que se afirma como o
principal articulador do movimento pelo
retorno do antigo presidente. Se tudo cor-
rer bem, Jânio recuperaria a legenda pela
qual iniciou sua carreira política, clegen-
do-se em 1947 vereador na cidade dc São
Paulo, cm 1950 deputado estadual c em
1953, prefeito. Em 1954, o PDC também
lançou a candidatura do prefeito da Capi-
tal a governador, mas chegou a repudiá-lo
na campanha, excluindo-o da agremiação,
embora reconsiderando o ato antes da
eleição. O PDC, na época, era comandado
por Franco Montoro c Queiroz Filho.

A tradição do cx-prcsidcntc de sair
candidato por pequenos partidos reprodu-
ziria o modelo de 1960, quando PTN e
PSB o lançaram para que mais tarde obti-
vesse a adesão da UDN, depois de terem
sido tentados ao mesmo gesto o PSD c o
PTB, pelo qual, em 1958, Jânio se elegera
deputado federal no Paraná. O mesmo
PTB poderá ainda apoiá-lo, apesar de es-
tar essa legenda sob controle do senador
Afonso Camargo, que pretenderia levá-la
por outro caminho, e do aparente domínio
da seção paulista pelo governador Orestcs
Quércia. O entendimento entre Qucrcia e
Jânio não é considerado hipótese excluída.
Também o PDS, que hoje oscila entre
Maluf e Passarinho, poderia inclinar-se,
por influência tanto do senador paraense
como do deputado Delfim Netto, pela
candidatura do ex-prefeito de São Paulo.
O PFL, pela ala do ministro Antônio
Carlos Magalhães, poderia seguir o mes-
mo rumo, assim como a dissidência do
PMDB.

Como se sabe, dois ministros de Sarncy
que integram o grupo Unidade do PMDB,
Roberto Cardoso Alves e José Aparecido,
são janistas históricos. O ministro da Cul-
tura, ao assinar a autorização para insere-
vê-lo na chapa de candidatos ao diretório
nacional do seu partido, advertiu que po-
derá ter opção não pemedebista, tanto na
hipótese do surgimento da candidatura de
Jânio Quadros como na do lançamento de
Aureliano Chaves como proposta mineira
à sucessão presidencial. São esses dois
compromissos que, para ele, têm priorida-
de sobre o compromisso partidário.

Stroessner pode voltar
Alfredo Stroessner, ao se transferir pa-

ra sua casa em Guaratuba, Paraná, deixou
claro a interlocutores que se sente traído
no seu país e que a traição só vingou por
ele não a ter percebido com antecedência.
O ex-ditador pretende fazer check up nos
Estados Unidos, mas acha que fatos novos
podem ocorrer no Paraguai. Seu sucessor
Rodriguez estaria dando sinais de nervo-
sismo. Do Paraná, o retorno a Assunção
seria mais fácil.

Sarney vai escrever
Conversando na Base Aérea de Brasília

com jornalistas, o presidente Sarney disse
__que não pretende candidatar-se a mais

nada, lembrando, porém, que política só
tem porta de entrada. Não há porta de
saída. Mas quer permanecer através de
depoimentos que pretende deixar. Vai pôr
suas leituras em dia e rever com amigos,
como Aparecido e outros, episódios da
história recente do país, dos quais partici-
param, para escrever sobre os mesmos.
Para Sarney isso é um dever, sobretudo
depois de ter exercido a Presidência.

Arraes só para ganhar
Numa conversa com amigos em Brasí-

lia, o governador Miguel Arraes respon-
deu assim à insistência pelo lançamento da
sua candidatura:"Se for para perder, me
parece melhor perder mesmo com o Ulys-
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Chico Mendes incomodava os fazendeiros do Acre

mandado dc prisão contra Darli e
Alvarino, expedido pelo juiz de
Umuarama, no Paraná. E teria retido
mais tempo se o próprio juiz de Xa-
puri, Altair Longhini, alertado por
Chico Mendes, não tivesse telefonado
para liberar o documento.

O mandado que se referia a crimes
cometidoos na década passada foi
considerado uma afronta pela família
Alves da Silva c pelos fazendeiros
locais. Para eles, Chico Mendes não
deveria ter desenterrado passado tão
remoto de Darli e Alvarino. Os donos
da Fazenda Paraná, dc 3 mil hecta-
res, já estavam atordoados com a
desapropriação do Seringal Cachoci-
ra, meses antes. Eles, que chegaram
do Paraná como pequenos proprictá-
rios, conseguiram expandir seus do-
mínios à custa de muito suor, c, de
vez em quando, com vigilância — há
pelo menos oito mortes e duas tenta-
tivas de homicídio sendo levanta-
das pela justiça.

A compra do Cachoeira era a
grande tacada da família. Eram 6 mil
hectares e para comprá-los venderam
todo seu gado, cerca de 400 cabeças.
No meio do caminho, entretanto, ha-
via Chico Mendes e seus companhei-
ros que promoveram o empate e ar-
rançaram de Jáder Barbalho, então
ministro da Reforma e Desenvolvi-
mento Agrário (Mirad), a desapro-
priação da área.

Em vez das verdes pastagens com
que a família Alves da Silva sonhou

cm transformar o seringal, recebeu
um monte de títulos da divida agrária
— cujo pagamento não é feito há
mais dc um ano.

A Representação Local da União
Democrática Ruralista (udr) pode
não ter participado diretamente da
morte do sindicalista, mas concorda
perfeitamente com as razões dos Al-
ves da Silva. No fundo, a maioria dos
fazendeiros tem o mesmo sonho de-
les, ou seja, transformar os seringais
cm pastagens quando quiserem.

O deputado federal Narciso Mcn-
des (PFL), candidato ao governo do
estado, dono do jornal, da rádio e da
televisão Rio Branco, em sociedade
com o presidente da UDR local, João
Branco, exprime bem o pensamento
de sua classe: "O Acrc só vai se de-
senvolver se desmaiar 30% de seu
território."

Mas, do outro lado, há os herdei-
ros da luta de Chico Mendes: Osma-
rino Amâncio de Brasiléia; Raimun-
do Barros, de Xapuri; Antônio
Macedo, de Cruzeiro do Sul. E ou-
tros seringueiros e não-seringueiros
que se espalham pelo Acrc, e pensam
justamente o oposto. "Não vamos
deixar derrubar uma só árvore cm
Xapuri este ano", promete Gumer-
cindo Rodrigues, outro jurado j|e
morte pelos fazendeiros, que assesso-
ra o sindicato de Xapuri. Gumercin-
do e outros se dizem prontos a ofere-
cer seus peitos a novas cargas de
chumbo.

RIO DE JANEIRO:
CENTRO:RUA MÉXICO, 21 LOJA - TEL.:217-1840

IPANEMA:RUA VISC.DE PIRAJA, S47
LOJA A -TEL.:611-1S40
EMBRATUR 00002-00-41-9

Viajar é com
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FESTA NACIONAL

DA UVA
UMA DAS MAIS TRADICIONAIS
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HOSPEDAGEM EM CAXIAS DO SUL

¦ ILHA DO BOI • POÇOS DE CALDAS t CAMPOS DO JORDÃO •
GUARAPARI • VITÓRIA • CIDADES HISTÓRICAS • VALE DO

ITAJAÍ • CIDADE DAS CRIANÇAS • ROTEIROS DAS ECLUSAS •
ÁGUAS E PRAIAS PAULISTAS • FOZ DO IGUAÇU I

Duração:De 04 à 07 dias o Saldas:22 e 23 de Março

NOVA JERUSALEM
PAIXA0 DE CRISTO

. COM NORDESTE

jk "0 Maior Espetáculo
y\ ao Ar Uvra do Mundo"
PM Ida e Volta de Ónibus:13 dias
^ Saida:19 Março
«fil Ida e Volta de Avião: 5 dias

Salda:22 Março
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SA0 P*UlO:Ay.Sao Luiz. 187 - 2' Sobreloja 30 T«I.:231-2W3
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QUE VOCÊ SÓ VIU NO CINEMA |L

UM ÔNIBUS BRASILEIRO NA
SAfDAS:

M.NORWEGIAN CRUISE UNE

NCL E SEUS

CRUZEIROS FANTÁSTICOS

SEMANA SANTA

EMBRATUR N? 00942.00.41.3
CENTRO: R. da Quitanda, 20 - Sobreloja
Tel.: 221-4499
T1JUCA: Praça Saens Pena, 45 - Loja 10 1
Tcl.: 264-4893
IPANEMA: R. Visconde de Pirajá, 351
Loja 105 - Ed. Fórum - Tel.: 521-11811
BARRA: Av. Armando Lombardi, 800- Loja N
Ed. Condado dc Cascais - Tcl.: 399-0309
ou no seu Agente dc Viagens filiado à ABAV

Esta é a sua oportunidade para realizar o Cruzeiro Marítimo que
tanto vocô almejava. Venha desfrutar do todo o conforto e
sofisticação nos mais luxuosos transatlânticos do mundo, conhe-
cendo os mais românticos e pitorescos roteiros que a NCL
preparou para seu completo entretenimento. Nâo perca a oportu-
nidade. Solicite a Ilustrada e luxuosa revista CRUZEIROS, com
todos os roteiros da NCL e Boa Viagem?
Escolha seu Navio e seu Roteiro.

8EAWARD
Cruzeiro de 7 Noites
Salda aos Domingos
de Mlami
SOUTWARD
Cruzeiro de 3 Noites

.Salda as Sexta-feiras
Cruzeiro de 4 Noites
Salda as Segundas-feiras
da Califórnia
SKYWARD
Cruzeiro de 8 Noites
Salda de Miami
Cruzeiro de 10 Noites
Salda de Miami ou
San Juan

NORWAYCruzeiro de 7 NoitesSalda aos Sábados
I de Miami

STARWARD
M—Ozjzsirç- -d o -7- Noit ss

Salda aos Domingos
de San Juan
SUNWARD II
Cruzeiro de 3 Noites
Salda as Sextas-feirasCruzeiro de 4 NoitesSalda as Sogundas-feirasdas Bahamas

APROVEITE A PROMOÇÃOCruzeiros de 3 — 4 — 7 — 8e 10 Noites
3o e 4o pessoa na mesma cabine — GRÁTIS
3o e 4o pessoa em Hotel (Miami e/ou Orlando)

Cruzeiros de 3 e 4 Noites
Los Angeles-Catalina-Ensenada-Miami
Além de viver intensamente o Cruzeiro Marítimo
de seus sonhos, com todo o requinte e mordo-
mias como só a NCL sabe oferecer, você vai ser
envolvido pelo mundo encantado de Hollywood
em todo seu fascínio. — Comece já a sonhar —
Faça logo sua reserva.

GRÁTIS

PROCURE SEU AGENTE DE VIAGENS
Itprtttntanti pira o Imll

'SAILAWAY

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SAILAWAYBallet na Sapucaí
Roberto D'Ávila negociou em Paris a

vinda do Ballet da Ópera para se exibir na
Praça da Apoteose, na Marquês de Sapu-
caí.

Carlos Castello Branco
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Central Marítima
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Chico Mendes achava que morte 
Xapuri' 

.on^e UDR nega 
que 

mate ou
J- a protegao da a

valia se fortalecesse 
a luta policia e rotina COTIBCICS 17lCltCl7 TIO J±C7P

J . fe comum cm Xapuri vivcr sob a pro- Os fa/cndciros da Uniiio Dcmocrati- fim dc Chico a nao scr os parcntcs dc"Sc dcsccssc um cnviado dos ccus c A (rente do Sindicato dos Trabalha- lC(,.*l0 jc j0js p0|jcjajs nojic c <iia. ca Ruralista (UDR) conlinuam sc dc- Darli". Sua afirmagao bascia-sc na atua-
garantissc que minha morte iria fortalc- I dorcs Kurais dc Xapuri c Brasilcia, Chi- pnniciro a solicitar cssa scguranga per- fendendo da acusagao dc mandar ma- yiio do ccologista c no comportamcnto
ccr nossa luta, ate Valeria a pena. Mas co Mendes propos uma lorma peculiar mancntc f0j 0 juiz Adair Longhini que, tar Chico Mendes. "Sc depender da dos grandes fa/cndciros. "Antes, o Chico
(...) ato publico ccnterro concorndo nao HR|9 ||Ps$f^ cm sctcmbro do ano passado. aprccndcu UDR. « sindicalislas. os pctistas c o ajudava a tirar pedals dc terras daquc
salvarAo a Amazonia . Nuina dc suas Wgffif ¦¦¦ ¦¦ ¦ -; v' . tr.inslormar lloresta cm ugenttas s lonehdns dc nlimcntos enviados aos b«P° dc Rl° Branco> Dom Moacyr les que linham 50 mil, 60 mil hectares
ultimas entrcvistas, conccdida ao JOR- WW *M> I «¦¦§§ dc gado. O vmprn, cmo sc 

ggha|g g|jnc^c 
tortgs env Qwchi (amca?ado de morte) vao mor- DistiWr 5 ou 6 mil para os scringuciros

i: NAL DO BRASI1. em 9 dc dezembro, o SBIIKcom rcr.dc vclhos"' allrmou 0 Prcsi#c tra/ia pa/ao fa/enddro c nao Ihe razia' ccologista, sindicalista c scringueiro u 
Jr°c 

<¦ c a e p: ' 
r . , f •. v.iniir: regional do Acre da cntidadc, o advo- falta. Mas, quando rcsolvcram impedir o

: Francisco Alvcs Mcndcs Filho. prcnun- mu hcres c errands. nopals das d.rru- fins clcitorais ptlo cx-prcfuto dc Xapuri, gado c cmprcsario Joao Branco. 45 anos. Darllde ocupar o Scringal Cachocira, vt
; ciava a cmboscada de que seria vitima E3 badas. para imptdir, apenas com a pa- Vanderlei Viana do I MDB que csta for a do estado desdc o assassi- c havcria problcmas pcla frente. Darli
. alguns dias depois, cm 22 dc dezembro - OB ML" B * JH9| "n*a nslCi': 1uc os ,pcocs 

continucm a - Eu c minha familia sofrcmos tan- nato dc Chico Mcndcs: "Para vcr as 6 pcqucn0 pr«prictario. nao significa na,¦ exatamcntc ha dois mcscs — ao mcsmo p§BP!ip^ SBEHj desmatar. hm maio do ano passauo, um uis amca?as que nao live outro rccurso coisas sc acalmarem". justificou. da cm tcrmos de terras no Acre", dissc. •
; tempo que mostrava tcr pcrfeita notfo <?§>% conseguiu impedir tcmporana- nao scr rccorrcr a protcgao policial. Dc- 0 proprio Dom Moacyr acha que a
' da rcpcrcussao que sua morte traria. mcntc que um castanhal, ha 30 quilome- pois da elei<;ao, vcio o caso Chico Men- UDR nao c responsavel pclas amca^as Joao Branco afirma tcr prcvisto a

. ,, , , n . ..... HBHHHF trosdcXapuri. fossedevastado. Porusar dcs c tivc quc mantc-la — comcntou que vcm sofrendo. "Sou muito visado morte dc Chico Mendes. "Quando cle
J 0s dols soldados da Policia Militar tal metodo. Chico Mendes passou a scr .m . rMI^SSnillni pclo Esquadrao da Morte. Sc ocorrcr arrumou bnga com o Darli por causa

designados pelo govcrnador do Acre. WmMmm ; chamado dc "Ghandi da Amazonia". Aoair LOTfcn m. w.n .. .pt algum 
problcma. vira desse lado". Fun- do Seringal Cachoeira. achci que tinha

r, Flaviano Mclo, para protegcr Chico jP ' Sob esse apclido. aparcccu numa man- 10 pcio ri qu4mo rejo 1 mud. dadorcprimciro 
presidentedaComissao chcgado 0 seu momento. Mas, quando

; Mcndcs — o principal alvo dos matado- W1 ¦ ' • chctc do jornal italiano La Repubblica, JJcpois ue l.ongnim, rccorreu a pro- paslora| da 7crra (CPT), 0 bispo da fiquei sabendo que o Darli nao havia
res dc scringuciros no Acre — nao impe- Flaviuno quando do noticiario sobrc sua morte. tc?ao policial o lider Chico Mcndcs, Prclazia do Acrc/Purus cnvolvcu-sc fcito nada, pensei: cle devc tcr sc apo-

J diram quc cic fosse assassinado, aos 46 ... i-m . . ¦ • ... 1 n ameapado dc morte em Rio Branco, Xa- jgualmcntc nas dcnuncias contra a vio- scntado". 0 assassinato e cxplicado pclo
£ anos. complctados na vcspcra.com um CO Mcndcs foi 0 linico brasilciro entrc uno dc scrmguciro, casa 0 com " 

pUrj e Brasilcia. Mas, apesar dc cstar lencia urbana c rural. Brigou com os ruralista dentro da logica do homcm
; tiro dc cscopcta calibrc 12 no peilo, nu- 500 ecologistas em todo o mundo a scr zam.ir adcltu, pai dc cnira, y.. sob guarda constantc — dois militarcs principals dclcgados de Rio Branco e acuado. "Primciro, Chico Mcndcs impc-
r ma noi.e dc quinta-fcira, cm sua casa. a ^"dccorado pcla ONU. com 0 Prcmio Sand^2, Chico.Mcndcs, ao cr s - 

dormiam cm sua casa _ c dc m0rar a 50 anunciou listas dc presos marcados para diu quc cle ocupassc o seringal. Depois,
300 quilometros dc Rio Branco, quando SSa CS .5?^ft -ros daidclcgacia de policia de Xapuri, morrer - alguns foram cfe.ivamcnte 

ggou 
os ma^ados^dc prgc, cont,

saia para ^ao 
banhc.ro no quintal. mor,c. era mais^onhecido no exterior do prensa intcrnacional abriu cspaQo cons,- 

^SJn^™Vc tombro ' Para Joao Branco. 0 caso Chico viam fugido dc Minas para o Parana edc
Dos mandan.es do crime os irmaos 

S N wYo^k llmcsTp p°ag S)ou 0 
' 

A lista dos protcgfSos pcla policia sc Mendes vai tcrminar como csta. "Nao la para 0 Acre. E agora? Para onde

S^r^i^^daVSnd^ar^ SnfcSJr^nlcramcrkano dc Lies The Independent, para no.iciar sua mul.iplicou. Agora entrc clcs cs.rao .am- se, dc outras pessoas mtcrcssadas no correr? Rcagiram como fcras acuadas.

com dezenas dc proccssos c crimes no Dcscnvolvimento (BID), c la nao hesitou morte, todos apontando um dedo acusa- bem Osmarino Amancio Rodrigucs, 31 T ^ 7 f *
curriculo, apenas Darli foi caplurado. cm pro.es.ar contra 0 desmatamcn.o da feahi o govcrno t§silci|l do q|l anos, um dos presidents (cxistem outros I j Wpf W/JC $0111,-1077(11, P,
Alvarino continua a cscorregar das maos cobram puni?ao para os rcsponsavcis. dois) do S.nd.cato dos Trabalhadorcs ±Jl/UVI UU9 &VUI i/t/l I IA/ &

' ru «rtiSni.i 0 projeto dc hnanciamcnto para pavi Rurais dc Brasilcia, na frontcira com adapollcia- mentar a BR-364, quc liga Porto Vclho a Em dois mcscs, cntrctanto, pouco sc C.umcrcindo Rodrieues 30 I Tl I *
Defensor das causas ccologicas|hi- Rio Branco. caminhoa nessc sen.ido. anos, agronomo. assessor do SindW.o CLSSCLSSlTKKlO TICL JD (11110,

Policia Federal fracassa 
nas buscas S 

XSSZ£££XS,'ZZ£Z
BRASH IA r  

- ... Sanlana. cidadc a 106 qudomclros de ropor.o dc Feira, ocapad,, n«- S mil

di ciad-i •!? bo i gordo no fl in I do 
• 

J 
.dos Unidos; Jos<i Assis Mcndes (Zuza| Salvador. Olegario Dias Bispo dos San- pessoas cquc newconlu

Piano Cruzado. cm 1986. foi lao desgas- 33 anos, irmao dc Chico. scringueiro ct)ronha dc cspingardas dc ca?;fna^abc- assassinado scu succssor.Olegario.
.ante para o Dcpartamcn.o de Policia f colono; Francisco dc Assis Mcndcs, -.8 por trcs homens no scu barraco. na Ncsta invasao. George criou um pro-
Federal (DPF) quanto o assassinato do '^HiH anos, outro irmilo dc Chico. policial area invadida dc Campo Limpo. Olega- blema quc cnvolveu o ex-prcfeito Jose
ccologista Chico Mcndcs. O dirctor-gc- ^'/ acusado dc tcr matado o pisiolciro Jose rio succdcu na prcsidcncia da Associa?ao Falcao. a Justica. a Policia Militar e o
ral do DPF. dclcgado Romcu Tuma. Hi^ Candido dc Araujo. o Ze:ao, funcio- | George Americo Mascarenhas. o rvi govcrnador Waldir I'ires. A prcfcitura
chcgou a recusar-sc a fazcr comcnta- nario dc Darli; Julio Barbosa de Aquino, rfa.? inrasdes. quc no dia 4 dc maio do ano conseguiu da Justiga uma liminar de
rios sobrc os resultados da opcracao ,'4 ¦ ssMBm?/! ¦ 34 anos, alual presidente do Sindicato passado aparcccu morto as margens da reintcgracao dc posse, mas a PM. sc-
quc mobilizou mais dc 100 agcn.es, du- |||||otK , 

" 
4 

' dos Trabalhadorcs Rurais dc Xapuri; BR-116 (Rio-Bahia). assassinado com guindo orientacao do govcrnador. nao
rantc um mes, cm toda a rcgiao acrca- |gg|gg| Julio Nicassio, 26 anos, vcrcador pclo dois tiros de cscopcta. expulsou os invasores. como cxigia o

na busca dos assassinos do ccologista. ' '¦ Tambcm cstao ameapados dc morte. cujos assassinos nao foram identifica- questao desapropriando a area. No rasg
Tuma nao fala. mas seus auxiliarcs. % mas dispensaram a guarda ofcrecida, dos ate hojc, a policia acrcdita que tro da sua atuapo a mulher do reidas

rcservadamcntc, contam quc o balan- * W IfflHI WSBSzKk Jt ' JO' 
* cx-padrc Gilson Pcscador, candidato tambcm a morte de Olegario Dias Bis- mvaries. Norma Suely Mascarenhas.

go da operacao — chamada na cpoca de gfBI HiKA' JMsbHI derro.ado a Prcfeitura dc Xapuri pclo !« d°s Santos csta l.gada a problem^ conseguiu sc eleger vcreadora pelo PDC.
Arrastao — c dos mais negativos. Por Uonicu Tuma, (lesgastado wlauu^dposilo, ajusUulo PT c o padre italiano Luigi Scppi, presi- 'j11"!105 

a „ s^l|"'1a'a r\„ irpc homens am hi ii r r titncxemplo: a Policia Federal nao conse- fo 
dentc da Comissao Pastoral da Terra dc fc,ra ,dc San,"na- Dos. h°mCnS 

f | dc'e8ada J^c,nllda Bra"dao- lltu"
guiu prender ninguem. Dos trcs presos . tado das funics, depois cxoncrado por (CFr) do Acre-Purus "Eu dispense! qUf- '.nVf'T ° barra<;0 

^ g" ' 
r Ti ^ 

^
,i-, mnric ftp rhim MrnHps Flaviano c Tuma voltaren a sc desen- ... , . , V, r. • ,L"' uo ALrL 1 urui- cu granj-nsu policia localizou c matou, numa trota (em que com a fuga dc dois dos assas-acusados da morte dc Chico Mcndcs. 

^ muit0 alardc> miaatmdoministroOscarCorrea.Esta guarda policial porquc cla nao resolve de tiros, um deles, conhccido como Bra- sinos vai enfrcntar dificuldades para'iaL p fithn n-irri — e'niree-inm-sc Mas depois que o dclcgado acusou o na rota Brasilia Sao Paulo prcstando as- „ada. O Chico morrcu cstando ao lado *//«,. Os outros. Cesar Carioca c Negui- resolver o crime. Um agente da sua
p n t^rr-pirn ninri AlvSd'i SHvi'nm- goveinad^ dlfnao fornecer a iMW-es- sessona especial a Romcu Tuma. c proi- de dois policims. Mas nao ando nem nlw, fugiram. A dclcgada Juvcnilda equipc informou que o presidente da
bem filho dc Dirli foi detido porquc a trutura para as invesligacoes do caso, bido dc lalar para evitar maiores problc- durmo sozinho. So saio acompanhado dc Brandao nao acrcdita em latrocinio Associagao dos Sem-Tcrra tinha scu car-

i Cn'nf,-.'t ,.r„7,m ,-nm Stp n'i -a rixa chcgou a conhecimcnto publico mas.  companhciros quc cstao vigilantes", dis- "porquc a vitima era pobre c nao tinha „0 rttivindicado por outros lidercs dos
estrada que liga Xapuri a Rio Branco c com grande rcpcrcussao. Govcrnador, Coubc a Policia Federal contnbuir ^ Scppi nada para scr roubado". invasores dc terrcnos urbanos. Edilson
mobilizou a policia. scnadores c deputados acabaram cor- apenas com o laudo tccn.co -sob res- Outro caso dc protecao policial ocor- Desafios - O assassinato de Cjriaco McnczcS( amig0 de olegario e

Outro problcma: o govcrnador Fla- rendo a. Brasilia para sc qucixar ao ponsa 11 
^c 

o c|| a, son rc a5 avessas. Foi pedido pclo fazen- George Americo Mascarenhas. o rei das (cntou dcfend£.|0 dos crim|nosos
viano dc Melo havia sc qucixado da novo mmistro da Just.ga. Oscar Dias m. da Un.camp, rcqu.s.lado por Tuma Caston Molta, um COnhecido mar- vl,rou "P. d"an° atc hof nao mas [crminou rerido com um tiro na
Policia Federal ao cntao minis.ro da Correa. 

j que ales ou a part.cipa?ac, dc Dare. 
(comcrciantc) dc gado. borracha vencido pcla policia Em menos dc trcs ™ •. considc ado testemunha impor-p-nilrv RrncsiirH Flp aensava o Um tcrcciro episodio contnbuiu pa- Alvcs da Silva na morte dc Chico Men- v ' anos de atua?ao, elc hdcrou divcrsas noul' c consioerauo itsiemunna nni

nPFde ser o resno^vcl oela divuka- ra o desgas.c da Policia Federal. Um dcs. Uma convcrsa cntrc Darci c Tu- |as'anha- 
acusado dc part.c.par do trad- m lerrenos p.b|jcos urbanos tante para a clucida?ao do caso. mas ate

rio das 'inreensocs de alimcntos dcs.i- dos principals homens de conlianca dc ma, qua.ro dias depois da morte dc L'° dc dm,liS c d^ scr UP' °? mj"d',nlcs Cm Feira de Santana, tornando-se odia- o final da tardc nao tinha sido localiza-
rndns *\<; vitimas das cnchcntcs no ini- Tuma, o supcrintendente do DPF no Chico Mcndcs, levou o dirctor-gcral do morlc de Chico Mendes. Elc te- do pclo cx-prefeito Jose Falcao da Silva do.
do de 1988 c que viSham^sendo usados Acre, Mauro Sposito, desen,endeu-sc DPF a fazcr uma afirmaSao que teve me scr morto por scringuciros. Ja cstevc, 
com fins elcitorais por politicos do tanto com Flaviano dc Melo quanto de desmentir depois: Darci nao era o preso quando das invcstigacocs sobrc Cohmado Castello JB

PMDB. com o sindicalista Chico Mendes. Ata- assassino, c sim uma inoccnte peca utili- assassinato do ccologista c foi solto por
Apos o assassinato dc Chico Mendes. cado pelos dois lados, primciro foi afas- zada pelos vcrdadeiros matadorcs. falta de provas. ——-
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Din PDAMnC nn NnDTC nnQCRM preserve a natureza com tecnologia \A W\nlu URHIIUC UU iiunl E. UUOLlMl Eassim que a Starco, empresa genuinamente national, s. f I
COMISSAO PERMANENTE DE LICITACAO - CPL fabricante de equipamentos para ar condicionado, \ | Jj

AVISO veem atuando na pesquisa e desenvolvimento de ff m Bn
 projelos lendo como filosofia, as reais necessidades \A \ In ¦ WA COMISSAO PERMANENTE DE LICITAQAO CPL/CO- ambientaisdoserhumano.Presentenolar.no ^B \ f I

SERN. pub!ic° o adiament° da concorrencia njacional trabalho e, principalmente nas grandes obras como: ^r! ^B <B^ 11 A
sfsrhfps rj nQ\W\*' 

\,a <m
mesmo local e hor^rio anteiormente previsto. aeronaves, aciarias, mdusirias textets.g %w |k G 

^r\Natal, 20 de Fevereiro de 1989 hospitals e, ate mesmo, no caqa AMX brasiletro. I I 1 ^ \ |\WVA Comissao. A Starco destaca-se em sua evolutfo tecnoldgica por ||IJ mr \ o I A
 dar prioridade ao Homem, a frente de todas estas T ^K\ 1 C. A ^ mm

obras. Nele, ela investe em primeiro lugar, I \

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA \ \ 

Q
Ficani cortwdados os senhores acionistas do BANCO DO ESTADO DA [J ' | RB
BAHIA S/A a comparecerem b Assembleia Geral ExtraordinSna que sera J\ "fc \ l^fl N1 » RlOrll'reatizada em sua sede social, na avenida dos Estados Umdos n° 26.3° . 1m .„ >^"e Kandar, nestaCapital.Ss 10 00horasdodia23delevereirodel989,afim ¦Kk. ¦ 'Mti ' \ . S* -*CS rrer*3® I .tFG a_2-— —' Jde deliberarem sobre a seguinte ordem do dia w w I n •AO" • . V ilO'a —' I jAI — Homologar o aumento do capital social, aptovado pela ' I 1 _ nC AO ™ ._n-Sv-„r>rtO ., -r-r- or-n aockitc:Assennbfeia Geral ExtraordmSria de 18.08 86. \J -clttOS VS-QVjat}°u CONSULTE SEU AGENTE H

II — Alteraro caput do artigo 4° do Estatuto Social que serefereao r.XO^ao, nF VIAGENS OU W\capital da errvpresa, -- XT Wffll M v" u,an-^ilSiVv\s1pX' iSS'-. . .. ...... rHI Outros assuntos de interesse social Imeff*0 Q All AVA/AV ° J
Salvador M de fevereiro de 1989 
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EmpresoBrosfero I 1  
\\ fe 1Byf de hnlia-Estrutura Aenoportuario I RuaCarlos Weber.75/87 - PABX: (011)831-11 5 IM Si° Paulo: Prai;a Dom Jos6Gaspar 30 ¦ 17?andar H

}rl^ V»<U.AC* AO MtMSrtWIO c-k ACTON/iuTlC A CEP 05303 - V. Leopoldina - S.Paulo/SP - Telex: (011)83613 I
NFRACSO superintendCncia regional AKL—aJmL—<JKB—^ADO RIODE JANEIRO j - - 

C.G.C. 00.352.294/0003-82 f— 1
CO NCOR*04/89 I I I ^ 1 T I i 1 ¦ wl 1 ¦ V I T LJ I III £A EMPRESA BRASILEIRA DE INFR A-ESTRUTU- ¦ | I ¦ ll II 11 I I i | I | ¦¦ U Jk

RA AEROPORTUARIA. SUPERINTEND£NCIA ¦ * I J I 1 I 11 -ill -* ¦ I BB m ^B iKkAREGIONAL DO RIO DE JANEIRO, INFRAERO-RJ, || ¦ I | II I ¦ a 1 | B^| ¦ |^B I F m 1 ¦ VI V| I ^B Mftfcjjtorna publico que realizard Concorrfincia para Conces- D ¦ A Ml ¦ J M 1 ¦ L A J ¦ Ja^BS
•So de Uso de Area com 43.696,50 mJ, localizada no j

projltado'. ¦ Hospedagem em Hoteh 4 e 5 estrelas. ¦ City tour, Night towv ctt da manhi e refeitfe. Induidas nopreqx 4sEHI
construido, implantado e operado comercialmente um BUENOS AIRES EM LAGOS ANDINOS EM BUENOS AIRES iiShopping Center. As propostas e a documenta?5o se- BUfcNUa AlKCd tlYI 

nniAC DADHOrUPFM rio recebidas is 10:00 hs no dia 24 de abril de 1989. no 5 DIAS 13 DIAS HAKIH/VnC CfVI V IrIM iiS^riir'i
audit6rio Shibuya - Edificio da Unidade de Adminis- ¦ <5airia<; qpmanais ¦ Saidas semanais. ¦ Saidas semanais.trafio e Controle, no Aeroporto Internacional do Rio ¦ baiaas semanais. hPli«imo ThilP com suas 

-ooiuoaac VWf
. de Janeiro. As firmas interessadas poderio tomar co- A fascinante capital porlenha e seus montanhas, lagos'e a Cordllheira dos " 

Am/nfina estanc,a 
climitica da 4 Bjvnhecimento do texto integral do Edital e adquirir cbpia atraentes magazines Andes Argentina. <T YtT Cinos snderetos abaixo relacionados. pelo pre«o unitSrio Bueno'q Aires Bariloche Santiaqo. ¦ City tour em B. Aires, tours Circuito r ^ Ml ' ***> r-> <b

de NCz$ 300,00 (trezentos cruzados novos). No Rio de ¦ City tour e jantar em La Boca. Valparaiso Vi'rta del Mar'etc. Chico e Cerro Catedral em Bariloche. T f\.-yVk

. uia 1°-'EdHicio~da^UnIdade"de Administrafe)8e Controle ¦ 4 caf6s da manha e 2 refeigSes ¦ 10 caf6s da manhS e 7 refeigOes. ¦ 8 ca(6s da manhS e 7 refeigOes. ~~ JT UPCQR

417. Ilha do Governador. Em Brasilia (DF) - Diretoria VIAGEM PARA BUENOS AIRES PELO BOEING (JUMBO) 747DAMawmSs . )^fA 
MA 0daTrgentIna 

jComercial - Setor Comercial Sul. Ed. Chams. Em Sao ——— ——
Paulo (SP) - GerSncia Comerciat Industrial. Av. Santos . «.|£$ ¦ IPANEMA: Viscoode de Piraja 351 • l| 105 Ed Fofum
Rr^\.lne®iA^5HvS^^^cb^SSAO S W ^ X Al^llll11 EM TUR,SM0 A N° 1 , 

CENTRO:Quttanda.20 Sobretoja "fel: 221-4499 EWRRA: An^ando tximbardi 800 Loja N Cond
DE LICITACAO. || I "^71 V INI EMBRATUR N° 00942 00 41 3 T1JUCA: Saens Perta. 45• Loia 10 I • (Sfroppmg 45) • Tel 264 4393 Casca»sTel 399 0309
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pWrsua natureza sempre ma"

UDR nega 
que 

mate ou

ameace matar no Acre

Xapuri, onde

a proteção da

polícia é rotina
É comum cm Xapuri viver sob a pro-

teçào de dois policiais noite c dia. O
primeiro a solicitar essa segurança per-
manente foi o juiz Adair Longhini que,
cm setembro do ano passado, apreendeu
23,5 toneladas de alimentos enviados aos
flagelados das enchentes do inicio de
1988 que estavam sendo utilizadas com
fins eleitorais pelo ex-prefeito de Xapuri,
Vanderlci Viana, do PMDB.

— Eu c minha família sofremos tan-
tas ameaças que não tive outro recurso a
não ser recorrer à proteção policial. De-
pois da eleição, veio o caso Chico Mcn-
des e tive que mantc-la — comentou
Adair Longhini, 35 anos, respeitado tan-
to pelo PT quanto pelo PMDB.

Depois de Longhini, recorreu à pro-
teção policial o lider Chico Mendes,
ameaçado dc morte cm Rio Branco, Xa-
puri e Brasilcia. Mas, apesar de estar
sob guarda constante — dois militares
dormiam cm sua casa — c dc morar a 50
metros da delegacia de policia de Xapuri,
foi assassinado numa tocaia armada cm
seu quintal no dia 22 dc dezembro.

A lista dos protegidos pela polícia se
multiplicou. Agora entre eles estrâo tam-
bem Osmarino Amãncio Rodrigues, 31
anos, um dos presidentes (existem outros
dois) do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais dc Brasilcia, na fronteira com a
Bolívia; Gumercindo Rodrigues, 30
anos, agrônomo, assessor do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais dc Xapuri;
Raimundo Barros, 43 anos. primo dc
Chico Mendes, seringueiro, vereador pc-
lo PT, que esteve recentemente nos Esta-
dos Unidos; Josc Assis Mendes (Zuza),
33 anos, irmão de Chico, seringueiro c
colono; Francisco dc Assis Mendes, 28
anos, outro irmão dc Chico, policial
acusado dc ter matado o pistoleiro Josc
Cândido dc Araújo, o Zezão, funcio-
nário de Darli; Júlio Barbosa dc Aquino,
34 anos, atual presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais dc Xapuri; c
Júlio Nicássio, 26 anos, vereador pelo

Chico Mendes achava 
que 

morte

valia se 
fortalecesse 

a luta
fim dc Chico a não ser os parentes de
Darli". Sua afirmação baseia-se na atua-
ção do eeologista c no comportamento
dos grandes fazendeiros. "Antes, o Chico
ajudava a tirar pedaços dc terras daque-
les que tinham 50 mil, 60 mil hectares.
Distribuir 5 ou 6 mil para os seringueiros
trazia paz ao fazendeiro e não lhe fazia
falta. Mas, quando resolveram impedir o
Darli de ocupar o Seringal Cachoeira, vt
que haveria problemas pela frente. Darli
è pequeno proprietário, não significa na-,
da em termos de terras no Acre", disse, i

João Branco afirma ter previsto a
morte dc Chico Mendes. "Quando ele
arrumou briga com o Darli por causa
do Seringal Cachoeira, achei que tinha
chegado o seu momento. Mas, quando
fiquei sabendo que o Darli não havia
feito nada, pensei: ele deve ler sc apo-
sentado". O assassinato é explicado pelo
ruralista dentro da lógica do homem
acuado. "Primeiro, Chico Mendes impe-
diu que ele ocupasse o seringal. Depois,
buscou os mandados de prisão contra
Darli c seu irmão Alvarino. Os dois ha-
viam fugido dc Minas para o Paraná e dc
lá para o Acre. E agora? Para onde
correr? Reagiram como feras acuadas."

Os fazendeiros da União Democráti-
ca Ruralista (UDR) continuam se de*
fendendo da acusação de mandar ma-
tar Chico Mendes. "Sc depender da
UDR, os sindicalistas, os petistas c o
bispo dc Rio Branco, Dom Moacyr
Grechi (ameaçado de morte) vão mor-
rcr dc velhos", afirmou o presidente
regional do Acre da entidade, o advo-
gado c empresário João Branco, 45 anos,
que está fora do estado desde o assassi-
nato de Chico Mendes: "Para ver as
coisas sc acalmarem", justificou.

O próprio Dom Moacyr acha que a
UDR não c responsável pelas ameaças
que vem sofrendo. "Sou muito visado
pelo Esquadrão da Morte. Sc ocorrer
algum problema, virá desse lado". Fun-
dador c primeiro presidente da Comissão
Pastoral da Terra (CPT), o bispo da
Prclazia do Acrc/Purus envolveu-se
igualmente nas denúncias contra a vio-
lencia urbana c rural. Brigou com os
principais delegados de Rio Branco e
anunciou listas de presos marcados para
morrer — alguns foram efetivamente
executados.

Para João Branco, o caso Chico
Mendes vai terminar como está. "Não
sei dc outras pessoas interessadas no

À frente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Xapuri e Urasiléia, Chi-
co Mendes propôs uma forma peculiar
de resistência aos desmatamentos que
visam a transformar floresta cm fazendas
dc gado. O empate, como sc chama esse
movimento pacifico, consiste cm formar
mutirões dc até 100 pessoas, inclusive
mulheres c crianças, nos locais das derru-
badas, para impedir, apenas com a pre-
sença física, que os peões continuem a
desmatar. Em maio do ano passado, um
empate conseguiu impedir temporada-
mente que um castanhal, há 30 quilômc-
tros dc Xapuri, fosse devastado. Por usar
tal método, Chico Mendes passou a ser
chamado de "Ghandi da Amazônia".
Sob esse apelido, apareceu numa man-
clictc do jornal italiano La Repubblica,
quando do noticiário sobre sua morte.

Filho dc seringueiro, casado com II-
zamar Gadelha, pai dc Elcnira, 4 anos, c
Sandino. 2, Chico Mendes, ao ser assas-
sinado, tornou-se uni mártir da ecologia,
reconhecido no mundo inteiro. A im-
prensa internacional abriu espaço consi-
dcrável cm jornais como o americano
The New York Times (1" página) ou o
inglês The Independent, para noticiar sua
morte, todos apontando um dedo acusa-
dor para o governo brasileiro, do qual
cobram punição para os responsáveis.

Em dois meses, entretanto, pouco sc
caminhou nesse sentido.

"Sc descesse um enviado dos céus c
garantisse que minha morte iria fortale-
ccr nossa luta, até valeria a pena; Mas
(...) ato público e enterro concorrido não
salvarão a Amazônia". Numa dc suas
últimas entrevistas, concedida ao JOR-
NAL DO BRASIL em 9 de dezembro, o
eeologista, sindicalista c seringueiro
Francisco Alves Mendes Filho, prenun-
ciava a emboscada dc que seria vitima
alguns dias depois, cm 22 de dezembro -
exatamente há dois meses — ao mesmo
tempo que mostrava ter perfeita noção
da repercussão que sua morte traria.

Os dois soldados da Policia Militar
designados pelo governador do Acre.
Flaviano Melo, para proteger Chico
Mendes — o principal alvo dos matado-
res de seringueiros no Acre — não impe-
diram que ele fosse assassinado, aos 46
anos, completados na véspera, com um
tiro de escopeta calibre 12 no peito, nu-
ma noite de quinta-feira, cm sua casa. a
300 quilômetros de Rio Branco, quando
saia para ir ao banheiro no quintal.

Dos mandantes do crime, os irmãos
fazendeiros Alvarino e Darli Alves da
Silva, proprietários da Fazenda Paraná,
com dezenas de processos c crimes no
currículo, apenas Darli foi capturado.
Alvarino continua a escorregar das mãos
da policia.

Defensor das causas ecológicas, Chi-

Wlaviand Melo

co Mendes foi o único brasileiro entre
500 ecologistas em todo o mundo a ser
condecorado pela ONU. com o prêmio
Global 500. cm 5 de junho de 1987. Dia
Mundial do Meio Ambiente. Até sua
morte, era mais conhecido no exterior tio
que no Brasil. A convite dc grupos ecoló-
gicos americanos, esteve em Miami. na
conferência do Banco Intcramericano de
Desenvolvimento (BID), c lá não hesitou
cm protestar contra o desmatamento da
Amazônia, durante uma discussão sobre
o projeto dc financiamento para pavi-
mentar a BR-364, que liga Porto Velho a
Rio Branco.

Líder dos sem-terra é

assassinado na Bahia

Policia Federal fracassa nas buscas (PFL). Antes dc aparecer morto, ele ha-
via comandado a invasão do antigo ae-
roporto dc Feira, ocupado por 5 mil
pessoas c que ficou conhecida como inva-
são tio Campo Limpo, onde agora foi
assassinado seu sucessor. Olegario.

Nesta invasão, Gcorge criou um pro-
blema que envolveu o ex-prefeito José
Falcão, a Justiça, a Polícia Militar e o
governador Waldir Pires. A prefeitura
conseguiu da Justiça uma liminar dc
reintegração dc posse, mas a PM, se-
guindo orientação do governador, não
expulsou os invasores, como exigia o
prefeito. O governador solucionou a
questão desapropriando a área. No ras-
tro da sua atuação, a.mulher do rei tias
invasões. Norma Suely Mascarenhas,
conseguiu sc eleger vereadora pelo PDC.
cm Feira.

A delegada Juvenilda Brandão, titu-
lar da Segunda Delegacia, admitiu on-
tem que com a fuga de dois dos assas-
sinos vai enfrentar dificuldades para
resolver o crime. Um agente da sua
equipe informou que o presidente da
Associação dos Sem-Tcrra tinha seu car-
go reivindicado por outros lideres dos
invasores dc terrenos urbanos. Edilson
Ciriaco Menezes, amigo de Olegário e
que tentou defendê-lo dos criminosos
mas terminou ferido com um tiro na
boca, é considerado testemunha impor-
tante para a elucidação do caso. mas até
o final da tarde não tinha sido localiza-

SALVADOR 
— O presidente da As-

sociação dos Scm-Terra de Feira dc
Santana, cidade a 106 quilômetros de
Salvador, Olegário Dias Bispo dos San-
tos, foi assassinado a tiros c golpes de
coronha de espingardas dc caça na cabe-
ça por três homens no seu barraco, na
área invadida de Campo Limpo. Olcgá-
rio sucedeu na presidência da Associação
a George Américo Mascarenhas. o rei
das invasões, que no dia 4 de maio do ano
passado apareceu morto às margens da
BR-116 (Rio-Bahia), assassinado com
dois tiros de escopeta.

Como no caso do rei das invasões,
cujos assassinos não foram identifica-
dos até hoje, a policia acredita que
também a morte dc Olegário Dias Bis-
po dos Santos está ligada a problemas
internos da Associação dos Sem-Tcrra
de Feira dc Santana. Dos três homens
que invadiram o barraco dc Olegário. a
policia localizou c matou, numa troca
de tiros, um deles, conhecido como Bra-
sitia. Os outros. César Carioca e Negui-
nho, fugiram. A delegada Juvenilda
Brandão não acredita em latrocínio
"porque a vitima era pobre c não tinha
nada para ser roubado".

Desafios — O assassinato de
Gcorge Américo Mascarenhas. o rei das
invasões, virou um desafio até hoje não
vencido pela polícia. Em menos dc três
anos de atuação, ele liderou diversas
invasões cm terrenos públicos urbanos
cm Feira de Santana, tornando-se odia-
do pelo ex-prefeito José Falcão da Silva

BRASÍLIA — Nem o vexatório caso
da caçada ao boi gordo no final do
Plano Cruzado, cm 1986. foi tão desgas-
tante para o Departamento de Policia
Federal (DPF) quanto o assassinato do
eeologista Chico Mendes. O diretor-ge-
ral do DPF, delegado Romeu Tuma,
chegou a rccusar-sc a fazer comenta-
rios sobre os resultados da operação
que mobilizou mais dc 100 agentes, du-
rante um mês, cm toda a região aerca-
na fronteiriça com o Peru c a Bolívia,
na busca dos assassinos do eeologista.

Tuma não fala. mas seus auxiliares.
reservadamente, contam que o balan-
ço da operação — chamada na época de
Arrastão — é dos mais negativos. Por
exemplo: a Policia Federal não conse-
guiu prender ninguém. Dos três presos
acusados da morte de Chico Mendes,
dois — os fazendeiros Darli Alves da
Silva e seu filho Darci — entregaram-se.
E o terceiro. Oloci Alves da Silva, tam-
bém filho de Darli. foi detido porque a
atriz Lucélia Santos cruzou com ele na
estrada que liga Xapuri a Rio Branco e
mobilizou a policia.

Outro problema: o governador Fia-
viano dc Melo havia sc queixado da
Polícia Federal ao então ministro da
Justiça Paulo Brossard. Ele acusava o
DPF dc ser o responsável pela divulga-
ção das apreensões de alimentos desti-
nados ás vitimas das enchentes no ini-
cio de 1988. c que vinham sendo usados
com fins eleitorais por políticos do
PMDB.

Após o assassinato dc Chico Mendes.

Também estão ameaçados dc morte,
mas dispensaram a guarda oferecida, o
ex-padre Gilson Pescador, candidato
derrotado à Prefeitura dc Xapuri pelo
PT c o padre italiano Luigi Seppi, presi-
dente da Comissão Pastoral da Terra
(CPT) do Acre-Purus. "Eu dispensei a
guarda policial porque ela não resolve
nada. O Chico morreu estando ao lado
de dois policiais. Mas não ando nem
durmo sozinho. Só saio acompanhado dc
companheiros que estão vigilantes", dis-
se Scppi.

Outro caso de proteção policial ocor-
rc às avessas. Foi pedido pelo fazen-
deiro Gaston Motta, um conhecido mar-
reteiro (comerciante) de gado, borracha c
castanha, acusado dc participar do tráfi-
co dc armas e de ser um dos mandantes
da morte de Chico Mendes. Ele te-
me ser morto por seringueiros. Já esteve
preso quando das investigações sobre o
assassinato do eeologista c foi solto por
falta dc provas.

ps» : ,m, mmmi.
Mauro oposito, ajustado

tado das funções, depois exonerado por
iniciativa do ministro Oscar Corrêa. Está
na rota Brasília/São Paulo prestando as-
sessoria especial a Romeu Tuma, c proi-
bido dc falar para evitar maiores proble-
mas.

Coube à Policia Federal contribuir
apenas com o laudo técnico — sob res-
ponsabilidade do legista Edson Massi-
ni, da Unicamp, requisitado por Tuma
— que atestou a participação dc Darci
Alves da Silva na morte dc Chico Mcn-
des. Uma conversa entre Darci c Tu-
ma, quatro dias depois da morte de
Chico Mendes, levou o dirctor-geral do
DPF a fazer uma afirmação que teve
de desmentir depois: Darci não era o
assassino, c sim uma inocente peça utili-
zada pelos verdadeiros matadores.

Flaviano e Tuma voltaram a se desen-
tender, a principio, sem muito alarde.
Mas depois que o delegado acusou o
governador de não fornecer a infra-es-
trutura para as investigações do caso,
a rixa chegou a conhecimento público
com grande repercussão. Governador,
senadores e deputados acabaram cor-
rendo a Brasília para sc queixar ao
novo ministro da Justiça, Oscar Dias
Corrêa.

Um terceiro episódio contribuiu pa-
ra o desgaste da Policia Federal. Um
dos principais homens de confiança de
Tuma, o superintendente do DPF no
Acre, Mauro Spósito, desentendeu-se
tanto com Flaviano dc Melo quanto
com o sindicalista Chico Mendes. Ata-
cado pelos dois lados, primeiro foi afas-

PRESERVE A NATUREZA COM TECNOLOGIA
É assim que a Starco, empresa genuinamente nacional,

fabricante de equipamentos para ar condicionado,
vêem atuando na pesquisa e desenvolvimento de

projetos tendo como filosofia, as reais necessidades
ambientais do ser humano. Presente no lar, no

trabalho e, principalmente nas grandes obras como:
plataformas de petróleo, sistemas de solos para

aeronaves, aciárias, indústrias têxteis, grandes hotéis,
hospitais e, até mesmo, no caça AMX brasileiro.

A Starco destaca-se em sua evolução tecnológica por
dar prioridade ao Homem, a frente de todas estas

obras. Nele, ela investe em primeiro lugar,
preservando e' ac'ma

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO - CPL
AVISO

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO CPL/CO-
SERN, torna público o adiamento da concorrência nacional
001/CPL/89, inicialmente prevista para o dia 27 de feverei-
rode 1989 às 09:00 hs, para odia 14 de março de 1989 no
mesmo local e horário anteiormente previsto.

Natal, 20 de Fevereiro de 1989
A Comissão.

Banco do Estado
da Bahia SA

BANCO DO ESTADO DA BAHIA S/A
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

CGC/MF 15.142.490/0001-38
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1» CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas do BANCO DO ESTADO DA
BAHIA S/A a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária que será
realizada em sua sede social, na avenida dos Estados Unidos n° 26. 3o
andar, nesta Capital, às 10 00 horas do dia 23 de fevereiro de 1989, a fim
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia

I — Homologar o aumento do capital social, aprovado pelaAssembléia Geral Extraordinária de 18.08 86.
II — Alterar o caput do artigo 4o do Estatuto Social que se refere ao

capital da empresa,
Hl Outros assuntos de interesse social

Salvador 14 de fevereiro de 1989
ia ) OSMAR BRASIL DE ALMEIDA

Presidente do Conselho Diretor

CONSULTE SEU AGENTE
DE VIAGENS OU

? \SAILAWAY 1
£ INTERNATIONAL |

^SmSSm Central Marítima

Rio: Av. Rio Branco, 181 ¦ Gr. 501/503 -Tel 240-6700
Toll Free (021) 800-6134

Sào Paulo: Praça Dom José Gaspar, 30 -17? andar
Conj 17 A ¦ Tel 259-4466 EMBR 07172 00 41 1
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nâl Empresa Brasfcra
de Wra-Estrutura Aeroportuária
VNCULAOA *0 MMSTÉWO D* AERONÁUTIC A

FKAERO SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
DO RIO DE JANEIRO
C.G.C. 00.352.294/0003-82

AVISO DE LICITAÇAO
CONCORRÊNCIA N5 404/89

A EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTU-
RA AEROPORTUÁRIA. SUPERINTENDÊNCIA
REGIONAL DO RIO DE JANEIRO, INFR AERO-RJ.
torna público que realizará Concorrência para Conces-
tio de Uso de Área com 43.696,50 mJ. localizada no
Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro - Galeão,
onde. As expensas do Concessionário, será projetado,
construído, implantado e operado comercialmente um
Shopping Center. As propostas e a documentação se-
rio recebidas ás 10:00 hs no dia 24 de abril de 1989. no
auditório Shibuya - Edifício da Unidade de Adminis-
traçio e Controle, no Aeroporto Internacional do Rio
de Janeiro. As firmas interessadas poderio tomar co-
nhecimento do texto integral do Edital e adquirir cópia
nos endereços abaixo relacionados, pelo preço unitário
de NCzS 300,00 (trezentos cruzados novos). No Rio de
Janeiro (RJ) - Gerência Regional Comercial e Indus-

. trial - Edifício da Unidade de Administração e Controle
do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro, sala
417. Ilha do Governador. Em Brasília (DF) - Diretoria
Comercial - Setor Comercial Sul. Ed. Chams. Em Sáo
Paulo (SP) - Gerência Comercial Industrial. Av. Santos
Dumont 1979 (Aeroporto Campo de Marte). Santana.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1989. COMISSÃO
DE LICITAÇÃO.

STARCO SA Indústria e Comércio
Rua Carlos Weber. 75/87 - PABX: (011) 831-1155
CEP 05303 - V. Leopoldina - S.Paulo/SP - Telex: (011)83613

IPANEMA Visconde de Piraiâ 351 - l| 105 Ed Fórum
Tel 521 1188
BARRA: Armando lombardi 800 Loja N Cond
Cascais Tel 399-0309

CENTRO: Quitanda. 20 - Sobrek»a - Tel 221-4489
TJJUCA: Saens Pefla. 45 - lota 10 I • (Shopping 45) ¦ Tel 264-4893
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COMPANHIA ENERGETICA DO

RIO GRANDE DO NORTE — COSERN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

AVISO
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO CPL7C0-
SERN, torna público o adiamento da concorrência nacional
001/CPL789, inicialmente prevista para o dia 27 de feverei-
ro de 1989 às 09:00 hs, para o dia 14 de março de 1989 no
mesmo local e horário anteiormente previsto.

Natal, 20 de Fevereiro de 1989
A Comissão.

ANEB
Banco do Estado
da Bahia SA

BANCO DO ESTADO DA BAHIA S/A
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

CGC/MF 15.142.490/0001-38
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1« CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas do BANCO DO ESTADO DABAHIA S/A a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária que serárealizada em sua sede social, na avenida dos Estados Unidos n° 26, 3o' andar, nesta Capital, às 10:00 horas do dia 23 de fevereiro de 1989. a fim
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

pelaI — Homologar o aumento do capital social, aprovadoAssembléia Geral Extraordinária de 18 08 86:Alterar o caput do artigo 4o do Estatuto Social que se refere ao
capital da empresa:Outros assuntos du interesse social.

Salvador. 14 de fevereiro de 1989.
(a.) OSMAh BRASIL DE ALMEIDA

Presidenta do Conselho Diretor

Empresa Brasfero
de Hro-Estrutura Aeroportuária
VKUAM AO MNSTtaO DA AÉHONÀinC A
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
DO RIO DE JANEIRO
C.G.C. 00.352.294/0009-82

AVISO DE LICITAÇAO
CONCORRÊNCIA N' 404/89

A EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTU-
RA AEROPORTUÁRIA. SUPERINTENDÊNCIA
REGIONAL DO RIO DE JANEIRO, INFR AERO-RJ,
torna público que realizará Concorrência para Conces-
são de Uso de Area com 43.696,50 m1, focalizada no
Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro - Galeão,
onde, ãs expensas do Concessionário, será projetado,
construído, implantado e operado comercialmente um
Shopping Center. As propostas e a documentação se-
ráo recebidas ás 10:00 hs no dia 24 de abril de 1989, no
auditório Shibuya - Edifício da Unidade de Adminis-
tração e Controle, no Aeroporto Internacional do Rio
de Janeiro. As firmas interessadas poderão tomar co-
nhecimento do texto integral do Edital e adquirir cópia
nos endereços abaixo relacionados, pelo preço unitário
de NCz$ 300,00 (trezentos cruzados novos). No Rio de
Janeiro (RJ) - Gerência Regional Comercial e Indus-

. trial - Edifício da Unidade de Administração e Controle
do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro, sala
417, Ilha do Governador. Em Brasília (DF) - Diretoria
Comercial - Setor Comercial Sul. Ed. Chams. Em São
Paulo (SP) - Gerência Comercial Industrial, Av. Santos
Dumont 197«í (Aeroporto Campo de Marte). Santana.
Rio de Jan°iro, 22 de fevereiro de 1989. COMISSÃO
DE LICITAÇÃO.

PRESERVE A NATUREZA COM TECNOLOGIA
É assim que a Starco, empresa genuinamente nacional,

fabricante de equipamentos para ar condicionado,
vêem atuando na pesquisa e desenvolvimento de

projetos tendo como filosofia, as reais necessidades
ambientais do ser humano. Presente no lar, no

trabalho e, principalmente nas grandes obras como:
plataformas de petróleo, sistemas de solos para

aeronaves, aciárias, indústrias têxteis, grandes hotéis,
hospitais e, até mesmo, no caça AMX brasileiro.

A Starco destaca-se em sua evolução tecnológica por
dar prioridade ao Homem, a frente de todas estas

obras. Nele, ela investe em primeiro lugar,
vida e, acima

rana.

Chico Mendes achava 
que 

morte

valia se 
fortalecesse 

a luta

"Sc descesse um enviado dos céus e
garantisse que minha morte iria Ibrlale-
cer nossa lula, até valeria a pena. Mas
(...) alo público e enterro concorrido nflo
salvarão a Amazônia". Numa de suas
últimas entrevistas, concedida ao JOR-
NAL DO BRASIL em 9 de dezembro, o
ecologista, sindicalista c seringueiro
Francisco Alves Mendes Filho, prenun-
ciava a emboscada de que seria vitima
alguns dias depois, em 22 de dezembro -
exatamente há dois meses — ao mesmo
tempo que mostrava ter perfeita noção
du repercussão que sua morte traria.

Os dois soldados da Policia Militar
designados pelo governador do Acre,
Flaviano Melo. para proteger Chico
Mendes — o principal alvo dos matado-
res de seringueiros no Acre — não impe-
dirani que ele fosse assassinado, aos 46
anos. completados na véspera, com uni
liro dc escopeta calibre 12 no peito, nu-
ma noite de quinta-feira, cm sua casa, a
300 quilômetros dc Rio Branco, quando
saia para ir ao banheiro no quintal.

Dos mandantes do crimc, os irmãos
fazendeiros Alvarino e Darli Alves da
Silva, proprietários da Fazenda Paraná,
com dezenas dc processos c crimes no
currículo, apenas Darli foi capturado.
Alvarino continua a escorregar das mãos
da polícia.

Defensor das causas ecológicas, Chi-

Flaviano Melo

co Mendes foi o único brasileiro entre
500 ccologistas em todo o mundo a ser
condecorado pela ONU, com o prêmio
Global 500, cm 5 dc junho dc 1987, Dia
Mundial do Meio Ambiente. Até sua
morte, era mais conhecido no exterior do
que no Brasil. A convite de grupos ecoló-
gicos americanos, esteve em Miami, na
conferência do Banco Intcramericano de
Desenvolvimento (BID), c lá não hesitou
em protestar contra o desmatamento da
Amazônia, durante uma discussão sobre
o projclo dc financiamento para pavi-
montar a BR-364, que liga Porto Velho a
Rio Branco.

À frente do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Xapuri c Hrasiléia, Chi-
co Mendes propôs uma forma peculiar
de resistência nos desmaiamentos que
visam a transformar floresta cm fazendas
de gado. O empate, como se chama esse
movimento pacifico, consiste cm formar
mutirões de até 10Ü pessoas, inclusive
mulheres c crianças, nos locais das derru-
badas, para impedir, apenas com a pre-
sença física, que os peões continuem a
desmaiar. Em maio do ano passado, um
empate conseguiu impedir temperaria-
mente que um castanha), há 30 quilômc-
tros dc Xapuri, fosse devastado. Por usar
tal método, Chico Mendes passou a ser
chamado dc "Ghandi da Amazônia".
Sob esse apelido, apareceu numa man-
chetc do jornal italiano l.a Rcpubblica,
quando do noticiário sobre sua morte.

Filho dc seringueiro, casado com II-
zangar Gadelha, pai dc Elenira, 4 anos, c
Sandino, 2, Chico Mendes, ao ser assas-
sinado, tornou-se um mártir da ecologia,
reconhecido no mundo inteiro. A im-
prensa internacional abriu espaço consi-
dcrávcl em jornais como o americano
The New York Times (1" página) ou o
inglês The Indepcndent. para noticiar sua
morte, todos apontando um dedo acusa-
dor para o governo brasileiro, do qual
cobram punição para os responsáveis.

Em dois meses, entretanto, pouco se
caminhou nesse sentido.

Policia Federal fracassa nas buscas

BRASÍLIA — Nem o vexatório caso
da caçada ao boi gordo no final do
Plano Cruzado, cm 1986, foi tão desgas-
tante para o Departamento de Policia
Federal (DPF) quanto o assassinato do
ecologista Chico Mendes. O diretor-ge-
ral do DPF, delegado Romeu Tuma,
chegou a recusar-se a fazer comcntá-
rios sobre os resultados da operação
que mobilizou mais dc 100 agentes, du-
rante um mês, cm toda a região acrea-
na fronteiriça com o Peru e a Bolívia,
na busca dos assassinos do ecologista.

Tuma não fala, mas seus auxiliares,
reservadamente, contam que o balan-
ço da operação — chamada na época dc
Arrastão — é dos mais negativos. Por
exemplo: a Policia Federal não consc-
guiu prender ninguém. Dos três presos
acusados da morte dc Chico Mendes,
dois — os fazendeiros Darli Alves da
Silva c seu filho Darci — entregaram-se.
E o terceiro. Oloci Alves da Silva, tam-
bém filho de Darli, foi detido porque a
atriz. Lucélia Santos cruzou com ele na
estrada que liga Xapuri a Rio Branco c
mobilizou a policia.

Outro problema: o governador Fia-
viano dc Melo havia se queixado da
Policia Federal ao então ministro da
Justiça Paulo Brossard. Ele acusava o
DPF dc ser o responsável pela divulga-
ção das apreensões dc alimentos dcsli-
nados às vitimas das enchentes no ini-
cio dc 1988, c que vinham sendo usados
com fins eleitorais por políticos do
PMDB.

Após o assassinato dc Chico Mendes,

Flaviano c Tuma voltaram a se desen-
tender, a principio, sem muito alarde.
Mas depois que o delegado acusou o
governador dc não fornecer a infra-es-
trutura para as investigações do caso,
a rixa chegou a conhecimento público
com grande repercussão. Governador,
senadores c deputados acabaram cor-
rendo a Brasília para se queixar ao
novo ministro da Justiça. Oscar Dias
Corrêa.

Um terceiro episódio contribuiu pa-
ra o desgaste da Polícia Federal. Um
dos principais homens dc conliança dc
Tuma, o superintendente do DPF no
Acre, Mauro Spósito, dcscntendcu-sc
tanto com Flaviano dc Melo quanto
com o sindicalista Chico Mendes. Ata-
cado pelos dois lados, primeiro foi afas-

tado das funções, depois exonerado por
iniciativa do ministro Oscar Corrêa. Está
na rota Brasilia/São Paulo prestando as-
sessoria especial a Romeu Tuma, c proi-
bido dc falar para evitar maiores problc-
mas.

Coube à Policia Federal contribuir
apenas com o laudo técnico — sob res-
ponsabilidade do legisla Edson Massi-
ni, da Unicamp, requisitado por Tuma
— que atestou a participação dc Darci
Alves da Silva na morte de Chico Mcn-
dcs. Uma conversa entre Darci c Tu-
ma, quatro dias depois da morte de
Chico Mendes, levou o dirctor-gcral do
DPF a fazer uma afirmação que teve
dc desmentir depois: Darci não era o
assassino, c sim uma inocente peça utili-
zada pelos verdadeiros matadores.

Xapuri, onde

a proteção da

polícia é rotina
íi comum cm Xapuri viver sob a pro-

leção de dois policiais noile c dia. O
primeiro a solicitar essa segurança per-
nianenlc foi o juiz Adair Longhini que,
em setembro do ano passado, apreendeu
23.5 toneladas de alimentos enviados aos
flagelados das enchentes do inicio de
1988 que estavam sendo utilizadas com
fins eleitorais pelo cx-prcfcilo dc Xapuri,
Vandcrlci Viana, do PMDB.

— Eu c minha família sofremos tan-
tas ameaças que não tive outro recurso a
não ser recorrer á proteção policial. Dc-
pois da eleição, veio o caso Chico Mcn-
dcs c tive que mantê-la — comentou
Adair Longhini, 35 anos, respeitado tan-
to pelo PT quanto pelo PMDB.

Depois dc Longhini, recorreu à pro-
tcçào policial o lider Chico Mendes,
ameaçado de morte cm Rio Branco, Xa-
puri e Brasiléia. Mas, apesar dc estar
sob guarda constante — dois militares
dormiam cm sua casa — e dc morar a 50
metros da delegacia dc polícia dc Xapuri,
foi assassinado numa tocaia armada cm
seu quintal no dia 22 dc dezembro.

A lista dos protegidos pela policia se
multiplicou. Agora entre eles estrão tam-
bém Osmarino Amàncio Rodrigues, 31
anos, um dos presidentes (existem outros
dois) do Sindicato dos Trabalhadores
Rurais dc Brasiléia, na fronteira com a
Bolívia; Gumcrcindo Rodrigues, 30
anos, agrônomo, assessor do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais dc Xapuri;
Raimundo Barros, 43 anos, primo dc
Chico Mendes, seringueiro, vereador pc-
Io PT, que esteve recentemente nos Esta-
dos Unidos; José Assis Mendes (Zuza),
33 anos, irmão de Chico, seringueiro e
colono; Francisco dc Assis Mendes, 28
anos, outro irmão dc Chico, policial
acusado de ter matado o pistoleiro José
Cândido dc Araújo, o Zezão, funcio-
nário dc Darli; Júlio Barbosa dc Aquino,
34 anos, atual presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais dc Xapuri; c
Júlio Nicássio, 26 anos, vereador pelo
PT.

Também estão ameaçados dc morte,
mas dispensaram a guarda oferecida, o
cx-padrc Gilson Pescador, candidato
derrotado à Prefeitura dc Xapuri pelo
PT e o padre italiano Luigi Scppi, presi-
dente da Comissão Pastoral da Terra
(CPT) do Acre-Purus. "Eu dispensei a
guarda policial porque ela não resolve
nada. O Chico morreu estando ao lado
de dois policiais. Mas não ando nem
durmo sozinho. Só saio acompanhado de
companheiros que estão Vigilantes", dis-
se Scppi.

Outro caso dc proteção policial ocor-
re às avessas. Foi pedido pelo fazen-
deiro Gaston Motta, um conhecido mar-
reteiru (comerciante) dc gado, borracha c
castanha, acusado dc participar do tráfi-
co de armas c de ser um dos mandantes
da morte de Chico Mendes. Ele te-
me ser morto por seringueiros. Já esteve(
preso quando das investigações sobre o
assassinato do ecologista e foi solto por
falta dc provas.

Lembrança se apaga

Viúva mantém a

luta apesar das

pressões e medo

Acalorcnta 
cidade dc Xapuri,

nesta época do ano, quando
chove muito, fica ainda mais isolada
do país do que de hábito, A estrada
(BR-317) que a liga á capital vira um
visgo lamacento, só transponível por
carros fortes e motoristas corajosos.
Passados dois meses da morte de
Chico Mendes, pouca coisa lembra
o clima dc tensão. Com o péssimo es-
lado da estrada, a cidade fica ainda
mais silenciosa. Os 600 ou 700 habi-
tanlcs que moram nas casinhas dc
madeira raramente deixam as varan-
das, onde ficam se abanando ou ca-
lando piolhos, como se faz na Boli-
via. pais do qual Xapuri foi separa-
da no início do século por Plácido dc
Castro.

Numa dessas casas, dc dois quar-
tos, onde morou o lider seringueiro,
sombreada por mangueiras, está ins-
talada a Fundação Chico Mendes.
Na sala, cm duas virtudes, estão ex-
postos seus prêmios, a toalha que
ia usar antes dc levar o tiro, seus sa-
patos, suas roupas, um pedaço de
borracha] Na porta dos fundos, as
marcas do chumbo que derrubou o
sindicalista. Além da fundação, pou-
ca coisa mais lembra Chico Mendes.

É isso que assusta sua viúva Ilza-
mar Gadelha Mendes. Ela teme que o
caso possa esfriar, ou, cm se tratando
dc Amazônia, amornar. A pensão
que lhe foi prometida — reclama —
não apareceu. As bolsas que seu ma-

rido ganhava não foram passadas pa-
ra seu nome. Por enquanto! ela c os
dois filhos Elenira, 4 anos, c San-
dino, 2 — não passam necessidades.
Mas Ilza olha o futuro com aprecn-
sào, "Não quero sair de Xapuri.
Quero continuar a luta do meu mari-
do, mas tenho que sobreviver", diz.

Ilza conta que seus filhos choram
á noite chamando pelo pai. "Ele não
passava muito tempo cm casa, mas dc
noite se dedicava totalmente às crian-
ças! dava comida c botava para dor-
mir. Eles sentem a falta do Chico".

Bonita, 24 anos, Ilza ainda acha
pior passar pela humilhação dc cn-
contrar alguns amigos da família Al-
ves da Silva, que passeiam pela cida-
dc. "Eles ainda riem da cara da
gente". Ela lembra com desgosto que
o preso Darli está muito confortável-
mente instalado. "Deviam castigar
mais ele, assim ele poderia dizer onde
estão os outros pistoleiros".

Ilza acha que sob a calma apa-
rente da cidade ainda há muito pe-
rigo. Os líderes do Comitê Chico
Mendes, pelo menos podem conver-
sar na rua, sem sc preocupar com a
segurança. Assim como o juiz Adair
Longhini, que lambem circula sozi-
nho, sem nenhuma proteção.

Longhini já convocou sessões do
Tribunal do Júri para março, abril e
junho, com esperança de poder co-
locar cm pauta o caso Chico Mendes
numa dessas ocasiões. Ele acha pre-
maturo, porém, marcar datas, por-
que ainda tem que ouvir oito teste-
munhas dc acusação e oito de defesa.
Só depois decidirá se vai pronunciar
todos os acusados. (R.L.)

UDR nega 
que 

mate ou

ameace matar no Acre

Os fazendeiros da União Dcmocráti-
ca Ruralista (UDR) continuam se de-
fendendo da acusação dc mandar ma-
tar Chico Mendes. "Se depender da
UDR, os sindicalistas, os petistas c o
bispo dc Rio Branco, Dom Moacyr
Grcchi (ameaçado de morte) vão mor-
rcr dc velhos", afirmou o presidente
regional do Acre da entidade, o advo-
gado c empresário João Branco, 45 anos,
que está fora do estado desde o assassi-
nato de Chico Mendes: "Para ver as
coisas sc acalmarem", justificou.

O próprio Dom Moacyr acha que a
UDR não é responsável pelas ameaças
que vem sofrendo. "Sou muilo visado
pelo Esquadrão da Morte. Se ocorrer
algum problema, virá desse lado". Fun-
dador e primeiro presidente da Comissão
Pastoral da Terra (CPT), o bispo da
Prclazia do Acre/Purus cnvolvcu-sc
igualmente nas denúncias contra a vio-
lência urbana c rural. Brigou com os
principais delegados de Rio Branco c
anunciou listas de presos marcados para
morrer — alguns foram efetivamente
executados.

Para João Branco, o caso Chico
Mendes vai terminar como está. "Não
sei de outras pessoas interessadas no

(im dc Chico a não ser os parentes de
Darli". Sua afirmação baseia-se na atua-
ção do ecologista c no comportamento
dos grandes fazendeiros. "Antes, o Chico-
ajudava a tirar pedaços dc terras daque-
les que tinham 50 mil] 60 mil hectares.
Distribuir 5 ou 6 mil para os seringueiros
trazia paz ao fazendeiro c não lhe fazia
falta. Mas, quando resolveram impedir o
Darli de ocupar o Seringal Cachoeira, vi
que haveria problemas pela frente. Darli
é pequeno proprietário, não significa na-
da em termos de terras no Acrc", disse.

João Branco afirma ter previsto a
morte dc Chico Mendes. "Quando ele
arrumou briga com o Darli por causa
do Seringal Cachoeira, achei que tinha
chegado o seu momento. Mas, quando
fiquei sabendo que o Darli não havia
feito nada. pensei: ele deve ter sc apo-
sentado". O assassinato é explicado pelo
ruralista dcnlro da lógica do homem
acuado. "Primeiro. Chico Mendes impei
diu que ele ocupasse o seringal. Depois,
buscou os mandados de prisão conlra
Darli c seu irmão Alvarino. Os dois ha-
viam fugido de Minas para o Paraná e de
lá para o Acre. E agora? Para onde
correr? Reagiram como feras acuadas." .

¦ Hospedagem em Hotéis 4 e S estrelas. ¦ City tour, Night tour, café da manhã e refeições incluídas no preço.
BUENOS AIRES EM
5 DIAS

Saídas semanais.
A fascinante capital porlenha e seus
atraentes magazines.
City tour e jantar em La Boca.

LAGOS ANDINOS EM
13 DIAS

Saídas semanais.
O belíssimo Chile, com suas
montanhas, lagos e a Cordilheira dos
Andes.
Buenos Aires, Bariloche, Santiago.
Valparaiso, Viria dei Mar etc.

BUENOS AIRES E
BARILOCHE EM 9 DIAS

Saídas semanais.
A mais notável estância climática da
Argentina.
City tour em B. Aires, tours Circuito
Chico e Cerro Catedral em Bariloche

4 cafés da manhã e 2 refeições. ¦ 10 cafés da manhã e 7 refeições. ¦ 8 cafés da manhá e 7 refeições
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Senadores empregam 45 
parentes 

com

A grande 
família legislativa

altos salários

'bruoDinrfr

BRASÍLIA — Trinta por
cento dos senadores praticam
o nepotismo. Dos 75 em exerci-
cio de mandato, 22 — 10 do
PMDB — têm parentes cm pri-

meiro grau empregados nos gabinetes ou na gráfica do
Senado. Essa familia legislativa soma 45 pessoas, a maioria
filhos e mulheres dos parlamentares, que recebem mensal-
mente salários variando entre NCzS 1.500,00 c NCzS 3 mil.
O recordista cm nepotismo no Senado c o ex-presidente
Humberto Luccna (PMDB-PB), que empregou nove pes-
soas da família.

No Senado se repete a situação de empreguismo regis-
trada na Câmara e denunciada domingo pelo JORNAL DO
BRASIL. Levantamento na Câmara apontou 197 deputa-
dos de quase todos os partidos, como responsáveis diretos
pelo emprego de 279 parentes. O recordista entre os deputa-
dos c Pedro Ceolim (PFL-ES), que empregou dez pes-
soas.

Uni&o — Logo depois de Luccna está o pefelista
Odacir Soares, de Rondônia, com oito parentes acomoda-
dos, a maioria deles na gráfica. Alem de Odacir, outros três
senadores do PFL empregam parentes, exemplo seguido
por três parlamentares do PSDB, dois do PDS, dois do PTB
e um do PDT.

Odacir Soares emprega dois filhos, a mulher Odaléa,
uma irmã, duas cunhadas, um primo e um cunhado, co-
mo confirma sua chefe de gabinete, dona Dione. Juntos, os
parentes do senador recebem por mês NCzS 13.907,64 que,
somados aos NCzS 5.960,00 do próprio Odacir, totalizam
NCzS 19.867,64. A renda familiar do presidente do PDS,
senador Jarbas Passarinho (PA), também não se restringe
ao seu salário. Afinal, seus quatro filhos encontraram abri-
go no Legislativo.

A direita e a esquerda estão unidas na prática do
empreguismo, hábito antigo que vem se perpetuando. Tan-
to que a ex-senadora Eunice Michiles, hoje deputada pelo
PFL do Amazonas, saiu do Senado para disputar uma va-
ga na Câmara, mas deixou de herança emprego para os dois
filhos, Haroldo César c Neila Iara. Ao lado de Odaiza
Rodrigues Alves, irmã de Odacir Soares, que só trabalha na
parte da manhã e recebe NCzS 1.800,00 mensais, está a
mulher do senador Francisco Rollembcrg (PMDB-SE),
Elcy Vianna, que ganha 1.505,91, e não tem sequer a lota-
çào definida.

Confiança — A mulher do senador Carlos Alberto
(PTB-RN), Miriam, é lotada no gabinete do marido, onde
informam "apenas que ela está em São Paulo. Pompcu de
Souza (PSDB-DF) emprega em seu gabinete o filho, o
genro e a nora, com salários até NCzS 3 mil. Todos ocupam
função de confiança e devem deixar o Senado quando
acabar o mandato do parlamentar, ao contrário dos filhos
de Passarinho, como Carlos de Castro Gonçalves Passa-
rinho, que é médico e funcionário efetivo da Subsecretária
de Assistência Médica e Social.

Jairo Bisol, 30 anos, formado em direito e com mestrado
em ciência política, trabalha com o senador José Paulo
Bisol (PSDB-RS), comparece freqüentemente ao gabinete c
defende o direito de assessorar o pai. "Não tenho vergonha
de ocupar o cargo de assessor técnico", diz ele. Seu salário
é de NCzS 3 mil. José Inácio Ferreira (PSDB-ES), conheci-
do por sua atuação na CPI da Corrupção e pelo pedido
de impeachment do presidente José Sarney, também empre-
ga um parente: a filha Maria Helena Rui Ferreira. O
único representante do PDT que emprega parente é o
senador Mário Maia (AC). Sua filha Laura Elisa também
integra a familia legislativa.

PMDB
Humberto Lucona (PB)
Thals Lucona
Iraô Lucona f"hn
Solon Coutlnho do luconn Irrnflo
Joaoclor Gomos Morolra fjonro
Humborto do Lucona Jr. Mho
Vonlclo Artur do Lima gonro
Egll Lucona Housl (adotiva) filha
Ana Maria Lucona RodrlQuos sobrinha
Esmeralda Jacomo Lucona cunhada

Melra Filho (DF)
Torozlnha Molra Miura lllha

Mauro Benevldes (CE)
Carlos Afonso Bonovidos filho

Francisco Rollembcrg (SE)
Elcy Vianna Rollomborg mulhor
Leopoldo Peres (AM)
Ofélia Maria Poros Berardlnolli filha
Lucrôcia Maia Poros filha

Mansueto de Lavor (PE)
Rosa Maria da Silva Lavor mulher

Nabor Jr. (AC)
Maria Goretti Rocha ffha
Maria Auxiliadora O. Rocha filha

NCzS 1.505,01

NCzS 3 003,03
NCzS 4 100.00
NCzS 3 003,03

NCzS-
NCzS-
NCzS -
NCzS-

NCzS 3 003,03

NCzS 3 003.03

NCzS 1 505.91

NCzS-
NCzS-

NCzS-

NCzS -
NCzS-

Nelson Wedekln (SC)
Arloto Wodokin mulhor NCzS •

Nelson Carnelro (RJ)
Maria Laura Souza C.Vitor filha NCzS —
Ruy Bacolar (OA)
M6nica Dorroiros Bacolar filha NCzS •
MildolonaBarroiros Bacolar filha NCzS-

PSDB
Pompeu de Sousa (DF)
Rlcardo Pompou do Sousa Brosil lilho NCzS 3.003.03
Jos<i Roborlo Bassul Campos ganro NCzS 1.505,91
Miircia Pompou do Sousa Brasil nora NCzS -

Josd Paulo Bisol (RS)
Jairo Bisol fllho NCzS 3.003,03

Jose Ignacio Ferrelra (ES)
Maria Holona Ruy Ferrolra* mulhor NCzS 1 505.91

PDS

Jarbas Passarinho (PA)
Eloonora do C G Passarinho filha NCzS-
Angdlica Passarinho Mosquita filha NCzS -
Jarbas Qongalvos Passarinho Jr. lilho NCzS -
Carlos do C Gornjalvos Passarinho lilho NCzS-
Jodo Castelo (MA)
Maria Gard&nia Gonpalves mulhor NCzS 1.505,91

Maria Aparecida

Pesquisadora
foi expulsa
de gabinetes

Na 
segunda-feira, um dia após

a publicação pelo JORNAL
DO BRASIL da lista dc parlamcn-
tares que empregam parentes no
Congresso Nacional, elaborada a
partir dos estudos feitos pela jorna-
lista Maria Aparecida de Oliveira
para sua tese de pós-graduação cm
Ciências Políticas, a pesquisadora
resolveu visitar, por curiosidade, os
gabinetes dos senadores Humberto
Luccna (PMDB-PB) e Odacir Soa-
res (PFL-RO). Foi escorraçada. Os
dois senadores são os campeões do
nepotismo.

Desde que iniciou suas pesqui-
sas, há cinco meses, Maria Apareci-
da começou a se resguardar. O telc-
fone de sua residência ainda está no
nome de terceiros c poucos amigos
sabem o número. Ela sabia que,
quando o trabalho fosse divulgado,
poderia sofrer pressões de todos os

Brasília — J. França
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tipos. O deputado José Maurício
(PDT-RJ), que contratou o filho
José Maurício Júnior com salários
dc NcZS 1.176,93, começou a fazer
perguntas sobre a jornalista pelos
corredores do Congresso.

Reação — Maria Aparecida, 36
anos, é de União dos Palmares,

Alagoas. Morou três anos em porto
Alegre, cinco em Curitiba e, há cin-
co, está em Brasília. Para suas pes-
quisas, recebeu o apoio de um sena-
dor do PSDB c dc outro do PMDB,
de um deputado do PTB e de outro
do PDS. Seu maior inccntivador foi
o reitor da Universidade Nacional
de Brasília, (UnB), Cristóvam
Buarque de Hollanda.

Quando entra nos gabinetes em
que os funcionários a conhecem,
ela enfrenta dois tipos de reação. O
primeiro, de rejeição por parte da-
qucles que temem ser vistos ao seu
lado pelo parlamentar-patrão; o se-
gundo, dc servidores que apoiam a
pesquisa e querem dar maiores in-
formações. Esses sempre ficam no
corredor á sua espera e procuram
marcar encontros secretos.

Maria Aparecida diz que, du-
rante a pesquisa, foi o Senado que
lhe criou as maiores dificuldades.
Até agora não conseguiu a lista dos
funcinários que trabalham nos ga-
binetes cm funções dc confiança e
que são contatados sem concurso
público. Geralmente, o empregado
é parente de um senador.

PFL
Odacir Soares (RO)
Silvia Sadock Soaros Rodrlguos lllha
Rodrigo Sadock Soaros Rodrlguos filho
Odaiza Rodrlguos Alvos Irmã
Odalôa Sadock Soares Rodrlguos mulhor
Anacoll Sadock Cunha cunhada
Márcia Cristina Nara Sadock cunhada
Raimundo Pontos Cunha Nolo concunhado
Paulo Eufrâslo P. Do Brllo primo

Alexandre Costa (MA)
Márcia do Maria filha
Alexandre Alvos Costa Jr. filho
Raimundo Alvos Costa filho
Edson Lobão (MA)
Márcio Lobfio filho
Marcondes Gadelha (PB)
Magna Lúcia Lurdes do Melo Godelha mulhor

PTB
Olavo Pires (RO)
Olavo Plros Noto filho
Carlos Alberto (RN)
Miriam Garcia Araújo Souza mulher

PDT
Mário Mala (AC)
Laura Elisa Tavares Maia filha

NCzS 1 505.91
NCzS 1 505,91
NCzS 1 800,00
NCzS 1 800,00
NCzS 1 505,91
NCzS 1 505,91
NCzS 2 142.00
NCzS 2 142,00

NCzS 1 505.91
NCzS 3 003,03
NczS 1.505.91

NCzS 3 003.03

NCzS-

NCzS 1 505.91

NCzS 3.003.03

NCzS-

Deputado que nomeou

a irmã se justifica
O secretário geral do PMDB, deputado Milton Reis

(MG), justificou ter nomeado a irmã, Neusa Reis Valia-
dão, como assessora, para exercer o cargo em Pouso
Alegre, no interior dc Minas, com base cm velha praxe
dentro da Câmara que permite que cada deputado tenha
até três auxiliares fora de Brasília. "Estou de pleno
acordo com a moralidade, mas eu preciso de minha
irmã em Pouso alegre. Ê lá que estão 95% dos meus
eleitores", disse ele.

O deputado lamentou que seu nome tivesse sido
incluído na lista do nepotismo publicado pelo JORNAL
DO BRASIL. "Antes bom era político que nomeava,
hoje só tem credibilidade aquele que fala cm demitir",
disse. Milton Reis acha que está havendo mudança na
exigência do eleitorado, que agora está mais preocupado
com a credibilidade de político do que com empregos. O
deputado disse que sua irmã é a única da família que tem
emprego público. 

"A única coisa que tenho feito, porque
não há como fugir disto, é indicar professora para ser di-
retora de escola", lembrou.

O deputado Amaury Muller (PDT-RS) confirmou
que sua mulher, Samira Muller, trabalha efetivamente
na Câmara, mas esclareceu que ela não está lotada no
seu gabinete e sim na 1" Secretaria da mesa. Segundo o
parlamentar, Samira foi contratada em 1979 pelo depu-
tado Renato Azeredo, do PMDB de Minas Gerais, já
falecido. Depois de cinco anos dc trabalho na Câmara,
Samira foi efetivada, como é de praxe na Casa.

Y mcira carta enviada a Portugal, ja in- concurso publico", diz Dallari, que
JUTISttt acna cluia no fim do tcxto um pedido de promovcu 25 deles na Sccrctaria da

cmprcgo para o sobrinho. Administracao. "Basta, no cntanto,
/insi Anesar de considerar "dcsolador" anunciar a abertura de um concurso

torica:

a primeira reunião da nova mesa

Senado faz reeadastramento para descobrir servidor 
'fantasma'

Rracllln Varola
Câmara tem 10 imóveis

ocupados por intrusos

BRASÍLIA — O Prodasen — Centro de Processamento
de Dados — e a Subsecretária dc Pessoal do Senado Fede-
ral iniciam na próxima semana a distribuição dc um questio-
nário destinado a descobrir, cm 30 dias, quantos são na
realidade os funcionários da Casa. Nesse reeadastramento,
o servidor deverá dizer o nome, a matricula, a filiação, o
registro profissional, o número do PIS/Pascp c onde está
lotado. A filha do presidente da República, Roscana Sarney
Murad, técnica em Legislação e Orçamento e com um salário
bruto de NCzS 1 mil 865,21 terá seu questionário enviado
para o Palácio do Planalto."Mesmo sendo filha do presidente Sarney, ela será cha-
mada a preencher esse formulário, pois é funcionária posta à
disposição do Palácio com ônus para o Senado", explicou o
primeiro secretário da mesa do Senado, Mendes Canallc
(PMDB-MS). Funcionária do gabinete do pai, quando este
era senador, Roseana foi para a Presidência da República,
onde recebe além dos vencimentos de NCzS 2.386,44, uma
gratificação de NCzS 1.635,13, amparada no regulamento
administrativo do Senado, Artigo 530, que dispõe: "Os
servidores do Senado poderão, autorizados pela comissão
diretora, prestar serviços a outros órgãos do Poder Pú-
blico ou aceitar missões estranhas ao Senado". Ela recebe um
total bruto de NCzS 4.021,57.

' Trem — A primeira reunião da mesa recém-cleita pelo
Senado durou três horas e o assunto predominante foi o
volume de servidores. "Vamos ver se consertamos esta Casa
para que não passemos dois anos aqui nos reunindo toda
semana para discutir pessoal", disse Mendes Canallc ao final
da reunião. Nelson Carneiro abriu o encontro dizendo que o
fundamental no momento é que a mesa tenha uma visão
ampla da situação administrativa do Senado. Quem mais
defendeu o reeadastramento foi Mendes Canalle, que já o
aplicou quando governador de Mato Grosso do Sul c que
levou um modelo do formulário para mostrar aos se-
nadores.

Saber sc o questionário deve sair com o nome do presumi-
vcl servidor ou em branco foi outro assunto que de-
morou a ser discutido. Canallc defendeu a idéia de que o
espaço para o nome deve ficar cm branco, a fim dc
que os fantasmas sejam obrigado a se identificar c a dizer cm
que seção estão lotados. Quem não responder ao formulário
cm 30 dias sairá da folha de pagamento do Senado Federal,
abrindo-se em seguida um inquérito para caracterizar o aban-
dono de emprego. Quem estiver cedido para outro repar-
tição pública sendo necessário ao Senado, deverá ser chama-
do de volta, desde que esteja cedido com ônus para a Casa."Não é justo esse desvio de recursos do Legislativo".

Mas o primeiro assunto discutido pela mesa foi a maneira
de se frear um irem da alegria patrocinado pelo ex-presidente
Humberto Luccna. Ele fez a mesa diretora anterior aprovar
um ato dando estabilidade a 28 servidores que exerciam
cargos de confiança, de secretários parlamentares e dc asses-
sor técnico, os quais cada os integrantes da mesa anterior
tinham direito de preencher provisoriamente. Os cargos
eram de confiança mas, mediante um ato, a mesa podia
decretar a estabilidade. Isso só não aconteceu porque o
senador Jutahy Magalhães (PMDB-BA), primeiro secretário
da mesa anterior, protestou contra a decisão e apresentou um
recurso, acatado ontem pela mesa presidida por Nelson
Carneiro. O ato de Lucena foi julgado insubsistente.

Ilegalidade — Outro assunto discutido foi o irem da
alegria patrocinado pelo ex-senador Moacyr Dalla (PDS-ES).
cm 1984, para a lotação cm mais de 500 servidores na gráfica
do Senado. Nelson Carneiro decidiu pedir à assessoria juridi-
ca da Casa que procure descobrir no Supremo Tribunal
Federal o que aconteceu com o processo que apurava a
ilegalidade das nomeações. Quanto á possibilidade desses
funcionários alegarem estabilidade cm decorrência da nova
Constituição, que garante os servidores com cinco anos
de serviço. Mendes Canalle disse que isso não existe.

Brasília — José Varela

o Senado, o empreguismo Joi o tema pnncipa

Jurista acha

que lei acaba

com nepotismo

Marcos Emílio Gomes

ÃO PAULO — O funcionalismo
|9 público é ineficiente porque é mal
pago. Recebe mal porque é grande de-
mais. É gigantesco porque é preciso
muita gente para fazer o trabalho de
poucos. Tem quadros incompetentes
porque os salários são muito baixos.
Há diversos círculos viciosos na expli-
cação e no funcionamento da máquina
administrativa, todos com a mesma
dose de perversidade para o contri-
buinte.

"Todos os vícios da administração
no pais já sc tornaram um elemento
cultural do Brasil", afirma o jurista
Adilson Abreu Dallari. professor de
Direito Administrativo da Pontifícia
Universidade Católica dc São Paulo e
autor do livro O que c funcionário
público, da Coclcçào Primeiros Passos
da Editora Brasiliense. "Trata-se de
uma herança colonial", resume Dallari.
lembrando a antológica passagem his-

Pero Vaz dc Caminha, na pri-

meira carta enviada a Portugal, já in-
cluia no fim do texto um pedido de
emprego para o sobrinho.

Apesar de considerar "desolador" o
estado do funcionalismo público cm
qualquer nivel, Dallari, que teve a
oportunidade dc confrontar suas teses
acadêmicas com a realidade 110 cargo
dc secretário da Administração, na ges-
tão do prefeito Mário Covas cm São
Paulo (1983-1985), acha que há uma
solução Simples, quase singela, para o
caos. "É só cumprir a lei", receita ele,
com conhecimento dc causa.

A lei estabelece a realização de con-
cursos públicos para acesso e promo-
ção dc funcionários. A lei, no entanto,
não é obedecida. Na Secretaria, Dallari
verificou que existe uma infinidade de
meios criativos para burlar a lei. Para
citar apenas um exemplo, existem car-
gos públicos que funcionam como a
chave do paraíso. Nesses postos, em
geral dc remuneração elevada, nunca se
encontra um titular ou sequer um subs-
titulo em exercício.

Ocorre que toda vez que alguém
assume esse tipo dc cargo, como substi-
tutode um titular há tempos eprestado
a outro departamento, esse suplente
arranja rapidamente também o seu
próprio empréstimo, indo para outra
função com o mesmo salário e abrindo
uma x.iga para um terceiro candidato a
marajá. "Em tese. ninguém é contra o

concurso público", diz Dallari, que
promoveu 25 deles na Secretaria da
Administração. "Basta, no entanto,
anunciar a abertura de um concurso
para que, a portas fechadas, apareça
uma infinidade dc pessoas tentando en-
trar pela janela."

A experiência de Dallari registra
também uma situação curiosa — a dc
que boa parte do funcionalismo não
trabalha porque esse é o melhor meio
de conquistar a promoção por tempo
de serviço, sem risco, portanto, dc co-
meter um erro c ir parar na rua. "É
mais garantida a promoção por anti-
guidade do que a de quem carrega os
ociosos nas costas c arca com suas
rcsnposabilidadc". afirma o jurista.

A lista dc sugestões de Dallari para
diminuir os problemas — "eliminá-los
não sc consegue nunca" — é de uma
extensão franciscana. Além da aplica-
çào da lei e do fim da promoção por
antigüidade; ele sugere simplesmente a
profissionalização dos quadros buro-
cráticos — impossível, é claro, num
sistema onde se entra pelo calibre do
QI (quem indicou, na linguagem das
repartições). "Apenas com essas medi-
das. que no fundo não são mais do que
a moralização da administração públi-
ca. O funcionalismo poderia ser reduzi-
do a médio prazo para um terço do que
e hoje e os salários, cosequentemente.
melhorariam", garante o jurista.

São dez os apartamentos funcionais da Câmara dos Dcpu-
tados irregularmente ocupados por intrusos, e hoje a mesa
diretora da Casa se reúne, pela primeira vez, para discutir esse
assunto e as denúncias de nepotismo contra os parlamentares.
Entre os que ocupam apartamentos sem ter mais nvjn-
dato de deputado está o governador Jerònimo Santana, de
Rondônia, que mantém o imóvel trancado em Brasília, fican-
do com as chaves cm Porto Velho. Ele alega que seu estado é
muito pobre c que, quando precisa ir a Brasília, não tem
recursos para pagar hotel.

Joaquim Bevilácqua (PTB-SP), recém-cleito prefeito de
São José dos Campos, também manteve o apartamento em
Brasília, assim como o cx-deputado David Alves (PDS-MA),
eleito para a Prefeitura de Imperatriz, no Maranhão. Dois
ministros dc Estado também mantiveram em seu poder os
apartaméntos funcionais, embora tenham direito a ocupar
uma mansão 11a península dos ministros. São Roberto
Cardoso Alves (Indústria e Comércio) e Carlos Sant'Anna
(Educação). Eles alegam que, na hora cm que deixassem
os ministérios, precisariam ter o apartamento de volta, por-*
tanto, preferem ficar morando nos imóveis.

O apartamento ocupado até a morte pelo deputado Jessé
Freire (PFL-RN) é uma ssunto cm que a mesa da Câmara
não vê grande problema...Como a familia Freire é riquíssima
no Rio Grande do Norte, o quarto secretário da mesa.
Robcrval Piloto (PDS-SC), está convencido de que a viúva
Gilza Conceição Freire não demorará a devolver o aparta-
mento. Em sua opinião, a viúva nem sabe que o imóvel
continua em seu poder, c a Câmara está constrangida em
pedi-lo de volta, por entender que cometeria uma indclicade-
za. Uma indelicadeza não seria cometida se a Casa pedisse de
volta o apartamento ocupado até três anos atrás pelo
cx-deputado Josias Leite (PDS-PE). Derrotado nas eleições
de 86, ele entregou o imóvel à filha Carmem Regina,
que o ocupa até hoje.

Também ocupando irregularmente apartamentos, sem se-
rem mais deputados, estão Amilcar Queiroz (PDS-AC) e
Jeová Amarante de Sousa, sem contar o prefeito Juare/
Antunes, que morreu ontem. Quarto secretário da mesa da
Câmara na gestão de Flávio Marcilio, Valmor de Lucca
(PMDB-SC) disse que a ocupação irregular de imóveis fun-
cionais da Câmara, hoje. é um problema irrelevante compara-
do á situação vigente em 1979. "Naquela época, eu tive que
dar ordem de despejo contra 24 jornalistas que ocupavam
apartamentos da Câmara". Hoje, ele diz que pelo menos não
existe mais nenhum jornalista ocupando imóvel funcional.

| I O presidente Nacional do PT, deputado Luiz Cus-
hinken (SP), informou ontem que só conseguiu demi-

tir sua irmã Regina, contratada para seu gabinete com
salário de NCzS 761,54. no dia 15, e não há um mês,
conforme informações prestadas por ela ao JORN AL DO
BRASIL."Procurei o Secretário Parlamentar para for-
malizar a demissão, mas a Câmara dá férias coletivas a
esse pessoal a partir de 15 de janeiro. Como a CLT proíbe
a demissão cm mês de férias, só pude afastá-la agora, em
fevereiro. Quero esclarecer qeu no dia 15 a notícia do JB
sobre as contratações de parentes ainda não havia sido
publicada", disse Gushiken.
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Senadores empregam 45 
parentes 

com altos salários

A grande 
família legislativa

BRASÍLIA — Trinta por
ccnio dos senadores praticam o
nepotismo. Dos 75 em exercício
de mandato, 22 — 10 do PMDB

têm parentes cm primeiro
grau empregados nos gabinetes ou na gráfica do Senado. Essa
lamilia legislativa soma 45 pessoas, a maioria filhos c mulhe-
res dos parlamentares, que recebem mensalmente, segundo

, indicam os primeiros levantamentos, salários variando entre
NC/.S 1.500,00 e NCzS 3 mil! Não foi possivcl descobrir
quanto ganham alguns desses funcionários e por isso,
nesses casos, está cm branco a coluna dos salários na lista
publicada ao lado.

O recordista em nepotismo no Senado c o ex-presidente
Humberto Luecna (PMDB-PB), que empregou nove pes-
soas da lamilia.No Senado se repete a situação de empreguis-
mo registrada na Câmara c denunciada domingo pelo
JORNAL DO BRASIL. Levantamento na Câmara apontou
197 deputados de quase todos os partidos, como respon-

> sáveis diretos pelo emprego de 279 parentes. O recordista
entre os deputados é Pedro Ccolim (PFL-ES), que empregou
dez pessoas.

União - Logo depois de Luccna está o pefelista Odacir
Soares, de Rondônia, com oito parentes acomodados, a
maioria deles na gráfica. Além de Odacir, outros três senado-
res do PFL empregam parentes, exemplo seguido por três
parlamentares do PSDB, dois do PDS, dois do PTB e um do
PDT.

Odacir Soares emprega dois filhos, a mulher Odalèa. uma
jrmã, duas cunhadas, um primo c um cunhado, como confir-
ma sua chefe de gabinete, dona Dione. Juntos, os parentes do

.[ senador recebem por mês NCzS 13.907.64 que. somados aos
NCzS 5.960.00 do próprio Odacir, totalizam NCzS 19.867,64.
A renda familiar do presidente do PDS. senador Jarbas
Passarinho (PA), também não se restringe ao seu salário.
Afinal, seus quatro filhos encontraram abrigo no Legislativo.

A direita e a esquerda estão unidas na prática do empre-
guisino, hábito antigo que vem se perpetuando. Tanto
que a ex-senadora Eunicc Michilcs. hoje deputada pelo PFL
do Amazonas, saiu do Senado para disputar uma va-
ga na Câmara, mas deixou de herança emprego para os dois
filhos, Haroldo César c Ncila Iara. Ao lado de Odaiza
Rodrigues Alves, irmã de Odacir Soares, que só trabalha na
parte da manhã c recebe NCzS 1.800,00 mensais,, está a
mulher do senador Francisco Rollembcrg (PMDB-SE), Elcy
Vianna, que ganha 1.505.91, e não tem sequer a lota-
ção definida.

Confiança - A mulher do senador Carlos Alberto
(PTB-RN). Miriam, é lotada no gabinete do marido, onde
informam apenas que ela está em São Paulo. Pompcu de
Souza (PSDB-DF) emprega cm seu gabinete o filho, o
genro c a nora, com salários até NCzS 3 mil. Todos ocupam
função de confiança c devem deixar o Senado quando
acabar o mandato do parlamentar, ao contrário dos filhos de
Passarinho, como Carlos de Castro Gonçalves Passarinho,
que é médico c funcionário efetivo da Subsecretária de Assis-
tência Médica c Social.

Jairo Bisol, 30 anos, formado cm direito c com mestrado
cm ciência política, trabalha com o senador José Paulo Bisol" '(PSDB-RS), comparece freqüentemente ao gabinete c defende
o direito dc assessorar o pai. "Não tenho vergonha de ocupar
o cargo de assessor técnico", diz ele. Seu salário é de NCzS 3
mil. José Inácio Ferreira (PSDB-ES). conhecido por sua atua-
ção na CPI da Corrupção c pelo pedido dc impcachment do' presidente José Sarney, também emprega um parente: a filha
Maria Helena Rui Ferreira. O único representante do PDT
que emprega parente é o senador Mário Maia (AC). Sua filha
Laura Elisa também integra a família legislativa.

Embora o novo presidente do Senado. Nelson Carneiro
(PMDB-RJ), tenha informado que sua filha Laura Carneiro
pediu licença de seu gabinete quando assumiu em Io de
janeiro mandato de vereadora no Rio pelo PSDB, o nome

I dela ainda consta da folha dc pagamento.

PMDB Nelson Wodektn (SC)
Arloto Wodokln mulhor NCzS- PFL

Humberto Lucona (PB)
Thals Lucona
Iraô Lucona
Solon Coutlnho do Lucona
Josoclor Qomoa Moreira
Humberto do Lucona Jr.
Vonlclo Artur do Lima
Egll Lucona Housl (adotiva)
Ana Maria Lucona Rodrlguos
Esmoralda Jacomo Lucona

III ha NCzS 1.505.91
lllha —
IrmSo NCzS 3 003.03
Oonro NCzS 4.100.00
lllho NCzS 3.003,03
oonro NCzS -
lllha NCzS -
sobrlnha NCzS -
cunhada NCzS -

Melra Filho (OF)
Torozlnha Moira Miura lllha NCzS 3.003,03

Mauro Bonevldes (CE)
Carlos Afonso Bonovldos filho NCzS 3 003.03

Francisco Rollcmbcrg (SE)
Elcy Vianna Rollomborg mulhor NCzS 1 505.91

Leopoldo Peres (AM)
Ofdlia Maria Poros Borardlnolll filha NCzS -
Lucrecia Mala Pores lllha NCzS -

Mansueto de Lavor (PE)
Rosa Maria da Silva Lavor mulhor NCzS -

Nabor Jr. (AC)
Maria Gorotti Rocha filha
Maria Auxiliadora O. Rocha filha

NCzS-
NCzS-

Nelson Carnelro (RJ)
Maria Laura Souza C VItor filha NCzS —

Ruy Bacelar (BA)MAnlca Barrolros Bacolar lllha NCzS •
Hlldolona Barrolros Bacolar lllha NCzS -

PSPB

Pompeu de Sousa (DP)
Rlcardo Pompou do Sousa Brasll lllho NCzS 3 003.03
Josd Roborlo Bassul Campos gonro NCzS 1.505,91
M.Vcia Pompou do Sousa Brasil nora NCzS -
Josd Paulo Blsol (RS)
Jairo Blsol tllho NCzS 3 003,03
Josd Ignicfo Ferrelra (ES)
Maria Helena Ruy Forrolra mulhor NCzS 1.505.91

PDS
Jarbas Passarinho (PA)
Eloonora do C. G. Passarinho filha NCzS -
Angelica Passarinho Mosqutta filha NCzS -
Jarbas Gonpalvos Passarinho Jr filho NCzS -
Carlos do C. Gongalvos Passarinho filho NCzS -
JoSo Castelo (MA)
Maria Gard&nia Gongalvos mulhor NCzS 1.505.91

Odacir Soares (RO)Silvia Sadock Soaros Rodriguo» lilha NCzS 1.505,91
Rodrigo Sadock Soaros Rodrlguos lilho NCzS i 505.91
Odaiza Rodrlguos Alvos Irmã NCzS 1 800.00
Odalòa Sadock Soaros Rodrlguos mulhor NCzS 1 800.00
Anacoll Sadock Cunha cunhada NCzS 1 505.91
Márcia Cristina Nara Sadock cunhada NCzS 1 505.91
Raimundo Pontes Cunha Noto concunhado NCzS 2 142.00
Paulo Eulr6slo P Do Brlto prlmo NCzS 2 M2.00
Alexandre Costa (MA)
MArcIa do Maria lllha NCzS 1 505,91
Alexandre Alves Costa Jr. filho NCzS 3 003.03
Ralmundo Alvos Cosla lllho Nc/S 1 505.91
Edson Lotto (MA)
MArcIo Lobflo lllho NCzS 3 003.03
Marcondes Cadelha (PB)
Magna Lucia Lurdos do Molo Gadolha mulhor NCzS -

PTB
Olavo Plres (RO)
Olavo Plres Nelo filho NCzS 1.505,91
Carlos Alberto (RN)
Miriam Garcia Araujo Souza mulhor NCzS 3 003,03

PPT
Mário Mala (AC)
Laura Elisa Tavares Maia filha NCzS-

Maria Aparecida

Pesquisadora
foi expulsa
de gabinetes

T^T a segunda-feira, um dia após
a publicação pelo JORNAL

DO BRASIL da lista de parlamen-
tares que empregam parentes no
Congresso Nacional, elaborada a
partir dos estudos feitos pela jorna-
lista Maria Aparecida de Oliveira
para sua tese de pós-graduação cm
Ciências Políticas, a pesquisadora
resolveu visitar, por curiosidade, os
gabinetes dos senadores Humberto
Lucena (PMDB-PB) e Odacir Soa-
res (PFL-RO). Foi escorraçada. Os
dois senadores são os campeões do
nepotismo.

Desde que iniciou suas pesqui-
sas, há cinco meses, Mílria Apareci-
da começou a se resguardar. O tele-
fone de sua residência ainda está no
nome de terceiros e poucos amigos
sabem o número. Ela sabia que,
quando o trabalho fosse divulgado,
poderia sofrer pressões de todos os

Brasília — J. França

tipos. O deputado José Maurício
(PDT-RJ), que contratou o filho
José Maurício Júnior com salários
de NcZS 1.176,93, começou a fazer
perguntas sobre a jornalista pelos
corredores do Congresso.

Reação — Maria Aparecida, 36
anos, é de União dos Palmares,

Alagoas. Morou três anos em porto
Alegre, cinco cm Curitiba c, há cin-
co, está em Brasília. Para suas pes-
quisas, recebeu o apoio de um sena-
dor do PSDB e de outro do PMDB,
de um deputado do PTB c de outro
do PDS. Seu maior incentivador foi
o reitor da Universidade Nacional
de Brasília, (UnB), Cristóvam
Buarque de Hollanda.

Quando entra nos gabinetes em
que os funcionários a conhecem,
ela enfrenta dois tipos de reação. O
primeiro, de rejeição por parte da-
queles que temem ser vistos ao seu
lado pelo parlamentar-patrão; o se-
gundo, de servidores que apoiam a
pesquisa e querem dar maiores in-
formações. Esses sempre ficam no
corredor à sua espera e procuram
marcar encontros secretos.

Maria Aparecida diz que, du-
rante a pesquisa, foi o Senado que
lhe criou as maiores dificuldades.
Até agora não conseguiu a lista dos
funcinários que trabalham nos ga-
binetes cm funções de confiança e
que são contatados sem concurso
público. Geralmente, o empregado
é parente dc um senador.

Deputado que nomeou

a irmã se justifica
O secretário geral do PMDB. deputado Milton Reis

(MG), justificou ter nomeado a irmã, Neusa Reis Valia-
dão, como assessora, para exercer o cargo em Pouso
Alegre, no interior de Minas, com base em velha praxe
dentro da Câmara que permite que cada deputado tenha
até três auxiliares fora de Brasília. "Estou dc pleno
acordo com a moralidade, mas eu preciso de minha
irmã cm Pouso alegre. É lá que estão 95% dos meus
eleitores", disse ele.

O deputado lamentou que seu nome tivesse sido
incluído na lista do nepotismo publicado pelo JORNAL
DO BRASIL. "Antes bom era político que nomeava,
hoje só tem credibilidade aquele que fala em demitir",
disse. Milton Reis acha que está havendo mudança na
exigência do eleitorado, que agora está mais preocupado*
com a credibilidade de político do que com empregos. O
deputado disse que sua irmã é a única da familia que tem
emprego público. 

"A única coisa que tenho feito, porque
não há como fugir disto, é indicar professora para ser di-
retora de escola", lembrou.

O deputado Amaury Muller (PDT-RS) confirmou
que sua mulher, Samira Muller, trabalha efetivamente
na Câmara, mas esclareceu que ela não está lotada no
seu gabinete e sim na Ia Secretaria da mesa. Segundo o
parlamentar, Samira foi contratada em 1979 pelo depu-
tado Renato Azeredo, do PMDB de Minas Gerais, já
falecido. Depois de cinco anos de trabalho na Câmara,
Samira foi efetivada, como é de praxe na Casa.

Senado faz recadastramento 
para 

descobrir servidor 
'fantasma'

BRASÍLIA — O Prodasen — Centro dc Processamento
dc Dados — ca Subsecretária de Pessoal do Senado Fede-
ral iniciam na próxima semana a distribuição dc um queslio-
nário destinado a descobrir, em 30 dias, quantos são na
realidade os funcionários da Casa. Nesse rccadaslramcnto,
o servidor deverá dizer o nome, a matricula, a filiação, o
registro profissional, o número do PIS/Pascp c onde está
lotado. A filha do presidente da República, Roscana Sarney

..Murad, técnica em Legislação c Orçamento c com um salário
bruto dc NCzS 1 mil 865,21 terá seu questionário enviado
para o Palácio do Planalto."Mesmo sendo filha do presidente Sarney, cia será cha-
mada a preencher esse formulário, pois c funcionária posta à
disposição do Palácio com ônus para o Senado", explicou o
primeiro secretário da mesa do Senado, Mendes Canallc
(PMDB-MS). Funcionária do gabinete do pai, quando este
era senador, Roscana foi para a Presidência da República,
onde rcccbc além dos vencimentos de NCzS 2.386.44, uma
gratificação de NCzS 1.635,13, amparada no regulamento
administrativo do Senado, Artigo 530, que dispõe: "Os
servidores do Senado poderão, autorizados pela comissão
diretora, prestar serviços a outros órgãos do Poder Pú-
blico ou aceitar missões estranhas ao Senado". Ela recebe um
total bruto dc NCzS 4.021,57.

Trem — A primeira reunião da mesa rcccm-cleita pelo
Senado durou três horas c o assunto predominante foi o
volume dc servidores. "Vamos ver se consertamos esta Casa
para que não passemos dois anos aqui nos reunindo toda
semana para discutir pessoal", disse Mendes Canalle ao final
da reunião. Nelson Carneiro abriu o encontro dizendo que o
fundamental no momento é que a mesa tenha uma visão
ampla da situação administrativa do Senado. Quem mais
defendeu o recadastramento foi Mendes Canalle, que já o
aplicou quando governador de Mato Grosso do Sul e que
levou um modelo do formulário para mostrar aos sc-
nadores.

Saber sc o questionário deve sair com o nome do presumi-
vcl servidor ou em branco foi outro assunto que de-
morou a ser discutido. Canalle defendeu a idéia dc que o
espaço para o nome deve ficar em branco, a fim dc
que os fantasmas sejam obrigado a sc identificar c a dizer em
que seção estão lotados. Quem não responder ao formulário
em 30 dias sairá da folha dc pagamento do Senado Federal,
abrindo-sc cm seguida um inquérito para caracterizar o aban-
dono de emprego. Quem estiver cedido para outro repar-
tição pública sendo necessário ao Senado, deverá ser chama-
do de volta, desde que esteja cedido com ônus para a Casa."Não é justo esse desvio de recursos do Legislativo".

Mas o primeiro assunto discutido pela mesa foi a maneira
de se frear um irem da alegria patrocinado pelo ex-presidente
Humberto Lucena. Ele fez a mesa diretora anterior aprovar
um ato dando estabilidade a 28 servidores que exerciam
cargos de confiança, de secretários parlamentares c dc asses-
sor técnico, os quais cada os integrantes da mesa anterior
tinham direito dc preencher provisoriamente. Os cargos
eram de confiança mas, mediante um ato, a mesa podia
decretar a estabilidade. Isso só não aconteceu porque o
senador Jutahy Magalhães (PMDB-BA), primeiro secretário
da mesa anterior, protestou contra a decisão c apresentou um
recurso, acatado ontem pela mesa presidida por Nelson
Carneiro. O ato dc Luccna foi julgado insubsistente.

Ilegalidade — Outro assunto discutido foi o irem da
alegria patrocinado pelo ex-senador Moacyr Dalla (PDS-ES),
em 1984, para a lotação em mais dc 500 servidores na gráfica
do Senado. Nelson Carneiro decidiu pedir à assessoria juridi-
ca da Casa que procure descobrir no Supremo Tribunal
Federal o que aconteceu com o processo que apurava a
ilegalidade das nomeações. Quanto à possibilidade desses
funcionários alegarem estabilidade em decorrência da nova
Constituição, que garante os servidores com cinco anos

• de serviço. Mendes Canallc disse que isso não existe.

Brasília — José Varela
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a primeira reunião da nova mesa do Senado, o empreguismo Ifoi o tema principal

Jurista acha

que lei acaba

com nepotismo

Marcos Emílio Gomes

SÃO 
PAULO — O funcionalismo

público é ineficiente porque c mal
pago. Recebe mal porque é grande dc-
mais. È gigantesco porque c preciso
muita gente para fazer o trabalho de
poucos. Tem quadros incompetentes
porque os salários são muito baixos.
Há diversos círculos viciosos na expli-
cação c no funcionamento da máquina
administrativa, todos com a mesma
dose dc perversidade para o contri-
buinte.

"Todos os vicios da administração
no pais já se tornaram um elemento
cultural do Brasil", afirma o jurista
Adilson Abreu Dallari, professor dc
Direito Administrativo da Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo e
autor do livro O que é funcionário
público, da Cocleção Primeiros Passos
da Editora Brasilicnse. "Trata-se de
uma herança colonial", resume Dallari,
lembrando a antológica passagem his-
tórica: Pcro Vaz de Caminha, na pri-

meira carta enviada a Portugal, já in-
cluia no fim do texto um pedido dc
emprego para o sobrinho.

Apesar dc considerar "desolador" o
estado do funcionalismo público cm
qualquer nivel, Dallari, que teve a
oportunidade dc confrontar suas teses
acadêmicas com a realidade no cargo
de secretário da Administração, na ges-
tão do prefeito Mário Covas em São
Paulo (1983-1985), acha que há uma
solução simples, quase singela, para o
caos. "Ê só cumprir a lei", receita ele,
com conhecimento de causa.

A lei estabelece a realização de con-
cursos públicos para acesso e promo-
ção dc funcionários. A lei, no entanto,
não é obedecida. Na Secretaria, Dallari
verificou que existe uma infinidade dc
meios criativos para burlar a lei. Para
citar apenas um exemplo, existem car-
gos públicos que funcionam como a
chave do paraiso. Nesses postos, em
geral de remuneração elevada, nunca se
encontra um titular ou sequer um subs-
tituto cm exercido.

Ocorre que toda vez que alguém
assume esse tipo dc cargo, como substi-
tuto de um titular há tempos eprestado
a outro departamento, esse suplente
arranja rapidamente também o seu
próprio empréstimo, indo para outra
função com o momo salário e abrindo
uma vaga para um terceiro candidato a
marajá. "Em tese. ninguém é contra o

concurso público", diz Dallari, que
promoveu 25 deles na Secretaria da
Administração. "Basta, no entanto,
anunciar a abertura de um concurso
para que. a portas fechadas, apareça
uma infinidade de pessoas tentando cn-
trar pela janela."

A experiência dc Dallari registra
também uma situação curiosa — a de
que boa parte do funcionalismo não
trabalha porque esse é o melhor meio
de conquistar a promoção por tempo
de serviço, sem risco, portanto, de co-
meter um erro e ir parar na rua. "É
mais garantida a promoção por anti-
guidade do que a de quem carrega os
ociosos nas costas e arca com suas
rcsnposabilidade". afirma o jurista.

A lista de sugestões de Dallari para
diminuir os problemas — "eliminá-los
não sc consegue nunca" — é dc uma
extensão franciscana. Além da aplica-
ção da lei c do fim da promoção por
antigüidade, cie sugere simplesmente a
profissionalização dos quadros buro-
cráticos — impossi\cl. é claro, num
sistema onde se entra pelo calibre do
Ql (quem indicou, na linguagem das
repartições). "Apenas com essas medi-
das. que no fundo não são mais do que
a moralização da administração pubh-
ca, o funcionalismo poderia ser reduzi-
do a médio prazo para um terço do que
é hoje e os salários, coscquentemcnte.
melhorariam", garante o jurista.

Câmara tem 10 imóveis

ocupados por intrusos
São dez os apartamentos funcionais da Câmara dos Depu-

tados irregularmente ocupados por intrusos, e hoje a mesa
diretora da Casa se reúne, pela primeira vez, para discutir esse
assunto e as denúncias de nepotismo contra os parlamentares.
Entre os que ocupam apartamentos sem ter mais man-
dato de deputado está o governador Jcrònimo Santana, de
Rondônia, que mantém o imóvel trancado cm Brasília, fican-
do com as chaves cm Porto Velho. Ele alega que seu estado é
muito pobre c que, quando precisa ir a Brasília, não tem
recursos para pagar hotel.

Joaquim Bevilácqua (PTB-SP), recém-cleito prefeito de
São José dos Campos, também manteve o apartamento em
Brasília, assim como o cx-dcpulado David Alves (PDS-MA),
eleito para a Prefeitura dc Imperatriz, no Maranhão. Dois
ministros dc Estado também mantiveram em seu poder os
apartamentos funcionais, embora tenham direito a ocupar
uma mansão na península dos ministros. São Roberto
Cardoso Alves (Indústria c Comércio) c Carlos Sant'Anna
(Educação). Eles alegam que, na hora em que deixassem
os ministérios, precisariam ter o apartamento de volta. por-<
tanto, preferem ficar morando nos imóveis.

O apartamento ocupado até a morte pelo deputado Jessé
Freire (PFL-RN) é uma ssunto cm que a mesa da Câmara
não vê grande problema. Como a familia Freire é riquíssima
no Rio Grande do Norte, o quarto secretário da mesa,
Roberval Piloto (PDS-SC), está convencido de que a viúva
Gilza Conceição Freire não demorará a devolver o aparta-
mento. Em sua opinião, a viúva nem sabe que o imóvel
continua cm seu poder, e a Câmara está constrangida cm
pedi-lo de volta, por entender que cometeria uma indejjcade-
za. Uma indelicadeza não seria cometida se a Casa pedisse de
volta o apartamento ocupado até três anos atrás pelo
ex-deputado Josias Leite (PDS-PE). Derrotado nas eleições
de 86. ele entregou o imóvel à filha Carmcm Regina,
que o ocupa até hoje.

Também ocupando irregularmente apartamentos, sem se-
rem mais deputados, estão Amilcar Queiroz (PDS-AC) e
Jeová Amarante de Sousa, sem contar o prefeito Juare/
Antunes, que morreu ontem. Quarto secretário da mesa da
Câmara na gestão de Flávio Marcilio, Valmor de Lucca
(PMDB-SC) disse que a ocupação irregular de imóveis fun-
cionais da Câmara, hoje, é um problema irrelevante compara-
do á situação vigente em 1979. "Naquela época, eu tive que
dar ordem de despejo contra 24 jornalistas que ocupavam
apartamentos da Câmara". Hoje. ele diz que pelo menos não
existe mais nenhum jornalista ocupando imóvel funcional.

| | O presidente Nacional do PT, deputado Luiz Gus-
hinken (SP), informou ontem que só conseguiu demi-

tir sua irmã Regina, contratada para seu gabinete com
salário de NCzS 761,54, no dia 15, e não há um mês,
conforme informações prestadas por ela ao JORNAL DO
BRASIL."Procurei o Secretário Parlamentar para for-
malizar a demissão, mas a Câmara dá férias coletivas a
esse pessoal a partir de 15 de janeiro. Como a CLT proíbe
a demissão em mês de férias, só pude afastá-la agora, em
fevereiro. Quero esclarecer qeu no dia 15 a noticia do JB
sobre as contratações de parentes ainda não ha>ia sido
publicada", disse Gushiken.

¦



Propaganda

filme fara

mas diz 
que^^^m

miliurcs dc Luccna tern insistido i*** W«Ww¦ ¦*,.¦ ** A niaior preocupagao do prcsi-
numa historia para dcmonstrar que BHH dente da Camara foi iscntar dc
Humberto ao^ncpotisma L %

sccretaria Parlamenar. Irae Luccna confian?a. HumbZZo L,mm Solon Lucena, nervoso, nao queria ser JotograJado

Todos queriam ver Lucia VerCssimo e Cuoco Federal (DPF) cm que foi arrolado nfio

Novela na Camara tem protesto
Deputado teme proibi?ao das gravacoes, pois em sua 

Brasilia-J. 
Fran<?a

#>•/£.ills* a tarMoi opiniao a novela c "jocosa, gozativa, BRASILIA — 0 presidente nacional ¦¦¦¦¦¦¦BSBSHHKil'iriQICUlO G [enLa pejorativa, e se um deputado quer da UDRi Rona|do Caiado, e o mais
imnedir 2ra. VciCRO permitir que seu gabinete seja profa- novo candidalo a candidato a Prcsidcn-

nado que o fa?a, mas que se rcspcite cja da Republica, pois a 1* Assembleia

RASILIA — Na sessao de on- Ronaldo Cezar Coelho disse que ienii a pr0curar os partidos politicos pa-
tcm da Camara, o deputado ccdeu scu gabinete gratuitamcntc, ra viabilizar o sc nome na disputa pela , TflHSnHI

Arnaido Faria dc Sa (PJ-SP) pediu que nao vc nada demais nisso. Tarn- sucessao de Jose Sarney. Caiado foi acla- Hfj|9|HHB|^'' ^HHHpi
palavra pela ordem e aos berros co- ^>m £ dele a fazcuda mostrada na mado por mais de 400 dirigentes da
megou a discursan "Trago a esta pre- novela eomo dc propriedade de Seve- UDR, depois dc trcs horas dc debates no J?*' 

:
sidencia uma grave dcnuncia, da qual ro Blanco. "Aluguei a fazenda, mas Centro de Convenijocs dc Brasilia.
V. Exa. ccrtamente nao tem conhcci- dinheiro do alugucl vai para a Santa Caiado fez cntiio um desafio a todos ;/JSK
mcnto. Nestc momento, esta sendo Casa de Barra do Pirai, que esta cm os candidatos presidcnciais que defen- gj^Hj^^n||^P
gravado dentro do Congresso Nacio- obras", eonta o parlamentar, acres- dcin a livre iniciativa — que se reunam flHffig
nal um capitulo da novqla 0 Salvador ccntando que a ficticia cidade de cm sctcmbro c vcjam quem lidcra as HH
da patria, da TV Globo. Tal fato leva Tangara e na verdadc Barra do Pirai. pesquisas de opiniao publica. O primciro '"^8
a Casa ao ridieulo c ao desrcspcito. Severo na lista - De acordo colocado scria o candidato dcfinitivo a iPW
uma palhagada, c acho que V. Exa com Ronaldo Cfaar. o que desmora- Presidcncia e o scgundo, a vice-presiden- :^9H
tcm que tomar medidas urgentcs para liza um parlamentar nao e cle em- tc. Os demais se retirariam para cvitar
impedir isso". prcstar seu gabinete para a gravagao uma divisao do centro c da dircita, c a

Faria dc Sa pedia providencias dc cenas dc novela, c sim fatos eomo conscqucnte vitoria da csqucrda.
cnergicas, duras e imcdiatas para in- os dcnunciados pclo JORNAL DO Vandr6 e Milton — 0 lidcr rura- t*
terrompcr a grava<;ao da novela, cm BRASIL nos ultimos dias (rcfcria-se |jsta <jjssc que vai procurar os partidos w
andamento no gabinete do deputado ao ncpotismo na Camara c no Sena- para aprCsentar o seu nome e discutir o Caiado: cena antlga
Ronaldo Cezar Coelho (PSDB-RJ), do). Como se o Congresso . accn- programa dc governo. Assessores dele
usado como se fosse o gabinete do tuou, "prccisassc dc artista de fora informaram que o partido prcferido e o que sua candidatura fosse dc direita, c
personagem Severo Blanco, interpre- para se desmoralizar. Nao e a novela, PDC por causa (jas ligagoes da UDR explicou: "Os produtorcs rurais sao
tado pclo ator Francisco Cuoco, c a realidade que o dcsmoraliza." com a agremia<;ao em Tocanlins. No qucm produzem os alimentos que abas-
que e deputado. "Temos que pelo O ator Francisco Cuoco conside- entanto, admitiram que, cntrc os pede- tcccm o cstomago do povo. Ora, pela
menos conhcccr o roteiro da grava- rou absurdo um parlamentar se por cistas, tcrao que enfrcntar a candidatura propria anatomia humana, o cstomago
?ao, para que esta Casa nao seja contra a gravacao da novela no Con- j0 ministro do Excrcito, general Lconi- esta no centro do corpo." 0 presidente
achincalhada", dissc o deputado dc grcsso. "As pessoas que querem irn- jus pjres Gon?alvcs, que tem se cmpc- da UDR negou ainda que o assassinato
Sao Paulo. pedir nosso trabalho estao vivendo nhado pessoalmcntc na libcra?ao de ver- dc Chico Mcndes fosse prejudica-lo: "Os

Local sagrado - O presidente um problema de transfcrencia. Estao has da Scplan para o novo cstado. O papa-defuntos e que fizeram marketing
cm excrcicio da Camara. deputado c se idcntificando com o comporta- novo candidato, contudo, dissc que o do cadavcr dc Chico Mcndes para apare-
Inoccncio de Oliveira (PFL-PE), res- mcnto do mcu personagem." Cuoco • partido estari cscolhido ate maio, quan- cerem. A UDR esta dcscompromctida
pondeu a Faria de Sa que sabia que dissc que, bascado no perfil psicologi- j0 x abre 0 prazo para as conven<;6cs. destc crime, e todos ja sabem quem fo-
seriam gravadas algumas cenas da co de Severo Blanco, podia garantir A assembleia nacional da UDR cnti- ram scus autores".
novela no Congresso Nacional, c que que o personagem emprcgaria na Ca- dad| conscn.ad'orai SUrprccndcu cm va- Caiado dissc que nao teme as candi-nao havena tomada dc .magens no mara toda a farrulia c ate a amantc nos momcntos. para corner, os parti- daturas do deputado Luis Ignacio Lula
plcnano. "Rcsguardamos a mst.tui- Barbara. (Lucia Vcnssimo). 0 nome d4rios de Caiado n3o hesitaram cm sc da Silva (PT) c do cx-governador Lconel
cao proibindo as .magens no plena- dc Severo ccrtamente constana da hs- apropriar do hino de batalha das esqucr- Brizola (PDT). Sobre o PT. clc anunciouno. poisconsideramos cstc local alta- ta d.vulgada p<.-lo JORNAL DO das em 1988, a can?ao Pro n&o di:cr que que a campanha do partido vai demons-mcntc sagrado . dissc Inoccncio. BRASIL , conc uiu o ator. naofalei dasjlores, do compositor Geral- trar qual o tamanho cxato das esqucrdas

Quanto a ut.hzacao do gab.nete A dcnunc.a dc Arnaido Fana dc dQ Vandf6 (cxilado com 0 AI.5)- a no Brasjl; 0 nQmcro de vcrendorcsdc Ronaldo Cezar Coelho para as Sa gerou grandc tumulto. Como afirmar a l()do Q instamc em scus dis- que cla elegcu em novembro de 88."
grayacoes, Inoccncio cxpl.cou tartar- s.stema de som da C amara pcrmite cursos quc «qucm jabc faz a hora, nao Sobrc Brizola. foi curto c grosso: "Todas
sc de uma depcndenc.a particular do que os discursos sejam ouv.dos cm cspcra aconte«r." as minhas propricdadcs e mcu d.nheirodeDutado fluminense. aue tinha o di- auakiucr parte da Casa. ccntcnas dc _ :... n e.
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Todos queriam ver Lúcia Veríssimo e Cuoco

Caiado: cena antiga

Lucena tem nove 
parentes

Brasília Apesar
de ter afirmado que só
nomeou o seu filho eo-
mo secretário particu-
lar, o senador Humberto Lucena
(PMDB-PB), ex-presidente do Sc-
nado, tem nove parentes emprega-
dos no Congresso. Além do filho,
recebem contracheques do Legisla-
tivo mais duas filhas, uma filha
adotiva, dois genros, um irmão c
duas sobrinhas."Vou 

processar o JORNAL DO
BRASIL Não füi nomeado pelo
Humberto . Mas se fosse, c dai? Ele
deveria fazer que nem o Passarinho
que nomeou toda a família",
reagiu o irmão mais velho de Lucc-
na. Solon Luccna, 62 anos, que tra-
balha no Senado desde 1970, no-
meado pelo senador Rui Carneiro.
Na época. Humberto Lucena era
deputado federal. Solon é o chefe
de gabinete de Humberto.

Solon Luccna ficou furioso ao
ser fotografado no gabinete que di-
vide com Humberto Luccna Júnior
c mais algumas secretárias. Uma
das filhas de Humberto Luccna fi-
cou muito preocupada com a rca-
ção nervosa do tio que, segundo
ela, sofre do coração. Ontem, a fa-
milia Lucena tentava explicar a no-
meação de Júnior, como a única; ao
mesmo tempo que informava sóbre
a lotação dos demais oito parentes.

Thaís Luccna, uma das filhas,
por exemplo, disse que trabalha no
gabinete do Senador Saldanha Der-
zi, líder do governo no Senado, mas
que exerce cargo de confiança, cia é
secretária Parlamcnar. Iraê Lucena

trabalha há um ano no
gabinete do deputado
João Agripino (PMDB-
PB), correligionário e

conterrâneo do Luccna, Ela disse
que não é funcionária da Câmara
pois foi requisitada de um organis-
mo federal,

Um dos genros de Luccna e Ve-
nício Artur de Lima, casado com
Lisle, a filha que não é funcinária,
Ele está lotado na Assessoria legis-
lativa do Senado. O outro é Josc-
eler Gomes Moreira casado com
Egli Luccna Hcusi, que é sobrinha e
filha adotiva dc Humberto. Joseclcr
diz que quando sc casou com Egli
já era funcionário do Senado. Egli
trabalha no gabinete do senador
Dirceu Carneiro (PMDB-SC), que
era membro da Mesa Diretora pre-
sidida por Humberto Luccna.

As sobrinhas dc Humberto, fun-
cionárias do Senado, são filha de
Solon Lucena. Esta semana, os fa-
miliares dc Luccna tem insistido
numa história para demonstrar que
Humberto é avesso ao nepotismo.
Em 84, Humberto Lucena Júnior
foi descoberto como um dos felizes
passageiros do trem da alegria da
Gráfica do Sc-,
nado. A gran-
dc repercussão
fez com que o
pai exigisse
que Júnior pe-
disse dernis-
sãó.Elc agora
apenas ocupa
um cargo dc
confiança.

Brasília — Jo»è Varolla

mas diz 
que 

nomeou só um

Câmara se 
pronuncia

hoje sobre nepotismo

HuinbeMLiwew Solon Lucena, nervoso, não queria serJotograjado

Pelegrino avisa 
que

desiste de nomeação

Carlos Pelegrino, cotado para ocu-
par o cargo de sccretário-geral do Mi-
nisterio da Justiça, entregou ontem à
noite carta ao ministro Oscar Corrêa
liberando-o do compromisso de no-
meá-lo. Pelegrino afirmou: "Eu peço a
ele que se sinta liberado quanto a mi-
nha nomeação para a Sccretaria-Gcral
porque eu estou sendo alvo de uma
campanha insidiosa que tem por obje-
tivo atingir não só a mim, mas tam-
bém a cie (ministro). Acima dc tudo
está a minha honra, a minha conscien-
cia e a minha amizade para com o
ministro". O ministro não aceitou o
pedido.

Segundo Pcllcgrino, a insinuação de
que há corrupção na CFP c absoluta-
mente improcedente: "Desde que eu
me afastei daquela empresa pública,
há mais de um ano e meio, nunca mais
voltei lá".

O advogado Carlos Mota Pelegrino
dispensou o convite do ministro da
Justiça, Oscar Dias Corrêa, embora o
inquérito no Departamento de Policia
Federal (DPF) em que foi arrolado não

tenha ainda provado nada contra sua
pessoa. O gesto de Pelegrino serviu
para deixar à vontade o ministro Oscar
Corrêa, que pretende nomeá-lo sccre-
tário-gcral de sua pasta com o cncer-
ramento das investigações.

O inquérito no DPF foi aberto a
partir dc um relatório da comissão dc
sindicância interna da Companhia dc
Financiamento da Produção (CFP),
realizada em março de 1988. A CFP
detectou o desvio de 2 mil 900 tonela-
das de milho pelo armazenador Anizio
Bertati, proprietário da empresa Bcr-
tati Armazéns Gerais.

Bertati foi convocado pela CFP a
ressarcir a empresa, mas durante o
processo de cobrança da dívida, segun-
do o relatório, acusou Pelegrino de
cobrar uma comissão de 10% sobre o
valor da divida para encaminhar o pro-
cesso junto à CFP. Nada foi provado
contra Pelegrino pela comissão de sin-
dicância e o processo foi encaminhado
ao DPF, que até o momento não cncer-
rou o inquérito.

BRASÍLIA — A Câmara dos
deputados vai pronunciar-se ofi-
cialmcntc hoje a respeito da práti-
ca dc nepotismo e empreguismo
no Congresso Nacional denuncia-
da pelo JORNAL DO BRASIL,
segundo informou ontem o presi-
dente da República cm exercício,
deputado Paes dc Andrade. Prati-
camcnte antecipando a posição da
mesa diretora da Casa, Paes dc
Andrade lembrou que a secretaria
parlamentar, onde estão lotados
os parentes dós 197 deputados,
que recebem pela Câmara, foi
criada cm 1971: "Eles não fazem
parte do quadro, são demissíveis,
c a indicação é de confiança".

A maior preocupação do presi-
dente da Câmara foi isentar dc
qualquer culpa o deputado Ulys-
ses Guimarães: "Durante a presi-
dência de Ulysses Guimarães não
houve nomeações para a Casa,
mas a reportagem está correta sob
muitos outros aspectos". Ao falar
sobre seus propósitos de governo,
voltou âs comparações com Ulys-
ses: "Minha administração será
moralizadora e austera, transpa-
rente c democrática como foi a dc
Ulysses Guimarães"."Durante minha gestão não
haverá contratações nem nomea-
ções", prometeu Paes de Andra-

Paes visita se

Um presente especial marcou o se-
gundo dia do deputado Paes de Andra-
dc no exercício da Presidência da Re-
pública: o nascimento de sua segunda
neta. "Nctinha sabida... esperou o avô
assumir a Presidência para nascer",
comentou, cm tom de brincadeira, o
cx-deputado Freitas Nobre, que tem
acompanhado Paes dc Andrade na sua
primeira interinidade.

O presidente da Câmara e interino
da República saiu cedo de casa, ás 7h,
para visitar sua filha Mônica na Clíni-
ca Dahcr, no Lago Sul, jâ que as noti-
cias eram de que a criança poderia
nascer a qualquer momento. Só que a
segunda neta de Paes de Andrade pre-
gou uma peça no avô: esperou sua sai-
da da clinica — ele permaneceu lá por
aproximadamente uma hora — para
nascer.

Paes de Andrade já estava no gabi-
nctc presidencial, no Palácio do Pia-
nalto, quando recebeu a noticia do
nascimento da neta. Pegou um bloco
com o timbre da Presidência da Rcpú-
blica c enviou um bilhetinho dc para-
bens para sua filha. O bilhetinho, sc-
gundo contou um amigo dc Paes de
Andrade, é para que a nctinha tenha
uma recordação de ter nascido num
dia cm que o avô era presidente da
República.

Corpo fechado — Apenas no

dc. Entretanto, ele separa deste
principio geral os cargos dc con-
fiança. Em sua opinião, em todos
os gabinetes, no Brasil e no mim-
do, há cargos de confiança a se-
reni preenchidos. E sugeriu que
fossem realizadas reportagens so-
bre os parlamentos dos Estados
Unidos, França e Inglaterra.

Outra separação feita pelo no-
vo presidente da Câmara distan-
cia o êxito do deputado do suces-
so da instituição onde trabalha:
"Se o deputado compõe o gabine-
te com familiares competentes c
capazes, haverá rentabilidade; se
preenche com incompetentes, o
prejuízo será pessoal, do parla-
mentar, e não da Câmara".

A análise do presidente da Cá-
mara sobre a prática dc nepotis-
mo no Congresso foi feita ontem
â noite, ao deixar a Clínica Dahcr.
no Lago Sul dc Brasília, onde visi-
tou sua neta Marcela. Depois de
fazer o indefectível comentário de
avô — "Ela é parecida comigo"
— Paes dc Andrade saiu do hos-
pitai prometendo reestruturar a
Câmara, informatizar os traba-
lhos legislativos e dar divulgação
ampla às atividades ali desenvol-
vidas "para 

que se projete uma
imagem positiva da Casa".

gunda neta
final da tarde, depois dc cumprir toda a
agenda, é que o presidente cm exerci-
cio foi visitar a nova neta na clinica do
Lago Sul. Eram 17h30 quando Paes de
Andrade do Palácio do Planalfò para'
conhecer a nova integrante da família.
Marcela è a segunda neta mulher dc
Paes dc Andrade, que tem três filhas
do mesmo sexo.

Durante todo o dia o presidente em
exercício esbanjou alegria. No almoço
que ofereceu aos jornalistas crcden-
ciados no comitê de imprensa do Pia-
nalto, Paes de Andrade, sentado ao
lado do ministro-chefe do SNI, general
Ivan de Souza Mendes, deu sonoras
gargalhadas e contou engraçadas his-
tórias da vida parlamentar."Escuta essa. general", disse o
deputado chamando o ministro-chefe
do SNI. que olhava para o outro lado."O Rui Barbosa levou ao ^cncralissiim
Deodoro o anteprojeto da Constitui-
ção de 1891 para que o presidente ana-
lisasse. O Deodoro leu e perguntou ao
Rui Barbosa onde estava o artigo que
lhe permitia dissolver o Congresso. O
Rui Barbosa olhou para o marechal
Deodoro e respondeu: esse artigo está
na Constituição do regime que nós der-
rubamos", continuou Paes de Andra-
de. âs gargalhadas, enquanto o general
Ivan, rindo meio sem jeito, defendia
seu antepassado militar.
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Novela na Câmara tem protesto UDR aclama Caiado como seu candidato

BRASÍLIA — O presidente nacional
da UDR, Ronaldo Caiado, é o mais
novo candidato a candidato à Presidên-
cia da República, pois a 1" Assembléia
Nacional da entidade o autorizou, on-
tem, a procurar os partidos políticos pa-
ra viabilizar o sc nome na disputa pela
sucessão de José Samcy. Caiado foi acla-
mado por mais de 400 dirigentes da
UDR, depois dc três horas dc debates no
Centro de Convenções dc Brasília.

Caiado fez então um desafio a todos
os candidatos presidenciais que defen-
dem a livre iniciativa — que se reúnam
em setembro c vejam quem lidera as
pesquisas dc opinião pública. O primeiro
colocado seria o candidato definitivo á
Presidência e o segundo, a vice-presidcn-
te. Os demais se retirariam para evitar
uma divisão do centro c da direita, c a
conseqüente vitória da esquerda.

Vandré e Milton — O líder rura-
lista disse que vai procurar os partidos
para apresentar o seu nome e discutir o
programa dc governo. Assessores dele
informaram que o partido preferido é o
PDC, por causa das ligações da UDR
com a agremiação cm Tocantins. No
entanto, admitiram que, entre os pede-
cistas, terão que enfrentar a candidatura
do ministro do Exército, general Lcòni-
das Pires Gonçalves, que tem se empe-
nhado pessoalmente na liberação de ver-
bas da Seplan para o novo estado. O
novo candidato, contudo, disse que o
partido estará escolhido até maio. quan-
do sc abre o prazo para as convenções.

A assembléia nacional da UDR, enti-
dade conservadora, surpreendeu em vá-
rios momentos. Para começar, os parti-
dãrios de Caiado não hesitaram cm sc
apropriar do hino dc batalha das esquer-
das cm 1988, a canção Pra não dizer que
não falei das flores, do compositor Geral-
do Vandré (exilado com o AI-5), para
afirmar, a todo o instante, cm seus dis-
cursos que "quem sabe faz a hora, não
espera acontecer."

Pouco depois, em sua primeira entre-
vista como candidato, seria Caiado que
voltaria a se utilizar de outra divindade
das esquerdas, o cantor c compositor
Milton Nascimento, para dizer que "to-
do o artista tem que ir aonde o povo
está." O candidato anunciou que. em
março, vai iniciar o "!e\ante" dos produ-
tores rurais pela sua candidatura a partir
do Triângulo Mineiro.

Lula e Brizola Caiado neeou

Brasília — J. Franç

que sua candidatura fosse dc direita, c
explicou: "Os produtores rurais são
qupm produzem os alimentos que abas-
tecem o estômago do povo. Ora. pela
própria anatomia humana, o estômago
está no centro do corpo." O presidente
da UDR negou ainda que o assassinato
dc Chico Mendes fosse prejudicá-lo: "Os

papa-defuntos é que fizeram marketing
do cadáver dc Chico Mendes para apare-
cerem. A UDR está descomprometida
deste crime, e todos já sabem quem fo-
ram seus autores".

Caiado disse que não teme as candi-
daturas do deputado Luis Ignácio Lula
da Silva (PT) c do ex-governador Leonel
Brizola (PDT). Sobre o PT, cie anunciou
que a campanha do partido vai demons-
trar qual o tamanho exato das esquerdas
no Brasil: "É o número de vereadores
que ela elegeu em novembro de 88."
Sobre Brizola, foi curto e grosso: "Todas
as minhas propriedades e meu dinheiro
estão no Brasil." Brizola tem uma fazen-
da no Uruguai.

A maior preocupação de Caiado, du-
rante toda a entrevista, foi pedir a união
do centro pois. em sua opinião, se ele
ficar dividido, vai permitir a vitória da
esquerda. E aproveitou para' atacar de
novo o PT, classificando-o de "inimigo
do desenvolvimento nacional por querer
copiar modelos superados" ¦II ¦*!, 11—if MjMBWBMMB r

proibição das gravações, pois cm sua
opinião a novela é "jocosa, gozativa,
pejorativa, c se um deputado quer
permitir que seu gabinete seja profa-
nado que o faça, mas que se respeite o
restante da Casa".

Ronaldo Cézar Coelho disse que
cedeu seu gabinete gratuitamente, c
que não vê nada demais nisso. Tam-
bém é dele a fazenda mostrada na
novela como dc propriedade de Scve-
ro Blanco. "Aluguei a fazenda, mas o
dinheiro do aluguel vai para a Santa
Casa de Barra do Piraí, que está cm
obras", conta o parlamentar, acres-
ccntando que a fictícia cidade de
Tangará é na verdade Barra do Piraí.

Severo na lista - De acordo
com Ronaldo Cézar, o que desmora-
liza um parlamentar não é ele cm-
prestar seu gabinete para a gravação
dc cenas dc novela, e sim fatos como
os denunciados pelo JORNAL DO
BRASIL nos últimos dias (referia-se
ao nepotismo na Câmara c no Sena-
do). "Como sc o Congresso", accn-
tuou, "precisasse dc artista de fora
para sc desmoralizar. Não é a novela,
é a realidade que o desmoraliza."

O ator Francisco Cuoco conside-
rou absurdo um parlamentar se pôr
contra a gravação da novela no Con-
gresso. "As pessoas que querem iin-
pedir nosso trabalho estão vivendo
um problema de transferência. Estão
é sc identificando com o comporta-
mento do meu personagem." Cuoco
disse que, baseado no perfil psicológi-
co de Severo Blanco, podia garantir
que o personagem empregaria na Cá-
mara toda a família c até a amante
Bárbara. (Lúcia Veríssimo). "O nome
dc Severo certamente constaria da lis-
ta divulgada pelo JORNAL DO
BRASIL", concluiu o ator.

A denúncia de Arnaldo Faria de
Sá gerou grande tumulto. Como o
sistema de som da Câmara permite
que os discursos sejam ouvidos cm
qualquer parte da Casa, centenas de
funcionários e visitantes se desloca-
ram para o quarto andar do Anexo
IV.aonde fica o gabinete de Ronaldo
Cézar Coelho. Os deputados Egidio
Ferreira Lima. Marcos Queiroz c Os-
valdo Lima Filho, entre outros, tra-
\aram uma verdadeira batalha com
curiosos para alcançar seus gabinetes.

As cenas gravadas deverão ir ao
ar na próxima semana.

88, o PT já controla 40% do PIB
nacional com os prefeitos que ele-
geu e reconhece que esse partido
sc tornou a "única e cômoda opo-
sição ao PMDB". O locutor la-
menta que as eleiçòe> presiden-
ciais tenham sido"irremediavelmente marcadas pa-
ra dentro de nove meses" e adver-
te que a UDR foi escolhida co-
mo a "única adversária política
da esquerda a ser liquidada an-
tes que se torne uma adversa-
ria".

Lembrando os assassinatos po-
líticos no campo, o locutor afirma
que a mãe do deputado Paulo
Fontelles pediu 

"vingança" contra
a UDR c. para provar isso. passa
cenas do discurso que ela fez num
comício pelas eleições diretas,
diante do Congresso, em 1987. Lá,
ela pede apenas "justiça" para os
matadores de seu tílho.

O filme termina com uni pe-
dido à reflexão pelos militares
da UDR: "Já sabemos como agem
nossos adversários. Quem somos?
Para onde vamos? O que preten-
demos?" O locutor admite que o
maior defeito da entidade, em 88,
foi o da acomodação, reconhecen-
do que a UDR "não soube atingir
a sociedade urbana para ajudar os
pobres oprimidos pelo capitalismo
irracional".

O presidente da UDR do Acre
foi acusado de ser um "escapista
irresponsável" por ter deixado o
pais quando da morte de Chicó
Mendes e o filme conclui: "Nós é
que temos que proteger a nossa
Carta porque as esquerdas estão
prontas para rasgar a nossa C ons-
tituição".

No fim, a última advertência:"1989 è um touro bravo que não
.podemos deixar passar" Ao se
dispor a disputar a sucessão pre-
sideneial. Caiado começa a ten-
lar agarrar esse touro.

Deputado teme o
ridículo e tenta
impedir gra vação

BRASÍLIA 
— Na sessão de on-

tem da Câmara, o deputado
Arnaido Faria dc Sá (PJ-SP) pediu a
palavra pela ordem e aos berros co-
meçou a discursar: "Trago a esta pre-
sidência uma grave denúncia, da qual
V. Exa. certamente não tem conheci-
mento. Neste momento, está sendo
gravado dçntro do Congresso Nacio-
nal um capítulo da novqla O salvador
da pátria, da TV Globo. Tal fato leva
a Casa ao ridículo e ao desrespeito. É
uma palhaçada, e acho que V. Exa
tem que tomar medidas urgentes para
impedir isso".

Faria dc Sá pedia providências
enérgicas, duras e imediatas para in-
terromper a gravação da novela, cm
andamento no gabinete do deputado
Ronaldo Cézar Coelho (PSDB-RJ),
usado como se fosse o gabinete do
personagem Severo Blanco, interpre-
tado pelo ator Francisco Cuoco, e
que é deputado. "Temos que pelo
menos conhecer o roteiro da grava-
ção, para que esta Casa não seja
achincalhada", disse o deputado dc
São Paulo.

Local sagrado - O presidente
cm exercício da Câmara, deputado
Inocêncio de Oliveira (PFL-PE), res-
pondeu a Faria de Sá que sabia que
seriam gravadas algumas cenas da
novela no Congresso Nacional, e que
não haveria tomada de imagens no
plenário. "Resguardamos a institui-
ção proibindo as imagens no plená-
rio, pois consideramos este local alta-
mente sagrado", disse Inocêncio.

Quanto à utilização do gabinete
de Ronaldo Cézar Coelho para as
gravações. Inocêncio explicou tratar-
sc dc uma dependência particular do
deputado fluminense, que tinha o di-
rcito dc emprestá-la. Sobre a grava-
ção cm outros locais do Congresso, o
presidente afirmou que "a liberdade
de circulação nesta Casa é altamente
democrática e seria um cerceamento à
liberdade se se procurasse proibir que
qualquer cena fosse feita nos corredo-
res".

Mesmo depois de tantas explica-
ções. Faria de Sá voltou a insistir na

crítica ao PT

O 
PT que se prepare. Vai ser

o alvo e o adversário pre-
dileto do candidato Ronaldo
Caiado. E isso ficou muito claro
durante a exibição dc um curta-
metragem apresentado á assem-
bléia geral da UDR em Brasí-
lia que aprovou o lançamento dc
Caiado como candidato â Presi-
dência da República. A impren-
sa não pode assistir â exibição,
mas conseguiu ouvir a trilha so-
nora.

Apresentando o filme "como
uma manifestação reservada", o
locutor diz que a UDR passa
por uma delicada situação histó-
rica e logo começa apresentando
o que seria a estrutura do PT.
Esse partido seria constituído por
uma série dc agrupamentos onde
sc incluem o PCR, o PCBR, o
Poder Popular c Socialista, a Con-
vergência Socialista, as Pastorais
da Terra, da Educação, da Saúde
e Operária, as comunidades ecle-
siais de base, os movimentos dos
sem-terra e sem-teto, os sindicatos
dos bancários e "intelectuais e
grande parte da imprensa sob o
comando dos freis Belo e Lconar-
do BofT'.

Em seguida, um locutor co-
meça a perguntar a várias pes-
soas o que elas achavam das de-
clarações da prefeita de São Paulo
Luiza Erundina. de que a chegada
ao socialismo só seria viável me-
diante a luta armada. Pelas res-
postas, a impressão é de que Bra-
silia já está cercada pelas amplas
massas organizadas e armadas,
dispostas a tomar o Palácio do
Planalto.

O locutor anuncia, então. que.
com as eleições de novembro de
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ào poderia ser nutis apropriada
a presença em Brasília ontem

do deputado Severo Blanco, perso-
nagem da novela O Salvador da 1'á-
iria interpretado por Francisco Cuo-
co.

As gravações da novela no Con-
gresso Nacional coincidiram com o
fechamento das chapas que concor-
rerào à direção do PMDB.

Consta que Severo Blanco assi-
nou na lista dos moderados, a pedi-
do do ministro Roberto Cardoso Al-
ves.

Afinal de contas, o Blanco, co-
mo o ministro, também acha que é
dando que se recebe.

?
Aliás, ontem no plenário da Câ-

mara o deputado Arnaldo Faria de
Sá fez um discurso irado contra a
novela da Globo, exigindo que a

presidência da casa não permitisse a
presença no Congresso da equipe de
O Salvador da Pátria, que estaria
denegrindo a imagem dos parlamen-
tares.

Faria, que foi candidato a vice-
prefeito de São Paulo na chapa de
Paulo Maluf, esquece que o que pre-
judica a imagem do Congresso não é
a ficção e sim a realidade.

Aderiu
O empresário Jorge Gcrdau Jo-

hannpctcr, que comanda o maior grupo
privado do setor siderúrgico, mandou
tirar seu nome da lista de empresários
que participam do Movimento da Con-
vergência Democrática.

É que ele bri/.olou de vez.

?
Ou seja, um dos homens mais ricos

do Brasil adere ao socialismo moreno. •

Negócio
As Lojas Mappin, que estão entre

as principais lojas de departamento do
país, desembarcam em Portugal em so-
cicdade com o grupo Belmiro de Azcve-
do — um dos pesos pesados lusitanos.

Despiste
Do governador Orestes Quérciá a

um secretário estadual que, ao chegar
para uma audiência no Palácio dos Ban-
deirantes, perguntou-lhe como ia sua
candidatura à Presidência da República:

— Hiii... Nem pensar!
?

O secretário saiu da audiência
achando que foi puro despiste.

Sugestão
Que tal uma chapa do PDT encabe-

çada pela vereadora Regina Gordilho
para presidente da República c Leonel
Brizola de vice?

Crime e castigo
A reunião do conselho do Iate Clu-

be do Rio de Janeiro que irá decidir
sobre a expulsão dos sócios Carlos Ma-
thias e Antônio Cláudio S. Tarre — que
se recusaram a sair com o iate Tiitis
Flowers para ir em busca dos náufragos
do Batcau Mouche IV — será no próxi-
mo dia 28, terça-feira.

PSDB, tem confidenciado a amigos mais
chegados qual é o político dos seus so-
nlios para acompanhá-lo, como candi-
dato a vice. na corrida presidencial.

Atende pelo nome de Waldir Pires.

Gente
O economista Pedro Malan, atual-

mente representante do Brasil na direto-
ria do Banco Mundial, foi convidado
para assumir o cargo de secretário geral
assistente para Assuntos Econômicos da
Nações Unidas, cm Nova Iorque.

Apoio
Com pompa c circunstância, o Par-

tido Comunista Brasileiro anunciou on-
tem em São Paulo o apoio do primeiro
prefeito de uma cidade brasileira a seu
candidato á Presidência da República,
deputado Roberto Freire.

Trata-se de José Ilson de Paiva, do
PMB. prefeito da cidade de Urubureta-
ma (CE), até agora só conhecida por ser
terra natal da atriz Florinda Bulcão.

Novos tempos
Os vereadores e funcionários da Cá-

mara Municipal do Rio recebem hoje
juntos o mês de janeiro, por determina-
çào da Mesa Diretora.

O fato é raríssimo, já que o paga-
mento dos vereadores sempre saía antes.

?
Em tempo: a bancada do PT está

disposta a mostrar seus contracheques.

Precaução
Por causa dos funerais do impera-

dor Hiroíto, todos os passageiros que
embarcam no Aeroporto Internacional
do Rio com destino ao Japão estão ten-
do suas bagagens checadas uma a uma,
inclusive as de mão.

A operação antiterrorista está sen-
do feita por oito policiais.

Mau exemplo
A Prefeitura do Rio só liberou, na

área de Educação, o pagamento de ja-
nciro dos professores lotados na Secreta-
ria municipal de Educação.

Os que trabalham cm escolas e rc-
tornaram ás salas de aula, atendendo a
apelo do prefeito Marccllo Alencar, es-
tão a ver navios.

É que não há qualquer controle so-
bre quem voltou e quem continua cm
greve.

Cicerone
O compositor Wagner Tiso, que

embarcou sexta-feira para a Espanha, a
convite do governo local, com uma bolsa
de trabalho de oito meses, tem uma mis-
são especial dia 16 de março.

Petisla doente, vai ciceronear o
deputado Luiz Inácio Lula da Silva c sua
comitiva em Madri, marcando um jantar
do candidato com artistas e intelectuais
espanhóis.

Juventude
A Hering, que fabrica 120 milhões

peças ano, das quais 60 milhões são ca-
misetas, lança domingo sua nova cam-
panha, com trilha sonora dos Titãs, Co-
mida, c um investimento de dois milhões
de dólares.

SS vem aí
A novela da candidatura Silvio San-

tos à Presidência da República pode ter
seu último capítulo no final da primeira
semana de março.

O prazo para Sílvio dizer se quer ou
não concorrer pelo PFL foi acertado
ontem entre seu assessor Arlindo Silva e
o senador Carlos Chiarelli (RS).

?
Se Sílvio disser sim começa uma

nova novela — a do vice.

O preferido
O presidenciável Mário Covas, do

Filme antigo
As 140 pessoas que sábado passado

assistiram na sala de vídeo da Secretaria
de Cultura do Piauí ao filme Je vous
Ialue Marie, de Jean- Luc Godarò, ob-
servaram uma atração a mais:

O pastor evangélico da Assembléia
de Deus Francisco Rufino ocupou o
centro da sala para convencer os espec-
tadores de que o filme de Godard era
uma "monstruosidade".

Durante cinco minutos o pastor fez
sermão citando trechos da Biblia.

Sem conseguir convencer nenhum
espectador a não ver o filme, terminou
saindosozinho.

9 A vereadora Bambina Bucci
(PMDB-RJ) diz que o carro ofi-
ciai placa YY 0029 passou a noi-
te de domingo na garagem da
sua casa na Rua Desembargador
Isidro, 10, Tijuca. Zona Norte
do Rio, "porque a Câmara dos
Vereadores não tem garagem".
Ah, bom!

O prefeito de Porto Alegre,
Olivio Dutra (PT), ainda não sa-
be se vai integrar a comitna que
acompanhará o presidenciátel
Luiz Inácio Lula da Silva cm sua
viagem á Europa. Tudo dependerá
da solução para a crise dos trans-
portes coletivos da cidade.

A Chocolates Garoto, que
completa 60 anos em agosto, re-
novou contrato com a apresenta-
dora Xuxa para a campanha de
Páscoa. Ano passado, ela foi a
protagonista do Xou de Páscoa
Garoto.
9 O que fazia o Gol branco, da
Secretaria Estadual de Fazenda,
ordem 20544, pertencente á Fis-

-Lance-Livre

calização de ICM, paradu domin-
go, dia 12 de fevereiro, às 20h30,
na Rua Honduras, Centro de No-
va Iguaçu? A bordo um rapaz e
uma moça loura que ficaram con-
versandó dentro do carro durante
duas horas.
9 As Ceras Johnson e a Secreta-
ria Estadual de São Paulo aca-
bam de produzir um vídeo edu-
cativo para profissionais de
saúde com a finalidade dc preve-
nir a disseminação da Aids.Alcr-
tam para a necessidade de cuida-
dos de esterilização de material e
precauções com a secreção e o
sangue dos pacientes. A fita será
distribuída nos hospitais de todo
o pais ainda este mês.
9 A exposição Do Estado Novo
ao cruzado no>o será uma das
homenagens que Dias Gomes re-
ceberá este ano, comemorando
seus 5(1 anos de escritor.
9 O representante da Sun.ib no
Conselho Federal de Edecaçâo,
Fernando Câmara, e a delegada
da Sunab RJ. Annette Vianria
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Baltazar, falam hoje no progra-
ma Kncontro com a Imprensa, ás
13h, na Rádio JORNAL DO
BRASIL, sobre a fiscalização da
Sunab nas escolas e universida-
des.
9 A grande sensação do leilão
Scala Maxi Verão de Catalos
Mangalarga Marchador. terça-
feira, ás 20h. será a tenda da
cobertura do campeão nacional
Escravo da Sedução. Recente-
mente, seu dono recusou uma
oferta de 300 mil dólares para
vendê-lo.
9 O empresário Roberto Medi-
na reúne amigos e políticos hoje
em torno da transmissão da festa
de premiação do Grammy. Nos
intervalos, será discutido que
candidato a presidente da Repú-
blica o grupo vai apoiar. Sil-
vio Santos ou Fernando Collor
de Melo.
9 Ministro Roberto Cardoso Al-
ves, tire as mãos do Pólo Petro-
químico do Rio!

PEECEA SE

DE BAIXOS

SOPRANOS,

MEZZO-

SOPRANOS,

CONTRALTOS,

I TENORES E

I BARÍTONOS.

EXIGEM SE

FOTO,

CUKRICUKJM

ETRES ARIAS.

OFERECE SE

UM PALCO

ILUMINADO.

Começou a seleção para o Coio da ÓPERA BRASIL 89,
que tem como repertório 

"Medéia", "Um Baile de Máscaras",'Andréa Chénier". "Sansão e Dalila", "Anna Bolena" e "Oectra",

com apresentações no Rio, São Paulo, Belo Horizonte, Brasília
e Manaus. ,

Os candidatos devemlevar curriculum detalhado e uma
íoto 3x4 à Zarte Cultural, Av. Presidente Wilson 231 - Grupo 2804
até Io de março, de IO às ló horas.

Quem for escolhido deverá apresentar três árias
de óperas do repertório clássico romântico.

Os selecionados assinarão contrato pela duração
da temporada: de abril a dezembro.

Z A A

Brizola convida Pele

para participar da

campanha presidencial
SÃO PAULO O cidadão Edson Arantes do Nasci-

mento, durante unia entrevista marcada para falar dos
negócios da marca Pelé, admitiu ontem que foi convida-
do pelo ex-governador Leonel Brizola para participar,
dc uma forma que ele não esclareceu, da corrida ao
Palácio do Planalto. "O Brizola já me convidou para
entrar com ele", disse Pclé, depois de esclarecer que
sua pregação a favor de um pais melhor "não tem nada
a ver com política".

O convite de Brizola naõ foi aceito. A uma pergunta
de um repórter sobre se o convite se referiria à candida-
tura á Vicc-Prcsidência, Pclé limitou-se a dizer: "Ele é
meu amigo". Dizendo relacionar-se bem com o cx-go-
vernador, acrescentou; "Brizola até brincou comigo.
Disse que se eu não sair com ele, para não sair com
ninguém", revelou.

Durante a entrevista, Pelé lembrou que foi chamado
dc demagogo quando fez seu milésimo gol c chamou
atenção sobre o problema do menor abandonado. "Hoje

são pelo menos 25 milhões dc crianças abandonadas
pelo país", avaliou, calculando que pelo menos meta-
dc dessas crianças poderiam estar cm situação melhor.
Criticando a falta dc escolas, Pclé lembrou que "não vai
ter polícia, não vai ter cadeia para toda essa gente".

Depois dc afirmar que se "o governo brasileiro tives-
se um pouco de inteligência usaria a marca Pelé para o
bem do pais", o que, segundo ele, pode ser feito com
promoções no exterior — "visitas a governos c orgãos
que possam ajudar o país", exemplificou —, Pelé crili-
cou o grau dc corrupção do país, c contou uma história
para ilustrar seu ponto de vista. "Gente do nos-
so grupo deu entrada para abrir duas firmas. Quem
entrou com todos os documentos exigidos está esperan-
do até hoje. Para os que deram propina, o registro já
saiu" disse, indignado.

Pelé estuda a proposta dc um grupo de empresários
que o convidou para fazer um institucional da TV sobre
as eleições presidenciais. 

"Não existe nenhum informati-
vo na TV para esclarecer, por exemplo, o que é eleição
cm dois turnos", disse Pelé, que ainda não decidiu se
aceitará o convite, mas acha a idéia "uma coisa excelen-
te".

Pelé, amargo com a situação do pais — "péssima

politicamente, péssima moralmente"— voltou a conde-
nar a exploração política do futebol por seus dirigentes
c, ao comentar a conquista pelo Bahia do Campeonato
Brasileiro, comparou a ascenção do time baiano no
futebol á do PT nas últimas eleições municipais. "É bom
para mudar o cenário, como ocorreu com o PT na
política", opinou.

PERNALONGA
Jardim de Infância

1#''

NOVAS TURMAS ¦
PARA CRIANÇAS!
DE 2 A 6 ANOS |
Venha conhecer nosso trabalho*

R. Francisco
Otaviano, 131

Arpoador
Tel.: 287-0563

I a VOFF tem

um curso de Inglês

Principiante, intermediário, avança-
do? Escreve mas náo fala? Fala mas
não escreve? Inglês em um ano ou |
Inglês em um mês? Duas aulas, por
semana ou oito aulas por dia?
Venha conversar conosco. Telefone
marcando entrevista. Nós avaíiare-
mos seus conhecimentos, objetivos,
disponibilidades e projetaremos um
curso especificamente para atender às
suas necessidades.

ImmIdiomas'
Rua Nascimento Silva, 478 — Ipanema

Tel.: 239-8895

JORNAL DO BRASIL

Diretor • MAURO GUIMARÃES

Áreas de Comercialização
Superintendente Comercial;
José Carlos Rodrigues

Superintendente de Vendas:
Luiz Fernando Pir.to Veiga

Superintendente Comercial (São Paulo)
Sylvian Mifano

Superintendente Comercial (Brmsfli»
Fernando Vasconcelos

Ancelmo Guis, com sucursais

Gerente dc Cl»»ificados:
Saulo Ornelas
Sucursais
Brasília — Setor Comercial Sul (SCS) — Quadra I,
Bloco K, Edifício Dcnasa. 2o andar — CEP 70302

telefone: (061) 22J-58KK — telex: (061) 1 011
SAo Paulo — Avenida Paulista. 1 294, 17° andar —
CEP 01310—S. Paulo, SP—telefone (011) 2K4.
8133 (PBX) — telex: (011) 21 061. (011) 23 038
Minas Gerais — Av. Afonso Pena. 1 500. 7o andar

CEP 30130 — B Horizonte, MG — telefone:
(031) 273-2955 — telex: (031) 1 262
R. G. do Sul — Rua Tenente-CoroncI Correia
Lima. 1 96íVMom> Sta. Teresa — CEP 90640 —
Porto Alegre. RS — telefone: (0512) 33-3711
(PBX) — telex: (0512) 1 017
Bahia — Rua Conde Pereira Carneiro. 226 —
Salvador — Bahia — CEP 41100 — Tel.: (071)
244-3133 — Telex: 1 095

Pernambuco — Rua Aurora. 325 — 4o and. s/
418/420 — Boa Vista — Recife — Pernambuco —
CEP 50050 —Tel.: (081) 231-5060— Telex: (081)1 247
Ceará — Rua Desembargador Leite Albuquerque.
832 — s/202 — Edifício Harbour Village —
Aldeota — Fortaleza — CEP 60150 — Tel.: (085)244-4766 — Telex: (085) 1 655
Correspondentes nacionais
Acre. Alagoas. Amazonas. Espírito Santo. Goiás.
Mato Grosso. Mato Grosso do Sul. Pará. Paraná.
Piauí. Rondônia. Santa Catarina.
Correspondentes no exterior
Buenos Aires. Paris. Roma. Washington. DC.
Serviços noticiosos
AFP, Tass. Ansa. AP. AP/Dow Jones, DPA.
EFE, Reuters. Sport Press, UPI.
Serviços especiais
BVRJ, The New York Times. Washington Post. Los •
Angeles Times, Le Monde, El Pais. L'Exprcss.

Atendimento a Assinantes
Supervisão: Luciana Sarcinelli Paes
De segunda a sexta, das 7h às 19h
Sábados e domingos, das 7h às 11 h
Telefone: (021) 585-4183
Preços das Assinaturas
Rio de JaneiroMensal NCzS 11.10
Trimestral NCzS 30,00Semestral NCzS 56.(4)
Minas Gerais — E. Santo
Memal NClS 12.50
Trimestral NCzS 33.HOSemestral NCzS 63,90

SAo Paulo
Mensal NCzS 13.80
Trimestral NCzS 37,30
Semestral NCzS 70.50
Brasília
Mensal NCzS 19,00Trimestral NCzS 51.20
Semestral NCzS %,80
Trimestral (sábado edomingo) NCzS 15.40
Semestral (sábado e domingo) NCzS 30.80
Goiânia — Salvador — Maceió — Curitiba — P.
Alegre — Cuiabá — C. Grande
Mensal NCzS 1#,00
Trimestral NCzS 51.20
Semestral NCzS 96.80
Recife — Fortaleza — Natal — J. Pevsoa —
Teredna — SAo Luís
Mensal NCzS 21,20
Trimestral NCzS 57.20
Semestral..... NCzS 108.10
Camaçari'— BA
Setnestr.il NCzS 128.60
Entrega postal era todo o território nacional
Trimestral NCzS 61,80
Semestral NCzS 116.80
Atendimento a Bancas e Agentes
Telefone: (021) 585-4127
Preços de Venda Avulsa em Banca
Rio de JaneiroDias úteis NCzS 0.35
Domingos NCzS 0.50
Minas Grrais — E. Santo
Dias úteis NCzS 0.40

Domingos NCzS 0.53
SAo Paulo
Dias úteis NCzS 0.45
Domingos NCzS 0.53
DF, GO. SE, AL. BA, MT, MS, PR. SC, RS
Diasúteis NCzS 0.63
Domingos NCzS
MA, CE, PI, RN, PB, PE
Dias liteis NCiS
Domingos NCzS
Denials Estados
Dias liteis NCzS
Domingos NCzS
Com Classificados
DF, MT. MS, PR
Dias úteis
Domingos

.NCzS 0.80

.NCzS 0,92
Pernambuco
Dias úteis NCzS 0,90
Domingos NCzS 0.98
Pará
Dias úteis
Domingos....

NCzS 0.9H
NCzS 1.00
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Igreja alemã cancela ajuda à CNBB

BRASÍLIA — A agência católica Miscrcor. da
Conferência dos Bispos da República Federal da
Alemanha, cancelou o convênio que mantinha com
a Comissilo Pastoral da Terra (CIT), órgSo da
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), por ter recebido denúncia de que a Co-
inissilo adquire armas com o dinheiro das doações
para formar uma milícia entre os trabalhadores
rurais sem terra. O presidente nacional da CPT,
dom Augusto Alves da Rocha, bispo de Picos,
Piaui. confirmou o corte da ajuda financeira mas
negou a veracidade da informação.

O presidente nacional da CPT. no entanto, niio
descartou a possibilidade de algum grupo extremis-
tá estar adquirindo ajrnis para formar milícias no
campo. "Sempre há aqueles que optam pelo cami-
nho da violência. Mas transferir a responsabilidade
desta opção para a Igreja é uma grave acusação.
Nós nos pautamos pelo Evangelho ponderou.

Acusadores — A denúncia de que os bispos
da CPT estariam financiando uma milícia armada,
de acordo com a agência alemã, teria partido de
dois representantes da ala conservadora da Igreja,

Delegados que não

aderiram à greve

zelam por Recife

RECIFE - Em virtude da greve dos poli-
ciais civis, que está completando seis dias. o
governador cm excrcicio dc Pernambuco, Car-
los Wilson Campos, determinou ontem ao secre-
tário de Segurança Pública que instalasse no Recife
e região metropolitana cinco delegacias dc plantão
para garantir à população os serviços essenciais. As
delegacias vão funcionar apenas com delegados -
que não aderiram à paralisação.

Segundo o secretário dc imprensa Ricardo
Leitão, o governo continuará cortando o pon-
to dos grevistas c a punição será sentida nos con-
trachcqucs do mês dc março.

Hoje, a partir das 15 horas, os policiais cm
greve, que reivindicam 258 por cento dc reposição
salarial. 150 por cento dc gratificação pela função c
melhores condições dc trabalho, saem cm passeata
pelas principais ruas do Recife. Segundo o presi-
dente da Associação dos Agentes Civis, Sérgio
Leite, a manifestação será pacifica. A passeata será
acompanhada pela Policia Militar, segundo infor-
mou o secretário de Imprensa, lembrando que a
PM faz isso rotineiramente com grevistas de ou-
tras categorias. "Esperamos que nãp haja qual-

\ quer problema na manifestação", disse.
O impasse — Com o Instituto de Me-

dicina Legal tomado pelos grevistas, assim como o
Instituto de Polícia Técnica, o governo do estado,
em acordo com os grevistas, passou a atender á po-
pulação, nos casos de morte, através do SVO
(Serviço de Verificação dc Óbitos) do Hospital
das^ Clinicas da Universidade Federal dc Per-
nambuco. Segundo o governo, mesmo com a greve,
no^domingo foram feitas 13 nccropsias, na segunda
35 e ontem seis.

JDurantc toda a tarde dc ontem, no palácio
d o-»Campo das Princesas, o governador Carlos
Wilson Campos esteve reunido com os secrctá-
rio* dc Segurança Pública, Sevcrino de Almeida
Filtro,, da Justiça, Roberto França, do Trabalho,
Romeu da Fonte, e com o comandante da PM,
coíttnel Fernando Pessoa, avaliando a paralisação
dos policiais civis.

o cardeal aposentado dc Porto Alegre, dom Vicente
Schcrcr, c o bispo dc Novo Hamburgo, também no
Rio Grande do Sul, dom Boavcntura Kloppen-
burg, que preferiram não comentar o assunto, mes-
mo quando procurados pelo presidente nacinal da
CPT.

Para dom Augusto Alves da Rocha, caso se
confirme que a dcnúncia foi feita pelos dois religio-
sos gaúchos, a situação é gravíssima. "Quem acusa
deve provar. É uma questão dc extrema responsa-
bilidade. Lamento profundamente o episódio, por-
que todos nós somos Igreja. Talvez esteja ocorrcn-
do um desentendimento dc ordem' prática",'
afirmou o bispo dc Picos.

O rompimento do acordo com a Igreja alemã,
pela suposta compra de armas através dos bispos
brasileiros, não tem precedentes na história da
CNBB c pode comprometer o trabalho dc pastoral
da terra desenvolvido pela entidade. Os convênios
firmados com a Miscrcor representam 40 por cento
do orçamento da CPT c, po conjunto da? doações
internacionais realizadas pela entidade alemã, sig-
nificam 2,5 por cento.

Outras fontes — Para não cancelar seus
projetos — assessoria ao Movimento Nacional dos
Scm-Tcrra, a sindicatos rurais c ajudu material á
organização dc grupos dc oposição sindical —, a
CNBB entrou cm contato com a agência católica
Cebcmo, da Holunda, para conseguir verbas. "
Mesmo com a ajuda financeira reduzida, nosso
ânimo para o trabalho não diminuirá", afirmou
dom Augusto, anunciando que irá procurar novas
formas dc atuação.

Dom Affonso Felipe Gregory, bispo dc Impera-
triz. Maranhão, c responsável pela Linha 6 da
Igreja — que coordena as pastorais —, afirmou que
denúncias que prejudicam o trabalho social da
Igreja sempre foram feitas por grupos que querem
a manutenção do situação vigente. "Querem nos
colocar na sacristia, nos afastar da atuação direta
com os povos. No entanto, o atual momento politi-
co vivido pelo pais é muito interessante.'Mexeram
com o povo c cie está dando sua resposta nas urnas,
fato que deverá se repetir nas eleições para presi-
dente", advertiu.

Olívio convoca voluntários

para 
fiscalizar os ônibus

PORTO ALEGRE — O prefeito Olívio Dutra
(PT) convocou 150 voluntários para fiscalização
dos ônibus das empresas que estão sob intervenção.
Os "fiscais populares", como foram denominados,
estão acompanhando os veículos, ouvindo even-
tuais denúncias dos passageiros c registrando possi-
veis sabotagens ou abusos dc motoristas c cobrado-
rcs. Os fiscais não têm poder dc aplicar sanções e
são identificados pelo uso de crachá c colete. Cabe
a eles anotar as irregularidades e passá-las â coor-
denadora da Fiscalização Popular, Iria Charão.

A maioria dos voluntários é filiado ao PT,
como é o caso do veterinário José Carlos Carvalho
Zonta, dc 30 anos. que há oito meses está dcsem-
pregado. "Não estou fazendo nada c, por uma
questão ideológica, vou ajudar a prefeitura a me-
lhorar o setor dc transportes", explicou. A assisten-
te social Sinara Porto Fajardo, 26 anos, também
militante do PT, pensa da mesma forma. Está
fazendo o mestrado cm Sociologia c decidiu usar
seu tempo ocioso para contribuir com a "adminis-
tração popular". "Quero colaborar com esta medi-
da que beneficia os trabalhadores", justificou.

Não há só petistas na fiscalizão. O simpatizante
do PCB c securitário Vasco Paim Carvalho, 59
anos, é um dos que acreditam que só esse trabalho
acabará com os boicotes aos ônibus das empresas
sob intervenção. "Esse é um momento histórico, dc
mudanças, dc uma nova filosofia que o PT está
tentando montar nas prefeituras conquistadas cm
88", afirmou. Ex-bancário, ele foi preso por causa
de sua militãncia no PCB c no Sindicato dos Ban-
cários cm 64.

- No fundo, estou aqui para tentar conseguir
um emprego na prefeitura - disse o comcrciário
Euclidcs Valdemar, 25 anos, desempregado há três
meses. Ele acredita que se tornando um "fiscal
popular", alguém sc sensibilizará com seu drama.
Com segundo grau incompleto o comcrciário não
sc interessa por política c para a prefeitura votou
no candidato do PDT, Carlos Araújo.

Outro pedetista que defende a intervenção e se
dispôs a trabalhar de graça como "fiscal popular" é

IBDF apura

invasao

reserva

de

PORTO ALEGRE — O
delegado regional do Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal (IBDF), Carlos
Knorr, determinou ontem que
fiscais do órgão acompanha-
dos dc agentes da Polícia Fe-
deral apurassem as denúncias
dc invasões dc fazendeiros na !
área da reserva ecológica do
Taim, a maior do estado, ad-
ministrada pela Secretaria Es-
pccial do Meio Ambiente (Se-
ma), no extremo sul do Rio
Grande do Sul. "Onde houver
cercas irregulares de partícula-
rcs'a ordem é derrubar tudo",
afirmou o delegado.

A medida foi suscitada pc-
la divulgação da notícia dc que
até mesmo a funcionária da
Sema Dorília Arruda, que tra-
balha dentro da própria reser-
va, apropriou-se de 100 hccta-
rcs para criação dc bois. A
tarde, ele compareceu à Procu-
radoria Geral da República
para discutir providencias
contra as invasões no parque
ecológico, que tem uma área
de 31 mil ha. Também a Poli-
cia Federal será mobilizada na
fiscalização permanente da re-
gião c poderá autuar os fazen-
deiros que estiverem ocupando
ilegalmente os locais dc picser-
vação ambiental.

Correção
Em reportagem publicada no
dia 18/02/89, sob o título "Fun-
cionária do IBDF invade esta-
ção do Taim com seus bois", o
JORNAL DO BRASIL errou
ao afirmar que Dorília Arruda é
funcionária do extinto Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal (IBDF). Na realidade,
ela é funcionária, há 10 anos, da
Secretaria Especial do Meio
Ambiente (Sema), órgão res-
ponsável pela manutenção e
preservação da reserva eeológi-
ca do Taim.

C
OMPUTER

j^lDED D
ESIGN

DESENHO COM AUXÍLIO DO MICROCOMPUTADOR
Curso para arquitetos, projetistas, etc..para uso de AUTOCAD,
o programa mais usado para linha IBM-PC, para maior produtivi-
dade. velocidade, flexibilidade e qualidade na elaboração e
modificação de desenho técnico.
Uso intensivo de micros, literatura, certificado. INSTRUTOR DE
RENOMADA COMPETÊNCIA. De 14 a 21/03, de 3' a 6" dás 18
às 22h. 54 OTN's.

<33333031òoenvoMmento ctnprcurltf ltd«
Registro na SEI n° 0391

Dlr. Pr»».: Joaé Watt»r Toledo Silva
Rua QoncalvM Dia», 50/309-311
T»L: (021) 224-0727 — T»tax: 38459

FACIT 9401.0 MÁXIMO PROFISSIONALISMO

^HEM SEU ESCRITÓRIO.
Rápida, eficiente e moderna,
se você estava procurando
uma profissional com todas
estas características, ótimo!
Você acaba de enc.òntrar.
È a máquina de escrever
eletrônica 9401 da FACIT.
DE 834,19 POR:

760,56 A VISTA OU 3 x 335,28 FIXAS
PROMOÇÃO por tempo limitado

______ _ DISTRIBUIDORA
DIMERJ FACIT

AV. RODRIGUES ALVES, 153 - CENTRO - RJ -Tal.: (021) 223-1343

UTILIZAÇÃO EFICIENTE DAS

CALCULADORAS AVANÇADAS
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práticas, para aqueles que atuem ou não no mercado financeiro.
Serão apresentados diversos recursos que não constam no

manual da calculadora.
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Operações de Calculadoras Financeiras
Princípios Básicos
Aritmética
Cálculos Comerciais
Valor do Dinheiro no Tempo e Conversões de Taxas de Juros
Cálculos de Fluxos de Caixa
Bond e Depreciação
Totais, Subtotais e Estatísticas
Hora, Compromissos e Operações Aritméticas com Datas
Armazenando Informações de TEXTO
Imprimindo

Programação de Calculadoras Financeiras
Utilizando o Solver
Escrevendo Equações do Solver
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Pedágio — Um grupo de I00 proprie-
lários dc veículos e empresas transportadoras
gaúchas, através do advogado Joilo Francisco
Kogowsky. impetrará mandado dc segurança
nu Justiça federal contra a cobrança dc pedá-

;io nas rodovias federais, instituída por lei
Icral aprovada cm dezembro. Explica o ad-

Rio
fed<

vogado que a taxa nAo faz especificações c £
cobrada indistintamente do proprietário que
usa a estrada durante uma hora c paga o
mês inteiro e do transportador dc cargus cujo
caminhilo fica sob conserto na oficina durante
semanas.

Olívio 'nomeou' 150 fiscais

Fanciscó dos Santos, 44 anos. Entusiasta da politi-
ca da "administração popular", Francisco é lider
comunitário e foi cassado em 67 quando trabalha-
va na Caixa Econômica Federal. Salientou, porem,
que é brjzolista "até morrer, porque o candidato do
PDT à Presidência da República c o único que
traduziu o verdadeiro socialismo".

O secretário municipal de Transportes, Antônio
Hohlfeldt, lembrou que ao completar uma semana
dc locautc, as empresas parecem não querer mais
operar no setor, por isso deve ser estudado o fim
dessas concessões e. nos próximos dias. a requisi-
ção da frota. Com isso, inicia-se o processo dc
licitação para a compra dessas empresas.

A Associação dos Transportadores de Passagci-
ros (ATP) divulgou nota ontem, acusando os inter-
ventores municipais de cometerem agressões contra
funcionários das empresas. A nota fala em "guerra
psicológica e cerceamento do trabalho, porque os
empregados têm que ficar à disposição para traba-
lhar a qUalqucr hora".
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Áustria-Suiça-Alemanha-Holanda
Bélgica-Inglaterra.

Saldas:
FEVEREIRO
MARÇO
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Luxemburgo-Bélgica- Inglaterra.

Consulte-nos sobre outras excursões

FEVEREIRO
MARÇO
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BANCO DA AMAZÔNIA S.A.

M^EGORCA°200 7<WnMCAFrTA PATENTE N° 3.369/00001
C.G.C. N° 04.902.979/0001-44

RESUMO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1988

COMPREENDENDO MATRIZ E AGÊNCIAS

ATIVO Valores em Cz$ Mil

CIRCULANTE
Disponibilidades

Aplicações interfinanceiras de Liquidez
Títulos e Valores Mobiliários
Relações Interfinanceiras e Interdependências..
Operações de Crédito
Outros Créditos e Outros Valores e Bens

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Títulos e Valores Mobiliários
Operações de Crédito
Outros Créditos

PERMANENTE.

262 019.109
933 049

4.410.259
21 840.427
33.491.377
83.833.863

117.510.129
244.464.852

18 855.451
225.593.960

15.441
13.561.656

TOTAL DO ATTVO 520.045.617

PASSIVO Valores em CzSMil

CIRCULANTE
Depósitos

Relações Interfinanceiras e Interdependências...
Obrigações P/Empréstimos e Repasses
Repassses do Pais—Instituições Oficiais
Repasses do Exterior
Outras Obrigações

EXIGlVEL A LONGO PRAZO
Repasses do Pais — Instituições Oficiais..
Repasses do Exterior
Outras Obrigações

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

PATRIMÔNIO LIQUIDO..

256.757.022
118.647.200

3.999.566
18 936.516
33 669.530
16.025.903
65.478.307

201.442.866
189 852.252

8.671 878
2.918.736

37.616

61.808 113

TOTAL DO PASSIVO. 520.045 617

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

1-RECEITAS OPERACIONAIS
2-DESPESAS OPERACIONAIS
3-RESULTADO OPERACIONAL (1 ?2)

- RECEITAS NAO OPERACIONAIS
- DESPESAS NÃO OPERACIONAIS

6- RESULTADO NAO OPERACIONAL (4-5)
7-RESULTADODE CORREÇÃO MONETÁRIA
8-AJUSTES DO PROGRAMADE ESTABILIZAÇÃO ECONÔMICA...
9 - RESULTADO DO EXERCÍCIO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA.

10 - PROVISÃO PARA O IMPOSTO DE RENDA
11 - PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NO LUCRO

427.688.461
(364.718.051)

62.970.410
707.316

(1 317.800)
(610 484)

(33.392.563)
(8.620)

28 958.743
(12 540.303)

(328.368)
LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 16 090.072

N° de Ações: 180.794.083 Lucro por Ação. 89.00

Belém (Pará), 31 de Janeiro de 1989
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KIEV, URSS -¦¦ 0 prcsidentc sovietico, Mik- ganando a mSs mcsmos, NAo prctcndemos acahar
hail Gorbachev, a cid(tde dc Lvov, pcrto cncurralados nuina parede", prometcu. ,
da frontcira polonesa, no scgundo dia dc uriia Dcsdc o acidcnlc dc Chcrmbyl, o Kremlin ja I g. #'|k %
incspcrada visila a Rcpuhlica Sovi'6lica da Ucril- intcrrompeu a construtflo dc cinco usinas nuclca- &•! ,

progrania na Armenia, H^Nlf E;", w (Mtt '' 1
que inclui a dircla dc urn novo dor tcrrcmoto que arrasou aqucla rcpuhlica. *j! |B''*• ¦k|f^
to mes que vem. A cxcmplo do que fez na v6spcra Gorbachev convocou se rcbe- MMydk '
cm Kiev. ucraniana, Gorbachev As lurcm contra burocratas locals que
ruiis debater os problcmas nacionais com o povo tar scu programa dc rccstruturagAo da soctcda-

uma mcdo das dc:"Mantcnham a prcssAo. Nos prcssjonamos dc
cntrc as principals prcocupa<;Scs popu- voces prcssionam dc baixo, so assim

scra bem sucedida",
A usina dc Chernobyl fica na UcrAnia c Gor- Algumas pessoas reclamaram, afirmando que . ,,

Gorbachcv as
du o mcdo a

Os „Mns nos do rcbateu

dc pre^os V ¦' '

qUc nos W

ahcra- . !V; 
*%;.V • mm

Gorbachev
ha tccnicos sovicticos c tambcm japoncses traba- na Uniao So-

cm anos, Gorbachev •., MW® ;{^';"Se clcs concluirem que nao sc deve construir "Isso c demagogia. l-.u nao poderia promoter - • "t't. 1
a usina, transformarcmos o lugar num ccntro dc isso ncm que colocassc todo mundo cm habila- ®^S*' ^ ^KBKK/K^g/////K///Kf///KBKSKtttSKS^SMB^mMSS^Ss^Em^SBa^^
trcinamento dc cspecialistas. Nao pretendemos qocs tao pcqucnas que uma pessoa nao pudessc sc m K'inm"i Ch era obvl fe^^uiadd ucraniana inter pelar Gorbachev

porquc estariamos apenas en- mexer dctonou. uv ^',v' "UUJ J

que dos curopcus dc Mas intc-
manobra que grcm Jam-

cm Tecra. 0 chancclcr succo, Stcn Andcrsson.

Funerais de Hiroito tercb Pm

iriv/io/itk| /"'ri ft G I tit I 0Q.tft fll f£Tfl ^

nas dos do cm mu?ulmanos

^^^H(War//avefl

sera cnicrraao. uaiwiii ^u111 u v«m#i« auumtpwmu^iu w

A. 
• I ram um criminoso dc guerra c quem tcm um .^k ^ A/iTIAl" CI

oportuniaade pouco dc memdria de^e l^nfc»r-sequ^iWr- 2\. Ovvi CV€M.
JT cito japones, tcmido e odiado, era um dos maio-

decortejar m\£S:ZSI£Z*.p~*«~. Be adora Mickey Mouse,

lllTli-l T^fltf^TlPlrl impcrador. A Igreja Unida dc Crislo, com sede detesta ver televisaoU11AW |/vuvxj.vxm. em Toquio, chegou a enviar uma carta a todas ^ ,. r
as missoes diplomaticas, pedindo aos governos C F1BO UlSpCflSa pCrlUlTlC

Elias Fajardo dc todo o mundo que nao enviassem rcprcscn-
(antes ao enlcrro dc Hiroito, a qucm chamou dc

Dcsdc o cntcrro do prcsidentc americano "criminoso comparavcl a Hitler ou Mussolini". aiatola Khomeini, qucm diria, adora
John Kennedy, cm 1963, nunca sc viu uma Qucm defende o impcrador diz que loram scus Mickey Mouse, dctcsta tclcfoncs, nao
concentraQao tab grandc dc altos dirigentcs gencrais, c nao elc, os responsavcis pcla aventu- dispensa o uso dc agua dc colonia (scis a sctc
cabers coroadas. Na scxta-fcira, dcvidamcntc ra militarista japonesa. vczes por dia), nao vc televisao e ouvc radinho
agasalhados para sc protcger dos resfriados c A cxplica?ao para um funeral tao concorri- dc pilha o dia intciro. Estcs habitos, paradoxals
com um ar contrito, Tiguras tao difcrentes quan- do esta mais em questoes economicas e politicas para um homcm obccssivamentc prcocupado
to o prcsidentc George Bush, dos Estados Uni- do que numa amizade ou respcito a familia com a sobricdadc c intransigcncia rcligiosa. co-
dos. a primcira-ministra do Paquistao, Benazir imperial japonesa. 0 Japao c hojc considerado me^aram a romper esta scmaria o denso mistc-
Butho, o vicc-prcsidcnte da Uniao Sovietica, o pais mais rico do mundo c um dos que mais rio que scmprc cercou a vida privada do lidcr
Anatoly Lukyanov, o prcsidentc do Brasil, Jose investe no exterior. E nenhum dirigente ou ca- iraniano.
Sarncy, o rci da Espanha, Juan Carlos, c o rei dc bega coroada dcixaria passar uma oportunidadc ^ primeira pessoa a revelar a intimidadc dc
Tonga, Taufa'Hau Tupou IV, estarao assistin- dessas dc cortcjar a galinha dc ovos de ouro Khomeini foi a propria filha mais nova do
do aos funerais do impcrador Hiroito. niponica. Aos funerais do impcrador Taisho. aiatola. Zahra Mustafavi, dc48 anos, que falou,

0 que leva tantas alias figuras a Toquio? pai dc Hiroito, em 1927, comparcccram apenas com jn'cdita franqueza. ao correspondcntc do
Hiroito nunca foi cspecialmcntc amado pcla 33 cmbaixadores, que se aventuraram a enfren- jornal The IVasjjihgton Post, em Tecra. A outra
comunidadc internacional. Ao contrario, sua tar a cntao penosa viagem de barco ao Japao p0|1(e n.-io c|lcga a scr tj0 confiivcl, pois trata-se
participa?ao na Segunda Guerra Mundial tcm para ver o csquifc scr carrcgado por uma car- j0 jorna| scnsacionalista ingles Tlw Suit. Os
sido altamentc criticada. Os ingleses o considc- ruagem puxada por bois. dois jornais tracam um pcrfil bem mais terreno
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Uma mulher passa por tropas da polícia preparadas para o funeral

JORNAL DO BRASIL

Gorbachev ouve na rua 
queixas 

contra usinas nucleares

K1HV, URSS — O presidente soviético, Mik-
hail Gorbachev, visitou 1 cid(ide de Lvov, perto
da fronteira polonesa, no segundo dia de uma
inesperada visita à República Soviética da UcrA-
nia para promover seu programa de reformas,
que inclui a eleição direta de um novo Parlainen-
to mês que vem. A exemplo do que fez na véspera
cm Kiev, a capital ucraniana, Gorbachev foi As
ruas debater os problemas nacionais com o povo
ç mais uma vez encontrou o medo das usinas
nucleares entre as principais preocupações popu-
lares.

A usina de Chernobyl fica na Ucrânia e Gor-
bachev deve fazer amanhã a sua primeira visita
ao local do maior acidente nuclear cm tempos de
paz. Os ucranianos continuam traumatizados
com o vazamento que matou 31 pessoas cm abril
de 1986 c, ontem, uma mulher interrompeu uma
peroração dc Gorbachev contra os burocratas
que sabotam a peresiroika para questioná-lo so-
bre a construção dc uma nova usina nuclear na
península da Criméia, na própria Ucrânia.

Gorbachev explicou A mulher que todas as
precauções estão sendo tomadas: "Pedimos aos
americanos, os melhores especialistas do assunto,
uma avaliação sobre a segurança da usina", afir-
mou.Um homem questionou: "Por que não espe-
cialistas soviéticos?" Gorbachev respondeu que
há técnicos soviéticos c também japoneses traba-
lhando no problema:"Se eles concluírem que não sc deve construir
a usina, transformaremos o lugar num centro de
treinamento dc especialistas. Não pretendemos
enganar ninguém porque estaríamos apenas en-

ganando a nós mesmos, NAo pretendemos acabar
encurralados numa parede", prometeu.

Desde o acidente dc Chernobyl, o Kremlin já
interrompeu a construção dc cinco usinas nuclca-
res c fechou uma na Armênia, depois do devasta-
dor terremoto que arrusou aquela república.

Gorbachev convocou os ucranianos a sc rebe-
larcm contra burocratas locais que tentam sabo-
tar seu programa de reestruturaçAo da socicda-
de:"Mantcnham a pressão. Nós pressionamos dc
cima, vocês pressionam dc baixo, só assim a.
percstrolka será bem sucedida", enfatizou.

Algumas pessoas reclamaram, afirmando que
Gorbachev desconhecia as condições reais dc vi-
da c explicando que o medo continua a imperar:
"Mas precisamos nos livrar do medo", rebateu
Gorbachev.

A questão dos preços também foi levantada
por um cidadão preocupado mas Gorbachev ga-
rantiu que não haverá aumentos nos próximos
três anos: "Você pode ficar descansado. Sc dcci-
dirmos que os preços precisam ser mudados —
não necessariamente aumentados — promovere-
mos antes uma discussão nacional a respeito. Sc o
povo for contra, os preços não sofrerão altera-
ções", prometeu Gorbachev.

Ao tomar conhecimento de que um candidato
à eleição parlamentar de março tinha prometido
resolver o problema da habitação na União So-
viética cm três anos, Gorbachev riu: I

"Issò é demagogia. Eu não poderia prometer
isso nem que colocasse todo mundo cm habita-
çôcs tão pequenas que uma pessoa não pudesse sc
mexer nelas", detonou.

Tóquio— AP
A síndromede Uternobyífe^^idãd^!cníruãna interpelar Gorbachev sobre usinas nucleares

Irã retira embaixadores da Europa

NICÓSIA, Chipre — O Irã vai retirar seus
embaixadores junto aos 12 paises da Comunida-
de Econômica Européia, em resposta à decisão da
CEE de chamar para consultas seus representan-
tes cm Teerã. O Ministério das Relações Extcrio-
res iraniano afirmou que a sentença dc morte do
lider político e espiritual do país, aiatolá Kho-
meini, contra o escritor Salman Rushdic, autor dc
Os versículos satânicos, "é um consenso entre
.todas as lideranças muçulmanas do mundo"
e advertiu a Europa a não se envolver numa
"guerra psicológica contra o Irã"."A decisão (da CEE) comprova as suspeitas
dc que o livro dc Rushdic é mesmo uma trama do
imperialismo ocidental contra o Irã", reagiu o
presidente do Parlamento iraniano, Ali Akbar
Rafsanjani, citado pela agencia oficial Irna. O
primeiro-ministro Mir-Hosscin Mousavi afirmou
que a retirada dos diplomatas europeus dc Teerã
"é uma manobra inútil que será mais prejudicial à
Europa do que ao Irã".

O governo britânico expulsou ontem o embai-
xador Mohammad Basti c demais diplomatas

iranianos dc Londres, como mais uma represália
contra a perseguição a Salman Rushdic, cidadao
britânico de origem indiana. Ainda assim, afir-
mou que as relações diplomáticas entre os dois
países não estão suepensas. O ministro das Rela-
ções Exteriores da GRâ-Bretanha, Gcoffrcy Ho-
wc, alertou que o conflito com o Irã prejudica as
gestões dc seu governo para a libertação dos
reféns ocidentais no Líbano."Eu imagino, é claro, que esta decisão reduz
inevitavelmente nossa habilidade para intervir
diretamente pela libertação de Rogcr Cooper c
demais reféns", afirmou Howc. Rogcr Cooper é
um industrial britânico preso há três anos no
Líbano pelos muçulmanos xiitas pró-Irã, sob
acusação dc espionagem. O governo britânico
pediu que a Suécia passe a defender seus interes-
ses junto ao Irã.

Mas a Suécia c a Noruega, embora não inte-
grem a Comunidade Econômica Européia, tam-
bém chamaram para consulta seus embaixadores
cm Teerã. O chanceler sueco, Stcn Andersson,
informou que foi cancelada uma visita comercial

dc seu país ao Irã até que o aiatolá Khomcini
retire a sentença dc morte decretada contra
Rushdic. A Dinamarca, que também não perten-
cc á CEE, liderou o êxodo diplomático dc Tcera.
com a saida ontem dc seu embaixador, Hans
Grunnet.

Em Teerã, dirigentes religiosos pediram que o
governo do Irã rompa relações diplomáticas com
a . Inglaterra "o mais rápido possível". O vi-
cc-ministro das Relações Exteriores, Mohammad
Besharati, alertou: "Grã-Bretanha. Suécia, Dina-
marca, Itália c Alemanha Ocidenal: não nos
ameaçcm. Ameaças como esta sempre trouxeram
resultados positivos para o nosso povo c perdas
para vocês." O jornal Teerã Times afirmou
que a o congelamento das relações com a Europa
Ocidental beneficiará a União Soviética, cujo^
ministro das relações Exteriores, Eduard Shc-'
vardnadze, tem viagem marcada para Teerã na
semana que vem.

O autor de Os versículos satânicos está cscon-
dido sob proteção policial na Inglaterra desde
terça-feira da semana passada.

A secreta intimidade de KhomeiniA oportunidade

de cortejar

uma potência

Elias Fajardo

Desde o enterro do presidente americano
John Kenncdy, cm 1963, nunca sc viu uma
concentração tão grande dc altos dirigentes e
cabeças coroadas. Na sexta-feira, devidamente
agasalhados para sc proteger dos resfriados e
com um ar contrito, figuras tão diferentes quan-
to o presidente Gcorge Bush, dos Estados Uni-
dos. a primeira-ministra do Paquistão, Benazir
Butho, o vice-presidente da União Soviética.
Anatoly Lukyanov, o presidente do Brasil, José
Sarncy, o rei da Espanha, Juan Carlos, c o rei dc
Tonga, Taufa'Hau Tupou IV, estarão assistin-
do aos funerais do imperador Hiroito.

O que leva tantas altas figuras a Tóquio?
Hiroito nunca foi especialmente amado pela
comunidade internacional. Ao contrário, sua
participação na Segunda Guerra Mundial tem
sido altamente criticada. Os ingleses o considc-

ram um criminoso dc guerra c quem tem um
pouco de memória deve lembrar-se que o Excr-
cito japonês, temido c odiado, era um dos maio-
res inimigos do Ocidente.

Mesmo no-Japão, muita gente questiona o
imperador. A Igreja Unida dc Cristo, com sede
em Tóquio, chegou a enviar uma carta a todas
as missões diplomáticas, pedindo aos governos
dc todo o mundo que não enviassem represen-
tantes ao enterro dc Hiroito, a quem chamou dc"criminoso comparável a Hitlcr ou Mussolini".
Quem defende o imperador diz que foram seus
generais, c não cie, os responsáveis pela aventu-
ra militarista japonesa.

A explicação para um funeral tão concorri-
do está mais em questões econômicas e políticas
do que numa amizade ou respeito à família
imperial japonesa. O Japão é hoje considerado
o pais mais rico do mundo c um dos que mais
investe no exterior. E nenhum dirigente ou ca-
beça coroada deixaria passar uma oportunidade
dessas de cortejar a galinha dc ovos de ouro
nipônica. Aos funerais do imperador Taisho.
pai dc Hiroito, em 1927, compareceram apenas
33 embaixadores, que se aventuraram a enfren-
tar a então penosa viagem de barco ao Japão
para ver o esquife ser carregado por uma car-
ruagem puxada por bois.

do homem que os iranianos consideram um
quase divino.

A matéria do Tlw Sun fala dc uma lista de
"20 fatos que o aiatolá gostaria que ninguém
conhecesse". Entre estes fatos estão a preferên-
cia pelos desenhos animados dc Mickey Mouse,
a água dc colônia (a marca não é mencionada),
o rádio de pilha e a aversão ao telefone.

Na conversa dc uma hora com o corrcspon-
dente do Tlw Washington Post, Sharif Imam-Jo-
neh, Zahra contou que seu velho pai tem 87
anos, nasceu a 24 de setembro, é do signo de
Libra, e o definiu como um patriarca severo,
meticuloso, com obsessão pela limpeza (usa
colher até para tomar pílulas c comer pão).

Sobre a condenação â morte dc Salman
Rushdic. o autor de Os Versículos Satânicos,
Zahra negou que seu pai seja um intolerante e
lembrou que no inicio deste mês ela conseguiu
anular um castigo, que ele ordenou, contra
quatro funcionários da Rádio Teerã que trans-
mitiram um programa considerado ofensivo à
filha do profeta Maomé. Durante o programa,
uma jovem iraniana diz numa entrevista que a
filha de Maomé, tendo vivido há 1.400 anos.

não era o melhor modelo para a mulher de hoje.
Depois da conversa com sua filha, Khomeini
terminou perdoando os quatro radialistas, que
não escaparam no entanto de 50 chicotadas.

Segundo Zahra. Khomeini ouve constante-
mente os noticiários radiofônicos, nacionais c
estrangeiros, mas só falou uma vez na vida por
telefone, quando estava exilado na França e
procurou noticias sobre seu irmão que estava
muito doente cm Teerã.

Khomeini sc alimenta dc iogurte, arroz c. cm
raras ocasiões, dc carne. Seu prato favorito é
uma sobremesa feita de arroz. Nunca luma nem
bebe. Segue uma rotina invariável: levanta = se
ás 5h da manhã, deita-se depois da meia-noite e
faz três caminhadas por dia. sempre nas mes-
mas horas e com a mesma duração: 20 minutos.

Zahra. que é casada, mãe dc dois filhos c
ensina lógica c moral na Universidade de Teerã,
informou que começou a dar entrevistas para
corrigir a imagem que os meios dc comunicação
estrangeiros pintam de Khomeini e seus segui-
dores: "Fora do Irã. têm aparecido muitas rc-
portagens que dão de nós uma imagem distorci-
da e tenebrosa."

Praga condena dramaturgo à 
prisão

PRAGA — Um
dos principais escritores
tchecos, o dramaturgo
Vaclav Havei. 52 anos,
foi condcnado ontem
por um tribunal de Pra-
ga a cumprir nove me-
ses de prisão. Havei,
delido desde o dia 16 de
janeiro, c acusado dc
incitamento á rebelião
contra o Estado e dc aH|
desobedecer um funcio- "Krfav Haveinário público durante
uma manifestação no mês passado que marcou o
aniversário da morte de Jan Palach. um estudante
que se imolou em 1969 para protestar contra a
invasão da Tcheco-Eslováquia por tropas soviéti-
cas. É o primeiro julgamento político no Leste
Europeu desde a assinatura cm Viena dos acor-
dos entre Leste e Oeste sobre direitos humanos,
no mês passado.

Cerca de 300 pessoas aplaudiram e cantaram
quando Havei chegou ao tribunal. Mas só os

parentes, a policia secreta e um grupo seleto de
jornalistas puderam assistir ao julgamento. Se-
gundo fontes citadas pela agência UPI, Havei
teria descrito seu julgamento como sendo um ato
político e afirmou que "a sentença é uma punição
pequena sc comparada ao sofrimento de Jan
Palach".

O promotor público Karel Florian pediu pena
de 12 meses de prisão para Havei e uma multa de
25.000 coroas (USS 2.500). Ao sc defender das
acusações de incitamento c atitudes "anti-sociais
e antiestatais". Havei afirmou que esses termos
perderam seus significados semânticos por serem
demasiadamente utilizados. "Em várias etapas da
minha vida três secretários gerais do Partido
Comunista foram taxados dessa mesma maneira:
(RudolO Slanskv, (Gustav) Husak c (Alcxandcr)
Dubcek", afirmou o dramaturgo. Slanskv foi
executado em 1952 depois de um julgamento
stalinista e mais tarde reabilitado: Husak, atual
presidente tcheco. foi condenado à prisão perpe-
tua no mesmo periodo: e Dubcek. lider do movi-
mento reformista da Primavera de Praga cm
1968, foi deposto por Husak em 1969.

Outros oito dissidentes foram julgados ontem
em outro tribunal, entre eles Jana Petrova. 23
anos. integrante dó Movimento Pacifista Inde-
pendente, è Otomar Vcvcrka. 33 ano-, pertenceu-
te ao Movimento Pacifista John Lennon. Todos
foram detidos no mesmo dia quando deposita-
vam flores ao pé da Estátua São Venceslau. onde
Palach se suicidou. Milhares de pessoas partici-
param das manifestações, que duraram quatro
dias. c várias foram espancadas pela policia.

Havei, um dos fundadores do grupo de defesa
dos direitos humanos Carta 77. passou cinco dos
últimos 20 anos na cadeia. Em 1979 foi considc-
rado culpado por subversão e só foi libertado,
por motivos dc saúde, seis meses antes de cumprir
toda a pena de quatro anos c meio.

Cerca de 3.000 pessoas assinaram um docu-
mento pedindo a libertação dos dissidentes e
1.000 artistas c 600 cientistas a maioria empre-
gada cm organismos governamentais assina-
ram c encaminharam ás autoridades outros docu-
mentos semelhantes.

Ele adora Mickey Mouse,

detesta ver televisão

e não dispensa perfume

EUA apreendem heroína da

Ásia valendo US$1 bilhão
NOVA IORQUE — Agentes do FBI c da

policia nova-iorquina apreenderam 380 quilos dc
heroina asiática com o valor dc venda nas ruas
estimado cm USS 1 bilhão, o maior confisco da
droga na história americana, informaram as au-
toridades. A heroina, que era 90% pura. poderia
suprir os 200.000 viciados de Nova Iorque duran-
te um ano inteiro. "É extraordinário", disse o
subdiretor do FBI, James Fox, encarregado da
área de Nova Iorque. "Para sc ter uma idéia, a
famosa Conexão França, em 1971, envolveu ape-
nas 90 quilos de heroina".

Cerca de 45 suspeitos foram detidos segunda-
Tcira á noite e ontem nas cidades de Nova Iorque,
BulTalo, Los Angeles, San Francisco. Detroit.
Toronto. Vancouvcr. Hong-Kong e Cingapura.
Entre eles, o suposto cabeça da rede dc contra-
bando, o comerciante Pcter Woo (ou Fok Leung
Woo). de 71 anos. um dos lideres da comunidade
empresarial da Chinatown de Nova Iorque e que
desde outubro de 1987 estava sob vigilância poli-
ciai.

A apreensão foi o clímax de uma investigação
dc um anò c meio dc codinomc Operação Égua
Branca e que envolveu seis paises: Tailândia,
Hong-Kong, Cingapura, Formosa, Canadá e Es-
tados Unidos.

As autoridades fizeram um extenso uso de
informantes, gravações clandestinas c vigilância
policial, e designaram 100 agentes sino-america-
nos do FBI para vigiar as atividades dos suspei-
tos, que sc comunicavam numa grande variedade
de dialetos chineses, disse Fox.

" A heroina, originária da região do chamado
Triângulo dc Ouro. no sudeste asiático, foi cm-
barcada cm Hong-Kong para Los Angeles c dc
lá. por caminhão, para Nova Iorque, acondicio-
nada em pneus de borracha para carrinhos de
mão c cortadores dc grama.

Ignora-se há quanto tempo a rede estava opc-
rando, mas o promotor Andrew Maloney acrcdi-
ta que vinha fazendo tráfico de heroina há vários
anos

Q 
aiatolá Khomeini, quem diria, adora
Mickey Mouse, detesta telefones, não

dispensa o uso de água de colônia (seis a sete
vezes por dia), não vê televisão e ouve radinho
de pilha o dia inteiro. Estes hábitos, paradoxais
para um homem obccssivamcntc preocupado
com a sobriedade c intransigência religiosa, co-
meçaram a romper esta semana o denso misté-
rio que sempre cercou a vida privada do lider
iraniano.

A primeira pessoa a revelar a intimidade dc
Khomeini foi a própria filha mais nova do
aiatolá. Zahra Mustafavi, dc 48 anos, que falou,
com inédita franqueza, ao correspondente do
jornal The Washington Post, em Teerã. A outra
fonte não chega a ser tão confiável, pois trata-se
do jornal sensacionalista inglês The Sun. Os
dois jornais traçam um perfil bem mais terreno

Um país que despreza a diplomacia

Desde a vitória da Revolução Islâmica lidera-
da pelo aiatolá Khomeini, em fevereiro dc 1979. o
Irã tem caminhado na contra-mão da diplomacia,
envolv 'ndo-sc cm conflitos com países grandes c
pequenos, do Leste c do Oeste. Logo no primeiro
ano do novo regime, a embaixada americana cm
Teerã foi atacada por radicais xiitas partidários
do aiatolá Khomeini, que exigiam a extradição
do xá Reza Pahalevi, asilado nos Estados Uni-
dos. Ignorando pressões diplomáticas e até mili-
tares, os iranianos mantiveram 52 americanos
como reféns por 444 dias.

No próprio mês dc fevereiro, o Irã já avisava
para o mundo que o desprezo pela diplomacia
seria sua marca registrada. Ao anunciar seu dcsli-
gamento do Cento — Organização do 1 ratado
Central do Oriente Médio — O chanceler iraniano
Ahmcd Mir-Fcnderski informava que no futuro o
Irã não pertenceria nem ao Ocidente nem ao
Oriente. "Dc agora cm diante, cuidaremos ape-
nas dos interesses do Irã cm suas relações com as
nações estrangeiras", anunciou. ,

Depois disso, o que sc viu foi uma sucessão dc
conflitos que conseguiram afastar do Irã até mes-
mo aqueles que, num primeiro momento, simpa-
tizaram com o caráter anliimpcrialista da revolu-

UPI, 6/10/81

Bani Sadr: pivô de um conflito

çâo. Tornou-se rotina multidões de muçulmanos
xiitas — seita majoritária no pais - ocuparem as
ruas ecoando seus gritos dc guerra: "Morte aos
Estados Unidos", "Morte à França", ou â Ingla-
terra, Israel, União Soviérica, conforme o freguês
do momento.

Em 1980, foi a vez da Inglaterra, que os
iranianos chamam dc "satélite dos Estados Uni-
dos". A embaixada do Irã cm Londres foi ocupa-
da cm agosto por terroristas iranianos que manti-
veram 19 reféns por seis dias. O episódio teve lilfi
desfecho sangrento: a policia britânica invadiu o
prédio c matou três terroristas, mas antes dois
reféns já tinham sido assassinados. As relações
entre os dois países sc deterioraram com a prisão
de 72 iranianos que participaram dc manifestação
cm frente â embaixada americana em Londres.
Trcs meses mais tarde, o governo britânico fe-
chou sua representação em Teerã.

Há dois anos o Irã rompeu relações diplomá-
ticas com a França — país que acolheu o aiatolá
quando este foi expulso pelo xá, em 1963. A
medida foi um recurso do Irã para proteger
Vahid Gordji, um funcionário dc sua embaixada
em Paris que estava sendo procurado pela policia
francesa, sob acusação de ter participado de uma
onda de alentados que deixou um saldo de 13
mortos c 200 feridos. Em 1981. a recusa da
França cm extraditar o ex-presidente iraniano
Bani Sadr já havia deixado as relações tensas
entre os dois países, com a retirada dos diploma-
tas franceses de Teerã.

Funerais de Hiroito terão

presença 
de 100 estadistas

TÕQUIO — Catorze reis. 55 chefes de Esta-
do, 20 vicc-presidcntes c II primeiro-ministros
estarão a partir dc hoje na capital japonesa para
assistir sexta-feira ao funeral do imperador Hiroí-
to. Será a maior reunião dc altos dirigentes mun-
diais na Ásia e uma das maiores da história da
humanidade. Dez mil convidados, entre japone-
ses e estrangeiros, comparecerão às cerimônias,
que estão mobilizando cerca de 1.300 jornalistas
de todo o mundo.

Os grandes canais de TV americanos CBS,
ABC, NBC c CNN estão instalados em Tóquio e
Dan Rather, apresentador da CBS, prevê que
serão 18 horas de transmissão do Japão, que
custarão cerca dc USS 2 milhões. A cadeia de
rádio e TV britânica BBC vai transmitir de Tó-
quio, na sexta-feira, seus principais noticiários.
Ontem à tarde, os últimos jornalistas estrangeiros
corriam atrás de ternos c gravatas negros ou
azul-marinho para poder assistir aos funerais.

Seus colegas japoneses não têm o mesmo proble-
ma, pois ternos pretos são obrigatórios para
ocasiões formais.

Ontem, dois projéteis com explosivos e dispo-
sitivos dc tempo foram descobertos a um quilo-
metro c meio do aeroporto dc Narita, perto dc
Tóquio. A policia acredita que foram monta-
dos para serem ativados cm protesto contra os
funerais do Imperador Hiroito. Os projéteis eram
de aço, tinham 90 centímetros de comprimento c
seis dc largura e estavam apontados para o
aeroporto, onde chegarão os principais convida-
dos estrangeiros.

Até hoje, são 29.000 policiais cuidando da
segurança, mas espera-se que, amanhã, esse nú-
mero chegue a 32.000. A presença deles já é uma
rotina nos 6,3 km que separam o Palácio Imperial
dos jardins dc Shinjuku, onde será o funeral, c
nos 50 km dali até o mausoléu onde o imperador
será enterrado.
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EUA abrem centro de detengao 
para 

imigrantes latinos

Brownsvlllo, Toxas — AFP
Ma nod Francisco Brito mm*

Coffospondof"9  to r D liMwMO ^WASHINGTON —Nos suburbiosde Browns- II BOTAFOGO I
ville, nos Texas, pcrlo da fronlcira com o Mexico, | Hiv*ncr« nfv^U I
governo americano inaugurou ontcifl uma nova B Especial nfVeiS I
cidade enpaz de abrigar 5.000 liabitantes. Longe de das 7.UU as Z2.UU noras ¦
scr um modelo de centro urbano, a nova localidadc , Horfrios alternatives: I
niais parcce um campo de conccntrafAo - nao UOS6 dupkl j . Sdbados - 9 is 12 h.(3 horas) H

fiTpara3^^ t«l/odp^HSSI^CTaJ,!a

ItSaraSio1^u^Milrou'cmr^g^'cm*1!1n\^ De fins do ano passado ate hoje, mais de 65 mil pedido de asilo politico. "Nos vamos cxaminar os
de ne'dir o visto de residencia pcrmanente bastava ccntro-amcricanos entraram ilegalmcnle no pais pedidos dc asilo cm no maximo uma scmana ,
rSni^Sn^sStSS ser um os cspcciaiistas acrcditam que ate dezembro deste dissc o com ssario-gerai de ImigraSao, Alan Nel-
rcfugiado politico.'Imcdiatamcntc, recebia uma ano cste numcro seja mulliplicado por 10. Novcnta son sc cle for negado, o requcrcnte sera deporta-

pcrmissao tcmporaria de trabalho c podia andar por cento dos novos refugiados chcga pclo sul do do. Simples, nao.
livremcntc pclo pais. Texas, uma parte cmpobrecida do pais. Scus habi- Ncm tanto. A a<;ao de confinamcnto contra os K^w^«^w*iteyg3g^»ggjjg«^^^ra|g»jra^gg»jjg»g»jg^^gyjyi

Na pratica e devido a burocracia c o acumulo tantcs, de origem hispanica, rcclamavam dessa imigrantes sendo contcstada cm varias
dc nroccssos no Dcpartamcnto de Justiga, o exame tua?ao.O prefcito de Brownsville, Ignacio Garza, de justiija do pais e e quasc ccrto que a imigra?3o WW/TI flTZTZTZV lf*|
de um pedido dc asilo politico pode demorar mescs. dccidiu, scmana passada, tomar uma decisao cxtrc- Scra obrigada a revcr sua politica. Mcsmo que cstes ¦feM B'if 11 |[H| HI wiW ¦ ¦£»] Wk^W}
As voltas da politica contribuiram ainda mais para ma: Icchar o scrvwo dc Imigra<;ao c cxpulsar da proccssos acahcm demorando mais tempo que o
piorar o problcma. Dcsde que, no ano passado, cidade. csperado cm gcral a decisao dos juizes sai cm
ficou claro que os Estados Unidos comcfavam Antes que cle tomassc esta atitude, o governo menos dc 24 hpras - a lmigra<;ao tcm que dccidir »¦
rctirar o scu apoio politico aos contras c rcduziam americano agiu. Inaugurou a cidade das tendas 0 que vai fazercom aqulcs que nao obtivercm asilo MMillHilWM
sua aiuda financcira a paiscs como Honduras que a lmigra<;ao chama eufcmisticamcntc dc ccntro politico. Pobrcs, cstcs imigrantes chcgam aqui sem
Guatemala por causa das dcnimcias dc corrupcao, dc triagem - c colocou bem no mcio dcla um passagem dc \olta, o que implica um gasto adicio-
a luca da America Central, que scmprc foi moda, superaparato burocratico, com mais dc 300 pes- nal c muito plancjamcnto logistico caso o governo
virou uma vcrdadcira obsessao. s°as, para acclcrar o proccssamcnto dos papcis dc americano qucira rcalmcntc sc livrar deles. ^

Rebelde salvadorenho 
quer 

cessar-fogo

OAXTEPEC, Mexico — No scgundo e ultimo I
dia de reunioes entre os 13 principals partidos poll- A nrkffi p ft 1WT flfl P^flUPTflfl i
ticos de El Salvador e a lidcranca da gucrrilha de o* iepnrodores pidsiicos oumemom o efici«ncki da posia Hoieu |
csqucrda, a Frcnte Farabundo Marti dc Libcrlagao „ , . na cia^oo de e documcmov B
Nacional (FMLN) ampliou a proposta de paz Jorae Castaneda Quando^s contras 

^e?aram^rcce|r 
ma.J I

aprcscntada no dia 24 de janciro.A nomcaQao dc Los Angeles Times aju a amcricana c os san inis as sc yiram lan c /V ©/ I
um prcsidentc interino e um cessar-fogo defini- dificuldadcscconomicas e diplomat,cas.ao mcsmo ¦ ¦¦Ki W P
tivo foram os dois novos itens aprcscntados pelos CIDADE DO MfeXICO — Os cinco presiden- tcmP° 

cn] qij-a luta da FMLN sc cstagnou c I -V// 1
guerrilhciros, que haviam proposto participar da tcs da America Central podem ter assinalado o fim cLTda0 2a'pa™U a Ivorc-
proxima clci<?ao prcsidencial, desde que o governo da gucrra na Nicaragua quando concordaram, se- f t H II *H
accitasse adia-la dc 19 de marco para 15 dc sctcm- mana passada, com um piano dc rcpatriamcnto dos ccros*saos nl os'
bro. contras dc scu santuario cm Honduras cm troca da . Hojc a FMLN e os sandinistas acrcditam que a h| . u

Em 10 anos dc gucrra civil, que ja dcixou mais antccipaijao das cleicocs na Nicaragua. Isso traz simctria csti do scu lado. Os sandinistas acliam que ecores ,c„ogcm 0<Q, rclon9U|or^r„ dois tr6s oo qgoiro furos. A/ Ala==Zinrfrii
dc 70.000 mortos, esta e a primcira vez que rcprc- gucrra cm El Salvador dc volta para o ccntro do os contras cstao acabados c que, apesar dos pro- --- ^S—
scntantcs da gucrrilha c lidcres politicos, inclusive palco ccntro-amcricano ccsclarccc a logica por tras blcmas cconomicos, podem veneer elei<;6cs livrcs. Solicite cai6logo completo, preenchendo os dodos abaixo;i c««iinDi iwn emu
do governo, rciincm-se para um debate. da proposta aprcscntada pcla Frcnte Farabundo Os lidcres gierrilhciros dc El Salvador se considc- j venHni - Rin Hb inncirn 1 r i

Os guerrilhciros apoiam o social-dcmocrata Marti dc Libcrtafao Nacional (FMLN). ram mais fortes do que nunca militarmcntc , r^j jU5tiniano do Rocha, 167 - Vila Isabel
Guillermo Ungo, candidato prcsidencial da Con- i imq j.,, nrin(.inak ra7nc<! mn i inirintivi Ht ma's a'"mc'os politicamcntc. Sua estratcgia militar wei^o- ' CEP 20551 - Fone (021) 264-8153
"erccncia Dcmocntica uma uniao dc nartido- T . prmClpa,S rfZOfS para 3 mlcmit,va da voltou a enbear os militarcs na defensiva c sua ^verttncia uimocrauca uma uniao uc paruaos gucrrilha deve scr cncontrada no movimcnto pen- H „ .. • „ ,, cesquerdistas — e lider da Frente Dcmocratica Re- dular da simctria regional.Dcsde 1981, quando as camPanha $ climiinsi?ao dps prefcitos colabora-
volucionaria. gucrras em Nicaragua e El Salvador sc tornaram clon,stas • aPesar dc brutal'func,onou'

Ha fortes resistencias a um acordo por parte do rcgionais, os dois lados tcntaram fazcr a simctria Os sandinistas c a FMLN agora propocm os ^govcrnista Partido Dcmocrata Cristao, lidcrado funcionar a scu favor. Os dois lados lutaram para mcsmos obctivos c as mcsmas regras nos dois fl
pclo prcsidentc Napoleon Duartc que, apoiado impor condigocs idcnticas — para a paz ou para paiscs: clci? ics, garantias de nao-ingcrcncia e o fim |: JqXq Rfll.lfflfl.Tl 1*8H.
pelos militarcs, ja sc manifestou contrario ao adia- gucrra — em situates difcrcntcs, cspcrando que da ajuda ex :rna para todos. Isso significa o fim da ¦{ ntn
mcnto da clciijao. Ao comcntar ontcm a intransi- que fosse favoravel a scus intcresses em um pais ajuda amcrcana e hondurenha para os contras | X3
gcncia da Dcmocracia Crista, a lidcranpa gucrri- seria dcsfavoravcl aos intcresses dc scus inimigos uma qucda significative dc qualqucr que scja B - bate-papo sobre O toque de bola.
lhcira reafirmou a disposiijao dc abandonar as no outro pais. No inicio dos anos 80, quando apoio que t>s rcbeldcs salvadorenhos rcccbcm dc H
ncgocia^ocs c voltar a luta armada. Os gucrrilhci- FMLN c os sandinistas cram fortes c os contras c Managua. Significa o fim da maciga ajuda amcrica-
ros controlam um tcrijo do territorio salvadorc- Exercito salvadorenho fracos, a simctria funciona- na (1 milhab dc dolarcs por dia) ao governo dc El |_____„__^___————
nho. va a favor da csqucrda c contra os Estados Unidos. Salvador. 1

Itautec S.A. 
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Grupo ItautGC

RELATbRIO DA ADMINISTRAQAO
Senhores Aclonistas de 1987, em termos reals. O resultado operacional apurado (oi negativo de Bradesco)eMecaf-Mec^nicaFinaS.A.,naconstituiQ5odaRimalmpressoras,
„ , , ^ „ .. p7« 1 c, hiihan para atuacao no setor de perlf6ricos.Submetemos ^ apr^ia^o de V. saS. aS Demonstra?oes Financ^ras Consoh- |a area de componentes eletr6nicos, ressaltamos o inicio dos trabalhos de
dadas da ITAUTEC S.A., relativas ao exerclcio findo em 31 de dezembro de 988. Inv jsIdesafio 

de eaijillbrio entre a oarticioacSo dos ramos fi- implantagao da nova t^brica de montagem e testes de circuitos integrados,
Desempenho e Resultado* ^HnctHafnn n nmWra^n^ob?e«vo ristrat^ifeo a ser concre- em Jundial-SP, com ampliapao de 50% da capacidade produtiva instalada atual.
As empresas controladas pela ITAUTEC S.A. apresentaram resultados bas- '© protocolo de intenpdes tirmado com a Elebra Microeletronica S.A., no ultimo
tante satisfatbrios no exerclcio, a despeito das dificuldades onundas da acele- ''^doaotongo d'a™*< 

m de^5s^47 milhfies em Dra?etos de trimestre de 1988, reforga nossos propdsitos de investimento neste setor, con-
ragSo gradual da inllapSo, observada ao longo de 1988 S^^^l?SdSexSo SuSMSoreliEm^lcl forme pianos aprovados pelo CONIN, e.abre a oportunidade para a realizagao
Destacamos as principals rubricas indicativas da performance e lucrativi- expansao inausiriai, nos seroresoe in o a c conjunta dos investjmentos para implantagao da etapa de difusao.
dade da empresa e suas principals controladas, apuradas segundo o criteno |e^nio^ ooeracional °s resultados da operagSo experimental da Adiboard S.A., realizada em de- '
da corregSo integral e expressas em moeda de dezembro de 1988. «Itautec intormatica b.A. investiu acima aeiUA ae sua receua operacionai zembro D D validaram nossos pianos e metas de implantacSo da tecnologia
A receita operacional Ifquida consolidada da ITAUTEC S.A. atingiu Cz$ 122,7 ril0»prnninn!r narfnnal'nn 

,undamen,al aditiva no BraSI| A entrada em regime de produpao ocorreu em janeiro de 1989.
bilh6es, e lucro liquldo de Cz$ 10,0 bilhdes que corresponde a Cz$ 45,61 por nadindmicae gera?3o de tecnologia nacional no setor. «•" &. -
acAo do caDital social e k rentabllidade de 22 0% sobre o oatrimflnio llauido No Ultimo trimestre de 1988, o langamento do microcomputador IS-30 plus uiyiaenaos _
final de Cz$ 45 5 bllhfies 

do novo supermini S-3700, pioneiro na utilizagSo de tecnologia brasileira em O dividendo relativo ao exerclcio de 1988, provisionado nas demonstrappes
A Itautec Informdtica S.A. apresentou receita operacional Ifquida de Cz$ 86,1 sua categoria, exemplificam os frutos da politica de desenvolvimento adotada financeiras sera pago em 28.02.89 no valor deNCzS 11 

^5 por1^000 a?oes. _ (
bilhoes, representativa de 21,7% de crescimento real, em rela?ao ao exerclcio pela companhia, desde a sua constituigao em 1980. • l& comgido monetanamentei cor| basei na OTN de. NCz$ 6,92, de acordo com
de 1987. O lucro liquido apurado foi de Cz$ 3,3 bilhOes. A comercializagao das ccpiadoras modelo 1-3511 e I-3525, apartirdedezem- decisSo do Conselho de Administra?ao de 13 02.89.
A Itautec Componentes S.A. - Itaucom, pela primeira vez desde a sua consti- bro p.p. ampliou a linha de produtos de automagSo de escritbrio. Na implan- Agradecimentos
tuigSo, apresentou resultado operacional positlvo de Cz$ 5,9 bilhfies. A receita tagSo da unidade industrial, em Manaus, foram investidos US$ 5,5 milh6es, Cumpre-nos expressar os agradecimentos da AdministrapSo a nossos colabo-
operacional Ifquida de Cz$ 37,1 bilhoes, em moeda de dezembro de 1988, em1988,atrav6sdacontraladaEqulpamentosComerciaisdoAmazonasS.A.. radores, pela dedicagaoe competencia ao longo de mais um anode trabalho,
representou 50,0% de crescimento real, em rela^So a igual perlodo em 1987. Complementando as inversdes em produtos e fdbricas prdprias, realizamos bem como a nossos acionistas, pela confianpa distinguida, e, a nossos clientes
A Itautec Componentes da Amazfinia S. A. - Itaucam contabilizou receita opera- investimentos conjuntos pom terceiros, dentre os quais destacamos a partici- e fornecedores, pela colaboragao e apoio prestados.
clonal Ifquida de Cz$ 6,6 bilhfles, crescendo 55,4% em rela;do ao exerclcio pa?3o da ITAUTEC S.A., ao lado da Digilab Laborat6rio Digital S.A. (Grupo (aprovadoem teuniaodoconseihode Admimstracao de w oz.89i

EXTRATO DOS BALANQOS PATRIMONIAIS CONSOLIDADOS (Em Mllhares de Cruzados) EXTRATO DAS DEMONSTRATES DOS RESULTADOS
CONSOLIDADOS (Em Milharos do Cruzados)

ATtVO Corre?ao Integral PASSIVO Corro?ao In.og-al Cor-etfo Integral
31.12.88 31.12.87 31.12.88 31.1288 31.12.87 31.12.88 010188a 010187a 01.01.88 a

CIRCULANTEEREALIZAVELALONQOPRAZO CIRCULANTEEEXIQlVELALONGOPRAZO 311280 31.12.87 31.12.88
Dlsponfvel  6 421 461 4 836.400 6.421.461 ObrlgaeOes por EmprGstimos ...L  40.423.919 30.256.643 40.423 919 Receita Operacional Bruta. 154 569 337 128 187,595 66 839 562
Contase Duplicates a Receber  14.426.194 10.007.848 15.118.933 Fornecedores. Provisoes e Contas a Pagar  20 613 653 10 692 152 21.074.105 Dedupoes da Receita Operacional Bruta 31 887 260 26.164.531 14.189 958
Estoques  28.712.858 23.475.617 23.210.348 Divldendos a Pagar  1 719324 623 1.719.324 Receita Operacional L.quida  .122.682 077 102 023.064 52.649 604
ValoreseBens  2.649888 925.218 2.649.888 Prov. Impostode RondaeContribunSo Social  2.947.619 1123.618 1.324 761 Custodos Produtose Servt«os Vendwos 78.478.562 65 973.804 17 365.186
Oespesas Antecipadas  262.108 366.918 106.949 EncargoslnlclaisRecebldosdolccai;6os  963 856 472.933 963 856 11711 SB4 4 587791 18 214 596Aplica?6es Financeiras eOulros  1 823.883 2 926 877 1.823.883 Total do PasslvoCirculante0 Exigivjia Longo Prazo 66.668.371 42.545.969 65.505.965 Desposas Operacionais 50 605 879 38 593 198 55.532 435
Total do Ativo Circulante e Realizivel a Longo Prazo. 54.296.392 42.538.878 49.331.462 PATRIMONIO LfQUIDO DA COKTROLADORA Aiustes dos Pianos Econimicos —— (163993) ——
PERMANENTE Capital Social  31.041.315 31.041.315 3.418 000 Ganhos (Perdas) nos Itens Monetanos  5.152.201 t«l.1OT)rcnmAncnic i \ ranitai a inianraii^ar /Qorvoc;'a\ Resultado Ooeracional  12.461.421 1.478.755 (2.033 421)Investimentos  2.591.290 2.234.457 2.591.290 ^Capita!^al^egraNzar (920-853) ~~ Resultado n&o Operacional 10 493 2 454.897 75 521ImpWjlzado  49.425.348 31 989.861 45.714.244 ZrtL™ la tIr 8,22 19 7 4fl? 7QQ CorreQSo Monetar.a do BalanCo -- 10.603 702
Difendo  7.766819 4.318964 8 052 454 Reserves de Lucros  14 386.756 6.122.139 7 482.799 Resiiado antes do Imp. deRendaeContrib. Social.. 12 471 914 3.933.652 8.645 802
Total do Ativo Permanente 59 783 457 38 543.282 56 357 988 TotaldoPatrimOnioLfquidOdaCortrofadora  45.452.229 36.266.759 38.548.273 ImpostodeRendaeContribukjdoSocial  3 339 364 771.211 2.144 434

PatrlmOnlo LIquido Referente as PBrticipacOos ParticipaQdo Minoritaria has Subsidi^rias (851 392) (517.527) (714 537)
Minoritarias nas Subsidiaries . ..U.  1.959.249 2.269.432 1.635 212 Lucro Liquido da Controladora  9 983.942 3 679.968 7.215 905

PatrimOnio Liquido do Conglomerate Itautec 47.411.478 38.536.191 40.183.485 Numerode AgOes (em milhares) 218 880 218 880
TOTAL DO ATIVO 114.079.849 81.082.160 108.6«9.4a0 TOTAL DO PASSIVO j[ 114.079.849 81.082.160 105.689.450 ' 207.66 165.69 176.12

NOTAS EXPLICATIVAS
1. As demonslracfies tinanceiras consolidadas abrangem a ITAUTEC e suas controladas dlretaseindi- 3.0s ' Ganhos (Perdas) nos Itens moieianos sSo representados por (em CzSrml) 4. Conciliagflo do Lucro Liquido (emCzS mil)reias.abaixorelacionadas: „ „ „„ „. 010188a 0'0i87aAdiboard S.A.. 01.0188a 01.01.87 31 1288 31 12 87
CopiadorasdoAmazonasSA.. 31.12 88 31.12 87 PclaLegislacSoSocietaria  7 215905 28849
Equipamentos Comerciais do Amazonas S.A Oimnnivel (762 3521 I4S3970) AtualizacSo Monetana do Lucro LiqukJO —— 235 42J
Itautec Comoon«ntBs A . Itaiirnm uisponivei AtualizacAo Monetdria dos Estoques 2760 815 4 669 998

. Itautec Componentes da Amazdnia S A • Itaucam Contase Duplicatas a Receber (21.942.392) (16 465.744) Ajustea Valor PresentedeCreditos eObrtgacOes 464 312 (156 765)
Itausa Export North America ValoreseBens .* (2.152.712) (571 684) Efeito sobre a provtsdo para impostoderendaecontribu^do social ... (1 342671) (643 155)
Itautec IntormaticaS DividendosaPagar 216 1.579.723 ParcelsrelerenteaParticipac4oMinoritana (19392)
Itautec Servli;os Ltda. Provisdes e Contas a Pagar 29 345080 16 368 631 p^Sln,^:::.:::::. 9^9« s'ItoIS'2.0 Capital Social esta represenladopor 219milhdesde agOes escriturais. sendo 148 milhies ordina- Demats Contas 664 361 -1"" 93° s. As demonstracdes financeiras de lorma completa loram publ^adas nos (oma.s O Estaoo de S

^ 
nas e 71 milhoes preferenciais. Total Ganhos (Perdas) 5.152 201 (401.105) Paulo . Folha de S. Paulo e Gazeta Mercantii . edK;ao de 22 02 89
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Pelevmil, Moster com reforço de tecido • EspumaPopeldo bicalandrodo • forro em PVC, colqdo",'
oo papelão. No face exíerno, acabamento nobrç.,'^
para receber a programação visual do sua"empreso,
Consulte o H. Alessandri. Você precisa ocompiinhor
esta evolução poro o qualidade,' , .

Resistência e longevidade Em busco de iecnolog'0
para atender a estas exigências, o H Alessandri
acabou encontrando também o mqis bonito produto
pora você abrigai manuóii,'catálogos, listas de preços
As pastas Haless tém um "iánduíçhe" costurodo
em toda a entensflo das bordas: •

quarta-feira, 22/2/89 ? 1° caderno ? 9

Manoel Francisco Brito
Correspondente

WASHINGTON — Nos subúrbios de Browns-
ville, nos Texas, perto da fronteira com o México, o
governo americano inaugurou ontem uma nova
cidade capaz de abrigar 5.000 habitantes. Longe de
ser um modelo de centro urbano, a nova localidade
niais parece um campo de concentração — não
existem ruas nem esgostos, os poucos banheiros silo
todos públicos e as casas não passam de tendas
doadas pelo Exercito.

Na cidade das lenda!:, como está sendo chamado
o mais novo "município" dos Estados Unidos, sâo
detidos os imigrantes centro-americanos que, desde
dezembro, chegam pedindo asilo político.

A nova política marca a primeira detenção cm
massa de um grupo de imigrantes no pais desde
1981 — quando milhares de liatianos foram presos
tentando entrar ilegalmente nos Estadas Unidos
pelas praias da costa da Flórida — c utn^ mudança
de curso cm relação à acolhida que os americanos
vinham dando a centro-americanos vitimas de per-
seguiçòes políticas.

Durante o governo Rcagan, a imigração ameri-
cana foi paulatinamente relaxando os quesitos de
asilo político pára nicaragücnses, salvadorenhos,
guatemaltecos c hondurenhos — mas especialmcn-
te para os primeiros. Pedir asilo político era a
maneira mais fácil de se evitar o rigor da nova lei de
imigração, que entrou em vigor cm 1986. Ao invés
de pedir o visto de residência permanente, bastava
a um nicaragüense, por exemplo, alegar ser um
refugiado político. Imediatamente, recebia uma
permissão temporária de trabalho c podia andar
livremente pelo país.

Na prática c devido à burocracia c o acúmulo
de processos no Departamento de Justiça, o exame
de um pedido de asilo político pode demorar meses.
As voltas da política contribuíram ainda mais para
piorar, o problema. Desde que, no ano passado,
ficou claro que os Estados Unidos começavam a
retirar o seu apoio político aos contras c reduziam
sua ajuda financeira a países como Honduras c
Guatemala por causa das denúncias de corrupção,
a fuga da América Central, que sempre foi moda,
virou uma verdadeira obsessão.

Dose dupla
de informação
e análise.

cessar-Toso

Os separodores plásticos ouroentam o eficiência da pasta Haless
na dassificoçõo de impressos e documentos.

Quando os contras começaram a receber maior
ajuda americana c os sandinistas se viram diante de
dificuldades econômicas e diplomáticas, ao mesmo
tempo cm que a luta da FMLN se estagnou e o
regime salvadorenho conseguiu uma certa estabili-
dade, os efeitos da simetria passaram a favorc-
ccr os Estados Unidos.

Hoje a FMLN e os sandinistas acreditam que a
simetria está do seu lado. Os sandinistas acham que
os contras estão acabados c que, apesar dos pro-
blemas econômicos, podem vencer eleições livres.
Os líderes guerrilheiros de El Salvador se conside-
ram mais fortes do que nunca militarmcntc c
mais afiados politicamente. Sua estratégia militar
voltou a colocar os militares na defensiva c sua
campanha de "eliminação dos prefeitos colabora-
cionistas", apesar de brutal, funcionou.

Os sandinistas c a FMLN agora propõem os
mesmos objetivos c as mesmas regras nos dois
países: eleiç ics, garantias de não-ingerencia e o fim
da ajuda cx :rna para todos. Isso significa o fim da
ajuda amercana c hondurenha para os contras c
uma queda significativa de qualquer que seja o
apoio que ts rebeldes salvadorenhos recebem de
Manágua. Significa o fim da maciça ajuda america-
na (1 milhão de dólares por dia) ao governo de El
Salvador. '

Grande variedade de podrões, medidas
ecores. Ferragem oval ou retangular, para dois, três ou quatro furos.
Solicite catálogo completo, preenchendo os dados abaixou
Nome  JCorgo 1
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Vendas - Rio de Janeiro - RJ

Rua Justiniano da Rocha, 167 - Vila Isabel
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Grupo Itautec
Companhia Aberta

C.G.C. 54.526 082 0001-31

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas,
Submetemos à apreciação de V. Sas. as Demonstrações Financeiras Consoli-
dadas da ITAUTEC S.A., relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1988.
Desempenho e Resultado*
As empresas controladas pela ITAUTEC S.A. apresentaram resultados bas-
tante satisfatórios no exercício, a despeito das dificuldades oriundas da acele-
ração gradual da inflação, observada ao longo de 1988.
Destacamos as principais rubricas indicativas da "performance" e lucrativi-
dade da empresa e suas principais controladas, apuradas segundo o critério
da correção integral e expressas em moeda de dezembro de 1988.
A receita operacional líquida consolidada da ITAUTEC S.A. atingiu Cz$ 122,7
bilhões, e lucro líquido de Cz$ 10,0 bilhões que corresponde a Cz$ 45,61 por
ação do capital social e à rentabilidade de 22,0% sobre o patrimônio liquido
final de Cz$ 45,5 bilhões.
A Itautec Informática S.A. apresentou receita operacional liquida de Cz$ 86,1
bilhões, representativa de 21,7% de crescimento real, em relação ao exercício
de 1987. O lucro liquido apurado foi de Cz$ 3,3 bilhões.
A Itautec Componentes S.A. - Itaucom, pela primeira vez desde a sua consti-
tuição, apresentou resultado operacional positivo de Cz$ 5,9 bilhões. A receita
operacional liquida de Cz$ 37,1 bilhões, em moeda de dezembro de 1988,
representou 50,0% de crescimento real, em relação a igual período em 1987.
A Itautec Componentes da Amazônia S.A. - Itaucam contabilizou receita opera-
clonal líquida de Cz$ 6,6 bilhões, crescendo 55,4% em relação ao exercício

Bradesco) e Mecaf - Mecânica Fina S. A., na constituição da Rima Impressoras,
para atuação no setor de periféricos.
Na área de componentes eletrônicos, ressaltamos o inicio dos trabalhos de
implantação da nova fábrica de montagem e testes de circuitos integrados,
em Jundiaí-SP, com ampliação de 50% da capacidade produtiva instalada atual.
O protocolo de intenções firmado com a Elebra Microeletrõnica S.A., no último
trimestre de 1988, reforça nossos propósitos de investimento neste setor, con-
forme planos aprovados pelo CON IN, e, abre a oportunidade para a realização
conjunta dos investimentos para implantação da etapa de difusão.
Os resultados da operação experimental da Adiboard S.A., realizada em de-
zembro p.p., validaram nossos planos e metas de implantação da tecnologia
aditiva no Brasil. A entrada em regime de produção ocorreu em janeiro de 1989.
Dividendos
O dividendo relativo ao exercício de 1988, provisionado nas demonstrações
financeiras será pago em 28.02.89 no valor de NCzS 11,35 por 1.000 ações,
já corrigido monetariamente com base na OTN de NCzS 6,92, de acordo com
decisão do Conselho de Administração de 13 02.89.
Agradecimentos
Cumpre-nos expressar os agradecimentos da Administração a nossos colabo-
radores, pela dedicação e competência ao longo de mais um ano de trabalho,
bem como a nossos acionistas, pela confiança distingüida, e, a nossos clientes
e fornecedores, pela colaboração e apoio prestados.

(aprovado em reunião do Conselho de Administração de 17 02.89)

de 1987, em termos reais. O resultado operacional apurado foi negativo de
CzS 1,5 bilhão.
Investimentos
Buscando atender ao desafio de equilíbrio entre a participação dos ramos fi-
nancelro e Industrial no conglomerado Itaúsa, objetivo estratégico a ser concre-
tizado ao longo dos dez pióximos anos, as empresas do conglomerado Itautec
aplicaram, em 1988, recursos da ordem de US$ 47 milhões, em projetos de
desenvolvimento tecnológico e expansão industrial, nos setores de informática
e componentes eletrônicos.
A Itautec Informática S.A. investiu acima de 10% de sua receita operacional
liquida na pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, área fundamental
na dinâmica e geração de tecnologia nacional no setor.
No último trimestre de 1988, o lançamento do microcomputador IS-30 plus e
do novo supermini S-3700, pioneiro na utilização de tecnologia brasileira em
sua categoria, exemplificam os frutos da política de desenvolvimento adotada
pela companhia, desde a sua constituição em 1980.
A comercialização das copiadoras modelo 1-3511 e I-3525, a partir de dezem-
bro p.p. ampliou a linha de produtos de automação de escritório. Na implan-
taçáo da unidade industrial, em Manaus, foram investidos US$ 5,5 milhões,
em 1988, através da controlada Equipamentos Comerciais do Amazonas S. A..
Complementando as inversões em produtos e fábricas próprias, realizamos
investimentos conjuntos oom terceiros, dentre os quais destacamos a partici-
pação da ITAUTEC S.A., ao lado da Digilab Laboratório Digital S.A. (Grupo

EXTRATO DAS DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
CONSOLIDADOS (Em Milhares do Cruzados)

Correção Integral
010188 010187a
31 1280 31.12.87

154 569 337 128 187,595
31.887.260 26.164.531122.682 077 102.023 06478.478.562 65 973.80444 203 515. 36.049.26013.71 1.584 4.587.791
50 605 879 38.593.198—(163.993)
5.152.201 (401.105)12.461.421 1.478.755 (2.033.421)10 493 2.454.897 75 521— — 10.603 702

12 471.914 3.933.652 8.645 802
3 339 364 771.211 2.144,434

1851 392) (517 527) (714 537)
9 983 942 3 679,968 7.215 905

218880 218,880 21888045.61 16.81 32.97
207.66 165.69 176.12

EXTRATO DOS BALANÇOS PATRIMONIAIS CONSOLIDADOS (Em Milhares de Cruzados)

Logislação
Sociotâria
31.12.80

Legislação
Societária
31.12.88

LegislaçãoSocietária01.01.88 a
31.12.88

66 839 56214.189 95852.649 60417.365.186
35.284.41818 214.59655.532.435

Correção Integral
31.1288 31.1287ATIVO Correção Integral

31.12.88 31.12.87
CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZODisponível  6.421.461 4.836.400Contas e Duplicatas a Receber  14 .426.194 10.007.848
Estoques  28.712.858 23.475.617ValoreseBens  2.649,888 925.218Despesas Antecipadas  262.108 366 918Aplicações Financeiras o Outros  1 823.883 2.926 877
TotaldoAtivoCírculanteeRealizávelaLongoPrazo. 54.2W.392 42.538.878
PERMANENTE
Investimentos  2.591.290 2.234.457Imobilizado  49.425.348 31.989.861Diferido  7.766.819 4.318 964
Total do Ativo Permanente  59.783.457 38.543.282

PASSIVO

Receita Operacional BrutaDeduções da Receita Operacional BrutaReceita Operacional Liquida Custo dos ProOutose Serviços Vendidos 
Lucro BrutoReceitas OperacionaisDespesas OperacionaisAjustes dos Planos EconômicosGanhos (Perdas) nos Itens MonetáriosResultado OperacionalResultado nào OperacionalCorreção Monetana do BalançoResultado antes do Imp. de Renda eContrib SocialImposto de Renda e Contribuição SocialParticipação Minoritária nas SubsidiáriasLucro Liquido da ControladoraNúmero de Ações (em milhares)Lucro Liquido da Controladora por Ação (CzS)Valor Patrimonial da Controladora por Ação (CzS)TOTAL DO ATIVO

NOTAS EXPLICATIVAS
1. As demonstrações financeiras consolidadas abrangem a ITAUTEC e suas controladas diretas e indí-retas, abaixo relacionadas:
Adiboard S.A..
Copiadoras do Amazonas S.A. .Equipamentos Comerciais do Amazonas S.AItautec Componentes S.A. • Itaucom.Itautec Componentes da Amazônia S A. • Itaucam.Itausa Expori North America;Itautec Informática SA„Itautec Serviços Ltda.
2.0 Capital Social está representado por 219 milhões de ações escriturais, sendo 148 milhões ordinárias e 71 milhões preferenciais

4. Conciliação do Lucro Ltquido (em C;S mil)3. Os Ganhos (Perdas) nos Itens moietános sâo representados por (em CzS mil)
01.01.88a
31.12.88

Disponível jl  (762.352:
Contas e Duplicatas a Receber   (21 942 392
Valores e Bens .....L  (2.152.712
Dividendos a Pagar 216
Provisões e Contas a Pagar  29 345 080
Demais Contas '.....L  664 361
Total Ganhos IPerdas)  5.152.201

Pela Legislação Societária  7.215.905 28 849
Atualização Monetária 00 Lucro LiquiOo —235 424
Atualização Monetária dos Estoques  ... 2,760815 4 669 998
Ajuste a valor Presente de Créditos e Obrigações 464 312 (156 765)
Eleito sobre a provisão para imposto de renoae contribuição social (1 342671) (643 155 iParcela referente á Participação Minoritária (19 392) (71 040)
Outros A|UStes 904 973 ( 383 343)Pela Correção Integral 9 983 942 3.679 968
5. As demonstrações financeiras de forma completa foram publicadas nos jornais O Estado de S.
Paulo". Folha de S Paulo e Gazeta Mercantil . edição de 22 02 89

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
OLAVO EGYDIO SETÚBALPresidente EUDORO VILLELAJAIRO CUPERTINOJOSE CARLOS MORAES ABREU

DIRETORIA
Diretor Presidente
JAIRO CUPERTINO

Diretores
CARLOS EDUARDO DE CAPUA CORRÊA DA FONSECAHENRIPENCHAS
OLAVO FRANCO BUENO JÜNIORRENATO ROBERTO CUOCO
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Casas de Escândalo

"P revoltante a revelação do Congresso como
Jtluma agência de empregos de parentes de

primeiro e segundo grau dos deputados c sena-
dores. Os números trazidos ao conhecimento

público apanharam desprevenidos os próprios
parlamentares. É uma tática consagrada pelo
Congresso não tomar conhecimento de denúnl
cias que o atingem e traumatizam a opinião

pública. Deputados e senadores não costumam
se sentir na obrigação de prestar contas dos seus
atos, mesmo os moralmente indefensáveis.

Persistindo a repercussão negativa, os diri-

gentes das duas Casas legislativas habitualmente

providenciam uma explicação pela tangente, e

passam da defesa ao ataque: críticas ao Con-

gresso são apontadas como instrumento para
desacreditar a representação política. Desta vez
não houve condições para a velha manobra que
esfriou a denúncia de que o Congresso era um
cánteiro onde vicejavam mordomias gritantes.
Os então presidentes da Câmara c do Senado
correram à televisão para defender o que não
estava sendo atacado: o Congresso como insti-
tuição. E se dispensaram de explicar os benefi-
cios que fazem dos parlamentares seres privile-
giados em relação aos cidadãos1 que pagam
impostos, passagens aéreas, aluguel ou presta-
çào de casa, telefones e correspondência postal-
que são uma parle das suas vantagens confessá-
veis.

Desta vez, no entanto, a revelação é de tal
contundência que os deputados e senadores en-
colheram-se atrás do velho argumento que red
uz a confiança no exercício de um cargo de
assessoría ao âmbito da família. Até agora, pelo
menos, não reapareceu o argumento de que a
denúncia das mazelas representativas está a ser-
viço da desmoralização do Congresso. Ficou
suficientemente claro que as práticas privilegia-
das, em. causa própria e como concepção fami-
liar, solapam a instituição parlamentar aos
olhos dos cidadãos. Esse comportamento levan-
ta uma separação inadmissível entre os manda-
tários e os eleitores, pois configura a prática de

privilégios que não podem valer-se do nome da
democracia para serem mantidos.

Diante da repercussão que preenche com o
escândalo o espaço do debate político, a Mesa
do Senado decidiu fazer o recadastramento dos
seus funcionários. Não há como fugir á cons-
trangedora verificação de que se trata de mano-
bra para ganhar tempo, pois não reflete o alto
grau de indignação na sociedade. O recadastra-
mento não tem compromisso de urgência e, com
o esfriamento da denúncia, pode vir.ao fim a
explicação de que tudo está conforme as nor-
mas. Ora, o brasileiro já não agüenta a explica-
ção de que as piores práticas políticas estão
protegidas pela lei. Do ponto de vista da morali-
dade pública não se cuida. Os deputados e sena-

dores, na pletora de nomeações de parentes,
ofendem a moral que está implícita no mandato

que receberam dos eleitores. Não há lei ou regu-
lamento que possa prevalecer sobre a moralida-
de pública.

Num país com uma taxa razoável de senso
ético, a denúncia comprovada, com nomes e
cargos acompanhados da remuneração, já teria

produzido pelo menos a devolução dos cargos e
do dinheiro recebido por essa forma que se
dispensa até mesmo da comprovação do serviço

prestado. Não se pode esquecer que a folha da

parentela tem natureza suplementar c está pro-
.tegida contra qualquer controle: quem atesta a

prestação do serviço, dispensando de trabalho c
comparecimento, é o póprio deputado ou sena-
dor que faz as indicações. É tão flexível essa
fórmula imoral de receber dinheiro público que
o deputado e o senador têm direito a uma verba

que corresponde a dez cargos e que ele distribui
como bem entender, com dois, três ou mais

parentes.
Não há solução compatível com a moral,

exceto a extinção dessa folha especial para um
discutível e intangível trabalho de secretariado
parlamentar. Só o fim do artificio, com a devo-
lução dc toda a importância recebida indevida-
mente, é aceitável. O que mais impressiona nesse
episódio é a indiferença que os parlamentares
fingem diante da indignação geral. Reagem da

pior maneira, que é a simulação de que estão
cercados de razão e são vítimas de injustiça.

A única nota de dignidade até aqui foi a
reação de pudor de Sérgio Rojas de Carvalho,

pedindo ao pai deputado que o demitisse. Os
demais figurantes da folha especial dc remune-
ração parlamentar fingem acreditar que a fun-

ção de confiança justifica a imoralidade implici-
ta. Nada justifica o privilégio, pois a Câmara e o
Senado têm funcionários em excesso, e o ingres-
so tanto se faz mediante concurso, para um
número insignificante, quanto por baixo das
normas, através dos famosos trens da alegria que
descarregam pingentes nas folhas de pagamento.
Além de tudo, aparece agora essa folha especial,
de que a nação não tinha conhecimento, como
um fantasma institucional.

Quando um cidadão fica sabendo, em meio
a tantos privilégios, que apenas quatro por cento
dos funcionários do Senado são concursados, ou
que seis em dez são parentes de senadores e
ex-senadores, a primeira impressão é de que em
matéria de moralidade pública tudo está por
fazer. Ou que nada mais há a fazer, exceto se o
escândalo tiver força para persuadir os mais
insensíveis ou se traduzir em atos de protesto e
formas de indignação capazes de inverter esse
deplorável quadro de costumes políticos. A so-
lução virá dos eleitores, mas a um preço" político
cada vez maior e imprevisível.

A Cabeça da Cobra
¦pv ois meses depois do assassínio de Chico

f-f\ Mendes, uma das mil mortes anunciadas
na Amazônia segundo o levantamento contabi-
lizado desde 1985 pela Anistia Internacional e
divulgado no documento Brasil, matando impu-
nemente, o caso continua praticamente na estaca
zero.

Vale dizer que não era apenas a morte: a
impunidade também estava anunciada. O apa-
rato desencadeado durante alguns dias pela Po-
lícia Federal revolveu alguma poeira no solo,
mas, passados sessenta dias, tudo volta a assen-
tar, o que contraria uma expectativa tão benefi-
camente criada pela repercussão internacional
do caso.

De lá para cá o tema da ecologia ganhou
expansão irrefreável no planeta inteiro. De to-
dos os países se elevam vozes pedindo um aper-
feiçoamento da consciência ecológica nas gran-
des regiões florestais. Hoje até empréstimos
bancários internacionais podem ser condiciona-
dos à preservação das florestas.

Logo depois da morte de Chico Mendes a
revista Time publicou uma capa ecológica mos-

Brincadeira
Qualquer líder sindical experiente

sabe que não se propõe uma greve de
trabalhadores de brincadeira. Ela pode
custar o emprego e ameaçar o sustento
de muitas familias. Agora mesmo, na
convocação de uma greve geral, as três
centrais sindicais do pais tiveram a
prudência de marcar o ato com ante-
cedência de um mês. suficiente para a
negociação da reposição salarial pedi-
da ou para a mobilização.

Do mesmo modo, as lideranças
dos empresários devem atuar com a
responsabilidade que o momento brasi-
leiro exige. O presidente da poderosa
Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo. Mário Amato. declarou que
os empresários também fariam um lo-
caute simultâneo à greve geral dos
trabalhadores, marcada para os dias 14
e 15 de março. Segunda-feira, em au-
diéncia com o ministro da Fazenda,
Maílson da Nóbrega, negou a propos-

-Tópicos-

ta, dizendo que havia sido "uma brin-
cadeira".

Já no Plano Bresser o presidente
da Fiesp saiu-se com uma exortação à
desobediência civil da classe empresa-
rial ao controle de preços — que depois
não sustentou, ao ser classificado pelo
Palácio do Planalto como adepto da
teoria anarquista de Bakunin. Com a
representatividade de 60% do produto
industrial brasileiro, que é a cota de
São Paulo, Mário Amato deveria saber
que brincadeira tem hora.

Condecoração
O Exército decidiu voltar atrás na

decisão dc condecorar "pela bravura
com que se houveram ao longo de toda
a operação" os quatro oficiais da PM
que participaram das ações, ao seu la-
do, na usina de Volta Redonda. Trata-
se de uma decisão sensata que anula,
em tempo, um ato que pecava pela
falta de sensatez.

Cartas

trando a Terra com graves desequilíbrios am-
bientais e a própria morte de Chico teve reper-
cussão espetacular nos jornais do mundo
inteiro, assinalando o mood agora dominante de
considerar o desmatamento indiscriminado da-
Amazônia uma questão mundial. Por trás dessa
questão, no entanto, está a seqüência de mortes
ditas anunciadas que respalda a ação predatória
e desmoraliza o sentido de justiça que é uma das
grandes aspirações atuais do povo brasileiro.

Morto Chico Mendes, a lista das próximas
mortes anunciadas no Acre é maior do que a
lista dos suspeitos soltos ou presos. Desentendi-
mentos internos na Polícia Federal e descami-
nhos nas investigações geram suspeita grave de
que se arma de novo o cenário para a impunida-
de. Os principais assassinos dos seringueiros do
Acre, como se sabe, estão localizados em Xapuri
(a terra de Chico Mendes) e em Brasiléia; são
conhecidos como o "rabo da cobra", os execu-
tores, a linha de frente das eliminações. A "ca-

beça da cobra" está na capital, Rio Branco: é ali
onde vivem os mandantes.

Por quanto tempo ainda?

O elogio e a Medalha do Pacifica-
dor, concedidos a um major, dois capi-
tàes c um primeiro—tenente, diziam
respeito ao desempenho na desocupa-
çào da aciaria durante a greve na CSN.
Na ocasião, as três mortes de funcioná-
rios de Volta Redonda geraram protes-
tos e criaram um clima emocional cm
todo o pais às vésperas da eleição mu-
nicipal de 15 de novembro. Os inciden-
tes de Volta Redonda se passaram na
noite de 9 de novembro.

A operação para desocupar a usina
foi considerada desmedida como de-
monstraçào de força, e calou fundo na
sociedade. A condccoraçào ia reabrir
um assunto praticamente esquecido.
Soldados c oficiais cm missão cum-
preni ou não ordens recebidas dos seus
superiores. Logo, o cumprimento do
dever não pode ser considerado mérito
excepcional, sem expor o flanco da ho-
menagem — que felizmente não houve

a considerações estranhas ao seu
mérito.

\juda recusada
Em nome dc quem o ministro

Abreu Sódre recusa uma ajuda valiosa
do governo holandês para que não se
prossiga na destruição insana dc nos-
sas reservas florestais?

Em nome de um governo sem cre-
dibilidade?

O sr. ministro é um político de
visão estreita c ultrapassada, sem con-
dições dc enxergar que a utilização
predatória de nossos recursos naturais
não nos trouxe "desenvolvimento eco-
nómico". Estamos, isto sim. cada vez
mais pobres e com graves e crescentes
problemas ambientais. E, talvez pior.
desmoralizados e desacreditados. A
atitude oficial brasileira é prova ine-
quivoca de complexo de inferioridade,
de subdesenvolvimento. Lamentável.
Carlos Gibaglia Penna — Rio dc Ja-

oragein
Parabéns, D. Regina Gordilho. O

que o pais precisa é de outras pes-
soas iguais á senhora. Infelizmente, o
que mais ss vê na política e no governo
são pessoas medíocres c desonestas. Se
na Câmara do Rio de Janeiro a senho-
ra encontiou um mar de patifarias,
imagine o que não acontece cm Brasi-
lia? Theo Sckafke — Rio de Janeiro.

Dominação
O programa Encontro com a lm-

prensa do dia 22/1/89, sob a direção
do reportar Sidney Rezende, loi um
dos que niiis me impressionaram do
que ate ou/i até hoje. As declarações
prestadas ffclo entrevistado Sr. Idilson,
por Ricardo Lessa, do JB, pelo bravo
seringueiro Pedro Rocha e pelo Padre
Luiz Cep si o estarrecedorcs pelo seu
conteúdo.

Em primeiro lugar, as revelações
feitas só vem comprovar que grande
parte do interior do Brasil é dominado
e explorada por autênticos facínoras
que vivem i margem das leis do pais,
impondo, pela força das armas e da
uniãô que existe entre eles, a sua
própria lei. (..) São déspotas autênti-
cos que exeteem um poder tão absolu-
to c arbitrário, que nem as Forças Ar-
madas, mesmo que se empenhassem,
conseguiriam destruí-los facilmente.
(...) Fernando Macedo — Rio de Janei-

FGTS
Pela medida provisória n" 38, os

saldos das contas do FGTS conti-
nuam a ser corrigidos trimestralmente.
Trata-se de uma grande injustiça. Sc é
um depósito que é feito na conta do
trabalhador, por que ela não é remu-
nerada do mesmo modo que a ca-
derneta de poupança, cujos saldos são
corrigidos mensalmente?

A desculpa de que a correção é
trimestral para que possam ser finan-
ciadas casas populares não convence.
Com esta medida injusta, todos os
trabalhadores são prejudicados. (...)
Esperamos .que a medida provisória
n° 38 seja provisória mesmo. João Pe-
dreira Brasil— Rio dc Janeiro.

Arquivo Histórico
Gostaria de prestar um esclareci-

mento a respeito da matéria publicada
no JORNAL DO BRASIL de 29/1/89
Itamarat) facilitará o acesso a arquivo,
mas esconderá documentos, sobre a
recém-criada Comissão Permanente de
Revisão do Arquivo Histórico.

O titulo sugere uma contradição,
mas os faios a que se refere nada têm
de contraditórios: o Itamaraty reco-
nhece a necessidade de regular e agili-
zar o aceiso â documentação histórica
de que é Jepositário, cujo proprietário
é a Naçlo, e criou um instrumento
para issq assegurando a participação
c o testemunho da comunidade acadê-
mica neste processo.

A ccmissão acaba de ser instalada
c terá a primeira reunião no dia 9/3,
para dai inicio a um esforço de "aber-
tura" rrètòdico e racional do nosso
Arquivei Histórico. A experiência do
nosso tmbalho revelará, gradualmen-
te. o qui precisa e pode ser mudado —
se neccstário. mudanças serão propos-
tas.

Parte-me difícil argüir de boa lê
que sua íriação foi um passo para trás,
que por tê-la criado, o Ministério das
Relaçòei Exteriores é hoje mais criti-
cável. A comissão veio para "abrir",
na medila em que isso é possível, mas
a expecBtiva de que todos os proble-
mas de áccsso fossem imediatamente
resolvid«s "por decreto", não é razoa-

vel. Alguns desses problemas, como o
da proteção física dos documentos e a
metodologia de consulta, são também
importantes, embora menos visíveis
para o público.

L. Brlgldo

Em março, a comissão vai come-
çar a se debruçar sobre todos eses
problemas, e será preciso esperar al-
gum tempo para avaliar objetiva e se-
renamente o resultado do seu traba-
lho. Ela não deve ser criticada pelo
que ainda não fez. O interesse que o
assunto vem despertando mostra que
se esse resultado for negativo, ela será
condenada pela opinião pública. E
justamente, porque terá violado o cs-
pirito que motivou a sua criação. Em-
baixador Sérgio F.Guarischi Bath, pre-
sidente da comissão permamente de
revisão do Arquivo Histórico, Secreta-
ria dc Estado das Relações Exteriores
— Brasília.

Campanha
O Partido dos Trabalhadores

abriu contas nas agências bancárias
do país para receber doações dos seus
simpatizantes. Na verdade, essas con-
tas são para regularizar dinheiro vindo
do exterior, inclusive .de Cuba, para
financiar a campanha dc Lula a presi-
dência da República, e assim, constar
como doação do povo. Farão uma
campanha milionária, chorando misé-
ria — co povo vai acreditar. Carlos
Bersoti Júnior — Macac (RJ).

Pensionistas
Quero expor as dificuldades que

encontrei ao tentar fazer a transferên-
cia da pensão de minha mãe, de São
Gonçaio para Niterói. Pensei que,
após o recadastramento, a transferên-
cia do pagamento para local próximo
à residência do pensionista, seria auto-
málico. (...)

Durante o tempo que estive no
posto do Inapms em Niterói. (...) pude
constatar as dificuldades dos segura-
dos — uma senhora sem receber a
pensão há vários meses, por ter pedido
transferência de São Gonçaio para Ni-
terói; outra, ao receber os rendimentos
acumulados de vários meses, ficou es-
pantada — o total não chegava ao
rendimento de um mês do segurado.
Outras, esperando há meses pelos do-
cumentos, que foram perdidos em
meio a tanta desorganização.

Gostaria de saber a quem recorrer,
sem o risco de ter os documentos per-
didos ou ficar sem o beneficio, que já é
tão pouco. Janete de Almeida Pinho —
Rio de Janeiro.

L. Brigldo

Repetição
Os acontecimentos que antecede-

ram ao período até 1964, quando
aconteceu a revolução, estão se repe-
tindo, com extrema fidelidade, como
se fora um autêntico videoteipe. Gre-
ves justas c injustas, prejudiciais, com
fins claramente políticos. Autoridades
praticando, desassombrada e aberta-
mente, toda a sorte de empreguismo e
nepotismo. As câmaras de vereadores,
estaduais e federais legislando, abusi-
vãmente, em causa própria, na prática
de atos indccorosos e condenáveis. Im-
punidade generalizada e institucionali-
zada em todos os setores, com reflexos
negativos na formação de nossos jo-
vens. corrupção aberta e oficializada,
admitida como normal, em todos os
escalões da vida nacional, compromis-
sos e promessas assumidas e não cum-
pridas e. finalmente, a falta de serie-
dade e responsabilidade em todos os
setores, principalmente saúde, educa-
ção e bem-estar social. Ninguém exi-
gindo ou cobrando atitudes corretas e
honestas de seus subordinados, dei-

xando que as coisas aconteçam ao sa-
bor da inépcia, da incofnpetência, do
despudor. da corrupção. Instituições
falidas, sem que os seus responsáveis
sejam punidos, como aconteceu cm to-
das as prefeituras do país.

(...) Somos todos culpados pela
incúria, acomodação e concessões ab-
surdas, como algumas que constam na
Constituição c outras proposições im-
portantes c vitais para o pais, que dei-
xaram de constar.

Conclamo todos a se reunirem em
torno de associações de classe, de mo-
radores, sindicatos, partidos políticos,
fortaiecendo-os para que possamos
mudar esta quadro sombrio. (...) B
preciso (...) adotar e exigir procedi-
mentos transparentes e honestos, de-
nunciando falcatruas e as punições
correspondentes. Nunca é demais iem-
brar o Marquês de Maricá: "Todos
reclamam reformas, mas ninguém
quer reformar a si mesmo". A descrcn-
ça atual do povo nos homens e nas
instituições só pode ser combatida
com medidas vigorosas e sadias que
alterem profundamente a mentalidade
predominante. (...) Jorge Carneiro —
Rio de Janeiro.

Maus serviços
(...) No dia 10/2/89, fomos à agèn-

cia do Banco Real, â Rua Visconde de
Pirajá 585, tm Ipanema, posto paga-
dor de benefícios do INPS e lá demo-
ramos mais de uma hora, pois havia
uma fila de mais de 50 aposentados e
apenas um caixa para efetuar o paga-
mento. (...) A. da Rocha Guimarães —
Rio de Janeiro.

?
(...) O Banco Real só recebe contas

de serviços públicos de seus correntis-
tas e não permite saldos de poupança
inferiores a 20 OTNs. (...) Em 3/1/89,
às I4h, fui a agência da Rua Senador
Dantas e tanto o caixa quanto o ge-
rente se recusaram a receber minha
conta de luz, por não ser correntista.
(...) A agência 0233 impediu-me de
movimentar a conta dc poupança, a
não ser que eu mantivesse saldo supe-
rior a 20 OTNs. E ainda fui destratado
pelo gerente, que disse estar cumprin-
do ordens da diretoria. (...) Luiz Gon-
çalves Filho — Rio de Janeiro.

Inflação
(...) Não se pode mais ficar fazem

do deste pais nenhum laboratório de
experiências. (...)

O fim da OTN significa o fim da
correção monetária? Não. A extin-
ção da correção monetária ajuda a
eliminar a inflação? Também não. A
correção monetária deveria ser extinta,
após a certeza de níveis inflacionários
reduzidos, conforme ocorreu nos prí-
meiros meses do Plano Cruzado. Ali.
sim, perdeu-se a oportunidade de se
eliminar todos os mecanismos de inde-
xação da economia.

Não há soluções mágicas. Num
programa duradouro, com efeitos de
médio e de longo prazos, de um lado,
deve-se procurar disciplinar as mar-
gens de lucro dos empresários, dos
comerciantes c do setor de serviços. De
outro, vamos redefinir todo o sistema
de educação e cultura do pais. invés-
tindo maciçamente no setor. Para a
área financeira, acréscimos considera-
veis da carga tributária sobre suas
aplicações, chegando mesmo à estati-
zação, como medida extrema. Por en-
quanto, liberdade no Brasil tem que
ser disciplinada, sobretudo a de pre-
ços. (...) Marcos Aurélio Oliveira \lon-
tes — Vitória (ES).

Conversão da dívida
Estou de pleno acordo com a carta

do leitor João Carlos Brasil (JB. 13,2
899), que critica o diretor do Banco
Centra), Arnin Lore. porque ele insiste
nos leilões dc conversão da divida ex-
terna. Tais leilões expandem os meios
de pagamentos provocando inflação!

Entretanto, não é só esse diretor
que está interessado nessas operações
Li no JB que o presidente do Banco
Central. Elmo Camões, também é fa-
yorável aos leilões formais de con-
versão da divida externa.

(...) O governo precisa ficar atento
ás operações informais de conversão
da divida que. por debaixo da mesa
continuam a ludibriar as autoridades!
João Antonio Pelozzi Fialho — Rio de
Janeiro.
As cartas serão selecionadas para publi
cação no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí
vel e endereço que permita confirmação
prévia.

A • H| 'l vcl. Alguns desscs problemas. como xando que as coisas acontegani ao sa-
J -i <¦ da 

protcvao fisiea dos documentos c bor da incpcia, da incoFnpetencia, do
Em nomc de qucm o ministro mctodologia de consulta, sao lambcm despudor. da corrup^ao. Instituigoes

Abreu Sodrc recusa uma ajuda valiosa importantcs, cmbora menos visiveis falidas, sem que os scus rcsponsaveis
do governo holandes para que nao se para o publico. sejam punidos, como aconteceu cm to-
prossiga na desfrui$K> insana de nos- L Brtgido das as prefeituras do pais.
sas rescrvus florestais? rjjr-  sr \\ (•••) Somos todos culpados pela

Em nome de um governo sem ere- incuria. agomoda?ao e conecssoes ab-
dibilidadc? surdas. como algumas que constant]na

O sr. ministro c um politico de szJifey Constituivao c outras proposigocs im-
visao estreita c ultrapassada, sem con- portantes c vitais para o pais, que dci-
dii'ocs de cnxergar que a utiliza?ao xaram de constar.
predatoria de nossos recursos naturais Conclamo todos a se reunirem em
nao nos trouxe "desenvolvimento eco- l5 torno de associates de classe, de mo-
nomico". Estamos, isto sim. cada vez radores, sindicatos, partidos politicos,
mais pobres e com graves e crcscentes fortaiecendo-os para que possamos
problemas ambientais. E, talvcz pior, \ mudar esta quadro sombrio. (...) E
desmoralizados e desacreditados. — ^(§^5 preciso (...) adotar e exigir procedi-
atitude oficial brasileira e prova ine- ' '* " mentos transparentes e honestos, de-
quivoca decomplexo de Snfcripridadc, Em margo, a comissao vai come- nunciando falcatruas e as punigoes
de subdcscnvolvimento. Lamcntavcl. gar a se debru?ar sobre todos eses corrcspondentes. Nunca e demais lcm-
Carlos Gibaglia i'enna — Rio de Ja- problemas. e sera preciso espcrar al- brar. o Marques de Marica: Todos
neiro. gum tempo para avaliar objetiva e se- reclamam rcformas, mas ninguem

rcnamcnte o resultado do seu traba- quer reformar a si mesmo . A descren-
Cnrncrpm lho. Ela nao deve ser criticada pclo <;a atual do povo nos homens e nas

que ainda nao fez. O interesse que instituigoes so pode ser epmbatida
Parabcns, D. Regina Gordilho. assunto vcm despertando mostra que com medidas vigorosas e sadias que

que o pals precisa e de outras pes- se esse resultado for negativo, ela sera altcrem profundamente a mentalidadc
soas iguais i senhora. Infelizmente, condenada pela opiniao publica. predominante. (...) Jorge Carnciro
que mais ss ve na politica e no governo justamente, porque tera violado o cs- Rio de Janeiro,
sao pessoaS mediocres e desonestas. Se pirito que motivou a sua criacao. F.m-
na Camara do Rio de Janeiro a senho- baixador Sergio F.Guarischi Bath, pre- MaUS servicosra enconttou um mar de patifarias, sidente da comissSo permamente de r i i o rimagine o que nao acontece cm Brasi- revisao do Arquivo Historico, Secreta- . (•••) N° c'la "V-/89, lomos a agen-
lia? Theo Sckafke — Rio de Janeiro. na de Estado das Relaeocs Exteriores cia do Banco Real, a Rua Visconde dc

Rrn„iiia Piraja 585, em Ipancma, posto paga-¦p. . dor de beneficios do INPS e la demo-
Dominatjao ramos mais de uma hora, pois havia

O pro^rama Encontro com a lm- Campanna uma fila de mais de 50 aposenlados e
prensa do dia 22/1/89, sob a diregao ph-mS ,ins Trnhilhidores apenas um caixa para cfetuar o paga-
do reporter Sidnev Rezende I'oi um . ¦ ,9 ;d°g|Trdbalhf mento. (...) A. da Rocha Guimaracs—uo rcporur awncy KtzKiiut., iui um abriu contas nas agencias bancartas ... ,dos que mi is me impressionaram do do ¦ reccber doap6es dos scus Rio de Janeiro,
que ate ou/i ate hoje. As declaragoes simpatizantes. Na verdade, essas con- CD
prestadas p-'lo entrevistado Sr. Wilson, (as s3o para reguiarizar dinheiro vindo (...) o Banco Real so recebe contas
por Ricardi) Lessa, do JB, pelo bravo tjo exterjor inclusive .de Cuba, para (|c |crvi?o's publicos de scus correntis-seringuciro I edro Rodia e pclo Padre finahcfar a campanha de Lula a presi- las e nao permite saldos de poupangaz Cep sio estarrecedorcs pclo scu dencia da Rcpublica, e assim. constar inferiores a 20 OTNs. (...) Em 3/1/89,conteudo. como d0a<;u0 d0 p0Vo. Farao uma as I4h, Iui a agencia da Rua ScnadorEm primeiro lugar, as rtvclagoes campanha milionaria, chorando mise- Dantas e tanto o caixa quanto o ce¬re,tas so villi comprova que grandc - __ e 0 vai ||reditar. Carlos rcntc se recusaram a reccber minhaparte do inferior do Brasil e dom.nado Jfinior _Maea6 (RJ). conta de luz, por nao ser correntista.e explorad por autenticos rac.no as agenda 0233 impedm-mc deque vivem i margem das leis do pais, . f .1
impondo, fcla ibr?a das armas e da Pensiomstas movimen or a conta dc PouPanCa. a

nao ser one eu mantivesse saldo supe-uniao que cxiste entrc cles ai sua Quero expor as dificuldades que rior a 20 OTNs. E ainda ftii destratado
propria lei. (..) Sao despota. auUnil- encontrei ao tentar I'a/cr a iransferfin- pelo gerente, que disse estar cumprin-cos que exepm um poder tao absolu- cja da lo de minha m;lo. dc Sao do ordens da diretoria. (...) Luiz Gon-to e arbitrano, que nem as 

|o^rr G0n?a|0 pura Niter6i. W-nsei que, ?aIves Filho - Rio de Janeiro,madas, memo que se empenhassem. ap6s Q recadastramcnto, a transfercn-cons^guiriam dcstrui-los facilmentc. dj| Jo agamenl0 loca, pr6xim0 , n ~
(...) Fernando Macedo - Rio de Janei- • do pen^ta, Seria auto- Inllagaoro' malico. (...) (...) Nao se pode mais ficar fazen-

Durante o tempo que cstive no do deste pais nenhum laboratorio de
FGTS posto do Inapms em Niteroi. (...) pude experiencias. (...)

... ... constatar as dificuldades dos scgura- O fim da OTN significa o fim daPela mcdida provisoria n 38, os (jos — uma sen|lora seni receber corregao monetaria? Nao. A extin-saldos das contas do rvj a conti- pensao ha varios meses, por ter pedido Cao da correcao monetaria ajuda anuam a sercorngidos trimestralmente. transfercncia de Sao Gon<;alo para Ni- eliminar a inf)a?ao? Tarribcm nao. A
Trata-se de uma grande injustiv'a. J>e teroi; outra, ao receber os rendimentos correcao monetaria devcria ser extinta,um deposito que c feito na conta do acumulados de varios meses, ficou es- apos a certeza de niveis inflaeionariostrabalhador, por que ela nao e remu- pantada — o total nao chegava ao rcduzidos, conforme ocorreu nos pri-.nerada do mesmo modo que a ca- rcndimcnto de um mes do scgurado. meiros meses do Piano Cruzado. Ali.dcrneta de poupan<;a. cujos saldos sao Outras, esperando ha meses pelos do- sjm, perdeu-sc a oportunidade de secorngidos tnensalmente. „ cumentos, que foram pcrdidos em eliminar todos os mecanismos de inde-A desculpa de que a correcao meio ., tanta desorganizai;ao. xocSo da economia.tnmestral para que possam ser finan- Gostaria de saber a quem recorrcr, Nao ha solugoes magicas. Numciadas cassis) populares nao convence. sem Q rjsco (jc lcr os documentos per- programa duradouro, com efcitos deCom esta medida lnjusta, °s didos ou Hear sem o benefieio, que ja medio e de longo prazos, de um lado,trabalhadores sao prejudicados. (...) tao pouco. Jancte dc Almeida Pinho deve-se procurar disciplinar as mar-Esperamos que a medida provisoria Rio de Janeiro. gt-ns de lucro dos empresarios, dos
5° 38 s£a Pjoviswia mesmo. Joao Pe- | Brjgi(jo Jomerciantes c do setor dc servicos. Dedreira Brasi! Rio dc Janeiro. outro, vamos redefinir todo o sistema

de educapao c cultura do pais, inves-
a • tj • . ' tindo macicanicnte no setor. Para aArquivo liistorico area financeira, acrescimos considcra-

Gostaru de prestar um esclareci- vei,s da. ® tribUtaria sobre suas
memo a rwpeito da materia publicada aplpvoes, chegando mesmo a estati-
no JORNAL DO BRASIL de 29/1/89 z;u-'a0- «|?no ">^,da ex'ren},a- '°r ®
Itamarat) facilitara o acesso a arquivo, quanui. liberdade ik) rasi Q
mas escondera documentos, sobre SL>r disciplinada, so ire u o a p c-
recem-criada Comissao Permanente de <*°S' 10 nt'r ' "
Revisao do Arquivo Historico. V^Y tes-Vitor.a (ES).

O titulo sugere uma eontradigao, p . .
mas os faios a que se refere nada tem riepCIl^tiO Coiivcrsao (lu CllVlUcl
de contraditorios: o Itamaraty reco- Os acontecimentos que antecede- Estou dc p|eno,acordo com a cartanhece a necessidade de regular e agili- ram ao periodo ate 1964. quando ]ejtor Jo;,^ Car|os Brasj| (J[j n r
zar o aceiso a documentagao historica aconteceu a revolu^ao estao se repe- 899) crilica 0 direlor do Bancode que e Jepositano. cujo proprietary undo, com extrema fidehdade. como C n ^ Arnin Lore. porquc e|e inslstee a Nagio, e cr.ou um mstrumento se fora um autentico videoteipe. Gre- ,ciIdes de conversao da divida ex-
para issq asscgurando a part.c.pa?ao ves justas e injustas. prejudiciais. com ^ Tajs ,cil6cs expandem os meiosc o testemunho da comumdade acade- fins claramente politicos. AutondadSs dc a en(os prov0cando inflacio!mica nesfe processo. praticando. desassombrada e aberta- Entretanto. nao e so esse direlorA ccmissao acaba de ser instalada mente. toda a sorte de empregiusmo • inlcrcssadw nessas operates,c tera apnmeira reuniao no.dia 9/3, nepotismo. Ascamaras de vereadores. m. j(j o esjdcnte do Banco
para darin.c.o a um esforvp dc aber- cstaduais e federals legislando. abusi- Ccn j Camocs. tambcm e fa-tura nttodico e racional do nosso vamente. em causa propria, na pra ica aos |cil6cs formats de con-Arquivci Historico. A expenencia do de atos indecorosos e condcnaveis. lm- versao da divida externanosso tmbalho revelara. gradualmen- punidade generalizada e institucionali- .,n,mn nwiU fir ir
te. o que precisa e pode ser mudado zada em todos os seuyes.com refiexos
se neccstano. mudancas scrao propos- negatives na formayao de nossos jo- d d vi<la que, por dcbaixo da mCsa.las- - . . vens 

corrup^ao aberta e oficiahzada fcominuam a ludibriar as autoridades!Parcce-mc dificil arguir de boa le admitida como normal, cm todos os |(i-() An,onjo l>G|ozzi Halhn _ Rio dc
que sua:riacao foi um passo para tras. escaloes da vida nacional. compromis- |aneiro
que porte-la criado. o Ministerio das sos e promessas assumidas e nap cum- 
Relacoei Exteriores e hoje mais criti- pridas e. final mente. a ralta de serie- As cortQS 5er6o 5elecionadas para publi-
cavel. A comissao veio para "abrir". dade e responsabilidade em todos os ca no fodo ou em ontre Q$
na mcdila em que isso epossivcl, mas setorespnncipalmente saude. educa- alsinaturo, complete • legf-a exnecuuva de uue todos os proble- cao e bem-estar social. Ninguem exi- .. .
mas de icesso fossem imediatamente gindo ou cobrando atitudes corretas ve ® en ere<!0 ctoe P«rml a con "maqao
resolvid«s "por decreto". nao e razoa- honestas de seus subordmados. dei- previa.
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Intolerancia satanica > r-niy.au i

7T~. T — : Quando Sycd Shahabuddin c sous colegus, autono- /
Salman liitshdm mcados guardiHes das sensibilidades mugulmunas, di/cm A^O I I. que "nenhuma socicdadc eivilizadu" deve pcrmitir a pu- Ai.iv* * ^MTiaa

Quando, cm outubro de DM,« Rou-rno da India bHcacHo dc um livro como o fiicu, estflo virando as coisas
proibiu a circulaflo do scu livro Os versos sutanicos, o us avcssas. A pcrgunta levantada pcla proibigflo do mcu _
cscritor injjlts dc nrlKcm Indiana Salman Rushdie livro c prccisamcntc sc a India, portando-sc dcssa manci- Tenho que tomar alguma providencia; den ro ^
hoje, com a cabc«a colocada a prfmlo polo alatoli , jg p0lic fll/cr jus ao titulo dc socicdadc eivilizada. do mim ha espagos devolutos, areas nao ocupadas yT
Khomeini-, do IrJ — cscrcveu a scguinte carla ao Tentemos distinuuir a vcrdade da falsidade neste caso. ou indcvidamcntc ocupadas tcrrenos baldios, ou- / X
primclro-minis.ro Rajiv Gandhi: Como mcus opo!jitorcS( 0 sr provavelmente nao cm que capim e ervas daninhas cresceram / 

Q5 FRANCE SBS \
aro Rajiv Gandhi. tcra lido Os versos satanieos. Assim, permita-mc cxplicar domimmdo o que eu aehava que la scr cnriquccido / \

C No dia 5 dc outubro, o Ministcrio das Finangas algumas coisas simples. Sou acusado dc ter "admitido" por bclas plantagoes c muita, muita invasao. I I \WEN TARAWA O I
da India anunciou a proibigao dc mcu romancc, The que o livro e um ataquc dircto ao islamismo. Nao admiti ? » k 

J
Satanic Verses (Os versos satanieos), dc acordo com a tal coisa, e ncgo-o firmcmcntc. 0 trecho do^ livro cm o carater nunca dcu entrcvista na televisao. Ja \E SPR)T DE CORPS /
scgao II da lei indiana de Dircitos Alfandcgarios. No questao (c pcrmita-me lembrar que o livro nao c rcalmcn- afelonia... \* /
mundo intciro, muita gente achara estranho que seja da tc sobre islamismo mas sobrc migragiio, mctamorfosc, ? # /
competcncia do Ministcrio das Finangas dccidir o que as pessoas divididas, amor, mortc, Londrcs c Bombaim) —.
pessoas podem ou nao podem ler. Mas deixemos isso de trata'dc um profcta — que nao sc chama. Maome — que Cada vcz me sinto mais na pcrifcria da vida, \J
lado, porque no final da notificagao apareccu uma dccla- vivc numa cidadc altamentc fantastica fcita dc arcia (dis- procurando cntrada numa outra csfera que talvcz ^ _
ragao ainda mais estranha. solvc-sc quando a agua cai sobrc ela). nao exista. Mas, ao Hipopotamo c ao Gallery eu t \S3 "—>

O ministcrio — estou citando informagoes da imprcn- Elc c ccrcado por scguidorcs ficticios, um dos quais ainda preliro o mcu infinito tcdio. fef y C
sa indiana — acrcscentou que 4ia interdigao nao diminuia . tem por acaso mcu primeiro nomc. Alcni disso, toda csta * * Sea '"'"l.T ¦ ^
o mcrito literario e artistico do Ma- sequcncia acontccc num sonho, Uma cerlcza absoluta, ouvindo a dialetica dos
balho de Rushdie" — ao que p6 • sonho flcticio de um personagem nossos lideres politico-sociais (e cconomicos, pois
posso responder: obrigado pela bba /'' ficticio, um astro do cinema indiano nao): sao todos caftcns dc idcologias. /
C 

O livro foi proibido depois lie Ncsta scqucncia de sonho tentci * 
* 0 £ &RASlL£IRC£^QjE=2-«f

reprcsentagoes feitas por dois ou ;ofcrecer minha visao do fenomeno O pior c minha certeza de que, quando cscu- INVBNTA?AM I f
tres politicos mugulmanos, incluin- dc revelagao c do nascinicnto dc lhambo os que chafurdam no lucro, lucro profis- / \ \
do-se Sycd Shahabuddin e Khurs- uma grande rcligiao mundial — mi- sionalmcntc com isso, c quando acuso^-Q^plicj^jro o esPRiroe f /r\ K
hid Alam Khan, ambos membros I nha visao^ e a dc um leigo^para dc roubo, fa<;o disso o meu ganha-pao. PoR. 

C 
J 

/

m'istas, ate mcsmo de fundamenta- vida. Scr honesto e minha forma sofisticada dc scr ^ ^
listas.^tcm atacado a mim e mcu Pode o Minjs^crio^das Finanps dcsoncsto.

Outra dcclaragao oficial foi tra- : acrcditava. Daqui dc ondc estou, COlSdiS rffl. PolltlCSl
zida ao meu conhccimcnto. Expli- Gandhi, tcm-sc a imprcssao de que ^ cava que Os versos satanieos ti- scu governo sc tornou incapaz dc _ _ ^nham sido proibidos como medida rcsistir as prcssoes dc grupos reli- IV l\ q m sA Qfr 1A Q t*Q /^V Q Y"(^\ 111 7 f\
prcventiva. Ccrtas passagens ti- giosos mais ou menos cxtremistas iVlClllUv"uV L/di d U dl U til V U
nham sido identificadas como sus- K><«/>//>'« •• — dc que, cm resumo, sao os fun- IT A.
eetiveis dc distorgao e mau uso, pre- 

*- damcntalistas que controlam JTT ' ~ZTJT~. excrcicio orgamentario. O deputado Inocencio Oli-
c.,m;„»imnnto r.r>r f.mntinr.c raiimW inrapninnincnc n agenda politica. tii 

eg rap i\oi)iat veira rescrvou a tarde dc ontcm para ler o parecer
0 sr sabc, como eu sci, que Shahabuddin, Khurshid T^T a condi<;ao dc presidente rdafdrfo^a'P^mara 

ll rcsPc'l° do

Alam Khan c scus aliados nao se importam realmcnte J-N cm excrcicio da Camara re J 
Qparecer recomenda o arquivamcnto do caso.

com o meu romance. O vcrdadciro problema sao os votos dos Ueputaaos, o pcrnambu- £ jsso conformc admitiu o deputado em conversa
do, mu^ulmanos. 5aJ com um 0 <l» * "«*-» "0 rcgi-

Sinlo profundamcntc que mcu livro eslcja sendo usado da CM do Scnado sobre cor- ¦ %. lnterf0.4? 
Camar5 da podc-rcs a0 <9

p « i .. . ma , J . . . u ^ , . .. . dente para dccidir o que deve ou nao scr submctidocomo um futcbol pohtico. O que deve scr mais impor ante • rupgao que pediu o indicia- t ^| ao pie^rio", obscrvou Inocencio. "Posso mandar
para o sr do que cste meu sentimento c que o sr sa. dcssa mento por cr.mc de responsa: arquivar, 

simplesmente. E se mandar. cstara arqui-
parecendo nao somente ignorante c ant.democrat.co mas bilidadc do presidente Jose va^0". 0 parecer da assessoria juridica tem^lO
tambem oportunista. Sarncy, do consultor geral da %. paginas.

Sr primciro-ministro. por mais que o queira, nao posso Republica. Saulo Ramos, e do < a-, Um assessor do deputado Ulysses Guimaraes
dirigir-mcaMinisteriosdeFinan^asparafalardeliteratu- rtnnntnHn p.,PC h!-. An" informou ontcm a tardc que o consultor Saulo
ra. Em minha opiniao, cste agora e um assunto entre mim S'nSElaSa?/ P Ramos instruiu a reda^ d« Parecer" 

'"Na° admiti"
c o sr. Faco-lhc uma pcrgunta: Que especie de India o sr p _ ' . . . . mos a interfercncia dc ninguem nos assuntos do
deseja governar? Uma socicdadc aberta ou uma socicdadc ,P.?r s.ua ,vcz' Paes respondc, lnterinamente, pcla Lcgislativo", assegurou o deputado Inoccncio ao
renressora' presidencia da Republica. 0 presidente Jose Sarncy descartar a hipotese dc Saulo ter alguma coisa a vcr

. . foi ao entcrro do imperador Hiroito, do Japao. com o pareccr da assessoria juridica da Camara. ASeu modo dc agir no caso de Os versos satanieos sera Poucas horas depois que o Boeing da Vang decolou dccisao dc Inoccncio dc arquivar o relatorio da CP1
um importante indicador para muitas pessoas no mundo com Sarncy para Toquio, o deputado Inocencio provocara uma grande polemica.inteiro. Se o sr confirmar a proibigao, rcceio que cu Oliveira rcquisitou a assessoria juridica da Camara Existe uma'lei, de numcro 1.079, que rcgula,
muitos outros tenhamos de admitir o pior. Sc, de outro os processos sujeitos a despacho. Recebeu o proccs- conceitua e define os chamados crimes de responsa-
lado, o sr admitir o crro do scu governo e agir rapidamen-. so refercnte a CPI da Corrupgao que concluiu seus bilidadc. Ela estabelcce, tambem, os procedimentos
te para corrigi-lo, serei o primeiro a aplaudir cste ato trabalhos cm novembro ultimo. a sercm ad0tados na apuragao deles. No seu artigo
louvavel. Instalada cm 10 de fevereiro do ano passado, 19, a lei manda que o presidente da Camara informe

CPI intcrrogou 50 pessoas, promoveu mcia duzia de o plenario sobrc o caso e oriente a formagao de uma
acareagoes, e colecionou mais 10 mil 500 folhas de comissao especial para apreciar a materia. A comis-

11 *1 * 
documcntos. Ao cabo, por 9 votos contra 1, apro- sao sera integrada por rcprcsentantcs de todos os

CI IA1 vou o relatorio do scnador Carlos Chiarelli, do PFL partidos.
Ll-v/ Lyl CikJllVlx W gaucho, pedindo o indiciamento por_crime de res- Devcra scr formada 48 horas apos o plenario

solugao muito menos querem mcxer nas maquinas publi- ponsabilidade de Sarncy. Saulo e Antonio Carlos. ter tornado conhecimcnto do assunto. A comissao
cas que podem herdar depois das elei?oes: elas sao ninhos relatorio arrolou algumas acusagocs contra eles. podera interrogar c convocar pessoas. Dara seu
de emprcgos e celciros para a formagao de uma nova Pesou contra o presidente da Republica. por parccer que sera submctido a voto cm plenario. Se o
influente burocracia. Podem desempreuar alguns no co- excmplo, a acusagao de ter autorizado o reajuste de pareccr for lavoravel ao acolhimento da denuncia,
mcgo, mas vao cmpregar outros no mcio do mandato, contratos governamcntais com emprcitciras durante ela so sera, dc fato, acolhida se dois tcrgos dos
nomiip nno vln nu-xcr no nuc e essenci'il* o fimanho do 0 penodo de congclamcnto do Piano Cruzado. Em deputados prcsentcs a sessao assim decidirem. Ncs-
porque nao vao mcxer no que e essenc.al. o tamanho do h 

presidente assinou um decreto sa hipotese, a materia seria remetida ao Senado, aEstado e do seu controe sobrc as cmpresas. 0 cafc society .au'" ^ 1 u ' , ... , , lfl0/. J M.ti n • i„i„av « cm. merits, ... ..... it- i- • rcajustando contratos a partirde novembro de 1986 qucm compctc, na vcrdade, julgar o scu mcrito.
de amanha e o trabalhador dc hoje candidato a dirigcnte _ ou scja, retroativamcnte. Sarney foi acusado, Sarncy, dificilmcntc, acabaria perdendo o mandato.
de estatal. se e quando ganhar as eleigocs. tambem, dc favorecer armadorcs com vcrbas publi- Elc nao csta prcocupado com isso. Mas deseja-

A medida provisoria mandada ao Congrcsso tratan- cas rja qUC 0 relatorio da CPI fosse arquivado ,o mais
do de privatizagdes transformou-se cm projeto de lei do q relatorio acusa ainda o presidente de ter rapidamentc possivcl. A CPI causou profundo des-
parlamcntar Joao Agripino. Esse projeto csta tramitando violado o principio da anualidade orgamentaria. gaste ao governo. Aliado politico dc Sarney, o
discretamente, como uma especie de submarino sem char- Autorizou a abertura de creditos suplementares pa- deputado Inocencio Oliveira aprovcitara a condigao
me neni torpedos, porque ninguem acredita que em um ra cobrir rombos do orgamento — o que so podcria de presidente interino da Camara para tentar encer-
ano eleitoral coisas importantcs vao aconteccr nessa area. ter sido feito atraves de lei aprovada no mesmo rar o assunto de uma vez por todas.
Japy Magalhaes, ex-secretario-geral do Ministcrio das
Minas e Energia e hoje assessor do Congresso exatamcnte

? * *
O caráter nunca deu entrevista na televisão. Já

a felonia...
» ?, *

Intolerância satânica
M8IL&R

Salman Rushtlie

Quando, cm outubro de 1988, o governo da fndia
proibiu a circulaçio do seu livro Os versos satânicos, o
escritor inulís de origem indiana Salman Rushdle —
hoje, com a cabeça colocada a prtmio pelo aiatolá
Khomelne, do Iri — escreveu a seguinte carta ao
primeiro-ministro Rajiv Gandhi:

^1 aro Rajiv Gandhi.
w No dia 5 de outubro, o Ministério das Finanças
da índia anunciou a proibição de meu romance, The
Satanic Verses (Os versos satânicos), de acordo com a
seção II da lei indiana de Direitos Alfandegários. No
mundo inteiro, mijila gente achará estranho que seja da
competência do Ministério das Finanças decidir o que as
pessoas podem ou não podem ler. Mas deixemos isso de
lado, porque no final da notificação apareceu uma decla-
ração ainda mais estranha.

O ministério — estou citando informações da impren-
sa indiana — acrescentou que 4ia interdição não diminuía
o mérito literário e artístico do trof-
balho de Rushdie" — ao que tó
posso responder: obrigado pela bbá
critica. 11

O livro foi proibido depois ue
representações feitas por dois ou
três políticos muçulmanos, incluin-
do-se Syed Shahabuddin e Khurs-
hid Alam Khan, ambos membros
do Parlamento. Estas pessoas, que
não hesito em classificar de extre-
mistas, até mesmo de fundamenta-
listas, têm atacado a mim e meu
romance, embora declarem que
realmente não tiveram necessidade
de lê-lo. Que o governo seja entre-
gue a tais figuras é profundamente
inquietante.

Outra declaração oficial foi tra-
zida ao meu conhecimento. Expli-
cava que Os versos satânicos ti-
nhum sido proibidos como medida
preventiva. Certas passagens ti-
nham sido identificadas como sus-
cetívcis de distorção c mau uso, pre-
sumivelmcnte por fanáticos religiosos incscrupulosos e
pessoas assim. A ordem de proibição fora emitida para
impedir esse abuso. Aparentemente, meu livro não é
blasfemo ou condenável em si, mas está sendo prescrito,
por assim dizer, para seu próprio bem.

É realmente assombroso. É como se, tendo identifica-
do uma pessoa inocente como alvo provável de assalto
por agressores ou estrupradores, a gente pusesse esta
pessoa na cadeia para sua proteção. Esta não é, Sr
Gandhi, a forma de comportamento de uma sociedade
livre.

Obviamente, seu governo está se sentindo um pouco
envergonhado de si próprio e, senhor, tem muito de que se
envergonhar. Não é por nada que todos os grandes
jornais e revistas indianos têm deplorado a proibição
como, por exemplo, "uma decisão obscurantista" (The
Hindu) ou "controle do pensamento" (Indian Express).

Não é por nada que eminentes escritores como Kings-
ley Amis, Harold Pinter e Tom Stoppard apoiaram o Pcn
Club Internacional c a Associação de Editores e Livreiros
da índia na condenação à proibição. O direito à liberdade
de expressão está no fundamento de qualquer sociedade
democrática, e neste momento, em todo o mundo, a
democracia indiana está se transformando em motivo de
piadas.

Salman Rushdie

Quando Syed Shahabuddin c seus colegas, autono-
meados guardiães das sensibilidades muçulmanas, dizem
que "nenhuma sociedade civilizada" deve permitir a pu-
blicução dc um livro como o meu, estão virando as coisas
ás avessas. A pergunta levantada pela proibição do meu
livro c precisamente se a índia, portando-sc dessa manei-
ra, ainda pode fazer jus ao titulo dc sociedade civilizada.

Tentemos distinguir a verdade da falsidade neste caso.
Como meus zelosos opositores, o sr provavelmente não
terá lido Os versos satânicos. Assim, permita-mc explicar
algumas coisas simples. Sou acusado dc ter "admitido"

que o livro é um ataque direto ao islamismo. Não admiti
tal coisa, e nego-o firmemente. O trecho do' livro em
questão (e permita-me lembrar que o livro não é rcalmcn-
te sobre islamismo mas sobre migração, metamorfose,
pessoas divididas, amor, morte, Londres e Bombaim)
trata'dc um profeta — que não se chama Maomé — que
vive numa cidade altamente fantástica feita dc areia (dis-
solvc-se quando a água cai sobre ela).

Ele é cercado por seguidores fictícios, um dos quais
tem por acaso meu primeiro nome. Além disso, toda esta

seqüência acontece num sonho, o
sonho fictício dc um personagem
fictício, um astro do cinema indiano
e que está perdendo sua mente.

Nesta seqüência de sonho tentei
oferecer minha visão do fenômeno
de revelação c do nascimento dc
uma grande religião mundial — mi-
nha visão é a dc um leigo para
quem a cultura islâmica tem sido de
importância central em toda a sua
vida.

Pode o Minjstério das Finanças
estar realmente dizendo que não é
mais pcrmissível, na índia moderna,
supostamente leiga, que a literatura
trate desses temas? Se for assim, as
coisas são mais sérias do que eu
acreditava. Daqui de onde estou, sr
Gandhi, tem-se a impressão dc que
seu governo se tornou incapaz de
resistir às pressões dc grupos reli-
giosos mais ou menos extremistas
— dc que, cm resumo, são os fun-
damentalistas que controlam a

agenda política.
O sr sabe, como cu sei, que Shahabuddin, Khurshid

Alam Khan c seus aliados não se importam realmente
com o meu romance. O verdadeiro problema são os votos
dos muçulmanos.

Sinto profundamente que meu livro esteja sendo usado
como um futebol político. O que deve ser mais importante
para o sr do que este meu sentimento c que o sr sai dessa
parecendo não somente ignorante e antidemocrático mas
também oportunista.

Sr primeiro-ministro, por mais que o queira, não posso
dirigir-me a Ministérios de Finanças para falar de literatu-
ra. Em minha opinião, este agora é um assunto entre mim
c o sr. Faço-lhe uma pergunta: Que espécie de índia o sr
deseja governar? Uma sociedade aberta ou uma sociedade
repressora?

Seu modo dc agir no caso de Os versos satânicos será
um importante indicador para muitas pessoas no mundo
inteiro. Se o sr confirmar a proibição, receio que cu c
muitos outros tenhamos de admitir o pior. Sc, de outro
lado, o sr admitir o erro do seu governo e agir rapidamen-.
te para corrigi-lo, serei o primeiro a aplaudir este ato
louvável.

Coisas da Política

Para a verdade libertadora

Dom Lucas Moreira Neves

om risco c perigo de parecer repetitivo, cedo ao impulso
dc retornar ainda ao tema da comunicação. E, mais

especificamente, dos meios dc comunicação social (MCS). Tc-
nho, para faze-lo, três boas razões.

A primeira é que, sem vaidade, considero-me c sou consi-
derado homem de imprensa por ler estado envolvido nos
massfmedia desde jovem sacerdote; depois como bispo auxiliar
dc São Paulo e no seio da CNBB, mais tarde ainda pela minha
colaboração regular cm dois jornais. A segunda razão c que
a Campanha da Fraternidade em pleno desenvolvimento tem
como lema justamente a comunicação e seus meios. A terceira é
que recentemente tomei conhecimento dc dois importantes
pronunciamentos do Papa João Paulo II sobre os MCS: um,
abrindo a Campanha da Fraternidade, o outro falando a
representantes de uma associação internacional de jornalistas.

Ao escrever agora sobre o tema, o que me impressiona
particularmente, na esteira das três razões há pouco evocadas, c
a responsabilidade que pesa sobre os MCS dc estarem sempre,
indcclinavclmente c insofismavclmcnte a serviço da verdade.

Já que os MCS têm a tríplice função/missão dc informar,
infundir cultura (e. cultivando, divertir) e formar opinião (in-
fluindo até na formação de espíritos e consciências) c nestes três
campos da informação, da cultura (e do lazer) c da formação
humana que eles devem respeitar cscrupulosamente a verdade.

A verdade da informação c, possivelmente, a mais modes-
ta c no entanto c de inegável alcance até pelas consc-
qüèncias que certamente derivam do respeito ou desrespeito
que se terá para com cia. Faz parte da deontologia dos MCS e
do seu indispensável código ético (não sei até que ponto bem
formulado e sobretudo até que ponto observado e seguido)
nunca entregar-se consciente e voluntariamente ao triste exerci-
cio da desinformação. Neste terreno a responsabilidade maior
cabe às agências internacionais dc informações e noticias pois a
desinformação c a manipulação da noticia, com objetivos mais
ou menos explícitos, costumam nascer nestas fontes. Ora,
uma desinformação quase fatalmente induzirá cm gravíssimo
erro de apreciação de usuários dos mass-media cm ambientes
mais ou menos amplos, inclusive em escala mundial. Dela po-
dem depender, entre outras coisas, o bom nome e a legitima
reputação de pessoas c instituições, a convivência harmoniosa,
o bem-estar e o progresso de inteiras coletividades, a própria
paz. Rupturas e divisões cm todos os ni\eis podem surgir de
uma desinformação premeditada e habilmente preparada ou
involuntária. Iruto do descuido ou da superficialidade.

Mais severa é a exigência da verdade na transmissão da
cultura c é preocupante pensar que os meios de massa
têm a capacidade de promover mas também dc demolir os
valores humanos e cristãos mais sagrados: o senso de Deus c da
religião; os princípios éticos fundamentais; o sentido da fa-
milia; a autoridade dos pais, mestres e governantes; as virtudes
morais, o significado da pátria, o senso do dever — tudo.
Também na sua função lúdica, como instrumento dc lazer e
divertimento, os MCS têm o dever sacrossanto de respeitar a
verdade do homem. Isso implica que os MCS não se arro-
guem o direito de explorar o que há de menos nobre através de
espetáculos lascivos c corruptores, cm detrimento sobretudo
dos mais jovens. Neste sentido (digo-o sem ânimo polêmico
mas consciente das reações a que me exponho) ao voltar ao
Brasil depois dc quase catorze anos dc ausência achei os
padrões éticos dos nossos mass-media, especialmente da TV,
sumamente deteriorados. Repassando na memória os cerca dc
60 países por onde andei, não me recordo de um só onde os
espetáculos de TV se prestem a tal permissivismo. quer na
exibição de cenas do pior erotismo, quer na sistemática
corrosão dos mais altos e nobres, dos mais essenciais e intangi-
veis valores éticos, substituídos por perigosos contravalores ou
antivalores. Ê inútil lamentar-se se tais premissas consti-
tuem para a juventude dc hoje uma pesada c inquietante
hipoteca.

A verdade da formação dc opinião e — como acenei
acima — na formação da mentalidade, do — ethos c das prá-
ticas das pessoas e grupos, coloca, ela também, sobre os MCS
uma árdua responsabilidade: a de se terem transformado, de
algum modo, em sucedâneos, substitutos e até rivais dos pais de
família na educação dos filhos adolescentes, que os pais o
queiram ou não. A responsabilidade, portanto, dc penetrarem
na intimidade dos lares c de pitarem-se impondo, horas inteiras
cada dia. â mente e á sensibilidade de crianças e adolescentes
incapazes ainda dc ter e exercitar uma consciência critica e
condenados, portanto, a absorver padrões de comportamento,
convicções, uma visão da vida nem sempre conformes á \crda-
de da pessoa humana.

A CF-89 põe cm mcridi.ina evidência a necessidade para
um cristão, de qualquer condição que cie seja. de adquirir uma-
consciência critica diante dos MCS para acolher serenamente
seus produtos sadios c construtivos e para recusar, denunciar e
dizer corajosamente non licci aos seus produtos deteriorados.

Dom Lucas Moreira Neves è cardeal-arcebispo de Salvador e
primaz do Brasil

ANOTT AÇÕES

Ricardo JSoblat

T^T a condição dc presidente
JM em exercício da Câmara
dos Deputados, o pernambu-
cano Inocêncio Oliveira man-
dará hoje arquivar o relatório
da CPI do Senado sobre cor-
rupção que pediu o indicia-
tnento por crime de responsa--
bilidade do presidente José
Sarney, do consultor geral da
República, Saulo Ramos, e do L
ministro Antônio Carlos Magalhães, das Comuni-
cações. Oliveira substitui o deputado Paes de An-
drade, presidente da Câmara.

Por sua vez, Paes responde, interinamente, pela
presidência da República. O presidente José Sarney
foi ao enterro do imperador Hiroíto, do Japão.
Poucas horas depois que o Boeing da Varig decolou
com Sarney para Toquio, o deputado Inocêncio
Oliveira requisitou à assessoria jurídica da Câmara
os processos sujeitos a despacho. Recebeu o proccs-
so referente á CPI da Corrupção que concluiu seus
trabalhos em novembro último.

Instalada cm 10 de fevereiro do ano passado, a
CPI interrogou 50 pessoas, promoveu meia dúzia de
acareações, e colecionou mais 10 mil 500 folhas de
documentos. Ao cabo, por 9 votos contra 1, apro-
vou o relatório do senador Carlos Chiarelli, do PFL
gaúcho, pedindo o indiciamento por crime de res-
portabilidade de Sarney, Saulo e Antônio Carlos. O
relatório arrolou algumas acusações contra eles.

Pesou contra o presidente da República, por
exemplo, a acusação de ter autorizado o reajuste de
contratos governamentais com empreiteiras durante
o período de congelamento do Plano Cruzado. Em
abril dc 1987, o presidente assinou um decreto
reajustando contratos a partir de novembro de 1986
— ou seja, retroativamente. Sarney foi acusado,
também, dc favorecer armadores com verbas públi-
cas.

O relatório acusa ainda o presidente de ter
violado o princípio da anualidade orçamentária.
Autorizou a abertura de créditos suplementares pa-
ra cobrir rombos do orçamento — o que só poderia
ter sido feito através de lei aprovada no mesmo

exercício orçamentário. O deputado Inocêncio Oli-
veira reservou a tarde dc ontem para ler o parecer
da assessoria jurídica da Câmara a respeito do
relatório da CPI.

O parecer recomenda o arquivamento do caso.
É isso, conforme admitiu o deputado em conversa
com um amigo, o que ele mandará fazer. "O regi-
mento interno da Câmara dá poderes ao seu presi-
dente para decidir o que deve ou não ser submetido
ao plenário", observou Inocêncio. "Posso mandar
arquivar, simplesmente. E se mandar, estará arqui-
vado". O parecer da assessoria jurídica tem 10
páginas.

Um assessor do deputado Ulysses Guimarães
informou ontem à tarde que o consultor Saulo
Ramos instruiu a redação do parecer. 

"Não admiti-
mos a interferência de ninguém nos assuntos do
Legislativo", assegurou o deputado Inocêncio ao
descartar a hipótese dc Saulo ter alguma coisa a ver
com o parecer da assessoria jurídica da Câmara. A
decisão dc Inocêncio dc arquivar o relatório da CPI
provocará uma grande polêmica.

Existe uma lei, de número 1.079, que regula,
conceitua e define os chamados crimes de responsa-
bilidade. Ela estabelece, também, os procedimentos
a serem adotados na apuração deles. No seu artigo
19, a lei manda que o presidente da Câmara informe
o plenário sobre o caso e oriente a formação de uma
comissão especial para apreciar a matéria. A comis-
são será integrada por representantes de todos os
partidos.

Deverá ser formada 48 horas após o plenário
ter tomado conhecimento do assunto. A comissão
poderá interrogar c convocar pessoas. Dará seu
parecer que sera submetido a voto cm plenário. Se o
parcccr for favorável ao acolhimento da denúncia,
ela só seira! dc fato, acolhida se dois terços dos
deputados presentes à sessão assim decidirem. Ncs-
sa hipótese, a matéria seria remetida ao Senado, a
quem compete, na verdade, julgar o seu mérito.
Sarney, dificilmente, acabaria perdendo o mandato.

Ele não está preocupado com isso. Mas deseja-
ria que o relatório da CPI fosse arquivado ,o mais
rapidamente possível. A CPI causou profundo des-
gaste ao governo. Aliado político de Sarney, o
deputado Inocêncio Oliveira aproveitará a condição
de presidente interino da Câmara para tentar encer-
rar o assunto de uma vez por todas.

Viva o Estado brasileiro!

Mande-se 
para 

o arquivo

Noênio Spinola

TT ma das maiores usinas siderúrgicas nacionais expor-
w ta a tonelada de aço a 500 dólares, mas está tabela-

da para vender internamente aos seus distribuidores na' 
base de USS 300. O que faz o distribuidor? Exporta a 500
e em bolsa a diferença. No fim dessa linha é muito
provável que a siderúrgica fique descapitalizada e recorra
a novos subsídios do governo. Como o governo não tem
dinheiro em caixa, usa então um dos expedientes clássicos:
emissões, venda de títulos ou empréstimos internos.

O consumidor brasileiro foi didaticamente educado
, para entender as simetrias malditas que existem nesse

modelo de déficit-dívida externa e inflação quando o
então ministro Dílson Funaro resolveu criar um emprésti-
mo doméstico para formar a caixa do famoso Fundo
Nacional de Desenvolvimento (FND). Os motoristas sen-
tiram nas bombas de gasolina que estavam emprestando
dinheiro para cobrir o déficit público, embora o programa
falasse em "financiamento do desenvolvimento da infra-
estrutura etc.". As siderúrgicas lançaram suas bombas de
sucção em cima do FND e o dinheiro evaporou.

Quando o presidente José Sarney mandou para o
Congresso uma medida provisória abrindo espaços para a
privatização estava, também, abrindo o caminho para
tapar esses buracos. Por mais imperfeita que fosse a
medida, seu endereço era aquele. Tome-se o caso da usina
estatal: se ela tivesse ações no mercado e se fosse gerencia-
da por investidores particulares seus preços ficariam cola-
dos nos custos e na margem real de lucro. Se não fosse
assim iria à falência. Continuando debaixo do manto
protetor do governo, a mesma empresa pode empilhar
déficits, exigir subsídios, e cedo ou tarde, de uma forma
ou de outra, repassar a conta para os contribuintes.

O caso dessa siderúrgica se presta também a outra
questão: até que ponto o modelo exportador a qualquer
custo interessa ao povo brasileiro? Como a maior parte do
parque industrial instalado se encontra no Centro-Sul, um
modelo que gere renda em um lado, e distribua inflação
por toda parte, vai aumentar os desequilíbrios de renda e
provocar hordas de migrantes para os morros do Rio de
Janeiro e levas de marreteiros para as ruas de São Paulo.

A visita do presidente José Sarney ao Japão ocorre
em um contexto onde os casos de desajuste se multiplicam
e a relação dívida extema-pobreza é reconhecida pelo
mundo afora. O problema está na fórmula para reverter a
equação da crise. Mais dinheiro emprèstado a governos
para estes aplicarem em programas abstratos somente
resultarão em mais estatizaçào da economia, e mais dis-
torções que se distribuem sob a foma de inflação e
descapitaíizaçào das empresas privadas.

Por um acaso, o exemplo mencionado é o da Usimi-
nas. E, também por acaso, as resistências â privatização
dá Usiminas partem de todo lado. Quotistas de aço
pendurados em um Estado paternalista não querem saber
de privatização que obrigue todo mundo a trabalhar com
custos reais. Um fabricante de rodas que consiga exportar
seus aros para carros americanos com um aço barato
tampouco está interessado em mudar a ordem atual das
coisas. Partidos de esquerda que pensem que estatizar é a

solução muito menos querem mexer nas máquinas públi-
cas que podem herdar depois das eleições: elas são ninhos
de empregos e celeiros para a formação de uma nova e
influente burocracia. Podem desempregar alguns no co-
meço, mas vão empregar outros no meio do mandato,
porque não vão mexer no que é essencial: o tamanho do
Estado e do seu controle sobre as empresas. O café society
de amanhã é o trabalhador de hoje candidato a dirigente
de estatal, se e quando ganhar as eleições.

A medida provisória mandada ao Congresso tratan-
do de privatizações transformou-se erri projeto de lei do
parlamentar João Agripino. Esse projeto está tramitando
discretamente, como uma espécie de submarino sem char-
me nem torpedos, porque ninguém acredita que em um
ano eleitoral coisas importantes vão acontecer nessa área.
Japy Magalhães, ex-secretário-geral do Ministério das
Minas e Energia e hoje assessor do Congresso exatamente
para assuntos de privatização, está fazendo um esforço
concentrado para chamar a atenção para o projeto do
deputado João Agripino c a possível atuação que o
ex-ministro Aureliano Chaves venha a ter a esse respeito.
Boa parte do que é privatizável está no eixo Minas e
Energia-Indústria e Comércio. O ex-ministro defendeu a
tese de que as privatizações deveriam ser'submetidas ao
Congresso. Com isso, enquanto ocupou a pasta, pouco ou
nada se fez na ampla constelação que dirigia. Japy Maga-
Ihães acha que sem uma lei que defina o quê, como e
quando privatizar, será difícil dar qualquer passo, até
porque os sindicatos radicais vão fazer espuma alegando a
ilegalidade ou inconstitucionalidadc dc qualquer medida
mais corajosa. É uma tese, e esta tese se veste de moralis-
mo, pois partidos novos no poder seriam capazes de
acabar com a corrupção. Não acabaram no Leste curo-
peu, onde os sindicatos estão lutando desesperadamente
para se livrar das tecnoburocracias. Alguns países que
passaram por testes recentes de ascensão dos trabalhado-
res ao poder vacinaram-se contra as tentações participati-
vas. Suas lideranças sindicais simplesmente acharam me-
lhor manter a integridade e ficar de fora para reivindicar.

Enquanto as crises de identidade não se resolvem
internamente, e a dívida externa pressiona, o que os
credores estrangeiros poderiam fazer — dizem alguns
estudiosos do assunto — é simplesmente condicionarem
capital novo a projetos efetivos de privatização, que
poderiam seguir modelos testados internacionalmente,
nos quais o governo manteve uma golden share para
impedir a desnacionalização dc áreas estratégicas. Em-
prestar dinheiro no modelo antigo apenas contribuiria
para cimentar a curiosa relação existente entrd o capitalis-
ta que mama nas empresas públicas, com o modelo
exportador que ignora os problemas da distribuição de
renda e a esquerda que quer a estatizaçào porque isso lhe
convém, sonhando ser o café society de amanhã, se
conseguir pilotar as gordas diretorias das estatais. Em
coro, os três dão um viva sonoro ao Estado brasileiro. O
atual. Não é, evidentemente, um viva o povo brasileiro.
Esse não leva nem um centavo das intermediações, da
glória dos superávits na balança comercial ou da demago-
gia que insiste em transformar a divida em bandeira
agitada contra quem emprestou bilhões de dólares

Noênio Spinola 6 jornalista
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ESPRlT DE CORPS

Tenho que tomar alguma providência; dentro
dc mim há espaços devolutos, áreas não ocupadas
ou indevidamente ocupadas, terrenos baldios, ou-
Iros cm que capim e ervas daninhas cresceram —
dominando o que eu achava que ia ser enriquecido
por belas plantações — c muita, muita invasão.

Cada vez me sinto mais na periferia da vida,
procurando entrada numa outra esfera que talvez
não exista. Mas, ao Hipopótamo c ao Gallcry eu
ainda prefiro o meu infinito tédio.

Uma certeza absoluta, ouvindo a dialética dos
nossos líderes político-sociais (e econômicos, poisnão): são todos cáftcns dc ideologias.

? ? *

O pior é minha certeza de que, quando cscu-
lhambo os que chafurdam no lucro, lucro profis-
sionalmcntc com isso, e quando acusc^^ipadeiro
dc roubo, faço disso o meu ganha-pão. 

:

Ser honesto é minha forma sofisticada dc ser
desonesto.

O Ç BRASILEIROS'
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'• 7777" excrcicio orgamentario. O deputado Inoccncio Oli-

 
a o af veira rescrvou a tarde de ontem para ler o parecer

_ _ ,. - , •, , da assessoria juridica da Camara a respcito doa condigao dc presidente <te> relatorio da CPI.cm excrcicio da^ Samara MmKjQgp^ q parecer recomcnda o arquivamcnto do caso.dos E)eputados, o pcrnambu- £ jSS(^ conformc admitiu o deputado cm conversacano Inoccncio Oliveira man- J| com um amjg0i 0 que e|e mandara fazer. "O regi-dara hoje arquivar o relatorio S S mento interno da Camara da podcrcs ao seu presi-da CPI do Senado sobre cor- % fa. (jente para 0 qUe ^eve ou nao scr submctidorupgao que pediu o indicia- ¦ ao plenario", obscrvou Inocencio. "Posso mandar
kth i 'JOItCnmC ^ 

rcsP0"Sd;' arquivar, simplesmente. E se mandar. estara arqui-
Sarncy^ do^onsultor^eral da ^ ^
Republica Saulo Ramos, e do <¦ 

^ p'Um assessor do d tado ^ s Guimaraesmimstro Antonio Carlos Magalhaes, das Comuni- informou ontcm . turclic t 0 ^nsultor Saulocagoes. Oliveira subsutu. o deputado Paes de An- Ra instruiu a rcd 5 ^ r ..Na admjti.dradc, presidente da Camara mc| a interfercncia dc ningiem nos assuntos do
Por sua vcz, Paes respondc, lnterinamente, pcla Legislativo", assegurou o deputado Inoccncio ao

presidencia da Republica. O presidente Jose Sarney descartar a hipotese dc Saulo ter alguma coisa a vcr
foi ao cntcrro do imperador Hiroito, do Japao. , com o pareccr da assessoria juridica da Camara. A
Poucas horas depois que o Boeing da Vang decolou dccisao dc Inocencio dc arquivar o relatorio da CPI
com Sarney para Toquio, o deputado Inocencio provocara uma grande polemica.Oliveira rcquisitou a assessoria juridica da Camara Existe uma lei, dc numcro 1.079, que regula,
os processos sujeitos a despacho. Recebeu o proccs- conceitua e define os chamados crimes de responsa-
so relercnte a CPI da Corrupgao que concluiu seus bilidadc. Ela estabelcce, tambem, os procedimentostrabalhos cm novembro ultimo. a sercm adotados na apuragao deles. No seu artigo

Instalada cm 10 de fevereiro do ano passado, 19, a lei manda que o presidente da Camara informe
CPI intcrrogou 50 pessoas, promoveu meia duzia dc o plenario sobre o caso e oriente a formagiio de uma
acareagoes, e colccionou mais 10 mil 500 folhas dc comissao cspccial para apreciar a materia. A comis-
documentos. Ao cabo, por 9 votos contra 1, apro- sao sera integrada por rcprcsentantcs dc todos os
vou o relatorio do scnador Carlos Chiarelli, do PFL partidos.
gaucho, pedindo o indiciamento por_crime de res- Devcra scr formada 48 horas apos o plenario
ponsabilidade de Sarney, Saulo e Antonio Carlos. ter tornado conhecimcnto do assunto. A comissao
relatorio arrolou algumas acusagoes contra eles. podera interrogar c convocar pessoas. Dara scu

Pesou contra o presidente da Republica, por parccer que sera submctido a voto cm plenario. Se o
excmplo, a acusagao de ter autorizado o reajuste de pareccr for favoravel ao acolhimento da denuncia,
contratos governamcntais com empreiteiras durante ela so sera, dc fato, acolhida sc dois tcrgos dos
o pcriodo de congclamcnto do Piano Cruzado. Em deputados prcsentcs a sessao assim decidirem. Nes-
abril dc 1987, o presidente assinou um decreto sa hipotese, a materia seria remetida ao Senado, a' 
rcajustando contratos a partirde novembro de 1986 qucm compete, na vcrdade, julgar o seu mcrito.
— ou scja, retroativamcnte. Sarney foi acusado, Sarncy, dificilmente, acabaria perdendo o mandato.
tambem, de favorecer armadores com vcrbas publi- Elc nao csta prcocupado com isso. Mas deseja-
cas. ria que o relatorio da CPI fosse arquivado ,o mais

O relatorio acusa ainda o presidente de ter rapidamentc possivcl. A CPI causou profundo des-
violado o principio da anualidade orgamentaria. gaste ao governo. Aliado politico de Sarney, o
Autorizou a abertura dc creditos suplementares pa- deputado Inocencio Oliveira aprovcitara a condigao
ra cobrir rombos do orgamento — o que so poderia de presidente interino da Camara para tentar encer-
ter sido feito atraves de lei aprovada no mesmo rar o assunto de uma vez por todas.



. a SuiA,Gaviftoc Krcnakrorc,ouviamtudo di/cndo que as primciras pessoas que Qi*iiirr rfilAl9 A yviorwio qv j VwqciIai^acRicardo Arnt atcntamente. cstudaram o potcncial do Xingu nSo po- OLlUg qUCr 2iIUd£UIUd pdfet DraSlieirOS

ALTAM1RA - Foi por um triz. A ^""do o cngenheiro, a Elctronor- deriam tcrvisitado. o. indios,porqucmjJo Em JUg cntrcvista a muis
• India Tuira levantou-sc, aos gritos, c lc concluiu I"? 05 d°ls liff sil'os sabm .m °Jfe *'r Ml de ccm jornalistas, o cantor e compo-

miriiii brandindo um faciSo direto pa- Para 0 aproveitamento hidrclitrico do que, desde marso dc 1988, a Elctronortc sjtor ingles Sting anunciou a cria?2o 1
S ri ro iS2£S Ho Xingu cram Babaquara e Kararad. estAcm contatocom os indiosqucscrio da Fun<fa?ao piM, Virgcm, para cxc MM, tra o cngcnhcmUosfi 

jntonio 
Mumz ^ inforroa9acs foram passadas 4 Elc. atingidos pela barragem dc Volla Gran- cutar projctos dc pro(c?ao * florcsta tro- 2< 1

Lopes, dirttor Lnirga J (rokras, que dccidiu incluir as duas usi- dc, da usina dc Kararao - que n5o alcan- picial com apoio c financiamcnto inter- 'J
mcnto da Elctronortc. Mil pessoas - 

nas _ as primciras das scis do Com- cart as terras dos Coiap6. E a barragem nacional. Scgundo o artista, a Funda?ao
ram-na dcsfcr.r um golpc c suspcndc-lo . j0 xingu — no scu Piano 2010. dc Babaquara que atingira as terras Ka- scrd administrada por brasileiros c conta
junto ao rosto do cngcnheiro. Lopes Colapso — A racionalidadc do cn- yapos, sc Tor construida. com o apoio c o inccntivo do presidente

.ficou congclado, dc bra^os cruzados^ 
genhcir0 cnlrou cm colapso quando o 0 caciauc Gaviao Poiarc intcrrom- Jose Sarncy.

deputado federal Fabio Fcldman, que » 
p . . d Pau|0 paiak5 0 pcu a cxplicapao acusando a Elctro- Sting dcixou a imprensa c os alta- K

tStava ao lado, levantou-sc num pulo, . • _ .. , , nort dc nSo tcr pago a indenizatfo . mircnscs cm sobrcssalto durante todo i«i^
por via das duvidas-. Tuira csfregou a ^^0© in- prometida a tribo pcla rcmlfio ° dia com noticias dcscncontradas da
lamina numa c noutra bochccha do ,a " '.8.' aos in i .... , sua chcgada, junto com o chcfc txu-

•cngcnheiro c cmpurrou-lhc o rosto com a dl0S' Gcst.culando com uma mao fc- compulsona das terras mundadas pc- carramac Raoni c 0 franccs
i mm nst,nsivo dcsorczo 0 publico rozmcntc, c com a outra levantando a lo rcscrvatono da usina dc Tucurui. Jean-Pierre Duticux. As 16h, vcio aarma, com o p p borduna, Porckro partiu para a mesa Novo tumulto. Jose Muniz Lopes res- confirmagao: o cantor daria uma cn- 

'
nu, ncrvoso. amcagou golpcar o dirctor da Elctro- pondcu aprcscntando documcntos na Casa Bctania, sede do Ccn-

0 cngenhciro Jose Muniz Lopes pa- norle cada um dos palcstrantcs dicando que a cmprcsa pagou duas vc- tro dc Instrufao da Prclazia do Xingu,
\gou muitos de scus cventuais pccados ^ambcm sua advcrtcncia. 0 publi- zes a indenizagao dos Gaviao. a 5 quildmctros dc Altamira, ondc os

diadoIEncontrodosPo- coadorou 0 cngenhciro convidou jornalistas, cstao 
hospedados

,vos lndigcnas do Xingu. Durante mais Ma, 0 cngcnheiro rctomou a pala- ind-.. cco|ooist.ls a visitarcm a usi- Stm£< Raon1' 0 chcfc <xucarranlilc
•dc tres boras, otiyiu tonas_dc vra, irrompe ai india Tuira brandindo „a dc BalbinaiSno AmazonaSt para com. derepreensoes, 

como 0 ^ac^0, . amca(?as ^orckro provar atcndimcnto das rcivindica<;6cs csnetaculo* sc um astro do rock ou um l^ate amca?as c pcqucnas ofcnsas como autQridadc , a„ um ccrl0 scntldo dos Wajmiri.Alroari lsos ,0,a S^ RaoniTorr a s;nisrcHo atras 1a do chcfc Krcmoro, que naMcW°J mctafonco. As dc Tu.ra parcccram ime- da csa pajak5 rcsJondcuPdizcndo gag 
1i0™', 

S c'tranho f t Imou com a auscncia do presidente da diatamcntc assassinas. Quando a mulher pidiu varias vczcs a Elctronorte para Sa^Tteddo'Sm5lig• Icmprcsa no cncontro Porquc a He- comcQou a amassar a bochccha do cngc- ^tar Balbina, para filmar c mostrar Z sSspiros nas jovens de A tamira So 
'1

.ironortc nao mandou^ 
f"cm 

.mpor- nhcirocomalamina, PauloPamkainter- (udo aQS Caj A E|etronorte nunca dc tdcvfs3o maisJdc 30 j trabalha. 1 " 
, ' 1

.tantc?" perguntou o ma.s vclho dos vcio c d.ssc qua^qucr coisa cm Ca.apo deu rcsposla. 0 iider indigena aprovcitou vam. Havia jornalistas ate cm cima das ivc lc aiapo. 
docngenheir'o'com1 uffi^movimcnto brus- Paradenunciar a tutcla da Funai, que arvorcs. ...

Ladcado pclo presidente do Institu- p • • d, nao dcixa os indios saircm dc suas rcscr- Segundo o cantor ingles, a primcira
to Brasilciro dc Mcio Ambiente, Fer- c0' areciacnoJa a' 

- r vas. Como cxcmplo, citou o cerccamcnto tarcfa da Funda?ao Florcsta Virgcm financcira. Indagado se era favor&vel a"nando Cesar Mcsquita, e pclo deputado O que, para os indios, nao da para da ubcrdadc do lidcr David Yanomami, sera chamada internacionaliza?ao da Ama-' 
Fcldman, o dirctor de Plancjamento da cntendcr, e que um dia aparcga um cm Roraima. ancxar tres novas areas ao Parque zonia, o roqueiro ingles rcspondcu que
Elctronorte comc<;ou sua fala explicando branco na tribo dizendo para todos sc confercncia o cnccnhci- Nacional do Xingu, atraves da compra n5o. "A Amazonia c um problema mun-
nue a cmnrcsa ancnas orocura lugares mudarcm cm cumprimcnto a uma dc- nna aa conicrcncia o cnbcnnu dc fazcndas hmitrofes. Em abnl, atra- dja|, mas csta cm tcrritorio brasilciro. A
trSK«SSdc!S» cisao tomada ha 10 anos. Paiaka dissc ro Jose Antomo Lopez reve ou que c de v6s dc shows c anuncios dc tclcvisao sobrevivencia da florcsta afcta o meu

orvnc A rnnsirnr-'in e definida nclas ccn- 30 cngcnheiro Lopes que os atingidos origcm cabocla e que gosta muito de gravados pela dupla Raoni-Sting, sera pais, a Inglatcrra, mas diz rcspcito acima
. ... - A « .. por barragens devem scr consultados indios. Sobrc o incidentc com a india lambada uma campanha intcmacional tudo aos brasileiros. A solu^ao paratrais elctncais dos cstados, que cscoincm nQs cs(.gios prcliminates da obra) na Tuira,dissc: "Tcnhoexpcricncia no trato para arrecadar rccursos para a Funda- os problcmas da Amazonia deve scr da-

os mercados que devem ser atcndidos fase de jnvent;\rj0i e n20 durante os com os indios. Estaria mcntindo para ?ao. da por brasileiros", afirmou.
pclas usinas. Sciscentos indios de 11 na- estudos dc viabilidadc, quando as ca- voces sc disscssc que scnti mcdo". Teste- Sting dissc que a Fundapao sera ad- 0 musico ingles contou que cstcve
<;6es, rcTornados, ontem, com a chcgada ractcristicas flsicas do projeto ja estao munhas proximas juram, entrctanto, ministrada por brasileiros c que ele, com o presidente Sarney, no domingo,
a Altamira dos Txicao, Txucarramac,, praticamcnte definidas. Lopes rcspondcu ., que, na hora, o cngcnheiro ficou vcrde. Raoni e Megaron cuidarao da parte que lhc dissc que, devido a divida cx-

¦I^F ripidas 

'mudimijas^ 
de^clima' «°perTdas c iminente uma epidemia, corn o numcro ros os grupos de alto risco, como os|

P°r causa do efcito cstufa — aqucci- ^2^prra^l°5r<mUh6cs^no ancf^WW dizem Com^d^^s^au^orldaderde^ud^acre
pP atmosferica — vao aumentar as mi t^i°a'm' a pc n ;is' 

'd 
uas"^^ or^es 

r«n'consc" 
umTepidcmia Te'ri'a a^felta^d^seringas

lirtios, com^ p^equerias rc^servas dc capi- confirmados e. tais^ * 

^ 

^ 
_ 

i 

^ 

^ 

^ ^

dadc cas nacionaif, e no cntanto o scu ca_l- ^Ltlo dSs nTilha d°ofS P3^ Ve"der 35 n°VaS 8 ,rancahle1
uma politica preservac.on.sia quanio - culo nao leva cm conta odesgaste dc atua, ,axa dc disscmina?ao da dc drogas loca.s.
os recursos exteraos para este fim. Pa- __ T "I rccursos , dissc Jessica. Um pais po- Aids na URSS em 1995 havcra 600 mil Boas condiQOes — Em Cuba,
ra seu desalento. ouviu de seus inter- 

p /Jp Cn 1^7^10^10 ^ 
C?"SUmir S"aS SUU 

S contaminados c 6 mil docntcs ou mortos "m sanat6rio c^cial pa^gda'
r locutores que a ideia era esplendida, JL I Ucil ClillCl U.C cdlV UvClU silvcstrc, suas rcscrvas de pesca, seus . d a c no ano ">000 scrao ate 15 doenpa foi montado em abnl de 1986, no,

porem inviivel por exigir poucos re- O mincrios, sua agua limpa c a superfi- ' ..Iwg *' 'hminij* „ ?nn mil nq mesmo mes cm que o pais reconhcceu,
cursos financeiros. Aquela altura, se- -- . i w -| cic dc seu solo. E prcciso que isso sc docntes ou mortos" djssc 0 pravja ior- xu primciro caso de Aids. Acrcdita-se,
gundoLutzemberger,o Banco Mundial 

^1TYllPO-lPrlO H R CPTtO rcflita 
no PNB". nal oficial do Partido Comunista. 

que Cuba scja a unica na?ao do mundo,
e o BID estavam mais interessados em U.U llllvU XV>»Cl.^f Vl-Ct- V-/V>X l/VF Na scssao de abcrtura da Confcren- O iornal T d do ' d' I com esse tipo de instala?ao.
desembolsar altas somas para finan- BELO HOR1ZONTE — Pela pri- dade, dc pais reproduzidos cm cativciro. cia sobrc Descnvolvimcnto Internacional „ J 

ministro da Saude sovfok^ As autoridades sanitarias dizem que
ciar grandes projetos para a Amazo- mejra yez micos_ieocs dourados nascidos A partir de 1987, quando houvc a tcrcei- 1ue « realiza cm Washington, ela disse jCVguenj Chazov, que dirige a comissao Ciaba csta em rnclhores condi?ocs que a'
nia- em libcrdade, mas filhos dc pais nascidos ra das quatro solturas no Brasil, os con- q"e' dc acordo com as tendencies atuais, cxtraordjnarja antj.epidemia, cstabaleci- maioria dos outros paises para combated

Hoje, ambos os bancos pressionam em cativeiro, se acasalaram e tiveram scrvacionistas passaram a soltar os ani- a tempcratura aa i crra su ira c ois a 
^ tr£s anQS para irap|cmentar um a doenpa porquc tem um numero relati-

o governo brasileiro para que cuide me- filhos. O nascimento, ha dois meses, mais cm fazcndas que tem rcscrvas dc ^inco ccn'gr Li.-r., . ' programa de protegao contra a Aids vamente pequcno de viciados em drogas
•lhor do sistema ecologico do pais e na rcServa biologica de Po?o das An- Mata Atlantica. *:'s''A imnmiun mak aucnte seria aprovado pelo governo, admitiu que c prostitutas, _c gaba-sc de uma extensa

¦ ameacam ate nao liberar os creditos (aS) municipio dc Casimiro de Abreu "A rcintroduijao dc animais nasci- . _... j' .-onsmiicncias" disse pouco sc conscguiu no combate a doen- rede de assistencia medica gratuita.Mas
. para grandes projetos que possam agre- (RJ), esta sendo comcmorando por con- dos cm cativeiro no scu habitat e uma Mudiriam os nadroes dc chuvas tal- ?a' tambem concordam que a promiscuida-i

. dir a natureza de forma desastrosa, co- servacionistas brasileiros c americanos, ciencia nova. Ainda cstamos aprendendo vez causando sccas no cinturao dc griios A imprensa sovictica tem-se vanglo- de sexual socialmente accita dos cubanos
.mo que se preve para a regmo do pojs represcma 0 fim de um ciclo do muitas coisas-, dissc Dcvra Kldman 0s a^r™as corrcntcs occanicas se in- riado frequcntemente da cria?ao dc mais c um fator agravante na dissem.napao da

' == 
P P^grama de salvage do animal, espccic animais prccisam ser trcinados antes de vertcriam; e o nivel do mar subiria mais de 300 clinicas cspecia.s em todo o pais ...

nativa da Mata Atlantica, amea?ada dc scrcm libcrtados. Acostumados a viver de um metro, devido ao dcrretimento do para pesquisase testes da doenga.Outras tiHn nrrmhrfln nam vi«tar o'
, Mas o ecologisla gaucho detenwr extin?ao. em jaulas c rccebcr aliment0) n3o sabcm lo em tcrra c da cxpansao termai dos mcd.das^ anunc.adas pelo governo ha ro tenha t.do pemissao 

J 
irtr

do premio da Right Livelihood Society 0 anuncio foi fcito ontem em Belo se 0J,icnlar na mata Com a soltura cm occanos. Huase trcs anos foram ,os l,estcs obngato- wnatorio, um totograto cubano traba j
fonsiderado Nobel alternativo do ano Horizonte, no 1° Simposio sobre Diver- fazendas sao inicialmcnte alimcntados No Rio, o cconomista Boris Quevcn- nos dc todo o sangue doado ate este ano, 

^"foto's'dos 
^bancalos1"' 

rnas' nao dos
fassado por sua atuatfo em defesa da sjdade Biol6 ica> la diretora de pcs. ter, do Ccntro de Estudos Agricolas da ° estabclec.mento fenais dc 1 m. um- zer fo os dpsjjang^

'ecologia mantemamesmamaimpressao jsas do z°0l6gi|.0 Nacional dc Was. Pcl° homcm' acostumarcm ma ^ dissc que a dadesdetcst 50c.dadcssovi^cas,
sobreo Birdeo BID queIhefoi transmi- Leton Devra Kleiman A nartir dc J falta de dados cstatisticos inviabiliza uma campanha dc cduca?ao publica e a da Los Cocos, em Santiago de la Vegas,

ytida pelos proprios representantes dessas S 
"'ZS 

£ Washington comccou a MaS antCS dc aprendcrcm isso os , tcntatjva de conlabiiizar no dest.nagao de milhoes de rublos i pes- ccrca de 30 qu.lometros ao sul de Hava-
Jnsiituifdes ha dois anos. "Estariamos 

M All>tica Dara au. conscrvaciomstas tiveram que descobnr PNB brasileiro as pcrdas provocadas quisa da Aids. na pffl j
todos nos, a Africa e a Asia, em situafao nnn„lmljl nktratp em li- como reproduzir os micos em cativciro, pelo efeito cstufa e pela poluipao. Ele Chazov disse que nenhum dos pro- Autoridades sanitarias mtemacionaisi
muito melhor se nao existissem essas ™5n,tar a 

J p , ? annn.lc 4nn um trabalho que comccou ha 17 anos no endossa a tcsc da vicc-presidcnte do gramas foi concluido de acordo com o visitaram a instalapo, e um documcnta-
institutes fmanceiras.financiadoras da beroaae, cstimaoa. em apen - 

750 de Washington c que tcve tanto Instituto dc Rccursos Mundiais, mas prcvisto, e alguns ncm sequcr comcpa- no da tclcvisao cubana, no mes passado,'
devastafdo da Amazonia, juntamente mal®- „ . . succsso que hojc os cicntistas cstao sendo considera "humanamcnte impossivel"e- ram. "Nao ha um iinico programa que sc minimizou a disscminapao da doenca,
cpm o goveno brasileiro que libera in- Na primcira soltura, de .0 animais, obrj dos a dar antjConcepcionais as le- fctuar este tipo de calculo no Brasil. tenha cumprido ate o fim, e muitos nao mortal. Autoridades em Los Cocos dis-

laFntivos fiscais a fazendeiros". disse o quasc todos morrcram. Mas dos que „NSo ^ zool6gicos suficientcs no Tecnicos do IBGE tambem rcconhe- foram iniciados", dissc Chazov. Acres- scram que se maugurou reccntemcnte
Vtcologista. restaram, pclo menos dois casais live- d abriKa-l0S" cxplica Devra ccm a prccaricdade das cstatisticas sobrc ccntou que sua comissao apelou ao go- uma segunda instalacao do mesmo tipo
: ' Lutzemberger desembarcou em Be- ram Jfilho,es 1UC ?c ^asalaram 

e, no J 
Para abr|Sa ? cxP1,ca Uevrd 0 

dcsgaPstc d0S.rccurS0S naturais c a pou- verno para liberar 80 milhoes de rublos na c.dade de Sand. Sp.r.tus, no centro
'-'fern no inicio da none de segunda-feira flm do ano P^sado deram a luz uma ¦ 

J aDrendcrara que os mi- ca alcn?5° dispensada pclo governo bra- (128 milhoes de dolarcs) em rescrvas 1.- do pais. |
$eomo presidente do Tribunal Amazo- terceira gera?ao, totalmente selvagem e Us cicntistas aprenacram que os mi siieiro a estas questoes, e reconhcCcm que quidas para a compra dc agulhas dcscar- Ccrca dc um tcr?o dos 10 milhoes dc

rXZeza que se Llizou d ^Ptada a vida na mata. cos-leocs dourados comcm mse os e pc- m a,guns Wfa como Fran?a c Cana- taveis, que estao em falta. habitantes dc Cuba foi tcstado. O inten-;
khoite Fez uma palestra sobre o tema A zoologa disse que Po?o das Antas, quenos vcrtebrados, alem de trutas, e que dd> a prc0cupacao com a prcserva?ao O Pravda disse que o pais prccisa de sivo programa dc.ve encerrar-se no proxi-
gt . 0 „¦ . .n nn I few;; uma reserva de 5 mil hectares, dos quais sao monogamicos. Se varias femcas fo- ecologica ja tfsultou em medidas prati- mais do dobro de sua produ?ao anual mo ano. Os exames revelaram 268 porta-,
s&taao e ccoiogiu no arasu e segui apenas 40% constituidos de Mata Atlan- rem colocadas juntas, ficam agressivas cas. Na Fran«a,-por excmplo, ja existcm (210-220 milhoes) de camisinhas, passan- dores do virus HIV. dos quais 51,

Para Altamira, a 361 quuometros pgquena para abrigar os 200 se matam. Alem disso, irmaos nao se pesquisas que rcgistram 0 gasto das in- do a mais de mcio bilhao, ou ccrca de seis aprcsentaram a docn<;a e 12 inorreramv
para participar do 1° Encon- micos-lcoes dourados la existentes. Des- acasalam c os filhos prccisam scr separa- dustrias com iquipamcntos c tccnologias para cada homcm adulto por ano. scgundo numcros oficiais libcrados ate

•ijro dos Povos Indigenas do Xingu. tes, ccrca de 30 a 40 nasceram cm liber- dos dos pais. destinados a rcduzir efcitos da poluigao. A Uniao Sovictica so admitiu a cxis- fins dc 1988.
i
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Sting querRicardo Amt

ALTAM1RA — Foi por um triz. A
•Índia Tuira levantou-se, aos gritos, e

partiu, brandindo um facão, direto pa-
ra o engenheiro José Antonio Muniz
Lopes, diretor de Energia c Planeja-'raento da Eletronorte. Mil pessoas vi-
Vam-na desferir um golpe e suspcndc-lo
junto ao rosto do engenheiro. Lopes

.ficou congelado, dc braços cruzados. O
deputado federal Fábio Feldman, que
üàtava ao lado, levantou-se num pulo,
:por via das dúvidas-. Tuira esfregou a
lâmina numa e noutra bochecha do

engenheiro c empurrou-lhe o rosto com a
arma, com ostensivo desprezo. O público"riu, nervoso.

, O engenheiro Josc Muniz Lopes pa-
,gou muitos dc seus eventuais pecados

no segundo dia do I Encontro dos Po-
.vos Indígenas do Xingu. Durante mais
¦ dc três horas, ouviu dezenas de quei-
-xas, repreensões, insultos à Eletronor-

te, ameaças c pequenas ofensas, como
a do chefe Krcmoro, que não se confor-
mou com a ausência do presidente da
empresa no encontro. "Porque a Ele-

.tronorte não mandou alguém impor-
.tante?" perguntou o mais velho dos
chefes Caiapó.

Ladeado pelo presidente do Institu-' to Brasileiro dc Meio Ambiente, Fer-
nando César Mesquita, e pelo deputado' 
Feldman, o diretor de Planejamento da
Eletronorte começou sua fala explicando
que a empresa apenas procura lugares"ájyopriados 

para a instalação de barra
gens. A construção é definida pelas ccn-
trais elétricais dos estados, que escolhem
os mercados que devem ser atendidos
pelas usinas. Sciscentos índios de 11 na-
ções, reforçados, ontem, com a chegada
à Altamira dos Txicão, Txucarramãc,,

Lutzemberger

critica Bird

por incoerência

Antonio José

BELÉM — Há dois anos, o ecolo-
gista gaúcho José Lutzemberger sugeriu
a representantes do Banco Mundial
(Bird) e o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID), durante um
jantar em Washington, que as duas
instituições destinassem recursos pa-
ra os programas de recuperação de
áreas degradadas no Brasil, principal-
mente na Amazônia. Argumentou que

. desta forma contribuiriam para con-
_'ter o' desmatamento da região e esti-

mulariam a formação de uma cons-
ciência ecológica nacional. tão
necessária para o desenvolvimento de
uma política preservacionista quanto
os recursos externos para este fim. Pa-
ra seu desalento, ouviu de seus inter-
locutores que a idéia era esplêndida,
porém inviável por exigir poucos re-" cursos financeiros. Àquela altura, se-' 
gundo Lutzemberger, o Banco Mundial
è o BID estavam mais interessados em" desembolsar altas somas para finan-" ciar grandes projetos para a Amazô-
nia.

Hoje, ambos os bancos pressionam' o governo brasileiro para que cuide me-
•lhor do sistema ecológico do país e

ameaçam até não liberar os créditos
, para grandes projetos que possam agre-

;• 4ir a natureza de forma desastrosa, co-
.mo que se prevê para a região do
Xingu com a construção do Complexo' Hidrelétrico de Altamira.

Mas o ecologista gaúcho detentor
do prêmio da Right Livelihood Society
considerado Nobel alternativo do ano' 
passado por sua atuação em defesa da

' ecologia mantém a mesma má impressão
sobre o Bird e o BID que lhe foi transmi-

- ¦tida pelos próprios representantes dessas
instituições há dois anos. "Estaríamos
iodos nós, a África e a Ásia, em situação
muito melhor se não existissem essas
instituições financeiras, financiadoras da
devastação da Amazônia, juntamente

.$>m o goveno brasileiro que libera in-
1,-centivos fiscais a fazendeiros", disse o
í;ecologista.

' Lutzemberger desembarcou em Be-
\Íém no início da noite de segunda-feira'\tomo 

presidente do Tribunal Amazô-
¦fkico da Natureza, que se realizou à
íkoite. Fez uma palestra sobre o tema
XEstado e Ecologia no Brasil e segue
?Ípje para Altamira, a 361 quilômetros
,' lfc Belém, para participar do 1" Encon-
y iro dos Povos Indígenas do Xingu.

SuiA, Gavião c Krenakrorc, ouviam tudo
atentamente.

Segundo o engenheiro, a Eletronor-
te concluiu que os dois melhores sítios
para o aproveitamento hidrelétrico do
rio Xingu eram Babaquara e Kararaò.
As informações foram passadas à Ele-
trobras, que decidiu incluir as duas usi-
nas — as primeiras das seis do Com-
plexo do Xingu — no seu Plano 2010.

Colapso — A racionalidade do cn-
genheiro entrou cm colapso quando o
indio Porckro, tio de Paulo Paiakâ, o
chefe Caiapó anfitrião do encontro, 1c-
vantou-se, gritando, do meio dos in-
dios. Gesticulando com uma mào fc-
rozmente, c com a outra levantando a
borduna, Porckro partiu para a mesa c
ameaçou golpear o diretor da Elctro-
norte. Cada um dos palestrantes recc-
bcu também sua advertência. O públi-
co adorou.

Mal o engenheiro retomou a pala-
vra, irrompe a india Tuira, brandindo
o facão. As ameaças dc Porckro às
autoridades tiveram um ccrto sentido
metafórico. As dc Tuira pareceram ime-
diatamente assassinas. Quando a mulher
começou a amassar a bochecha do enge-
nheiro com a lâmina, Paulo Paiakã inter-
veio c disse qualquer coisa cm Caiapó.
Tuira, então, ccdcu c empurrou o rosto
do engenheiro com um movimento brus-
co. Parecia enojada.

O que, para os índios, não dá para
entender, é que um dia apareça um
branco na tribo dizendo para todos se
mudarem cm cumprimento a uma dc-
cisão tomada há 10 anos. Paiakã disse
ao engenheiro Lopes que os atingidos
por barragens devem ser consultados
nos estágios preliminates da obra, na
fase de inventário, e não durante os
estudos dc viabilidade, quando as ca-
ractcrísticas físicas do projeto já estão
praticamente definidas. Lopes respondeu..

dizendo que as primeiras pessoas que
estudaram o potcncial do Xingu não po-
deriam ter visitado os índios, porque não
sabiam o que iria ser decidido. Lembrou
que, desde março dc 1988, a Eletronorte
está cm contato com os Índios que serão
atingidos pela barragem de Volta Gran-
dc, da usina dc Kararaò - que não alcan-
cará as terras dos Caiapó. É a barragem
dc Babaquara que atingirá as terras Ka-
yapós, se for construída.

O cacique Gavião Poiaré interrom-
pcu a explicação acusando a Elctro-
nort dc não ter pago a indenização
prometida á tribo pela remoção

compulsória das terras inundadas pc-
Io reservatório da usina dc Tucurui.
Novo tumulto. José Muniz Lopes res-
pondeu apresentando documentos in-
dicando que a empresa pagou duas vc-
zcs a indenização dos Gavião.

O engenheiro convidou jornalistas,
índios c ccologistas a visitarem a usi-
na dc Balbina, no Amazonas, para com-
provar o atendimento das reivindicações
dos Waimiri-Atroari, expulsos pelo lago
da represa. Paiakâ respondeu dizendo
que pediu várias vezes a Eletronorte para
visitar Balbina, para filmar c mostrar
tudo aos Caiapó. A Eletronorte nunca
deu resposta. O líder indígena aproveitou
para denunciar a tutela da Funai, que
não deixa os índios saírem dc suas reser-
vas. Como exemplo, citou o cerceamento
da liberdade do líder David Yanomami,
cm Roraima.

No final da conferência, o engenhei-
ro José Antonio Lopcz revelou que é de
origem cabocla e que gosta muito de
índios. Sobre o incidente com a índia
Tuira, disse: "Tenho experiência no trato
com os índios. Estaria mentindo para
vocês se dissesse que senti medo". Teste-
munhas próximas juram, entretanto,

. que, na hora, o engenheiro ficou verde.
ustòdlo Coimbra - 28/04/8B

contra barrageiá

Amazônia para brasileiros

Mico-leão dourado agora já se reproduz em liberdade

Programa de salvação

do mico-leão dá certo
BELO HORIZONTE — Pela pri-

meira vez micos-leões dourados nascidos
em liberdade, mas filhos dc pais nascidos
em cativeiro, se acasalaram e tiveram
filhos. O nascimento, há dois meses,
na reserva biológica de Poço das An-
tas, município dc Casimiro de Abreu
(RJ), está sendo comemorando por con-
servacionistas brasileiros c americanos,
pois representa o fim de um ciclo do
programa de salvação do animal, espécie
nativa da Mata Atlântica, ameaçada de
extinção.

O anúncio foi feito ontem em Belo
Horizonte, no Io Simpósio sobre Diver-
sidade Biológica, pela diretora de pes-
quisas do Zoológico Nacional dc Was-
hington, Devra Kleiman. A partir dc
1984, o Zôo de Washington começou a
soltá-los na Mata Atlântica, para au-
mentar a população existente em li-
berdade, estimada, cm apenas 400 ani-
mais.

Na primeira soltura, de 20 animais,
quase todos morreram. Mas dos que
restaram, pelo menos dois casais tive-
ram filhotes que sc acasalaram e, no
fim do ano passado, deram à luz uma
terceira geração, totalmente selvagem e
adaptada á vida na mata.

A zoóloga disse que Poço das Antas,
uma reserva de S mil hectares, dos quais
apenas 40% constituídos de Mata Atlân-
tica, já está pequena para abrigar os 200
micos-leões dourados lá existentes. Des-
tes, cerca de 30 a 40 nasceram em liber-

dade, dc pais reproduzidos cm cativeiro.
A partir dc 1987, quando houve a tercei-
ra das quatro solturas no Brasil, os con-
servacionistas passaram a soltar os ani-
mais cm fazendas que têm reservas de
Mata Atlântica."A rcintrodução dc animais nasci-
dos cm cativeiro no seu habitat é uma
ciência nova. Ainda estamos aprendendo
muitas coisas", disse Devra Kleiman. Os
animais precisam ser treinados antes de
serem libertados. Acostumados a viver
em jaulas c receber alimento, não sabem
se orientar na mata. Com a soltura cm
fazendas, são inicialmente alimentados
pelo homem, até se acostumarem à ma-
ta.

Mas antes dc aprenderem isso, os
conscrvacionistas tiveram que descobrir
como reproduzir os micos em cativeiro,
um trabalho que começou há 17 anos no
Zôo de Washington c que teve tanto
sucesso que hoje os cientistas estão sendo
obrigados a dar anticoncepcionais às fê-
meas. "Não há zoológicos suficientes no
mundo para abrigá-los", explica Devra
Kleiman.

Os cicntistas aprenderam que os mi-
cos-leõcs dourados comem insetos e pc-
quenos vertebrados, além de frutas, e que
são monogâmicos. Sc várias fêmeas fo-
rem colocadas juntas, ficam agressivas e
se matam. Além disso, irmãos não se
acasalam c os filhos precisam ser separa-
dos dos pais.
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Em tumultuada entrevista a mais
de cem jornalistas, o cantor c compo-
sitor inglês Sting anunciou a criação
da Fundação Floresta Virgem, para exe-
cutar projetos dc proteção â floresta tro-
picial com apoio c financiamento inter-
nacional. Segundo o artista, a Fundação
será administrada por brasileiros c conta
com o apoio c o incentivo do presidente
Josc Sarncy.

Sting deixou a imprensa c os alta-
mirenses cm sobressalto durante todo
o dia com noticias desencontradas da
sua chegada, junto com o chefe txu-
carramãc Raoni c o cineasta francês
Jcan-Picrrc Duticux. As I6h, veio a
confirmação: o cantor daria uma en-
trevista na Casa Bctánia, sede do Ccn-
tro dc Instrução da Prclazia do Xingu,
a S quilômetros dc Altamira, onde os
índios estão hospedados.

Sting, Raoni, o chcfc txucarramãc
Mcgaron c Duticux, chegaram às I7h.
Ê difícil dizer quem tem mais senso dc
espetáculo; sc um astro do rock ou um
caiapó. Raoni sorria, satisfeito, atrás
do bciço-dc-pau, envolto num estranho
manto de tecido brilhante. Sting provo-
cou suspiros nas jovens de Altamira. Só
dc televisão mais dc 30 equipes trabalha-
vam. Havia jornalistas até cm cima das
árvores.

Segundo o cantor inglês, a primeira
tarefa da Fundação Floresta Virgem
será

anexar três novas áreas ao Parque
Nacional do Xingu, através da compra
dc fazendas limítrofes. Em abril, atra-
vés dc shows c anúncios de televisão
gravados pela dupla Raoni-Sting, será
lançada unia campanha internacional
para arrecadar recursos para a Funda-
ção.

Sting disse que a Fundação será ad-
ministrada por brasileiros c que ele,
Raoni e Mcgaron cuidarão da parte

Ecologista quer

que PJVjB inclua

dano ambiental
WASHINGTON — Jessica Tuch-

man Mathews, vice-presidente do Insti-
tuto de Recursos Mundiais, disse que as
rápidas mudanças dc clima esperadas
por causa do efeito estufa — aqueci-
mento da Terra provocado pela polui-
ção atmosférica — vão aumentar as
diferenças entre os países desenvolvi-
dos e em desenvolvimento. "Estes úl-
timos, com pequenas reservas dc capi-
tal, pouquíssimos cientistas c técnicos
c governos centrais fracos, serão os mais
atingidos", declarou.

Para Jessica, os paises devem in-
cluir o desgaste e os danos ao ccossis-
tema no cálculo dc seu Produto Nacio-
nal Bruto (PNB)."0 PNB é a base sobre
a qual sc erguem as políticas cconômi-
cas nacionais, c no entanto o seu cál-
culo não leva cm conta o desgaste dc
recursos", disse Jessica. "Um pais po-
dc consumir suas florestas, sua vida
silvestre, suas reservas de pesca, seus
minérios, sua água limpa e a superfi-
cie dc seu solo. É preciso que isso sc
reflita no PNB".

Na sessão de abertura da Confcrcn-
cia sobre Desenvolvimento Internacional
que sc realiza em Washington, ela disse
que, dc acordo com as tendências atuais,
a temperatura da Terra subirá de dois a
cinco graus centígrados até o ano 2030,
cm conseqüência do efeito estufa."A temperatura mais quente seria
apenas uma das conseqüências", disse.
Mudariam os padrões dc chuvas, tal-
vez causando secas no cinturão dc grãos
americano; as correntes oceânicas sc in-
verteriam; e o nível do mar subiria mais
de um metro, devido ao derretimento do
gelo em terra c da expansão termal dos
oceanos.

No Rio, o economista Boris Qucvcn-
ter, do Centro de Estudos Agrícolas da
Fundação Gctúlio Vargas disse que a
falta de dados estatísticos inviabiliza
qualquer tentativa de contabilizar no
PNB brasileiro as perdas provocadas
pelo efeito estufa c pela poluição. Ele
endossa a tese da vice-presidente do
Instituto dc Recursos Mundiais, mas
considera "humanamente impossível"e-
fetuar este tipo dc cálculo no Brasil.

Técnicos do IBGE também rcconhe-
cem a precariedade das estatísticas sobre
o desgaste dos;'rccursos naturais c a pou-
ca atenção dispensada pelo governo bra-
sileiro a estas questões, e reconhecem que
cm alguns paises, como França c Cana-
dá, a preocupação com a preservação
ecológica já ççsultou em medidas pràti-
cas. Na França,- por exemplo, já existem
pesquisas quò registram o gasto das in-
dústrias com equipamentos c tecnologias
destinados a reduzir efeitos da poluição.

aiaca eSting, entre .aoni (D), comandou espetáculo

financeira. Indagado sc era favorável à
chamada internacionalização da Ama-
zônia, o roqueiro inglês respondeu que
não. "A Amazônia é um problema mun-
dial, mas está em território brasileiro. A
sobrevivência da floresta afeta o meu
país, a Inglaterra, mas diz respeito acima
de tudo aos brasileiros. A solução para
os problemas da Amazônia deve ser da-
da por brasileiros", afirmou.

O músico inglês contou que esteve
com o presidente Sarney, no domingo,
que lhe disse que, devido á dívida ex-

terna, o Brasil tem graves problemas c'
não dispõe das condições ideais para|
uma ação mais efetiva em defesa do,
meio ambiente amazônico. Segundo,
Sting, sua visita ao presidente foi uma;
maneira diplomática dc viabilizar a Fun-,
dação. "Eu tinha que falar com o top,
man", disse. Quanto à conversão da divi-
da externa brasileira cm patr.imônio amJ
bicntal, o artista respondeu que o assun-
to envolve a soberania brasileira e que ele1
não sc considera cm condições de dar,
uma opinião. (R.A.)

Aids derrota a URSS

mas é contida em Cuba
MOSCOU — A União Soviética fra-

cassou em seu programa para conter a
disseminação da Aids no pais, e por isso
é iminente uma epidemia, com o número
de portadores devendo saltar dos atuais
112 para 15 milhões no ano 2000, dizem
os jornais soviéticos. As autoridades ad-
mitiram apenas duas mortes em conse-
qüência da doença, até janeiro deste ano.
O número exato de casos confirmados é.
desconhecido.

Cuba, ao contrário, praticamente
venceu a batalha contra a Aids, segundo
o presidente Fidcl Castro, aparentemente
o primeiro lider de um país a fazer tão
ousada declaração. Ele afirmou que sua
política dc testes obrigatórios e isola-
mento forçado de todos os portadores do
vírus da doença explica o sucesso na
contenção da Aids na ilha do Caribe."Na atual taxa dc disseminação da
Aids na URSS, em 1995 haverá 600 mil
contaminados c 6 mil doentes ou mortos
pela doença, e no ano 2000 serão ate 15
milhões os contaminados e 200 mil os
doentes ou mortos", disse o Pravda, jor-
nal oficial do Partido Comunista.

O jornal Trud, do sindicato nacional,
disse que o ministro da Saúde soviético,
Icvgueni Chazov, que dirige a comissão
extraordinária anti-epidemia, estabaleei-
da há três anos para implementar um
programa de proteção contra a Aids
aprovado pelo governo, admitiu que
pouco sc conseguiu no combate á doen-
ça.

A imprensa soviética tem-se vanglo-
riado freqüentemente da criação dc mais
dc 300 clinicas especiais em todo o pais
para pesquisas e lestes da doença. Outras
medidas anunciadas pelo governo há
quase três anos foram os testes obrigató-
rios de todo o sangue doado até este ano,
o estabelecimento de mais dc 1 mil uni-
dades de testes em 150 cidades soviéticas,
uma campanha dc educação pública e a
destinação de milhões de rublos à pes-
quisa da Aids.

Chazov disse que nenhum dos pro-
gramas foi concluído de acordo com o
previsto, e alguns nem sequer começa-
ram. "Não há um único programa que sc
tenha cumprido até o fim, c muitos não
foram iniciados", disse Chazov. Acres-
ccntou que sua comissão apelou ao go-
verno para liberar 80 milhões de rublos
(128 milhões de dólares) em reservas li-
quidas para a compra dc agulhas dcscar-
táveis, que estão cm falta.

O Pravda disse que o pais precisa de
mais do dobro de sua produção anual
(210-220 milhões) de camisinhas, passan-
do a mais de meio bilhão, ou ccrca dc seis
para cada homem adulto por ano.

A União Soviética só admitiu a exis-

tência de Aids no pais em 1986, mas
negou que representasse uma ameaça sé-
ria, porque não eram cm grandes núme-
ros os grupos de alto risco, como os
homossexuais c viciados cm drogas.'
Contudo, as autoridades de saúde acre-,
ditam que a grande causa potencial de
uma epidemia seria a falta de scringas;
descartáveis e a pouca higiene nos hospi-i
tais.

A polícia iniciou investigação sobre
um surto dc Aids numa maternidade, na'
cidade ucraniana de Elitsa em fins do'
ano passado, que deixou 31 pessoas con-|
laminadas com a doença, incluindo 24,
bebês. Acusa-se a equipe do hospital de,
esterilização inadequada das agulhas e dei
reutilizar várias vezes as seringas dcscar-
táveis para vender as novas a traficafttes'
dc drogas locais.

. Boas condições — Em Cüba.1
um sanatório especial para pacientes da
doença foi montado em abril de 1986, no,
mesmo mês cm que o país reconheceu,
seu primeiro caso de Aids. Acredita-se,
que Cuba seja a única nação do mundo,
com esse tipo de instalação.

As autoridades sanitárias dizem que
Cuba está em melhores condições que a'
maioria dos outros países para combater
a doença porque tem um número relati-
vãmente pequeno de viciados em drogas
c prostitutas, c gaba-se de uma extensa
rede dc assistência médica gratuita.Mas
também concordam que a promiscuida-i
de sexual socialmente aceita dos cubanos
é um fator agravante na disseminação da
Aids.

Embora nenhum jornalista estrangei-
ro tenha tido permissão para visitar o
sanatório, um fotógrafo cubano, trabu-'(
lhando para a agência Reuters, pôde fa->
zer fotos dos bangalôs, mas não dos
pacientes, numa antiga hacienda chama-
da Los Cocos, em Santiago de Ias Vegasv
cerca de 30 quilômetros ao sul de Hava-
na.

Autoridades sanitárias internacionais'
visitaram a instalação, c um documcntá-|
rio da televisão cubana, no mês passado,'
minimizou a disseminação da doença,
mortal. Autoridades em Los Cocos dis-
scram que se inaugurou recentemente)
uma segunda instalação do mesmo tipo
na cidade de Sancti Spiritus, no centro
do pais.

Cerca de um terço dos 10 milhões dei
habitantes de Cuba foi testado. O inten-
sivo programa deve encerrar-se no próxi-,
mo ano. Os exames revelaram 268 porta-J
dores do vírus HIV. dos quais 51.
apresentaram a doença e 12 morreram^
segundo números oficiais liberados até
finsde 1988.
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Informe Econômico

Repousa 
na mesa do ministro do Planeja-

mento, Joiío Batista de Abreu, um pe-
;ouflueno documento que justifica plenamente a
«»*flua preocupação com a folha de salários do
"" 

governo federal. Esse estudo mostra que, de
1984 até o ano passado, os gastos com pes-
soai da União aumentaram em valor equiva-
lente a 1% do Produto Interno Bruto. Consi-

«• derando um PIB em torno de 30Ò bilhões de

polares, isso significa um aumento de 3 bi-
"^Ihões de cruzados novos, ao câmbio oficial.

, O documento mostra que em 1984 os
gastos com pessoal da União representavam

«"2,4% do PIB; em 1985, primeiro ano da
*£Nova República, passaram para-2,9%, mas
«caindo no ano seguinte parp 2,7%. Em 1987,

^'voltaram a subir, chegando a 3,0% do PIB,

gMâra dar novo salto no ano; passado, quando
^chegaram a 3,4%. Foi um aumento de 1,2

bilhão de cruzados novos (meio por cento do
& PIB) com salários de funcionalismo de 1987

para 1988.
Esses custos cresceram por conta do au-

mento do número de funcionários, mas tam-
bém — em grande parte — pela elevação dos
salários reais. Em 1987, por exemplo, o go-
verno concedeu um substancial aumento pa-
ra os militares e para os professores e funcio-
nários das universidades federais.

O ministro João Batista de Abreu tem
como meta reduzir os gastos com pessoal
deste ano para 2,9% do PIB, uma redução de

' 0,5% em relação ao ano passado. Pretende,
V portanto, economizar neste ano tudo o que

iv(fe gastou a mais em 1988.

Planos quentes
O Banco Central não está propriamente pro-

pondo uma desvalorização do cruzado novo. O BC
apenas preparou estudos técnicos segundo os quais o
cruzado' está valorizado em relação ao dólar, de
modo que uma desvalorização de 15% restabeleceria
uma taxa de câmbio favorável às exportações brasi-
leiras. Isso é uma constatação. Quanto à decisão de

; promover ou não a desvalorização, isso cabe ao
Ministério da Fazenda, no quadro da administração

rdo Plano Verão.
O esclarecimento parte da presidência do Banco

Central. O ministro da Fazenda, Maílson da Nobre-
ga, irritado com o vazamento daqueles estudos, na
"Semana passada, havia dito que o Banco Central não
manda nessa política. O esclarecimento do BC è,
.ássim, uma tentativa de baixar a bola.3
Da próxima vez"Na próxima notícia de que vai haver outro
pacote, eu dou pré-aviso de férias coletivas."

Do superintendente de uma importante multi-
nacional, que tem 12 mil empregados.

Moratória?" Uma empresa brasi-
,ieira que está importando

uma máquina da General
Electric norte-americana,
e que tinha contratado
pagar em maio próximo,' 
quando receberia a mer-
cadoria, recebeu a se-'jiuinte proposta, há coisa'":de duas semanas: fechar
o negócio imediatamente,"pagamento contra entre-

ga da máquina, antes de
março. Explicação do
funcionário da GE, que
fez a proposta por telefo-
ne, desde os Estados Uni-
dos: em maio, provável-
mente o Brasil estaria cm
moratória e nem a em-
presa brasileira consegui-
ria fazer o pagamento,
nem a GE poderia entre-
gar a mercadoria.

«ÍÍJS

Em dólar
Grandes empresas, especialmente multinacionais," só estão adquirindo Certificados de Depósitos Bancá-

'¦'¦rios se o banco no qual aplicam seu dinheiro fornece
Bl)liina side-kiter, que c um papel paralelo, atrelado á'""correção cambial, isto c, a futura desvalorização do

' cruzado.
Assim, a empresa investidora compra um CDB de

-90 dias, no qual se estipula que o banco, no final do
•'"periodo. pagará rendimento equivalente á variação do

IPC (índice de inflação) mais um tanto de juros. Isso é' oficial. Paralelamente, vai a side-letter, pela qual o
J .banco se compromete a pagar a variação cambial —

" isto c, o equivalente à desvalorização do cruzado em
.Z,relação ao dólar —mais um tanto de juros. A empresa

aplicadora põe esse papel na gaveta c no linal do
;„_pcriodo de aplicação vê o que mais lhe convém.

Para as multinacionais, sobretudo, é uma forma
¦ de atrelar as aplicações ao dólar.

Carta nova
A Norton, que está entre as dez maiores agências

Wde propaganda do país, anuncia novidades hoje. Entre.
T1)lclas, a conquista de uma nova conta das grandes, de

uma multinacional.

Demitindo
A construção civil está demitindo operários em

número acima da rotatividade normal. A informação é
de empresários do setor. Amanhã, cm Brasília, reúne-m"se uma comissão integrada por membros do governo c>,L da indústria para estudar esse problema e os aumentos
de preços de materiais de construção, ocorridos vir-
tualmente no lançamento do Plano Verão.

—Caso delicado
A Sunab dç São Paulo pegou mais dois supermer-

cados cometendo aumentos de preços. Os nomes das
empresas não foram divulgados porque a Policia Fede-

?ral e a Receita Federal ainda investigam o caso. E
• porque haverá um certo constrangimento: os super-

mercados suspeitos têm como
diretores pessoas ligadas à associação de empre-

sários do setor.

Bolo
Os presidentes das principais associações empre-

sariais de Minas foram convidados e não comparece-
ram a uma recepção oferecida pelo governador New-
ton Cardoso ao vice-presidente do Banco de Tokyo,
Eiichi Matsumoto. A bronca dos empresários c com o
governador, não com o banqueiro. Deram o bolo os

^presidentes da Federação das Indústrias, José Alencar
ipGomcs da Silva, da Agricultura, Antonio Ernesto de
""Salvo, c do Centro das Indústrias das Cidades Indus-

triais, Stefan Bogdan Salej. A desavença começou por
um caso de impostos.

Mailson admite reajuste de vários 
produtos

Governo descarta a volta da OTN

Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais

Geey lielmonte

BRASÍLIA — O ministro du Fazenda,
Mailson da Nóbregu, disse ontem que o
congelamento de preços não tem data para
acabar, mas admitiu correção para ps pro-
dutos que estiverem com defasagem, obe-
deccndo ao chamado efeito gangorra —
distribuir os reajustes de forma que o seu
efeito seja neutralizado no índice do IPC
(índice de Preços ao Consumidor). Entre
os produtos que deverão ter seus preços
realinhados estão os derivados de leite —
cerca de 70 — óleo de soja, biscoitos, ovos,
frango, vinagre, suínos e energia elctrjca,
entre as tarilas públicas. Com isso, a lista
básica de preços máximos de venda ao
consumidor deverá ser ampliada dos
atuais 170 itens para perto de 280.

O realinhamento de preços dentro do
tabelamento ainda não tem data para
acontecer, embora algumas listas, como a
dos derivados de leite que foram congela-
dos sem incluir o último reajuste autoriza-
do para o leito tipo C (47%), já estejam cm
poder do ministro da Fazenda há mais de
20 dias. Tudo indica que Maílson da Nó-
brega esteja aguardando o anúncio da in-
fiação de fevereiro, que deverá ocorrer no
final do mês, para permitir as correções de
preços. Com essa medida, o governo espe-
ra evitar problemas de abastecimento e,
especialmente, a cobrança de ágio. "Não

pretendemos engessar a economia. Não
podemos levar o congelamento a ferro e
fogo e enganar a população, criando pro-
blcmas de ágio", disse o ministro.

Problemas — Maílson da Nóbrcga

releriu-se também às questões que lhe fo-
ram apresentadas pelo presidente da Fede-
ração das Indústrias de São Paulo, Mário
Amato, dizendo que são infinitamente me-
nores uue as registrados durante os Planos
Cruzado c Bresser. Entre os 25 problemas
apresentados por Amato, menos da meta-
de se referiam a preços.A maioria incluía necessidade de me-
lhor identificação (marcas) e classificação
na lista do tabelamento. O ministro reafir-
mou também que os juros permanecerão
elevados enquanto for necessário para
manter a estabilidade dos preços. Com
isso, o governo espera, através do encare-
cimento da manutenção dos estoques, for-
çar as empresas a colocarem seus produtos
á venda, evitando crises de abastecimento.

O descongclamento de preços será feito
com a participação dos trabalhadores c
empresários, conforme prevê a própria lei
n° 7.730, que substituiu^ medida provisó-
ria n° 32, criando o congelamento, segun-
do afirmou Maílson da Nóbrcga. Essa
participação dar-se-á dentro das câmaras
setoriais que serão instituídas na estrutura
do Conselho Interministerial de Preços.

O projeto, que prevê 10 câmaras seto-
riais, está aguardando parecer da Procura-
doria Geral da Fazenda para ser submeti-
do aos representantes dos empresários e
trabalhadores. Maílson da Nóbrcga disse
que a criação das câmaras não implica
reformas no Conselho Interministerial de
Preços.

Mais Burla ao
congelamento na página 15.

BRASÍLIA — Apesar da intensificação do
lobby junto ao governo cm favor do rcstabelc-
cimento da OTN, a equipe econômica coman-
dada pelo ministro Mailson da Nóbregu fir-
mou posição contra a reindexação da econo-
mia. Em função dessa dcterminuçào, foi
afastada a proposta de criação de regras para
minorar as perdas dos setores mais afetados
pelo fim da correção monetária, que huvia
sido levantada dentro do próprio governo na
semana passada.

Os casos mais graves de ilcmisimienlo de
operações estão sendo analisados pela Comis-
são de Acompanhamento do Plano Verão,
mas a intenção inicial das autoridades cconô-
micas é deixar que o tempo c as negociações
entre as partes envolvidas no problema se
encarreguem de solucionar as distorções, sem
que haja intervenção do governo.

O secretário do Tesouro Nacional, Luiz
Antônio Gonçalves, garante em nome do Mi-
nistério da Fazenda que "não há a menor
chance" de haver nova reindexação oficial da
economia. "Não há como imaginar um pro-
cesso que passe pela reindexação da econo-
mia, pois isso significaria um atestado de fra-
casso do programa de estabilização."

O firme rcchaçamento da equipe cconômi-
ca governamental ás pressões dos setores que
se dizem prejudicados cm favor da reindexa-
ção da economia não significa, porém, que as
autoridades econômicas estejam minimizando
os desequilíbrios provocados pelo abrupto fim
da OTN. Como reconhecem os técnicos do
Ministério da Fazenda, o fim da OTN deixou
cm dificuldades as empresas que haviam con-
traído seus débitos a juros do mercado ou das
cadernetas de poupança, enquanto a remune-

ração de seus créditos se baseavam na corre-
ção monetária.

Em seus estudos, os técnicos do goveçflo
identificaram como mais complicados os jàj
guintes problemas de dacasanwiuo de operji-
çôes:

1) Operações de leasing, que eram feitas
com base na remuneração dos CDB pós-fixh-
dos, que praticamente desapareceram do mei>
eado após a extinção da OTN; V.

2) Fornecedores de bens c prestadores *le
serviços ao governo, cujos créditos a receber
junto aos ministérios c repartições públicas
eram reajustados pela correção monetária.
Muitas empreiteiras anteciparam a exccuçqó
de obras com financiamentos tomados a tarça
de juros do mercado;

3) Emissoras ou portadores de debêntures,
que tinham sua remuneração reajustada em
função da correção monetária. Foram afeta-
das até empresas do próprio governo, comora
Siderbrás; R •

4) Construtoras de imóveis, que tomaram
empréstimos no Sistema Financeiro de Habi-
taçâo (SFH) com cláusula de correção igual á
da poupança c venderam unidades de imóveis
a preços corrigidos pela OTN.

Se o governo, contudo, começar a gerir
perdas c ganhos de setores cspecificos da eco-.
nomia, irá desencadear um processo compléio
c interminável, observa o secretário do Tesoh-
ro. "Quando se estabeleceu o fim da côr-
reção monetária, estava implícito que haveria
ganhos c perdas, de forma aleatória, para
todos os agentes econômicos cm função <Ja
posição que tivessem naquele momento. Por
isso, o governo não pode ficar administrando
situações particulares", frisa ele.

Fazenda mostra como corrigir 
perda 

salarial

BRASÍLIA — As dúvidas que chega-
ram ao Ministério da Fazenda sobre a rccom-
posição dos salários levaram a Comissão de
Acompanhamento do Plano de Estabilização
a divulgar nota explicativa sobre os reajustes
nos salários de fevereiro para corrigir as per-
das decorrentes da disparada inflacionária da
fase anterior ao congelamento. O presidente
da Comissão, Cláudio Adilson Gonçales, cs-
clarcceu outros pontos polêmicos referentes
aos aluguéis residenciais e comerciais.

O primeiro passo para se chegar ao percen-
tual do reajuste salarial é calcular a média do
salário recebido em 1988, transformando, para
isso. o valor recebido mensalmente pela ÓTN
do mês correspondente e dividindo a so-
ma dos números encontrados por 12. Em se-
guida, multiplica-se este resultado por 1,3548
— fator correspondente ao INPC (inflação) de
janeiro — c compara-se o resultado com o
salário de fevereiro.

O salário de fevereiro é o produto da
média salarial de 1988 corrigida pela URP de
janeiro (1,26.05). Se a média mutiplicada pelo
INPC de janeiro ficar maior que o salário de
feveriro, aplica-se a diferença, que vem a ser o
reajuste compensatório. Esta diferença é dada
cm percentual e deve ser dividida por três. já
que será concedida em três parcelas. Assim, se
o valor encontrado for 7,48% multiplica-se o
salário de fevereiro por 1,0249.

Aluguel — Gonçales esclareceu que é
errônea a interpretação de que os contratos de
aluguel comercial com data de reajuste no
periodo de congelamento só serão corrigidos
na próxima data de reajuste. A correção será
feita pelo percentual determinado inicialmen-
te. no mês cm que chegar ao fim o período de
congelamento. Isso é válido para outros con-
tratos comerciais, como de prestação de servi-
ços.

Os aluguéis residenciais, ao contrário, só
poderão ser corrigidos nestes casos, na próxi-
ma data de reajuste. Gonçales esclareceu ainda
que o artigo 11 da medida provisória n"38,
enviada no inicio deste mês para o Congresso
Nacional, corrige uma omissão do Plano Ve-
rão sobre aluguéis residenciais: os contratas
com reajuste em janeiro ficaram sem coeficien-
te de conversão na tabela divulgada pelo go-
verno. Assim, para os contratos com reajuste
semestral cm janeiro, o coeficiente é de 2,4568,
e para aqueles com reajuste anual, também em
janeiro, o coeficiente é de 5,0924.

O presidente da Comissão de Acompanha-
mento informou ainda que os aluguéis comer-
ciais que tenham data de reajuste na segunda
quinzena de janeiro foram corrigidos, apesar
do congelamento, para evitar distorções. Estes
contratos, explicou, têm, normalmente, prazo
menor, c devem acompanhar aumentos de eus-
tos como o pagamento da URP de janeiro.»

Os reajustes a cada mês__————————r—————i
Data-Base do Reposlgao ReposigSo
Trabalbador Total Mensal % .
janoiro 0,00% 0,00%levereiro 7.48% 2,43%
marco 7,48% 2,43%
abril 7.48% 2,43%
maio 7,48% 2.48 %
junho 7,48% 2.43%
julho 7,48% 2,43%agosto 6,32% 2.06%
setembro 4,98% 1,63%
outubro 1,52% 0.50%
novembro 0,00% 0,00%
dezembro 0,00% 0,00%

Indefinido reajuste de salário

Helena Daltro

BRASÍLIA — O governo reluta cm adotar
o INPC (índice Nacional de Preços ao Consu-
midor) dc fevereiro — que ficará em torno de
10% ou 11% — para reajustar os salários,
temendo indexar mais uma vez, sem sucesso, a
economia, e fazer água no Plano Verão. Assim
como não quer reajustar salários pelo INPC
— proposta defendida pelos trabalhadores,
alguns acadêmicos e empresários — o governo
tentará evitar igualmente a utilização de ou-
tros indexadores, tais como URP c gatilho,
nas negociações salariais.

"A volta da indexação é motivo para
preocupação. O resultado é sempre o mesmo:
empurra a inflação para cima c acaba por
reduzir o valor real dos salários", diz Sérgio
Cutolo, assessor especial da ministra do Tra-
balho, Dorothéa Werneck. A única proposta
que o governo tem clara, por enquanto, é
definir a política salarial através dc acordos
periódicos com trabalhadores c empresários,
no Fórum Nacional dc Negociação Salarial.

O Ministério do Trabalho elabora um do-
cumento que conterá fórmulas para cálculo

das perdas salariais após o Plano Verão. Os
técnicos do Ministério adiantam que as perdas
calculadas pelo governo serão bem menores
das que foram estimadas pelo Diecse (De-
parlamento Intersindical de Estatísticas e Es-
tudos Sócio-Econômicos).

Pelos cálculos do Dieesc, quem tem data-
base cm abril ficou mais prejudicado, perden-
do 44,66% cm termos reais. Esses trabalhado-
res, conforme a entidade que assessora os
sindicatos, precisariam dc um reajuste dc
80,57% para repor suas perdas. Os cálculos do
Ministério do Trabalho estão detectando indi-
ccs bem. menores. "Entendemos que o Dieese
não deveria ter usado para seus cálculos o IPC
de janeiro, de 70,28%. Ao considerar esse
vetor como perda, o Diecse elevou os índices.
Acho que foi mais uma decisão política,
além de um exercício teórico", argumenta Cu-
tolo.

Os preços desalinhados também preocu-
pam ao governo, mas não devem ser conside-
raros um problema tão sério, diz Cutolo: "É
uma dificuldade que já prevíamos, mas que é
possível contornar, pois não há pressões fortes
do empresariado nessa questão dos preços",
concluiu.

Fiesp endurece com

metalúrgico de SP
SÃO PAULO — A guerra está dccla-

rada entre a Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo (Fiesp) e os sindicatos
dos mctalúgicos de São Paulo, Osasco c Gua-
rulhos. Ontem, o Grupo 19 da Fiesp — que
reúne os 22 sindicatos patronais dos ramos
cletrometalúrgicos —, reuniu-se c decidiu cn-
dureccr. Não respeitará a Cláusula 6 do acor-
do coletivo de trabalho assinado recentemen-
te, o qual garantia a reposição dc perdas
automaticamente, e sequer chegou a discutir o
pagamento da URP de fevereiro. Também '

não vai respeitar o turno dc seis horas, que
acha não ser auto-aplicável.

A resposta não demorou. Ontem mesmo, à
noite, o presidente do Sindicato dos Mctalúr-
gicos de São Paulo, Luiz Antônio dc Mcdei-
ros, declarou: "O empresariado preferiu ficar
com o governo a cumprir um acordo com
seus empregados, acordo que assinou volun-
tariamente. Mostrou que não pratica aquilo
que prega, que quer o governo longe das
negociações. É só o governo bater o pé que
cies balem continência. Estão fazendo decla-
ração dc guerra aos trabalhadores. E a te-
rào".

O diretor do Departamento Sindical da
Fiesp. Roberto Delia Manna, também coor-
denador do Grupo 19 c até recentemente par-
ceiro dc Medeiros nas negociações do pacto
social, foi quem explicou a decisão do empre-
sariado: "A falta dc pedidos á indústria e
a natureza recessiva do Plano Verão, além do
desalinhamento dos preços, nos obrigam a
respeitar rigidamente o congelamento. Novas
conversações sobre o assunto, só depois que
acabar o congelamento. Infelizmente o congc-
lamento é lei. e não simples ameaça" Além
desse comentário. Delia Manna apontou para
o futuro, dc férias coletivas, c do esforço dos
empresários "cm fazer o mínimo de dispen-
sas".

Morte recoloca

tema da sucessão

no Bradesco

SÃO PAULO —O falecimento, ontem,dc
Mário Coelho Aguiar, 70 anos, membro do
Conselho Consultivo e irmão do presidente do
Conselho dc Administração e senhor supremo
do Bradesco, Amador Aguiar, recolocada*
questão da sucessão no maior banco comercial
brasileiro. Mas Amador Aguiar, aos 85 anos,
não revela planos nesse sentido, preferindo
ressaltar a característica de forte participação
dos funcionários na administração da organi-
zação que ele próprio fundou.

"O banco tem uma administração total-
mente profissionalizante, o que elimina pro-
blcmas maiores dc sucessão", garante um dire-
lor, lembrando que, normalmente, são q?
funcionários dc carreira que assumem as posi-
ções dc comando. Um dos exemplos mais
citados é o do cx-governador paulista Laudo
Natel, que começou no banco como office-boy
c só não passou do nível de diretor porque
optou pela carreira política. Mas o atual presi-
dente, Lázaro de Melo Brandão, também fez
carreira parecida, tendo assumido há dois
anos o cargo que era dc Antônio Carlos dé
Almeida Braga, num episódio que demonstra
o estilo Bradesco dc administração.

Com Almeida Braga, o banco tentou uma
experiência nova, ao permitir que sua prtfsi-
dcncia fosse ocupada por alguém que não
crescera dentro de seus próprios quadros. E
não deu certo porque o estilo c o comporta-
mento extrovertido do presidente não combi-
navam com a reserva e o conservadorismo
pregados por Amador Aguiar

Maior banco privado do país, com 130 mil
funcionários (todos acionistas), 1.600 agências
e 3.600 pontos de atendimento espalhados por
todos os estados, o Bradesco conta com 23 mi-
Ihões de correntistas. O controle acionário e^lá
distribuído por três grandes grupos: Compa?
nhia Comercial Café, holding da Fundação
Bradesco, com participação majoritária da'fà-
milia Amador Aguiar c da própria fundação:
Caixa dc Pecúlios, constituída pelos funciona-
rios do banco; c a Fundação Bradesco. Como
Amador Aguiar tem duas filhas adotivas'e
seus irmãos — a exemplo de Mário Aguiar —
(cm participação relativa no controle da socier
dade, sem quaisquer cargos, os demais direto-
res entendem que a questão sucessória será
devidamente assimilada em função dessa dis-
tribuição acionária.

FUNDO SUDAMERIS AO PORTADOR
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COMPUMCRO

0 melhoratendimento empresarial do 
país

A COMPUMICRO oferece toda a linha MONYDATA
e as impressoras RIMA pelos menores preços.
Venha conferir a melhor performance do mercado,
com o melhor atendimento empresarial do pais.

RIMA XT180

****& 
NYDA 200 PLUS IB 0#*

ocnpLMv:o
INFORMATICA EMPRESARIAL

RJ: R. Sete de Setembro. 99/8.u andar
Tel.: (021) 224-7007 - Telex: (21) 33848 PUMI

SP: Av. Dr. Arnolfo de Azevedo, 135
Tel.: (011) 262-5155

|FORMAÇAO 
TÉCNICA EM|

LIQUIDAÇÃO E CUSTÓDIA

Dia 13 de março começa
este curso com o objetivo

de preparar mão-de-

obra qualificada para
atender às necessidades
de infra-estrutura das
Sociedades Corretoras
e demais instituições
que operam no
Mercado de Capitais.

Data do Curso:
13/03 a 20/04

Horário: 14:00 às 16:00h -

2? a 6? Feira

Local: Auditório da BVRJ
(Praça XV, 20 -1 ? - RJ)

Inscrição:
CETREM/CURSOS

Bolsa do Rio -
Praça XV, 34 - Loja C

Tels.: 222-1971 e 291-5354

Este curso goza de incentivo fiscal que concede
a Lei 6.297, deduzindo do Imposto de Renda

o dobro das despesas realizadas.

Bolsa deVfalores do Rio de Janeiro
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Gatt vai 
julgar 

as sanções dos EUA contra o Brasil

O Conselho dc .Representantes do
Gatt (Acordo Geral dc Tarifas c Co-
mércio — do inglês, General Agreement
ou Trailc and Tariffs) aprovou ontem o
pedido do Brasil para examinar as reta-
liaçôcs comerciais dos Estados Unidos
contra produtos brasileiros, o que será
feito numa reunião especial do organis-
mo — um panei. A decisão representa
uma vitória brasileira contra as tentati-
vas americanas dc levar a questão a jul-
gamento, que haviam sido bloqueadas
cm duas oportunidades anteriores.

, Segundo o representante do Brasil
no Gatt, embaixador Rubens Ricupc-
ro, o Brasil mantém uma posição in-
ternacionalmcnte inquestionável, em que
seus produtos eletrônicos, papel, celulose
e medicamentos vêm sofrendo uma in-
justa discriminação dc parte do governo
dos Estados Unidos, que impôs uma so-
bretaxa de 100% para sua entrada na-
qüele pais. Uma eventual decisão favorá-
vcl do Gatt resultará em benefícios para
produtos que foram responsáveis, em
média, nos últimos anos, por USS 39
milhões cm divisas, dc acordo com as
próprias autoridades americanas, ou cm
USS 100 milhões, conforme avaliações
dc técnicos brasileiros.

Discriminação — O embaixador
Ricupcro entende a posição do Brasil co-

mo sendo juridicamente muito forte.
As sobretaxas dc 100% impostas pelos
Estados Unidos violam, segundo ele,
os artigos Io e 2o do Gatt. O Io diz que
não pode haver discriminação no co-
mércio internacional; o 2o estabelece que,
uma vez que duas partes discutam c con-
cordem com uma tarifa, esta não pode
ser alterada unilatcralmcntc.

O que os Estados Unidos na verdade
pretendem, conforme disse o embaixa-
dor Ricupcro, é tornar sua Lei de Co-
mércio, especialmente a Seção 301, que
prevê retaliações contra paises estrangei-
ros, um instituto legal do Gatt. Desta
maneira, fariam com que o organismo
multilatcral expressasse as posições dc
apenas um pais.

As retaliações americanas sobre os
produtos brasileiros têm como justifi-
cativa o fato de o Brasil não rcconhc-
ecr os direitos que as indústrias cs-
trangeiras têm sobre patentes
farmacêuticas. O embaixador Ricupc-
ro afirma que elas contrariam não so-
mente as disposições do Gatt, mas até
mesmo a Convenção dc Paris, que cs-
tabeleee parâmetros para o comércio
de produtos industriais, c a de Berna,
que trata da propriedade intelectual. Es-

tas duas convenções foram estabelecidas
no século passado."Não nos recusamos a discutir a
questão das patentes farmacêuticas, des-
dc que isto seja feito no foro apro-
priado, que é a Organização Mundial
dc Propriedade Intelectual (Ompi)", dis-
se Ricupcro. Ele lembrou que, além
dc todas as disposições legais interna-
cionais, os direitos sobre patentes não
podem ser considerados dc forma abso-
luta, sob pena dc ofenderem os direitos
das nações ao desenvolvimento c ao
progresso.

Roubo — O embaixador americano
no Gatt, Michacl Samuels, acusa o Brasil
dc estar roubando propriedades, mas Ri-
cupcro lhe disse que o pais solicitava o
estabelecimento do manei na qualidade dc
vitima, c não, como estava sendo coloca-
do, dc réu.

O panei, resultado da vitória dc on-
tem do Brasil no Gatt, embora ainda
não tenha data marcada, deverá ser
realizado até o fim deste ano. Isto por-
que, segundo os regulamentos do Gatt,
uma questão como esta que mantêm o
Brasil c os Estados Unidos, precisa ser
resolvida em no máximo 15 meses. Só
que esse prazo é contado a partir do
inicio da primeira reclamação, que no
caso foi feita pelo Brasil cm outubro.

BC confirma o 
fim 

da

intervenção no Banerj

Tliais Bastos

BRASÍLIA — A decisão do Gatt de
formar um panei para examinar a ado-
ção, pelos Estados Unidos, de medidas
retaliatórias contra as exportações dc
alguns produtos brasileiros, foi vista pelo
Itamaraty como um fato extremamente
positivo, mas não ainda uma vitória. Po-
srtivo porque já conseguiu que os EUA
aceitem a participação dc um órgão mui-
tilaterial, como é o caso do Gatt, no
processo do contencioso entre as duas
partes, o que aquele pais tinha rejeitado

Itamaraty acha a decisão positiva
tantes, composto por embaixadores doshá menos dc duas semanas. Uma vitória,

efetivamente, só após a decisão favorável
do Gatt.

O próximo passo, após a decisão de
formar o panei, é a indicação dos seus
integrantes — entre três a cinco espe-
cialistas —, que examinarão todo o ma-
tcrial fornecido pelos dois paises. O
panei é a instância superior do Gatt, c
tem levado, cm média, 10 meses para
apresentar o relatório, que será então
apreciado pelo Conselho dc Rcprcscn-

Banco de Boston cobrirá

100 % da dívida duvidosa

Nilton Horita
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SAO PAULO
— O Bank of Bos-
ton, um dos mais
tradicionais ban-
cos americanos e I
que possui crédi-
tos de USS 300
milhões com o
Brasil, decidiu rca-1
lizar provisões pa-
ra cobrir a totali-1
dade dos créditos 
da sua carteira de Henrique MoircUen
ativos dos paises
dò Terceiro Mundo, que totaliza USS 1
bilhão. É o primeiro banco do mundo a
tomar essa decisão, pois, no caso ameri-
cano, por exemplo, as instituições finan-
ceiras realizam provisões de cerca dc
27% em média do total dos ativos classi-
ficados na condição de retorno duvido-
SO.

Os bancos japoneses realizam reser-
vas dc 10% sobre o total de créditos a
receber, c, no caso da Europa, as institui-
ções financeiras possuem mais flexibili-
dade, mas não ultrapassam nivel dc pro-
visões superior a 60%. O lançamento dc
reservas implica considerar como prejui-
zo o total dc empréstimos realizados no
passado pelo Bank of Boston aos países
subdesenvolvidos. "Nós fizemos essa po-
litica porque somos um banco extrema-
mente conservador", afirma o presidente
do Banco de Boston — subsidiário no
Brasil da instituição americana —, Hen-
rique de Campos Mcirclles.

A partir de outra interpretação, po-
de-sc concluir também que o banco já
desistiu dc receber esses empréstimos dos
países do Terceiro Mundo, incluindo o
Brasil. O Boston iniciou o processo de
lançamento de provisões destinando
30% dc seus lucros para a reserva contra
créditos duvidosos, passando para 60%
no início do ano passado. Em dezembro

dc 1988, o Boston decidiu constituir o
restante.

No atacado — "Essa politica, na
verdade, surgiu em 1970, quando o Bos-
ton decidiu aumentar as operações locai:
nos paises onde mantinha empréstimos",
lembra Mcirelles. Para se ter uma idéia
do porte de sua presença cm tais países,
basta lembrar que o Boston é o principal
banco estrangeiro da Argentina há 20
anos. Com a decisão, o Boston decidiu
participar ativamente das economias lo-
cais, mas não na forma de empréstimos.
No Brasil, por exemplo, o Boston ado-
tou uma política diferente dos demais
bancos estrangeiros, não aderindo aos
grandes projetos governamentais daque-
la época.

Assim, o banco preferiu centrar sua
ação na conquista de mercado junto ás
corporações multinacionais c nacionais
locais, realizando todas as operações
bancárias de atacado. O Boston foi fun-
dado em 1784, na cidade norte-america-
na do mesmo nome. Essa longevidade do
Boston é outra explicação para o conscr-
vadorismo da instituição. "Nós passa-
mos pela Constituição americana, a
Guerra Civil, duas guerras mundiais c
temos negócios da América Latina desde
o século passado; por isso nossa idéia é
sempre buscar um relacionamento dc
longo prazo com os paises com os quais
mantemos atividades", explica Mcirelles.

Exportação — Apesar de conscr-
vador, no entanto, o Boston é considera-
do no mercado um banco extremamente
criativo. Atualmente, está analisando a
possibilidade dc iniciar a intermediação
de operações de factoring internacional
para financiamento de exportações bra-
sileiras. O factoring é uma atividade ba-
scada cm desconto de duplicatas dc cm-
presas, mas não é uma atividade
bancária, pois ela se destina a atender
apenas a empresas com risco de crédito.

96 paises membros do organismo. O
Gatt não tem poder dccisório, apenas
rccomcndatório, mas suas indicações
têm enorme peso político. Não segui-las
pode acarretar fortes constrangimentos
para um país.

As retaliações americanas foram im-
postas ao Brasil fato dc a legislação
brasileira não reconhecer patentes pa-
ra produtos farmacêuticos.

Fed prevê juro

mais alto para

conter inflação

Rosental Calmon Alves
Correspondente

WASHINGTON — O presidente
George Bush está perdendo sua primeira
batalha com o autônomo banco central
americano, o Federal Reserve Board.
Alan Grccnspan, presidente do Fed, co-
municou ao Congresso que vai continuar
apertando a liquidez do mercado finan-
cciro, para provocar aumento nas taxas
dc juros, como forma dc conter a infla-
ção. Isso significa que a economia ameri-
cana não vai crescer tanto quando Bush
previu c que ficará mais difícil reduzir o
dcficit público sem recorrer a um aumen-
to dc impostos."O nível atual da inflação c inacci-
távcl", disse Alan Grccnspan, cm depoi-
mento na Comissão dc Bancos do Sena-
do. O custo dc vida aumentou apenas
4,4% ao ano cm 1987 e cm 1988, mas o
mercado tem dado variados sinais dc que
a tendência é dc sair desse patamar. O
Fed quer não apenas conter essa tenden-
cia, mas reduzir novamente a inflação. A
Casa Branca não concorda com essa
prioridade e acha importante manter o
crescimento.

Grccnspan deixou claro que está mui-
to mais preocupado com esse problema
do que os conselheiros econômicos da
Casa Branca e que aproveitará sua auto-
nomia funcional para continuar pondo
cm prática uma politica monetária dife-
rente da que Bush gostaria. "Os salários
e os preços podem ter ganho um impul-
so", advertiu o presidente do Fed.

Para apertar a liquidez, o Fed tem
elevado o nível dos depósitos compulsó-
rios que os bancos têm dc fazer, além dc
aumentar os juros dos títulos públicos.
Devido a essa tática, os bancos foram
obrigados, poucos dias atrás, a aumentar
a prime rate, taxa básica dc juros do
mercado americano, ao seu nível mais
elevado dos últimos três anos: 11 % ao
ano.

BRASÍLIA — O diretor dc fiscaliza-
ção do Banco Central, Tupy Caldas,
confirmou ontem a decisão tomada cm
conjunto com o Ministério da Fazenda
de suspender o regime dc intervenção
dos bancos estaduais do Rio dc Janci-
ro, Santa Catarina c Mato Grosso. Ela
deverá ser formalizada por ato do Ban-
co Central, até, no.máximo, segunda-fei-
ra próxima, quando expira o prazo dc
dois anos de intervenção previsto no de-
creto lei 2321 de 27 dc fevereiro dc
1987. Até o final da tarde não havia
consenso sobre a inclusão do tema na
pauta da reunião dc hoje do Conselho
Monetário Nacional, c caso não seja, a
suspensão do regime de administração
especial nestes três bancos estaduais será
aprovada ad referendum.

O débito total destes três bancos
junto ao BC monta a NCzS 709,6 mi-
Ihõcs, cm valores dc dezembro do ano
passado, dos quais cerca dc 75% relati-
vos a multas aplicadas pelo próprio BC
pelo estouro na reserva bancária, par-
cela perdoada para que os bancos pu-
dessem renegociar suas dividas. A di-
vida do Banerj chegava a NCzS 635,9
milhões, ou 90% deste total. Os gover-
nos do Rio dc Janeiro, Santa Catarina
e Mato Grosso, estão concluindo a for-
ma de pagamento da divida que assu-
miram junto ao Tesouro Nacional pa-
ra cobrir seus débitos junto aos
respectivos bancos estaduais. Segundo

Tupy Caldas, a negociação deve atre-
lar o pagamento da dívida junto ao
Tesouro aos ganhos dc arrecadação dos
estados a partir dc 89.

Técnicos do Tesouro, entretanto, co-
mentaram ontem que as negociações não
são fáceis cm vista dc que o próprio
Tesouro também tem interesse cm atrelar
o pagamento dc parcela da divida exter-
na destes estados aos ganhos dc receita
propiciados pela reforma tributária. O
limite dc rolagem das dividas externas
dos estados está indefinido, visto que o
Congresso derrubou a primeira proposta
do Executivo, que previu o pagamento,
em 89, pelos estados, dc 25% dc suas
dívidas externas, incluindo o estoque c
montante a vencer cm 89. O executivo,
por sua vez, vetou proposta do Congres-
so que previa o pagamento, pelos esta-
dos, dc não mais dc 10% da divida exter-
na a vencer cm 89, autorizando a
rolagem dc 100% do estoque.

| | O voto que propunha a suspen-
são da intervenção do Banco

Central no Banerj e outros dois bancos
estaduais foi retirado da pauta da reu-
nião dc hoje do Conselho Monetário
Nacional por causa dc desentendimen-
tos entre o presidente do banco, Elmo
Camões, e o diretor de Fiscalização,
Tupy Caldas Moura. Camões não gos-
tou do fato de Tupy ter anunciado a
apresentação do voto sem consultá-lo
antes.

Confaz decidirá aumento

do ICMS em nova reunião
BRASÍLIA — Somente no próximo

dia 27, durante reunião extraordinária
do Confaz (Conselho dc Politica Fazcn-
dária), os estados decidem definitiva-
mente se aceitam ou não a proposta do
ministro da Fazenda, Maílson da Nóbrc-
ga, dc neutralizar os efeitos dc aumento
do ICMS (Imposto sobre Circulação dc
Mercadorias c Serviços) sobre os preços.
O ministro garante, no entanto, que na
reunião dc ontem obteve apoio dc todos
os secretários de Fazenda principalmente
depois dc ter alertado que a vigência do
ICMS, como está previsto pela Consti-
luição, teria um impacto entre 20 e 30%
em alguns preços.

Outros dados dc persuasão utilizados
pelo ministro foram os de que, enquanto
a arrecadação do ICM (Imposto sobre
Circulação dc Mercadorias) chegou a
5% do PIB (Produto Interno Bruto) no
ano passado, o efeito "Tanzi" (perda real
do imposto entre a data dc vencimento c

a dc recolhimento) corroeu 2% dessa
receita? o que significa uma queda real dc
receita de 40% para os cstados.As for-
mas dc neutralização poderão ser obtidas
com uma redução da base dc cálculo do
novo imposto ou mesmo com uma queda
dc alíquotas que, no caso do ICMS, po-
derão variar de 13% a 25%, admitiu o
ministro.

Maílson garante que, pela transferên-
cia dos impostos únicos (sobre minerais,
energia elétrica, combustíveis c lubrifi-
cantes) da União para os estados e tam-
bem por causa da criação do adicional dc
5% sobre o Imposto de Renda, haverá
um ganho na arrecadação dos estados
apesar do novo percentual dc transferên-
cia do ICMS para os municípios subir dc
20 para 25%. Com esses dados, o minis-
tro descarta qualquer possibilidade dc
que seja negociada uma compensação ou
barganha com o governo federal.

Delegado 
pode 

indiciar

o ex-presidente da BR

O general Albérico Barroso Alves,
cx-presidcntc da Petrobrás Distribuído-
ra, seu assessor Geraldo Magcla, o ex-di-
retor financeiro da BR, Geraldo Nóbrc-
ga c Eid Mansur Netto, que sc dizia
intermediário da estatal cm São Paulo,
poderão ser indiciados pelo delegado da
Polícia Federal Renato Torrano no in-
quérito que apura as denúncias de cor-
rupção na empresa. Sc mais de três forem
indiciados, estará caracterizada a forma-
ção dc quadrilha, com pena cumulativa
dc um a três anos de prisão, além da
pena dc um a oito anos por crime dc
¦corrupção ativa.

Torrano revelou que as indiciaçõcs
ainda não estão definidas c a do general
Albérico só será definida depois dos exa-
mes das provas que está juntando e após
as acareações na sexta-feira, quando o
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inquérito será encerrado. O procurador
Alcir Molina da Costa, que acompanha
o inquérito c a quem caberá fazer a
denúncia á Justiça Federal, afirmou que
já tem evidências suficientes para denun-
ciar Magcla, Nóbrega c Eid Mansur.
Disse ainda que o general Albérico não
tinha conhecimentos para administrar
uma empresa do porte da Petrobrás Dis-
tribuidora.

Na quinta-feira serão realizadas as
acareações entre o cx-gcrcntc financeiro
Volmcr Toledo c o gerente de operações
financeiras, Manuel Iamarelli, com Ge-
raldo Magcla. Na sexta-feira será feita a
acareação entre o general Albérico, Ma-
gela c Nóbrega; no final da tarde, o
delegado Torrano encerrará o inquérito,
revelando os nomes dos indiciados.
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BBA

CREDITANSTALT
Banco de Investimento S.A.
Associado ao Creditanstatt - BanKvorein. Viona

Temos o prazer de comunicar aos nossos amigos

e clientes que o Banco Central do Brasil nos

autorizou a operar como Banco Múltiplo, com

as seguintes carteiras:
Comercial

De Investimentos
De Crédito, Financiamento e Investimento
De Crédito Imobiliário (7? Região),

q que faremos sob a denominação:

BANCO BBA

CREDITANSTALT S.A.
Associado ao Creditanstalt - Bankverein, Viena

Rua Libero Badaró. 425-36: anda/-CEPD1009-Tel (011)37-6151 - Telex (011)21729-SfxX seqüencial 8055-Fax. (011)257-3058-SâoPauk>-SP

irno o
| | Com tiragem iniciaI de 4„ mil\

exemplares, a Pricc Watcrhouse,-
uma das maiores empresas dc cOnsul-
toria c auditoria do mundo, está mi};
çando o livro A Constituição do Birgr.
sil, 1988 (foto). O trabalho traziUffl&i
análise minuciosa da nova Curtume
uma cuidadosa comparação corri '-J <
Constituição dc 1967, com comenta-
rios práticos e objetivos, que garan-
tem uma leitura da nova conjuntura t
juridico-constitucional do país' tíiin'
um enfoque empresarial. São ressafj,
lados os pontos polêmicos e contra
ditórios, bem como os que dependem
de regulamentação especifica. O !l\m
de 1028 páginas custará NCzS*50
tem índice temático, alfabético e W-
missivo, produzido a partir de 4 'rilíl1
verbetes, bem como o histórico dfâ
Constituições nacionais.

Maia suspeita

da licitação

do trem-bala
BRASÍLIA — "Um cheiro desagra-,

dávcl dc trapaça, num jogo dc cartas
marcadas." Assim o deputado Çésar
Maia (PDT-RJ) sc referiu ontem á con-
corrência patrocinada pelo governo.fedç-
ral para a construção do sistema ferro-
viário de alta velocidade (trem-bala) no
trecho Rio-São Paulo-Campinas. Asrcár-
tas propostas da concorrência serão-
abertas somente na segunda-feira, mas
parlamentar levanta a suspeita dc que"tudo esteja armado" para que a licitaff-
tc escolhida para explorar o sistema~sejl
a TAV S/A, empresa carioca constituída
no dia 5 dc dezembro dc 1988.

Maia sustenta sua suspeita sobi£;uw
cncadcamcnto dc fatos, que sc iniciam
pela constituição recente da TAVv *-
partir dc uma sociedade entre dois cm-
presários — Artur Osório Marquês'Fàjk"
e o príncipe árabe Gaith Pharaolr—,
segundo ele, sem qualquer tradiçãó 'nò"
ramo dc transportes, c sc complementei'
na elaboração pelo Ministério 'dos
Transportes de um edital dc concorrcn-
cia "suficientemente flexível para incluir
a TAV entre as licitantes", denuncia.

Ontem à noite, o assessor de impren-
sa do Ministério dos Transportes,-1'Ri-
cardo Franco, informou que o deputa-
do parece desconhecer as regras básicas
de uma concessão. "O governo Federal
não empregará um só centavo na cons-
trução da linha e na operação do trem-
bala. Só a iniciativa privada poderá J|zêi .
Io com recursos próprios e assumipdpj
todos os riscos do empreendimento",,/^
plicou o assessor, depois de afirmar, qpeii.
o governo impõe a quem sc habilitai à
concessão um depósito de nada menos
que USS 5 milhões para quem cumprir
rigidamente os prazos do edital c oferê-
ccr a tecnologia exigida.

" Vai se habilitar na concorrência
quem tenha cacife, fôlego e estrutura
empresarial para arcar com o investi-
mento dc USS 3,5 bilhões no cmprecn-
dimento.

«r>i j n
'I )JAV-SfTlUO

CURSO DE ESPECIALIZACAO

II CLÍNICA MÉDICA'

(PÓS-GRADUACÃO)

Prof? Jaques Houli

Instituto de Pós-Graduação Médica Carlos Chagas

Duração: 2 Anos

Local: Hospital São Lucas

Travessa Frederico Pamplona.32-Copacabana-Rio-RJ

INSCRIÇÕES (ATÉ 28/02/89):
• Instituto Carlos Chagas Av. Beira Mar, 406 Gr. 503/506 Tel.: 262-6523

• Centro de Estudos do Hospital São Lucas Tel.: 255-5552 Sra. Maria de Lourdes
• Clínica Dr. Jaques Houfi Tels.: 521-1699 521-1899

Apoio:
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JORNAL DO BRASIL Economia quarta-feira, 22/2/89 ? 1" caderno ? 15
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| da carnc bovina".

A variagao dos pregos esta 
(tsl((l

tern (jueaa de
Produtos Sendas CB Boulevard Correfour r r n/14/02 

21/02 14/02 21/02 14/02 21/02 14/02 21/02 5 ,() /O tltt S('lTl(lH(l
Arroz ouro 2 Kg 1,50 1,26 1,46 1,28 iTiS — U8 

~ 0s PrcVos dps produtos dc higi
F0l>fl0 1 K« 2*5 hll °J1 "3 °*7 1.10 0.W
Frango congolado 2 Kg 2,40 2,16 2,16 2,16 1,90 1,98 2,40 2,40 xaram cm ale 5,6% csta scmana. A i
Alcatra 3 Kg 8,19 8,19 8,19 8,19 8,19 8,19 8,19 8,19 da ,(|> nsgislrada cm todos os supern

;—— —— —— —— —— cados. 

Dos 28 produtos pesquisadleo de sola Liza 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 scmananalmente pelo JORNAL
Ovos grandea 2 dz 1,44 1,44 1,44 1,44 0,67 * 0,67 0,67 0,67 BRASH., Coram cneonlrados, com
F. trigo B.Sorto 1 Kg 0,55 0,55 0,55 0,55 1,44 1,44 1,44 1,44 "'csmos prey's da scinana passada,;

— 

. nas 18 nas Cusas Sendas c no Boulcv;Macarrflo Adrin 1 Kg 0,81 0,88 0,81 0,92 0,55 - 0,55 0,53 22 no CB (Vila Isabel) e 17 no Carrel
Lelte C 7 lltros 2,38 2,38 2,38 2,38 0,82 0,99 0,99 (Barra da Tijuca). Nas Sendas, os pr<
Sal Clsrie 250g 004 004 O04 — O04 004 004 0,04 eairam 0,6%; no CB, 5,6%; no Bo

vard. I % c no Carrcfour, 2,5%.Caf6 Pliao 500a 2,48 2,48 2 48 2 48 2 48 2 48 ? 4ft ? 4ft r izHz.  ' C| ° *|TO Lsta scpiana, para levar para cas:
Aqticar Unlflo 2 Kg 0,94 0,94 1,04 0,84 1,04 0,84 1,04 0,94 19 produtos Incontrados nas Scnda
Mantelga Mlmo 200g (2 unid) 1,36 1,36 1,44 1,12 1,08 1,44 1,24 1 24 consumjaor precisou desembolsar N

————— 29,93, 

contra os NCzS 30,14 dc tcrcaPresunto Sadla 500g 2,50 2,36 2,27 1,84 2,50 - 2,39 2,39 ra passhda. No CB. os 22 produtos
Creme de lelte Nestl6 — 0,98 0,89 0,82 0,94 0,82 0,62 xaram de NCzS 32,37 para NC/.S 30
Lelte Condensado Mcx;a 0,89 0,89 0,89 0,72 0,89 0,72 0,94 0,94 foiT NC/S
Nescau 250 — — — — 0,78 0,78 — 0,48 NCzS 29,68, e no Carrcfour os 17 prt
logurte Danone (6 unid) — 1,38 1,56 1,25 1,45 1,25 1,54 1,54 tos encontrados cairam de NC/.S 2'
Alho naclonal 250g 0,69 0,78 0,80 0,78 0,74 0,78 0,98 0,77 Para NCzS 28 57,

——-—  O saco dc dois quilos do arroz 0Hollmnn'n PRO „ 0,70 0,65 0,65 0,65 0,65 0,61 0,70 quc era vendido a NCzS 1,50 nas Sei
— — — — 0,65 0,61 0,70 c NCzS 1,48 no CB, despcncou |

TTTn TTTa n~7o NCzS 1,28 nos dois supcrmercados.
JZ =_ Boulevard c no Carrcfour, o arroz

1,03 1,03 — 0,32 0,16 0,32 0,16 foi cncontrado. Tambem cm falta
0,28 0,30 0,99 0,99 1,03 0,97 Boulevard, o presunto Sadia cstava i

T" —— —— barato csta scmana nas Sendas. que
H? Ml 2^ °'73 ~ (am 500b do produto a NCzS
0,73 — 0,73 — (NCzS 2,50 na scmana passada). No

0,39 0,39 0,39 0,26 0,39 0,34 0 Presunl° baixou para NCzS 1,84 i
Carrcfour o prcco era o mcsmo da tc0,18 0,14 0,16 0,20 0,16 0,20 0,20 Hin 14 N'PA 7 10

MULTICORP DISTRIBUIDORA DE T(TULOS OOVERNO federal
VALORES MOBILlARIOS LTDA. 

governo federal - tudo pelo social"EM LIQUIDAtpAO EXTRAJUDICIAL" .
C.G.C. n® 27.830.751/0001-91 MIMtrtNtOOASMINASI (NfROIA I

QUADRO GERAL DE CREDORES - . . . . I 7" 
~

Liquldante da MULTICORP DISTRIBUIDORA DE TftULOS E Etetrobrts V Centrals EI6tricas Brasileiras SA
VALORES MOBILlARIOS LTDA. - Em LlquldaijSo Extrajudicial, ¦ ;_u+cumprlndo o dlsposto no artigo 26, da Lei nf> 6.024, de 13 de margo £3 fc-ignX
de.,1974, comunlca aos interessados que teimlnado o prazo legal Serv«;os dc Eletricidade SA
rjfio.tendo sldo apresentada impugna?ao sobre a legltlmldade, va- JSKKHTSEE AVISO DE EDITAL N« SGPJ.C-3101 -003/89
lof ou classiflca?So dos crSditos constantes do prlmeiro "QUADRO AVISO DE EDITAL N« SGCT C-3129-005/n<> HABILITAQAO E CONCORRENCIA
GERAL DE CREDORES", confotme aviso publlcado na imprensa LIGHT - Seivifos de Eletricidade S.A. torna publico que rece- PR°qiiR?FEnn
Hj comum, considora-se dotlnitivo o referido quadra, a partlr nos temlos das NofIT)as interTlas da L|gHT 4subsjdia. SUBTERRANEA NAO ATENDIDA
destadata. riamente, no que couber, pelo D.L. - 2.300/86, na Av. Pres- JOUUEI 138-13,8 KV (PE-2428)

Rio de Janeiro, 17 de feverelrodo 1989. dente Vargas, ,642 - 189 andar - Rio de Janeiro, no dia 07 de LIGHT - Servi?os de Eletricidade S.A. toma publico que re-
\ JosS Manoel de Araujo Filho abril de 1.989, As 10:00 hs., envelopes lacrados de DOCU- ceberd nos temios do DL-2.300, de 21/1-1/86, suas altera-

Liquldante MENTAQAO e de PROPOSTA para a execugSo das obras civis <i6es 0 d0 reguiamento de HabiiitagSo, LicitagSo e Contrata-
da SETD HELIOPOLIS 138/13,8 KV - Rua Odeto esquina com ?3o de Obras, Servi?os, Aquisi?0es e AiienafOes, da Eletro-Rua Vargas Coutinho - Adrian6polis - Nova Iguagu - Rio de bras, na Avenida Presidente Vargas, 642 - 18s andar - AU-
Janeiro. DITORIO - Rio de Janeiro, no dia 03 de abril de 1989 as

III O Contrato sera de empreitada por pre?oglobal, sendoocrita- ','HABILITACAO", "T^CNI-
tJ JL9 rio de iuigamento o de UScnica e prego, com prazo maximo de CA 0 PROPOSTA COMERCIAL , para elabora?ao do Pro-

.. execugao de 150 (cento e cinqOonta) dias corridos iel° executivo Complete das instalagOes da SubestagSo Sub-
ATpcTAnn c-rf terrflnea, n3o atendida, J6quei, 138-13,8 KV.

p^oGcL°mirL90n'mtoi™

I TVfillor ^^doss^:r«3^5,incyn*lj a on ,Y */> irt r- a Ser3o exigidos atestados comprobat6rios de execugao deO EDITAL DE HABILITACAO E CONCORRENCIA, contendo servicos em projetos e/ou obras similares.
ft J todas as info imagoes sobre a LicitagSo, encontra-se afixado e O AVISO DE EDITAL estara alixado no Quadra de Avisos e o

V aUadradO sposlgao dos interessados, a potCm publicagao deste Aviso, referido Edital podera ser adquirido a partir destadata, at6 10
"a ?1rlec^® Floiiano, 168 - Entrada A4 - saia M 52 de margo de 1989, das 9:00 horas at<5 is 16:00 horas, na Te-

I rntirn Janei™' ,al6 "I8?" de l98^ du" souraria da LIGHT - S.E.S.A., ambos iocaiizados no saguao
I CnTlCO rante os dias uteis, no horanode 09:00 as 16:00 hpodendo ser idrreo da Avenida Marechai Fioriano, 168 - Centra - Rio doadquindo, juntamente com os anexos e a documentagao nele Janeiro.
I j! 0 Pa9amento n5o reembolsAvol de NCzS A aquisigao de cada Edital s6 podera ser feita medianle o pa-C,U^Ld0S n0V0S)' gamento de NCzS 600,00 (seiscentos cruzados novos), n3o
^admitido 

cons6rcio. reembolsaveis.

Jy Rapidez: 
o sindnimo de 

"carga" 
na Transbrasil. jY/ikfii

Ter. k Sib. 03:00

I 
1R10/S ALVADOR/R EC IFE/FORTALEZA] 

JffliHl
jSTly Segunda 00:30 mm

jBr I 
RIO/SALVADOR/RECIFE/FORTALEZAI TRANSBRASIL

IMllE 11 f m -'*[ mÈÊÊÊÊ^Ê^Kr ^

lMlfÇ m %
Correia: controle de 1.800 produtos com o Sinescon

A variação dos preços

Carrofour

Arroz ouro 2 Kg

Frango congelado 2 Kg
Alcatra 3 Kg

Ovos grandes 2 dz

COMPANHIA ABI * T A
CGC 80 «M «f-onoi 46

Rapidez: o sinônimo de 
"carga" 

na Transbrasil

Ter. à Sáb. 03:00

RI O/S ALVADOR/R ECI FE/FORT ALEZA

Segunda 00:30

RIO/SALVADOR/RECIFE/FORTALEZA TRANS Q BRASIL

GOVERNO FEDERAL - TUDO PELO SOCIAL

Betroto»is ^Centrais Elétricas Brasileiras SA

Light
Serviços de Eletricidade SA

AVISO DE EDITAL N® SGCT.C-3129-005/89
LIGHT - Serviços de Eletricidade S.A. toma público que rece-berá, nos teimos das Normas internas da LIGHT, e, subsidia-riamente, no que couber, pelo D.L. - 2.300/86, na Av. Pres-
dente Vargas, ,642 - 185 andar - Rio de Janeiro, no dia 07 deabril de 1989, às 10:00 hs., envelopes lacrados de DOCU-MENTAÇÃO e de PROPOSTA para a execução das obras civisda SETD HELIÓPOLIS 138/13,8 KV - Rua Odeto esquina comRua Vargas Coutinho - Adrianópolis - Nova Iguaçu - Rio deJaneiro.
O Contrato será de empreitada por preço global, sendo o critá-rio de julgamento o de técnica e preço, com prazo máximo deexecução de 150 (cento e cinqüenta) dias corridos.
ATESTADO - Será exigido atestado de execução nos últimos 5
(cinco) anos, em um único contrato, de obra similar de valor ini-ciai igual ou superior a NCzS 1.200.000,00 (Hum milháo e du-zentos mil cruzados novos) convertidos em padrão monetárioda época.
O EDITAL DE HABILITAÇÃO E CONCORRÊNCIA, contendotodas as informações sobre a Licitação, encontra-se afixado e adisposição dos interessados, a partir da publicação deste Aviso,na Av. Marechal Floriano, 168 - Entrada A4 - sala M 52 -
Centro - Rio de Janeiro, até o dia 22 de mango de 1989, du-rante os dias úteis, no horário de 09:00 às 16:00 h podendo seradquirido, juntamente com os anexos e a documentação nelereferidos, mediante o pagamento não reembolsável de NCzS900,00 (novecentos cruzados novos).
Não será admitido consórcio.

EXFIN S.A. DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS

C.G.C7M.F. n« 62.533.864/0001-26
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os Senhores Acionistas a se reunirem om Assembléia
Geral Extraordinária a se realizar no próximo dia 27 de fevereiro de
1989, às 08:30, na sede social da empresa, â Rua do Ouvidor 60,
conjunto 1009 a 1012, na cidade do Rio de Janeiro (RJ), a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a) Alteração do objeto social para adaptá-lo aos requisitos regu-

lamentares visando à transformação da Sociedade em Banco
Múltiplo, ou "Instituição organizada sob forma múltipla" (Reso-luç3o n81524, de 21.09.88);

b) Aumento do capital social em função do novo objeto sorial, me-
diante a criação e subscrição de novas açCes, ordinárias, semvalor nominal, dos atuais NCz$ 56.305,63 (cinqüenta e seis mii,
trezentos e dnco cruzados novos e sessenta o três centavos)
para NCzS 8.000.000,00 (oito milhões de cruzados novos) ou
valor maior se assim exigido pelo Banco Central do Brasil, pelo
preço unitário de subscrição de NCzS 16,00 (dezesseis cruza-dos novos) por lote de 1.000 ações novas, a serem íntegrallza-
das a razão de 50% (cinqüenta por cento) no ato da subscrição,
a ser realizada em aiâ 30 (trinta) dias corridos da data da As-
sembléla, e o restante nos prazos determinados pelo BancoCentral do Brasil, de acordo com a legislação om vigor.

c) Mudança da denominação social;
d) Criação e Eleição dos Membros do Conselho de Administração;
e) Flxaç3o dos honorários da Diretoria e do Conselho de Admlnls-

tração;
0 Outras alterações estatutárias conforme proposta da Diretoria;
g) Outros assuntos de Interesse social pertinentes a esta Assem-

bléia.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1989

João Baptlsta de Carvalho Athayde
Diretor ;

Produto»

F. trigo B.Sorto 1 Kg
Macarrão Adrin 1 Kg
Leite C 7 litros
Sal Cisne 250g
Café Pilão 500g
Açúcar União 2 Kg
Manteiga Mimo 200g (2 unld)
Presunto Sadia 500g
Creme de leite Nestlé
Leite Condensado Moça
Nescau 250 g
Iogurte Danone (6 unld)
Alho nacional 250g
Hellman's 250 g
Azeite B.AIta 200 ml
Sabonete Gessy 90 g
P. Higiênico Finesse c/4
C.dental Kolynos 90 g
Shampoo Seda 100 ml
Sabão em pó Orno 300 g
Detergente Odd 500 g
1 pacote Bombril
TOTAL
VARIAÇÃO

Sendas Boulovard
14/02 21/02 14/02 21/02 14/02 21/02 14/02 21/02

-0,6% - 5,6% -1% -2,5%

0,67 0,67
0,67 0,67

0,04 0,04
2,48 2,48

0,32 0,16

0,20 0,20
30,14 29,93 32,37 30,54 29,99 29,68 29,32 28,57

O cálculo do total foi feito somente com os produtos encontrados nesta e na semana passada. Nas Casas Sendas faltaram
produtos; no CB, cinco; no Boulovard, quatro; e no Carrefour, nove.

Cesta básica

tem quedu de

5,6 % na semana
Os preços dos produtos dc higiene,

alimentação c limpeza da testa básica,
para uma familia de quatro pessoas, hai-
xaram em até 5,6% esta semana. A que-,
da foi registrada cm todos os supermer-,
cados. Dos 28 produtos pesquisados
scmananalmcntc pelo JORNAL DOí
BRASIL, foram encontrados, com os
mesmos preços da setnana passada, ape-
nas B nas Cosas Sendas c no Boulevard,
22 no CB (Vila Isabel) e 17 no Carrefour
(Barra da Tijuca). Nas Sendas, os preços
caíram 0,6%; no CB, 5,6%; no Boule-
vard. I% e no Carrefour, 2,5%.

Esta semana, para levar para casa os
19 produtos encontrados nas Sendas, o
consumidor precisou desembolsar NCzS
29,93, contra os NCzS 30,14 dc íerça-fei-.
ra passada. No CB, os 22 produtos bai-
xaram de NCzS 32,37 para NCzS 30,54.,
A redução nos preços dos 19 produtos,
no Boulevard, foi de NC/S 29,99 paraNCzS 29,68, c rio Carrefour os 17 produ-
tos encontrados caíram dc NCzS 29,32
para NCzS 28.57.

O saco dc dois quilos do arroz Ouro,
que era vendido a NCzS 1,50 nas Sendas:
e NCzS 1,48 no CB, despencou para
NCzS 1,28 nos dois supermercados. No.
Boulevard c no Carrefour, o arroz não
foi encontrado. Também cm falta no
Boulevard, o presunto Sadia estava mais
barato esta semana nas Sendas. que veh-
diam 500g do produto a NCzS 2.36
(NCzS 2,50 na semana passada). No CB.
o presunto baixou para NCzS I ,S4 c no
Carrefour o preço era o mesmo da terça-
feira, dia 14. NCzS 2.39.

Alguns aumentos: nas Sendas. o qui-
Io do macarrão Adria subiu de NCzS
0,81 para NCzS 0,88; no CB. dc NCzS..
0,81 para NCzS 0,92; no Boulevard, de
NCzS 0,82 para NCzS 0,99; e no Carre-
four não foi encontrado.

se reúne contra ágio

SÃO PAULO Os hotéis de luxo
começam a ter dificuldades para cn-
contrar filé mignon, um dos pratos
mais pedidos cm seus cardápios, pelo
menos nos preços em que o produto foi
congelado com a decretação do Plano
Verão. Ao mesmo tempo, o tabela-
mente dos hortifrutigranjeiros, adota-
do pelo governo na semana passada, já
provoca a cobrança de ágio na venda
de frutas c verduras, como mamão c
melão, segundo revelou ontem Aurélio
Guzzoni, diretor do Grand Hotel Cá
d.'Oro, cujo restaurante é considerado
um dos melhores do Brasil, e presiden-
tc regional da Associação dos Hotéis
dc Turismo (AHT), entidade que con-
grega 60 hotéis de luxo de todo o pais.

Hoje cedo, no Rio dc Janeiro, a
AHT nacional, que tem na presidência
o empresário José Eduardo Guinlc, do
Copacabana Palacc, promoverá uma
reunião para discutir os problemas que
o congelamento de preços vem criando
para os hotéis de luxo. Guzzoni infor-
niou que a seção paulista da AHT terá
uma reunião no inicio dc março para
fàzer uma avaliação das conseqüências
do-Plano Verão para o setor.

Guzzoni disse que começou a dctcc-
tar, problemas na oferta de carne dc
primeira há duas semanas, o que levou
o Cá d'Oro — hotel localizado no cen-
tro da capital e que tem entre seus
clièriícs habituais no almoço empresá-
riòs éomo Antonio Ermirio de Moraes,
dõ jrrupo Votorantim — a reduzir a
freqüência do filé mignon nos seus
cardápios em cerca dc 30%. O que Guz-
z.oni çspera é que o governo, dentro da
estratégia de promover o descongela-
mento gradual dc preços na economia,.

libere dc início os preços das carnes de
primeira, "que não são produtos cs-
senciais".

Menos abates Dc acordo
com Otacil Gonçalves Gamero, presi-
dente do Sindicato da Indústria do
Frio, que representa 62 frigoríficos res-
ponsáveis pelo abastecimento dc 60% a
70% do mercado paulista de carne bo-
vina, houve menos abates nos últimos
dias, em razão da queda de consumo do
produto. "Em poucos dias, a ociòsida-
dc dc nossa capacidade, que era de
40%, aumentou para 50%", comparou
Gamero, ao explicar que não está fal-
tando carne. Segundo Gamero, todos
os 20 entrepostos de São Paulo estão
com carne.

O presidente do sindicato também
desmentiu que esteja ocorrendo a co-
brança de ágio, do atacado para o vare-
jo, conforme assegura a Secretaria Es-
tadual dc Defesa do Consumidor, que
mantém convênios de fiscalização com
prefeituras dc 130 municípios paulistas."Da parte dos frigoríficos, garanto que
não há esse tipo de procedimento", ex-
plicou Gamero, ao lembrar que em vá-
rios municípios o abastecimento dc car-
ne não é feito pelos frigoríficos.

I I O diretor comercial do Consórcio
Brasil Central de Carnes (CBCC)

— o maior consórcio de carnes da Amé-
rica Latina —, Eudécio Casasanta Pe-
reira, dc Uberlândia (MG), declarou on-
tem que o preço da arroba do boi subiu
de NCzS 18,00 em fins de janeiro para
até CzS 20,00 cm função de uma seca
prolongada que "está atrasando a safra
da carne bovina".

Fiscais da Fazenda do Rio vão 7 onn ^ i
r 1.000 veículos

controlar os 
preços 

nas teiras incompletos

A partir de hoje, os fiscais da Se-
crctaria Municipal dc Fazenda do
Rio, que estão diariamente nas feiras
livres, passarão a controlar também o
cumprimento da tabela dc preços dos
hortifrutigranjeiros, divulgada pelo
governo na semana passada. Com a
lista na mão. o fiscal dc cada feira
poderá até cassar a matrícula do fei-
rante que estiver vendendo produtos
mais caros do que estipula a tabela.

Como a Delegacia Regional da
Sunab, no Rio, não tem condições dc
enviar equipes diariamente para as
feiras livres, surgiu a idéia de sc apro-
veitar os fiscais do município. Ainda
ontem, a Delegacia enviou â divisão
dc fiscalização da Secretaria Munici-
pai dc Fazenda várias cópias da tabe-
Ia, para que o novo esquema come-
çasse a funcionar hoje.

Assim, sc o consumidor descobrir

um produto mais caro do que na
tabela, basta chamar o fiscal da feira
que, acompanhado de dois policiais
militares, multará o feirante (o valor
é estipulado com base na Unif) e o
obrigará a reduzir o preço. Segundo a
Sunab, a punição pode chegar até à
cassação da matrícula, dependendo
do números dc majorações dc preços
encontradas c se for comprovada
também sonegação dc mercadoria.

Além de controlar o cumprimento
da tabela, os fiscais do município
continuarão com sua tarefa normal
dc checar a documentação dos feiran-
tes e ambulantes e a existência de
preços à vista dos consumidores para
cada produto (tabelado ou não)."Com a participação dos fiscais do
município, as denúncias dos consu-
midores poderão ser atendidas ime-

diatamente nas feiras c, com isso, o
controle do tabclamento será mais
rígido", explica Ancttc Vianna, dele-
gada da Sunab, no Rio.

Mas, segundo um dos fiscais da
Sunab, "há um porém nesse novo es-
quema: Jorge Enes, um dos respon-
sáveís pela divisão de fiscalização da
Secretaria Municipal de Fazenda, faz
parte do Sindicato dos Feirantes".

| | Fiscais da Delegacia Regional da
Sunab, no Rio, autuaram ontem

a Universidade Gama Filho, onde re-
gistraram majoração dos preços das
mensalidades em 21 cursos. Na Ilha do
Governador, a fiscalização autuou a
Jardim Escola Tia Careca, depois de
encontrar oito casos de aumentos abu-
sivos, além do limite estipulado pelo
governo.

Governo avalia importação de leite
BRASÍLIA — Sem produção nacio-

nal para suprir o consumo dc leite na
entressafra, que vai tradicionalmente de
junho a outubro (época cm que a oferta
diminui devido á escassez dc pastagem
causada pela geada ou estiagem, depen-
dendo da região), o governo se reúne
hoje com representantes dos produtores
c da indústria leiteira, para avaliar as
importações dc 50 mil toneladas de leite
em pó desnatado, que devem ser feitas a
partir do mês que vem. Durante a reu-
nião, serão discutidas principalmente as
condições em que essas aquisições devem

ser realizadas, considerando a elevação
de preços no mercado externo.

A situação do abastecimento dc lei-
tc c complicada. A entressafra do setor
está começando mais cedo, em abril,
devido à queda da produção que vem
ocorrendo nos úllimos anos. Além dis-
so, mesmo com o annúncio feito na
semana passada, de que o governo 11-
nanciará as empresas privadas innte-
ressadas em formar estoque com re-
cursos do crédito rural, não há produto
nacional para ser adquirido dos 11
bilhões de litros produzidos anualmcn-
te não há excedente algum.

Diante desse quadro, os técnicos do
governo deverão anunciar na reunião
de hoje redução da alíquota do Impôs-
to dc Importação a zero e a promessa
de que tentarão convencer os estados a
Concordarem com a adoção de crédito
presumido do ICM (paga apenas a dite-
rença entre o ICM da importação e o
do preço dc venda no mercado inter-
no). Somente com essas vantagens, os
empresários terão condições dc impor-
tar leite em pó a um preço pelo menos
igual a do mercado nacional (USS 2.100
a tonelada).

SÃO PAULO A Volkswagen ti-
nha ontem, cm seu pátio. 1.300 veículos
incompletos: cm alguns faltavam pneus,",
em outros vidros ou acabamentos de
plástico. "Não há um componente cs-
pecífico que esteja faltando", disse o
presidente da empresa, Heinz Gun-
dlach, ao informar esses números.

Em conversa com os jornalistas, na
festa que marcou a fabricação do Gol
dc número 600.000, Gundlach preferiu
manter um tom menos dramático dó
que o do presidente da Ford Brasil.
Luís Carlos Mello. que. na véspera,
anunciara a possibilidade de sua em-
presa parar de produzir, "talvez, até no
decorrer desta semana", por falta de
peças e componentes. Nos pátios da
Ford havia ontem 2.138 veículos in-
completos (1.941 na fábrica dc São Ber-
nardo do Campo, na região do ABC, e
197 na do Ipiranga, na Capital).

"Respeitamos o congelamento c cs-
peramos que os fornecedores também
mantenham seus preços", disse o pre-
sidente da Volkswagen, numa referén-
cia às dificuldades que montadoras e
indústrias de autopeças estão encon-
trando para definir preços. "Fazemos
parte de um sistema; se todos os inte-
grantes cumprirem as regras, não há
problema."

O presidente reeleito do Sindipeças,
Pedro Eberhardt, disse ontem que as
montadoras não estão cumprindo acor-
dos já firmados com os fornecedo-,
rcs. Gundlach observou que as monta-
doras aceitam preços reajustados por
empresas que tiveram autorização do
CIP antes do Plano Verão.

MULTICORP DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS ÊTX
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA. '
"EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL"

C.G.C. n« 27.830.751/0001-91
QUADRO GERAL DE CREDORES

O Liquldante da MULTICORP DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA. - Em Liquidação Extrajudicial,
cumprindo o disposto no artigo 26, da Lei n5 6.024, de 13 de março
de.,1974, comunica aos interessados que terminado o prazo legal e
não.(ando sido apresentada impugnação sobre a legitimidade, va-
tof ou classificação dos créditos constantes do primeiro "QUADRO
GERAL DE CREDORES", confoime aviso publicado na imprensa
çSiciàl e comum, considora-se definitivo o referido quadro, a partir
dèsta*data.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro do 1989.
José Manoel de Araújo Filho

Liquldante ^

JB

Millôr

O quadrado

crítico

GOVERNO FEDERAL - TUDO PELO SOCIAL

Eletrobrás ^ Centrais Elétricas Brasileiras SA

€% Light
Serviços de Eletricidade

Indústria de sabão em

pó 
burla congelamento

SALVADOR - A Policia Federal vai
abrir inquérito para apurar irrcgularida-
des praticadas por indústrias de sabão
cm pó, que utilizaram mecanismos para
burlar o congelamento dc preços passan-
do a vender o produto com aumento real
de cerca dc 50%. A denúncia foi apresen-
tada ontem á PF pelo presidente do Sis-
tema Integrado de Defesa do Consumi-
dor, (Sindecon), o administrador de
empresas Antônio Carlos Correia.

Quase todas as indústrias de sabão
cm pó deixaram dc ofertar o produto cm
embalagens dc 300 c dc 600 gramas,
passando a colocar no mercado somente
caixas de 400 e 800 gramas, só que a
preços proporcionalmente bem superio-
rcs. Esta foi a fórmula encontrada pelos
fabricantes para burlar o congelamento
do;Plano Verão.

À denúncia foi possível graças ao
aconfipanhamento mensal dc l .800 pro-
dutos que o Sindecon faz cm supermer-.

cados dc várias redes, desde a edição do
Plano Cruzado, cm fevereiro de 1986.
Conforme provou ontem na Superintcn-
dència Regional da Policia Federal, An-
tônio Carlos Correia constatou as sc-
guintes alterações:

As marcas Campeiro c Gessy. cujo
pacote dc 300 gramas custaria NCzS 0.26
c 0,33, eram vendidas por NCzS 0,48 c
0,65 o pacote de 400 gramas. O Mago
Limão só era ofertado nas embalagens
dc 600 g (NCzS 0,51) c 800 g (NCzS
I.2I). O Minerva 3 custava NcZS 0,41 o
pacote de 300 g, NCzS 0,61 (400 e),
NCzS 0,82 (600 g) e NCzS 1,38 (800 g).

Já a indústria de biscoitos Águia
Central, de Salvador, resolveu maquiar
seus produtos para fugir ao congelamen-
to. A fábrica deixou dc fornecer sua
principal marca (águia), que estava sen-
do vendida a NCzS 0,50 a embalagem dc
500 gramas, substituindo-a pela "Bran-

.dini", comercializada a NCzS 1.04.

AVISO DE EDITAL N® SGPJ.C-3101-003/89
HABILITAÇÃO E CONCORRÊNCIA

PROJETO EXECUTIVO DA SUBESTAÇÃO
SUBTERRÂNEA NÃO ATENDIDA
JÓQUEI 138-13,8 KV (PE-2428)

LIGHT - Serviços de Eletricidade S.A. toma público que re-
ceberá nos termos do DL-2.300, de 21/1-1/86, suas altera-
çóes e do regulamento de Habilitação, Licitação e Contrata-
çào de Obras, Serviços, Aquisições e Alienações, da Eletro-
brás, na Avenida Presidente Vargas, 642 - 18^ andar - AU-
DITÓRIO - Rio de Janeiro, no dia 03 de abril de 1909 às
10:00 h, envelopes lacrados de "HABILITAÇÃO", "TÉCNI-
CA" e "PROPOSTA COMERCIAL", para elaboração do Pro-
jeto executivo Completo das instalações da Subestação Sub-
terrãnea, não atendida, Jóquei, 138-13,8 KV.
O contrato será de empreitada por preço Global, sendo o cri-
tério de julgamento o de técnica e preço, com prazo máximo
de execução de 1.100 (um mil e cem) dias corridos (incluindoassistência técnica durante a construção).
Serão exigidos atestados comprobatórios de execução de
serviços em projetos e/ou obras similares.
O AVISO DE EDITAL estará afixado no Quadro de Avisos e o
referido Edital poderá ser adquirido a partir desta data, até 10
de março de 1989, das 9:00 horas até às 16:00 horas, na Te-
souraria da LIGHT - S.E.S.A., ambos localizados no saguão
térreo da Avenida Marechal Floriano, 168 - Centro - Rio do
Janeiro.
A aquisição de cada Edital só poderá ser feita mediante o pa-
gamento de NCz$ 600,00 (seiscentos cruzados novos), não
reembolsáveis.
Não será admitido consórcio.
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IBY valorizou 5,8% e

Ibovespa subiu 6,3%

Após o movimentado vencimento dc
opçòcs da Companhia Vale do Rio l)o-
cc, quamlo o volume na bolsa do Rio
ultrapasssou os NCzS 429 milhões, o
mercado acionário operou dc uma forma
tranqüila, mas persistindo na alta, apesar
da manuiençào das elevadas taxas de
juros no overnight. No Rio, o pregão,
que na media operou cm 3,5%, encerrou
o dia com uma valorização de 5,8%. Em

. São Paulo, o Ibovespa subiu 6,3%.
Os volumes, de qualquer forma, con-

tinuaram expressivos: no Rio, o montan-
te chegou a NCzS 63 milhões 711 mil c,
cm São Paulo, alcançou NCzS 46 mi-
lhões.

Ontem, basicamente foi o rescaldo do
vencimento de opções, no jargão do mer-
cado, com os investidores a descobertos
tratando dc comprar as ações da Vale no
mercado à vista. Vale PP cedeu um pou-

co cm relação à véspera, mas continou
bem cotada: no fechamento cravou
NCzS 5 mil por lote de mil ações, com a
cotação média atingindo NCzS 4.995,09.
O total dos titulos negociados chegou a
7,5 milhões.

O que chamou a atenção foi a expres-
siva negociação com as ações preferen-
ciais da companhia Paranapancma no
Rio, papel tradicional do mercado pau-
lista. Para se ter uma idéia, o movimento
dos titulos chegou a 11,227 milhões, com
a última cotação do papel cravando
NCzS 292,00.

Petrobrás PP esteve igualmente bem
negociada no Rio, com o total dos títulos
atingindo mais dc 3 milhões dc papéis.
No encerramento do telepregào, às !7h,
a ação foi cotada a NCzS 3.220, com a
média situando-sc cm NCzS 3.039.

CVM nega-se a

comentar sobre

opções da Vcíle
A CVM não quis comentar, cm nota

oficial divulgada á imprensa, as criti-
cas do presidente da Bolsa dc São Paulo,
Eduardo da Rocha Azevedo, ao venci-
mento dc opções no Rio, ocorrido na
última segunda-feira. "A CVM tem por
norma não se pronunciar sobre opiniões
ou hipóteses ü eventual existência de
anormalidades em situações de mcrca-
do", diz a nota.

O diretor Vale, Wilson Brumcr, disse
que normalmente o balancete da empre-
sa é divulgado entre os dias 10 a 15 de
cada mês, mas desta vez, cm razão do
Plano Verão, só foi possível conclui-lo
no dia 17. Dc posse do resultado de
janeiro, que deu um lucro líquido rccor-
dc dc NCzS 243 milhões, tratou de trans-
miti-lo à imprensa. "Sc tivesse mantido
comigo uma informação privilegiada, es-
taria infringindo as normas legais".

Presidente da bolsa do Rio diz 
que

críticas da Bovespa são 
'levianas' 

;

O presidente da Bolsa de Valores do
Rio, Sérgio Barccllos, qualificou como
"levianas c extemporâneas" as criticas
feitas pelo presidente da bolsa paulista,
Eduardo da Rocha Azevedo, que colo-
cou sob suspeita o vencimento de opções
no pregão carioca, na última segunda-
feira. Azevedo estranhou o fato da Com-
panhia Vale do Rio Doce — cuja ação é
a estrela da bolsa do Rio — ter divulga-
do o seu balancete dc janeiro exatamente
na véspera do vencimento.

"Eu não acredito que as declarações
do presidente da Bovespa tenham sido
dadas cm estado de equilíbrio funcio-
nal", alfinetou Barccllos, que atirou far-
pas ao Movimento Democrático Urbano
(MDU), uma espécie dc UDR da cidade."Não aprecio nem os métodos, nem a
ideologia política nem o seu estilo dc

vida", disse cm tom duro Barccllos, que
faz parte do restrito circulo dc amizades
do cx-presidente Ernesto Gciscl.

Política — Barccllos acredita que as
declarações dc Azevedo estão vinculadas
ao seu projeto dc fazer carreira política,
escudado no MDU c na própria Boves-
pa, aproveitando-sc da imprensa para
dar declarações dc impacto.

Segundo o presidente da Bolsa do
Rio, Azevedo errou ao suspeitar da lisu-
ra da Vale do Rio Doce. Isto porque,
toda vez em que uma empresa de capital
aberto dispõe de uma informação muito
importante — chamada na linguagem
técnica dc fato relevante — precisa ime-
diatamente divulgá-la ao público. Seria
irregular, no entender dc Barccllos, sc a
empresa deixasse para divulgar o resulta-

do só após o vencimento dc opções. No
caso da Vale, trata-se dc uma empresa
estatal eficiente, lembrou. ™

"E depois, pré-julgar a atuaçJo^le
uma bolsa dc valores com 144 anorde
existência é no minimo uma intromissão
indébita", insistiu Barccllos, cm tom
exaltado. Para ele, as criticas dc Azevedo
têm um alvo certo: o aumento continuo
dos volumes negociadas no mercado
acionário carioca, o que ameaça a folga-
da hegemonia do pregão paulista. Ncrôia
do vencimento, por exemplo, a^bolp
registrou um volume recorde de NCvS
429 milhões 670 mil, c ontem o montante
foi superior cm quase NCzS 20 milhSjis.
"Não concordo com os seus métodos
políticos. Eu sou a antítese dele", afie-
matou Sérgio Barccllos.
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|A conta numerada bem remunerada.

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações
Titulo# Oac.% IL N°Ano Nag.

Qtde (mil) Vol. (mil)
Lote: '85*12 57.626
MercadoaTermo: . ™
Mercado de Opções-Opçôes de Compra: 19.910 o-U'o
Exercício de cpçóes:
Futuroc/llt-eraçÃo:
Futuro Cretenção: 7 "
TOTAL GERAL: 205.562 63.711
IBV Fechamento: 16B.x , . A JíjSDas 72 ações do IBV, 49 subiram, 18 caíram, duas permaneceram estáveis e três nao foram
negociadas.

Ações do IBV
D«c Fflch. 0»e. F»ch.
<%j (NCz$) <%) (NCU)

Malorw Altai MtlorM bain*
Vartappg  21,87  211.00 Cla.Mln»ra?8oePart.ppQ 7,50  95.00
Sharpppge  14,46  10.10 Rheemppge  5,40  48,00
Aeantappo  12.45  90,01 Dovappg  4,44  1.40
AgosVillaresppge  10,47  15,50 Transbmsilppg  3.97  2.70
BeigoMinoiraopg  10.26  479,00 SMMonnttlcappg  3,86  33,01

Ações fora do IBV
Malorta attaa

Olicalpbg  46,20
Sharp ppd  30,58Funtflrossippg  27,27TôxtHKarstenppg  25,00Engeeapag  24,79

... 6,00... 2,00

... 7,00500,00130,00

Malore* b»l*a»
Cruzeiro do Sul ppg  22,90  70,00
Raclmecppg  11.20  21,50
RioGuahybappg  10,57  2,60
Parsicoppg  10,44  11.50
Cltro-Pectlnappg  7,76  36,00

Mercado à vista

TKulo, Qtd. Abl. Mln. MM. HU. F»ch. Om. B. N° I
Ano Nag. J—— :—i

Ate Xt»! PA-G- 65.500 200.00 200.00 203,68 204.00 204,00 150.85 3
AMina PP-O- 146.900 66.00 66.00 97.28 104.00 90,01 12.45 153.51 17
Kpt Vldsrn PPEQ- 539.900 14,50 14,50 15,51 16,00 15,50 10.47 129.39 13AdutCT era PP-OE 117.000 4.40 4,40 4.66 4,60 4.60 -0,67 112.04 6
Aduboa Travo PP-Q- 295.100 3.00 2.70 3,01 3.30 3.20 3,08 139,35 16AgiOWN PP-Q- 166.200 35,50 35,50 37,47 39,00 36.50 5.28 137,25 27Albvul OP-G- 5.000 635.00 835.00 635.00 835.00 835.00 1
Alpargttu OSEQ- 300 4,100,00 4.100.00 4.100.00 4.100,00 4.1X.00 -6.02 117,62 1
A!p«?iu» PSEG- 39.000 1.900,00 1.900,00 1 900,00 1.900.00 1.900.00 1.08 138.10 1
Am«d#o BomI PP-O- 1.799.600 5.00 4,99 5.01 5.10 4.99 1.42 68.63 4
Aqu&Uc PP-O- 108 000 12.20 12.20 12.20 12,20 12,20 10,91 98.91 1
Altavz PB-O- 3.100 7.500.00 7.500.00 7.506.45 7.700.00 7.700,00 -0.14 139,01 8
Anvtdo Travassot PP-O- 72.000 28.00 27.00 28,30 26,50 28,50 6.63 142.28 10
B-Amuonla ONES- 163.100 160.00 160.00 160,06 165.00 185.00 0.04 119.95 18B.Bfanll ON-Q- 39.900 910.00 905.00 916.30 050,00 950.00 0.02 148.66 25B.etaaU PPEO- 1.087.100 1.402,00 1.395.00 1.488.71 1.588.00 1.546.00 8.49 154,18 282
B Econamlco PP-O- 129.100 92.00 92,00 94.18 100,00 100,00 1.79 124.48 6Bahama PP-O- 10.000 23,50 23,60 23.50 23,50 23.50 81.03 1
Bantu PP-O- 3.400 160.X 160.00 160.00 160.00 160,00 -0.82 93.29 4Banaapa ONES- 38.000 9.00 9.00 9.00 9.00 9X10 EST 171.95 2Binaapa PP-O- 2.610.900 17.85 17,60 18.85 19.70 19.70 6.78 122,88 97Banwoa Nov. PP-n 1.178.000 10.21 10.20 10.75 11.29 11.10 4,37 X
Baptala SUva PPEO- 7.000 85.00 65.00 85.00 86.00 65.00 EST 124.29 3
Bartnui PP-G- 43.600 91.00 91.00 93.91 100.00 84.10 1.33 125,00 15
Banallo Al«u)o PB-O- 1.698.000 4.W 4.60 4,97 5JO 5JO -2,38 119,78 20

. Balgo MMra OP-O- 870.300 390,00 390.00 434.88 480.00 479.00 10.28 153.88 84Balgo Mlnafra PP-O- 1.280.300 295.00 286.00 301.84 310.00 310.00 4.59 170.16 31BJobrii PA-0- 2.000 6.60 8.80 630 8.60 8.60 110.39 1
Bombrll PP-O- 308.100 €0,00 80,00 81.28 88.00 87.00 1.80 150.38 9
BrkdMCO OSEO- 7.100 74,00 74,00 74,00 74,00 74,00 1.37 90.22 1Bnrtaco PSEG- 152.500 77.50 77,00 77.20 76JO 76.50 0.28 92J7 10
Sradvaoo Inv. OSEO- 700 106.00 106.00 106.00 106.00 106.00 EST 130.28 1
Biaawco hv. PSEO- 8.800 106,00 106.00 105.00 105,00 106,00 EST 104,41 1
Brahma OP-G- 21.100 270,00 270,00 779,61 280,00 271,00 7,60 139.79 3Brarma PP-Q- 150 100 220.00 220,00 230,10 245.00 245,00 4.25 128.73 31
Braainca PP-G- 120 000 125,00 125,00 126,00 125.00 126,00 EST 78.92 2
C.MntfMo Anapa PP-Q- 52.700 600,00 900,00 616,12 520.00 519.49 3.22 165.25 10
C.Mtn«ra$lo Part. PP-O- 400 90.00 90.00 92.50 95.00 95.00 -7,50 94,39 2
Caen* OP-O- 2.300 8.300.00 8.300.00 6.328.09 8.500.00 6.500,00 0,41 116.08 3
Calf Braiilla PP-Q- 2.502 600 6.60 8.80 7.42 7.95 7.95 -2.88 128,84 67Carta! PP-O- 89.300 10.81 10,81 10,92 11,00 10.61 EST 168.28 9
Cataguazaa Laop. OP-O- 2.000 13,00 13.00 13X10 1300 13,00 108,12 1

. CttiguUM Laop. PA-O- 449.400 21.00 21,00 21,76 22,60 22.00 -1.06 99.77 21
Cev.lnd.Mactnlca PP-O- 627.600 9.20 8.56 9.09 9JO 9.00 0,78 69.92 14
Cwnig ON-GE 226.000 2.86 2,85 2.88 2.90 2.90 1,06 163,52 3
Camlg PP-O 19.607.300 0.45 0.40 0.49 0,58 0,55 862 87
Canug PP-OE 10 949.500 4.55 4.41 4.49 4.70 4,70 0.22 130.03 81
Clbran PP-O- 102.00) 4.10 4,10 4.42 4.80 4.65 0.88 62.48 8
airo-PacOna PP-O- 55.000 38,00 36,00 37,82 38.00 38.00 -7,76 175.91 2
Climax PB-O- 30.000 6,80 6,80 8.60 8.80 6.80 74.58 1
Cotap PP-O- 716.000 310.00 310,00 315.51 330.00 330.00 5,13 199.92 18
Coldai Pfloor PP-O- 20.000 32.00 32.00 32.00 32.00 32.00 98.97 1
Corfab PP-O- 50 000 650,00 630.00 850,00 650,00 650.00 139,78 1ConatA-Undanbarg PP-O- 15.000 6.00 8,00 6,00 6,00 8,00 -0,75 10837 2Conal.BOaf PB-O- 1.611 000 2.31 2.31 2.39 2.45 2.45 4,37 88,62 9Coptna PA-O- 194 900 615.00 615.00 834.18 642.00 840.00 2.28 106.78 64¦ Corraa Rlbalro PP-O- 300.000 2.95 2.95 2.95 2.95 2.95 1J7 66.61 5CoaJgua PP-O- 3.600 18,01 16X11 18,01 18.01 16.01 124.21 2
Ctaaal PP-O- 5 500 6.00 8.00 8.56 6.80 8.80 6J3 178.29 2Crurairo Sul PP-O- 7.200 70.00 69,X 70,16 71X10 70.10 180,16 7
Docaa PNO- 9 400 30.00 30.00 30.10 34.50 34,50 0.33 81 JO 3Dova PP-O- 707 400 1,30 1.25 1.29 1.50 1.40 6336 9
Duratai PPEO- 31 600 66.00 54.10 66J60 68,00 56,00 1.39 11237 6Ebarta PP-O- 163 700 9.49 9,49 9.82 9.70 9.70 -0.83 114.25 3EMxa PP-O- 2 500 60.00 63X10 65.80 60,00 53.00 031 65.98 2Ehima PP-G- 678.800 49.00 48.50 46.10 49.90 4831 1.22 114.66 22Engamti OP-O- 1.300 67X10 87X10 87,00 87,00 87,00 13335 1Engamtt PP-O- 500 75,00 76.00 75,00 76.00 75,00 19.05 116.97 1Engaaa PA-O- 20.900, 120.00 110.01 11836 130X10 130.00 24.79 311.97 8
Epaoa Stmmona OP-O- 5 000 8.00 6 00 8,00 8.00 8.00 114J9 1Epada Slmmona PP-O- 60.000 7,40 7.30 7,37 7,40 7.30 -1.73 703 5Eattalo PP-O- 348.500 13.90 13.90 14.43 14,50 14,00 3.59 97.24 9Pafertca Bangu PP-O- 4,000 2.30 2J0 2.45 2.60 2.60 16.67 102.51 2Fart»aa PP-O- 50 800 910.00 910.00 948.84 949X10 949.00 146.51 4Fam> Ugaa OP-O- 45.000 47.50 47.50 4730 47.50 47.50 -3.06 107,95 1Fan) Ugaa PP-O- 771.800 80.00 60.00 64J6 70.00 70 00 157.01 30FarUaut PP-O- 1.110.900 3.70 3.51 338 3.80 3.70 -0,27 105,76 16
FNV-Vaicutoa PA-O- 100 200 5.72 5,72 5.88 8.00 6.00 532 113.13 5Fraa la PP-O- 200 450.00 450,00 450,00 450.00 450,00 128,57 2FaxSMaal PP-O- 100 7.00 7,00 7.00 7.00 7.00 127,27 1
Qlaaafna PP-O- 10.000 10.20 10.20 10J0 10.20 10.20 -2.66 95.33 1
Orancao PP-O- 20300 7,50 7 30 7,50 7.50 7.50 106.99 1Quararapaa PP-O- 900 1 009.00 1.009,00 1 009.00 1.009X10 1.009.00 -0.10 158.17 1Qui?* PP-O- 30 900 280.00 260.00 26636 270 00 270.00 IX 76,07 6Haroilaa PP-O- 20 000 1.20 1.20 1.20 1.20 1.20 100.00 1Harmg PP-O- 600 290.00 290.00 290.00 29030 290 00 12035 1Ijuaeu Cala PA^J- 20 000 270.00 27030 270,00 27030 270.00 115.38 1ImMuba PP-O- 500 360,00 360.00 360,00 36030 380.00 EST 171,43 1imtoac Pit. PP-Q. 204 000 3J0 3 20 3J0 3 JO 3.20 -3.90 65J1 4Inbac PP-O- 447.000 331 3.58 3.63 3.70 3.58 1.17 70J1 10Inapar PP-O- 4 807 500 15.01 15,00 16.82 1930 18.50 835 192,71 88Ipkanga Pat. OP-O- 2.100 34.50 3430 3430 34.50 34.50 EST 17230 1!p«ana« Pat PP-O- 785.200 4630 48 50 49,66 5030 49.00 0.96 12739 16Has rp-o- 5100 75.00 7630 79.61 60X0 60.00 132.52 3JMSamoa PP-O- 38 000 10.00 930 8 33 1030 9.00 9.10 103,47 3•Oat* OP-O- 100 2 550,00 2 66030 2360.00 236000 2.650.00 EST 1J4J1 1LMM PP-O- 10000 331 331 3.81 331 331 EST 90 25 1Lam-Naoorvy MaUM PP-O- 873 COO 6,40 6J8 843 6 49 630 -032 108J1 16Lart Uaqulm PP-O^ 47 000 33,00 X.00 3136 3330 30 00 7034 6OS& 4.400 450 460.X 46034 45230 45230 -332 64.23 3L*wna PP-O- 2598900 1730 1730 1637 2130 2030 6 11 23338 44Magr-earn PA-O- l 000 OX 60 58.X 58 88 00 80 7,43 149,06 7Man Ga«o PP-O- 681000 1.85 130 1 34 . 35 1.80 -4,17 76.87 10Mangaia PP-O- 18 300 21.20 2130 21.06 21J0 21.00 EST 17192 8Mtonaarmm OPEO- 6 478 5X 1530 15JO 1832 17,10 17,10 6,74 144.16 88Wannaamarv. PPEG- 886 8X 10J1 10J1 1138 1230 12.X 6.73 140 67 40«aropoe PP-O- 3 OX 65.X 6530 85 65 00 65 88 47 1Marvin PP-O- 157 2X 12.50 12X 12.48 1250 1230 -3 70 100.48 7Manoaa Junicr PA-G- 49 9X 2130 20 20.85 22,50 2230 -0 67 66 56 11

" Mandaa Juniof PB-O- 249.4X 28,50 28.50 25 80 28.40 28.10 3,00 81.42 27
Mal.Ouqua PPEO- 37.6X 23,10 23.10 23.58 24,50 24.X 120,09 3
Mat waoal PP-O- 115.800 25 00 24,50 24.83 25,X 24.50 -0.24 83.10 3
Msllaa PP-O- 55.5X 3530 32.60 33J8 35.X 32,50 -8.21 131.68 4
Mttrolab PP-G- 7,500 14,50 1430 14,49 14,50 14,M 2.99 152.53 3Moddata PP-G- 167.000 25 00 26.X 25.40 28.X 26.00 -0,04 87,50 7
Montraai PP-G- 550.0X 4.40 4 30 4.37 4.48 4.33 -130 96.2« 16
Utototadkj PP-O- 241.000 26.M 23.X 25.24 26.50 23.X -5.79 310.48 11
Mudar PP-O- 4.2783OT 2.95 2 3 2.98 3.15 3.06 0.68 98,44 36
MuRtlat PP-O- 721.000 2.40 2J6 2.39 2,45 138 4.82 77.10 10
Multitatf* PP-O- 62.2X 11.40 11.X 1135 12.X 12.X 9.13 80.08 6
Nactonal ON-O- 72.900 120,00 12030 12030 12030 12030 EST 104,78 2Nacionai PN<3- 98 300 60.M 7930 79.98 8030 6030 0.43 114,02 5
otvabfa PP-Q' 500 64.X 54.00 64,X 54.X 5430 -3.57 1X.X 1
Orton PP-Q- 15300 18,X 18.X 1830 16,00 16.X EST 65.71 1
PacMmbu PP-O- 110 000 6,55 6,30 6,53 8.55 6,30 4,02 123 44 2
Pacaanfiu Nov. PP-R IX.OOO 4,60 4,60 430 430 4,60 -4
Papal SlmAo PP-O- 187 000 150,00 15030 158.25 175.X 17530 8,03 144.42 40
Para Da Mmaa PP-O- 350 000 1,60 1.70 1.73 130 1.70 435 28833 7
ParaRxma PP-G- 2.024 1X 6J0 8.X 8J8 830 8.11 1.84 84.18 22
Paranapanam* PP-Q- 11.257300 245.X 24430 26533 29230 267.10 834 160.10 436
Pardlgao Almanloa PP-O- 343.600 14.00 1430 1433 1435 1435 107.63 4
Parataj PP-O- 2203X 13.20 11.50 12J7 13J0 11.50 -10.44 97.15 6
PatroOrM ON-O- 14 7X 1.650,00 1.670.X 1 631,77 1 68030 1 6X30 1.91 148.46 14
Patrotrta PP-O- 3 207 800 3.080,00 3.050 30 3.139.14 3J20.X 3JI0.X 2.03 112.85 156
Pattanatl PP-O- 10.0OT 1630 18.X 16X 1630 1630 14430 1Pnalh OP-O- 11300 43,00 43.X 43.96 4430 44,TO 2,45 125,80 3
pi ran pp-O- 427,900 22.X 2230 24,42 27.X 27.X 10J0 94.72 10
Plr»« Pnaua OP-O- 67.900 25.X 24.50 25.41 26 00 28.X 106.32 10
PWffl Pmua PP-O- 27.9X 18.X 17.50 17,96 1830 1830 -2.61 11031 8
Potaldan PP-O- 33 9X 179.99 15030 102,40 16030 15030 -4,47 90.56 5
PofcpropUano PA-O- 58J00 54.X 5430 54.95 55.X 55.X 1.76 92.20 3
Promatal PP-O- 1088 7W 3,80 3 30 3.77 4.X 4.x 14,24 108 30 16
Promatal Nov. PP-R 398.0X 3.40 3.40 3.44 3.65 3.65 -4.45 3
Oulmialnoa PB-O- 1X.0X 2.05 2.X 2.03 2.05 230 1.50 98.45 2
Radmac PP-O- 47.0X 23.80 20,X 21,96 23.60 21.50 -11J0 108.78 7
Ratnpar PP-O- 8.000 16.x 1830 16.17 18.50 18.50 4.13 60.29 2
Rhaam PPEO- 271.0X 4330 43JO 43.83 48,X 4830 -6,40 140,18 15
«o Quahyta PP-O- 635 000 2.31 231 2.37 2.60 2.60 -1037 1X.42 5
Wograndanaa PP<3- 62.200 20.X 20.X 21 .X 2230 22.X 939 116.76 6
noautanaa PP-G- 864.000 1.38 1J0 1.26 1.38 1.35 -6.26 66.32 11
Sada Sol Amartcana PP-O- 81.000 41.x 4130 44.58 47.X 47.M 11,17 128.18 5
Sadla Conoordta PSEO- 300 000 28,X 29.X 29,X 29,X 29.X 147 37 1
Samrnl OP-O- 68 JX 2.16030 2.16030 2.163,48 2.3X30 23X30 -0.11 184.24 18
Sammt PP^J- 1X.1X 1.680X10 1.82030 1.684.84 1.880.X 1.82030 3.64 16631 4
S»no PP-G- 723X 16,X 1630 16.28 17.X 17.X 2.07 183,35 3
Sargan PP-O- 470.000 20.X 20.X 2234 23,X 23,X 11.70 143.84 16
Sharp PP-O 10 600 600 1,20 1J0 1,58 2,02 2.00 30.58 77
Sharp PP-OE 10.888.800 6,13 6.13 8.17 10.48 10.10 14.48 96.22 135
SlfrrfC-O- 156 .OX 61.X 61.X 6131 62.X 82.X 176.03 2
Sid InformAttca PP-G- 32.0X 32.50 3230 32,67 33,01 33.01 -3,68 125.58 9
SHOO PP-G- 49 OX 67.X 87.M 87.51 6830 8730 -0,56 10536 5
Sondottcnka PA-O- 413X 12.X 12.X 12.X 12.X 12.X 14.29 171.43 2
SondoOcWca P9-0- 57.2M 1130 10.90 10.99 11.00 10.90 2.14 157.X 3
Souza Cnu OP-O- 33.3X 2.56030 23X30 2.638.47 238030 2.58030 -0,72 157,27 It
Staroup PP-G- 351.OX 28,X 2830 30,09 3230 32.X 4.33 170.X 10
SupareaaM OP-O- 30.2OT 23.X 22.X 22.33 23.X 22.X 11,76 148.87 3
Supargaabrta PP-O- 6.1M.0X 20.x 2030 22.02 23.x 21.45 5,31 168,74 59
Suiano PP-O- VOX 3.0X30 3.0X30 3.0X30 3.0X.X 3.0X30 EST 150,X 2TJanar PP-O- 600 870.M 960,X 86137 870.X 860.X 98.17 2
Taonoado PP-Q- 1 100 23.50 23.50 2330 23.50 23,50 -2.06 89.39 1
Taka PP-O- 5.5X 19.60 1830 1830 19.50 19,50 118,18 2
Talar) ON-O- 1.207.9X 6.85 635 7,12 7J0 730 4.55 134,34 8Talar) PN-O- 102.7X 7.70 7.70 7,74 7,S0 7,90 0,39 133.66 4
Taxtfl Karttan PP-O- 20.0X 50030 5X.X 5X.X 5X30 5X.X 204,06 1
Trtchaa PP-O- 10.0X 75,X 75,X 75.X 75,X 75,X 1X.X 1
Tromblnl PP-Q- 196.0X 42,X 41,X 41,48 42,X 42.x 176.55 7
Un'par AN-G- 3 300 22.50 22.50 22,50 2230 22.50 192.31 1
Unlpar BN-G- 14 8X 30.X M.X 30,X M.X 30,00 183.55 1
Unlpw PA-G- 643.6X 27.20 27J0 27.77 28.50 28.X -2.36 155.14 12
Unlpar PB-O- 14.658 4X 31.01 30.50 3232 34.80 34,10 4,56 147.14 209
Ualna Coata Ptnto PP-O- 12.6X 24,X 24.X 24.78 25.X 25.X 16SJ7 2
VaccM PP G- 1.2893X 136 135 1.46 1,60 1.60 -2,69 107.41 6Vala «o Ooca OP-O- 530.IX 2.450,X 2.35030 2.53836 2.6X30 2 450,X 6.71 165.42 15
Vaia R» Doca PP-Q- 7.568.1X 5.090.X 4.9X.X 4.99538 6.1X.X 4.911.M 4,06 167.76 267
VartgPP-O- 130 400 211,X 21130 283.38 264.90 284,X 21.67 309.84 26
Varolma PP-O- .642.5X 3.40 3.40 3,88 430 4 30 -2.40 83,18 16
Vigor PP-G- 10.0X 18.X 1630 16.X 1630 18.X -7.69 1X.X 1Wamblay Roupaa PP-O- 61.2X 12.W 12 90 14.X 15.x 14.50 -2.67 113.97 3
Wlllta Martina OPEG- 4.112.7X 2330 23.49 2431 28,X 25.50 6.99 139.14 129
ZanlnJ PA-O- I03.1X 4,50 4.X 4,45 4,50 4,50 2,77 281,65 6
ZM PP-G- 4J40.2X 1,40 1.35 1.43 1,48 1,40 -2.72 99,31 20
ZM Pit PP-G- 2J20.000 1,40 130 139 1,40 1.X -0,72 95,86 6

Concordatárias

Qtd. Abt. Min. 0«c.% IU N°Ano N«g.

Banor] PP -O-
Bnwnêdtnho PP-G-J.B.Ouvta PP-Q-OUcal PS-<3-TrtntbíMd PP-O-

1.500219.00014.7W.6002.100984.000TOTAL

650.0026,001.564.502.70165.595.500

650.0026,001,564.502.60

697,3327,711,635,192,66

600.0029.001.696,002.70

800.0029001.566.002,70

14,166.123,8246.20•3,97

139.85115.31100.82192.9495,34

419393103735

Operagoes a Termo

Tftulo* Ttpo Praxo Ou«rtt. F«ch. Mi*. Mln. MM. Volum*

Ac«<ni PP-O- 030 20XXX) 125.84 12534 125.84 125,80 251630 1
Paranapanoma PP-O- 030 20.000 326.70 326,70 326.70 326,70 6.534.00 1

TOTAL 40.000 9 050.80 2

Opgoes de Compra

Vane. Piato. ma. Ouant. VokmaT"ul° Exarc.

PETROBRÁS PP-O-

SUPERQASBRAS PP-O-
VALE DO RO DOCE PP-O-

COG ABR 4.00000 580.00 525.51 270000tOH ABR 4.500.00 350.00 320,10 2 510 000
<XM ABR 500000 22000 190.74 4010000
COJ ABR 29.00 3.43 3,42 5.100 000
COJ ABR 5.40000 1240.00 1.24500 40000COL ABR 6 000,00 850.00 93137 290 000
COM ABR 6300.00 64000 675.93 4390000CDP ABR 7.20000 280.00 321.57 3.300000

141 890.00803.470.00784380.10
17 490.00
49300.00270 100002.967 350.101061-200,00

QTDE TOTAL VOLUME TOTAL19 910 000 6 076 180^0

Câmbio

Coroa Dinamarquesa..Coroa NorueguesaCoroa SuecaDotar AustralianoDólar CanadenseEscudo -RortmFranco B«*gaFranco Francês
Franco Suíçolona —
ütxaLraMarcoPeseta —
Xelim

Indicadores diários

Overnight

LFT
Taxa da Andlma (bruta): 30,62Rand. Acum. da semana: 2,05
Rend. Acum.domôs: 13,15

OTN
Taxada Andlma(bruta): —
Rend. Acum. da Semana: —Rend. Acum. do més: —

Taxa referencial de CDB
% ao ano

Pruo 80 dlts 90 dlaa 180 dlaa
20.22 nd nd

Fonta: Banco Central

Ontam
Oficial

Paralelo
Turismo

Dólar
Compra Venda
0,995 1,00
1,65 1.73
1,65 1,70

A0lo(%)

(73)

Jul 0,27 S«t 0,49 Nov 0,76 Jan 1.23
Ago 0,38 Out 0,53 Dez 0.97 Fev 1,60
Cotaçôo do primeiro dia útil de cada mês

Ouro
(Cz$ gr • lingote por gramas)

compra venda
Banco do Brasil (2S0grs)  19.80 19.90
GoWmlne(250grs)  19.60 19.85
Golden Metais (250flrs)  19.90 20.00
0urtnvost(250grs)  19.60 19,80
Saíra (1000g rs)  20.00 20.10
Degusa(1000grs)  19.86 19.96
Reserva(1000grs)  19.60 19.80
BozanoSimonsen(1000grs)  19,85 20,00
Fundldoras, fornecedoras e custodlantes credenciados
nas Bolsas de Mercadorias e de Futuros.

Indicadores

Ago. 8«t. Out. Nov. Dei. Jan.

Inflagao
IPC (%)

20.66 24,01 27,25 26,92 28,79 70,28

INPC (%)
20,63 26,93 26.81 28,15 28,43 35.48

FGV <%>
22,89 25.76 27,58 27,96 28.89 37,56

1,98
0TN (CZS)

2,39 2.96 3.77 4,79 6,17

Correção Monetária <%)
20,66 24.01 27.25 26.92 28.79 —

Caderneta de Poupança (%)
21,26 24,63 27,89 27,55 29,43 22,97

Correção Cambial <%)
21,00 24,10 27,65 26,92 29,46 30,00

Overnight (%)
21,89 24,22 27.48 26,19 29.90 22.97

Bolsa do Rio (%)
28,78 39,75 24,32 21,46 51,79 4,29

Bolsa de Sdo Paulo (%)
28,78 45.35 31.84 18.50 53,19 0,06

Aluguel Semestral (%r
185.04 191,57 211,67 232.50 258,30 286.06

Aluguel Anual (%)••
424,92 495.50 598,78 714,42 816,05 933,62

* Fonte: * AFI•• Abadi
t

Mercado Futuro

BBF
IBV — 12 (pontos)

AMI
57.150

BM&F
Caf6 (NczV'100 sacas de 60 kg)

nd
Bovespa (pontos)

Abnl
64.600 

Boi Gordo (C2$.gr arrotja bqukJa de 15 kg)
nd

OurO (CZS^gr hngote de 250 grs)
Abnl

25.00
Frango Resfriado (Cz$)

nd

Dotar do ! po b — DOlar po» moeda
Taxas dwmçadas peto BC no fechamento de ontem — 15 horas

Moada por cMtar Em enrndos
Compra Venda Compra Venda
7.1369 7,1551 0.13906 0.14012
6.6773 6.6957 0.14860 0.149766.2972 6.3128 0.15762 0.158800,80969 0.81181 0.80564 0.811811.1881 1.1910 0.83543 0.84168150.85 151.55 0,0065655 0,00662912.0735 2.0784 .0.47873 0.4822838,462 38.559 0 02S805 0.0260006.2437 6.2643 0.15884 0.160031.6614 15656 0.63554 0.64045126.37 126.73 0.007B513 0.00791331.7526 1.7573 1.7438 1.75731346.2 1349.3 0,0007374 0.00074281.B332 1.8378 0.54141 0.54549114 76 115.03 0 0086499 0.008713812.907 12.943 - 0.076876 ;,C7?477

Março
1.03

Dólar (Czs)
Abril
1.20

BMSP
OurO (CZSgr lingote de 250 grs)
nd

Algodão (CZS 15 Kg)
Março Ma»o
18.50 1950

Boi Gordo iczsi5Kg)
Abril Junho
22.SU 32,85

Café (CzS mit 60 Kg)
Março Mao
96.00 237,00

nd - Nào Ospcnrve!

Fundo de Apoes ^

Viler lU.Ttitiit Con Acum. AcutaCxi no mil 'Who
MU NA^i Unitifice 18 33 II U

do S<jt 7? M
Ave'C-suii.bfio :jjo aj>?
fccV*  ?3,1? ¦¦ M74

\rrri • CP* 11.0 -IV
k&n 14.66 71 S?

13,4? _ 1018
Bifttft jrtw Acftw  7 46 ' ' tM

*Caw (13) 0.060473 19.81 ' ' 17,49
tcbti (13) C.O:3917 17.78 16 60HO . .. HP

17.18 73 31
Binqui'OI 70,47 ° -20,9?
Bi^tu* CAfl 17.70 ¦
Bi*nm FAB 70.50 ¦ ' "W.81
ee kin Oura (13) 0 601877 J9.85 73.37
Bfll B>ideua 18,60 ^ 25,73
B6M — B B»H»o (13) 0,778300 75.00
eCA km (13) 0.0035-00 77.M *7,31
K1 77.17
ctV. km 79 68 30 13
BfB 7£77 78 07
EMC kiii 10 17 " 7107
BMP 71 '7 "8- 93
B«iG kbi <l]) 0 046557 70 69 2\ 45
bS\ kttl IS 51 11 V
bcirtfl kin (131 0079379 2! 59 . . 3C.21
Bitrtil CSA (13) 0.413440 ?4,4| ?6 12
Bottor Sffim (13) 0 515406 70,91 - 73,17
Bcowo kbn (14) 0,376728 74 86 - i U 15
Boano C«rt^« (14) 0 093303 24,25 29 10
BnfrKO Acta (13) 0 361660 17,>1 74 41
ERB kbti 37.40 '" -'^ 6?
CCf • Acbti *3 ' 1810
CMS* fig Pr 22,15 2813Cm* 73,91 2214,
Crt> (14) 17,764000 17.S4 26 33
Oditif<0 FBI 71 14 25.13
Qyjirwl 75,51 ' ~?>,0a
Cufml B*m C^'P 70,33  19.S3
Cfffml ton Acta 70.59 ffi.l?
Cnfivrf IfetipU 73,25 , '.'j^.90
Cnfml (Ej-157) 70.07 1^%Cmcira Un-tunca 14 94 — # 34

25.26 < .• M
Dibftn - 2137
(K kfn 74,13 ^ 13 38
Drbonco 16.6/

'3,43 '?fiC3
Elrti (13) 0,001031 70,36 24 26
EauiP« Acta (13) 36.711300 9,40 r ... 24.C2
Eitmcturi 15 67 16.45
Euoow • [u 19,79 fl 06
FAX Kocionol 19,99 **,'3.03FUT 7140
FIC fritaca SilZ £73
Fidtp 19.84 s" "'2315
Mm KMfl Bon* 75,42 " ' X76
Fmw (13) • 0.795990 77.64 71 74
F mrrvwt Acta (13) 0 037513 74 14 ,8 . .,,23 63
FMACM 77,83 - ..-28,19
(Unrt-i (14) I 007ICO 18.90 26.10

do Ccn»c« 23 96 -,' ^.S3
Oixle 23 64 • - 21,60
Acta 73 40 35 36

HV 1^42 7170
Incm 16 94 14 01
06 (13) 178 C97474 17J6 72.36
tehfiO Acta 71.84 XJ&QQttij Cogtoj Morjat (13) Q 465JS5 1?.7? ¦ yj j::.30.08
Itiuicta (13) 0.344162 28,26 26 46

70.78 75.02MB P*» 1913 ¦ -19 79
MyunM flo Bri  74.33 •' 78 45
>itKv}>orii ki*i 16,72 . 2S.S1
Utiy.ffvwto (13) 1C 435000 14.44 " 15.19
fcHI 7344 1660Umu M. 77.75Mcrt^nbimi (13) 0,063817 76,99 ¦ -¦V.'2
Wcntrulton* kbi (13) 1,598835 27.35 31.32
IMtip^c (13) 39 153623 1?,98 22.H
Mumggc 751 (13) 91,348538 18,42 a.»
Hjccul kj*t 21,43 _ *74.93

CM 76.47 : 15.94
O^H Acta (13) 0.115773 71,77 . .,-.37 40
(Hun • *0
Pulo Wiliemnre U 02 15.07
PillitftYnt Acta 17,97 ' "19.36
Pillnrimt ConOomlwio 21,74 -',J jjj.97
p*C 21.98 - 24,11
Pnmi (13) 0022597 24.06 .. 23.35
Pnmm 75,71 32.72Rill 70.53

74.02 3C.OORoolmoji  70.93 ; ¦ 23 '4
RiflO NO
Ru.li 32iO U?Sifn <^ta 17.78 R.19Sciuruw Cjo-fASC 70.53 ' 3.92
Soiunflo^t 78 17 ,)4C7
SitKM *0 - 27.07
Sotjmj  17 81 19 36
Saga! LLH - ^
Soun Boftoi 22,13 - 'Z3 <*4
Sudiment Acta 77J2 ' 7M7«
Th«i it Acta 16,67 71.6J
t'fltbixo 70.47 79,71
Zllutw 15,74 15 00
T0TA1
NO HiO PlSPOKfYU
13) Pos^lc om 17/2/19
14) Pov^io Offl 2tt219 .^3

h m9^

Fundo ao portadox:,:
V»lor da Pitrtminio

oof czs uqumo wca
Afbl (F^) 12 0.169*50 1 768 634
Aflanoca (RJ) 2.009000  11 04/
Bamr1n<3u» (PR) 13 0.007970 277.04 1 664
Sany] (RJ) 13 0.914300 28 041^50
Ban—pa FBP (SP) 0.056995 501 562^64
Banaataoo (PR) 13 0.065146 337.762
BB Conta Quo (RJ) 13 0,245078 1.201*01*854
Bynga (MR) 13 39.323034 33 924122
BMC (SP) 13 0,657365 S9.14Q.763
BMP (MO) 13 10.126244 27.654-629
Boavtsta (RJ) 13 68,456217 63.81 V6P6
Boston Fundo BKB (SP) 13 0.042*06 116Q78.096
Bozanc. Sury?nsan (SP) 14 0.069368 129 483P68
Qttbanco (SP) 13 6.719830 12 632 924
Ec0n6mkx>Pcrtad0f (SP) 14 25.676066 61294
Etta (DTVM —• RJ) 13 5.789070 ; 66^77
Flnaaa (SP) 13 6.427455 164.811.659
FlaritW (TO) 13 0,105987 9^4,265
Ga'anca <RJ) 13 53 696506 18 761 7<5
lot) (SP^ 13 8.906477 429.197
Itad-Rauvaai (SP) 13 i .269581 334J29.424
MaaWap»c (RJ) 13 5.66530C  2 820
Montraalbank (RJ) 13 53.567269 13>03 639
MuWipOc (SP) 13 22 351526 11 878 699
Naoonai (S<N — RJ) 14 43 592554 22tT t29 S2S
Onaoa (RJ) 13 i 076,634325 468 036
Safra (SP) 13 OQ71382 481-569 632
Stytnq (RJ) 13 3 468977 14 W50O9
Vftor (RJ) 14 9 527221 &t?57
06S 1) POSIÇÃO EM 071288
a POSIÇÃO EM 2501 8831 POSIÇÃO EW 310! N4) POSlÇtó EM 01028951 POSlÇtó EM 0202 89íl POSlÇtó EM 0302897) POSlÇiO EM 09028981 POSlÇtó EM 100289SI POSlÇtó CM IJ02P9101 POSIÇÃO EM 1402B911) POSiÇÂQ EM 1502F912! POSlÇtó EM 16028913! POSCtó EM 17C2S9141 POSlÇtó EM 20 02 89
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Guia prático para aplicações financeiras

durante o Plano Verão:
Fundo ao ftxtador
Bozano,Simonsen.

Infonrwçô»: 000Gratuito (021 > MOO 6163 .no Rioüc Janriro: 2718001

$olsa de Valores de São Paulo

Resumo das Operações AM. Min. Méd.

Otd« (mil) Vol (NCrt mil)
Lol* Padrão 291.677 36 723
ConavxJêlâfiM 17 542 4(1
Direito» «Recibos 65 096 107PtWd«lnc FUCâliDC I37« *30 9

., ootvfl 30 'Mercados Termo: 5.410 236OpçòMdc Compra 161 120 6963Fracionário; 30 12
TOULOERAl: Ml 351 46 138Irxjice Bovaapa Mddto 43 256Intfoô Bovaspa Fechamento 44 371 (? 0.3)
.Indtcp Bovaapa Máximo 44 403" 'IHjíctf&ovoapa Mínimo- 41529Daa 67 oQôei do IBOVE8PA. 46 luttram. 11 caíram, 7 permaneceram astavoi» a uma nèo foi
negociada.

Mercado a vista
Tttuloa Old. Ati Mln. M*d. Uix. Fech. Oac.
Alx Xtal PPA 26 000 190.00 190.00 196.07 200.00 200,00Acaslta PP C01 16 000 65.20 65.00 65.03 65.20 65.00^kooJUtona PP 10 400 140.00 140.00 140,00 140,00 140,00
Aooa VIII PP C46 10 969.900 14.90 14.50 15.33 15.70 15,50 * 4.7•*A6S« VIII PP 2.114 100 14,00 14,00 14.10 14.50 14.50 ? 3.5
Adybos era PP C32 64 000 4,50 4,50 4.50 4.51 4,50Aduboa Trevo PP C13 677,300 3.05 2.99 3.05 3.10 3 01 -0.3Acrocerns OP C06 100 000 30.01 30.01 30.01 30,01 30,01 ->0.0Alj»oee<*t PP COd 2.697.600 37.00 36.50 38.01 38.51 38,50 * 4,0
Aibo/ua OP 500 649.00 649.00 649.00 649.00 649,00 «3.0Alpagttas ON 111.800 4400.00 4400.00 4941.23 5000,00 5000,00 +13.6Alpergataa PN 50 200 1851.00 1849.99 1883.65 1900.01 1900,00 4-2.7
Amazonia ON 21.200 180.00 180,00 180,00 180.00 180.00 -5,2Apwlca Sul ON 188 4 000 38.00 38.00 38,00 38.00 38.00
America Sul PN 188 3.200 13.00 13.00 13.00 13,00 13.C0
Amenta Sul PP C03 461.000 14,00 14.00 14,33 14,50 14.50 *3,5
Anhanouara OP 100 1100,00 1100,00 1100.00 1100.00 1100,00 -4.3; Antarc Plaul PNB 1.700 305.00 305.00 305.00 305.00 305.00
Antarcl -Nord PN 200 700,00 700.00 700.00 700,00 700.00
Aqualac PP C06 6 610.200 11.00 11.00 12,24 12.50 12.50 >8,5
A^caaPPB 3.000 7500.00 7500.00 7500.00 7500,01 7500.01 ?o.oAmo PP C02 200 82 000 82 000 82.000 82 000 82 000
ArtaiPP 300 21 000 21 000 21.000 21 000 21.003. Aut Asbftfttoa PP C01 2.200 50.00 50.00 50,00 50.00 50,00'AvtpaTON 2.500 22.00 21,01 21.05 22.00 21,01 -0.0
AlvtpatOP 135 000 25,00 25,00 25,74 26.00 26.00 *8.3
AwvedO PP 1.307 000 28.00 26.00 27.43 28.00 28,00 + 3,7
Bahama PP INT 1.647.000 23,00 23.00 23,38 24.00 24,00 >4.3' Bamorind Br ON 5 500 305.70 305.70 305.70 305.70 305.70 -1.4
Bandalr Inv ON ED 3.000 100.00 100.00 100.00 100.00 100.00 /Bangelrontea ON ED 10.900 81,01 81.00 81.01 81.01 81.00 /Bandelrantes PP C02 11.600 45,00 45,00 45.00 45.01 45.01 -9,9Banaapa ON 1.105 000 9,00 8.80 8,99 9.00 8.99 -0.1Barwspa PN 20 000 13,00 13.00 13,00 13,00 13,00 >0,3

. Banaspa PP C54 5.344 000 17.70 17.70 18.44 19,00 18.80 >6.2
Banrtaul PNA 30.000 14,50 14,50 14,50 14,50 14,50 -6.4Barratto PPB 50.000 5.20 5.20 5,20 5.20 5.20 >1.9Balgo Mlnelr OP 918 600 390.00 375.00 434,88 440.00 440,00 > 10.0
BotOO Mlneir PP 2.695 300 285.00 285.00 301.14 310.00 335.00 >5.1BiC CaW PPG 310.500 95.00 95.00 119.96 120.00 120.00 >9.0Btobras PPA 81.700 6.60 6.60 6.M 6.60 6.60 H,5Bombrtl PP 65.500 80,00 80.00 81.28 86.00 85.00 >6,2"Bradaooo ON 331.900 73,00 73.00 73,12 76,00 74.01 >1.3-"BfWWKO PN 1 493 400 77.00 77.00 77,00 77.01 77,01 >0,0
Bmdosco Inv ON 12.200 105.00 105.00 105,00 105,01 105.01 >0,0Brodasco Inv PN 97.000 105.00 105.00 105.00 106.00 105.00? Brahma OP C05 20.200 280.00 273,00 279.93 280.00 273.00 > 5.0• Brahma PP C05 184.500 224.99 224.99 235.59 240,00 240.00 +6.6
.B'WilON 67 800 930.00 910.00 925.40 930.00 930.00 >1.0Braaii PP C62Braaillt OP C05Braaimat OP C24Braalrtttt PP C24^ferasinca PP"Bntsmotor PP C03Brinq Mimo PP C011 Boettner PN
C M A Minar PPC M P PPCaem! CP C27Caí Brasília OPCaf Brasília PPCaiua ONCatua-PNA-Ca¥at PP C01-Cambud PPCau Anglo OP C02Casa J Silva PP C01, t .Casa Maaaon PP"C5c Cartucho PPCt5v"lnd Mac PP C04Cwawa PPA
Çelul Iram OP C27' Cemlg PP ES^Caap.RN

—CflvaLPN
_Qa_Her1ng PP C65Clbran PP. Oca PP C02Om Aratu PNB INT

188 600 1400.00 1403.00 1467,29 1560,01 1560.0180.000 450.00 450,00 463,75 460.00 460.00100 200,00 200.00 200,00 200.00 200.008.000 190.00 190,00 190,00 190,00 190.00210.800 120,00 120,00 124.89 125.00 125.0010.200 6000 00 5900.00 5998.04 6000.00 5900,001.320.100 4.89 4.80 4.81 5.00 4.8050.500 62.02 62,02 82.02 62.02 62.022.000 450,00 450.00 450.00 450,00 450.001.400 100.00 100,00 100.00 100.00 100.00400 6550.00 6550.00 6550,00 6550.00 6550.00200 000 9.80 9.60 9.80 9.00 9.80291.700 7.00 6.99 7.12 7.50 7.508 000 400.00 400.00 441.88 450.00 450.0033.400 360.00 360.00 360,00 360.00 360,0011.50 11,50 11.50 11.50 11.509.00 8.60 8.81 9.00 9.00171.300378.6008 200 3021,01 3021.00 3021.00 3021.01 3021,0024 10036 00069.000176 000100.000452.4001.436 00041.800230.400

8.000.9573.009.201.007.504.5560.0052,00

8,000.9073.008.951.007.204.4560.0052.00

8.000.9173,009.011.007,434.4860,0052,79

8.000.9573.009.201,007.504.5560.0154.00

8.000.9073.009,001.007.504.4560.0154,0040.800 290.00 275,00 289,30 290,00 280.0032.0001.163.100600
4.50

27,0036.00
4,1525.0036.00

4.4625.97
39.00

4.5027,0036.00
4.1526,0036.00

•11.4
>2.2
>3,8> 1.8-1.6•3,6>6,9>7.1>8.6>0,7

/-0.1-2.1

-5.0-2.1
+ 3.2>1.8•3,4•7.7-3.7

-Ctm-lau PN 60 000 38.00 30,00 38,33 40.00 40.00 + 8.1Orat-OP 1 600 2150.00 2150.00 2150.00 2150.00 2150.00 +10.2Clquliw P«tt PNA 257 000 102,00 100.50 102.00 110.03 110.00 + 7.8Clquine Pelr PNB 25.300 100,50 100,50 105.71 110.00 110,00 + 10,0ClQulne Polr PNC 5.000 110,00 110.00 110.00 110.00 110,00 - 18,2PP 404,200 40.00 38.00 38.68 40,00 38,50 * 1,3CtlmM OP 18 700 5.11 5.11 5,11 5.11 5,11 /Cllma* PPB 482 000 7,00 6.20 8.55 7.01 6,20 -11,4Cctyfiflrryi PP C01 33 000 39.50 39,00 39,49 39.60 39.60 -1.0Colap PP 4.277.000 300.00 300,00 314,92 320,00 32C.00 +6.6CcUtx PP 487 700 33.00 33.00 33.00 33.01 33.01 +3.1Confab PP 204 500 660,00 830.00 847.97 660.00 850.00 +3.1C<Wrto PE 4.300 478.53 478.53 478.53 478.53 478.53Const A UM PP 4.000 8,00 8,00 8.00 8.00 8.00 -0 8Const Bator PPA 20.000 2.30 2.30 2.30 2.30 2,30 + 2,2Corgi Batat PPB 99 200 2,30 2.30 2.30 2.30 2.30Conllnanul PP 163 000 70,00 70,00 70.00 70 00 70.00 ? 0.0CopaiT>P 11.100 18,00 17.00 17.45 18.00 17.01 +0.0CSjfcr* PNA 100 590.00 590,00 590,03 590.00 590.00Coporw PNB 700 300.00 300.00 300.00 300.00 300,00
Copane PPA 1.563900 625.00 610,00 635,99 845.00 640.01 +2,3' Cot FUOotro PP 870.000 2.90 2,60 2,81 2,90 2.60 -4.7—Coibitu PN 146.100 11.50 11,50 11,52 11,60 11.50 + 0,8_jCosJoua PN 71.100 19,00 18.50 18,65 19,00 18.81 +0.5Cosljua PP 107.800 18.50 18.50 18.50 18.50 18.50CraOito Nac PN INT 32.000 20.10 20.10 20,94 21.00 21,00 + 3.4

, Ctasal PP 66.000 7,55 7,55 7.60 7.60 7,55 + 0.5Cfuiotro Sul PP COG 27 100 69.00 69.00 89.72 71,00 71.00 +1.4¦'Cm-PP 30 000 62.00 82.00 82.00 62.00 82,00 + 3.3: Of Vnaoonc PP 10 000 75.10 75.10 75.10 75,10 75.10 +0,1Doom PN 187.100 30.00 30.00 31.13 32,20 32,20 + 7.3Buratai PP ED 3.974.400 56.00 55.00 56,74 59,20 58.50 + 6.3Sborio PP C04 848.400 9.60 9.50 9,82 9.80 9.50 -2.0
_Jcpnoi«oo PN ED 5.400 B4.00 84.00 84.00 84,00 84,00 + 5,0. Eppnorrioo PP C03 104.500 91,00 91,00 92.91 95.00 94.95 + 4.3"Edlaa PN 227 600 29.20 29,03 29,49 30.00 29.20IBITPNA 21.000 54,00 54,00 54,00 54.01 54.01 +3.8

( -Etobra PP C30 852.000 59.00 57.10 58.99 59.00 57.10 + 0,1tluma OP 1 000 49,50 49.50 49.50 49.50 49.50 -1,9--'Shma PP 37.£00 48.01 48.01 48.35 46.50 48.50 +1.0Eratvaco PN 200 90 000 90.000 90 000 90 000 90.000 + 5.8Engamlx PP 1.000 70,00 70,00 70.00 70.00 70,00 + 7.6Engasa PPA C01 1.087.600 105.00 100.00 116,80 130,01 125.00 + 19.0frtaaon OP 5.000 520.00 520.00 520,00 520.00 520,00
Ericsson PP 11.300 530.00 530,00 531,77 535.00 500.03 -1.8~E«traIa PP C01 4.813.800 14,00 14.00 14.35 14.70 14,50 + 3,5EtSrNrON 864 200 100,00 105,00 110,36 115,00 115/.0 + 4,5•;£ucnt« PP INT 27.000 100.00 100,00 100,00 100.00 100.00F OulmtraM PP C16 100 330.00 330.00 330.00 330,00 330,00 »10.0FNVOPCOS 13.000 19.00 17.00 17.85 19,00 17,00 + 0.0F N V PPA COS 4.835.800 6.10 5.80 5.86 8,10 8.00 + 1.6Fab C flanau* PP C03 80 000 20.00 20.00 20,00 20.00 20.00For Urn Bras PP ED 52.000 52.75 50.00 50.11 52.75 50,00 -9,9Farbasa PP 131.100 921.00 900.00 920.50 925,CO 925.00 +0,5Farm Brss PP 2.000 199.99 199.99 199,99 190,99 1S9.S9 « 0.0pp 6.885 900 60,00 59.50 64,42 87,00 65.00 + 8,3Fertlsul PP C01 100100 3.85 3.40 3.85 3.B5 3.40 -11.6FatltttfPP 350 000 1.35 1.34 1.35 1.35 1.34 -0.7Francos Bras ON 1 300 5600,00 5600.00 5015.38 5800,00 5800 00Frangosu! PP 1.609 000 8.00 6.00 6,00 6.00 6,00 -14,2'Frtjobras PN ED 20000 41,50 41.50 41.50 41,50 41,50"¦-GMOlarPP 330 000 8.50 8.50 8.50 8.80 6,60 +1.1..GlaaaMa PP 30000 10.15 10.15 10.15 10.15 10.15 -0.9Gradlema PN 51 000 105.00 105.00 109,81 111.00 110.00-(liillMutl PP 500.000 7,60 7,60 7.60 7,60 7.60 + 6.1-Ouarataoaa PP C35 1.000 1100.00 1000,00 1010,00 1100.00 1000.00

_guijal PP 5 600 240,00 240,00 240,00 240.00 240.00 -7.6Heroutaa PP C43 410.000 1.2S 1.25 1.28 1.29 1.20 + 4 1PP 52.200 1.10 1.10 1,20 1,20 1.20 +9,0ON 600 320.00 320.00 320,00 320.00 320.00 +11,1lifrff 400 120.00 120.00 120,00 120.00 120.00 + 9,0.Jilap-PF-- 200 125,00 125,00 125,00 125,00 125.00 + 4.1PPA 11 200 280.00 280.00 280.00 280,00 280 00
.Ja"".™ Cato PPB 151000 300,00 290.00 290.07 300.00 290.00 -f.3Imettrtji PP C01 900 4,80 4,80 4.60 4.60 4.60 +1,9-IntltWPP INT 1.592000 3,80 3.50 3.59 3,61 3,60 - 2.7¦JtVWPPP 1 111 000 3.25 3.25 3.27 3.31 3.25 -1.5Ind Vltlaras ON ED 100 11.10 11.10 11.10 11,10 11.10 -7.5' Ind Vuiras PN ED 1.281 200 15.00 15.00 15,77 16.00 15.00 -6.2aojrM* Bqmt ON 805 000 12Je 12.50 13,49 13.50 13.50 -4.2. IrWa.notnl f>N 25000 12.50 12.50 12.50 12.50 12.50 + 0.8™P«-PP 4 445 000 15.00 15.00 16.13 17 00 17.00 +13.3•^lochpa PNJpwanga Pat OP C02¦"ipífirtO» Pat PP C02' -ktanifa Rat PP C02.deüe-EP INT
. Itap PP INTttauraneo ON eo-ItâUbanoo PN EO

^.Itauwriaa PP: Rauaa PN EO—KiU&iTPN EDJH6antoa PPKatfSant» PPKaratan PP C44Wabar PPKlabtn PP C26'¦LrW*» Fac PNPN
,J-#bra PPLáàa PP C12Lam Nacional PPLanrf Sahba PPLar* Mãos PPLoco PP C03Lasa PNC INTUtf* ONüx Oa Cunha PPLotas A-t^oc PNLXKani PP PLum s PP CC2Lucna PP C17Maôaí PNAMagnevt* PPA C02Mato Gado PP INTMa» Qato PP P

75 400 510,00 510.00 510.00 510.00 510.00 >2.0
40.00 42.19 42.50 42.49 >6.2
48.40 48.85 49.50 49.50 >2.2

20.0
40.0048.4020 400442.900258 900 100.001.000000 2.201.000

99.00 104.03 120.00 120.002,20 2,20 2 20 2.2070.00 70,00 70.00 70,00 70.00400 120.X 120.00 120.00 120.00 120,00280500 115.00 115.00 116.52 118.00 116.0020 000 21,20 21.20 21.20 21.20 21.20565.500 278.00 278,00 208.47 300.00 300.0095200 161.00 161.00 193,21 202.17 200,00200001.000 9.011,30 9.011.30 9.011.30 9.011.30 9.011.309000 430.00 430.00 «47.78 450.00 450 00100 000 25.51 25,51 25.51 25.51 25 5113 900 2150.00 2100.00 2168.92 2199.99 2199 992 20040043 400
28.51 28.515,81 5.618.50 8 50

28.745.618.50
29.015,618.50

29.015,618.50110 000 380 00 380.00 380.00 380.00 380.004 405 400355 4005 000100

6,30 6.201.90 1.9033.00 33.0014.40 14.40

6.302.1033.0014.40

6.322.1033.0014.40

6.202.1033 0014 40

>5.4+ 7.1? 24.9

+ 7.1>0.0+ 4.7>1.7•4,1>2.4+ 5.5•1.5''2.4

4 000 SOC.OO 500.00 500.00 500.00 500 0028 000 440.00 440.00 440.00 440,00 440 003 000 33.00 33.00 33 00 33 00 13.00400 3301.00 1301.00 330100 3301.00 1301.0088 0003004 927 5001000650 500620 00042000

20.0031.0017,0030 0056 001.901.71

20 0031,00170030 0056.00*£5
1.71

20.0031.0019.1330 0059 921.961,71

20.0031.0021.0030.0060.001.901.71

2C.0031.0020 0030.0060 001.851.71

Manah PPManasa PNMarola Indl OP C03Ma*oala Indl PP C03Mannoamunn OP EDMann##mann PP EDMa-copoto PP INTMarvln PP INTMuasay Partt PPAMaitar PPAMandos Jr PPAMandos Jr PPBMvc S Paulo ON 188Marc S Pauto PN 188MasWa PP C05Mal Barbara OPMat Ba.bara PPMet Duqua PP EDMal Gordau PPMel Watzal PPMatnl Lavo PP C40Minuano PNMinuano PPMoinho Lapa PN EDMtfnho Rocif OP C04Moinho Sant OP C05Moinho Sant PP C05Montraal PP C01Muailer Irm PP INTMudar PPMutual PNMuitiiat PP C18Multttaxtii PP C22Nacional ONNacional PNNakata PP C02Nativa PNNogam PPBNord Brssil ON EDNordon M«t OP C040*vab'a PP C39Of»n PP
Orma* PPOxttono PNAFacaembu PPPano* PP C29Parr^al ONPanvol PNPapoi Simao PPPara Dominas PP CCSPwaibuna PP
Psranapanoma PPPaul F Luz OP C03Polxa PP C04Pardkçao PPPordtgno Agr PNPerdão Agr PPPrr3"çao Alm PPParwco PNPérsico PPPetrotyaa ONPotrcb«as PP C56Potropar PP C01Pattons» PPFnvo CN 1C8Pfrf-to PNPirclli OP C00Pir» H PP C90Piram Pnou OP C01PiralW Pnou PP C01PctiaiOon PNPoHatóon PP C01Pohp^pfon PNAPoifprcpiíon PPAPolrtano PNBPromotal PPP'opaaa PPOjlmlalnos PPBRacimoc PPR? xlon PPBfiei ONReai PN
Boa' Cia Inv ONBosi Cona PNFRotl Do Inv ONRcai Do Inv PNRaai Pan ONRoal Pari PNARaal Pan PNBRocrusul PPRr»fr1par PPRhoom PP EDRio Othcn PPRiosuienao PPRípaaa PP C26Sa^o PP Cl8Sadia Concor PN EDSadia Ooota PNC EDSamitri OPSamltrl PPSano PP C02 .Sansuy PPSantaconatan PP
Sch'oasor PPScopus PN INTSoara Indl PP C05Somp OP C12Sorgon PP C01Sharp PP ESSibra PPCSid Inforrrat PPSid Mcrool PPSideconorta PNASid.aconona PPA
Std oualra PPSld.polna PP EDSid riogrand PN
Sid.rioarand PPSrfco OP PSi»co PP INTSimasc PP
Sotomco PPSouia Cruz OP C23Sprlrçoi PNSphnjor PP C02Standard PNStarciup PP
Sudamorts ON EDSulina Alm PNSulmalhaa PP PSultopa PPScperyaabraa PP C50Suzano PP INTT Jsnor PPTnm PPTochnoa Ral ONTochnoe Rol PNTecnoac'.o PPToka PP C03Telor) ON 180Tolerj PN 108Tolocp OE 168TRiosp ON 188Tolosp PE 103Tjjiosp PN Iò8Tlbraa OPTibraa PPATI oras PPBTranabrasli ONTransbraall PP C36Trarapaiana PPTrol PPTromblnJ PPTrufana PPTupy PNUmbanco ON EDUnlbcnoo PNA HOUnibanco PNB EDUnlpar P°A C45Un«car PPB C45Usin C Pinto PPVaccM PPVala R Doce OP C03Vaio R Doe© PP C03Varga Frotas PNVang PP C20Verolme PPVibasa PPB C23V>dr Smarlna OP C03Votoc PPVulcabras PNWag OP CfOWog PP C60Worrbtey PP C03Wn« Martins OP EDZM PP C44ZMPPP

26 0001 615.700100107 3001 852 2001.137.100109 0001.5280002000100 0001.00056 100

61.009.5018.0021,8015.2011,3085,0012.5095.005.1019.5027,00

61.009.5018,0020.00152011.0084.0112.3095.005.1019.5027,00

61.389,8716.0020,4615.8911.3484.8112.48

19,5027,33

63.0010.3018.0021.8016,1011,4085.0012.5095.69 100.00 100.005.10 5.10 5.1019.5028.00

63,0010,2018.0021,8016,1011,2085.0012,50

19,5027.6028.100 130.00 130.00 130,00 130.00 130,00100 100,00 100,00 100.00 100.00 100,003 600 3850.00 3800.00 3815,79 3850.00 3650,00105 000 80.00 80.00 99,62 100.00 100.00649.500115000819 9001 004 000

90,0026.0028,0024.00

90,0026,0028,0024.00

93.1826,0428,8124.00667 400 430.00 420.00 438,65300 3.56 3,56 3.56

95.0027,0029.5024.00

95.0027.0029,5024,00

1 795 500300 000 4.0030.00 4.0030.00 4,0830,17

450.00 450.003.56 3.564.4030.50 4.4030,50100.100 1700.00 1700.00 1749.95 1750.00 1750,0011.500 2350.00 2350.00 2350.00 2350.00 2350,001.500 1351.00 1351.00 1351.00 1351.00 1351,00

6,77.3/•0.9
+ 5.9•0.8•1.1

•8.4•1.4+ 8,3-0.9•2.5
+ 42.8+ 5,5/+ 3.8?2.1+ 5.81.4+ 12,8? 12,95,4

50.100 4.60 4.60 4.60 4.65 4,65 -1,02.000 1.05 1.05 1.05 1.05 1.05 I1.000.100 2.90 2.80 2,96 3.00 3.00 * 3.61.000 2,18 2.18 2,18 2,18 2,18 +0.9626 000 2.40 2.20 2,21 2.40 220 -12.030 000 11,00 11.00 11.00 11,00 11,00 + 2.814 400 118.00 118.00 118.00 118.00 116.0020.000 79.50 79.50 79.50 79.50 79,50 + 0.6110 000 14,50 14,01 14.05 14.50 14,01 -6,526 600 6.50 6,50 6,50 8,50 6,50 +1,515 000 20.00 20.00 20.00 20.00 20.00 +14.218 500 50,00 50,00 54.56 55.00 55.00 + 9.7200.000 215,00 215,00 219,13 225,00 225.00 + 7.118 400 56.00 56.00 56,09 56.50 56.50 + 0.868 300 18.01 18.01 21.56 25,00 25.00 + 38.885.000 10.50 10.50 11.44 11,50 11,50422 000 93.00 93.00 94.37 95.00 95.00 + 2.1722.000 8,10 7.00 8.22 8.30 8.30 + 0.877.500 3.00 3.00 3.00 3.00 3.00 + 49.2700 000 3.81 3,81 3,81 3,81 3,81 /700 000 3.70 3,70 3.70 3.70 3.70 + 2.43.279 700 148,00 148,00 152.22 157,00 155.00 + 4.712t 500 1.65 1.81 1,73 1,80 1,71 +6.818 660 300 8,20 8.00 8 2 8.40 8.30 +1.2
39 114 400 250.00 245.00 267.22 282.00 281.00 +12.4111.000 100.00 100,00 100,00 100.00 100,0013.000 6E.00 68,50 68.62 69.00 68,50 + 0,81.118 000 16.00 16.00 18,06 17.00 16.00100 10.90 10.90 10.90 10.90 10.9011 900 14.50 14,50 14,50 14.50 14.50 -1.325 700 14.00 13.00 13,97 14,00 14.00 -3.44 000 12.00 12.00 12.00 12,00 12,00 /698 500 13.00 12.00 12.22 13.00 12,00 -7,6104 500 1750.00 1680.00 1680.07 1750.00 1680.00 -1.14.447500 3050,00 3030,00 3147,97 3220.00 3210,00 + 4.521.700 115,01 115,00 115,01 115.01 115.00151 200 15,21 15.21 15.21 15.21 15.21 +0.010 500 520.00 520.00 520,00 520.00 520,00 -1.8162 0C0 100.00 100,00 102.72 110,00 110,00 +10.0443 500 45 00 44.00 44,96 45,01 45.002.952.100 23.49 23,00 23,56 25.00 25.00 4 6.31.113 500 20.50 25,00 26,49 26.50 25.00 -7.4872.300 16.50 16.20 16.88 20.00 20.00 +-17.630 500 150.00 140.00 144.83 150,00 140.00 -6.6213.000 165.00 160.00 163.34 165.00 160.00 -5.82.000 000 80,00 80.00 80.00 80,00 80.00163.000 52,00 50.99 51,43 52.00 51,00 -3.710 POO 90.00 90,00 90.00 90.00 90.001 583 900 3.70 3.00 3,74 3.80 3,80 + 5.57 900 40.00 40,00 40.00 40.00 40.00 -18.3130 000 2.29 2.29 2.29 2.29 229 +4.0100 27.00 27.00 27.00 27,00 27,00 + 3.8150 000 203,00 209.00 209.00 209.00 209,0016 400 175.00 175.00 175.03 180.03 180.00 + 2.861.300 180.00 180.00 180.00 181.00 180,0010 000 550,00 550.00 550.00 550.00 550.00100 500.00 500,00 500,00 500.00 500.00300 300.00 300.00 320.00 330,00 330.00 +-9,9300 300 00 300.00 300.00 300,00 300,00200 45000 450.00 450,00 450.00 450.00200 450.00 450,00 450.00 450.00 450.003.200 450.00 450.00 450.00 450.00 450.0050.100 86.00 85.00 88.89 89.00 89.00 + 4.7477 000 10,00 18.00 19.17 20.00 19,50 +11.4200 000 43,00 49.03 49.98 50,00 50.00 + 2.03 000 125.00 125,00 125,00 125,00 125,00 -3.8210.000 1.41 1.30 1.31 1.41 1,30609 500 399.99 390.00 402.94 415,00 400,0027.000 40.00 40.00 42.41 45,00 45,002.005 0001.200.000 29.0016.00 29.003,00 29,5016.00 30.0018,00 30,0016,0050.500 2180.00 2150.00 2182.67 2200.00 2200,0025600 1600,00 1600 00 1682,03 1700.00 1700.00

+ 0.0•12.5
+ 14,2+ 0,9+ 3.0110.000 15.80 15.80 15,84 16,00 18,00 + 3.2700 27.00 27,00 27.00 27.00 27.002.800 78.50 78.00 70.36 78.50 78.00 +1.2246.400 10.00 10.00 10,00 10,00 10,00 -16.6205.000 9,31 9,30 9.44 9.50 9,50 + 2.11CO 46.00 46,00 48.00 46,00 4fl.00 +6.9200 6001.00 6001,00 0001,00 6001,00 6001,00 + 20,020 000 20,00 20,00 20.00 20.00 20.00 /34 654.700 6.30 8.15 9.04 9.80 9.50 +14,41.020 000 60.00 58.00 60.20 63.00 63.00 +8.6159 600 32.50 31.00 32.02 32.50 31,00 -6.060 000 40.00 40.00 40.00 40.00 40,00 /30 000 30.00 30.00 30.00 30.00 30.0024 503 34.00 34.00 34,00 34,00 34,£» -4.12.297 300 15.70 15.50 15.63 15.70 15,70 + 0.610.000 600,00 600.00 600,00 600,00 600.00 >7,1100 10,51 18,51 18.51 18.51 18.51 /3.545.300 21,30 21,00 21,08 21,50 21.01 -2.279 400 51.96 51,95 52.18 54.00 54.00 -3.5

262.300 06,00 85.00 86,01 88,00 86.00003 28.00 28,00 28,00 28.00 28.00 -6.67.600 210.00 201,00 209,29 210.00 209.00 -0.418 000 2550,00 2550,00 2550.00 2550,00 2550.006 000 25.00 25.00 25 00 25,00 25.00 /10000 24,00 24,00 24,00 24,00 24,00 -4.015 000 75.00 70.00 71.67 75.00 70.00 -9.0434.000 27.00 27.CO 29,08 30,00 29,00 + 7.4800 96.02 96.01 96.01 96.02 96.01 +1,090 000 10.50 10.49 10,50 10.50 10.49 + 0.01.700 COO 0.90 0.90 0.90 0.90 0,904 458.300 5.50 5.50 5.56 6.00 8.00 + 9.029 000 19.70 19.50 19.50 19.70 19.50 -1,561.100 3000.00 3000,00 3009.48 3050.00 3049,99 +1.6100 970,00 970 00 970.00 970.00 970.00 +1,96500 5.21 5.21 5,21 5.22 5,215.000 30.11 30,11 30,11 30.11 30,115.000 30,11 30,11 30.11 30,11 30,113.400 21.00 21.00 21,00 21.00 21.00 -12,51.061.000 18.40 18,40 18,97 19.00 19,00 + 0.02.1C0 7.00 6.85 8.99 7,00 6.85 + 0,72 100 7.90 7,90 7.90 7.90 7,90 + 5.3247 000 16.50 18.50 16,50 16.50 16.501.700 18.50 18.50 18,50 16.50 16,50
10 000 21.00 21.00 21,00 21.00 21,00 + 5,03.200 19.00 19.00 19,17 19.21 19.21 +1.1100 810.00 810,00 810.00 eiO.OO 810.002700 820,00 820.00 880,19 900.00 900,00 +10.415.700 720.00 710.00 722.42 800.00 800.00 >12,513800 4,10 4,10 4.10 4,10 4,10 -18,0896 300 2,89 2.69 2.78 2.80 2,75 +1,82.600 370,00 370,00 377.31 380.00 380,00 -6,025000 2.75 2.75 2,75 2.75 2.7563 500 42,00 40,00 41,09 44.00 43,00 + 2.3200 0C0 1,55 1,55 1,55 1,55 1,55 -3.1265 000 260.00 260.00 264.98 265.00 265.0026 800 95,00 95.00 100,55 101,01 97.00 + 4.2129 900 85,00 85.00 85,00 85.00 85,0096 300 83.00 83.00 83.99 84.00 84,00 +1.253.800 28,20 28.20 28.20 28.20 28.20 -0.26 424.300 30,80 30,80 32,83 33.50 33.00 + 6.4121.200 24.00 24,00 27,31 28,00 24,10 -13,95.000 000 1.65 1.64 1.65 1.65 1.64 -0.8800 2500.00 2400,00 2462.50 2500,00 2500,00 +19.035 300 4900,00 4900,00 5004,87 5020.00 4900.00 -1.030.000 750,01 750.01 766.87 800.00 800.00 + 8.6543.100 230,00 230.00 268.15 290,00 280.00 + 21.7186900 4,00 4,00 4.00 4.00 4,0056 200 8,01 6.01 6.01 6.01 6.01 /20 900 1060.00 1051.00 1052.56 1060.00 1062.00 -0.723 000 1,38 1.30 1,38 1.38 1.30 -10,317.000 84.50 84.50 84,71 85.00 85.00100 200.00 200,00 200.00 200.00 200.00 +17.82.000 195.00 195.00 195.00 195.00 195.00 -2.5317.100 15.00 15.00 15.00 15.01 15.01 +3.54 544.100 23,00 23.00 23.98 24.50 24.50 + 6.5215.400 1,40 1.40 1,47 1.80 1,50 + 2.01.200 000 1.35 1.35 1J7 1.40 1,40 + 2.B

Concordatárias
Abt. Min. Mòd.

Brumadmho PPFaroi PNJ 0 Duarte OPJ B Duarto PP

870 100 ?500 25,006 900 125.00 125,009400 1.15 1.1516 6^6 300 1.60 1.50

25.54 28.00 28.00 > 12,0128.99 150.00 150,00 >25.01.15 1.15 1.151.58 1,61 1.56 -1.8

Termo 30 Dias

Cica PP C02Parana^snoma PPPoPprot>-en PNA.Sharp PP ES

Opção de compra
Vooe. p Eiorc. Abt

pP C54 ABR 23 00 2 60 2 60 2.60 2 80 2 60 130Cpo PPA ABP 900,00 97 00 92 00 95.57 97 00 92 00 7/ Pot PP C56 AB*0600.00 8^0 00 850 00 850.00 850 00 850 00 >214 100Pol PP C56 ABR4000 OO 42001 420.01 520.19 56500 550.00 > X.9 1011Ptji PP AFvR 230,00 103.00 103.00 114.32 120 00 120 00 >27.6 620
>,7fi Prw PP ABR 260.00 73 00 73 00 92 64 105.00 105.00 >363 16 730Pryi PP ABR 290 00 150 00 150 00 150.00 150 00 150 00 >304 10P^a PP ABH 290XX) 62 60,00 77 93 •*) OO 87.00 > 45.0 3 620P~a PP AB«32C OO 52 TO «300 60 17 73 00 72 00 ? 56 42 460-2.6 Prra PP A3R 360.00 3c 2C.0C 40 64 M OO 52 00 -73,3 96 410? 0.5 Sha PP ABR 1000 3 30 3 90 3 90 3 90 3 90 30

Pessoas físicas são o

alvo do Banco de Boston
SÃO PAULO — Depois de 46 anos

de atividades no Brasil, especializado cm
operações de atacado (realização de ne-
gócios bancários de grande porte apenas
com empresas), o Banco de Boston, sub-
sidiária do Bank of Boston, de capital
americano, decidiu partir agressivamente
para conquistar mercado no segmento de
pessoas físicas. Com este objetivo, rcaJB
/ou investimentos de USS 46 milhões,
provenientes de processos de conversão
de parcelas da divida brasileira em capi-
tal de risco.

O Boston criou, assim, a Divisão de
Pcrsonal Banking e Serviços, que se reu-
nirá aos demais departamentos mantidos
na estrutura do banco até agora. As
demais áreas do banco estão voltadas
para operações tipicamente de atacado: o
International Trcasurc, o Corporate
Marketing e o Investment Bank. Mas
esse novo departamento do Boston só foi
criado depois da constituição dc 14 no-
vas agências nos principais centros eco-
nòmicos brasileiros, processo iniciado há
dois anos. Foram instaladas agências cm
Blumenau (SC), Curitiba, nas cidades
paulistas dc Guarulhos, São Bernardo
do Campo. Ribeirão Preto, Jundiai c São
Josc do Rio Preto, Uberlândia (MG),
Goiânia, Belo Horizonte, Recife e Forta-
leza.

Até o final do semestre, serão abertas
agências cm Salvador c Londrina (PR).
O conjunto dc novas agências, interliga-
das on-line, compõe-se ás cinco agências
que o banco vinha mantendo atê agora,
cm São Paulo, Rio dc Janeiro, Campinas
(SP), Porto Alegre c Brasília. Hoje, o
Boston possui contas correntes dc 2 mil
pessoas físicas, mas o objetivo c o dc
alcançar um total dc 20 mil correntistas."Estamos entrando com força no seg-
mento dc pessoas físicas", afirma o presi-
dente do banco, Henrique dc Campos
Meirclles. "Será a grande novidade do
mercado financeiro dc 1989, pois até
agora vínhamos nos constituindo como

tipico banco dc atacado, fornecendo rc-
cursos para as grandes corporações".

Cartfto múltiplo — Meirclles
conta que está preparando grandes novi-
dades, como um novo cartão múltiplo —
que incluiria, entre outras funções, a de
garantir cheques e permitir saques nos
caixas automáticos do Banco 24 Horas— c uma agressiva campanha para divul-
gar a nova estratégia de atuação do Bos-
ton no Brasil. Mas, inicialmente, o banco
pretende sc consolidar como banco múl-
tiplo (o pedido já foi registrado no Banco
Central) para poder atender a qualquer
demanda por parte da clrentcla. incluin-
do produtos que vão desde a caderneta
de poupança alé o crédito direto ao con-
sumidor.

O Boston, assim, segue a trilha dc
outros bancos estrangeiros dc porte, co-
mo o Citibank, o Chase c o Banco Fran-
cês c Brasileiro, que estão sc cstabclcccn-
do cm fatias do mercado dc pessoas
físicas, atendendo principalmente faixas
dc poder aquisitivo alto. "É o chamdo
alto varejo", lembra Meirclles.

O Banco dc Boston está contratando
profissinais dc primeira linha para aten-
der a esse novo segmento dentro das
atividades da instituição. O número dc
funcionários do barjeo passará dc l .600
para l .900, planeja Meirclles. A institui-
ção já finalizou um projeto piloto cm
Brasília para o varejo.

O Banco dc Boston foi fundado cm
1947, com a abertura dc agência no Rio
de Janeiro. A partir dc 1970, decidiu
basear suas operações não mais cm dóla-
res, procurando atender também às cm-
presas brasileiras. Espccializou-sc, desde
então, cm operações financeiras sofisti-
cadas (o Boston foi o primeiro banco a
realizar no Brasil uma operação dc ar-
rendamento mercantil — o Icasing, ou
aluguel dc equipamento com opções de
compra no final do contrato, utilizando
as prestações pagas como parte da amor-
tização — no final dos anos 60).

'Ouro 
Bamerindus' terá

1.500 
postos 

de venda

HI'
José Ediuir(k>

CURITIBA —
O Banco Bamcrin-
dus lançou nacio-
nalmente ontem o
produto Ouro Ba-
merindus, que será
negociado cm todas
as suas agências e
postos dc serviço no |
pais (cerca de 1.500)
a partir dc 10 gra-
mas c exelusivamen- gra
te no sistema cscri-
tural, isto é, cm vez
dc receber cm mãos a quantidade de
ouro negociada, os aplicadores receberão
certificados dc aquisição que poderão ser
vendidos a qualquer tempo no volume
total do titulo ou cm frações inteiras, dc
acordo com o interesse dos clientes. As
principais vantagens do novo produto
estão na redução dos custos dc custódia
do ouro e na possibilidade dc realizar
vendas fracionadas cm qualquer volume
a partir dc 10 gramas.

Ao apresentar, ontem, cm Curitiba, o
novo produto, o presidente do banco,
José Eduardo dc Andrade Vieira, c o
dirctor-financciro, Maurício Schulmann,
frisaram a intenção de popularizar as
operações com ouro, que o Bamerindus
passa a oferecer a todos os seus clientes
com as mesmas facilidades do open: du-
rante o horário bancário, as compras c
vendas podem ser feitas por telefone,
mediante transferências de valores de
contas correntes ou de outras aplicações
financeiras. Custódia — A operação
com o Ouro Bamerindus é assegurada
pela custódia do Sistema Nacional do
Ouro (Sino) c o banco aplicará uma taxa
de 0,007% do valor depositado, a titulo
de custódia. Esta é a única despesa do .
cliente para operar com o Ouro Bamcrin-
dus — assegurou Eduardo Vieira. As.

Fatores de conversão para
contratos com reajuste anual

operações com ouro são tributadas pelo
Ministério da Fazenda em 2% sobre o
lucro das transações. Andrade Vieira dis-
sc que o banco retirará o seu lucro cxclu-
sivamente nas variações das cotações de
compra c venda do produto, apostando
num grande volume dc negociações.

Para o banqueiro, ao serem facilita-
das as operações com ouro se abrirá uma
nova opção para os aplicadores em ca-
dernetas de poupança, com a diferença
dc que o ouro é uma aplicação dc médio
c longo prazos. Eduardo Vieira acredita
que muitos investidores desviarão parte
dos recursos que hoje estão cm cadcrnc-
tas dc poupança para a aplicação no
Ouro Bamerindus. A possibilidade dc
negociar desde pequenos volumes, disse
o presidente do banco, torna este investi-
mento, dc imediato, acessível aos 500 mil
clientes especiais do Bamerindus.

Teste — Antes dc lançar o novo
produto no mercado, o Banco Bamcrin-
dus realizou operações-testes durante
duas semanas, restritas aos funcionários
graduados do conglomerado financeiro
em todo o pais. Eduardo Vieira disse que
não houve problemas, "alguns ganha-
ram, outros perderam". E explicou que a
opção pela operação com o ouro cscritu-
ral sc deu após pesquisa realizada entre
os clientes do banco, que manifestaram
preocupação com a guarda do ouro fisi-
co, seja na própria casa, com riscos dc
roubo, ou com os gastos cm custódia
bancária com o produto.

Apesar dc operar exclusivamente com
o ouro escriturai, aos clientes que quisc-
rem fazer a conversão para o físico o
Bamerindus emitirá títulos ao portador
sacados contra uma das fundidoras au-
torizadas pelo Banco Central ou ao pró-
prio BC, para serem trocados por lingo-
tes de 250 gramas com pureza de 99,9%.

Mes do
ultimo reajuste Fator
jan89 ~~ 0,4859
dez88 0,6311
nov88 0,0050
out 88 1,0318
set 88 1,3066
ago 88 1,6057
[ul 88 1,9841
jun88 2,2666
mal88 2,6264
abr8B 3,0744
mar 88 3,6180
(ev 88 4,2438
• Para contratos asalnados apOs
janeiro d« 1988, consldarar o mil da
respective celebra;to.

30CPOO 31.07 31.07 31.07 31.07 31.0710 000 334.60 334 60 334 60 334.60 334.802 000 000 94.37 94 37 94.38 94.38 94.383.100 000 11.02 11,02 11.24 11.50 11.50

Fatores de conversão
para contratos com
reajuste semestral

M6s do
ultimo realuste Fator
ian89 0.6367
dez88 0.8213
nov88 1.0450
out 88 1.3048
set 88  1.6136
ago 88 1.9696
* Para contratos asslnados apdt
julho de 1988, considerar o mis da
respective celebra^o.

Tablita de Defla^o

Fator
data Cz$/NCzS
29.0 1056,6674
30 01 1.061.1572
31<01 1.065,6660 

~

01/02 1.070,3283
QZ'02 1.075,0110~
03 02 1.079,7142
04.Q2 1.064,4379 

~

05 02 1 089.1823
0602 1.093.9475 

~

0702 1.098,7335
0802 1.103,5405
09 02 1 108.3685
10.02 1.113.2176

' 1102 1.118 0879
1202 1.122,9796 

~

1302 1.127.8926
1402 1.132,BZ7r~
15 02 1.137,7832
16-02 1.142.7610
1702 1.147,7606
18iQ2 1.152,7821
1902 1 157.6255
2002 1.162.8910
21 02 1 167.9786
22.02 1.173,0685 

~

23 02 1.178.2208
2402 1.183,3755
2502 1 188.5528
2602 1.193.7527
2702 1 198 9754
2802 1.204,2209

BC leiloa LFT

com taxa

de juro menor
Caiu bastante o deságio no leilão

primário dc Letras Financeiras do Tc
souro (LFTs) ontem, quando o Banco
Central colocou para o mercado uir
volume dc NC/S I bilhão 400 milhões di
titulos de longo prazo (273 dias), cor
respondente á emissão feita pelo Tc
souro. A rentabilidade da LIT atingiu
0,4.1% ao ano, bem inferior aos 0,53%
do leilão anterior. Isso quer dizer que a
demanda pelo título continua alta e
permitiu, assim, ao BC colocar o papel
a um preço mais barato.

As taxas dc juros permaneceram cm
um nível elevado. O BC deu dinheiro às
instituições financeiras oferecendo uma
taxa dc 30,62%, o que projeta para
fevereiro um juro dc 19,05%. No merca-
do dc CDI (Certificado dc Depósito In-
tcrbancário), onde os bancos trocam
dinheiro entre si, as operações conti-
nuam a indicar que o sistema enfrenta
problema dc liquidez (ou de caixa), pre-
ferindo sc concentrar nas aplicações por
um prazo menor. Assim, esses papéis
com vencimento em 62 dias chegaram a
bater 1000%, enquanto os de 34 dias
atingiram 1110%. Prova dessa falia dc
liquidez residiu na subida da taxa dos
negócios diários com CDI, que chegaram
a cravar 31,90% ao mcs.

Os negócios com CDB (Certificado
dc Depósito Bancário) mantiveram a
mesma tendência da véspera, com a
média dos papéis prefixados ficando cm
900% ao ano.

Os mercados dc maior risco conti-
nuaram a indicar uma tendência dc que-
da. O grama do ouro caiu mais 14
centavos, encerrando o dia com NCzS
19,91 e cm Nova Iorque o onça troy (31,1
gramas) chegou a USS 385,90, pouco
mais de USS 5 superior ao último dia
dc negócios.

Governo libera

mensalidades de

seguro de saúde 
'

As mensalidades dos planos de assis-
tência médica c hospitalar controlados
por empresas dc saúde dc grupo —
como a Golden Cross e a Amil — estao
congeladas. No entanto, os seguros dc
saúde — como o Hospitaú. Saúde Bru-
dcsco c Iochpe —, que trabalham com
o sistema dc reembolso dc despesas hos-
pitalares, sofrerão reajustes cm plena vi-
gcncia do congelamento determinado pc-
lo Plano Verão.

De acordo com as normas da Circu-
lar n° 1/89, da Superintendência de Sc-
guros Privados (Suscp), as segurado-
ras que operam no ramo de saúde estão
autorizadas a aumentar as mensalida-
des. Segundo a Suscp, este aumento
corresponde á variação sofrida pela URS
(Unidade dc Referência de Saúde) —
índice que mede variação dos custos
médicos e hospitalares — no período
que antecedeu ao congelamento. No cn-
tanto, as empresas só poderão com-
putar a variação acumulada entre a
data do último reajuste c Io dc janeiro
deste ano.

Segundo Luiz Tavares, diretor de sc-
guros especiais do Bradcsco — que,
junto com o Hospitaú c o Iochpe, do-
mina este mercado —, os aumentos
ficaram bem inferiores aos que seriam
praticados caso não houvesse congela-
mento. Isto porque a inflação de janci-
ro pesaria demais no índice dc rcajus-
te. Agora cia não poderá ser computada."As mensalidades de 90% dos associa-
dos do Saúde Bradcsco, que estavam
congeladas desde novembro seriam au-
mentadas cm 112%. Com a nova moda-
lidade dc cálculo, o aumento será de
52%", afirma. Este índice corresponde à
variação da URS de Io de novembro a Io
de janeiro.

Depois deste aumento, que vai corri-
gir a alegada defasagem referente ao
período anterior ao congelamento, as
prestações ficarão fixas até que os pre-
ços sejam liberados.

Itaúsa formará

executivos em

2 anos na USP
SÃO PAULO — A Itaúsa, holding

controladora das empresas do Grupo
Itaú — Banco Itaú. Duratcx (produtos
de madeira). Seguradora Itaú. Elekci-
roz (petroquímica) e Itautec (compu-
tadores) —, iniciou projeto pioneiro para
formação dc profissionais nas áreas de
contabilidade c finanças. O grupo consti-
tuiu convênio com a Faculdade dc Eco-
nomia c Administração (FEA) da Uni-
versidade de São Paulo (USP) para um
curso dc dois anos, envolvendo 22 profis-
sionais de nivcl superior, com o objetivo
de aperfeiçoar conhecimentos contábeis
e financeiros dos executivos do grupo."O curso tem metodologia voltada
para os interesses exclusivos do gru-
po", afirma o Diretor de Administra-
ção de Pessoal do Banco Itaú. Marco
Antônio Monteiro Sampaio. O projeto
foi iniciado no ano passado, com a
constituição de um grupo dc 12 profis-
sionais apenas do Banco Itaú para cur-
so de aperfeiçoamento na Fundação Ge-
túlio Vargas de São Paulo. "O resultado
foi muito bom c por isso decidimos am-
pliar essa estratégia de formação profis-
sional para as demais empresas do gru-
po". lembra Sampaio. A Itausa escolheu
alguns dos melhores profissionais das
empresas do grupo c realizou uma espe-
cie de vestibular, selecionando 22 cxccu-
tivos. "Atualmente, é raro encontrar cur-
sos universitários de especialização para
atender exclusivamente ás necessidades
do sistema bancário", constata Sam-
paio.

ir(
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Guia prático para aplicações financeiras

durante o rlano Verão:
Fundo ao Fbrtudor
BozaixxSimonscn.

InfodWKte: DDD Cintmio (021) H00 ftlftl.no Rio de linciiu: 27I HOOI

Pessoas físicas são o

alvo do Banco de Boston

Bolsa de Valores de São Paulo

Resumo das Operações

Olr«ltOMR«dtt»Púndoilnc Fl«câi«0l 1378
M©rcâdo«T*rmoOpçôwdêCompfi 
TOTALQERALIndtct Bovttpa Médio Indlc* Bov«»p« F»cham«ntoIivtee Bovwpa Mâ*imoIryJk» Bov««p« Mlninx) Om 87 *çtoi do IBOVESPA. 48 •uttrtm. 11 cairtm, 7 p»rman«c*r«m MtAvMt • uma nêo W
negociada

Otcto (mil) Vol (MCrt.mll)291 877 38.72317 542 4985098 107438 830 15410 238181.128 8 98930 12541.351 48.12843 25844 371 (-*-8.3)44 40341.529

Mercado a vista
Otd. Abt F«ch. Otc.

Abe Xtâl PPAAcastta PP C01Aoo Anooa PP
Acot Viu PP C48Acoa VHI PP
Adubos Cri PP C32Adubo* Travo PP C13Agrocaraí OP C06Agroceraa PP C08
AJbarvja OPAlpargataa ONAlpargatas PN-Amaioma ONAmarica Sul ON 188
Amartca Sul PN 188
Anynca Sul PP C03
Anhangueri OP
Antarc Piauí PNB
Antard Nofd PNAquatec PP C08
Aracna PPBAmo PP C02Artex PP

...Aut Aabaatoa PP C01A vi pai ONAvlpal OPAzavado PPBar*ma PP INT
Bamartnd Br ONBandalr Inv ON ED
Band*tantM ON EDBandalrantaa PP C02Banaapa ONBanaapa PN
Banaapa PP C54' Sanrtaul PN A
Barratto PPBBalgo Mlnalr OPBatgo Mlnalr PP
B*c Calol PPB
Bioòraa PPA
Bomtyll PPBradasco ONBradaaco PN
Bradaaoo Inv ONBradaaoo Inv PNBrahma OP C05Brahma PP C05Brasil ONBrasil PP C82

_ Braalltt OP C05
Braalmat OP C24Braaimat PP C24Braalnca PP
Brasmotor PP C03Brlnq Mimo PP C01Buottner PN
O-M A Minar PP
C M P PPCaeml OP C27Cal Brasília OPCaf Brasília PP
Calua ONCalüá PNACaKat PP C01Cambucl PP
Casa Anglo OP C02Casa J Silva PP C01Casa Masaon PP
Cpc Cartucho PPCbv Ind Mac PP C04Cocasa PPA' Cfllúl Iranl OP C27Camlg PP ESCasp PNCavai PNOa Harlnç PP C65Obran PP

^Oca PP C02Clm Ara tu PNB INTClm Itau PNCl mal OPCkjulno Patr PNACtquine Patr PNB- Ciqufna Petr PNC
Otropactlna PPClímax OPClimax PPB
Cobras ma PP C01Cotap PPCoWax PPContab PPConfno PEConst A Und PPConst Batar PPAConst Bator PPBConttnantal PPCopas PPCo pena PNA. Co pena PNBCopena PPACor Rlbalro PP. Corbatta PNCoslQua PNCosty j PPCradito Nac PN INT

. Cresal PPCruzeiro Sul PP C08Curt PPD F Vaaconc PPDocas PNDuratax PP ED--Ebarfa PP C04Eoonomk» PN EDEco no mico PP C03Edlaa PNcEdn PNAElabra PP C30EIGrna OPEluma PPEmbraco PNEngemix PPEngasa PPA C01Ericaaon OPEricsson PPEstrala PP C01Etamlt ONEucatex PP INTF Qulmaraaa PP C18*TN V OP C08F N V PPA C08Fab C Ranaux PP C03Far Um Braa PP EDFarbasa PPFerro Braa PP.Farra Ligas PPFartlsul PP C01FartJa PP PFrancas Br as ONFrangosul PPFrigobraa PN ED0870*8 PP. GlassJita PP¦ Qradiante PN,, Qranolao PPOuararapaa PP C35

28.000 190.00 190,00 198,07 200.00 J00.00
18 000 85.20 85.00 85.03 85.20 85.00
10 400 140,00 140.00 140.00 140.00 140.00

10 989 900 14.90 14.50 15.33 15.70 15.50
2.114 100 14.00 14,00 14.10 14.50 14,50

64 000 4.50 4,50 4.50 4.51 4,50
677 300 3.04 2.99 3,05 3.10 3.01
100 000 30.01 30.01 30.01 30.01 30.01

2 897 800 37.00 36.50 38.01 38.51 38.50
500 649.00 649.00 649.00 W9.00 649.00

111 600 4400.00 4400.00 4941.23 5000.00 5000.00 ¦
50 200 1651.00 1649.99 1683.55 1900.01 1900.C*)
21.200 180.00 160.00 160,00 180,00 180,00

4 000 38.00 38.00 38,00 38.00 38.00
3200 13.00 13.00 13.00 13.00 13.00

481.000 14,00 14.00 14.33 14.50 14.50
100 1100.00 1100,00 1100,00 1100.00 1100.00

1.700 305,00 305.00 305.00 305.00 305,00
200 700.00 700.00 700,00 700.00 700.00

6610.200 11.00 11.00 12.24 12.50 12.50
3 000 7500,00 7500,00 7500.00 7500.01 7500.01

200 82 000 82 000 82 000 S2 000 82 000
300 21 000 21.000 21 000 21.000 21 000

2.200 50.00 50.00 50.00 50.00 50.00
500 22.00 21.01 21,05 22.00 21.01

135 000 25.00 25.00 25.74 26.00 26.00
1.307.000 28.00 26.00 27.43 28.00 28.00
1 647 000 23.00 23.00 23.38 24.00 24,00

5500 305,70 305.70 305.70 305.70 305.70
000 100.00 100.00 100,00 100.00 100.00

10.900 81.01 81.00 81.01 81.01 81.00
11 600 45.00 45.00 45.00 45.01 45.01

1.105.000 9.00 8.80 6,99 9,00 8.99
20.000 13.00 13.00 13.00 13.00 13.00

5.344.000 17.70 17.70 18.44 19.00 18,80
30.000 14.50 14.50 14.50 14.50 14.50
50 000 5.20 5.20 5.20 5,20 5.20

918 600 390.00 375.00 434.88 440,00 440,00
2.695.300 285,00 285.00 301,14 310.00 X5.00

310.500 95.00 95.00 119.96 120.00 120.00
81.700 6.80 6.60 8.60 6.S0 6.60
65.500 80.00 60.00 81.28 68.00 85.00

381.900 73.00 73,00 73.12 78.00 74.01
1,493.400 77.00 77,00 77,00 77,01 77.01

12.200 105.00 105.00 105,00 105,01 105.01
97.000 105.00 105.00 105.00 106.00 105.00
20.200 280.00 273.00 279.93 280.00 273.00

184.500 224.99 224.99 235.59 240.00 240,00
67 800 930,00 910.00 925.40 930.00 930.00

188.800 1400.00 1400.00 1487,29 1560.01 1560.01
80 000 450.00 450.00 453.75 460.00 460.00

100 200.00 200.00 200.00 200.00 200.00
8.000 190.00 190.00 190.00 190,00 190.00

210800 120,00 120.00 124,89 125,00 125.00
10.200 8000.00 5900.00 5996.04 6000.00 5900.00

1.320.100 4.89 4,80 4.81 5.00 4.00
50.500 62.02 62.02 82.02 62.02 62.02

2000 450.00 450.00 450.00 450.00 450.00
1.400 100.00 100.00 100,00 100.00 100.00400 6550.00 6550.00 6550,00 6550.00 6550.00

200.000 9.80 9.80 9.80 9,80 9,80
291.700 7.00 8.99 7.12 7.50 7.50

8 000 400.00 400.00 441.88 450,00 450.00
33 400 360.00 360.00 360.00 360.00171.300 11.50 11.50 11.50 11.50

378 600 9.00 8.60 8.81 9.008.200 3021.01 3021,00 3021.00 3021.0124.10036 00069 000176.000100.000452 4001.436.00041.800230.40040 80032.0001.163.10060060 000

8.000.9573.009,201,007,504.55
60,0052.00280.004.5027.0036.0038.00

8.000.9073.008.951.007.204.4580,0052.00275.004.1525.0036.0038.00

8.000.9173.009.011,007.434.4860.0052.79289,304.4825.9736.0038,33

.000.9573.009,201,007,504.55
60.0154.00290.004.5027.0036.0040.00

360.0011.509.003021 008.000.9073.009.001.007.504.4560.0154.00280,004.1526.0036.0040.00

4,73,5
0,30.0?4.03.013.8?2,7•5.2

? 3.5-4.3

?8.8? 0.0

0.08.33,7?4,31,4//•9.9•0.1
0.3?6.2•6.4
1,910,05.19.01.56.21.30.0+ 0,0
5.06.6?1.0? 11.42.2
3.81.8•1.6•3,66.97,18.60.7I6.9I2.8•4.1

1 600 2150,00 2150,00 2150,00 2150,00 2150.00
257.00025.3005000404.20018.700482.00033 0004.277.000467.700
204.5004.3004.00020.00099 200163.00011.1001007001.563.900670.000148.10071.100107.80032.00066.00027.10030.00010,000167.1003.974.400848.4005.400104.500227.80021.000652.0001.00037.8002001.0001.087,6005.00011.3004.813800864 20027 00010013.0004.635.60080.00052.000131.10020006 885 900100.100350.000

102,00100,50110.0040.005.117.0039.50300.0033.00660.00478.538.002.302.3070.0018,00590.00300.00625,002.9011,5019,0018.5020,107.5569.0062.0075,1030.0056.009.6084,0091,0029,2054,0059.0049,5048.0190.00070,00105.00520.00530.0014.00109.00100.00330.0019,006,1020.0052,75921,00199.9960,003.851.35

100.50100,50110,0038.005.118.2039.00300.0033,00630.00478,538.002,302.3070.0017.00590.00300.00610,002.8011.5018.5018.5020.107.5569.0062.0075.1030.0055.009.5084.0091,0029.0354.0057,1049,5048.01
90.00070,00100,00520.00530,0014.00105,00100,00330.0017,005,8020,0050.00900,00199.9959.503,401.34

102.00105.71110.0038,695,116,5539.49314,9233.00647,97478.538.002.302.3070.0017.45590,00300,00635.992.8111,5218,8518.5020,947,8069,7282,0075.1031.1356,749.8284.0092,9129.4954,0058,9949.5048,3590.00070.00118.80520.00531,7714,35110,38100,00330.0017,855,8820,0050.11920.50199.9964.423.851,35

110,03110,00110,0040.005,117,0139.60320.0033.01660.00478.538,002,302.3070.0018.00590.00300.00645.002.9011.8019.0018.5021,007,6071,0062,0075,1032.2059.209,8064.0095,0030.0054.0159,0049,5048.5090.00070,00130,01520,00535,0014,70115,00100.00330.0019.006,1020.0052,75925,00199.9967,003.851.35

110.00110,00110,0038,505.116.2039,60320,0033.01650,00478,538,002,302,3070.0017.01590,00300.00640.012.8011.5018.8118.5021.007,5571,0062,0075,1032.2058,509,6084.0094,9529,2054.0157,1049,5048,5090.00070,00125,00520,00530,0014,50115.00100.00330.0017,006,0020,0050,00925.00199.9965.003.401,341.300 5600,00 5600.00 5615.38 5800.00 5800.001 609 00020 000330 00030 00051.000500.000

6.0041.508.5010.15105.007.60

6.0041,508.5010,15105.007.60

8.0041.508,5010,15109.817,80

6.0041.508.6010,15111.007,60

6.0041.508,6010,15110.007.80

•0.1•2.1
1.3•3,7

•5,0•2.1
3.21.8•3,4•7,7•3.7
I8.110.27.810.0

18.21.3/•11.4•1.0
8.83.13.1

•0.6
2.2
0.00.0•/
2.3-4,7
0.8+ 0,5
3.4+ 0.5+ 1.4+ 3.3+ 0.1+ 7,3+ 6,3•2.0

+ 5.0+ 4,3
+ 3.8+ 0,1•1,9
+ 1.0+ 5,8+ 7.619,0
•1,8

+ 3,54.5
+ 10,00,0+ 1.6

•9.9
0.50.0+ 8,3•11,6•0.7

/ ,•14.2
?1.1•0.9

1.000 1100.00 1000.00 1010.00 1100.00 1000.00Quroal PP 5 600 240.00 240.00 240.00 240.00 240.00 -7.8•H4tculaa PP C43 410000 1.25 1.25 1,28 1.29 1.25 + 4,1Hercules PP 52200 1,10 1,10 1,20 1,20 1,20 + 9,0lap ON 800 320.00 320.00 320,00 320.00 320.00 +11.1lap PN 400 120.00 120.00 120,00 120.00 120.00 + 9.0lap PP 200 125.00 125.00 125.00 125.00 125.00 + 4.1. Iguacu Cafa PPA 11.200 280,00 280.00 280.00 280,00 290,00Ifluacu Cafe PPB 151 000 300,00 290,00 290.07 300.00 290.00 -3.3Irrwosul PP C01 900 4.80 4.80 4.80 4,60 4,60 +1.9Inbrac PP INT 1 592000 3.60 3.50 3,59 3.61 3.60 -2.7mbrac PP 1.111000 3.25 3.25 3.27 3.31 3.25 -1.5Ind VHla'ea ON ED 100 11.10 11.10 11.10 11.10 11.10 -7.5Ind VIHares PN ED 1 261 200 15.00 15.00 15.77 16.00 15.00 -6.2Inda Romi ON 805 000 12.50 12.50 13.49 13.50 13.50 -4.2IndS fioml PN 25000 12.50 12.50 12.50 12.50 12.50 + 0.8Inepar PP 4 445 000 15.00 15.00 16.13 17.00 17.00 +13.3lochpa PN 75 400 510.00 510.00 510.00 510.00 510.00 +2.0
Pranga Pat OP C02 20.400 40.00 40.00 42,19 42.50 42.49 + 6.2Iptranga Pat PP C02 442.900 48.40 40.40 48.85 49.50 49.50 ? 2.2

. Wranga Raf PP C02 258 900 100.00 99.00 104.03 120.00 120.00 *20.0IO»ac PP INT 1.000 000 2.20 2,20 2.20 2.20 2.20ItlpPPlNT 1.000 70.00 70.00 70.00 70.00 70,00naubanoo ON ED 400 120.00 120.00 120.00 120.00 120.00Kaubanco PN ED 280500 115.00 115.00 116.52 118.00 116.00Itaunanaa PP 20.000 21.20 21.20 21.20 21.20 21.20 ?S.aMuaa PN ED 585.500 278.00 278.00 288.47 300.00 300.00 +7.1ttautac PN EO 95200 161.00 161.00 193.21 202.17 200.00 ^24.9J H Samoa PP 20 000 9.01 9.01 9.01 9.01 9.01KWSanbaPP 1000 1.30 1.30 1.30 1.30 1.30Karttan PP C44 9 000 430.00 430.00 447.78 450.00 450.00 ? 7.1
. Kapler Wabar PP 100 000 25.51 25.51 2551 25.51 25,51 -0.0WabinPPC28 13 900 2150.00 2100.00 2188,92 2199.99 2199.99 *4,7—t* Forte Fee PN 2200 28.51 28.51 28.74 29.01 29.01 ?1.7
_U&QPN 400 5.61 5.61 5.61 5.61 5.61 -4.1PP 43 400 8.50 8.50 6.50 8.50 8.50 + 2Aaaa pp C12 110000 380.00 380.00 seo.oo seo.oo 300 00 ?s.sLam Naoonal PP 4 405 400 6.30 6.20 6.30 8.32 6.20 -1.5Lanrf Seftbe PP 355400 1.90 1.90 2.10 2.10 2.10 +2.4LaA Maoa PP 5000 33.00 33,00 33.00 33.00 33-00leoo PP COS 100 14.40 14.40 14.40 14.40 14.40 -2.3Liasa PNC INT 4 000 500 00 500.00 500.00 500.00 500.00 /UgntON 28 000 440.00 440.00 440.00 440.00 440.00l« Da Cunfta PP 3 000 33.00 33.00 33.00 33.00 33 00Lops Ainertc PN 400 3301.00 3301.00 3301.00 3301.00 3301.00 /Lceru PP 88 000 20 00 20 00 20.00 20.00 20.00Lum a PP C02 300 31 00 31.00 31.00 31.00 31.00Lama PP C17 4 927 500 17.00 17XX) 19.13 21-00 20.00 *17.6Made* PNA 1000 30.00 30 00 30,00 30,00 30.00Mag**** PPA C02 650 500 56.00 56.00 59 92 60.00 60 00 *6 9Mac Ga«0 PP !NT 620000 1,90 1.85 1.86 1.90 1 85 -2.6MaoOaaoPPP 42000 1.71 1.71 1.71 1,71 1.71 +0.5

Tttuloe Old. AM. mn. MM. Mil. Fech. Oec.

Manah PP 28 000 61,00 61,00 81,38 83.00 83,00 4 6,7Manaaa PN 1 615700 9.50 9.50 9.87 10,30 10,20 47.3Mangels Indl OP C03 100 16.00 18.00 16,00 18.00 16.00 /Mangela Indl PP C03 107 300 21.80 20.00 20,48 21,80 21.80 -0.9Mannesmann OP ED 1 652 200 15.20 15.20 15.89 16.10 18.10 4 5.9Mannaamann PP ED 1.137.100 11.30 11.00 11.34 11.40 11,20 -0.8Mareopoto PP INT 109 000 85.00 84,01 84,81 85,00 65.00 -1.1Marvin PP INT 1 528 000 12,50 12.30 12,48 12,50 12.50Maaaay Park PPA 2 900 95.00 95.00 95.89 100.00 100,00Master PPA 100 000 5,10 5.10 5,10 5,10 5,10Mendes Jf PPA 1 000 19.50 19.50 19.50 19,50 19,50 -8.4Mendea Jr PPB 55.100 27.00 27.00 27,33 28.00 27,80 -1.4Marc S Paulo ON 188 28.100 130.00 130.00 130.00 130.00 130.00 *6.3
Marc 8 Paulo PN 188 100 100.00 100,00 100.00 100.00 100,00 -0,9Mesbla PP C05 3.800 3850.00 3800.00 3815,79 3850,00 3850,00 -2,5Mat Barbara OP 105 000 80.00 80.00 99,82 100.00 100.00 +42.8Met Barbara PP 649.500 90.00 90,00 93,16 95,00 95.00 ^5.5MetDuquePPED 115 000 26,00 26.00 26.04 27,00 27.00 /Mat Qerdau PP 819 900 28.00 28.00 28.81 29.50 29,50 ?S.SMet Wetzel PP 1 004 000 24.00 24,00 24,00 24.00 24.00 ? 2,1
Metal Lav* PP C40 687.400 430.00 420.00 438.65 450.00 450.00 +SAMinuano PN 300 3.56 3,56 3.56 3.56 3.56 ? 1.4
Mlnuano PP 1.795.500 4.00 4,00 4,08 4.40 4,40 4 12.8
Moinho Lapa PN ED 300 000 30,00 30,00 30.17 30.50 30,50 ?12.9Moinho Recrf OP C04Moinho Sant OP C05Moinho S»m PP C05Montreal PP C01Muelter Irm PP INTMuiter PPMultttel PNMuttttel PP C18Muimextti PP C22Nadonal ONNacional PN
Nakata PP C02Nattva PNNogam PPBNord BraaH ON EONordon Met OP C04Otvebra PP C39Odon PP
Orniex PPOxiteno PNAPacaembu PPPanex" PP C28Panvei ONPanvel PNPapel Simao PP
Para Deminaa PP C08Paraibuna PP
Paranapanema PPPaul F Luz OP C03Peixe PP C04Perdigão PPPerdigão Agr PNPerdigão Agr PPPerdigão Alm PPPérsico PNPérsico PPPetrobrae ONPetrotxaa PP C56

100.100 1700,00 1700,00 1749.95 1750.00 1750.0011.500 2350.00 2350.00 2350.00 2350.00 2350.001.500 1351,00 1351.00 1351.00 1351,00 1351,00
50.10020001.000 1001.0003 828 80030 00014 40020 000110.00028 60015.00016500206 00019.40068.30085 000422.00072250077.500700.000700 0003.279.7004.121.50018.660 300

39 114 400111 00013.0001.11800010011 MO25.7004.0001.698500

Petropar PP C01 21.700Pettenatl PP 151 200
Pave ON 188 10 500
Phebo PN 162.000PlreW OP C90 443.500PtreN PP C90 2.952.100PiralB Pneu OP C01 1.113 500
Pirelli Pneu PP C01 2.872500Poiialden PN 30.500Poltalden PP C01 213.000Poiiprapiten PNA 2 000 000
Po»prop<len PPA 163.000PoHteno PNB 10 900
Prometal PP 1.593 900
Propasa PP 7.900Oulmieinoe PPB 130.000Radmec PP 100RarxJon PP 150 000
Real ON 16.400Real PN 61.300Real Cla Inv ON 10.000Real Cona PNF 100Real Da Inv ON 300Real Da Inv PN 300Real Part ON 200Real Part PNA 200Real Part PNB 3.200Recrusul PP 50.100Refrlpar PP 477.000Rheem PP ED 200.000Rio Othon PP 3.000Rioaulenao PP 210.000Rlpasa PP C26 ... 609.500 _Sade PP C18 27.000Sadia Concor PN ED 2.005 000
Sadia Oeete PNC EO 1.200.000Samttrl OP 50-500Samrtrl PP 25.600Sano PP C02 110.000Sansuy PP 700Santaconstan PP 2 BOO
Schloaser PP 246 400
Soopus PN INT 205 000
Seara Indl PP C05 100Samp OP C12 200Sergen PP C01 20.000Sharp PP ES 34.654.700Sibra PPC 1.020 000
Sid Informal PP 159 600
Sid Microel PP 60 000
Sid aoonorta PNA 30 000
Sid aoonorta PPA 24.500
Sld.gualra PP 2.297.300Std.paina PP ED 10.000Sid.rtogrand PN 100
Sid. nog rand PP 3.545 300
Slfoo OP 79.400Slfco PP INT 262 300
Slmeec PP 9 000Sotorclco PP 7.600Souza Cruz OP C23 18 800
Springer PN 6 000
Springer PP C02 10.000Standard PN 15 000
Staroup PP 434.900Sudamerta ON ED 600Sullna AJlm PN 90 000

4.601.052.802.182.4011.00118,0079.5014.508,5020.0050,00215.0056.0018.0110,5093.008,103.003.813,70148.001.658.20250.00100,0069,0016,0010.9014.5014.0012.0013,00

15,21520.00100,0045.00
23.4926.5016.50150.00185.0080,0052.0090.003.7040.002.2927.00209.00175.00180,00550.00500.00300.00300.00450,00450,00450,0060,0010.0049.00125.001.41399,99' 40.00
29.0016,00

4.651.053.002.182.2011.00118.0079.5014.016,50
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SÂO PAULO - Depois ile 46 «nos
dc atividades no Brasil, especializado em
operações de atacado (realização de ne-
gócios bancários de grande porte apenas
com empresas), o Banco de Boston, sub-
sidiária do Bank of Boston, de capital
americano, decidiu partir agressivamente
para conquistar mercado no segmento de
pessoas Tísicas. Com este objetivo, reali-
zou investimentos dc USS 46 milhões,
provenientes de processos de conversão
de parcelas da divida brasileira cm capi-
tal dc risco.

O Boston criou, assim, a Divisão de
Pcrsonal Banking e Serviços, que sc reu-
nirá aos demais departamentos mantidos
na estrutura do banco até agora. As
demais áreas do banco estão voltadas
para operações tipicamente de atacado: o
International Trcasure, o Corporate
Marketing c o Investment Bank. Mas
esse novo departamento do Boston só foi
criado depois da constituição dc 14 no-
vas agências nos principais centros eco-
nômicos brasileiros, processo iniciado há
dois anos. Foram instaladas agencias em
Blumenau (SC), Curitiba, nas cidades
paulistas de Guarulhos, São Bernardo
do Campo. Ribeirão Preto, Jundiai c São
José do Rio Preto, Uberlândia (MG),
Goiânia, Belo Horizonte, Recife e Forta-
leza.

Até o final do semestre, serão abertas
agências cm Salvador e Londrina (PR).
O conjunto dc novas agencias, interliga-
das on-line. compõc-se às cinco agências
que o banco vinha mantendo até agora,
cm São Paulo. Rio de Janeiro, Campinas
(SP), Porto Alegre e Brasília. Hoje. o
Boston possui contas correntes de 2 mil
pessoas físicas, mas o objetivo è o de
alcançar um total de 20 mil correntistas."Estamos entrando com força no seg-
mento de pessoas físicas", afirma o presi-
dente do banco, Henrique de Campos
Mcirellcs. "Será a grande novidade do
mercado financeiro de 1989, pois até
agora vínhamos nos constituindo como
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típico banco de atacado, fornecendo re-
cursos para as grandes corporações".

Cartfio múltiplo ~ Mcirellcs
conta que está preparando grandes novi-
dades*. como um novo cartão múltiplo —
que incluiria, entre outras funções, a de
garantir cheques c permitir saques nos
caixas automáticos do Banco 24 Horas
— c uma agressiva campanha para divul-
gar a nova estratégia de atuação do Bos-
ton no Brasil. Mas, inicialmente, o banco
pretende se consolidar como banco miil-
tiplo (o pedido já foi registrado no Banco
Central) para poder atender a qualquer
demanda por parte da clientela, incluiu-
do produtos que vão desde a caderneta
dc poupança até o crédito direto ao con-
sumidor.

O Boston, assim, segue a trilha dc
outros bancos estrangeiros de porte, co-
mo o Citibank, o Chase c o Banco Fran-
cês c Brasileiro, que estão sc cstabcleccn-
do em fatias do mercado dc pessoas
físicas, atendendo principalmente faixas
de poder aquisitivo alto. "É o chamdo
alto varejo", lembra Mcirellcs.

O Banco dc Boston está contratando
profissinais de primeira linha para aten-
der a esse novo segmento dentro das
atividades da instituição. O número de
funcionários do banco passará de l .600
para ] .900, planeja Meirelles. A institui-
çáo já finalizou um projeto piloto em
Brasília para o varejo.

O Banco de Boston foi fundado em
1947, com a abertura de agência no Rio
de Janeiro. A partir de 1970, decidiu
basear suas operações não mais cm dóla-
res, procurando atender também ás em-
presas brasileiras. Espccializou-sc, desde
então, cm operações financeiras sofisti-
cadas (o Boston foi o primeiro banco a
realizar no Brasil uma operação de ar-
rendamento mercantil — o Icasinn, ou
aluguel de equipamento com opções dc
compra no final do contrato, utilizando
as prestações pagas como parte da amor-
tizaçào — no final dos anos 60).

BC 
pagará juros 

do over

aos agentes financeiros

BRASÍLIA — A decisão de indexar
a caderneta de poupança ao rendimento
do over, fixada pelo Plano Verão, apre-
senta hoje, durante a reunião do Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), seus
primeiros custos. Para remunerar os
bancos captadorcs — que não cncon-
tram no mercado remuneração que cu-
bra a poupança — o Banco Central
ficará autorizado a receber até 31 de
março depósitos voluntários dos agen-
tes do Sistema Financeiro da Habitação
e das instituições autorizadas a traba-
lhar com a Caderneta Verde, reniune-
rando-os exatamente como o over.

Estes depósitos estavam proibidos
desde o ano passado, mas foram revigo-
rados agora para evitar que houvesse
uma fuga dos depósitos na poupança.
Até 31 de março, quando expira tam-
bém a indexação da poupança ao over,
o Banco Central espera receber cerca de
NCzS 400 milhões em depósitos.Os
bancos poderão efetuá-los nos dias IO,
20 e no último dia útil de março e terão
que observar o limite de NCzS 20 mil
por conta dc poupança. A liberação dos
recursos pelo Banco Central só será
feita mediante aviso prévio de 60 dias.

Bird — O CMN vai analisar tam-
bém a participação brasileira no au-
mento geral de capital do Banco mun-
dial (Bird), no valor de USS 74,8.
bilhões, divididos pelos seus I5I mem-
bros. Caberá ao Brasil, para manter sua
posição de 13% colocado no ranking
dos paises-membros e detentor dc

- 1,73% do total de votos, subscrever
19.946 ações ao preço unitário dc USS
120.635; ou seja, algo próximo a USS
1.3 bilhão. Deste total, uma parcela de
USS 3,9 milhões deve ser paga cm ouro
ou dólar e USS 35,6 milhões deposita-
dos em cruzados em conta do Bird no
Banco Central até 30 de setembro dc

. 1993. Outra parcela, de USS 1,28 bk' Ihâo, será paga mediante chamadas fu-
turas do Bird.

Fatorea de converaão para
contratoa com reajuate anual

Custeio — Outro voto muito im-
portante, encaminhado pelo Ministério
da Fazenda e Banco Central, estabelece
a política monetária para o primeiro
trimestre deste ano. Por iniciativa do
Ministério da Agricultura, os recursos
para compor os valores básicos de eus-
teio, destinados ao financiamento da
segunda safra de feijão irrigado e de
sequeiro, serão atualizados pela OTN
dc janeiro e congelados, sem qualquer
aumento real! O Conselho Monetário
Nacional avaliará também proposta dc
destinação de parte dos depósitos à vis-
ta nos bancos, que obrigatoriamente
são dirigidos ao crédito rural, ao finan-
ciamento de adubos.

Voto aprovado ml referendum pelo
ministro da Fazenda, que preside o
CMN, dirige também parte destes de-
pósitos à vista utilizados para crédito
rural ao financiamento de estoques pela
iniciativa privada. O governo espera,
com isso, que sejam estocadas 50 mil
toneladas de carne bovina, 10 mil tone-
íadas de queijos, 20 mil toneladas de
leite em pó e 5 mil toneladas de mantei-
ga.

O CMN deve prorrogar o prazo pa-
ra utilização dos recursos externos do
Programa de Cooperação Nipo-brasi-
leira para Desenvolvimento dos Cerra-
dos. O prazo terminou dia 4 deste mès e
deve ser ampliado para 3 de fevereiro de
1990, de forma que o pais não perca
USS 158,6 milhões, ou 73% do total
previsto. Algumas medidas referentes à
fase IV do Plano Brasileiro de Finan-
ciamento da Dívida Externa também
serão votadas, bem como a execução do
orçamento do Banco Central cm 1988.
Os gastos efetuados ficaram em 74,1%
do autorizado, ou seja, NCzS 44,1 bi-
Ihões de um total permitido de NCzS
59,07 bilhões.

BC leiloa LFT

com taxa

de juro menor
Caiu bastante o deságio no Içjlflo

primário cie Letras Financeiras do Te-
souro (LFTs) ontem, quando o Bancr
Central colocou para o mercado um
volume de NCzS I bilhão 400 milhões.di
títulos dc longo prazo (273 dias), cor-
respondente á emissão feita pelo. Tc
souro. A rentabilidade da LFT atingii
0,43% ao ano, bem inferior aos 0,53%
do leilão anterior. Isso quer dizer que
demanda pelo titulo continua alta" c
permitiu, assim, ao BC colocar o papel
a um preço mais barato.

As taxas de juros permaneceram cm
um nivel elevado. O BC deu dinheiro as
instituições financeiras oferecendo Uma
taxa de 30,62%, o que projeta para
fevereiro um juro dc 19,05%. No merta-
do dc CDI (Certificado de Depósito In-
terbancário), onde os bancos trocam
dinheiro entre si, as operações cortti-
nuam a indicar que o sistema enfrenta
problema dc liquidez (ou dc caixa), Qje-
ferindo sc concentrar nas aplicações jjor
um prazo menor. Assim, esses píipth
com vencimento cm 62 dias chegaram a
bater 1000%, enquanto os dc 34, dia-
atingiram 1110%. Prova dessa £ilta -de
liquidez residiu na s«bida da taxa 3os
negócios diários com CDI, que chcg&râm
a cravar 31,90% ao mês. M

Os negócios com CDB (Certificado
de Depósito Bancário) mantiveram a
mesma tendência da véspera, com* a"média dos papéis prefixados ficando em
900% ao ano.

Os mercados de maior risco coiiti-
nuaram a indicar uma tendência de que-
da. O grama do ouro caiu mais, 14
centavos, encerrando o dia com NGzS
19,91 e em Nova Iorque o mça troy (31.1
gramas) chegou a USS 385,90. póqco
mais de USS 5 superior ao último dia
dc negócios.

Governo libera

mensalidades dei

seguro de saúde
As mensalidades dos planos de assis-

tência médica e hospitalar controlacjos
por empresas de saúde de grupo j—
como a Goldcn Cross e a Amil — estão
congeladas. No entanto, os seguros' de
saúde — como o Hospitaú. Saúde Bra-
desço e lochpe —que trabalham còm
o sistema de reembolso de despesas h6s-
pitalares, sofrerão reajustes cm plena Vi-
gência do congelamento determinado pe-
Io Plano Verão.

De acordo com as normas da Circu-
lar n° 1/89, da Superintendência de Se-
guros Privados (Susep). as segurado-
ras que operam no ramo de saúde eslao
autorizadas a aumentar as mensalida-
des. Segundo a Susep, este aumento
corresponde á variação sofrida pela U RS
(Unidade de Referência de Saúde)' —
índice que mede variação dos custos
médicos e hospitalares no período
que antecedeu ao congelamento. No en-
tanto, as empresas só poderão com-
pular a variação acumulada entre a
data do último reajuste e 1" de janeiro
deste ano.

Segundo Luiz Tavares, diretor de se-
guros especiais do Bradesco — que,
junto com o Hospitaú e o lochpe, do-
mina este mercado —, os aumentos
ficaram bem inferiores aos que seriam
praticados caso não houvesse congela-
mento. Isto porque a inflação de janei-
ro pesaria demais no Índice de reajus-
te. Agora ela não poderá ser computada."As mensalidades de 90% dos associa-
dos do Saúde Bradesco, que estavam
congeladas desde novembro seriam aü-
montadas em 112%. Com a nova moda-
lidade dc cálculo, o aumento será^ dc
52%", afirma. Este índice corresponde á
variação da URS de Io de novembro a I"
de janeiro. o

Depois deste aumento, que vai corri-
gir a alegada defasagem referente ao
período anterior ao congelamento, as
prestações ficarão fixas até que os pre-
ços sejam liberados.

Mes do
ultimo reajuste Fator
jan89 0,4859
dez88 0.6311
nov88 0,8050
out 88 1,0318
set 88 1.3066
ago 88 1,6057
jul 88 1,9841
jun88 2,2666
mai88 2.6264
abr88 3,0744
mar 88 3.6180
fev 88 4.2438
* Para contrato* asilnados apds
Janeiro da 1988, conilderar o maa de
respective celebrafio.

31.07334.6094.3811.50

Fatores de conversão
para contratos com
reajuste semestral

M«s do
ultimo reaiuste Fator
ian89 0.6367
dez88 0.8213
nov88 1.0450
out 88 1.3048
set 88 1.6136
ago 88 1,969c
* Para contratos assinados apOs
julho de 1988. contlderar o mes da
respective cetebra^Ao. 

Tablita de Defla^o

Fator
data Cz$/NCz$
29,01 1.056,667*
30 01 1.061,1572
31.01 1.065,6660
01 02 1 070,3283
02.02 1 075.0110
03 02 1 079.7142
04.-02 1.084,4379
0502 1 089.1823
0602 1.093.9475 

~

07 02 1.098.7335
08 02 1.103.5405
09 02 1.108.3685
10.02 1.113.2176
11 02 1.1180879
1202 1.122,9796
13 02 1 127,8926
1402 1 132,827~
1502 1 137.7832
1602 1.142.7610
1702 1.147.7606
1802 1.152.7821
19 02 1 157.8255
2002 1.162.8910
21 02 1 167.9786
2202 1.173.0685
23 02 1.178.2206
24 02 1.163.37S5~
25 02 1 188.5528
26 02 1 193.7527
2702 1.198 9754
2SQ2 1-204,2209

Lucro do Itaú

foi 11,8%

do patrimônio
SÃO PAULO Os resultados do

exercício de 1988 do Banco Itaú - se-
gundo conglomerado financeiro priva-
do do pais. atrás apenas do Bradesco -
apontam para um lucro liquido de NCzS
98.5 milhões, ou 11.8% dos NCzS 83.5.3
milhões representados pelo patrimônio
liquido.

"Foi um ano muito bom para a
maioria das instituições financeiras, 'que
obtiveram resultado favorável", analisou
o presidente executivo do Itaú. José Car-
los Moraes de Abreu. "E é natural por-
que foi um periodo de inflação alta.-que
favorece as instituições financeiras. A
rentabilidade de 11.8% sobre o patriraò-
nio foi boa, principalmente porque «u-
mentamos o nosso patrimônio, em 1988,
para USS l.l bilhão".

Para Moraes de Abreu, embora o re-
torno sobre o patrimônio líquido tc-
nha sido maior em 1987 (14.5%), a mar-
gem de lucro se manteve, já que o
patrimônio cresceu. "Mas. apesar do
lucro parecer grande podemos cõflsi-
dera-lo normal, tendo-sc em conta o
patrimônio do banco", acrescentou

O balanço mostra, ainda, que o lucro
por ação e o seu \alor patrimonial
alcançaram, respectivamente, NCzS
26.52 e NCzS 224.87. por lote de mil
ações. O número de ações aumentou de
1.2 bilhão para 3.7 bilhôev O relatório
do Conselho dc Administração destaca
como fato mah importante de 19SX a
transformação do Itaú em banco múl-
tiplo.

em
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Obituário

Rio de
! Iklmlro Pereira, 5l) unos, dc
. insuficiência orgânica múlti-

pia, cm casa, cm Santa Teresa
(região central do Rio). Flumi-

. nense, aposeniaiio, solteiro,
i foi sepultado ontem no Cerni-
i tério de São João Hatisla, cm
( Botafogo (Zona Sul),
i Norival Josc Francisco; 43
i anos, de insuficiência respira-
Mória. no Hospital Miguel
1 Couto, na Gávea (Zona Sul).
' l luminense, biscateiro e soltei-: ro, morava cm São Conrado

(Zona Sul) e foi sepultado on-
tem no São João Batista.
José Carlos Valsas Lobo, 49
anos, de insuficiência renal
aguda, em casa. no Leblon

i(Zona Sul). Fluminense, sol-
teiro, funcionário do IBGE,
foi sepultado ontem no São

'João Batista.
Anderson Fajardo de Sousa, 38
anos, de hemorragia digestiva
alta, cm casa. no Flamengo'(Zona Sul). Fluminense, di-' vorciado, foi sepultado ontem
no São João Batista.

> Isidio Florêncio de Souza, 54
anos, de acidente vascular ce-
rebraí, em casa, cm Ipanema
(Zona Sul do Rio). Fluminen-
se, casado com Amazilia Ro-'clia de Sousa, foi sepultado
ontem no São João Batista.

| Trabalhava como porteiro.
, Maria Cândida Alves Leonor,
|2 anos, de problemas cardia-

,cos, em casa, no Centro do
i Rio. Amazonense, desquitada,
i foi sepultada ontem no Cerni-

Janeiro
tério de São Francisco Xavier,
no Caju (Zona Portuária).
Joana dos Santos Jesus, 60
anos, de insuficiência cardior-
respiratória, em casa, no Gra-
jaú (Zona Norte). Casada com
Natalino Francisco de Jesus,
foi sepultada ontem no Caju.
Tinha sele filhos,
lieatri/. da Conceição Costa, 25
anos, de afogamento por asfi-
xia, cm Copacabana (Zona
Sul). Piauiense, solteira, mora-
va no Méier (subúrbio da Ccn-
trai). Foi sepultada ontem no
Caju.
Vuldcmar Francisco Coelho, 52
anos, dc cirrose hcpática, cm
casa, no município dc São
João de Meriti (Baixada Flu-
minensc). Fluminense, viúvo,
pedreiro, foi sepultado ontem
110 Caju.
Marlene Correia Coelho, 72
anos. de desnutrição, cm casa,
no Centro do Rio. Baiana, sol-
teira, foi sepultada ontem no
Caju.
Inimá de Resende Castro, 91
anos, dc insuficiência respira-
tória, em casa, no subúrbio dc
Lins dc Vasconcelos. Flumi-
nense, viúvo, foi sepultado on-
tem no Caju.
Silvio Rodrigues Vcreza, 68
anos. dc carcinoma gástrico,
em casa, cm Brás de Pina (Zo-
na Suburbana). Fluminense,
casado com Libia Inês Ribeiro
Vere/a, foi sepultado ontem
no Caju. Tinha um filho.

I Exterior
Màrcn Torp, 112 anos, morreu
dormindo num hospital de Os-

jlo. na noite de segunda-feira,
icomo anunciou ontem sua fa-
imitia. Norueguesa, Maren.
iquc celebrara seu último ani-
¦versário há dois meses, tinha'sido classificada na última edi-'ção do Livro dos Recordes'Guinness (Guinness Book of'Records) como a pessoa mais
jvelha do mundo.
,Júlio César Chaves, 82 anos.
,em Assunção, ontem, de causa
inão anunciada. Historiador,
icra considerado um dos mais
¦altos expoentes na pesquisa'do passado do Paraguai. Cha-
ves dedicou-se durante mais de'meio século a uma intensa vida'intelectual, publicando mais

,de uma dezena de livros, al-
,guns dos quais considerados
.clássicos da historiografia pa-
iraguaia, como El Supremo
iDictador. sobre a vida e a

obra dc José Gaspar Rodri-
guez de I rancia, Historia dei
Paraguay e Los Comuneros dei
Paraguay, entre outros. For-
mado em direito pela Univer-
sidad Nacional de Asunción,
Chaves desenvolveu intensa
pesquisa sobre o passado pa-
raguaio cm arquivos de seu
país. de Buenos Aires, do Rio
de Janeiro c de Madri entre os
anos de 1940 è 1955. o que lhe
valeu copioso material até cn-
tão inédito. Foi presidente da
Academia Paraguaia de Misto-
ria (1958-70), do Instituto Pa-
raguaio de Cultura Hispânica
(1956-68) e da Academia Pa-
raguaia da Língua Espanhola.
Foi militante do Partido Libe-
rah mas desde os anos 40 esta-
va afastado da política. Um
irmão seu, Juan Ramón Chá-
ves. preside desde 1947 o parti-
do oficial, Colorado.

JOÃO FELIPE

SAMPAIO LACERDA
(MISSA DE 7° DIA)

¦ Pedro Celestino Pereira. Murilo Junqueira, Pierre•T- Berman, Carlos Alberto Menezes, Severino Rezen-
I de. José Antonio Areias. João Eduardo Rodrigues.
I Josué Almeida, Antonio Carlos Loja, Paulo Fadei e

demais amigos da ICOPLAN. convidam para Missa
de 7° Dia em memória do inesquecível SAMPAIO LACER-
DA. a realizar-se às 18.30 horas de amanhã, dia 23/02/89,
na Igreja da Santíssima Trindade, Rua Senador Vergueiro
n° 141, Flamengo.

PROFESSOR

ALMENO FERREIRA DE SOUZA
(MISSA DE 7o DIA)

UFF - FACULDADE DE ODONTOLOGIA
CRO - CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA
ABO/RJ - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA
ASCB - ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES CIVIS DO BRASIL

t 

Participam o falecimento do Prof. ALMENO
FERREIRA DE SOUZA e convidam para a
MISSA que farão realizar na IGREJA DA CAN-
DELÁRIA, no dia 24 do corrente, sexta-feira,

às 10:00 horas.

Malária ameaça comitiva que foi

com Sarney a Angola em 
janeiro

BRASÍLIA Ilá dois dias um assunto domina as con-
versas nas salas c corredores do Palácio do Planalto: a
incidência de malária, do tipo maligno, entre pessoas que
viajaram a Angola, entre 26 c 28 dc janeiro, para acompanhar
visita do presidente José Sarney ao pais africano. O jornalista
Nilton Duarte, da Rádio Aparecida do Norte, contraiu a
doença ç çstá internado na UTI do Hospital Goldcn Garden,
cm Brasília.

Minutos antes do embarque do presidente da República
para o Japão, segunda-feira, ainda na base aérea, o coronel
Messias de Araújo, médico particular dc Sarney. recomendou
a todos os que foram á África atenção especial ao primeiro
sinal de febre, com a realli/ação imediata dc exame de sangue.
O coronel não revelou se a comitiva presidencial já se subme-
teu a exames.

Acampamento — Na sala dc imprensa do Palácio do
Planalto foi afixado ontem um aviso orientando os jornalistas
que foram a Angola a procurarem a Superintendência de
Campanhas Públicas dc Saúde (Sucam), no Ministério da
Saúde. O repórter da Rádio Aparecida do Norte já saiu do
estado dc prc-coma, segundo informaram seus parentes, mas
não deixou a UTI. Ontem, membros da comitiva presidencial
c jornalistas mostravam-se tensos devido a informações sobre
o aparecimento dc sintomas cm uma assessora da empresa
Norbcrto Odcbrccht, que mora no Rio dc Janeiro.

A superintendência regional da Sucam no Distrito Federal
está colhendo informações sobre o grupo que ficou no mesmo
alojamento ocupado pelo jornalista Nilton Duarte. O presi-
dente José Sarney hospedou-se com o presidente angolano,
José Eduardo dos Santos, cm Futungo dc Belas; sua comitiva
esteve no Hotel Presidente, no Centro da capital angolana, c
os jornalistas, além dc alguns integrantes do governo, foram
hospedados em alojamentos da Base Militar, uma espécie de
condomínio fechado formado por várias casas, distante do
Centro.

O tratamento da doença depende do tipo de parasita
deixado no organismo. A Sucam detectou no jornalista a
presença do Falclmm, Não há vacinas para a malária.
Segundo o chefe de operações do programa de malária do
Ministério da Saúde, professor Sakamoto, o medicamento
Cloroquina, se aplicado durante a permanência em áreas
endêmicas, pode amenizar o mal. "Mas o brasileiro está
acostumado a só tornar providências depois que acontece um
problema, como no caso fíalcau Manche", criticou, admilin-
do sua responsabilidade: "Nós também lemos culpa disto".

Comitiva — A comitiva do presidente c os jornalistas
foram vacinados contra cólera c febre, amarela, mas, cm
relação á malária, receberam apenas recomendações para não
utilizarem água dc torneira, não comerem verduras cruas e
cscovarc.n os dentes com água mineral. Ontem, médicos da
Sucam ainda lembravam que é recomendado, neste tipo dc
viagem, evitar passeios dc barco, manter distância dc malas c
recusar saídas noturnas. Os jornalistas participaram de um
passeio á Ilha do Mussulo.

Com o presidente Sarney viajaram a Angola os ministro:;
da Cultura, Josc Aparecido dc Oliveira; das Relações Extcrio-
res. Abreu Sodré; c do Gabinete Militar, Bayma Dennys. No
grupo dc convidados especiais estavam o cx-deputado Nciva
Moreira, o empresário Norbcrto Odcbrccht, Luís Felipe Mo-
rcira Lima, filho do ministro da Aeronáutica, Octávio Morei-
ra Lima. c o atual presidente do Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente c Recursos Naturais Renováveis, Fernando César
Mesquita. Os parlamentares convidados foram Lourival Ba-
tista (PFL-SE), Fernando Santana (PCB-BA) c Henrique
Eduardo Alves (PMDB-RN). Do Itamarati viajaram os di-
plomatas Luis Felipe Lampreia, Gilberto Paranhos Vcloso,
Carlos Coulinho, Luís Augusto Araújo Castro c o assessor
especial do presidente da República, Scixas Corrêa.

Sem-terra — Duzentos trabalhadores maranhenses
sem-terra ocuparam ontem o prédio onde funciona a Supcrin-
tendência Regional do extinto Ministério da Reforma c De-
scnvolvimento Agrário (Mirad), cm São Luis, para protestar
contra a morosidade com que se desenvolve o processo dc
desapropriação da Fazenda Comasa, com 11.800 hectares,
localizada no município dc Cândido Mendes, a 380 quilòme-
tros dc São Luis. A fazenda está ocupada há três anos por 336
famílias dc lavradores que pretendem permanecer no prédio
do ministério até uma solução dada pelo governo federal. O
processo dc desapropriação da Fazenda Comasa há três anos
está cm tramitação c desde agosto de 1988 está em Brasília,
totalmente concluído, segundo o superintendente regional do
Mirad, Francisco de Assis c Sousa, dependendo somente do
decreto de desapropriação da Secretaria dc Recursos Fundiá-
rios:
Fizemos tudo o que podíamos e ainda elaboramos o cadastro.
Agora só depende da Secretaria dc Recursos Fundiários —
diz Assis c Sousa.

Veneno — O envenenamento pelo agrotóxico óxido
cuproso já causou a morte de duas pessoas c 32 cabeças dc
gado num sitio localizado no município dc Ouro Preto do
Oeste (320 quilômetros ao sul dc Porto Velho). Outros
três funcionários da propriedade também foram contamina-
dos c estão internados cm estado crave num hospital de São
Paulo.
Dc acordo com a Secretaria Estadual dc Saúde c com a
Coordcnadoria dc Defesa Civil, que isolou a área, que
pertence a José Cardoso, os bois foram os primeiros contami-
nados, após ingerirem a substância pulverizada numa planta-
ção de cacau. Os cinco empregados do sitio se envenenaram
110 contato que tiveram com os animais para ministrar-lhes
um medicamento contra os efeitos do agrotóxico.
O sccretário-adjunto dc Saúde dc Ouro Preto do Oeste, João
Henrique, explicou que o óxido cuproso é produzido pela
Cobre Sandoz-R c se destina principalmente ao combate das
pragas da cultura do cacau. No sitio onde houve a contami-
nação foram pulverizados 75 quilos do produto.

Bicheiro e morto em

São Paulo e polícia

suspeita de vingança

SÂO PAULO - O assassinato de um dos maiores ban-
queiros do jogo do bicho da região metropolitana de SiTo
Paulo — Waltcr Spinelli de Oliveira, 47 anos. o Marechal.
morto ontem com dois tiros — pode ser explicado por sua
ligação com bicheiros cariocas, que querem se instalar na
capital paulista. Waltcr estaria abrindo as portas da coijtra-
venção aos bicheiros do Rio dc Janeiro, contrariando assim
os interesses de seus colegas paulistas. Essa hipótese foi
levantada por policiais do 43" Distrito Policial (localizado na
Cidade Ademar, Zona Sul da capital), encarregados de escla-
rcccrocrimc. 1

Marechal foi morto com dois tiros a queima roupa"fla
cabeça, em frente a sua oficina dc consertos de carros de
corrida, na esquina da Avenida Interlagoscom Rua Proféssó-
ra Haidéc Silva Martins, cm Cidade Ademar. O criminoso,
descrito como um rapaz de 25 anos, branco, magro, altura
média, bateu nas costas dc Waltcr Spinelli — que estava
limpando o porta-malas de seu carro Ford Landau azul-cscu-
ro — c quando este se voltou foi baleado no pescoço.
Marechal caiu com metade do corpo no porta-malas c recc*
bcu mais um tiro na parte dc trás da cabeça. O assassino
ainda fez outro disparo, sem atingir o bicheiro, e fugiu sem ser
identificado, num Passai cinza-chumbo."Não tenho dúvida dc que o crime foi praticado por
vingança ligada ao jogo do bicho. Pode estar havendo uma
guerra entre bicheiros", disse o delegado José Antônio de
Campos Gomes, titular do 43° DP. O delegado refere-se
a uma guerra em razão dc pelo menos três atentados grave?
envolvendo bicheiros da capital cm pouco mais dc um ano.
No final dc 1987, o engenheiro João Alfredo Parisi, filho do
banqueiro Alfredo Parisi, foi ferido com quatro tiros. No dia
15 dc janeiro deste ano, um incêndio criminoso destruiu
uma central de apostas de Alfredo Celso Parisi, outro filho do
mesmo banqueiro. E no dia 1° deste mês, Alfredo Celso foi
atacado por dois motoqueiros que dispararam vários tiros dc
calibre 38, atingindo-o com três balas. Nesses casos, aS viti-
mas sobreviveram, mas os criminosos não foram identifica-
dos.

Waltcr Spinelli dc Oliveira — que foi indiciado em 17
inquéritos policiais — controlava o jogo do bicho na Zona
Oeste, especialmente no entreposto distribuidor dc hortifruti-
granjeiros das Centrais de Armazéns Gerais do estado (Cca-
gesp) c há cinco anos vinha estendendo seus domínios ao
interior do estado c ao Norte do Paraná. Ele tinha uma velha
rixa com seu irmão Walmir Spinelli dc Oliveira, o Sapa,
detalhe que também está sendo considerado pela policia/Há
seis anos, os dois desfizerem seus negócios devido a uma
disputa pelos pontos dc jogo na capital.

ROBERT LEON VALANSI
A Seus pais, irmás, sobrinhos e tios Robert e Maurice, comunicam

V V com pesar o falecimento de seu querido filho irmão, tio e
A A sobrinho.

V O sepultamento será às 11:00 horas do dia 22.02.89 no
Cemitério COMUNAL ISRAELITA DO CAJU. Pede-se não mandar flores

RUBENS ANDREAZZA

t 

Renato Lomba, Mareio Rodrigues Lomba, Mauro
Rodrigues Lomba, Max Rodrigues Lomba e Al-
berto Veronezi Aguiar agradecem com suas famí-

lias as condolências recebidas pelo falecimento de
seu querido genro, cunhado e concunhado RUBENS
ANDREAZZA e convidam para a Missa de 7o Dia na
intenção de sua boníssima alma'e realizar-se no dia
23 de Fevereiro às 12 horas na Igreja da Candelária,
na Praça Pio X no centro da cidade.

Avisos
Religiosos

e Fúnebres

Recebemos seu anúncio na
Av Brasil. 500 De domingo a
6** alô 20 OOh. aos sábados e
feriados até 17 OOh Tel
505-4350 — 585-4326 —
585-4356 ou no horário co-
mercial nas lojas de
CLASSIFICADOS
JORNAL DO BRASIL

ALICE ABRAHAO BRIGIDO
VIÚVA DO GAL. RENATO BITTENCOURT BRIGIDO

Sua família agradece as manifestações de
pesar recebidas e convida para a Missa de 7°
Dia a ser celebrada no dia 23 do corrente
(quinta-feira), às 19:00, na igreja N. S. do
Rosário à rua Ribeiro da Costa, 164 — Leme.

Embaixatriz

ELISA GURGEL DE MOURA

JL (Viúva Embaixador ALTAMIR DE MOURA)
T A Família agradece sensibilizada a solidarieda-

f de recebida e convida para a Missa de 7° Dia a
ser celebrada AMANHÀ dia 23 às 10 horas na

Igreja de São Paulo Apóstolo, à Rua Barão de
Ipanema — Copacabana

MARIA REGINA CAVALCANTI

DE ALBUQUERQUE

í

(FALECIMENTO)
Sua Irmã, Filhos, Genros, Noras e Netos, com grande pesar
comunicam o seu falecimento e convidam para o sepulta-
mento hoje, às 11:00 horas, saindo o féretro da Capela Real
Grandeza n° 7 para o Cemitério São João Batista.

t

Os Diretores e Funcionários da

M.G.A. S/A, desolados, convidam

os amigos para a MISSA DE 7o DIA,

de seu Diretor Financeiro

RUBENS ANDREAZZA

ue realizar-se-á amanhã, dia 23, às 12:00 h, na Igreja
a Candelária, Pça. Pio X, Rio de Janeiro.

CEL AV

AYDANO DE MELLO FALCÃO

(MISSA 7o DIA)
Sua família agradece as manifestações de carinho e pesar
recebidas por ocasião do falecimento do Cel Av. AYDANO,'
ocorrido em Brasília e convida os demais parentes, colegas
e amigos para a Missa de T Dia, que será celebrada
amanhã, dia 23/02/89, quinta-feira, às 09:00 horas, na
paróquia Nossa Senhora de Copacabana, à Rua Hilário de
Gouveia n° 36, Praça Cerzedelo Correia, Copacabana.

CLOTILDE DE CARVALHO MACHADO

(FALECIMENTO)

t 

PEDRO SCHERER, ELSIE JANE SCHERER, PAULO SCHERER,
DR. JOSUÉ LEANDRO SCHERER E FAMÍLIA convidam para o
sepultamento de sua querida amiga CLOTILDE DE CARVALHO
MACHADO, a se realizar HOJE, às 10 horas, no Cemitério São

João Batista, saindo o féretro da Sala: 5 da Capela Real Grandeza.

CLOTILDE DE CARVALHO MACHADO

(FALECIMENTO)

t 

PAULO AFFONSO DE CARVALHO MACHADO comunica o
falecimento de sua querida mãe CLOTILDE DE CARVALHO

MACHADO, ocorrido ontem e convida parentes e amigos

para o sepultamento HOJE, às 10 horas, no Cemitério São
João Batista, saindo o féretro da Sala: 5 da Capela Real Grandeza.

T

Os filhos João, Luiz, Suely e Mauro, as noras Tânia e

Miriam, o genro Norton, os netos Marinho, Regininha,

Marcelo, Pedro, José Renato, Norton, Juliana, Artliur,

Thiago e Bruno agradecem o carinho e conforto

recebidos por ocasião do falecimento do querido

MÁRIO COELHO AGUIAR

e convidam parentes e amigos para a Missa de 7" Dia, que será

celebrada no dia 27.2.89, às 19:30h, na Igreja N. S. Mãe do

Salvador (Cruz Torta), na Av. Prof. Frederico Hermann Jr., 105, Alto

de Pinheiros, Capital.

T

O Conselho Superior de

Administração e a Diretoria do

Bradesco agradecem as manifestações

de pesar recebidas pelo falecimento de

MÁRIO COELHO AGUIAR

Membro do seu Conselho Consultivo, e convidam seus amigos

e clientes para a Missa de 7.° Dia, que farão celebrar no dia

27.2.89, às 19:30h, na Igreja N. S. Mãe do Salvador (Cruz
Torta), na Av. Prof. Frederico Hermann Jr., 105, Alto de

Pinheiros, Capital.
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desafio. Todos os lutadores rclacionados (o sovictico Kurd- ;
cam pea o o alcmao Marck Mccling, vice-cam- nTg

pcao-ollmpico, o corcano Yung Ha, campcao olimpico; c ""*.' V 'gJfjr
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Kenan chegou com o ti'tulo europeu

Nova Iorquc
filas

gcral.
cidadc

FqIo» do Paulo Nicololln

Meus trinta

dólares

Mariiicha Moneró

Vindos de
uma tempe-
ratura negati-
va de cinco
graus, os so-
viéticos Tikas ,__
Vardo e Mar-
gous Niineamiagui contaram com o
apoio da torcida brasileira, perderam a
primeira partida, venceram a segunda c.
sofreram com o sol. Campeã de todos os
torneios disputados na União Soviética
desde que o vôlei dc praia surgiu, há três
anos, a dupla só quer deixar uma boa
impressão e aprender com os melhores
jogadores. Disputar o título, só daqui a
cinco anos, prazo que consideram su-

ficientc para entrar para a elite do
vôlei dc praia.

O primeiro jogo dos soviéticos, a
derrota para os cubanos Ortiz e Agus-
tin, por 15 a 6, foi o 50" da dupla, que
treina na areia apenas três meses por

Jogos de Hoje

lequaglie/Corsetti (Ita) xDuran/Burdin (Austra) xDodd/Hovland (EUA) xSerginho/Badâ (Bra) xTikas/Margous (URSS) xBemardinho/Clóvis (Bra) xVorphal/Hellig (Chi) xLequaglie/Corsetti (Ita) xDuran/Burdin (Austra) xOodd/Hovland (EUA) xSerginho/Badâ (Bra) xTikas/Margous (URSS) xEdinho/Tinoco (Bra) xVorphal/Heilig (Chi) xFracascla/Basllanelll (lia) x

Donnys/Ninahua (Bra)Túlio/Luis Américo (Bra)Grimalt/Grimalt (Chi)Perdomo/Garcia (Cuba)Crespo/Carro (Esp)Takano/Kanno (Jap)Niebla/Ortega (Móx)Túlio/Luis Américo (Bra)Marqiiet/Gnston (Fra)Perdomo/Garcia (Cuba)Bemardinho/Clóvis (Bra)Takano/Kanno (Jap)Ortiz/Agustin (Cuba)Guilherme/Andró (Bra)Paulinho/Renatinho (Bra)

ano, no curto verão da Estônia, onde
vivem e jogam vôlei de quadra, pelo
Kaler, de Talim. "No segundo apren-
demos que na praia a força c correria do
vôlei soviético não funcionam. Muda-
mos dc tática e chegamos à vitória",

explicou o técnico Valcry
Maximov, um dos pionci-
ros do vôlei dc praia na
União Soviética, se referin-
do ao jogo contra os brasi-
leiros Edinho e Tinoco,
que venceram por 16 a
14.

Dispostos a incrcmcn-
tar o esporte, os soviéticos
vão organizar um torneio
cm Talim, no mês de julho,
para o qual convidarão
três duplas brasileiras e
três norte-americanas,
além de alguns italianos.

íftfflNAL DO BRASIL

Largadinhas

Resultados — Resultados de on-
tem: Perdomo/Garcia (Cuba) 15x9 Gri-
malt/Grimalt (Chi); Tikas/Margous
(URSS) 6x15 Ortiz/Agustin (Cuba); Le-
quaglic/Corsetti (Ita) 15x6 Duran/Bur-
din (Austra); Vorphal/Heilig (Chi) 14 x
16 Fracascia/Bastianelli (Ita); Dodd/Ho-
vland (EUA) 15 x 10 Bernardinho/Cló-
vis (Bra); Takano/Kanno (Jap) 12 x 2
Crespo/Carro (Esp); Marquct/Gaston
(Fra) 0 x 15 Dennys/Ninahua (Bra);Paulinho/Renatinho (Bra) 15 x 4 Nie-
bla/Ortega (Mex); Dodd/Hovland (EUA)
15x7 Scrginho/Badá (Bra); Tikas/Mar-
gous (URSS) 16 x 14 Edinho/Tinoco
(Bra); Bemardinho/Clóvis (Bra) 15 x 9

Grimalt/Grimalt; Ortiz/Agustin (Cuba)
15x6 Crespo/Carro (Esp).
Doublé — Entre os estrangeiros queacompanham o Mundial, um deles tem
por atividade algo bem diferente do es-
porte. O norte-americano Richard Zikcr
é doublé dc cinema há 25 anos e já atuou
cm inúmeros filmes famosos, como Scar-
fuce, Missão impossível c Carric a estra-
nha. Esta é a segunda vez que Zikcr vem
ao Brasil.

Modã — A dupla brasileira Serginho
c Badá lançou uma nova moda. Além
dos calções com o nome do patrocina-dor, o Chase Bank, os jogadores usam

ainda os braços para fazer propaganda.De material auto-colante, como o su-tià feminino lançado no verão passa-do, os adesivos usados pelos jogadoressão trocados a cada nova partida.
Discrcção — O norte-americano
Tim Hovland está mais quieto que no
último Mundial. Ao contrário do ano
passado, o jogador preferiu não comemo-
rar o aniversário durante a competição.
Ao completar 30 anos. ontem, cie apenas
recebeu os parabéns e deixou a festa parao final do campeonato, evitando assim
repetir a má atuação de 88, quando che-
gou á praia atrasado e sob os efeitos da
festa da noite anterior.

quarta-feira, 22/2/89 ? 1° caderno o 19

João Saldanha

Eldolight agrada nos

600m sob a condução

de Jorge Ricardo
Eldolight, do Haras Santa Bárbara dos Trovões, agradou

na última partida, em 600 metros, para disputar o ter-
ceiro páreo da corrida noturna de amanhã no hipódromo.
Conduzido pelo lider da estatística dc jóqueis, Jorge Ricardo,
o cavalo treinado por Dulcino Guignoni cumpriu o percursona raia dc areia leve cm 36s cravados.

El Camilo, montaria de Jorge Pinto na mesma carreira»
aumentou para 37s. Xongas, inscrito por Luis Duarte Guedes
no páreo dc abertura da reunião, fez exercício dc 700
metros em 44s2/5. Inscrito no páreo seguinte, Bali-Feat dei- {xou satisfeito o treinador Orlando Fernandes Júnior ao reali-:
zar partida de 600 metros em 38s.

Leguia e Jaburina. ambos concorrentes ao prêmio da I
segunda prova, aprontaram em 700 metros. O primei- I
ro, do treinador Osvaldo Ullôa Neto. assinalou 45s. Jaburina,
sob a direção de Juvenal Machado da Silva, melhorou a
marca em um segundo, com expressiva ação final.

Jorge Ricardo conduziu Dulcina no último treino para,disputar os 1.300 metros do quinto páreo. Apenas con-
trolada pelo jóquei, a égua chegou a marca dos 39s2/5 nos
600 metros inteiramente á vontade. Jig obteve a boa marca du
36s na mesma distância, no apronto para a sexta carreira.
Também inscritos para disputar a mesma prova, Easy Con-'
nell e Gar Real percorreram os 700 metros em 44s.

Cânter

Concurso — Foram 41 os aceriadores do concurso de
sete pontos do programa de segunda-feira no hipódromo. O
prêmio para cada um foi de NCzS 500,35.
Clássicos — O turfista terá oportunidade dc acompa-
nhar. domingo, duas provas de grupo III reunindo produtos
de dois anos. ambas em 1.000 metros, com dotação de NCzS
1.200. na pista de grama. Sete potrancas disputarão o
GP Ministério da Agricultura. São elas: Abençoa-
Ja(7)G. F.Almeida; Via Sistina(6)J. Pinto; Flex Fortu-
ne(4)J.Quciroz: Queuc(5)J.M.Silva; Fina Nata(2)J.Ricardo;
Hola Espaiiol(3)J.Pessanha; e Four Stars( l)A Machado Fi-
lho. Oito potros disputarão o outro GP, denominado Comis-
são Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional(CCCCN).
tis os inscritos: Fircbag(7)J. Ricardo: Pattcrson(4)G.F.Almei-
da; Tuaech(8)J.Malta: Matnangá(2)C.La\or; Inter
Tour(l)J.Pinto: Mangarai(6)R.Freire: Fljing Finn(5)E.S.Ro-
drigues; co faixa deste Gre> Mac(3)J.M.Silva.
Força — Dulcino Guignoni voltou com força á disputa
pela liderança da estatística após cumprir 30 dias de suspen-
são. Os três animais que apresentou no final de semana
\ enceram suas respectivas carreiras. O treinador devera \ íaiar
para o Sul em março a fim de observar a compra de reforços.

É 
engraçado como o
mundo dá volta. No

dia sete de dezembro dc
1941 cu estava no Caribe,
perto dc Port of Spain, Tri-
nidad, quando veio a notí-
cia como bomba: Atacaram
Pearl Harbour! O navio"Uruguai" da Frota da Boa
Vizinhança da "Moorc Mc
Cormick" apagou as luzes c
ficou navegando em ziguezaguc. No dia seguinte
Rooscvelt declarou guerra "até a rendição incon-
dicional". E o navio em ziguezaguc. Cheguei cm
Nova Iorque cinco dias depois, acompanhado dc
dois barcos de guerra que vieram comboiar nosso
navio c mais uns três ou quatro que se agruparam.
Houve um certo pânico a bordo. Nosso barco
estava cheio de crianças c mulheres. Um total de
setecentos passageiros mais ou menos. Desci cm
Nova Iorque e a cidade estava agitadissima. Filas
e filas de gente se alistando. A indignação era
geral. Moravam mais dc cem mil japoneses na
cidade mas nenhum aparecia. Japonês é patriota
mas não é besta. E cu como simples aliado entrei
pelo cano.

Quer dizer, fui ver a luta de Joc Louis contra
Buddy Bacr no Madison. na Oitava Avenida. A
luta era uma decisão de uma encrenca séria. O
gigante Buddy Baer pusera Louis sem sentidos
com um vigoroso soco "martelo" na nuca dc
Louis. Foi no sexto round que isto aconteceu, mas
ele acabou justamente desclassificando Bacr e a
turma que torcia pelos "brancos" contestava o
resultado. Então aproveitaram a onda para fazer
uma luta em beneficio das vítimas do ignominioso
e traiçoeiro ataque, onde muita gente morreu na
base americana de Pearl Harbour.

VVcndel Wilkie, o simpático vice-presidente
dos Estados Unidos, foi o anunciador da luta. Isto
fazia parte da festa que era beneficente mas a
bronca motivava ainda mais. Paguei trinta dólares
por um lugar lá em cima. Joc Louis entrou com
raiva e o anunciador, com um terno azul-rei, nem
tinha caído fora do ringue quando Baer ficou
estirado após uma saraivada de golpes. Ai meus
trinta dólares. Eu torcia por Louis mas queria
pelo menos uns quatro. Acho até que o vice-presi-
dente teve de ver o filme da luta depois. Ai meus
trinta dólares. Fiquei fera e juntei minhas coisas.
Estava frio. Ainda teríamos mais quatro lutas mas
nem quis nada. Um negão a meu lado, com quem
conversara um pouco, ainda disse: "Fique 

que na
próxima luta teremos um "colored" 

que promete.
Não quis papo. Eu estava fera com meus dólares.
O Hotel, o Claridge na 44a, com Brodway, custava
dois dólares por dia com café da manhã. O tal
lutador, que prometia c cu não vi, se chamava"Sugar Ray Robson". Mas francamente não sei se
Hiroito teria tanto apoio naquela época. Os tem-
pos mudaram muito mas a impressão minha c que
os ossos de Franklin Delano estão se mexendo lá
dentro.

Em todo o caso valeu o espetáculo da saída do
nosso Presidente para Tóquio. Nem os irmãos
Marx bolariam melhor. Bota o tapete vermelho,
tira o tapete vermelho. Gente paca embarcando,
se acotovelando c dizendo adeus. Chapéus cheios
dc plumas, bolsas em profusão, os ministros dc
terno preto c com aquele ar severo de quem está
cumprindo um dever cívico e patriótico e o vice só
dc olho. De repente, eu e uns amigos vimos e
revirnos cm todas as televisões. Cada vez melhor.
Vale repelir hoje. E bastaria que uns três ou
quatro representantes nossos fossem ao aeroporto
e tomassem o 846 da Varig. Mais barato e no
horário, 2as, 4as c sextas.

========^^^=
Piquet — O tricampeão mundial de Fórmula I, Nelson
riqudt, tomou uma infiltração na região da sexta costela
Jireit^i, fraturada domingo passado após uma queda cm seu
yitc em Viarcggio, e saiu do hospital local já para passar a

oitefnesta cidade italiana. O médico Domcnico Palumbo
isse que Piquet encontra-se cm condições físicas satisfatórias

I qwxTpsicologicamcnte não está abatido."
Basquete — A equipe dc basquete do Cleveland Cava-
Jcrs continua vencendo e impressionando. Ontem, obteve
biiâ'"i 8" vitória em casa no campeonato da liga profissional ao

Íerrotar 
o Houston Rockcts por 110 a 90. Foi o 24°

iunfo em 25 partidas cm casa desde 13 dc dezembro passa-
§o. só perdendo para o Los Angeles Lakers, e o sétimo
§os últimos nove jogos.
Basquete IJ — O Ministério dos Esportes de Cuba
Jiformou oficialmente que a sede do campeonato centro-ame-
ficano dc basquete, categorias masculina e femminina, não
?erá pais em Camaguey, c sim na capital Havana, porque o
ginásio local não ficou pronto a tempo, e nem mesmo o piso
apresentava condições. O torneio começa a 20 dc março e nele
gstarao México, Bahamas, Panamá, República Dominicana,
{londuras c Trinidad Tobago.
Tênis — Resultados da primeira rodada do GP da
Filadélfia, EUA, com USS 602 mil 500 cm prêmios: Lcif Shi-
Jas (EUA) 7/5 e 6/4 Danilo Marcelino (Bra); Ramcsh Krish-
nan (Ind) 1/6, 7/6 e 3/0 (desist) Marty Davis (EUA); Milan
Srejbcr (Tch) 3 6.6 3 e 6/4 Shuzo Matsuoka (Jap); Ken Flach
lEÚA) 4/6, 6/3 e 7 6 Jorge Lozano (Mex); Pcte Sampras
[EUA) 6/3 e 6 4 Horacio de La Pena (Arg).
Motociclismo — Será disputado neste final dc sema-
la. na Praia do Forte, em Campos, o primeiro Supercross cs-
todual de Praia. A competição foi divida nas categorias
Ispecial, nacional c minincross. e ocupará uma área de
Í50m dc comprimento por 20m de largura, compreendendo
linda arquibancada para o público.
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Aurélio quer mostrar

a Mamede que derrota

os melhores judocas
,0 judoca Aurélio Miguel, medalha de ouro nos Jogos dc

Seul? náo parece disposto a terminar com a polêmica
com Joaquim Mamede, presidente da Confederação Brasilci-
ia de Judô. Em telex divulgado ontem, Aurélio desa-
fia a entidade a convocar vários judocas dc prestigio para a
M Kodokan, nos dias 21 e 22 de maio, cm Santo
/f(|jyré, e afirma: "darei porrada em todos eles para mostrar
/(II ppfcssor Mamede que trarei mais duas medalhas olímpi-
|.^s()gjcm dc ser campeão mundial este ano."
.,,i-A idéia de distribuir o telex partiu dc Aurélio c dc seu
empresário, Francisco Moraes, que não ficaram satisfeitos
com .declarações de Mamede criticando o judoca c dizendo
que ele poderia passar vergonha na Copa Kodokan. Tranqui-
Io,-Joaquim Mamede desmentiu os comentários, atribuídos
i' ele pelo empresário dc Aurélio Miguel, c assegurou que não
r.e,çp,t>çu nenhum telex.
...."¦Tenho na Confederação um documento da Pirclli (clube
dc-iAiurélio), cm que fica acertado que só terei contado com a
PipoUi. Não tenho nada para falar com o Aurélio", explicou o
dirigente. Joaquim Mamede estranhou o tom do telex feito
pop.Aurélio Miguel, "parece o estilo do Mikc Tyson", mas
nàcrqucr polemizar com o lutador.

Na defesa do telex, Francisco Moraes afirmou que o uso
ttdpSlavra porrada "é comum entre judocas" c confirmou o
desafio. Todos os lutadores relacionados (o soviético Kurd-
nidzej campeão europeu; o alemão Marck Mceling, vicc-cam-
peão-olímpico, o coreano Yung Ha, campeão olímpico; c o
francês Stcfani Traincu), segundo Moraes, podem ser convi-
dados pela Confederação que serão derrotados por Aurélio¦Migtíel.
fjib o/

Basquete do Flamengo

enfrenta cubanos e

pensa na Taça Brasil
i,n'Com amistoso contra a Seleção dc Cuba, na próximaturçnifeira no ginásio da Gávea, o time masculino dc bas-
queto do Flamengo encerrará a fase dc preparação para a
Taça Brasil, que começará na primeira semana dc março.
Ou-cubanos chegam hoje em São Paulo e os alas Leonardo
Periíi e Raul Dubois são as principais estrelas do time.
Dúbois jogou pelo Botafogo na temporada 84/85, quando o
time ficou cm terceiro lugar no Campeonato Estadual.

O Flamengo está se preparando com cuidado para a Taça
Brasil. Logo após o Campeonato Estadual, conquistado
rprtrrflumincnsc, o time dispensou o técnico Edu c contratou
ilò Boquinha, campeão paulista cm 88, com o time de•Rio Claro.

Depois da contratação dc Zé Boquinha, o Flamengo
Jroiue os pivôs americanos John Flowers c Eddie Lee
jSrry.^h e ainda o dominicano Victor Chacon. Será com estes
ires c mais Cadum. Paulinho Villas-Boas, Maury c Cadum
j}u<P0 time tentará conquistar, pela primeira vez, o titulo da
ÍTaçarBrasil.
' A~série de amistosos da Seleção dc Cuba começa amanhã
bom o Monte Líbano, prossegue no sábado diante do
Clube de Rio Claro, naquela cidade, e na segunda-feira
fnfrentará a Pirclli de Nilo c Marcelo Vido.

[Brasil no Camel terá
I I A

fazendeiro paranaense

jeSngenheiro paulista
• O sonho dc disputar um Camel Trophy passa agora a ser
rwílidade para dois brasileiros: o paranaense Afonso Baldrati
iie-o-paulista Ricardo Simonscn. A partir do dia 26, como
joutras 16 equipes dc diversas partes do mundo, terão dc
(peredrrer 1.300 quilômetros entre Alta Floresta e Manaus,•passando pela Serra do Cachimbo, Riozinho, Santarém, Óbi-
ídos c Itapiranga. Como reserva da dupla, ficou o carioca
JKiko Magalhães.

Desde o envio das cartas com currículo, passando pelos
jtcstes^cm Campo Grande, subúrbio do Rio, até os treinamen-
Jos fias lhas Canárias. Espanha, encerrados no último domin-
^gOj sc passaram muitos meses. "Foi uma escolha difícil. Os
•proprios organizadores dos treinos na ilha espanhola comcn-
jaram isso, por causa do alto nivel técnico dos três", disse-Afonso, fazendeiro dc 33 anos."0 Brasil estaria bem repre-
üüHtado com qualquer um dos três", acrescentou.
< Segundo Kiko, engenheiro de 26 anos, o que mais pesouha definição foi a navegação, na qual Ricardo Simonscn,¦engenheiro de 31 anos, obteve grande destaque, enquanto'Afonso sobressaiu-se na direção e parte física. Para cie, ficar
jora da competição, após ter chegado perto dc concretizar seu
Jsonho, não chegou a ser de todo frustrante."Eu conheço o
pedaço da Amazônia em que será realizado o 10° Camel c
/ealménte preferia competir cm outro pais", explicou. "Mas
como-primeira experiência foi ótimo. Agora vou me empe-
íihar para o próximo ano".
i <fim 10 dias na Ilha de Tennerifc, nas Canárias, o trio só
IrevnBu em quatro deles, dividindo o tempo com a equipe
«rgCritina. E, ao contrário do que esperavam — segundo o
^uSQas Ilhas, o local era muito quente c não chovia há quasetjuatfo anos —, encontraram muita chuva e temperatura de
Jiero grau, além do vento de quase 90 Km/h.*. Dia 27 de março, a dupla embarca cm avião fretado,
juntamente com os outros competidores. A pista em que o
gvião irá pousar em Alta Floresta é pequena, c para evitar
çiaiorçs dificuldades e peso excessivo, os organizadores esti-
pularjm peso máximo dc 20 quilos para a bagagem de cada
lompstidor. Os jipes, por sua vez, serão transportados portamirrtiôes e apenas aguardam a liberação na alfândega paradeixarem o Rio.
I

O técnico soviético Valery Maximov refresca Tikas Var.do, que sofreu com o calor

Soviéticos chegam, mudam de

tática e vencem brasileiros

[PlOOMT® patrocínio

yroo^iL PI

DE 15 A 26 DE FEV PRAZER EM CONHECER

Renan chega com tática definida
A pele muito branca do brasileiro

Rcnan fez com que alguns torcedores o
confundissem com os estrangeiros.
Pouco depois de desembarcar no Rio,
vindo da Finlândia, onde conquistou o
titulo europeu dc clubes, pelo Maxico-
no, o jogador foi até à praia, fez o
primeiro treino ao lado do parceiro
Bernard e abusou do protetor solar,
para prevenir queimaduras. Sem jogar
na praia desde o último Mundial, há
um ano, ele acha que dois dias são
suficientes para entrar em forma e dis-
putar o titulo contra os americanos.

A tática da dupla já está decidida:"Assim como era com o Montanaro,"
meu parceiro nos primeiros Mundiais,
vamos variar no bloqueio e no fundo da"
quadra porque cansa menos e perturba

o adversário", explicou Renan, que pela
primeira vez forma dupla com Bernard.

O pouco tempo de treinamento, no
entanto, não preocupa o jogador. Se
considerando bem preparado física-

mente, ele acredita no sucesso da parce-
ria: "O Montanaro tem mais bloqueio,
mas o Bernard é mais acostumado à
praia. Temos muita chance, só depende
da minha adaptação ao calor e à areia,

que não deve ser muito
difícil." Assim que termi-
nar o Mundial, Rcnan
volta para a Itália, onde
continua a disputar o
Campeonato Italiano, li-
derado pelo Maxicono,
que já propôs ao jogador
um contrato por mais dois
anos, depois de terminar o
atual, no fim da próxima
temporada.

Dupla paraibana é sensação
Na dependência de apenas uma vitó-

ria hoje sobre os italianos Fracascia e
Bastianelli para garantir a vaga nas quar-
tas-de-final, a dupla paraibana Dennys e
Ninahua escreveu seu nome na história
dos mundiais dc praia. Os jogadores bra-
sileiros foram os primeiros a vencer uma
partida por 15 a 0, em cima dos franceses
Marquei e Gaston, conquistando a ter-
ccira vitória c a primeira colocação do
grupo A. O campeonato prossegue hoje,
a partir das 9 horas, no posto 10, cm
Ipanema.

Depois de derrotar os australianos
Duran e Burdin c os brasileiros Túlio e
Luis Américo, a dupla da Paraíba arra-
sou os franceses c ficou cm cômoda situa-
çâo para chegar â próxima fase. Mesmo

perdendo para os italianos Fracascia e
Bastianelli, Dennys e Ninahua ainda sc
clasificam caso Túlio c Luis Américo ven-
çam Lcquaglic e Corseti, também da Itá-
lia. "Impuscmos o ritmo dc jogo c apro-
veitamos o erro deles", explicou Dennys,
que praticamente já acertou um patrocí-
nio para a dupla até a final do Mundial.

Além da brasileira, a dupla mais pró-
xima da classificação é a americana Dodd
e Hovland, que venceu Bcrnardinho e
Clóvis (15 a 10) e Serginho e Badá (15 a
7). Líderes do grupo B, eles hoje enfren-
tam os chilenos Grimalt e os cubanos
Perdomo e Garcia. "O segundo jogo foi
mais difícil. Resolvemos sacar no Badá
para cansá-lo c no final deu resultado",

revelou Hovland, que reclamou muito da
arbitragem nas duas partidas.

Sempre bem humorados, os america-
nos reclamaram que pela terceira vez são
obrigados a disputar o qualifying e apon-
taram os pernambucanos Moreira e Gar-
rido, cabcças-de-chave que estrearão nas
quartas-de-final, como principal dupla
brasileira, superando Bernard e Renan.

No grupo C, apenas os espanhóis
Crespo e Carro estão fora da disputa. Os
cubanos Ortiz e Agustin são os primeiros,
seguidos dos brasileiros Edinho e Tinoco.
No D, a briga pela vaga está entre os
italianos Fracascia e Batianelli e os brasi-
leiros Guilherme c André.
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F^a do Paul" MleoloHn

O judoca Aurelio Miguel, mcdalha dc ouro Jogos dc |

com Joaquim Mamedc, presidcntc da Confcderacao Brasilci- ~ym
ra dc Jud6. Em telex divulgado ontcm, Aurclio desa- t* engnigado conio " w^
Ha a cnlidadc a convocar vArios judocas dc prcsligio para Jzl .... J** 

Xli niundo da volta. No /
Cop Kodokan, nos dias 21 c 22 dc maio, cm Santo j»> "•;•• dia sctc dc dczcmbro dc ii V
^fidre, c afirma: "darci porrada cm todos clcs para mostrar ,^'^SSKn -&k ^Hf 1941 uu cstava no Caribc, , AN ftfc 

*i"'
U(j professor Mamedc que mais duas mcdalhas olimpi- ; , .,„ .^jSBBtar pcrto dc Port of Spain, Tri- "

Francisco Moracs. Harbour! 0 navio
na Copa Kodokan. Tranqui- uV.-m^'I'L, ^i'.^mI.^,'.'. 

^llv '
Joaquim Mamedc os : *HB|||0|jHS

a.flc pelo cmprcsario dc Aurclio Miguel, c asscgurou que nao . v-v*•'
BSpbeu nenhum .~**^. jr

¦ i.'/Tcnho na Confcdcragao um documcnto da Pirelli (clubc
dc Aurclio), em que flea accrlado que so tcrci contado com a ^ Vfff ;.-^pP|fT. v'
Pirelli. Nao tcnlio nada para falar com o Aurclio", cxplicou 911 A> |
dirigcnle. Joaquim Mamcdc cstranhou o torn do telex fcito ill hg
por Aurclio Miguel, "parccc o cstilo do Mike Tyson", mas
nao quer polcmizar com o lutador.

Na defesa do telex, Francisco Moraes afirmou que o uso '
da palavra porrada "c comum entrc judocas" c confirmou .-<>': . . \
desafio. Todos os lutadorcs rclacionados (o sovictico Kurd- M
nidze, campeao europeu; o alcmao Marck Meeting, vice-cam- ?,>&j»;< r-§„
pcao olimpico, o coreano Yung Ha, campcao olimpico; c o '- «*fpf Mrelll^B&PB^HIHBBB
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Miguel. O tecnico sovietico Valery Maximov refresca Tiliiis Var.ilo, <jue sofreu com o calor
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Foios do Paulo Nlcolella

Mariuchd Moneró

Vindos de
uma tempe-
ratura negati-
va de cinco
graus, os so-
viéticos Tikas
Vardo e Mar-
gous Niineamiagui contaram com o
apoio da torcida brasileira, perderam a
primeira partida, venceram a segunda c
sofreram com o sol. Campeã de todos os
torneios disputados na União Soviética
desde que o vôlei de praia surgiu, há três
anos, a dupla só quer deixar uma boa
impressão e aprender com os melhores
jogadores. Disputar o titulo, só daqui a
cinco anos, prazo que consideram su-

ficicntc para entrar para a elite do
vôlei de praia.

O primeiro jogo dos soviéticos, a
derrota para os cubanos Ortiz c Agus-
tin, por 15 a 6, foi o 50" da dupla, que
treina na areia apenas três meses por

Jogos de Hoje

Lequaglio/Corsotti (Ita)Duran/Burdin (Austra)Dodd/Hovland (EUA)Sorginho/Badá (Bra)Tikas/Margous (URSS)Bernardinho/Clóvis (Bra)Vorphal/Hoilig (Chi)Loquaglie/Corsotti (lia)Duran/Burdln (Austra)Dodd/Hovland (EUA)Serginho/Badâ (Bra)Tikas/Margous (URSS)Edinho/Tinoco (Bra)Vorphal/Heiltg (Chi)Fracascia/Basllanelll (lia)

Dennys/Ninahua (Bra)Túlio/Luis Américo (Bra)Grimalt/Grimalt (Chi)Pordomo/Garcia (Cuba)Crospo/Carro (Esp)Takano/Kanno (Jap)Nicbla/Ortoga (Môx)Túlio/Luís Amôrico (Bra)Marquel/Gaston (Fra)Perdomo/Garcia (Cuba)Bernardlriho/Clóvis (Bra)Takano/Kanno (Jap)Ortiz/Agustin (Cuba)Guilherme/André (Bra)Paulinho/Ronatinho (Bra)

ano. no curto verão da Estônia, onde
vivem e jogam vôlei de quadra, pelo
Kaler, de Talim. "No segundo apren-
demos que na praia a força c correria do
vôlei soviético não funcionam. Muda-
mos de tática e chegamos à vitória",
^^m explicou o técnico Valery

Maximov, um dos pionei-
ros do vôlei de praia na
União Soviética, se referiu-
do ao jogo contra os brasi-
leiros Edinho c Tinoco,
que venceram por 16 a
14.

Dispostos a incrcmen-
tar o esporte, os soviéticos
vão organizar um torneio
cm Talim. no més de julho,
para o qual convidarão
três duplas brasileiras c
três norte-americanas,
além de alguns italianos.

tôftNAL DO BRASIL

Largadinhas

Resultados — Resultados de on-
tem: Perdomo/Garcia (Cuba) 15x9 Gri-
malt/Grimalt (Chi); Tikas/Margous
(URSS) 6x15 Ortiz/Agustin (Cuba); Lc-
quaglic/Corsctti (Ita) 15x6 Duran/Bur-
din (Austra); Vorphal/Hcilig (Chi) 14 x
16 Fracascia/Bastianclli (Ita); Dodd/Ho-
vland (EUA) 15 x 10 Bernardinho/Cló-
vis (Bra); Takano/Kanno (Jap) 12 x 2
Crespo/Carro (Esp); Marquct/Gaston
(Fra) 0 x 15 Dennys/Ninahua (Bra);
Paulinho/Rcnatinho (Bra) 15 x 4 Nic-
bla/Ortcga (Mcx); Dodd, Hovland (EUA)
15x7 Serginho/Badá (Bra); Tikas/Mar-
gous (URSS) 16 x 14 EdinhoTinoco
(Bra); Bcrnardinho,Clóvis (Bra) 15x9

Grimalt/Grimalt; Ortiz/Agustin (Cuba)
15x6 Crespo/Carro (Esp).
Doublé — Entre os estrangeiros queacompanham o Mundial, um deles tem
por atividade algo bem diferente do cs-
porte. O norte-americano Richard Zikcr
é doublé de cinema há 25 anos c já atuou
cm inúmeros filmes famosos, como Scar-
fuce, Missão impossível c Carríe a eslra-
nlia. Esta é a segunda vez que Ziker vem
ao Brasil.

Moda — A dupla brasileira Scrginho
c Badá lançou uma nova moda. Além
dos calções com o nome do patrocina-dor, o Chase Bank, os jogadores usam

ainda os braços para fazer propaganda.De material auto-colunte. como o su-tià feminino lançado no verão passa-do, os adesivos usados pelos jogadoressão trocados a cada nova partida.
J)íscreção — O norte-americano
Tim Hovland está mais quieto que no
último Mundial. Ao contrário do ano
passado, o jogador preferiu não comémõV
rar o aniversário durante a competição.
Ao completar 30 anos. ontem, ele apenas
recebeu os parabéns e deixou a festa parao final do campeonato, evitando assim
repetir a má atuação de 88, quando ehe-
gou á praia atrasado c sob os efeitos da
festa da noite anterior
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Eldolight agrada nos

600m sob a condução

de Jorge Ricardo : .
Eldolight, do Haras Santa Bárbara dos Trovões, agradou

na última partida, em 600 metros, para disputar o terj
ceiro páreo da corrida noturna de amanhã no hipódromo.
Conduzido pelo lider da estatística de jóqueis, Jorge Ricardo,
o cavalo treinado por Dulcino Guignoni cumpriu o percurso
na raia de areia leve em 36s cravados. »

El Camilo, montaria de Jorge Pinto na mesma carrcitai
aumentou para 37s. Xongas, inscrito por Luis Duarte Guedes
no páreo de abertura da reunião, fez exercício de 700,
metros cm 44s2/5. Inscrito no páreo seguinte, Bali-Feat dei-
xou satisfeito o treinador Orlando Fernandes Júnior ao reali-
zar partida de 600 metros em 3Ss.

Leguia e Jaburina, ambos concorrentes ao prêmio da.
segunda prova, aprontaram cm 700 metros. O primei-
ro, do treinador Osvaldo Ullóa Neto, assinalou 45s. Jaburina,
sob a direção de Juvenal Machado da Silva, melhorou aj
marca em um segundo, com expressiva ação final. ,

Jorge Ricardo conduziu Dulcina no último treino para
disputar os l .300 metros do quinto páreo. Apenas con-'
trotada pelo jóquei, a égua chegou a marca dos 39s2.'5 nos'
600 metros inteiramente á vontade. Jig obteve a boa marca de]
36s na mesma distância, no apronto para a sexta carreira.s
Também inscritos para disputar a mesma prova, Easy Con-,
nell e Gar Real percorreram os 700 metros cm 44s.

Cânter

Concurso — Foram 41 os acertadorcs do concurso do
sete pontos do programa de segunda-feira no hipódromo. Oi
prêmio para cada um foi de NCzS 500,35. ia
Clássicos — O turfista terá oportunidade de acompa-3
nhar, domingo, duas provas de grupo lll reunindo produtos
de dois anos. ambas em 1.000 metros, com dotação de NCz^
1.200. na pista de grama. Sete potrancas disputarão q,GP Ministério da Agricultura. São elas: Abençoa^
Ja(7)G.F. Almeida; Via Sistina(6)J. Pinto; Flcx Fortu*
ne(4)J.Queiroz: Queue(5)J.M.Sil\a: Fina Nata(2)J.Ricardo»
Hola Espanol(3)J.Pessanha; c Four Stars( l)A.Machado Fi*
lho. Oito potros disputarão o outro GP. denominado Comis*
são Coordenadora da Criação do Cavalo NacionallCCCCN)!"
Eis os inscritos: Firebag(7)J.Ricardo; Pattèrson(4)G.F.Almei*
da; Tuaech(S)J. Malta; Mamangá(2)C.Lavor: Intef
Tour(I)J.Pinto; Mangarai(6)R.Freire; Flying Finn(5)E.S.Ro|
drigues; co faixa deste Grey Mac(3)J.M.Silva.
Força — Dulcino Guignoni voltou com força á dísputj
pela liderança da estatística após cumprir 30 dias de suspen»
são. Os três animais que apresentou no final de semanJ"
venceram suas respectivas carreiras. O treinador deverá \iajar
para o Sul em março a fim de obser\ ar a compra de reforços."

È 
engraçado como o *" ^ vmundo dá volta. No %dia sete dc dezembro de <i V ''

1941 eu estava no Caribe, , t§I m"'
perto dc Port of Spain, Tri- i1 "'

nidad, quando veio a notí-
cia como bomba: Atacaram
Pearl Harbour! O navio"Uruguai" da Frota da Boa
Vizinhança da "Moore Mc
Cormick" apagou as luzes e
ficou navegando cm ziguezague. No dia seguinte
Roosevelt declarou guerra "até a rendição incon-,,
dicional". E o navio em ziguezague. Cheguei em . 

'

Nova Iorque cinco dias depois, acompanhado de
dois barcos dc guerra que vieram comboiar nosso
navio c mais uns três ou quatro que se agruparam.-'
Houve utn certo pânico a bordo. Nosso barco
estava cheio dc crianças e mulheres. Um total de
seteccntos passageiros mais ou menos. Desci cm
Nova Iorque c a cidade estava agitadíssima. Filas "
e filas dc gente se alistando. A indignação era ^
geral. Moravam mais de cem mil japoneses na
cidade mas nenhum aparecia. Japonês é patriota
mas não é besta. E eu como simples aliado entrei
pelo cano.

Quer dizer, fui ver a luta dc Joe Louis contra
Buddy Bacr no Madison, na Oitava Avenida. A
luta era uma decisão de uma encrenca séria. O
gigante Buddy Bacr pusera Louis sem sentidos
com um vigoroso soco "martelo" na nuca de
Louis. Foi no sexto round que isto aconteceu, mas
cie acabou justamente desclassificando Bacr c a 

'

turma que torcia pelos "brancos" contestava o
resultado. Então aproveitaram a onda para fazer
uma luta em beneficio das vítimas do ignominioso
c traiçoeiro ataque, onde muita gente morreu na
base americana dc Pearl Harbour.

Wendel Wilkic, o simpático vice-presidente
dos Estados Unidos, foi o anunciadorda luta. Isto
fazia parte da festa que era beneficente mas a¦¦
bronca motivava ainda mais. Paguei trinta dólares
por um lugar lá em cima. Joe Louis entrou com .
raiva e o anunciador, com um terno azul-rei, nem
tinha caído fora do ringue quando Bacr ficou .
estirado após uma saraivada de golpes. Ai meus
trinta dólares. Eu torcia por Louis mas queria
pelo menos uns quatro. Acho até que o vice-presi-
dente teve de ver o filme da luta depois. Ai meus
trinta dólares. Fiquei fera e juntei minhas coisas, na
Estava frio. Ainda teríamos mais quatro lutas mas
nem quis nada. Um negão a meu lado, com quem '
conversara um pouco, ainda disse: "Fique que na
próxima luta teremos um "colored" 

que promete.
Não quis papo. Eu estava fera com meus dólares.
O Hotel, o Claridge na 44', com Brodway, custava
dois dólares por dia com café da manhã. O tal
lutador, que prometia e eu não vi. se chamava"Sugar Ray Robson". Mas francamente não sei seiu
Hiroito teria tanto apoio naquela época. Os tem-
pos mudaram muito mas a impressão minha é que
os ossos de Franklin Delano estão se mexendo lá
dentro. j

Em todo o caso valeu o espetáculo da saída do
nosso Presidente para Tóquio. Nem os irmãos '
Marx bolariam melhor. Bota o tapete vermelho, '
lira o tapete vermelho. Gente paca embarcando, ,
se acotovelando e dizendo adeus. Chapéus cheios •
de plumas, bolsas cm profusão, os ministros de
terno preto e com aquele ar severo de quem está J
cumprindo um dever cívico e patriótico c o vice só
de olho. Dc repente, eu e uns amigos vimos e
revimos em todas as televisões. Cada vez melhor.
Vale repetir hoje. E bastaria que uns três ou
quatro representantes nossos fossem ao aeroporto
c tomassem o 846 da Varig. Mais barato e no
horário, 2Js, 4as e sextas.

Esportes/Tiirfe 2' Edição ?

O técnico soviético Valery Maximov refresca Tikas Var.ilo, que sofreu com o calor

Meus trinta

dólares

Kirmayr —Começa hoje mesmo, mas não há prazocerto fiara terminar, o novo trabalho que o Flamengo desen-
vtolverá em seu tênis com o know liow de Carlos Alber-
tb KiKbayr e sua equipe de 18 pessoas. O contrato dc dois
Aos de validade — sob um esquema que tem um prazoiàcal de cinco para formar uma equipe mais competitiva para
q clube — termina a 31 de dezembro dc 1990. E cabe-
rá á nova diretoria na época decidir se o renova ou não. Para
os 340 alunos do coordcnadoria de tênis do rubro-negro,
hojoé dia de avaliação.
Piquet — O tricampeão mundial de Fórmula l, Nelson
Piquct, tomou uma infiltração na região da sexta costela
direita, fraturada domingo passado após uma queda em seu
iStc cm Viareggio, e saiu do hospital local já para passar a
tjoite nesta cidade italiana. O médico Domenico Palumbo
cÇssc que Piquet encontra-se cm condições fisicas satisfatórias
^que "psicologicamente não está abatido."
Tênis — Resultados da primeira rodada do GP da Fila-
délfia, EUA. com USS 602 mil 500 cm prêmios: Lcif Shi-
ras (EUA) 7/5 c 6,4 Danilo Marcclino (Bra); Ramesh Krish-
nan (fnd) 1/6, 7/6 e 3/0 (desist) Marty Davis (EUA); Milan
Srcjber (Tch) 3/6, 6/3 e 6/4 Shuzo Matsuoka (Jap); Ken Flach
(ÊÜA) 4 6, 6'3 c 7/6 Jorge Lozano (Mex); Pcte Sampras
(TEUAJ 6/3 e 6/4 Horacio dc La Pena (Arg).
í 3000 — O piloto Marco Antonio Grcco embarcou
ontem para a Inglaterra onde irá participar do campco-
nato inglês de Fórmula 3 000, pela equipe do engenheiro
Eddie Jordan, o mesmo que no ano passado teve entre
sfcus pilotos Johnny Hcrbert, hoje na equipe Benctton dc
Fórmula l.
Çamel — O paranaense Afonso Baldrati c o paulista
Ricardo Simonsen serão os representantes brasileiros no
Camel Trophy. que será disputado a partir do dia 26 entre
Alta Floresta e Manaus, num total de l .300 quilômc-tfos. Kiko Magalhães será o rescr\a.

Soviéticos chegam, mudam de

tática e vencem brasileiros

Aurélio quer mostrar

a Mamede que derrota

os melhores judocas
O judoca Aurélio Miguel, medalha de ouro nos Jogos dc

Seul, não parece disposto a terminar com a polemica
com Joaquim Mamede, presidente da Confederação Brasilci-
ra de Judô. Em telex divulgado ontem, Aurélio desa-
fia a entidade a convocar vários judocas de prestigio para a
Ççjm Kodokan, nos dias 21 c 22 dc maio, cm Santo
^|idré, c afirma: "darei porrada cm todos eles para mostrar
aq professor Mamede que trarei mais duas medalhas olimpi-
Çj|s, (ilém dc ser campeão mundial este ano."

. A idéia de distribuir o telex partiu de Aurélio c dc seu
empresário, Francisco Moraes, que não ficaram satisfeitos
com declarações de Mamede criticando o judoca c dizendo
que ele poderia passar vergonha na Copa Kodokan. Tranqui-
Io, Joaquim Mamede desmentiu os comentários, atribuídos
a ele pelo empresário de Aurélio Miguel, c assegurou que não
re,ççbeu nenhum telex.

./ '.'Tenho na Confederação um documento da Pirelli (clube
dc Aurélio), em que fica acertado que só terei contado com a
Pirelli. Não tenho nada para falar com o Aurélio", explicou o
dirigente. Joaquim Mamede estranhou o tom do telex feito
por Aurélio Miguel, "parece o estilo do Mikc Tyson", mas
não quer polemizar com o lutador.

Na defesa do telex, Francisco Moraes afirmou que o uso
da palavra porrada "é comum entre judocas" c confirmou o
desafio. Todos os lutadores relacionados (o soviético Kurd-
nidze, campeão europeu; o alemão Marck Mccling, vicc-cam-
peão olímpico, o coreano Yung Ha, campeão olímpico; c o
francês Stcfani Traincu), segundo Moraes, podem ser convi-
dados pela Confederação que serão derrotados por Aurélio
Miguel.

Basquete do Flamengo

enfrenta cubanos e

pensa na Taça Brasil
Com amistoso contra a Seleção dc Cuba, na próximaterça-feira no ginásio da Gávea, o time masculino dc bas-

queto do Flamengo encerrará a fase dc preparação para a
Taça Brasil, que começará na primeira semana dc março.
Os cubanos chegam hoje cm São Paulo c os alas Leonardo
Perez c Raul Dubois são as principais estrelas do time.
Dtlbois jogou pelo Botafogo na temporada 84/85, quando o
time ficou em terceiro lugar no Campeonato Estadual.

O Flamengo está se preparando com cuidado para a Taça
Brasil. Logo após o Campeonato Estadual, conquistado
pelo Fluminense, o time dispensou o técnico Edu c contratou
Zé Boquinha, campeão paulista cm 88, com o time dc
Rio Claro.

Depois da contratação de Zé Boquinha, o Flamengo
trouxe os pivôs americanos John Flowers c Eddie Lee
^mit^h e ainda o dominicano Victor Chacon. Será com estes
jrês c mais Cadum, Paulinho Villas-Boas, Maury c Cadum
fluc o time tentará conquistar, pela primeira vez, o título da
Taça> Brasil.

A série de amistosos da Seleção dc Cuba começa amanhã
6om o Monte Líbano, prossegue no sábado diante do
Clube de Rio Claro, naquela cidade, c na segunda-feira
çnlrentará a Pirelli de Nilo c Marcelo Vido.

Bruno acha apostas

estúpidas e renega

favoritismo de Tyson
• LAS VEGAS, EUA — O pugilista inglês Frank Bruno
protagonizou ontem mais um capítulo da guerra fria que
cerca sua luta contra o americano Mikc Tyson pelo titulo dos
jpcsosí pesados, nesta cidade, no sábado. Ao saber que o
adversário, atual campeão mundial, é favorito na bolsa dc
apostas cm 7,5 para l, o desafiante reagiu assim:
' "As apostas são tão estúpidas, é uma loucura. Não ligo"nem um pouco para as apostas. Em 25 dc fevereiro vocês
^sofrerão um choque", disse ele, lembrando ainda que não se
paga para ser desafiante número um.

Descendente dc jamaicanos, Bruno tem um cartel de 32
¦vitórias c duas derrotas, mas sofre as conseqüências de dois
fatos ligados ao passado — o seu e dos lutadores britânicos
cmgcral. Primeiro, não teve vitórias significativas desde que
B££íicu para Tim Whitcrspoon cm I986 na sua primeira
Jentativa rumo ao titulo. Dc lá para cá, derrotou pugilistas dc
pouca expressão (c em combates onde o cinturão não estava
cm jogo) como James Tillis, Chuck Gardncr, Rcggic Gross c
'Joe Bugncr.

Bruno, 27 anos, também deu azar ao se tornar o mais
fcccnte exemplo de uma longa seqüência dc pugilistas compa-
triotas que tiveram derrotas frustrantes como Henry Cooper,
Kiohard Dunn e Brian London. Quase todos terminavam
beijando a lona e apenas Joe Bugncr fez mais bonito,
resistindo a Muhammad Ali durante 12 assaltos.'Coincidência ou não, Bruno tratou dc fugir à pressão da
luta contra Tyson consultando um especialista cm hip-
jio$n, para relaxar. Mas não fala muito sobre o assunto
porque, astutamente, vendeu a história para um tablóide
britânico:"Tenho me consultado com um hipnotizador. Ele me
ajuda muito, muito", contou.

A outra única derrota dc Bruno foi contra o americano
.[ames Quebra Ossos Smith, cm 1984, por pontos.

í Cerca dc 3 mil britânicos deverão invadir Las Vcgas paratorcerpor Bruno. Agências de turismo estão vendendo paco-tes para quem quer assistir à luta que custacm, cm média,
USS 750.I

Renan chega com tática definida
A pele muito branca do brasileiro

Renan fez com que alguns torcedores o
confundissem com os estrangeiros.
Pouco depois de desembarcar no Rio,
vindo da Finlândia, onde conquistou o
titulo europeu de clubes, pelo Maxico-
no, o jogador foi até à praia, fez o
primeiro treino ao lado do parceiro
Bernard c abusou do protetor solar,
para prevenir queimaduras. Sem jogar
na praia desde o último Mundial, há
um ano, ele acha que dois dias são
suficientes para entrar em forma c dis-
putar o titulo contra os americanos.

A tática da dupla já está decidida:
"Assim como era com o Montanaro,'
meu parceiro nos primeiros Mundiais,
vamos variar no bloqueio c no fundo da
quadra porque cansa menos c perturba

o adversário", explicou Renan, que pela
primeira vez forma dupla com Bernard.

O pouco tempo de treinamento, no
entanto, não preocupa o jogador. Se
considerando bem preparado fisica-

mente, ele acredita no sucesso da parcc-
ria: "O Montanaro tem mais bloqueio,
mas o Bernard é mais acostumado à
praia. Temos muita chance, só depende
da minha adaptação ao calor e á areia,

que não deve ser muito
difícil." Assim que termi-
nar o Mundial, Renan
volta para a Itália, onde
continua a disputar o
Campeonato Italiano, li-
derado pelo Maxicono,
que já propôs ao jogador
um contrato por mais dois
anos, depois de terminar o
atual, no fim da próxima

europeu temporada.

Dupla paraibana é sensação
Na dependência de apenas uma vitó-

ria hoje sobre os italianos Fracascia e
Bastianclli para garantir a vaga nas quar-
tas-dc-final, a dupla paraibana Dcnnys c
Ninahua escreveu seu nome na história
dos mundiais de praia. Os jogadores bra-
sileiros foram os primeiros a vencer uma
partida por 15 a 0, cm cima dos franceses
Marquct c Gaston, conquistando a ter-
ccira vitória e a primeira colocação do
grupo A. O campeonato prossegue hoje,
a partir das 9 horas, no posto 10, em
Ipanema.

Depois de derrotar os australianos
Duran c Burdin c os brasileiros Túlio c
Luís Américo, a dupla da Paraíba arra-
sou os franceses c ficou cm cômoda situa-
ção para chegar á próxima fase. Mesmo

perdendo para os italianos Fracascia c
Bastianclli, Dcnnys c Ninahua ainda se
clasificam caso Túlio c Luis Américo ven-
çam Lequaglie e Corscti, também da Itá-
lia. "Impuscmos o ritmo dc jogo e apro-
veitamos o erro deles", explicou Dcnnys,
que praticamente já acertou um patroci-
nio para a dupla até a final do Mundial.

Além da brasileira, a dupla mais pró-
xima da classificação c a americana Dodd
c Hovland, que venceu Bernardinho e
Clóvis (15 a 10) c Scrginho e Badá (15 a
7). Lideres do grupo B, eles hoje enfren-
tam os chilenos Grimalt c os cubanos
Perdomo c Garcia. "O segundo jogo foi
mais difícil. Resolvemos sacar no Badá
para cansá-lo e no final deu resultado",

revelou Hovland, que reclamou muito da
arbitragem nas duas partidas.

Sempre bem humorados, os amcrica-
nos reclamaram que pela terceira vez são
obrigados a disputar o tlualljymg e apon-
taram os pernambucanos Moreira c Gar-
rido, cabeças-de-chave que estrearão nas
quartas-de-final, como principal dupla
brasileira, superando Bernard c Renan.

No grupo C, apenas os espanhóis
Crespo c Carro estão fora da disputa. Os
cubanos Ortiz c Agustin são os primeiros,
seguidos dos brasileiros Edinho c Tinoco.
No D, a briga pela vaga está entre os
italianos Fracascia c Batianclli e os brasi-
leiros Guilherme c André.
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jogo.de hoie Espinoza quer evitar a

Grupo GropoB
Arabia x Portugal Costa Rica x Siria
Nigeria x Tcheco-Eslovdquia Colfimbia x URSS

Grupo OmpoD
Brasil x EUA Noruega x Espanha

Alemanha Oriental x Mali Iraque x Argentina

rssaaiSEXISTS »-.»-«?»«-ami
tab brasilcira, visando aos amistosos dc pre- Promovl-r 0 J°P' . •
paracao para Copa America e eliminatorias. 0.60 como csta sendjeobrado. tcna que
A rclaijao dc Lazaroni tera apenas jogadores cnc'lcr um Hlrac ' . . ."l
que atuam no Brasil, nao neccssariamcntc mcnos, cmpatar com as despesas.
incluidos naquela lista de 39 nomcs divulga- Libert&dores 0 Universitario, vi-
da no dia da clei?ao dc Ricardo Tcixeira pa- ce-campcao pcruano, derrotou ontcm a noi-
ra a presidencia da cntidade. Lazaroni estevc tc o Boca Juniorcs. da Argentina, por I a 0.
ontcm na CBF c nao quis falar nada sobrc em partida pelo Grupo 4 da Tasa Libcrta-
convocai^o desta tarde. As 17h30, dara en- dorcs da America. 0 gol foi marcado pelo
trevista colctiva para falar sobrc a chamada. armador Yancz, aos 33 minutos do primciro
A duvida e quanto a inclusao de jogadores tempo. O Universitario agora lidera o gru-
de Bahia c Internacional ncssa rela?ao. po. com dois pontos, ao lado do Sporting
lista de Lazaroni ja csta complcta. Falta so Cristal, campeao pcruano.
anuncia-la. AmistOSO — As sclevocs principals

J6S0 Saldanha
O bulc popo sobrt o toque'd® bolo.

sobrando
muito

meu
sa-

André Durão

Grupo A
Arábia x Portugal
Nigéria x Tcheco-Eslovàquia

Grupo C
Brasil x EUA

Alemanha Oriental x Mali

Grupo B
Costa Rica x Siria

Colômbia x URSS

Qrupo D
Noruega x Espanha

Iraque x Argentina

Henrique no time
recua e deixa Marcelo

Salamaleques

Zanata — O novo técnico do Al Ahli
esteve com o preparador Tísico Ademar
Braga assistindo ao treino da seleção brasi-
leira, no A! Ahli. Vestia o uniforme verde do
clube. Amanhã, oferece um churrasco à de-
legaçào no condomínio onde já está moran-
do — na casa que era de Lazaroni. O Al
Ahli treina para a Copa do Rei, que começa
cm maio.
Decepção — Um dia depois da eufo-
ria de se ver escalado, Marcclinho cur-
tia ontem a decepção por ter a chance
adiada. "O importante é que tenho lê no

meu futebol. Se entro contra os Estados
Unidos ou depois, vou fazer o mesmo que
fiz na excursão à Jamaica, quando fui consi-
derado um dos maiores destaques.'
Por cima — O zagueiro Sandro, que
volta ao time. cm lugar dc Edson, que
o barrou nos treinos finais em Tcresò-
polis, diz que está dando a volta por cima.
"Não discuto a posição do técnico. Ele c
meu amigo e faz o que acha melhor. O que
interessa é que tenho condições dc jogar
como titular a qualquer momento."

Renê

Oldcmário Tougtiinhó

JHODAII, Arábia Saudita — A barra-
çào de Marcelo Henrique na seleção brasi-
leira de júnior» durou apenas 24 horas, pois
o técnico Renê Simões concluiu que a sele-
çào norte-americana atuará fechada pelo
meio. no jogo de hoje (10h30 no Brasil, com
transmissão pela TV Globo), e resolveu
manter o ponta-direita do Fluminense, con-
servando Marcclinho 110 banco de reservas.
Mas Sérgio Gil está mesmo barrado e Assis
entra em seu lugar, atuando pela esquerda.

Renê instruiu seus jogadores para não
insistirem cm cruzar bolas altas, lembrando
que ii| jogo com a Alemanha Oriental quase
todos os centros foram nas mãos do goleiro
adversário. Com Marcelo Henrique c Assis
explorando as jogadas pelas extremas, o tcc-
nico quer cruzamentos para trás, cm busca
das conclusões dc Ãndcrson c Bismarck.

"Não podemos entregar o ouro ao ban-
dido". avisou Renê. "Vamos batalhar pelas
pontas sem usar muito os cruzamentos na
área. Vamos tentar a troca rápida de passes
bem abertos e buscar um cantinho para
chegar á área." O treinador quer ainda que
os jogadores explorem as viradas rápidas de
jogo. para evitar a marcação cerrada sobre
os ponteiros.

Animado com a chance. Assis espera que
o jogo de hoje seja o reinicio dc uma longa
série com a camisa da seleção brasileira.
"Não jogo desde 18 de dezembro, quando
atuei pelo Grêmio no Campeonato Brasilei-
ro. Estou com fome dc jogo. Só sente uma
ponta de tristeza quando recorda a morte do
pai, no inicio do ano, c diz que sua mãe
precisa dele em Porto Alegre. Logo tenta se
animar de novo.

"Meu pai queria que cu jogasse. Minha
mãe. também. Dai, o melhor para mim é
fazer do futebol uma maneira dc agradá-los.
0 velho lá 110 céu c mamãe, no sul. Dai. o
meu desejo de jogar bem, mostrar que o
filho não decepciona", diz o hábil jogador
do Grêmio.

Outro que vê seu sonho se transforman-
do em realidade é o lateral corintiano Ari, 19
anos, menino pobre do interior que foi rou
peiro no XV dc Jaú, transformado cm mas-
sagista por causa do físico avantajado. Foi
ajudado por Ãndcrson, o mesmo atacante
negociado pelo XV com o Vasco, que tam-
bém joga na seleção brasileira júnior.

Irmão dc Toninho. da Portuguesa (um
dos 39 de Lazaroni), Ãndcrson procurou o
pai. o ex-jogador c atual treinador Da Silva,
e pediu uma chance ao amigo. Ari teve

enfim sua chance e já está entre os profissio-
nais do Corintians, onde c conhecido por
Ari Basão. Quando voltar, ele tem tudo para
ser titular do tim&o. "Quem vem jogando na
lateral c o Wilson Mano. que è mcio-campo.
Tenho tudo para ganhar a posição", diz
confiante o garoto forte c musculoso que já •
enfrentou desafios bem maiores. Ao lado,
cara dc aprovação, o amigo c companheiro
Ânderson.

Norte-americanos — O time que
enfrenta hoje o Brasil não 6 dc futebol duro
ou violento, como provavelmente se supõe
ao se imaginar como é o futebol norte-ame-
ricano — para cies, o soccer. A equipe dos
Estados Unidos apresenta alguns jogadores
de habilidade, como Snow, Brosc c Lagos, o
último dos quais anda contundido, vitima
das pancadas dos zagueiros que cansou dc
driblar na vitória sobre a Alemanha Oricn-
tal.

O técnico Bob Gansler, que armou um
time dc muita luta, confessou que vai jogar
pelo empate, resultado que classifica os Es-
tados Unidos para as quartas-dc-final, cm
segundo no grupo. Uma vitória deixaria a
equipe cm primeiro lugar, passando o já
classificado Brasil para segundo. Brosc, que
normalmente atua mais à frente, terá fun-
ções mais defensivas, para ajudar na marca-
ção c evitar espaços.

"Já fizemos muito. Sc ganharmos a se-
gunda vaga, será cxccicntc. Acho difícil ven-
ccr o Brasil e por isso iremos nos defender.
No entanto, ninguém acreditava na vitória
sobre a Alemanha Oriental c ela aconteceu.
Sabe lá o que pode acontecer contra o Bra-
sil? Todo sonho é possível", diz o técnico
Bob Gansler, responsável pelo grupo dc
maior torcida feminina aqui cm Jcddah.
Tem o apoio dc estudantes c filhas dc fun-
cionários da embaixada c gritam o tempo
todo cm campo, com suas bandeiras do
país.

Brasil Estados Unidos
CurloB 1 Keller

Arl 14 2 Rafit
Sandro 14 Henderf>en

RoKerlo5 4 BurnB
Leonardo 6 Covono

Moacir6 5BroneFranca 16 8 Onalfo
Blamarck 10 Snow

Marcelo Henrique 7 Munnoly
Anderwnll 12DayakAsaiB 18 9 Crawley (11 Lagoe)

Local: Estádio Ittehad (Jeddfth); Horário: 10h3Q
(horArio do nranll); Juli: Fointinü (Áustria); A TV
Globo transmite o Joko ao vivo.

Dez lutam p
TAIF, Arábia Saudita — Várias seleções

antes cotadas como favoritas em seus grupos
disputam uma rodada dramática, na luta
pela classificação para as quartas-dc-final do
Mundial dc juniores. São os casos das sele-
ções tchcca, argentina c espanhola. As duas
últimas, então, dificilmente se classificam
juntas no Grupo D. liderado pelo surprecn-
dente Iraque. Todos os oito jogos da última
rodada da fase de classificação serão hoje.

No Grupo A. com duas vitórias, Portu-
gal tem quatro pontos c já está classificado.
E que Tchcco-Eslováquia e Nigéria, com
dois pontos, sc enfrentam hoje, decidindo a
outra vaga. Sc houver empate, a Nigéria sc
classifica, porque tem melhor gol average
(divisão dos gols feitos pelos sofridos). A
Nigéria marcou dois e levou dois c a Tchc-
co-Eslováquia fez um c levou um. Portugal
joga contra a eliminada Arábia Saudita.

No B, a União Soviética está quase cias-
sificada. Tem quatro pontos e joga contra a
Colômbia, com dois, enquanto a Costa Ri-
ca, também com dois, enfrenta a eliminada

3r seis vagas
Síria. Os soviéticos dependem de um empa-
te. Mas pode também haver um tríplice
empate aí, sc a Colômbia c a Costa RJca
vencerem seus jogos. O saldo de gols decidi-
rá.

No Grupo C, o Brasil, já classificado
com quatro pontos, garante a primeira vaga
com um empate. Enfrenta os Estados Uni-
dos, que dependem de um empate, pois têm
três pontos. Mali tem um c torce por uma
derrota dos Estados Unidos por goleada,
além dc precisar vencer a eliminada Alemã-
ilha Oriental. A vaga é praticamente norte-
americana, porque seu time tem saldo de
dois gols, contra um déficit de cinco de
Mali.

Finalmente no Grupo D, o Iraque prcci-
sa dc um empate com a Argentina. Tem
quatro pontos c, sc perder, fica junto com os
argentinos, precisando torcer para que a
Espanha (também com dois) não vença a
eliminada Noruega, sem pontos. Um tríplice
empate leva a decisão par a o saldo dc gols.

Jogos de hoje

O 
príncipe 

de Udine

Cidade dá título

a Zico para ter

Brasil na Copa

Marcus Barrou Pinto

uem duvida que a conccn-
traçào brasileira na Copa

da Itália vá ficar em Udine, uma
cidade dc 150 mil habitantes dc
temperamento reservado, bem di-
ferentede outras regiões da Itália?
A cidade não só recebeu o voto
favorável do presidente da Fifa,
João Havclangc, como contratou
Zico para ser o embaixador da
região dc Friuli, onde se localiza a
cidade, dando a ele o titulo dc
Príncipe dc Udine.

Zico não fala em valores, mas
confirma que seu contrato com o
grupo Udine 90 — responsável
pela coordenação de todos os
eventos de divulgação da cidade
— irá até a Copa "ou mais". E vê,
na sua escolha, a intenção de se
desculparem pela ação movida
contra ele pelo fisco italiano e que
o deixou proibido de pisar em
território italiano por quase qua-
tro anos. "O processo penal aca-
bou, foi transformado em admi-
nistrativo. mas não aceito anistia.
Só aceita anistia quem cometeu
algum crime c sou, como disse
desde o início, inocente. Já recorri
c vou até o fim, sem medo, bus-
cando minha absolvição."

O primeiro programa previsto
pelo contrato seria o jogo dc des-
pedida dc Zico. Como ele tem
contrato até 31 de agosto com o
Flamengo, sugeriu que se fizesse
sua despedida da seleção brasilei-
ra, finalmente marcada para o dia

27 de março. E o Príncipe de Udi
ne já iniciou seu trabalho em fa-
vor da cidade, considerando que"a seleção sc dará super bem se
ficar lá, onde o carinho do povo
com os brasileiros sempre foi
imenso".

De despedida oficial ele não
fala ainda. Como possibilidade
futura, cita apenas a ida para os
Estados Unidos, para jogar no
Miami Sharks e abrir cscolinhas
de futebol. E fica satisfeito por
voltar desta maneira à Itália c,
principalmente, a Udine. "A 

po-
pulação sempre soube que, nos
bastidores, muita coisa foi feita de
forma errada e que a intenção era
dc cassar o presidente da Udinese,
Lambcrto Maza. Eles me apoia-
ram o tempo todo, me acolheram
como filho. Houve momentos em
que falaram até em explodir os
caras ou pedir para a região de
Friuli passar para domínio aus-
tríaco."

Recordando aqueles momen-
tos, conta que os poderes políticos
da região eram contra sua contra-
tação pelo Udinese, que o presi-
dente da federação italiana não
acreditava na capacidade do clube
em contratá-lo e que houve até
mesmo envolvimento do presi-
dente da República na ocasião.
"Eu sabia que o Udinese iria cair
para a segunda divisão e quando
o problema financeiro estourou
— eles fizeram muita coisa embai-
xo do pano — acabou
para mim. Mas ainda sou

popular lá c por toda a Itália.
Não fosse isso, cumpriria
contrato de três anos e, quem
bc, ainda estaria por lá."

Luisinho renovou contrato e cnjrenta o ria

Espinoza quer evitar a

euforia dos torcedores

O Botafogo começou a sema-
na do jogo com o Flamengo vi-
vendo grande contraste. Fora dc
campo, mais de 50 torcedores
ocuparam as perigosas arqui-
bancadas de Marechal Hermes
exaltando a chegada hoje do
ponta Maurício; o meia Luisi-
nho assinou contrato cm branco
com o clube e os nomes dc Bobô
c Roberto Dinamite foram mui-
to comentados como possíveis
reforços para o time. No campo,
em clima bem menos festivo, o
técnico Valdir Espinoza reuniu-
se quase uma hora com os joga-
dores, tentando evitar o perigoso
otimismo antecipado c, após o
treino, disse que a torcida tem
que estar preparada até para
uma derrota."Pode acontecer, mas a der-
rota não pode é inviabilizar o
trabalho feito até aqui. A torcida
tem que ir ao jogo para nos aju-
dar, mas não vou prometer na-
da", enfatizou. Valdir Espinoza
vai evitar até responder a qual-
quer tipo de provocação que vc-
nha da Gávea: "O dia em que eu
tiver participação na renda por
promover o jogo faço isso . O
técnico conta a partir dc hoje

Flu 
quer 

ser malandro

contra time do 
'xerife

"O meu time tem que ser mais malan-
dro. Tem que pegar, essa é a nossa carac-
tcrística. a pegada. Jogador bonzinho
não adianta. Precisamos aproveitar to-
das as chances, porque no jogo passado
o time bobeou." O comentário cm tom
de ordem é do treinador do Fluminense,
Sérgio Cosme, que, no jogo de hoje com
o Olaria, dirigido pelo xerife Moisés, nas
Laranjeiras, conta com a volta do apoia-
dor Jandir, em lugar dc Franklín, com
um conseqüente aumento na experiência
c na força do time. O jogo de hoje é
decisivo, pois, com duas derrotas conse-
cutivas, a crise no departamento de fute-
boi se tornará insustentável.

Jandir é o último remanescente do
time tricampcão estadual (83-84-85) c
campeão brasileiro (84), já que Romcrito
confirmou ontem que, até 31 de março,
quando deixará o clube, só joga sc for
obrigado: "Se me pedirem, não jogo. Se
me obrigarem, jogo porque sou profis-
sional.

O apoiador não acredita que sejam
necessárias muitas contratações. Para
ele, a solução dos problemas do time
pode estar nas Laranjeiras: "E preciso
pelo menos um jogador experiente cm
cada setor. Temos o Edinho na defesa,
cu no meio c falta alguém no ataque.
Porque não renovar com o Cacau?"

Quem estava ontem muito desespe-
rançado era o meia Donizctc. No dia de

seu aniversário (21 anos), o jogador,
através de seu procurador Rcinaldo La-
pão, pediu um reajuste salarial mas a
diretoria pediu a Donizctc que voltasse a
conversar sobre isso após o jogo dc hoje:
"Eles dizem que não tenho preço. Só que
ganho NCZS 120 e estou morando e
comendo mal. Estou sozinho na concen-
tração do clube, c queria trazer a família
de Bauru, mas com o que ganho não
dá", desabafou. Rcinaldo dispõe-se até a
pagar NCzS 250 mil pelo passe, para
vendê-lo a outro elubc, caso não saia o
reajuste.

Lamentando os gols perdidos na es-
tréia, quando seu time foi derrotado cm
casa pelo Porto Alegre, por 2 a 0, o
técnico do Olaria, Moisés, vai jogar in-
teiramente na defensiva, embora precise
da vitória.

Fluminense
Ricardo Pinto

CarlOB André
Étlrton MartanoKdlnhoEduardoJandir

DonizetoAndrioliZe MariaSilvio
Robert

Técnico: Sènçio Coame

Olaria
ICftVanderleiJoelJairMalhadoWelliiiRtonCiroLullnhaToninho
Jo/lo Cláudio
fctKH-Técnico: Moisés

Local: Laranjeiras; Horário: 15hl5; Juiz: AJoiaio
Feliaburto da Silva

com o reforço do vice-campeao
brasileiro Maurício, que mesmo
sentindo a perna, está previa-
mente escalado para domingo.

Outro reforço para Espinoza
é Luisinho. Após longa novela
sobre uma possível transferência
para o Fluminense, o procura-
dor do jogador, André Cardoso,
manteve contato telefônico com
o vice de futebol Emil Pinheiro
e, em dez minutos, acertou o
contrato. Por seis meses. Luisi-
nho receberá salários de NCZS 1
mil 200 e luvas de NCZS 3 mil
250 parcelados. O jogador assi-
nou cm branco porque Emil Pi-
nheiro está cm Angra dos Reis e
não foi ao clube. O Botafogo
acertou também a contratação
do lateral esquerdo Marquinhos.
do Coritiba, por NCzS 100 mil.

A presença de Emil cm Angra
suscitou uma série de comenta-
rios ontem em Marechal Her-
mes. Corriam rumores de que
estaria reunido com o empresá-
rio Juan Figger e, caso este con-
tratasse o meio-campo Bobô, do
Bahia, por USS 2 milhões, o jo-
gador seria emprestado ao Bota-
fogo até o fim do Estadual.

JB

Roberto magoado admite

jogar 
em outra equipe

A impaciência de Roberto começa a
transbordar. Ele admitiu ontem que está
aberto a negociações com outros clubes e
deu a entender que já foi procurado por
alguns. Sem contrato desde 4 de feverei-
ro. Roberto vem encontrando dificulda-
dc para negociar a renovação do emprés-
timo de seu passe ao Vasco. "Os

dirigentes deviam assumir uma postura
de homem c definr minha situação", rea-
giu. Mais: ele também desmentiu a infor-
maçào do presidente Antônio Soares
Calçada de que a diferença entre os sala-
rios propostos pelas partes fosse de
NCzS 2 mil mensais.

Segundo Calçada, o Vasco quer dar a
Roberto NCzS 3 mil de salários e o
jogador exige NCzS 5 mil. "Nenhum

jogador do Vasco pode ganhar isso. nem
mesmo Geovani. que é o melhor do ti-
me", disse o dirigente. Roberto ficou
indignado. "Fiquei 10 anos para receber
luvas atrasadas e não anunciei para nin-
guém. O Vasco me ofereceu um salário,
sem luvas c com participaçãoa por jogo.
Mas eu não fiz a contra-proposta". afir-
mou. Roberto deixou claro que a oferta
do clube foi mesmo dc NCzS 3 mil, o que
para ele significa apenas uma correção
do que ganhou no último contrato. "O

clube assumiu essa posição, porque pra-
ticamente não joguei em 88. Vivo dentro
da realidade. Sei que não farão um con-
trato comigo pelo que ja dei ao N asço'.
disse.

E voltou às criticas: "O presidente
não coloca as coisas claramente. Seria
mais honesto se sc sentasse a mesa e se
discutisse. O Vasco não precisa renovar
comigo, sc não quiser." Por fim, Roberto
comentou com ar dc lamento que espera
que "a torcida do Vasco não guarde
rancor, sc não permanecer no Vasco". O
clube tenta contratar o zagueiro Ricardo.
ex-Guarani c atualmente no Sporting. de
Portugal. Segundo o presidente Calçada,
o empresário Juan Figger não recebeu o
dinheiro das vendas de Ricardo, Silas.
Douglas e Rodolfo Rodrigues, negocia-
dos ao Sporting. Lula. ex-Santa Cru/ e
atualmente no Famalicào, também dc
Portugal, pode vir por empréstimo.

I I O Vasco este\e ameaçado de ter a
renda do jogo dc domingo, em São

Januário, com o Porto Alegre, penhora-
da pela Justiça do Trabalho. O pre>i-
dente Antônio Soares Calçada recebeu
ontem a visita de dois oficiais de justiça.
O elubc tem uma ação na 22* Junta do
Trabalho, monda pelo ex-gerente da
sede do Calabouço, Armando Loureiro,
que reclama NCzS 26 mil. Segundo o
advogado do Vasco. Paulo Reis, não hà
mais risco de a renda ser bloqueada,
porque o clube conseguiu embargar an-
tes a execução, colocando um bem à
disposição da Justiça — um aparelho
de hidromassagem. Paulo Reis disse
que o Vasco recorrerá da decisão. Os
dois oHciais de justiça dvixaram o clu-
bc às pressas, se recusando a falar com
os jornalistas.

Seleção — O técnico Sebastião Laza-
roni divulga às 17h de hoje, para valer,
a relação dc 23 convocados para a sele-
ção brasileira, visando aos amistosos dc pre-
paração para Copa América c eliminatórias.
A relação dc Lazaroni terá apenas jogadores
que atuam no Brasil, não necessariamente
incluídos naquela lista de 39 nomes divulga-
da no dia da eleição dc Ricardo Teixeira pa-
ra a presidência da entidade. Lazaroni esteve
ontem na CBF c não quis falar nada sobre a
convocação desta tarde. Às 17h30, dará en-
trevista coletiva para falar sobre a chamada.
A dúvida é quanto à inclusão dc jogadores
de Bahia c Internacional nessa relação. A
lista de Lazaroni já está completa. Falta só
anunciá-la.
PreÇOS — O presidente da CBF, Ri-
cardo Teixeira, enviou telex à Sunab solici-
tando definição quanto aos preços dos in-
gressos dos jogos de futebol, pois quer ter a
certeza dc que os amistosos da seleção brasi-
leira. a começar pelo dc 15 dc março, contra
o Equador, marcado para Cuiabá, serão
disputados com novos preços. Teixeira disse
que. sc a Sunab insistir cm congelar os
preços, o jogo do dia 15 passa para Quito e a
seleção não fará nenhum amistoso no Brasil.

Explicou o dirigente que a CBF pagará 30
mil dólares de cota ao Equador e gastará de
20 mil a 30 mil dólares com despesas para
promover o jogo. Com ingresso a NZcS
0,60, como está sendo cobrado, teria que
encher um Maracanã de gente para, pelo
menos, empatar com as despesas.
Libertadores — O Universitário, vi-
ce-campcào peruano, derrotou ontem á noi-
te o Boca Juniores. da Argentina, por I a 0.
cm partida pelo Grupo 4 da Taça Liberta-
dores da América. O gol foi marcado pelo
armador Yancz, aos 33 minutos do primeiro
tempo. O Universitário agora lidera o gru-
po. com dois pontos, ao lado do Sporting
Cristal, campeão peruano.
Amistoso — As seleções principais
dc Itália e Dinamarca jogam amistoso hoje
cm Pisa, como parte dos preparativos da
seleção italiana para a Copa do Mundo de
90. A Itália jogará com Zcnga, Bergotni,
Baresi, Fcrri c Maldini: Donadoni. Dc Na-
poli c Bcrti; Giannini. Vialli c Serena — time
que o técnico Azeglio Vicini vem mantendo
nos últimos amistosos. A Dinamarca, com
Schmcichcl. Larsen. Niclscn. Olscn e Heint-
zc; Barlram. Jensen e Molby. Poulscn, Vil-
fort e Brian Laudrup.
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SeleQao — 0 tecnico Sebastiao Laza-
roni divuiga as 17h
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Marcelo Henrique no time
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Luisinlw renovou contrato v. gnfrenta o rla

de Udine

André Durão

isç... >
Liusinno renovou contrato e enjrvnta o lua

Grupo A
Arábia x Portugal

Nigéria x Tcheco-Eslováquia

Grupo B
Costa Rica x Siria

Colômbia x URSS

Grupo C
Brasil x EUA

Alemanha Oriental x Mali

Grupo D
Noruega x Espanha

Iraque x Argentina

Flu 
quer 

ser malandro

contra time do 
'xerife'

"O meu time tem que ser mais malan-
dro. Tem que pegar, essa é a nossa carac-
tcristica. a pegada. Jogador bonzinho
não adiantai Precisamos aproveitar to-
das as chances, porque no jogo passado
o lime bobeou." O comentário em tom
de ordem é do treinador do Fluminense.
Sérgio Cosmc. que. no jogo de hoje com
o Olaria, dirigido pelo xerife Moisés, nas
Laranjeiras, conta com a volta do apoia-
dor Jandir, em lugar dc Franklin. com
um conseqüente aumento na experiência
c na força do time. O jogo dc hoje ò
decisivo, pois, com duas derrotas consc-
cutivas, a crise no departamento dc fuie-
boi se tornará insustentável.

Jandir é o último remanescente do
lime tricampeão estadual (83-84-85) c
campeão brasileiro (84), já que Romerilo
confirmou ontem que, ate 31 dc março,
quando deixará o clube, só joga se for
obrigado: "Se me pedirem, não jogo. Se
me obrigarem, jogo porque sou profis-
sional.

O apoiador não acredita que sejam
necessárias muitas contratações. Para
ele. a solução dos problemas do time
pode estar nas Laranjeiras: "E preciso
pelo menos um jogador experiente cm
cada setor. Temos o Edinho na defesa,
eu no meio e falta alguém no ataque.
Porque não renovar com o Cacau?"

Quem estava ontem muito desespe-
rançado era o meia Doni/cte. No dia de

seu aniversário (21 anos), o jogador,
através de seu procurador RcinaldÔ La-
pão, pediu um reajuste salarial mas a
diretoria pediu a Donizete que voltasse |
conversar sobre isso após o jogo de hoje:"Eles dizem que não tenho preço. Só que
ganho NCZS 120 e estou morando e
comendo mal. Estou sozinho na concen-
tração do clube, e queria trazer a familia
dc Bauru, mas com o que ganho não
dá", desabafou. Rcinaldo dispõe-se ate a
pagar NCzS 250 mil pelo passe, para
vendê-lo a outro clube, caso não saia o
reajuste.

Lamentando os gols perdidos na es-
tréia. quando seu time foi derrotado em
casa pelo Porto Alegre, por 2 a 0, o
técnico do Olaria. Moisés, vai jogar ín-
teiramente na defensiva, embora precise
da vitória.

Fluminense
Ricardo Pinto
Carlos André

Édson MarlanoEdinhoEduardo.JandirDonizeteAndrioli7A MariaSilvioRoberL
Técnico: Sérgio Cosme

Olaria
IcaVanderleiJoelJalrMalhadoWellingtonCiroLulinhaToninho«JoAo CláudioÉberTécnico: Moisés

Local: Laranjeiras; Horário: lõhló; Juiz: Aloisio
FeliBbei to da Silva

Espinoza quer 
evitar a

euforia dos torcedores

Roberto magoado admite

jogar 
em outra equipe

O Botafogo começou a sema-
na do jogo com o Flamengo vi-
vendo grande contraste. Fora dc
campo, mais dc 50 torcedores
ocuparam as perigosas arqui-
bancadas dc Marechal Hermes
exaltando a chegada hoje do
ponta Maurício; o meia Luisi-
nho assinou contrato em branco
com o clube e os nomes de Bobó
e Roberto Dinamite foram mui-
to comentados como possíveis
reforços para o time. No campo,
em clima bem menos festivo, o
técnico Valdir Espinoza reuniu-
se quase uma hora com os joga-
dores, tentando evitar o perigoso
otimismo antecipado e, após o
treino, disse que a torcida tem
que estar preparada até para
uma derrota.

"Pode acontecer, mas a der-
rota não pode é inviabilizar o
trabalho feito até aqui. A torcida
tem que ir ao jogo para nos aju-
dar. mas não vou prometer na-
da", enfatizou. Valdir Espinoza
vai evitar até responder a qual-
quer tipo de provocação que ve-
nha da Gávea: "O dia em que eu
tiver participação na renda por
promover ò jogo faço isso". O
técnico conta a partir de hoje

com o reforço do vice-campcão
brasileiro Maurício, que mesmo
sentindo a perna, está previa-
mente escalado para domingo.

Outro reforço para Espinoza
é Luisinho. Após longa novela
sobre uma possível transferência
para o Fluminense, o procura-
dor do jogador, André Cardoso,
manteve contato telefônico com
o vice de futebol Emil Pinheiro
c. cm dez minutos, acertou o
contrato. Por seis meses, Luisi-
nho receberá salários de NCZS 1
mil 200 c luvas de NCZS 3 mil
250 parcelados. O jogador assi-
nou em branco porque Emil Pi-
nheiro está em Angra dos Reis e
não foi ao clube. O Botafogo
acertou também a contratação
do lateral esquerdo Marquinhos,
do Cofitiba, por NCzS 100 mil.

A presença de Emil em Angra
suscitou uma série de comenta-
rios ontem em Marechal Her-
mcs. Corriam rumores de que
estaria reunido com o empresa-
rio Juan Figger e. caso este con-
tratasse o mcio-campo Bobó. do
Bahia, por USS 2 milhões, o jo-
gador seria emprestado ao Bota-
fogo até o fim do Estadual.

A impaciência de Roberto começa a
transbordar. Ele admitiu ontem que está
aberto a negociações com outros clubes e
deu a entender que ja foi procurado por
alguns. Sem contrato desde 4 de feverei-
ro, Roberto vem encontrando dificulda-
de para negociar a renovação do emprès-
timo d. seu passe ao Vasco. "Os
dirigentes deviam assumir uma posiura
de homem e definr minha situação", rea-
giu. Mais: ele também desmentiu a infor-
mação do presidente Antônio Soares
Calçada de que a diferença entre os sala-
rios propostos pelas partes fosse de
NCzS 2 mil mensais.

Segundo Calçada, o Vasco quer dar a
Roberto NCzS 3 mil de salários e o
jogador e\igc NCzS 5 mil. "Nenhum
jogador do Vasco pode ganhar isso. nem
mesmo Geovani. que é o melhor do li-
me", disse o dirigente. Roberto ficou
indignado, "fiquei 10 anos para receber
luvas atrasadas e não anunciei para nin-
guém. O Vasco me ofereceu um salário,
sem luvas c com participação.! por jogo.
Mas eu não fiz a contra-proposta". afir-
mou. Roberto deixou claro que a oferta
do clube foi mesmo de NCzS 3 mil. o que
para ele significa apenas uma correção
do que ganhou no último contrato. "O
clube assumiu essa posição, porque pra-
liearrentc não joguei em 88 Vivo dentro
da realidade. Sei que não farão ürffcofl-
trato comigo pelo que ja dei ao Vasco"',
disse.

E voltou às criticas: "O presidente
não coloca as coisas claramente. Seria
mais honesto se se scniasse á mesa e se
discutisse. O Vasco não precisa renovar
comigo, se não quiser." Por fim, Roberto
comentou com ar de lamento que espera
que "a torcida do Vasco não guarde
rancor, se não permanecer no Vasco". O
clube lenta contratar o zagueiro Ricardo,
ex-Guarani e atualmente no Sporting. de
Portugal. Segundo o presidente Calçada,
o empresário Juan Figger não recebeu o
dinheiro das vendas de Ricardo; Silas.
Douglas e Rodolfo Rodrigues, negocia-
dos ao Sporting. Lula. ex-Santa Cruz e
atualmente no Famalicão, também de
Portugal, pode \ ir por empréstimo]

i | O Vasco cste»e ameaçado de ter a
renda üo jogo dc domingo, em São

Januário, com o Porto Alegre, penhora-
da pela Justiça do Trabalho. O presi-
dente Antônio Soares Calçada recebeu
ontem a \isita dc dois oficiais de justiça.
O clube tem uma ação na 22* Junta do
Trabalho, mo\ida pelo c\-gerente da
sede do Calabouço, Armando Loureiro,
que reclama NC /S 26 mil. Segundo o
adwigado do Vasco. Paulo Reis. não ha
mais risco de a renda ser bloqueada,
porque o clube conseguiu embargar an-
tes a execução, colocando um bem a
disposição da Justiça — um aparelho
de hidromassagem. Paulo Reis disse
que o Vasco recorrerá da decisão. Os
dois oficiais de justiça deixaram o clu-
be ás pressas, se recusando a falar com
os jornalistas.

Renê recua e deixa Marcelo Henrique no time

Oldemário Touguinhó
'JHDDAII, Arábia Saudita - A barra-

çáo de Marcelo Henrique na seleção brasi-
leira de juniores durou apenas 24 horas, pois
o técnico Renê Simões concluiu que a sele-
çáo norte-americana atuará fechada pelo
meio, no jogo de hoje (I0h3() no Brasil, com
transmissão pela TV Globo), c resolveu
manter o ponta-direita do Fluminense, con-
servando Marcelinho no banco dc reservas.
Mas Sérgio Gil está mesmo barrado e Assis
entra em seu lugar, atuando pela esquerda.

Renc instruiu seus jogadores para não
insistirem em cruzar bolas altas, lembrando
que no jogo com a Alemanha Oriental quase
todos os centros foram nas mãos do goleiro
adversário. Com Marcelo Henrique c Assis
explorando as jogadas pelas extremas, o tcc-
nieo quer cruzamentos para trás, cm busca
das conclusões dc Ânderson c Bismarck."Não podemos entregar o ouro ao ban-
dido", avisou Renê. "Vamos batalhar pelas
pontas sem usar muito os cruzamentos na
Arca. Vamos tentar a troca rápida dc passes
bem abertos c buscar um caminho para
chegar á área." O treinador quer ainda que
os jogadores explorem as viradas rápidas de
jogo, para evitar a marcação cerrada sobre
os ponteiros.

Animado com a chance, Assis espera que
o jogo dc hoje seja o reinicio dc uma longa
série com a camisa da seleção brasileira."Não jogo desde 18 dc dezembro, quando
atuei pelo Grêmio no Campeonato Brasilci-
ro. Estou com fome de jogo. Só sente uma
ponta dc tristeza quando recorda a morte do
pai. no inicio do ano, c diz que sua mãe
precisa dele cm Porto Alegre. Logo tenta se
animar dc novo.

"Meu pai queria que cu jogasse. Minha
mãe, também. Dai, o melhor para mim è
fazer do futebol uma maneira dc agradá-los.
O velho lá no céu c mamãe, no sul. Dai, o
meu desejo dc jogar bem, mostrar que o
filho não decepciona", diz o hábil jogador
do Grêmio.

Outro que vê seu sonho sc transforman-
do cm realidade é o lateral corintiano Ari. 19
anos, menino pobre do interior que foi rou-
pciro no XV dc Jaú, transformado cm mas-
sagista por causa do físico avantajado. Foi
ajudado por Ânderson, o mesmo atacante
negociado pelo XV com o Vasco, que tam-
bém joga na seleção brasileira júnior.

Irmão de Toninho. da Portuguesa (um
dos 39 dc Lazaroni), Ânderson procurou o
pai. o cx-jogador c atual treinador Da Silva,
c pediu uma chance ao amigo. Ari teve

enfim sua chance e já está entre os profissio-nais do Corintians, onde é conhecido porAri Basào. Quando voltar, ele tem tudo para
ser titular do timão. "Quem vem jogando na
lateral é o Wilson Mano, que é mcio-campo.
Tenho tudo para ganhar a posição", diz
confiante o garoto forte c musculoso que já
enfrentou desafios bem maiores. Ao lado,
cara dc aprovação, o amigo e companheiro
Ânderson.

Norte-americanos — O time que
enfrenta hoje o Brasil não e dc futebol duro
ou violento, como provavelmente sc supõe
ao se imaginar como c o futebol norte-ame-
ricano — para eles, o socccr. A equipe dos
Estados Unidos apresenta alguns jogadores
dc habilidade, como Snow, Brose c Lagos, o
último dos quais anda contundido, vítima
das pancadas dos zagueiros que cansou de
driblar na vitória sobre a Alemanha Oricn-
tal.

O técnico Bob Gansler, que armou um
time de muita luta, confessou que vai jogar
pelo empate, resultado que classifica os Es-
tados Unidos para as quartas-dc-final, cm
segundo no grupo. Uma vitória deixaria a
equipe cm primeiro lugar, passando o já
classificado Brasil para segundo. Brose, que
normalmente alua mais á frente, terá fun-
ções mais defensivas, para ajudar na marca-
ção c evitar espaços.

"Já fizemos muito. Sc ganharmos a sc-
gunda vaga, será excelente. Acho difícil ven-
ccr o Brasil c por isso iremos nos defender.
No entanto, ninguém acreditava na vitória
sobre a Alemanha Oriental c ela aconteceu.
Sabe lá o que pode aconlcccr contra o Bra-
sil? Todo sonho é possível", diz o técnico
Bob Gansler, responsável pelo grupo de
maior torcida feminina aqui cm Jcddah.
Tem o apoio de estudantes c filhas dc fun-
cionários da embaixada c gritam o tempo
todo cm campo, com suas bandeiras do
pais.
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Local: Estíidlo Ittehad tJeddah); Horário: 10h30(horário do Brasil); Juiz: ForstlnR (Áustria); A TVGlobo transmite o Joko ao vivo.

Dez lutam p
TAIF, Arábia Saudita — Várias seleções

antes cotadas como favoritas em seus grupos
disputam uma rodada dramática, 11a luta
pela classificação para as quartas-dc-final do
Mundial de juniores. São os casos das sele-
ções tchcca, argentina e espanhola. As duas
últimas, então, dificilmente se classificam
juntas no Grupo D, liderado pelo surpreen-
dente Iraque. Todos os oito jogos da última
rodada da fase dc classificação serão hoje.

No Grupo A, com duas vitórias, Portu-
gal tem quatro pontos c já está classificado.
E que Tcheco-Eslováquia c Nigéria, com
dois pontos, sc enfrentam hoje, decidindo a
outra vaga. Se houver empate, a Nigéria sc
classifica, porque tem melhor gol average
(divisão dos gols feitos pelos sofridos). A
Nigéria marcou dois e levou dois c a Tche-
co-Eslováquia fez um e levou um. Portugal
joga contra a eliminada Arábia Saudita.

No B. a União Soviética está quase cias-
sificada. Tem quatro pontos e joga contra a
Colômbia, com dois, enquanto a Costa Ri-
ca, também com dois, enfrenta a eliminada

3r seis vagas
Siria. Os soviéticos dependem de um empa-
tc. Mas pode também haver um tríplice
empate aí. sc a Colômbia c a Costa Rica
vencerem seus jogos. O saldo de gols decidi-
rá.

No Grupo C. o Brasil, já classificado
com quatro pontos, garante a primeira vaga
com um empate. Enfrenta os Estados Uni-
dos, que dependem de um empate, pois têm
três pontos. Mali tem um c torce por uma
derrota dos Estados Unidos por goleada,
além dc precisar vencer a eliminada Alemã-
nha Oriental. A vaga é praticamente norte-
americana, porque seu time tem saldo dc
dois gols, contra um déficit de cinco de
Mali.

Finalmente no Grupo D, o Iraque prcci-
sa de um empate com a Argentina. Tem
quatro pontos c, se perder, fica junto com os
argentinos, precisando torcer para que a
Espanha (também com dois) não vença a
eliminada Noruega, sem pontos. Um tríplice
empate leva a decisão para o saldo dc gols.

Salamaleques

Zanata — O novo técnico do Al Ahli
esteve com o preparador físico Ademar
Braga assistindo ao treino da seleção brasi-
leira. no Al Ahli. Vestia o uniforme verde do
clube. Amanhã, oferccc um churrasco á dc-
legação no condomínio onde já está moran-
do — na casa que era de Lazaroni. O Al
Ahli treina para a Copa do Rei, que começa
cm maio.
Decepção — Um dia depois da eufo-
ria dc sc ver escalado, Marcelinho cur-
tia ontem a decepção por ter a chance
adiada. "O importante é que tenho fé no

meu futebol. Se entro contra os Estados
Unidos ou depois, vou fazer o mesmo que
fiz na excursão á Jamaica, quando fui consi-
derado um dos maiores destaques.'
Por Cima — O zagueiro Sandro, que
volta ao time, em lugar dc Edson, que
o barrou nos treinos finais cm Tcresó-
polis, diz que está dando a volta por cima.
"Não discuto a posição do técnico. Ele é
meu amigo c faz o que acha melhor. O que
interessa é que tenho condições de jogar
como titular a qualquer momento."

PORTO ALEGRE — Abrindo a parti-
cipação brasileira na Taça Libertadores da
América deste ano. o Bahia voltou a mostrar
poder dc reação c venceu o Internacional
por 2 a 1, no Bcira-Rio. Os gols foram
no primeiro tempo. Aguirre marcou para o
Intcr. aos 7 minutos. Gil empatou, aos 24, e
Zé Carlos definiu a vitória baiana, aos 28.

Renda: NCzS 19.970.00 (13.778 pagan-

tes). Juiz: Arnaldo César Coelho, internado-
mil: TalTarel. Luís Carlos Winck; Ncnê.
Aguirrcgaray c Cascmiro; Norberto (Marte-
lo Lima). Luís Carlos Martins e Ado; Hei-
der. Aguirre c Edu. Bahia: Ronaldo. Ta-
rantini. João Marcelo. Newmar e Edinho;
Paulo Rodrigues. Gil c Bobó (Osmar): Zé
Carlos. Charles (Sandro) c Marquinhos.

 dc hoje, para valer,
a relação dc 23 convocados para a sele-
ção brasileira, visando aos amistosos dc pre-
paração para Copa América c eliminatórias.
A relação dc Lazaroni terá apenas jogadores
que atuam no Brasil, não necessariamente
incluídos naquela lista de 39 nomes divulga-
da no dia da eleição de Ricardo Teixeira pa-
ra a presidência da entidade. Às I7h30,
dará entrevista coletiva para falar sobre a
chamada.

Preços — O presidente da CBF. Ri-
cardo Teixeira, enviou telex à Sunab solici-
tando definição quanto aos preços dos Ín-
gressos dos jogos de futebol, pois quer ter a
certeza de que os amistosos da seleção brasi-
leira. a começar pelo de 15 de março, contra
o Equador, marcado para Cuiabá, serão
disputados com novos preços. Teixeira disse
que. sc a Sunab insistir em congelar os
preços, o jogo do dia 15 passa para Quito e a
seleção não fará nenhum amistoso no Bra-
sil.

O 
príncipe

Cidade dá título
a Zico para ter
Brasil na Copa.

Alarcus liarros Pinto

aliem 
duvida que a concen-

tração brasileira na Copa
da Itália vá ficar em Udine, uma
cidade dc ISO mil habitantes dc
temperamento reservado, bem di-
ferente de outras regiões da Itália?
A cidade não só recebeu o voto
favorável do presidente da Fifa,
João Havelangc, como contratou
Zico para ser o embaixador da
região dc Friuli, onde sc localiza a
cidade, dando a ele o titulo dc
Príncipe dc Udine.

Zico não fala em valores, mas
confirma que seu contrato com o
grupo Udine 90 responsável
pela coordenação dc todos os
eventos dc divulgação da cidade
- - irá até a Copa "ou mais". E vê,
na sua escolha, a intenção dc sc
desculparem pela ação movida
contra ele pelo fisco italiano e que
o deixou proibido dc pisar cm
território italiano por quase qua-
tro anos. "O 

processo penal aca-
bou, foi transformado em adtní-
nistrativo, mas não aceito anistia.
Só aceita anistia quem cometeu
algum crime c sou, como disse
desde o inicio, inocente. Já recorri
c vou até o fim, sem medo, bus-
cando minha absolvição."

O primeiro programa previsto
pelo contrato seria o jogo dc des-
pedida dc Zico. Como ele tem
contrato até 31 de agosto com o
Flamengo, sugeriu que se fizesse
sua despedida da seleção brasilei-
ra, finalmente marcada para o dia

27 dc março. I: o Príncipe de Udi-
ne já iniciou seu trabalho cm fa-
vor da cidade, considerando que"a seleção se dará super bem sc
ficar lá, onde o carinho do povo
com os brasileiros sempre foi
imenso".

Dc despedida oficial ele não
fala ainda. Como possibilidade
futura, cita apenas a ida para os
Estados Unidos, para jogar no
Mianii Sharks e abrir escolinhas
de futebol. E fica satisfeito por
voltar desta maneira à Itália e,
principalmente, a Udine. "A 

po-
pulação sempre soube que, nos
bastidores, muita coisa foi feita dc
forma errada c que a intenção era
dc cassar o presidente da Udincsc,
Lambcrto Maza. Eles me apoia-
ram o tempo todo, me acolheram
como filho. Houve momentos cm
que falaram até em explodir os
caras ou pedir para a região de
Friuli passar para domínio aus-
triaco."

Recordando aqueles momen-
tos, conta que os poderes políticos
da região eram contra sua contra-
tação pelo Udincsc, que o presi-
dente da federação italiana não
acreditava na capacidade do clube
em contratá-lo c que houve até
mesmo envolvimento do presi-
dente da República na ocasião.
"Eu sabia que o Udinese iria cair
para a segunda divisão e quando
o problema financeiro estourou
— eles fizeram muita coisa embai-
xo do pano — acabou sobrando
para mim. Mas ainda sou muito
popular lá e por toda a Itália.
Não fosse isso. cumpriria meu
contrato de três anos c, quem sa-
be, ainda estaria por lá."

Jogos de hoje

Bahia vence Inter de novo e

sai à frente na Libertadores
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Volta Redonda vela Juarezna 
praça

Milhares de pessoas permanecem em frente à prefeitura para homenagear líder morto em acidente
Traumatizados com a morte do pre-

feito Juarez Antunes (PDT), em acidente
ontem pela manhá próximo ao município
de Felixlándia, a 200 quilômetros de Belo
Horizonte, milhares de moradores de
Volta Redonda ocuparam durante todo o
dia a praça em frente à Prefeitura da
cidade, à espera da chegada do corpo.
Juarez, 54 anos, que liderou a greve da
CSN, ano passado, morreu quando a
Parati branca em que viajava para Brasí-
lia saiu da pista e chocou-se com três
árvores em uma longa reta no Km 360 da
BR-040. Seu sepultamento será hoje às
17h, no cemitério de Volta Redonda. O
corpo está sendo velado, desde o início
da noite, em palanque armado na praça.

O carro era dirigido por Alberto
Vicente da Cruz, 38 anos, motorista da
Prefeitura de Volta Redonda há 17 anos,
que fraturou duas costelas, teve um corte
profundo no braço direito e escoriações
por todo o corpo. Internado no Hospital
Municipal de Felixlándia, sentindo mui-
tas dores no tórax e traumatizado, ele
contou que assustou-se quando um cami-
nhão que vinha em sentido contrário
ameaçou fazer uma ultrapassagem. "Pcn-
sei que ia bater de frente e tirei. Náo me
lembro de mais nada", disse Alberto.

No local, ao lado do acostamento, há
uma depressão de 1,50 m e um bosque. O
carro bateu violentamente nas árvores e
foi parar cerca de 10 metros adiante do
primeiro impacto, completamente des-
truído. O prefeito foi arremessado a
cerca de 12 metros do carro, com o lado
direito da cabeça destruído, possivelmen-te por ter batido na primeiro árvore,
onde ficaram marcas de sangue. A pança-da na cabeça pode ter sido em uma
árvore, segundo o médico Fausto Aran-
tes dos Reis, do Hospital Municipal de

Felixlándia, que cmbalsamou o corpo do
ex-prefeito para a vjagem.

O motorista que também foi atirado
fora do carro foi socorrido logo depois do
acidente pelo caminhoneiro Ismair Mar-
tins da Silva, de Sete Lagoas. Segundo
ele, Alberto estava cm pé no acostamen-
to quando o acolheu, mas com muita
dificuldade para falar. "Ele disse que não
lembrava de nada. Perguntou se tinha
mais alguém com ele no carro", contou
Ismair Silva, que observou pedaços da
Parati até do outro lado da rodovia.

No Hospital de Felixlándia, o moto-
rista chegou cm "confusão mental", se-
gundo Fausto Reis. "Meia hora depois,
ele se orientou. Lembrou que tinha um
caminhão ultrapassando outro e pergun-tou o que tinha acontecido com o prefei-to", disse o médico. No depoimento ao
sargento José da Conceição Silva, do
destacamento de Polícia Militar de Felix-
lândia, Alberto acrescentou que acabara
de ultrapassar um caminhão e retornava
para sua pista quando surgiu o outro
caminhão. "A versão dele tem lógica",
comentou o militar, que esteve no local
logo depois do acidente. Mas, não des-
carta a hipótese do sono: "Parece que ele
cochilou", opinou.

O sargento não identificou nenhum
caminhão que pudesse estar trafegando
cm sentido contrário ao da Parati. Garan-
tiu não ter observado marca de frenagem
no local e disse supor também que nem o
motorista nem o prefeito estavam usando
cinto de segurança no momento do aci-
dente. O carvoeiro José Antônio Sobri-
nho, de Curvelo, disse que fora ultrapas-
sado pela Parati alguns quilômetros antes
do local do acidente e achou que ela
estava em uma "velocidade boa", sem
estar correndo muito. "Acho que foi
sono", avaliou. Operários da CSN se concentraram na praça Sávio dà Gama para esperar o corpo

Dumas

Ao tentar evitar o choque com o caminhão, o carro, desgovernado, bateu em duas árvores. Os corpos foram lançados para fora

Um visitante incômodo
Quem tinha medo de Juarez Antu-

nes? Uma senhora, velha de guerra, — a
Companhia Siderúrgica Nacional — per-de, com a morte desse líder metalúrgico,
um de seus visitantes mais incômodos: foi
em junho de 1984 que o então mestre de
aciaria e presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos invadiu a CSN e bradou
para auem quisesse ouvir: "Tiramos a
virgindade desta senhora de 43 anos." A
companhia, criada pelo governo federal
em 1941, em plena Segunda Guerra Mun-
dial, parava pela primeira vez, numa
greve de seus 28.000 empregados com
uma pauta de 45 pedidos de benefícios.

A violação foi comemorada por An-
tunes em grande estilo: não faltou a
ocupação pacífica da usina com o fundo
musical do Hino Nacional cantado pormilhares de trabalhadores. Uma das prin-cipais reivindicações era a equiparação
com os salários dos metalúrgicos da Cosi-
pa, a Companhia Siderúrgica Paulista
sediada em Cubatáo. Já naquela época,
Juarez Antunes era um personagem quedespertava paixão e ódio. A chamada
Igreja progressista, à frente o bispo Wal-
dir Calheiros, servia de esteio à trajetória
política de Antunes. Ultimamente, o
mesmo bispo não resistia em atirar farpas
contra a "prática política centralizadora"
desse líder operário que começou sua
carreira como auxiliar de cozinha no
acampamento da Companhia Siderúrgica
Nacional.

Por ser rebelde, não conseguiu quelhe deixassem mudar o horário de traba-

lho para terminar seu curso de Engenha-
ria. Por sua agressiva militância sindical,
Antunes foi desligado da CSN em dezem-
bro de 1982. Filiado ao PT até 1985,
Antunes se desligou do partido por diver-
gências com a direção.

Com os militares, se mostrava caute-
loso. Em 1986, em outra greve na CSN,
totalmente fracassada após a ocupação da
usina pelos soldados do 22° Batalhão de
Infantaria Motorizada, Antunes dizia queo bom senso mandava "náo meter a
barriga nas baionetas". Parecia antecipar
a tragédia de novembro do ano passado,
quando tropas do Exército, apoiadas por
quatro carros blindados, invadiram a
CSN e mataram três metalúrgicos. Foi
nesse incidente que o então candidato a
prefeito de Volta Redonda pelo PDT
emergiu com mais nitidez como a força
apaziguadora, despertando a ira dos radi-
cais.

Seis dias depois, ganhou a Prefeitura
dessa cidade de 400 mil habitantes distri-
buídos por 168 km2. Ficou com 41% dos
votos válidos, contra 25% do segundo
colocado, Nelson Gonçalves Filho, do
PFL. Esse líder sindical que nasceu a 7 de
janeiro de 1935, em Estrela D'Alva,
Minas Gerais, desaparece aos 54 anos
num momento em que começava a se
familiarizar com o exercício do poder:numa de suas últimas batalhas, agüentou
três dias de greve total de ônibus paranáo ceder aos empresários do setor. Ce-
deram eles.

Uma 
perda para 

o PDT

Brízola candidato
contava com ele

para enfrentar PT

A morte do prefeito de Volta Re-
** donda ocorre no momento exato
em que ele seria uma peça chave no
processo de afastamento do PDT da
Central Única dos Trabalhadores
(CUT). O presidente do partido e
candidato à Presidência da República,
Leonel Brízola, tem repetido que a
CUT se transformou numa extensão
do PT, partido de outro candidato â
Presidência, o deputado Luís Inácio
Lula da Silva. Nas últimas semanas,
Brízola tem se movimentado no senti-
do de se afastar cada vez mais da CUT
e se aproximar do presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de São Paulo,
Luís Antônio Medeiros, da Central
Geral dos Trabalhadores (CGT).

Sobre isso, Brízola e Juarez Antu-
nes conversaram, por telefone, na vés-
pera da sua morte. O ex-governador
precisava do apoio de Juarez à sua tese
de afastamento da CUT por ser ele a
liderança sindical mais expressiva do
PDT no Rio de Janeiro, com fortes

bases na região do Vale do Paraíba,
que abrange cidades como Volta Re-
donda, Barra Mansa e Resende. Foi
na presidência do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Volta Redonda que Juarez
consolidou sua liderança, ao comandar
sucessivas greves de metalúrgicos da
CSN, a última delas em novembro do
ano passado, pouco antes de se eleger
prefeito, com 48% dos votos de Volta
Redonda.

Sem Juarez, Brízola fica numa si-
tuação mais difícil. A outra liderança
sindical expressiva do PDT, o ex-
presidente do Sindicato dos Bancários
do Rio de Janeiro, Ronald Barata,
declarou que não concorda com o
afastamento da CUT e disse ontem
que esta decisão só pode ser tomada
em congresso nacional do partido, as-
sim como, em meados de 1987, foi
decidido que os sindicalistas do PDT
se filiariam á CUT. "O PDT está se
enraizando na CUT. Não é hora de
sair, mas sim de lutar internamente
para equilibrarmos as forças do PDT
com as do PT', avalia Barata. Diver-
gências políticas à parte, sindicalistas
do PT e do PDT deram-se as mãos
ontem à noite e cantaram o Hino
Nacional quando desembarcou no Ae-

roporto Santos Dumont o corpo de
Juarez Antunes.

No Rio
— Em urna coberta com uma bandeira
do PDT, o corpo de Juarez foi recebi-
do às I9h40 e conduzido pelo saguão
do Aeroporto pelo ex-governador
Leonel Brizola, o prefeito do Rio de
Janeiro, Marcelo AUencar, deputados
federais e estaduais e dezenas de mili-
tantes pedetistas empunhando faixas e
bandeiras. Um cortejo improvisado e
tumultuado levou quase 10 minutos
para percorrer menos de 100 metros
entre a pista do aeroporto e a rua,
onde uma ambulância levou o corpo
para Volta Redonda.

Brizola declarou-se chocado com a
morte de Juarez e disse que "o PDT
sofreu um imenso vazio, um grandevácuo, mas uma dor muito maior parao povo de Volta Redonda". Exaltou a
figura do ex-prefeito como a de um
smdicalista autêntico, combativo, mas
com muito bom senso. "Se as autori-
dades tivessem dado ouvidos a Juarez,
não teria ocorrido aquele massacre da
greve da siderúrgica", disse. O
governador e o prefeito do
panharam o corpo até Volta

População fala

em assassinato
VOLTA REDONDA, RJ — A po-

pulaçáo de Volta Redonda está chocada
com a morte do prefeito Juarez Antunes.
Durante todo o dia, especulações sobre o
acidente correram pela cidade, onde, dc
maneira geral, existe a suspeita dc assas-
sinato. Vindo logo após uma conturbada
greve de ônibus, no dia seguinte ao da
notícia sobre a condecoração dos solda-
dos envolvidos na repressão à greve da
CSN em novembro, que causou três mor-
tes, o acidente pareceu corroborar os
seguidos telefonemas anônimos queameaçavam dc morte o prefeito.

Desde as primeiras notícias sobre o
acidente, as pessoas começaram a se
aglomerar em frente à Prefeitura, ansio-
sas por detalhes. Boatos davam o aciden-
te como proposital. A praça foi se en-
chendo durante o dia, enquanto funcio-
nários da Prefeitura montavam um palan-
que para velar o corpo dc Juarez An-
tunes.

O Sindicato dos Metalúrgicos de Vol-
ta Redonda, que Juarez presidiu por duas
vezes, tem, através do diretor Luís de
Oliveira, sua versão sobre o acidente:"Para nós, até prova em contrário, foi
crime." Oliveira ressaltou que,"ainda
que tenha sido acidente, é certo que ele
acabaria por ser assassinado". Também
os sete representantes do PDT na Câma-
ra disseram considerar a morte suspeita e
pediram ao presidente, Rcinaldo Hidalgo
Ferreira, a instalação de uma comissão
especial de inquérito.

A morte ocorreu logo após o fim de
um tensa greve de ônibus, em que o*
prefeito Juarez Antunes fez pé firme paranão conceder os reajustes tarifários que,no seu entender, as empresas estavam
tentando conseguir através de paralisaçãode motoristas e cobradores em reivindica-
ção salarial. Para maior coincidência, ele
morreu no dia seguinte ao da notícia de
que os soldados que participaram v...
repressão à greve da CSN cm novembro,
quando foram mortos três metalúrgicos,
haviam sido condecorados por sua
atuação.

Segundo a assessoria de Juarez Antu-
nes, a reportagem do JORNAL DO
BRASIL de domingo, em que era citado
por conservar apartamento funcional em
Brasília, o teria feito viajar, pois não quisesperar nem um dia para devolver o
apartamento.

A notícia se espalhou como uma
onda de choque pela cidade. As informa-
ções eram contraditórias. A hora do
acidente foi dada sucessivamente como
sendo 5h, 5h30, 6h30 ou 7hl5. O carro
ora seria um Gol da Prefeitura, ora uma
Parati. Notícias concretas sobre o moto-
rista ainda náo haviam chegado à sua
mulher às 12h30. Mas o que mais se
ouvia, por todos os lados, era a expres-
são: "Acidente, que nada". No final da
tarde houve uma reunião entre as entida-
des populares na sede local da CUT, paradiscutir seu relacionamento com o novo
governo.

Por volta das 18h, a Praça Sávio
Gama, em frente à Prefeitura, já começa-
va a receber milhares de metalúrgicos
que saíam da CSN. Os organizadores
prometeram que o velório só terminaria
quando o último cidadão passasse pelocaixão.

Só no final da tarde ficaram definidos
horário e local de enterro. Desde a ma-
nhã, havia uma possibilidade de queJuarez fosse levado para Estrela d'Alva
(MG), onde nasceu. Assessores diziam
que a família preferia esta opção. No
final, venceu a emoção de Volta Redon-
da, que não permitiria que Juarez Antu-
nes fosse sepultado longe da cidade que'adotou há 32 anos.

Assessores de Juarez, liderados pelo
procurador-geral do município, Joáo
Campanário, foram ao local do acidente
para a liberação do corpo e para vedar o
acesso de pessoas estranhas ao carro
acidentado. "Queremos fazer a nossa
própria perícia", enfatizava Ernesto Ger-
mano, diretor do Departamento de Pes-
soai.

Nto podo sor vendido separadamente

em Al4e4ão

E agora, prefeito Wanildo?
Tristes com a morte do carismático

prefeito Juarez Antunes, muitas pessoasde Volta Redonda estão se perguntandocomo será a administração do vice Wanil-do de Carvalho. Na praça em frente à
prefeitura, enquanto aguardavam a che-
gada do corpo de Juarez, dois homens
conversavam e um dele perguntou aooutro, brincando: "Será 

que vai ser igualao caso do Tancredo e do Sarney?"
Assessores de Juarez e políticos ligados aele, no entanto, declararam que nada
deve mudar.

— A morte do Juarez foi um choque,mas também vai ser uma injeção deânimo para que o programa de governodele seja cumprido pelo novo prefeito —
comentou Isaque Fonseca, metalúrgico evereador, líder do PDT na Câmara deVolta Redonda. Isaque garante, assimcomo outros filiados ao PDT, que "o
povo vai se organizar mais ainda para queo novo governo dê continuidade ao com-
promisso político do Juarez". Sobre onovo prefeito, diz o vereador: "Ele não éda linha socialista, mas também não é dadireita do partido."

Wanildo de Carvalho, 51 anos, nas-
ceu em Pequiri, Minas Gerais. Arquiteto,
formado pela Universidade do Brasil (ho-
je UFRJ), ficou conhecido em Volta
Redonda por suas obras polêmicas. Entre

elas, a Casa da Amizade (Rotary Clube)
— ele já foi governador desta entidade
filantrópica no Sul Fluminense —; sua
casa, uma mansão na Quinta dos Carva-
lhos, na Rodovia BR-393; e a casa do ex-
prefeito Marino Clinger.

O novo prefeito tem fama de megalo-
maníaco, pelas obras suntuosas em estilo
moderno. Sempre sonhou administrar
Volta Redonda e não se acanhava em
revelar isso aos amigos mais próximos.Seu principal projeto é recuperar para os
cidadãos de Volta Redonda uma reserva
ecológica chamada Cicuta, que hoje fun-
ciona como campo de treinamento do
Exército. Sempre falou também em des-
viar o tráfego da rodovia BR-393, que
passa dentro da cidade. Até já planejou o
desvio.

Ele é também escultor e pintor nas
horas vagas. Tem uma casa em Monsua-
ba, Angra dos Reis. É separado da mu-
lher, Maria Augusta, com a qual tem dois
filhos: Wanso, de 17 anos, e Wanúbia, de
21. No Rio, Wanildo tem uma filha de 25
anos. O irmão de Wanildo, Wandir de
Carvalho, foi seu tradicional inimigo poli-tico. Maior proprietário de imóveis da
cidade, Wandir nunca esteve ao lado de
Wanildo politicamente. Nas últimas elei-
ções para governador, o ex-deputado (jáfalecido) do PMDB bancou toda a cam-
panha de Moreira Franco no Sul

Motorista diz

que é inocente

FELIXLÁNDIA, MG — Sem saber
que o prefeito Juarez Antunes tinha mor-rido, o motorista da Prefeitura de Volta
Redonda, Alberto Vicente da Cruz, ma-njfestou ontem à tarde seu temor de serapontado como culpado do acidente."Não tive culpa. Náo foi barbeiragem
minha. Eu não estava com sono. Graças aDeus, não bebo c não fumo", disse,chorando, o motorista, ainda internado
no hospital municipal.

Alberto garantiu que descansara"três ou quatro horas" antes de sair de
Volta Redonda, às 23h de anteontem, e
que estava acostumado com viagens no-
turnas. Garantiu também que o Parati
1987, que estava com % quilômetrosrodados, estava em ótimo estado e que,na semana passada, foram trocadas as
pastilhas de freio e a embreagem naoficina da Prefeitura. "Sempre fui enjoa-
do na manutenção do carro", disse.

Ele informou que desde que assumira
a Prefeitura, Juarez Antunes optara, pormedida de economia, por usar seu pró-prio carro, um Opala Diplomata, que eradirigido por Alberto. "Nunca bati carroda Prefeitura, e tenho bons elogios. Eleme chamou para trabalhar com ele porisso", afirmou.
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PERFIL/JOÃO MENDONÇA

'Família' 
de biscateiro são 6 cães

Para cumprir promessa feita a San-
ta Bárbara e a Sfto Lázaro, desde 1981
o biscateiro Joáo Mendonça, 42 anos,
faz diariamente o mesmo trajeto, em
um meio de transporte inventado por
ele, uma carroça de duas rodas apeli-
dada de Urutu. Acompanhado de seis
cachorros mestiços (ele não admite
que sejam chamados de vira-latas),
Joáo sai do Catete por volta das 15h e.
só volta na mesma hora do dia seguin-,
te, quando reinicia mais uma vez o seu
caminho, que vai até Botafogo, bus-
cando papéis velhos e bugigangas para'
vender.

Há dois meses a família aumentou
muito: Xitxa, a mais velha das cadelas,
teve cinco filhotes, que fizeram a ale-'
gria da criançada e deixaram João
coruja como um pai orgulhoso. Ele não
pôde, porém, ficar com os filhotes.

Foi há oito anos que João fez sua
promessa: nunca deixar nenhum cão
que lhe fosse dado passar fome. E ele
cumpre fielmente o que prometeu:
seus mestiços são alimentados com as
melhores rações, têm assistência vete-
rinária e nunca dormem na chuva.
Quando o tempo fica ruim, João sai da
carrocinha que construiu sobre duas
rodas, cede o lugar aos animais e vai
procurar uma marquise para se abri-
gar. João havia prometido também:"Não vou dar nem vender nenhum
filhote. Os santos vão me ajudar a
ganhar dinheiro para sustentá-los."
Mas o verão do Rio foi implacável: os

João prometeu a Santa Bárbara e São Lázaro cuidar dos cães

cachorrinhos começaram a passar mal
dentro da carrocinha abafada e João,
muito a contragosto, teve que dá-los a
pessoas que moram em casa com quin-
tal. "Tive de abrir uma exceção",
explicou.

O motivo da promessa, João tam-
bém explica: "Minha família é do Espí-
rito Santo e, quando cheguei ao Rio,
fui bastante explorado por um portu-
guês, que matou meu companheiro
inseparável Preto Velho (um cachorro)
com veneno. Nesse dia percebi que,
para ser explorado, era melhor traba-

lhar para mim. E, como não confio em
ninguém, resolvi ser amigo dos cães."

O biscateiro não tem ambições e
sequer joga em qualquer loteria para
tentar mudar de vida. "Quero morrer
assim mesmo", afirma ele. Apesar de
ter dado os filhotes de Xuxa, João
Mendonça se mantém fiel à promessa e
avisa: "Se encontrar mais cachorros
abandonados e esfomeados, conforme
encontrei esses, vou adotá-los e tratá-
los com a ajuda de todos os veteriná-
rios do Flamengo, que sempre colabo-
raram comigo."

i Naquela hora em que o subúrbio tem segredo e

descem coisas — certas coisas — do luar. 7
Ribeiro Couto

~W*sm Olho da rua

mm*
Cláudio Paiva

VIM EXTRA C0N31XÍAL PC6 OBVIADOS...
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Um consumidor comprava balas, bis*
coitos e chocolates ontem, às 21h, nas
Casas Sendas, da Rua Uruguai, na Tijuca
(Zona Norte), quando viu baratas andan-
do sobre as guloseimas. Foi reclamar
para um funcionário que fazia a reposição
de mercadorias e ouviu a seguinte frase:"Isso é pouco. Mais tarde é que elas
gostam cie andar por aí."

Apesar da Secretaria Municipal de
Educação do Rio anunciar a normalidade
na volta às aulas, na Escola Municipal
Teotônio Vilela, no coi\junto Vila Espe-
rança, apenas duas turmas estio tendo
aulas. De Educação Física.

O prefeito de Cabo Frio, Ivo Saldanha,
resolveu usar em todo o material impres;
so da Prefeitura o slogan "Cabo Frio,
matriz do povoamento nacional". Segun-
do ele, quer tornar pública a importância
da cidade fundada por Américo Vespiicio
três anos após o descobrimento do Brasil.'

A Coordenação Estadual dos Mutuá-
rios do Sistema Financeiro da Habitação
realiza a primeira reunião plenária deste
ano hoje, às 19h, na sede da Famerj, na
Rua Visconde de Rio Branco, 54, Centro
do Rio. Ainda há 40 mil mutuários cadas-
trados na Famerj.

Após 130 anos de funcionamento a
Pharmácia Teixeira Novaes, especializa-
da em homeopatia, fechou suas portas no
Centro do Rio em novembro de 83. Todo
o acervo foi transferido para o Museu
Histórico Nacional, na Rua Marechal
Ancora, s/n°, e desde ontem está em
exposição.

Os moradores de Três Rios, no Estado
do Rio, reclamam que os canais de UHF
vêm apresentando problemas. Em alguns
deles o som é inaudivel. A Prefeitura alega
que um aparelho da torre de transmissão
está apresentando defeito.

O serviço de reclamações da Comissão
Municipal de Energia no Rio, que esteve
precário durante a greve dos servidores,
voltou a funcionar pelos telefones 242-
4659 e 252-2506.

Com a nova moda dos freqüentadores
da praia de Geribá, em Búzios, levarem
para a areia suas cervejas e refrigerantes
em caixas de isopor, os vendedores ambu-
lantes foram forçados a baixar os preços,
A garrafa grande de cerveja está sendo
vendida por NCz$ 1 e o refrigerante por
NCzS 0,40.
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HORIZONTAIS — 1 — parte da filosofia, que com ela muitas
vezes se confunde, e que. em perspectivas e com finalidades
diversas, apresenta as seguintes características gerais, ou algu-
mas delas é um corpo de conhecimentos racionais em que se
procura determinar as regras fundamentais do pensamento e que
nos dá a chave do conhecimento do real. tal como este verdade»-
ramente 6. 10 — substância dura e negra obtida pela vuteamzaçèo
de borracha com excesso de enxofre; 11 — elemento de
composição usado em química, para indicar a presença de amônia
ou amoníaco. 12 — forma de composição, originalmente destina-
da a instrumentos de tecla, que apresenta características próprias
de vivacidade e virtuosismo, sem repetição de partes, nem
desenvolvimento de temas, atualmente, espécie de movimento
perpétuo, composição instrumental Ifvre. em andamento rápkJo e
•mutável; 13 — cada uma das duas peças de couro que pendem
uma de cada lado da sela .14 — terreno lamacento, pantanoso. 15
— fio de ouro ou de prata com que os árabes executam bordados
no couro, couro amarelo ou vermelho do Norte e do Centro da
Áfnca. 17 — perfuração redonda nas rodas do carro de bo»s; 18 —
planta japonesa, de que se extrai um suco escuro com que as
mulheres pintam os dentes. 19 — produto da desMaçSo de
rochas betummosas do Tirol r*ca em fósseis, substância orgânica,
arti-séptico. emoi<eote. suHoctoiato de amôno mu«to emprega-
do no tratamento das moléstias da pe«. 20 — peça de poieame.

ovalada, com um furo no meio para passagem do cabo e uma
goivadura na quina para recebimento da alça; massa de borracha
que se coagula no solo depois de sangrada a senngueira. 22 —
designação comum às plantas sarmentosas ou trepadeiras que
pendem das árvores e nelas se trançam; 23 — lâmina, geralmente
de metal, mais baixa que os tipos, e do corpo inferior a seis
pontos, usada na separação de linhas da composição. 26 — cada
uma das formas de um substantivo, pronome ou adjetivo, nas
línguas flexivas. que exprimem as vénas relações em que estas
palavras podem estar com outras palavras em uma sentença. 27
— lugar que compete a uma pessoa ou coisa (pl). pequenos
terrenos juntos de casas. 28 — de outra forma. 29 — entre os
antigos hebreus. poema religoso para ser acompanhado por
qualquer instrumento, de corda ou de sopro.
VERTICAIS — 1 — diz-se do estilo poífco ca-eaeruado pela
adjetivaçèo espir:tuosa ou Moficamente profunda (como na poesia
inglesa do séc XVIII). 2 — «guana feita de milho e areie de dendô.
à qual. às-vezes. se acrescenta fe«jâo-frad'nho torrado. 3 — uma
das pernas do compasso, na qua' se encaixa o lápis para
descrever arcos ou circur.teréncas 4 — rendimento de um ano
de beneficio pago è Santa Sé, por ocas>âo da nomeação petos que
eram providos em cargo eclesiástico. 5 — concreçáo mineral que
se forma nas células de muitas plantas. 6 — escola constrtukJa
peto conjunto de doutnnas e regras de vida atnbuldas a Pitágoras

de Samos. filósofo e matemático grego, e a seus seguidores, os
pitagôncos. 7 — senão. 8 — pequeno canal, calha ou levada, poronde corre a água que sai dos cubos das rodas hidráulicas, em
engenhos de cana. 9 — casta de uvas. brancas e pretas,cultivadas no Norte de Portugal. 13 — tomado estouvado ou
leviano. 16 — gênero de crustáceos decápodes. da família dos
palimúridos. 21 — depois, em seguimento. 23 — todo bem
subjetivo ou objetivo cuja aquisição determina a vontade do ato,
objeto, ambição que temos em mira ou em vista, que procuramosconseguir ou atingir; 24 — um dos satélites de Júpiter, 25 —
excrescôncia membranosa ou cômea do tórax dos insetos. 27 —
(are) ele

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — ctorose. oc, tonca. aga. igaratim. vicartante.
acama. peai. ga. baseo; irar. ihj. mixedema. peleja, no; meso-
mortos
VERTICAIS — cftvagem: log-ca oraca. nr amarelo ocara, sati,
og. cabetoJfos, amnes»a. tapa, taei. fcreo. ixes. adem. ipe. mar.
no

Cormpondénda para: Rua du Pilnwlm, 57 ap. 4 —
Botafogo — CEP 22.270

Quadrinhos Horóscopo

ÁRIES
21 de março a 20 de abril
Quadro de surpresas agradáveis e de
acontecimentos que vão fazè-lo mudar
de ânimo e disposição para enfrentar a
rotina, tudo de forma muito benéfica.
Busque agir mais prontamente. Amor
recompensado.

TOURO
21 de abril a 20 de maio
Intensa valorização pessoal para mo-
mentos de forte influência astrológica.
Tino correto para negócios. Satisfação
junto a amigos de maior intimidade. Bus-
que ser mais afável e carinhoso no amor.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junhoSob benéfica influência, você verá hoje
solucionados alguns problemas financei-
ros que o inquietavam. Mude seu modo
de agir e dê maior atenção às pessoas
mais íntimas. Definição de interesse afe-
tivo.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho
Os fatos poderão levá-lo a um novo
caminho para seus próprios interesses,
em rumos satisfatórios. Acuidade mental,
e indícios de premonição. Quadro que
sugere dificuldade para o seu relaciona-
mento afetivo.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto
Com regência que mostra Mercúrio ain-
da em bom trânsito você recebe forte e
decisiva influência sobre aspectos mate-
riais. Use disso para mudar seu modo de
agir e evitar problemas de convivência
íntima.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro
A Lua, em boa parte do dia ainda em
trânsito por Virgem, gera um bom astral
e o beneficia junto a bancos e comércio.
São de vantagens também as influências
que falam de seu trato com o amor e
seus sentimentos.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro
Você, libriano, vive um instante muito
especial e significativo, com vantagens,
lucros e novas posições em sua vida
pessoal. Com isso mudam significativa-
mente os rumos de seu trato amoroso.
Satisfação e ternura.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro
Hoje, seu comportamento dará a exata
media de um bom astral e de muita
positividade. Ações pensadas e bons
resultados. Apoio muito significativo.
Busque refletir na vida íntima esse bom
momento.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro
Dia moldado em realização tanto mate-
rial quanto afetiva. A disposição astroló-
aica mostra que novos caminhos com
forte posicionamento irão motivá-lo e
dar-lhe recompensas por dias passados.
Dedicação.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro
Um quadro de apoio partido de pessoas
próximas será decisivo para lhe definir
rumos nas próximas horas. Notícias que
serão razáo de alegria em relação a uma
pessoa muito querida, da família.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro
Estão valorizadas as suas ações em
relação ao trabalho. Nele tudo se condi-
ciona de forma a trazer-lhe bons resulta-
dos no amanhã. Indicações que mos-
tram que o amor terá agora papel impor-
tante em sua vida.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março
Dia de novidades de muita significação

Rara 
a rotina, mercê de novas atitudes,

tão se acanhe ao tomá-las e faça de
seus atos uma constante de afirmação e
de presença. Excelente momento para o
amor.

MAX KLIM

CARLOS DA SILVA

EDMORT

CHARLES M.SCHULZ
SÃO BISCOITOS DE COCO?

DETESTO COCO l

MAURÍCIO DE SOUZA

DEAN YOUNG E STAN DRAKE



"Martim 

Alonso7 zarpa e encerra 
greve

Com muita comemora?ao entre os tatado agora e os prejudicados seremos pessoas, sob o comando do arrais Lcni 1
passageiros, a barca Martim Afonso foi n6s", reforgou o bancdrio Josd de Olivei- Pereira da Cruz, 50 anos, 28 na Conerj. % 1
primeira a zarpar do Rio para Niter6i, &s ra, 26 anos. "Nao sei como estd o serviijo, "Nao foi totalmente como n6s querfa- 

*
16h, depois de 20 dias de greve dos 1.418 dizem que recrutaram pessoal novo, inex- mos, mas a greve jd estava demorando < \ ¦
funcionarios da Conerj. Uma hora de- periente, e prefiro ir de 6nibus nesse muito e a ^amos que ela deveria termi- 11 ' I
pois, mais sete barcas jS circulavam primeiro dia", completou Rhodes Brior, nar» disse ele sem saber que os passa- jfkImteryalos normals de sete minutos. Ape- 62 anos. Poucos sabiam que as barcas ^ estavam' muito preocupados com Isar disso, moradores de Niterii e Sao v0 tavam a ser operadas normalmente | competencia. "Seg que esse cara WSBBm \ IGonca o continuaram a enfrentar na Pra- pe os marinheiros da Conerj. , ..." % & *\ I
?a 15 as longas filas dos onibus especiais, oRr™ihnHM n,em seams sabe 

dmgir esse negdcio? perguntava 11 1*1 4 %%^ IMonmas com nuase 100 metros de exten- Oargawaaaai — Ouem se arris- office-boy Mauncio Vicente de Sousa, 22 11 I « |\1 ... AlSPlP Ialgumas com quase iuu metres ue exten cou, por&n, fez boa viagem. Foi dtimo anos. ^Hp®Srr ..ftrgl? ff, «m 1 Isao. Diziam que ainda prefenam as bar- terminar a greve", disse a secretdria Do- , . IL Wf* \ Icas mas estavam com medo dos novos , ^ c6h Medeiros, 37 anos, ao R wA,ba/ca lcam sam 30 mesm0 '""P0 1 | %4 £ Imantimos contratados e das amea?as de desembarcar da Martim Afonso em Nite- de N.tenM, quase sem passageiros e logo -I H1 111 Isabotagem. r6i. "Voltamos a atravessar a bafa rapidi- depois tampdm estavam na BafadeGua- 1 af' I
"No primeiro dia assim, nao vale nho, pegando um vento fresco e com °%a a Vital Brazil, a Visconde de i Mil, f%§fi

pena, pois ningu£m sabe de onde esses tranqiiilidade atd para ler um jornal. Moraes, a Ipanema, a Santa Rosa e a ^¦yp|| vgfit *
marinheiros sai'ram ou se foram treina- Acabou aquela maratona de voltar para Bnsamar. A Ingd, que segunda-feira re- M
dos" Hicse a secret^ria Marta Santos de casa feito sardinha em lata naqueles 6ni- come?ou a ligagao Rio-Paquetd, fez sua las Jm&mmmwlim ¦MAw.. « fa
20anos Enquantoosaniinosnloforem bus apertados." prime,rasafda,ontem,^s7h45,levando4 B 

^BKJ|| I
apaziguados, pode acontecer alguma con- Com capacidade para 2 mil passagei- ilha 13 pessoas e um carregamento de JB f:<' iBmmil.StI
fusao dos grevistas com 0 pessoal contra- ros, a Martini Afonso zarpou com 746 leite e farinha de trigo para a Cobal. O arrais Leni Cruz acredita que a greve devia mesmo terminar I

A oniversidade em 20 horas

327 para sem contar da bancada com o

Fotos de André Barelrwkl

Os passageiros comemoraram com muito bom humor o üm da greve das barcas, que durou 20 dias

JORNAL DO BRASIL quarta-feira, 22/2/89 o Cidade o 3

Metrô, o ritmo lento

Empresas demitem
e admitem parar
obras em março

Está 
cada vez mais lento o ritmo

das obras do metrô. As emprei-
teiras responsáveis pela expansão do
meio de transporte estão dispensando
seus funcionários. Só a Companhia
Brasileira de Projetos e Obras
(CBPO) mandou embora nos últimos
dias mais de 300 dos seus 800 funcio-
nários. A Andrade Gutierrez demitiu
apenas 15% do seu quadro funcional,
mas admite que as obras podem ser
paralisadas até março, caso o impasse
da liberação dos pagamentos pelo
Governo do Estado não seja solucio-
nado.

O consórcio formado por Carioca
Engenharia, Serviços Gerais de Enge-
nharia (Sergen) e Construtora Oxford
reduziu seu quadro de 200 para 80
operários. Na Praça Saens Pena, a
construtora Mendes Júnior começou
no dia 10 a reduzir suas turmas. Dos
700 operários que tinha, ficou com
300.

Segundo o assessor de imprensa
da CBPO, Mário Lago Filho, "a em-
presa não parou nem pretende parali-
sar as obras nos seus três canteiros",
mas ele admite estar ocorrendo "um
reajuste administrativo dentro da
obra do metrô". Sem falar em núme-
ros, Lago reconhece que estão ocor-
rendo demissões e o ritmo da obra
está mais lento, tudo como parte do"remanejamento administrativo".

Um funcionário graduado da em-
presa informou que nos últimos dois
dias foram dispensados mais de 300
funcionários, incluindo operários dos
três canteiros, das centrais industrial e
de concreto e funciónários do escri-
tório.

Ipanema — O projetista Má-
rio Sérgio Vidra da Veiga, há um ano
e três meses na CBPO, revelou que o
Departamento de Projetos ficou só
com dois de seus seis projetistas. Ele
deixava a sala do escritório da empre-
sa localizado no Jardim de Alá. Car-

los André da Silva Moura, responsá-
vel pelo controle de entrada e saída de
caminhões do canteiro de obras da
Praça General Osório, contou que só
do almoxarifado dispensaram na ma-
nhã de ontem 50 funcionários. E que
daquela frente de trabalho, engloban-
do a Rua Jangadeiros, parte da esta-
ção General Osório, foram dispensa-
dos cerca de 300.

Um funcionário da administração
de pessoal da construtora Andrade
Gutierrez, responsável pela constru-
ção do trecho de Botafogo a parte de
Copacabana, disse que a construtora
tem condições até de construir todo o
metrô sozinha. E argumentou que,
dentro do padrão de rotatividade de
uma construtora desse porte, os 15%
demitidos do quadro não estão longe
dos 10% cortados por mês, geralmen-
te por embriaguez e indisciplina. A
Andrade Gutierrez admite que o cro-
nograma do metrô pode sofrer atraso
caso a situação não se normalize até
março. A empresa constrói o trecho
Morro Azul-Rua Fernandes Guima-
rães-Praça General Arcoverdc.
O mestre-de-obra da Carioca Enge-
nharia, José de Alencar, disse que a
empresa está fazendo apenas remane-
jamento de gás, luz, telefone, água e
esgoto. "A obra praticamente não
começou", ressaltou. O auxiliar admi-
nistrativo Ivan Viana reconheceu queas obras estão praticamente paradas."A verba ainda não foi liberada",
resumiu. O ajudante Jean Carlos Li-
ra, há duas semanas no canteiro de
obras da Rua Henrique Valadares,
disse que correu no canteiro da em-
presa o boato de que "se até o dia 6 de
março o governo não pagar a dívida,
as obras param".

|—| O pré-metrô esteve parado das
6h às 7h55 de ontem no trecho

Maria da Graça—Inhaúma. A causa
da paralisação foi, mais uma vez, o
roubo dos cabos de energia elétrica.
Segundo Informações da assessoria
de imprensa do Metrô, o setor de
segurança da empresa está investi-
gando o roubo. -

'Bateau' — O advogado Cláu-
dio Levi Carneiro comunicou ao dele-
gado Vladimir Reale, do Departa-
mento de Polícia da Capital, que o
empresário norte-americano Peter
Tripp chegará domingo de manhã
para depor nos inquéritos que apuram,
o naufrágio do Bateau Moucne IV,
aue matou 55 pessoas na noite de 31
de dezembro. Logo que desembarcar
no Aeroporto Internacional do Rio de
Janeiro, Peter Tripp, que mora em
Los Angeles, será levado em carro da
Polícia Civil para o Io Distrito Naval,'
onde deporá no Inquérito Policial-
Militar como testemunha. Ele afirma
ter visto o sargento Antônio Braga
Vasconcelos ser subornado pelo pto-
prietário da Itatiaia Turismo, FranciS
co Garcia Riveiro, para liberar a em-
barcação.Tripp viajará pela Varig,
com passagem paga pelo governo do
estado, e retornará a, Los Angeles
segunda-feira à noite. É provável que
domingo ele passe a maior parte do
dia na Marinha, pois, além dos depoi-
mentos, será acareado com o sargento
e com Francisco Garcia Riveiro. Se-
gunda-feira, ele será ouvido na Justiça
e na Secretaria de Polícia Civil.
Telerj — O Sindicato dos Ban-
cos do Estado do Rio de Janeiro
esclareceu que o atraso no envio das
listagens com a relação de assinantes
que já haviam pago suas contas de
telefone sem atraso, ou com atraso
inferior a 15 dias, ocorreu somente
em bancos estaduais, principalmente
no Banerj, onde a maioria das contas
emitidas pela Telerj são pagas. Com o
atraso no envio das listagens, a Telerj
acionou o seu esquema de punições a
maus pagadores: o bloqueio das li-
nhas, com os aparelhos apenas rece-
bendo as ligações.
Professores — As escolas
municipais Jean Mermoz, Celestino
Silva e George Pfisterer tiveram o
pagamento dos funcionários reblo-
queado: eles não receberão dia 23
porque, apesar de elas funcionarem
com pouco mais de 50^ do efetivo, o
desbloqueamento foi feito por lotes.
Essa medida beneficiou também os
servidores aue não voltaram ao traba-
lho, o que descontentou os que retur-
naram. Em represália, esses funcioná-
rios fizeram nova paralisação.

Decisão sobre fábrica de 
polipropileno 

é anulada

BRASÍLIA — A
Secretaria de Desenvol-
vimento Industrial
(SDI) anulou ontem a
decisão de construir
uma unidade de poli-
propileno em São Pau-
lo. A determinação de
instalar uma nova fábri-
ca da Poliolefinas na cidade paulista de
Capuava foi tomada em reunião da pró-
pria SDI no dia 27 de janeiro, apesar do
pedido de vistas ao projeto feito pelo
representante do BNDES, que não foi
acatado. %

Com base no indeferimento do pedi-
do, os representantes do Ministério da
Fazenda e da Carteira de Comércio Exte-
rior do Banco do Brasil (Cacex) apresen-
taram um recurso ao secretário-executivo
da SDI, que foi aceito por oito votos a
jrês. No entanto, a decisão final sobre o
projeto cabe ao ministro do Desenvolvi-,
mento Industrial, Científico e Tecnológi-
co, Roberto Cardoso Alves, que pode
recusar as decisões da SDI.

O recurso foi baseado em parecer do
procurador-geral do Ministério da Fazen-
da e levado ao plenário por seu represen-
tante, o técnico Carlos Augusto Bezerra,
com o apoio de Jane LaborAo, da Cacex.

— De acordo com o regimento da
SDI, sempre que alguém do plenário
pede vistas, a solicitação tem de ser
acatada — comentou Bezerra, ao entre-

Sar 
o documento, acrescentando: "Além

isso, decidimos pela aprovação do pro-
jeto da Poliolefinas sob forte coação,
porque o secretário-executivo da SDI
(Ernesto Carrara Júnior) afirmou que era
uma recomendação do governo, repassa-
da pelo Ministro Roberto Cardoso
Alves."

Posto em votação, o recurso teve o
apoio dos representantres dos ministérios
da Fazenda, Agricultura, Comunicações,
Minas e Energia, Planejamento e Ciência
e Tecnologia — este, mesmo extinto
ainda mantém assento no plenário da
SDI, além dos representantes da Cacex e
do BNDES. Os técnicos dos ministérios
do Desenvolvimento Industrial, Ciência e

Tecnologia, Saúde e Interior votaram
contra o recurso.

A construção de uma unidade de
polipropileno em São Paulo não estava
prevista no Programa Nacional de Petro-
química. A fábrica da Poliolefinas, queseria instalada em Capuava, utilizaria
como matéria-prima o propeno exceden-
te da Refinaria Presidente Bernardes, da
Petrobrás, em Cubatão. A fábrica preju-
dicaria o Pólo Petroquímico do Rio de
Janeiro, previsto no programa do gover-
no, que usará como matéria-prima as
sobras de propeno da Refinaria Duque
de Caxias, na Baixada Fluminense, sufi-
cientes para produzir 100 mil toneladas
por ano de polipropileno.

Para defender os interesses do Esta-
do do Rio, o governador Moreira Franco
impetrou ação no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), pedindo a anulação do pro-
jeto para instalar a fábrica em São Paulo.
O ministro Sydney Sanches, relator do
processo, determinou na segunda-feira a
notificação dos ministros representados
na SDI, para que eles expliquem em que
basearam sua decisão.

Rio ainda não é vitorioso

A decisão da Secretaria de Desenvol-
vimento Industrial (SDI), anulando o que
havia sido definido na sua reunião do dia
27 de janeiro, não significa que o Rio de
Janeiro já t vitorioso. Os interesses dos
fluminenses ainda dependem do ministro
Roberto Cardoso Alves, que, em última
instância, vai determinar se a fábrica de
polipropileno será montada em São Pau-
Io pelos grupos Unipar e Norberto Ode-
brecht ou ficará mesmo no Rio. Caso a
última alternativa seja a escolhida, o
grupo Ipiranga, associado a outras indús-
trias (Polipropileno, Polibrasil, Shell,
Feffer etc.) numa empresa chamada
Braspol, será o responsável pelo projeto.

De qualquer forma, será política-
mente muito difícil para o ministro man-
ter a decisão de instalar a nova fábrica em
Capuava, no território paulista. O Rio de

Janeiro seria prejudicado em várias fren-
tes. Na primeira delas, o projeto do
grupo Ipiranga teria atrasado seus crono-
gramas por falta de mercado. A unidade
está orçada em USS 80 milhões (NCz$ 80
milhões, ao câmbio oficial), com produ-
ção prevista de 100 mil toneladas anuais,
utilizando como matéria-prima todo o
propeno da refinaria fluminense.de Du-
que de Caxias. E, além disso, abortaria
ainda um outro projeto do próprio pólo
petroquímico do Rio de Janeiro, para
fabricar acrílicos e acrilatos. A Ciek, que
é uma associação entre os grupos Itaú e
Econômico, ficaria sem matéria-prima (o
propeno de São Paulo) para fazer sua
fábrica.

Na verdade, a decisão tomada pela
SDI na reunião de ontem foi o início da
vitória do Rio de Janeiro.

»

'Martim 

Afonso' zarpa e encerra 
greve

Com muita comemoração entre os
passageiros, a barca Martim Afonso foi a
primeira a zarpar do Rio para Niterói, às
16h, depois de 20 dias de greve dos 1.418
funcionários da Conerj. Uma hora de-
pois, mais sete barcas já circulavam a
intervalos normais de sete minutos. Ape-
sar disso, moradores de Niterói e São
Gonçalo continuaram a enfrentar na Pra-
ça 15 as longas filas dos ônibus especiais,
algumas com quase 100 metros de exten-
são. Diziam que ainda preferiam as bar-
cas mas estavam com medo dos novos
marítimos contratados e das ameaças de
sabotagem.

"No primeiro dia assim, não vale a
pena, pois ninguém sabe de onde esses
marinheiros saíram ou se foram treina-
dos", disse a secretária Marta Santos, de
20 anos. "Enquanto os ânimos não forem
apaziguados, pode acontecer alguma con-
fusão dos grevistas com o pessoal contra-

tatado agora e os prejudicados seremos
nós", reforçou o bancário José de Olivei-
ra, 26 anos. "Não sei como está o serviço,
dizem que recrutaram pessoal novo, inex-
periente, e prefiro ir de ônibus nesse
primeiro dia", completou Rhodes Brior,
62 anos. Poucos sabiam que as barcas
voltavam a ser operadas normalmente
pelos marinheiros da Conerj.

Gargalhadas — Quem se arris-
cou, porém, fez boa viagem. "Foi ótimo
terminar a greve", disse a secretária Do-
lores das Chagas Medeiros, 37 anos, ao
desembarcar da Martim Afonso em Nite-
rói. "Voltamos a atravessar a baía rapidi-
nho, pegando um vento fresco e com
tranqüilidade até para ler um jornal.
Acabou aquela maratona de voltar para
casa feito sardinha em lata naqueles óni-
bus apertados."

Com capacidade para 2 mil passagei-
ros, a Martim Afonso zarpou com 746

Pessoas, 
sob o comando do arrais Leni

ereira da Cruz, 50 anos, 28 na Conerj.
"Não foi totalmente como nós queria-
mos, mas a greve já estava demorando
muito e a hamos que ela deveria termi-
nar", disse ele, sem saber que os passa-
geiros estavam muito preocupados com
sua competência. "Será que esse cara
sabe dirigir esse negócio?", perguntava o
office-boy Maurício Vicente de Sousa, 22
anos.

A barca Icarai saiu ao mesmo tempo
de Niterói, quase sem passageiros, e logo
depois também estavam na Baía de Gua-
nabara a Vital Brazil, a Visconde de
Moraes, a Ipanema, a Santa Rosa e a
Brisamar. A Ingd, que segunda-feira re-
começou a ligação Rio-Paquetá, fez sua
primeira saída, ontem, às 7h45, levando à
ilha 13 pessoas e um carregamento de
leite e farinha de trigo para a Cobal. O arrais Leni Cruz acredita que a greve devia mesmo terminar

Vistorias contra sabotagem
As primeiras providências tomadas

ontem pela Companhia de Navegação do
Estado (Conerj) foram testar suas 13
barcas na Baía de Guanabara, sem passa-
geiros, e depois levá-las ao estaleiro Cru-
zeiro do Sul, na Ponta da Areia, em
Niterói, para vistoria do Bureau Veritas,
empresa classificadora de embarcações.
Temendo sabotagem, o presidente da
Conerj, Aurélio Castello Branco, no-
meou comissão de inquérito para apurar
se houve alguma irregularidade nas
barcas."É uma tradição na Conerj oue fun-
cionários em greve façam gatilhos nas
embarcações, e isso é uma responsabili-
dade muito grande para nós", disse Cas-
tello Branco. Segundo o engenheiro na-
vai Paulo Rubens Imenes, da Conerj, as
barcas apresentaram problemas normais
depois de 20 dias sem uso, como oxidação
de terminais elétricos, oue impede que os
motores sejam acionados. Imenes disse
que a vistoria das 13 lanchas deve ser
concluída ainda esta semana. Até o fim da
tarde, apenas a Brisamar, para 500 passa-
geiros, a Ipanema e a Santa Rosa, ambas
para 2 mil, tinham sido inspecionadas,
mas outras quatro não vistoriadas foram
também postas em circulação.

Prejuízo — Nos 20 dias de greve,
a Conerj deixou de vender cerca de 4
milhões de passagens, o correspondente a
NCzS 462.218,10. Quem sofreu mais foi a
população de Paquetá, que ficou sem
transporte e quase sem alimentos.

Os marítimos tiveram que se conten-
tar com reajuste salarial de 60% a partir
de Io de fevereiro, em vez dos 115% que
reivindicavam. O presidente da Conerj,
Aurélio da Nova Castello Branco, disse
que os grevistas tiveram que aceitar o
desconto de cinco dias e encerrar o movi-
mento depois que a companhia abriu
inscrições e contratou 36 arrais e mari-
nheiros para substituí-los.

Castello Branco prometeu que "não
haverá punições", embora anunciando"um enxugamento da empresa, que está
muito inchada". Os marítimos recém-
contratados "serão avaliados e após 90
dias, se forem realmente bons, farão um
concurso para efetivação", afirmou.Os
ônibus extras entre Rio e Niterói, segun-
do ele, continuarão circulando até que
todas as barcas voltem a operar normal-
mente.

Críticas a »

Noronha na

mesa do Iate
Foi um almoço delicioso. Siri au

gratin como entrada, tornedor garni
como prato principal, tudo regado a
uísque escocês e vinho nacional. No
salão nobre do Iate Clube, o prefeito
Marccllo Alencar c o chefe do escritó-
rio regional do Inamps, Aparfcio Ma-
rinho, trocaram elogios c confraterni-
zaram pelo êxito do atendimento no
Carnaval. Esse cardápio, no entanto,
acabou fazendo uma vítima, o secre-
tário estadual de Saúde, José Noro-
nha. Longe dali, ele teve que digerir a
contragosto uma saraivada de denún-
cias disparadas por Aparfcio após a
sobremesa. E reagiu: "Estou simples-
mente perplexo em constatar que o
ministro da Previdência, Jadcr Barba-
lho, e o presidente do Inamps têm
coragem de manter esse cidadão no
cargo".

Aparfcio inicialmente acusou No-
ronha de atrasar as prestações de
contas do dinheiro repassado ao esta-
do pela Previdência. "Ele devia pres-
tar contas do repasse do último trT-
mestre de 88 até o dia 21 de janeiro é
já estamos cm 21 de janeiro", afirmou
Noronha. "Como posso prestar con-
tas de um dinheiro que não recebi? Só
agora estão me mandando as verbas
referentes a novembro", contestou.

O chefe do escritório do Inamps
também afirmou que a secretaria esta-
dual de saúde reteve durante um mês
verba de NCz$25 milhões que era
destinada aos municípios do estado:
Resposta: "Isso é um absurdo total.
Nunca vi a cor desse dinheiro. O
processo de transferência dessas ver-
bas não passa pelos cofres do estado".
Outra deúncia de Aparício: os
computadores da Dataprev (Serviço
de Processamento de Dados da Previ-
dência) detectaram pagamentos inde-
vidos do estado, que teria usado re-
cursos destinados a municípios e a
casas de saúde para gastar com seus
próprios fornecedores, alem de com-
prar ambulâncias. "Isso simplesmente
não ocorreu, nem tampouco a Data-
prev faz esse tipo de detecção", res-
pondeu Noronha.

Troca de gentilezas —
Marcello Alencar, que assinou um
manifesto de alguns prefeitos do esta-
do pedindo a saída da Secretaria esta-
dual de Saúde do circuito do Suds
(Sistema Unificado Descentralizado
de Saúde), também fez críticas, um
pouco mais comedidas, ao governo
estadual, c esbanjou elogios a Aparí-
cio Marinho, a quem chamou a certa
altura de "nosso Aparício". O chefe
do escritório do Inamps fez questão
de desmentir, no entanto, uma notícia
segundo a qual teria brizolado: "Sou
peemedebista histórico", afirmou.

Aparício, no entanto, foi recente-
mente acusado por líderes de entida--
de de classe de ser "fisiológico e
chaguista" e inimigo n° I do Suds, do
qual Noronha foi um dos idealizado-
res. O chefe do escritório do Inamps
vem procurando aliar-sc aos prefeitos
do estado para enfraquecer a posição
de Noronha, acusado de "centraliza-
dor". E, enquanto o Suds não deslaa-
cha e as várias esferas de poder não se
entendem, a saúde do Rio vive unui
de suas piores crises.

A universidade em 20 horas

Corrupção pode dar 8 anos de cadeia
Vereadores e funcionários envolvi-

dos em contratações ilegais e fraudulen-
tas de servidores para a Câmara Munici-
pai serão acusados de corrupção passiva— solicitação ou recebimento de vanta-
gem indevida, em razão da função públi-ca —, punida com pena de um a oito anos
de prisão, nos termos do Código Penal.
Eles responderão também por esteliona-
to e falsificação de documento público e
por esses crimes poderão ser punidos com
um a seis anos de prisão.

A informação é do procurador-geralda Justiça, Carlos Antônio Navega, queenviou à Secretaria de Polícia Civil a
requisição de instauração de inquérito
policial para apurar as irregularidades (enão punir os culpados, o que cabe à
Justiça, ao contrário do que noticiou
ontem o JORNAL DO BRASIL) desço-
bertas nos últimos dois meses na Câmara,
de acordo com representação da presi-dente Regina Gordilho. O procuradorinformou que. na apuração feita na Cã-
mara, há indícios de que vários funcioná-
rios requisitados de prefeituras davam
parte de seus salários para os vereadores
que os empregavam.

Navega considerou o material apre-
sentado pelo advogado Artur Lavigne

suficiente para a abertura de inauérito
policial. Contudo, o procurador acha que
o grande número de envolvidos — cerca
de 400 até agora — poderia prejudicar o
andamento das investigações: "O núme-
ro excessivo pode criar expedientes que
inviabilizem a ação penal. Muitas vezes,
isso leva à impunidade. Por isso, pedi queas apurações sejam feitas o mais rápido
possível". Navega espera que o inquérito
esteja terminado, no máximo, em dois
meses, quando poderá ser aberto um
processo.

O promotor Ângelo Glioche foi de-
signado para acompanhar o inquérito,

Sue 
será presidido pelo subsecretário de

olícia Civil, Heckel Raposo, que terá a
colaboração dos delegados Virgílio Alves
da Silva, Ivo Raposo Júnior, Ronald
Mendes Coelho, Milton de Sousa Carva-
lho e Valtersson Botelho. Para Artur
Lavigne, no entanto, "o ideal seria quefosse designado um grupo de promoto-
res". para garantir o rápido andamento
das investigações. O assessor criminal
Antônio Carlos Biscaia informou que vai
sugerir aos delegados a divisão dos acusa-
dos em dois grupos: de vereadores e
funcionários do Departamento de Pes-
soai que adulteraram documentos e dos

funcionários beneficiados com as falsifi-
cações, que muitas vezes não sabiam
como foram contratados.

Os vereadores envolvidos são Túlio
Simões (PFL), Paulo César de Almeida
(PFL), Roberto Ribeiro (PDT), Carlos
de Carvalho (PTB), Paulo Emílio (PDT),
Jorge Ligeiro (PDT), Sídnei Domingues
(PFL) e Augusto Paz (PMDB). Como
vereador não tem imunidade parlamen-
tar, todos estão sujeitos às penas da lei.

I—I O procurador-geral de Justiça do
estado, Carlos Antônio Navega, di-

vulgou nota na qual denuncia "a forma
indigna pela qual grupos partidários
tentaram se aproveitar" de seu encontro
com a presidente da Câmara, Regina
Gordilho, segunda-feira à tarde, esten-
dendo uma bandeira do PDT às suas
costas. Ele destacou o caráter apartidá-
rio da procuradoria e afirmou: "Todos
sabem que os crimes a serem apurados
ocorreram justamente quando a Cama-
ra de VeVeadores era majoritariamente
pedetista, o que para a atuação do
Ministério Público é absolutamente indl-
ferente".

meida. Até agora foram afastados 153"requisitados".
A reunião da bancada do PDT com o

prefeito Marcello Alencar e o ex-
governador Leonel Brizola, que decidiria
o destino do líder do partido na Câmara,
vereador Wilmar Palis, foi adiada por
causa da morte do prefeito de Volta
Redonda, Juarez Antunes. Mas continua
a circular que Palis será afastado da
liderança por ter tentado cercear os pode-
res da Mesa Diretora. Ontem, o vereador
reagiu aos comentários — "Não vou cair,
estou com as pernas muito firmes" — e
afirmou que quem diz que ele está contra
as medidas de moralização "tem que ser
internado porque é um alienado mental".
A presidente Regina Gordilho disse que
na reunião com Alencar e Brizola vai"relatar os últimos acontecimentos e dei-
xar que as lideranças do partido tomem
uma posição".

Cursinho diploma

servidor e dobra

salário na Câmara

Um curso de apenas 20 horas de
duração deu a muitos funcionários da
Câmara Municipal do Rio a oportunida-
de de passarem a receber salários de nível
superior, apesar de nunca terem freqüen-
tado uma universidade. A irregularidade
foi descoberta no Departamento de Pes-
soai da Câmara, onde há 35 diplomas do
Instituto Brasileiro de Assuntos Munici-
pais, da Fundação Escola de Serviço
Público e da Escola Nacional de Serviços
Urbanos atestando a conclusão do curso
de técnica legislativa. Um funcionário
informou que mais de cem funcionários

foram beneficiados com essa manobra,
passando de um salário médio de NCzS
327 para NCzS 621, sem contar gratifica-
ções.

As punições para casos como o de
aumento repentino de salário começarão
na próxima semana, quando a Mesa Di-
retora terá encerrado a anulação de ma-
trículas de cerca de 380 funcionários
requisitados ilegalmente de outras prefei-
turas. Ontem, foram cancelados mais 30
contratos fraudulentos, que requisitavam
supostos servidores de Itaguaí e Nova
Iguaçu para lotá-los nos gabinetes dos
vereadores Paulo César de Almeida
(PFL) e Roberto Ribeiro (PDT), ex-
presidente da Casa. Um dos punidos foi o
médico e ex-deputado estadual Joel Vi-
vas de Sousa, que declarou, durante o
recadastramento de funcionários, que re-
cebia pela Câmara mas trabalhava na
clínica do vereador Paulo César de Al-
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Artesanato
Dia e noite Adriana Lorpto

Taxa em forma de selo
Farmácias — Zona Sul —
Farmácia Flamengo (Praia do Fia-
mengo, 224); Leme — Farmácia
do Leme (Rua Ministro Viveiros
ile Castro, 32); Leblon — Farmá-
cia Piauí (Av, Ataulfo de Paiva,
1283); Copacabana — Drogaria
Cruzeiro (Av. Copacabana, 1212)
c Farmácia Piauí (Rua Barata
Ribeiro, 646); Zona Norte — Cas-
cadura — Farmácia Cardoso (Rua
Sidônio Paes, 19); Realengo —
Farmácia Capitólio (Rua Maré-
chal Soares Andréa, 282); Bonsu-
cesso — Farmácia Vitória (Praça
das Nações, 160); Méier — Far-
mácia Mackenzie (Rua Dias da
Cruz, 616); Campo Grande —
Drogaria Chega Mais (Rua Àuré-
lio de Figueiredo, 15); Drogaria
Chega Mais (Rua Barcelos Do-
tningos, 14); Farmácia Comari
(Rua Augusto Vasconcelos, 76);
Jacarepaguá — Farmácia Carollo
(Estr. de Jacarepaguá, 7912); Ti-
juca — Casa Granado Laborató-
rios Farmácias e Drogarias (Rua
Conde de Bonfim, 300); Ilha do
Governador — Drogaria Couti-
nho da Ilha (Est. Cacuia, 98);
Farmácia Supersônica (Aeropor-
to Internacional); Pavuna— Far-
mácia N. S. de Guadalupe (Av.
Brasil, 23.390); Drogaria Central
de Anchieta (Av. Nazaré, 2.635);
Farmácia Jarsan (Rua Lcocádio
Figueiredo, 331); Zona Centro —
Central do Brasil — Farmácia Pe-
dro II (Edifício da Central do
Brasil).
Emergências — Prontos So-
corros Cardíacos — Ipanema —
Rio Cor — 521-3737 (Rua Farme
de Amoedo, 86); Jacarepaguá —
Urgecor — 392-6951 (Estrada
Três Rios, 563); Botafogo — Pró-
Cardíaco — 246-6060 (Rua Dona
Mariana, 219); Prontos Socorros
Dentários — Copacabana — Clí-
nica Dr. Barroso — 235-7469
(Rua Santa Clara, 115/408); Barra
da Tijuca — Assistência Dentária
da Barra — 399-1603 (Av. das
Américas, 2300); Clínica Odonto-
lógica Infantil — 399-4552 (Rua
Armando Coelho de Freitas, 46);
Tijuca — Centro Especializado de
Odontologia — 288-4797 (Rua
Conde de Bonfim, 664); Prontos
Socorros Infantis —Copacabana

UPC — Urgências Pediátricas
287-6399 (Rua Barata Ribeiro,

111); Ortopedia — Leblon — Co-
trauma — 294-8080 (Av. Ataulfo
de Paiva, 355); Cortrel — 274-
9595 (Av. Ataulfo de Paiva, 734);
Otorrino — Copacabana — Cota236-0333 (Rua Tonelero, 152);
Policlínicas Urgências —
Copacabana — Clínica Galdino
Campos — 255-9966 (Av. N. Sra.
de Copacabana, 492). Psiquiatria

Botafogo — Serviço de Urgên-
cia Psiquiátrica do Rio de Janeiro

542-0844; 541-3244 e 541-3644
(Rua Paulino Fernandes, 78); To-
mografia — Niterói — Centro de
Tomografia Computadorizada de
Niterói (CTCON) — 714-2540,
711-9555 e 266-4545 BIP 4JM2;
Radiologia — Copacabana — Clí-
nica Radioiógica 24 horas Ltda.237-7226 (Av. Nossa Senhora
de Copacabana, 492/202); Reu-
matologia — Botafogo — Centro
de Reumatologia Botafogo —
266-5998, 226-7651 e 246-5443
(Rua Voluntários da Pátria, 445,
grupos 1306/7); Oftalmologia —
Ipanema — Clínica de Olhos Ipa-
nema — 247-0892 (Rua Visconde
dep Pirajá, 414/511), Ultrassono-
grafia — Lagoa — Echo Home —
286 0481 ou 266 4545 bip 2514
(Rua Sacopã 60/201).
Baby Sitter — Atividades
Coordenada Psicologia e Educa-
ção —255-6751 e 255-8141 (aten-
dimento para crianças de 3 messes
a 10 anos de idade, com profissio-nais especializados) — Rua Fi-
gueiredo Magalhães, 286/sala 915.
Flores — Mercado das Flores de
Botafogo — Rua General Polido-
ro, 238 — Tel.:.226-5844; Carli-
nhos das Flores — Av. Geremário
Dantas, 71 — Jacarepaguá —
Tel.: 392-0037; Roberto das Fio-
res — Av. Automóvel Clube, 1661Inhaúma — Tel.: 593-8749.
Borracheiro — Avenida Prin-
cesa Isabel, 272 — Copacabana —
Tel.: 541-7996; Rua Mem de Sá,
45, Lapa (junto aos Arcos) com
serviços de mecânico, eletricista e
reboque. Telefone 224-2446.
Reboques — Auto-Socorro Bo-
telho — Rua Sá Freire, 127 — São
Cristóvão — Tel.: 580-9079; Au-
to-Socorro Gafanhoto — Rua
Anstides Lobo, 156 — Rio Com-
prido — Tel.: 273-5495; Avenida
das Américas, 1577 — Barra da
Tijuca —Tel.: 399-2192.
Chaveiros — Trancauto —
Central de Atendimento — Tel:
391-0770, 391-1360, 288-2099 e
268-5827; Chaveiro Império —
Rua Corrêa Dutra, 76 — CateteTel.: 245-5860, 265-8444 e 285-
7443.
Supermercados — Casas da
Banha — Rua Siqueira Campos,
69 — Copacabana.
Banco do Brasil (Agência) —
Aeroporto Internacional do Rio
de Janeiro — Ilha do Gover-
nador.
Correios e Telégrafos — Ae-
roporto Internacional do Rio de
Janeiro — 3o andar — Ilha do
Governador.

de Estradas e, segundo a assessoria
de imprensa do Ministério dos Trans-
portes, objetiva a necessidade da se-
gurança do trânsito, O DNER prevê,
para 1989, uma arrecadação de NCzS
450 mil.

Só estarão isentos do pagamentoos veículos que transitarem por tre-
chos de rodoviais restaurados e con-
servados com recursos de estados e
municípios, ou trechos situados no
perímetro urbano da cidade cm que o
veículo é licenciado. Os estados e
municípios que desejarem assumir
encargos sobre trechos de rodovias
federais poderão fazer convênios
com o DNER para a transferência de
administração da estrada.

O motorista que for encontrado
dirigindo veículo em rodovia federal
sem selo ou Darf, com prazo vencido
ou validade adulterada, será autuado
e notificado a pagar multa de 100%
calculada sobre o valor mensal vigen-
te, além do pedágio. Para o paga-
mento do pedágio, os veículos foram
divididos: os fabricados até 1982 e os
de fabricação a partir de 83.

DNER institui

novo pedágio em
rodovia federal

A partir de Io de março, começa
a vigorar em todo o país a cobrança
de pedágio nas rodovias federais,
através de selo a ser colado no pára-
brisa, no caso de automóveis, e do
Documento de Arrecadação de Re-
ceitas Federais (Darf), para motoci-
cletas, com validade de um mês. Os
selos serão vendidos a partir de 25 de
fevereiro nas agências dos Correios.
A Secretaria da Receita Federal po-
derá credenciar postos de gasolina
para venda dos selos do pedágio.

O pedágio foi instituído pela Lei
7.712, de dezembro de 1988 e apro-
vado pelo presidente José Sarncy
através do Decreto 97.532, publicado
dia 20 no Diário Oficial. A medida
pretende que o pedágio arrecade re-
cursos suficientes para o prossegui-
mento do Programa de Recuperação

;iy ||

A renda com os produtos expostos na Codin, em Botafogo, é toda do artesão

O intermediário 
'mocinho'

pello, de 43 anos, 10 de artesanato."Depois 
que comecei a expor aqui, con-

segui aumentar muito minha renda fami-
liar. Atualmente, faturo mais de NCzS
300 por semana." O que começou como
uma simples opção para complementar o
orçamento doméstico, hoje é quase uma
microempresa: além de Ilza, trabalham
seu marido, os dois filhos, um sobrinho e
mais 10 costureiras. "E ainda sobram
encomendas", afirma Ilza.

A satisfação com o programa não é
só dos artesãos. Para Míriam Gouvea,
gerente da butique Mãos de Fada, em
Ipanema, comprar no Produzir "é um
excelente negócio". "Eles têm um traba-
lho de qualidade, por um preço muito
bom, o que nos permite vender mais
barato também", diz.

Os interessados em participar do Pro-
duzir devem procurar a Divisão de Ca-
dastro, na Rua Real Grandeza, 293,
Botafogo, de segunda a sexta, entre 9h e
18h, levando xerox da carteira de identi-
dade, CPF, atestado de residência e mos-
truário dos produtos. Maiores informa-
çóes podem ser obtidas pelos telefones
286-9991 /286-9943/26Ó-6296/246-8180.
No interior do estado, os artesãos podem
entrar em contato com o Produzir através
das prefeituras.

Preços do pedágio
CategoriaNos 1.000 metros quadrados de expo-

sição, os lojistas encontram desde delica-
dos potes de cerâmica até pesadas eseul-
turas em madeira ou ferro. O Produzir só
não comercializa alimentos, peças avulsas
de vestuário, acessórios (bolsas, cintos) e
produtos de perfumaria, em geral.

Auxílio — Para os lojistas, o
limite mínimo de compras no Produzir é
de NCzS 154,25, no total, e NCzS 15,42,
por artesão. A estes é garantida ainda a
venda de seis peças. Segundo o assessor
da diretoria do programa, Alexandre Ra-
poso, além de garantir a comercialização
do trabalho do artesão, o Produzir auxilia
também na parte técnica, orientando so-
bre utilização de materiais, acabamento
do produto e formação de preços.

O artesanato do interior do estado
não ficou esquecido: a partir de 1987
foram implantadas quatro oficinas, ge-
renciadas pelos próprios artesãos, nos
municípios de Paraíba do Sul, Cachoeira
de Macacu, Atafona e Santa Maria Ma-
dalena. O objetivo dessas oficinas, que
funcionam também como centros de co-
mercializaçáo, é viabilizar a venda e me-
lhorar o nível dos produtos. A falta de
verbas, 110 entanto, interrompeu em ou-
tubro do ano passado a expansão do
programa."Foi a melhor coisa que poderiam ter
feito", diz a artesã de tecidos Ilza Cam-

Programa Produzir
aproxima artistas
e consumidores

O intermediário, entidade freqüente-
mente tratada nas páginas de economia
dos jornais como a grande vilã, responsá-
vel por altos índices de inflação — quan-do os preços do produtor alcançam níveis
absurdos para o consumidor —. ganhou
uma nova imagem. Para os artesãos do
Rio, ele desempenha o papel de moci-
nho. Nessa história de final feliz, o pro-
grama Produzir é o intermediário, atra-
vés do qual o artesão fluminense divulga
e vende seu trabalho no mercado sem
nenhum custo.

O Produzir, criado em 1984, é um
programa da Companhia de Desenvolvi-
mento Industrial (Codin) — vinculada à
Secretaria de Industria e Comércio — e
só aceita encomendas no atacado, parafirmas. Para se inscrever no programa,basta ao artesão procurar a Codin com
sua documentação, um mostruário de
suas peças, estabelecer sua capacidade de
produção e preço. Os trabalhos ficam em
exposição na loja da empresa, em Bota-
fogo, na Zona Sul do Rio, à espera de
compradores. Depois da venda, o dinhei-
ro é depositado integralmente na conta
do artesão.

Automóvel,
caminhonete
furgão

ônibus e
caminhão leves

Ônibus e
caminhão
médios

Ônibus e
caminhão

pesados

Ônibus e
caminhão

pesados

Tempo Queixas do Povo

estação dessa rua. Segundo Re-
nato, os cilindros eram pintados
na cor verde e, com a mudança,
passaram a ter cor prata. Para
ele, com a pintura anterior, o
conjunto estava perfeitamente
integrado ao verde da encosta e
agora há grande contraste. Re-
nato quer saber se existe algu-
ma razão técnica para a altera-
ção nas cores.
¦ O diretor comercial e de dis-
tribuição da CEG, Magnus
Zunter Paape, explicou que a
mudança deve-se ao fato de que
o verde absorve mais os raios
solares do que a cor prata, o que
provocava aquecimento além do
esperado nos cilindros.

Niterói
Carlos Antônio Mury Ferreira,
morador em Icaraí (Niterói,
RJ), reclama do abandono da
Vila Olímpica Almirante Helc-
no Nunes. Segundo ele, havia
projeto de construção de uma
pista de atletismo e outra de
saltos, elaborado na gestão an-
terior. "Mas agora parece que
tudo foi esquecido pela Prefei-
tura", afirma.

O secretário de Turismo, Es-
porte e Lazer de Niterói, Pedro
Siqueira, confirmou o abando-
no, mas garante que a Vila não
foi esquecida. "Todo o conjunto
estava em condições precárias: a
cobertura do estádio cedia, as
paredes apresentavam rachadu-
ras e a parte elétrica oferecia
riscos. Além disso, onde deveria
ser construída a piscina olímpi-
ca, só havia dois enormes bura-
cos, que foram tapados." O
secretário acrescenta que os en-
genheiros da Prefeitura prepa-
ram projeto definitivo — havia
mais de 10 provisórios — para o
local. De acordo com ele, faz
parte dos planos da secretaria a
construção de pistas de bici-
cross, de aeromodelismo e de
atletismo, de quadras de futebol
de salão e até mesmo de marina.
A conclusão das obras, segundo
o secretário, não tem prazo defl-
nido.

Cordovil
Francisco Fernandes, mora-

dor na Rua Ministro Pinto da
Luz, se queixa da grande quan-
tidade de mosquitos no bairro.
Segundo ele, no ano passado,
houve vários casos de dengue.
Francisco diz que os mosquitos
se reproduzem com maior in-
tensidade no verão, o que faz
aumentar ainda mais os pro-
blemas.

O técnico de saúde da Coor-
denadoria do Programa contra
a Febre Amarela da Sucam,

Aroldo Galvão de Oliveira, in-
formou que até sexta-feira en-
viará uma equipe para verificar
a situação da Rua Ministro Pin-
to da Luz. Segundo Oliveira, se
se constatar a presença do mos-
quito Aedes aegypti, o combate
será feito pela própria Sucam.
Entretanto, se o mosquito for do
gênero Culex, caberá à Co-
mlurb solucionar o caso.

Botafogo
Renato Sousa Chaves, morador
na Rua Jornalista Orlando
Dantas, reclama da mudança
nas cores dos cilindros de arma-
zenagem de gás da Companhia
Estadual de Gás (CEG), na

ESHIQaBEBHSS
¦ Nublado a ocasionalmente
claro, possível instabilidade a
partir da tarde. Visibilidade
boa. Ventos Norte/Sudeste
fracos e moderados com raja-
das ocasionais. Temperatura
estável. Máxima e mínima de
ontem: 38.5° em Santa Cruz
e 23.3° no Alto da Boa Vista.
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Megafone
? Durante o Carnaval,
Paquetá ficou numa si-
tuação desesperadora,
devido à greve da Co-
nerj. Hospitais, farmá-
cias c comércio de gene-
ros alimentícios funcio-
naram precariamente.
Duas lanchas do Salva-
mar saíam apenas duas
vezes por dia. Três mil
litros de leite que espe-
ravam embarque no Rio
de Janeiro retornaram
ao distribuidor por falta
de transporte. O ágio
imperou na ilha, os ca-
melós invadiram e co-
bravam ate NCzS 1,20

Chuva ? Adquiri há 12 anos
um terreno no Parque
Sayonara, em Fragoso,
no município de Magé,
e até hoje venho lutan-
do para conseguir ex-
tensão de rede elétrica
para o loteamento.
Apesar dc residir no Io-
cal há mais de dez anos,
temos enfrentado o des-

por um quilo de batatas.
(...) A Marinha, co-

mo bem disse um mora-
dor à reportagem da
TVE, se omitiu, pois foi
incapaz de ceder qual-
quer embarcação para
atender aos habitantes
da ilha. A solidariedade
veio através da popula-
ção. Dois cidadãos colo-
caram à disposição da
TVE duas embarca-
çóes, para que pudesse
ser registrado o apelo
dos moradores isolados.
Daniella Lapidas —
Rio.

/""N Nublado
Pare. Nublado

¦ O sistema frontal que aparece em formação na
Bacia do Prata e o centro de baixa pressão aue se
intensifica no Sul do país ocasionam nebulosidade e
chuvas. O Sudeste sob o domínio da massa de ar
tropical continua com a temperatura se elevando
gradativamente. No resto do país existe nebulosidade
e pancadas de chuva em algumas áreas. caso das autoridades.

(...) A quem cabe a so-
lução do problema? À
Imobiliária Durval de
Menezes? À prefeitura
municipal de Magé? Ou
à Cerj? Getúlio Vellasco
— Magé.
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noite, na rua do Campinho, fora comi-
dado por quatro praças de polícia paraa pratica de actos indecorosòs, e como
se recusasse ao convite, as referidas
praças o esbordoaram bastante, apre-
sentando elle diversas echymoses pelocorpo."Disse-nos mais o Sr.Francisco de
Oliveira que os seus agressores estão
impunes e chama para o facto a atten-
çao do Sr. Delegado de policia do
Districto."

Em sua edição do dia 12 de federei-
ro de 1912, o JORNAL DO BRASIL
publicou: "O Sr.Francisco de Oliveira,
moradot à rua Padre n.36, em Cascadu-
ra. \eiu dizer-nos que ante-hontem a

Serviço
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morador em Icarai (Niter6i' viari uma equipe para verificar na cor verde e, com a mudan?a,
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genneiros da rreteitura prepa- Jo para conseguir ex- cias c comercio de gene- incapaz de ceder qual-
ram projeto definitivo — havia tensao de rede eletnea ros alimenticios funcio- quer embarca^ao para
mais de 10 provisdrios para Para 0 loteamento. naram precariamente. atender aos habitantes
local. De acordo com ele faz Apcsar de residir no lo- Duas lanchas do Salva- da ilha. A solidariedade

.' , . . . ' cal ha mais de dez anos, mar satam apenas duas veio atraves da nonula-
parte dos pianos da secretaria temos enfrentado 0 dcs. vczes por di'. Tr« mil ^ Dojsconstrucao de pistas de DlCl- caso das autoridades. litros de leite que espe- caram h disposicao da
cross, de aeromodelismo e de (...) a quem cabe a so- ravam embarque no Rio duas cmbarca
atletismo, de quadras de futebol l^odjgproblema? A de Janeiro rctornaram

¦.*;¦:A<  -1 Imobtlidria Durval de ao distributor por falta s F y |»uuc»c
de salao e ate mesmo de manna* Menezes? A prefeitura de transporte. O agio scr rc£,strad° o apelo
A conclusao das obras, segundo municipal de Magd? Ou impcrou na ilha, os ca- t'os moradores isolados.

secretario, nao tem prazo defi- & Cerj? Getiilio Vellasco mel6s invadiram e co- Daniella Lapidus —
nj(jo. — Magi. bravam ate NCzS 1,20 Rio.

Cordovil " 
" ~

Francisco Fernandes, mora- / x/feml BffSVfA?? BNth
dor na Rua Ministro Pinto da / J £Luz, se queixa da grande quan- { ^ 

3r\y> ffl 1^® VV§}tidade de mosquitos no bairro. • Ji f r 
"

Segundo ele, no ano passado, \f f l A . _ . . ,, . j V VL ^-rCV* ' I noite, na rua do Campinho, fora convi-houve vdrios casos de dengue. J 
\ <8ido por quatro pra?as de ififcia paraFrancisco diz que os mosquitos / ^ a pratica de actos indecorosos, e como

se reproduzem com maior in- se recusasse ao convite, as referidas
tensidade no verao, 0 que faz pra?as o esbordoaram bastante, apre-
aumentar ainda mais os pro- ™do 

elle divcriai ech>moscs Pdo
Memas. Em suaa^ododja 12de feverei- "Disse-nos ma:s o Sr.Francisco de

O t&nico de saude da Coor- ^ < ^ , Ohveira que OS seus agressores estao
denadoria do Programa contra ™• 

Sr.Francisco de Oliveira, inipunes e chama para o facto a atten-aenaaona ao rrograma contra morador irua Padre nJfc em Cascadu- eao do Sr. Deleeado dc policia doa Febre Amarela da Sucam, ra, veiu dizer-nos que ante-hontem a Districto." "
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r-jr~ Niteroi vai implodir seu 

'esqueleto'

B°°*YUva

numento 
e^ p°ra?a tem^ddatapara'ser

Acidente — 0 motorista caminhao placa RJ VT reinaugurada: 15 de novembro, quando jf Vv-<9||0NBfl
3566, Ubirajara disse • que Republica, que Ihe dS nome, comemora

dc outro dircita. Carrcgado 0 primeiro centenirio.
clc dirigia pcla Avenida ^ 

informagao 6 do presidente da
RJ TM 0912 que dcstruldo. 0 caminhao Emop (Empresa de Obras Piiblicas, do

. ficou com as rodas sobrc o cantciro central. "Achci que tivesse estado), Jose Augusto Pereira das Neves,
morrido", disse o passagciro do taxi, Paulo Gucdes, 27 anos, a quern cabera restaurar a ora^a. E, ^tiCi^W Br "~^am 11
dc Copacabana, que sofreu. Paulo lado do segundo ele, seri o Japones (Hugo Ta-

c seu banco para kanashi), famoso pelas implosoes que
onde estava virou metal rctorcido. Em cstado dc choquc, tem feito especialmente na capital de Sao
motorista do tdxi, Julio C<5sar Pinto Ribciro, 34 anos, ficou Paulo, quem demolird o esqueleto, com

no depois, uma 15 andares e drea litil de 20.000 metros
da Dcfcsa Civil, que o para qudrados. Hugo Takahashi fez no

Souza Aguiar. CVtrfinsito ficou tumultuado^na pista sentido os prjmeiros estudos da empreitada, que
irritou OS motoristas. 

custard aproximadamente NC 2,4 mi 
Wm'SL ^

Computadores — O secrctdrio de Policia Civil, $jfp§ 4 , . , . . Construcao iniciada em 19TO, o esqueleto, ae 16 andares, gastari em torno de SCz$2,4 milhoes para ser implodido
H61io Saboya, inaugurou ontcm a sala de informitica na 4» . S6 falta1 agora estabelecer a data da y
Divisao Regional dc Policia Civil, no munidpiodc Araruama, e«llo Na restauracao da praga — promete o blica: Silva Jardim, Ouintino Bocaiiiva e paz, conforme recorda a laboratorista de
onde ficarao armazenadas mformaqocs de 10 adades da que ten depi^^ presidente da Emop - serd recolocado, Benjamim Constant. clinica particular, Vania Cristina Alves
regiao, com o cmprego de um computador SID 501. Os do Kio, arrisca o 31 ae margo. Botar Hpstani uPdeante* nmnnn- Barbosa 23 anos — voltara a seu esD en-
equipamentos csiao instalados no predio da 4a Divisao, ao abaixo o entulho autoritdrio do concre- ^to df ^ranifo eCL Sue secundo 0 F6rum' a 0AB re8lonal <j todos os dor orj J, ccrcada prddios quJ sa0ladoda 124"DP,esaooperadosporquatrotdcnicostrcinados to", disse, "seria forma interessante de Hf LkfLil ^ ^ rnltn^ Hp servigos da Justiqa nao ficarao desabriga- orculho dos niteroienses- Bihlioten
pcla Secrctaria de Policia CiviL Os tccnicos comcqaram comemorar o golpe militar que derrubou ^ ^Icc' rLn.S h? u L dos. Aldm do atual predio do Palacio da KniS pffiico WtroS

, trabalhar ha alguns mcses, arquivando dados rclativos ao ano 0 governo de loao Goulart^. Ouanto ao ?'i"^RP^enSrS°r f l Justiga (esquina da Avenida Amaral Pei- no do F olTentro EduSionafde Nite"
i de 88. Ja estao informatizadas qua.ro das sete divisoes destino do entulho, Josd Augusto diz que Scares Bragan^a, virou piada de mau xotovco^ aMRua visconde de Sepetiba), o g 

d?£$'WI^ 
eia defltsa

; regionais da policia fluminense. Futuramente, todas as delcga- iniciou negotiates com a Conerj (Com- fe dWio^Je^eS'Fonts ^esoN estadodo Rio temreservadosParaelesos Senhor?^cSSo8?2S- cias do estado vao dispor dc terminals. Helio Saboya almoqou ,,,„hio Hp Navooaran Hn PctaHn Hn Rin estaao ao Kio, Jeremias rontes, resoi I'.lfimni; cincn andares do Fdiffcio Viscon- °5"'luld , ¦ n o w • j' 
cm Araruama com o dirctor dc Policia do Interior, Paulo Pdnhia de Naveea?a° do Estado^do Rio veu> em 1970i construir o PaMcio da "»'J° a, 

?® nhpriHn mmn PrMin 
s'ml?0105 dos ,r" Poderes — PaMcio da

: Pacielo, c delegados da Regiao dos Lagos. AP6s o almoqo, de Janeiro) e a Secretana de Urbanismo justi(;a". Do conjunto escultural fazem de dce Itaborai (conhecido como Prddio Justtga, Assembleia Legislativa (agora
: visiiou a 132aDP (Sao Pedro d'Aldeia). de Niter6i, para possfvel aproveitamento parte uma alegoria e tres personagens das Secretarias). E a velha praga — onde Camara Municipal) e o Predio das Secre-

mmmg—m—a—¦ em obras de refor?o no cais das barcas. intimamente ligados a histbria da Repu- sempre havia namorados, flores e muita tarias.

Moaclr Qomi

*>¦/<**¦¦.> Xvífit

milhõesConstrução iniciada em 197Ü, o esqueleto ,ae íôãndares, gastará em torno de

Delegado ouve

fornecedor de

comida à PM

Itatiaia terá

quarta-feira, 22/2/89 o Cidade o 5

Niterói vai implodir seu 

'esqueleto'

Chrlstlna Boaiyuva

O delegado Joncr Leal. da Delegacia de Defraudaçõcs,
começou a investigar as denúncias de que o comando da
Polícia Militar comprava gêneros alimentícios cm firmas
particulares a preços acima da tabela. Treze proprietários,
sócios, diretores ou gerentes das casas comerciais, intimados
pela polícia, se apresentaram para prestar esclarecimentos.

A polícia, porém, só ouviu um deles — o industrial
Marco Magno Maneia, de 29 anos, dono da Nutrinatum —,
porque os demais não comprovaram que pertenciam às firmas.
Foram marcadas novas datas para os depoimentos — dias 24 e
28 —, quando os comerciantes deverão levar à delegacia
contratos sociais, cópias,das licitações da PM e cópias das
notas fiscais das vendas.

Marco Magno Maneia disse que "cobrava NCz$ 0,10
enquanto o preço do mercado era de NCz$ 0,15". Dia 24, o
delegado Joner Leal ouvirá os representantes da Distribuidora
Kandru de Alimentos, Intergrão Alimentos, Socam Produtos
Alimentícios, Barca do Largo c Span; no dia 28, serào
interrogados os donos das Salsichas Saborosas, ADB Distri-

' buidora de Comestíveis, Kompex Alimentos, Supermercado
Maxbox, Frigorífico Fribcm, Cereais Praia Formosa e Ferreira

, Vilarinho.
Só para o tenente — O advogado João Carlos

Austregésilo de Athayde, que defende o tenente-coronel
Astério Pereira dos Santos, afirmou ontem que o juiz-auditor: Antonio José Ferreira de Carvalho, da Auditoria Militar da
PM, cm ofício que enviou ao comando da PM anexando cópia

; do depoimento do oficial, anteontem, não deixa claro que
; pediu sua punição por ele ter confessado que chamou o
; superior de "sujo" durante um bate-boca por telefone. "A

; única punição que ele pede é para o tenente Peçanha,
; testemunha do processo que não apareceu para depor",
; revelou Athayde.
; O advogado declarou que, se ocorreu algum ato de
; indisciplina do tenente-coronel Astério Pereira dos Santos
; contra seu superior, o coronel Sebastião César Calheiros, ele
; prescreveu.

Este cartão

não financia suas compras

nem é aceito em hotéis

e restaurantes.

JORNAL DO BRASIL
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Palácio da Justiça

abrirá espaço para
Praça da República

Moradores de Niterói (RJ) nào preci-
sam mais gritar pela devolução da sua
Praça da República: o esqueleto em que
se transformara arrojado projeto do Palá-
cio da Justiça, que comecou a ser cons-
truído na praça em 1970, será mesmo
implodido. Em vez de palácio, haverá
canteiros de flores, árvores, bancos, mo-
numento e a praça tem até data para ser
reinaugurada: 15 de novembro, quando a
República, que lhe dá nome, comemora
o primeiro centenário.

A informação é do presidente da
Emop (Empresa de Obras Públicas, do
estaao), José Augusto Pereira das Neves,
a quem caberá restaurar a praça. E,
segundo ele, será o Japonês (Hugo Ta-
kanashi), famoso pelas implosóes oue
tem feito especialmente na capital de São
Paulo, quem demolirá o esqueleto, com
16 andares e área útil de 20.000 metros
qudrados. Hugo Takahashi fez no local
os primeiros estudos da empreitada, que
custará aproximadamente NCzS 2,4 mi-
Ihões.

Só falta agora estabelecer a data da
implosão. Mas o presidente da Emop,
que foi deputado do MDB pelo ex-estaao
ao Rio, arrisca o 31 de março. "Botar
abaixo o entulho autoritário do concre-
to", disse, "seria forma interessante de
comemorar o golpe militar oue derrubou
o governo de Joáo Goulart'. Quanto ao
destino do entulho, José Augusto diz que
iniciou negociações com a Conerj (Com-
panhia de Navegação do Estado do Rio
de Janeiro) e a Secretaria de Urbanismo
de Niterói, para possível aproveitamento
em obras de reforço no cais das barcas.

Mas, com ele, 
.

você aproveita muito mais avida.

Tõo logo você entra para
a Golden Cross, você e sua
família recebem o Golden
Card. Você nem imagina o
guanto este simples cartão
facilita a sua vida.

Criado para evitar o
inconveniente dos cheques-
consulta e cheques-exame,
o Golden Card existe para

eliminar a burocracia na nossa
relação com auase 2 milhões
de Associados.

Essa idéia exclusiva da
Golden Cross permite livre
acesso de nossos /Associados ã
rede credenciada de mais de
12 mil médicos experientes,
mais de 1.000 Hospitais, 2.000
Clínicas e 1.000 laboratórios.

E tem mais: os Associados da
Golden Cross podem contar,
em todo o pais, com
15 Hospitais de uso exclusivo
e mais 35 Centros Médicos.

Fbr falar em facilidade, a
Golden Cross possui o Plantão
Saúde uma verdadeira central
de prestação de serviços, que
funciona dia e noite

recebendo ligações de
qualquer ponto do país para
orientar você sobre consultas,
internações e remoções de
emergência.

Fbr tudo isso, pense duas
vezes antes de fazer um outro
Plano de Saúde. E, se você
auiser mais, entre para a
Golden Cross

n@n Golden Cross
ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL DE SAÚDE

Saúde em primeiro lugar.

LIGUE: 235-2001
Centro- 220-3104 • Barra da Ti|uca: 399-5544 • Campo Grande: 316 1014 • Copacabana: 541 5144 • Duque de Caxias: 771 -1907 • leblon: 294-2494 • Méier:
269-9049 • Nova lauaçu: 767-3643 • Sâo João de Meriti: 756-2177 • Tijuca: 571-0696 • Estado do Rio de Janeiro - Angra dos Reis: 65 1800 • Campos: 22-6633
• Macaé 62-1740 • Niterói: 717-0404 • Nova Frlburgo: 22-9990 • Petrópolis: 43-0593 • Resende: 54 2975 • Teresópolis: 742-0515 • Volta Redonda: 42 10M

Acidente — O motorista do caminhão placa RJ VT
3566, Ubirajara Braça, 51 anos, disse que foi obrigado a
desviar de outro caminhão, à sua direita. Carregado com 12
mil quilos de minério, o caminhão que ele dirigia pela Avenida
Rodrigues Alves, na Zona Portuária, subiu no táxi Gol placa
RJ TM 0912 (foto), que foi totalmente destruído. O caminhão

. ficou com as rodas sobre o canteiro central. "Achei que tivesse
morrido", disse o passageiro do táxi, Paulo Guedes, 27 anos,
de Copacabana, que nada sofreu. Paulo viajava ao lado do
motorista c seu banco foi jogado para trás, enquanto o lugar
onde estava virou metal retorcido. Em estado de choque, o
notorista do táxi, Júlio César Pinto Ribeiro, 34 anos, ficou
('citado no canteiro central até chegar, minutos depois, uma
ambulância da Defesa Civil, que o levou para o Hospital
Souza Aguiar. O trânsito ficou tumultuado na pista sentido
Centro da avenida, o que, somado ao calor de meio-dia,
irritou os motoristas.
Computadores — O secretário de Polícia Civil,
Hélio Saboya, inaugurou ontem a sala de informática na 4a
Divisão Regional dc Polícia Civil, no município de Araruama,
onde ficarão armazenadas informações de 10 cidades da
região, com o emprego de um computador SID 501. Os
equipamentos eslão instalados no prédio da 4a Divisão, ao" lado da 124a DP, e são operados por quatro técnicos treinados
pela Secretaria de Polícia Civil. Os técnicos começaram a

, trabalhar há alguns meses, arquivando dados relativos ao ano
; de 88. Já estão informatizadas quatro das sete divisões
; regionais da polícia fluminense. Futuramente, todas as delega-
; cias do estado vão dispor dc terminais. Hélio Saboya almoçou
; em Araruama com o diretor dc Polícia do Interior, Paulo
; Pacielo, e delegados da Região dos Lagos. Após o almoço,
¦ visitou a 132aDP (São Pedro d'Aldeia).

defesa contra

os incêndios
Será realizado hoje e amanhã, em Resende (sul do

Estado do Rio), o encontro decisivo do movimento Incêndio
Nunca Mais, no qual serão formalizadas as medidas e procedi-
mentos para prevenção e combate ao fogo no Parque Nacional
de Itatiaia. Participarão do encontro representantes da Mari-
nha. Aeronáutica, Academia Militar das Agulhas Negras,
Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária (Infrae-
ro), Instituto Brasileiro de Proteção ao Meio Ambiente e
Recursos Renováveis, associações comunitárias, grupos ex-
cursionistas, entidades de defesa da ecologia e de 13 municí-
pios fluminenses, paulistas e mineiros, além de empresários.

Entre outros pontos, devem ser decididas oficialmente a
formação de uma brigada de voluntários, a construção de
helipontos e a criação de um fundo de recursos específico para
o combate ao fogo no parque. O movimento pretende evitar a
repetição de incêndios como os que ocorreram em 1984 e em
setembro do ano passado, quando 20% do parque foram
destruídos.

Em setembro, o fogo atingiu até as matas de proteção
das nascentes dos rios Aiuruoca e Grande, que correm em
direção ao Oeste e são origens da Bacia do Prata, e dos rios
Preto e Campo Belo, importantes tributários do Paraíba,
ameaçando assim os últimos mananciais de água potável da
Região Sudeste no polígono formado pelas metrópoles do
Rio, São Paulo e Belo Horizonte.

Causas e danos — Também devem ser divulgados
os resultados dos levantamentos sobre a real extensão do
incêndio de setembro de 1988 e as veredadeiras dimensões dos
danos causados à flora, à fauna e aos mananciais do Maciço de
Itatiaia. Serão debatidas as causas prováveis dos incêndios
que, segundo o engenheiro florestal André Ramos Vieira de
Assis, podem ser atribuídas aos criadores de gado da região,
que fazem queimadas nos pastos, em épocas de estiagem
prolongada, para acelerar a rebrotação do capim. André é o
coordenador do Projeto de Ecodesenvolvimento Integrado do
Maciço de Itatiaia, que, dois meses depois do incêndio de
setembro, fez uma avaliação preliminar de suas conseqüên-
cias.

Formado inicialmente por 27 pessoas, o movimento
Incêndio Nunca Mais tem hoje quase 80 integrantes, todos
voluntários, preocupados com a defesa do Parque Nacional de
Itatiaia.

Na restauração da praça — promete o
presidente da Emop — será recolocado,
com o mesmo destaaue de antes, o monu-
mento de granito e bronze que, segundo
estudioso da história e da cultura de
Niterói, professor Emanuel de Macedo
Soares Bragança, "virou 

piada de mau
gosto, depois que o governador do ex-
estado do Rio, Jeremias Fontes, resol-
veu, em 1970, construir o Palácio da
Justiça". Do conjunto escultural fazem
parte uma alegoria e três personagens
intimamente ligados à história da Repú-

blica: Silva Jardim, Quintino Bocaiúva e
Benjamim Constant.

O Fórum, a OAB regional e todos os
serviços da Justiça não ficarão desabriga-
dos. Além do atual prédio do Palácio da
Justiça (esquina da Avenida Amaral Pei-
xoto com a Rua Visconde de Sepetiba), o
estado do Rio tem reservados para eles os
últimos cinco andares do Edifício Viscon-
de de Itaboraí (conhecido como Prédio
das Secretarias). E a velha praça — onde
sempre havia namorados, flores e muita

paz, conforme recorda a laboratorista de
clínica particular, Vânia Cristina Alves
Barbosa, 23 anos — voltará a seu esplen-
dor original, cercada por prédios que são
o orgulho dos niteroienses: Biblioteca
Estadual e Arquivo Público, Teatro Leo-
poldo Fróis, Centro Educacional de Nite-
rói, Liceu Nilo Peçanha, igreja de Nossa
Senhora da Conceição e as casas-
símbolos dos três Poderes — Palácio da
Justiça, Assembléia Legislativa (agora
Câmara Municipal) e o Prédio das Secre-
tarias.
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C T*\/\l Christina Bocayuva

todos pcrmaneceram nada ficou co'mpro- reinauguradaf
vado contra Wilsom Republica,

prefeitode DuquedeCaxiasJuberlandeOliveirae presidente A informa^ao 6 do presidente da
do Sindicato das Empresas de Telecomunica^es contou que Emop (Empresa de Obras Publicas, do
tentava adotar um dos seis filhos de Amadeu Otero, para um estaao), Josd Augusto Pereira das Neves,

no Rio de "A a cabera restaurar a 
^raija. 

E,

adogao Juizado de qudTados^Hug^

investigada com mais cuidado. custard aproximadamente I^Cz$ 2,4 mi- 5^1Muitos amigos de Wilsom Reis foram ate o Juizado de Ihoes wf^w JL JL. '•'• Iv^lHK^Bb^r^elFK^ 1 ISfliH8BIIHMBBES»i»^r r%5?«! ,^lvC»\^S

PlacidoTqu^contou S^SetSo Sadojo,' £§£ . S6 falta agora estabelecer a data da Construgao imciada eT^ o esqiS^J WSTes, gastari em torno de NCz$2,4 milhocs para ser implZdido
amigo do casal sueco e de Wilsom, com quem trabalhou implosao. Mas o presidente da Emop, , .
durante muitos anos no Sindicato das Empresas de Telecomu- que foi deputado do MDB pelo ex-estaao . 3 restaurajao da pra^a promete o blica: Silva Jardim, Ouintino Bocaiuva e paz, conforme recorda a laboratonsta de
nicasoes. Delson contou que foi cassado em 1964 e conheceu ao Rio, arrisca o 31 de mar^o. "Botar presidente da Emop sera recolocado, Benjamim Constant. clinica particular, Varna Cnstina Alves
casal na Sudcia, onde ficou exilado de 1970 a 1985. Delson abaixo o entulho autoritdrio do concre- com 0 roesmo destaaue de antes, o monu- q Forum a OAB reoional e todos os Barbosa, 23 anos — voltara a seu esplen-
Placido explicou que aniincios foram colocados em dois to", disse, "seria forma interessante de men'? de grant? e bronze que, segundo serv:cos <ja Justica nao ficarao desabriea- original, cercada por predios que sao
jornais da Baixada Fluminense e em 0 Dia, revelando comemorar o golpe militar que derrubou estudioso da histtiria e da cultura de ^ ^ j t | ^ paiaCi0 da c orlu A .niten<?J51Pses:_ Bibltoteca
interesse de um casal sueco em adotar umacrianga brasileira. 0 g0verno de Joao GoularT. Quanto ao Niterii, professor Emanuel de Macedo , (esQuina da Avenida Amaral Pei- AJRunffii Pu,bllC0- Te?t1roireo'
Foi quando, segundo Delson, surgiu Amadeu Otero com seu destino do entulho, Josd Augusto diz que Soares Braganga, virou piada de mau xotoVC(l aVa yisconde de SeDetiba) o po d? Fr0ll',9enr>tr0 Educacional de Nlte-;

u«ne 0«,. de - .... iniciou negKiat6cs com ,<?nerj ,,4. 80S.0 do ex- SESSta gnhora''da 
°CoSloS3?

contou SSS^£&!i%£SZ2£ rf 
* 
raTa°,JSSg 0 Pala'cio da «*«* f«W 

**»» statlos dot ,S PoSs 1 fe da
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Dirigente do

PDT é suspeito

de comprar bebê

O secretário geral do Diretório Municipal do PDT,
Wilsom Reis, foi detido ontem, às 14h, pelo delegado titular
da 59*DP (Duque de Caxias) Washington Petra de Melo, em
frente ao prédio onde trabalha, na Avenida Brigadeiro Lima e
Silva, 2.040, Duque de Caxias. Com o secretário, também
foram levados para a delegacia o biscateiro Amadeu Otero e
um casal amigo de Wilsom. O delegado acredita que Wilsom
Reis esteja envolvido no tráfico de crianças para o exterior e
que o encontro seria para negociar a compra de um bebê por
três mil dólares (NCz$ 3.000). No Juizado de Menores, onde
todos permaneceram durante sete horas, nada ficou compro-
vado contra Wilsom Reis.

Na delegacia, Wilsom Reis, que foi assessor do ex-
prefeito de Duque de Caxias Juberlan de Oliveira e presidente
do Sindicato das Empresas de Telecomunicações contou que
tentava adotar um dos seis filhos de Amadeu Otero, para um
casal sueco que está de passagem no Rio de Janeiro: "A
polícia agiu arbitrariamente, me prendeu sem provas concre-
tas e ainda me colocou algemas", reclamou. Após meia hora
na delegacia todos foram para o Juizado de Menores, onde,
segundo Wilsom, foi dado, anteontem, a entrada no processo
de adoção da criança. A juíza Gisele Rossi confirmou que os
documentos de adoção estavam realmente no Juizado de
Menores mas que a denúncia sobre o tráfico deveria ser
investigada com mais cuidado.

Muitos amigos de Wilsom Reis foram até o Juizado de
Menores para saber detalhes da prisão. Entre eles, Delson
Plácido, que contou ser o intermediário da adoção, por ser
amigo do casal sueco e de Wilsom, com quem trabalhou
durante muitos anos no Sindicato das Empresas de Telecomu-
nicaçóes. Delson contou que foi cassado em 1964 e conheceu o
casal na Suécia, onde ficou exilado de 1970 a 1985. Delson
Plácido explicou que anúncios foram colocados em dois
jornais da Baixada Fluminense e em O Dia, revelando o
interesse de um casal sueco em adotar uma criança brasileira.
Foi quando, segundo Delson, surgiu Amadeu Otero com seu
filho Leone Otero, de um ano.

O biscateiro e mecânico desempregado Amadeu Otero
contou que foi informado por um colega a respeito do anúncio
nos jornais: "Minha mulher me abandonou com seis filhos,
estou sem emprego e meu filho, Leone, está desnutrido. A
adoção seria a melhor solução", explicou.

Delegado ouve

fornecedor de

comida à PM
O delegado Joner Leal, da Delegacia de Defraudações,

começou a investigar as denúncias de que o comando da
Polícia Militar comprava gêneros alimentícios cm firmas
particulares a preços acima da tabela. Treze proprietários,
sócios, diretores ou gerentes das casas comerciais, intimados
pela polícia, se apresentaram para prestar esclarecimentos.

A polícia, porém, só ouviu um deles — o industrial
Marco Magno Maneia, de 29 anos, dono da Nutrinatum —,
porque os demais não comprovaram que pertenciam às firmas.
Foram marcadas novas datas para os depoimentos — dias 24 e
28 —, quando os comerciantes deverão levar à delegacia
contratos sociais, cópias das licitações da PM e cópias das
notas fiscais das vendas.

Marco Magno Maneia disse que "cobrava NCzS 0,10
enquanto o preço do mercado era de NCzS 0,15". Dia 24, o
delegado Joner Leal ouvirá os representantes da Distribuidora
Kandru de Alimentos, Intergrão Alimentos, Socam Produtos
Alimentícios, Barca do Largo e Span; no dia 28, serão
interrogados os donos das Salsichas Saborosas, ADB Distri-
buidora de Comestíveis, Kompex Alimentos, Supermercado
Maxbox, Frigorífico Fribem, Cereais Praia Formosa e Ferreira
Vilarinho.

Só para o tenente — O advogado João Carlos
Austregésilo de Athayde, que defende o tenente-coronel
Astério Pereira dos Santos, afirmou ontem que o juiz-auditor
Antonio José Ferreira de Carvalho, da Auditoria Militar da
PM, em ofício que enviou ao comando da PM anexando cópia
do depoimento do oficial, anteontem, não deixa claro que
pediu sua punição por ele ter confessado que chamou o
superior de "sujo" durante um bate-boca por telefone. "A
única punição que ele pede é para o tenente Peçanha,
testemunha do processo que não apareceu para depor",
revelou Athayde.

O advogado declarou que, se ocorreu algum ato de
indisciplina do tenente-coronel Astério Pereira dos Santos
contra seu superior, o coronel Sebastião César Calheiros, ele
prescreveu.

Itatiaia terá

defesa contra

os incêndios
Será realizado hoje e amanhã, em Resende (sul do

Estado do Rio), o encontro decisivo do movimento Incêndio
Nunca Mais, no qual serão formalizadas as medidas e procedi-mentos para prevenção e combate ao fogo no Parque Nacional
de Itatiaia. Participarão do encontro representantes da Mari-
nha, Aeronáutica, Academia Militar das Agulhas Negras,
Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária (Infrae-ro), Instituto Brasileiro de Proteção ao Meio Ambiente e
Recursos Renováveis, associações comunitárias, grupos ex-
cursionistas, entidades de defesa da ecologia e de 13 municí-
pios fluminenses, paulistas e mineiros, além de empresários.

Entre outros pontos, devem ser decididas oficialmente a
formação de uma brigada de voluntários, a construção de
helipontos e a criação de um fundo de recursos específico parao combate ao fogo no parque. O movimento pretende evitar a
repetição de incêndios como os que ocorreram em 1984 e em
setembro do ano passado, quando 20% do parque foram
destruídos.

Em setembro, o fogo atingiu até as matas de proteçãodas nascentes dos rios Aiuruoca e Grande, que correm em
direção ao Oeste e são origens da Bacia do Prata, e dos rios
Preto e Campo Belo, importantes tributários do Paraíba,
ameaçando assim os últimos mananciais de água potável da
Região Sudeste no polígono formado pelas metrópoles do
Rio, São Paulo e Belo Horizonte.

Causaa e danos — Também devem ser divulgados
os resultados dos levantamentos sobre a real extensão do
incêndio de setembro de 1988 e as veredadeiras dimensões dos
danos causados à flora, à fauna e aos mananciais do Maciço de
Itatiaia. Serão debatidas as causas prováveis dos incêndios
que. segundo o engenheiro florestal André Ramos Vieira de
Assis, podem ser atribuídas aos criadores de gado da região,
que fazem queimadas nos pastos, em épocas de estiagem
prolongada, para acelerar a rebrotaçáo do capim. André é o
coordenador do Projeto de Ecodesenvolvimento Integrado do
Maciço de Itatiaia, que. dois meses depois do incêndio de
setembro, fez uma avaliação preliminar de suas conseqüên-
cias.

Formado inicialmente por 27 pessoas, o movimento
Incêndio Nunca Mais tem hoje quase 80 integrantes, todos
voluntários, preocupados com a defesa do Parque Nacional de
Itatiaia.

5iB Golden Cross
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Saúde em primeiro lugar.
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Palácio da Justiça

abrirá espaço para
Praça da República

Moradores de Niterói (RJ) nâo preci-
sam mais gritar pela devolução da sua
Praça da República: o esqueleto em que
se transformara arrojado projeto do Palá-
cio da Justiça, que comecou a ser cons-
truído na praça em 1970, será mesmo
implodido. Em vez de palácio, haverá
canteiros de flores, árvores, bancos, mo-
numento e a praça tem até data para ser
reinaugurada: 15 de novembro, quando a
República, que lhe dá nome, comemora
o primeiro centenário.

A informação é do presidente da
Emop (Empresa de Obras Públicas, do
estaao), José Augusto Pereira das Neves,
a quem caberá restaurar a praça. E,
segundo ele, será o Japonês (Hugo Ta-
kanashi), famoso pelas implosóes aue
tem feito especialmente na capital de $ão
Paulo, quem demolirá o esqueleto, com
16 andares e área útil de 20.000 metros
qudrados. Hugo Takahashi fez no local
os primeiros estudos da empreitada, que
custará aproximadamente NCz$ 2,4 mi-
lhões.

Só falta agora estabelecer a data da
implosáo. Mas o presidente da Emop,
oue foi deputado do MDB pelo ex-estaao
ao Rio, arrisca o 31 de março. "Botar
abaixo o entulho autoritário do concre-
to", disse, "seria forma interessante de
comemorar o golpe militar aue derrubou
o governo de João Goulart'. Quanto ao
destino do entulho, José Augusto diz que
iniciou negociações com a Conerj (Com-
panhia de Navegação do Estado do Rio
cie Janeiro) e a Secretaria de Urbanismo
de Niterói, para possível aproveitamento
em obras de reforço no cais das barcas.

M^s, com ele,

você aproveita muito mais a vida.

Tõo logo você entra para
a Golden Cross, você e sua
família recebem o Golden
Card. Você nem imagina o
quanto este simples cartão
facilita a sua vida.

Criado para evitar o
inconveniente dos cheques-
consulta e cheques-exame,
o Golden Card existe para

eliminar a burocracia na nossa
relação com quase 2 milhões
de Associados.

Essa idéia exclusiva da
Golden Cross permite livre
acesso de nossos Associados ò
rede credenciada de mais de
12 mil médicos experientes,
mais de 1.000 Hospitais, 2.000
Clinicas e 1.000 Laboratórios.

E tem mais: os Associados da
Golden Cross podem contar,
em todo o país, com
15 Hospitais de uso exclusivo
e mais 35 Centros Médicos.

Fbr falar em facilidade, a
Golden Cross possui o Plantão
Saúde, uma verdadeira central
de prestação de serviços, que
funciona dia e noite

recebendo ligações de
qualquer ponto do pais para
orientar você sobre consultas,
internações e remoções de
emergência.

Fbr tudo isso. pense duas
vezes antes de fazer um outro
Plano de Saúde. E. se você
quiser mais. entre para a
Golden Cross.

Este cartão

não financia suas compras

nem é aceito em hotéis

e restaurantes.

Na restauração da praça — promete o
presidente da Emop — será recolocado,
com o mesmo destaaue de antes, o monu-
mento de granito e bronze que, segundo
estudioso da história e da cultura de
Niterói, professor Emanuel de Macedo
Soares Bragança, "virou 

piada de mau
gosto, depois que o governador do ex-
estado do Rio, Jeremias Fontes, resol-
veu, em 1970, construir o Palácio da
Justiça". Do conjunto escultural fazem
parte uma alegoria e três personagensintimamente ligados à história da Repú-

blica: Silva Jardim, Quintino Bocaiúva e
Benjamim Constant.

O Fórum, a OAB regional e todos os
serviços da Justiça não ficarão desabriga-
dos. Além do atual prédio do Palácio da
Justiça (esquina da Avenida Amaral Pei-
xoto com a Rua Visconde de Sepetiba), o
estado do Rio tem reservados para eles os
últimos cinco andares do Edifício Viscon-
de de Itaboraí (conhecido como Prédio
das Secretarias). E a velha praça — onde
sempre havia namorados, flores e muita

paz, conforme recorda a laboratorista de
clínica particular, Vânia Cristina Alves
Barbosa, 23 anos — voltará a seu esplen-
dor original, cercada por prédios que são
o orgulho dos niteroienses: Biblioteca
Estadual e Arquivo Público, Teatro Leo-
poldo Fróis, Centro Educacional de Nite-
rói, Liceu Nilo Peçanha, igreja de Nossa
Senhora da Conceição e as casas-
símbolos dos três Poderes — Palácio da
Justiça, Assembléia Legislativa (agora
Câmara Municipal) e o Prédio das Secre-
tarias.
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Zena chora sempre que fala da agressão ao seu filho Roberto
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ONU, partidos políticos e entida-
des representativas da sociedade
civil realizarão protestos em todo o
país contra a política do apartlieid
da África do Sul e contra os vetos
do presidente José Sarney à lei do
racismo, de autoria de Caó. "A lei
está em vigor, mas nós queremos
que ela seja mantida em sua ínte-
gra, como foi aprovada pela Câma-
ra dos Deputados", disse o depu-
tado.

porteiro que
sofreu agressão

O 
deputado federal Carlos Al-
berto de Oliveira, o Caó

(PDT), pedirá ao secretário de Po-
lícia Civil, Hélio Saboya, que inter-
pele o delegado da 77a DP, que
registrou como agressão mútua o
caso de discriminação contra o por-
teiro Roberto Moreira, em edifício
residencial de Icaraí. O pedido será
encaminhado esta semana pelo ad-
vogado Ivã Pereira, do escritório do
deputado."O delegado errou ao autuar o
caso. É visível a discriminação ra-
ciai contra o porteiro", comentou
Caó, informado sobre a denúncia
ao SOS Racismo, no sábado. "Para

processarmos judicialmente a mo-
radora que ofendeu Roberto, te-
mos de obter o registro da queixa
na delegacia, que servirá de base
para processo de caráter sumário",
explicou o deputado. Ele agiu de
forma semelhante na primeira quin-
zena, quando se ofereceu para de-
fender Maggie Chaves, impedida
de entrar em um hotel de Salvador
(Bahia), por ser negra.

No Dia Internacional pela Eli-
minação da Discriminação Racial
(23 de março), instituído pela

Feema declara

guerra 
a ônibus

que polui 
o ar

Caso de racismo

em Icaraí 
gera

briga em 
prédio

Célia Abend

O SOS Racismo, serviço de acompa-
nhamento de casos de discriminação ra-
ciai mantido pelo Instituto de Pesquisas
das Culturas Negras, recebeu na sexta-
feira mais uma denúncia: a síndica do
Edifício Solar Glória, na Rua Joaquim
Távora, 98, em Icaraí (Niterói, RJ), co-
municou que o porteiro Roberto Morei-
ra, de 26 anos, foi agredido e insultado,
por ser negro.

E o segundo caso de racismo comuni-
cado ao instituto, depois da aprovação da
Lei Caó (de autoria do deputado Carlos
Alberto de Oliveira, o Caó, do PDT do
Rio de Janeiro), há dois meses, pelo
Congresso Nacional. A lei torna a discri-
minação de cor crime inafiançável e im-
prescritível, sujeito a prisão em flagrante.

O caso — O fato ocorreu em 31 de
janeiro, durante discussão entre Roberto
e uma moradora, e é acompanhado pela11' DP. Após 20 dias de afastamento, por
receio de ser agredido novamente, Ro-
berto voltou ao trabalho. Na portaria do
edifício em que trabalha há seis anos, ele
preferiu não comentar a discussão, na
qual acabou agredido e discriminado; só
colou no peito, sobre o uniforme do
condomínio, um adesivo do SOS Racis-
mo, como forma de protesto. Seu gesto
foi seguido pelos companheiros de traba-
lho e por alguns moradores. A síndica
Hercila Toscano Mitre fez ainda mais:
colou o adesivo na porta de seu aparta-
mento.

"Fica muito desagradável enfrentar
uma situação dessas. Sou trabalhador e
negro, como milhares de outros brasilei-
ros", diz Roberto, morador há 15 anos no
bairro de Santa Rosa, em Niterói, onde
vive com a mãe, sete irmãos, cunhadas e
sobrinhos. Ele contou que foi discrimina-
do pela moradora do apartamento 504.
Nilde Marreiros Lunis Lucas, de 46 anos.
quando se recusou a colocar em funciona-
mento o elevador social do edifício, para-do para manutenção, por ordem da síndi-
ca. Nilde, advogada e funcionária do
Tribunal de Justiça do Estado, insistiu e
Roberto argumentou que era empregado
do condomínio e. por isso, obrigado a
acatar ordens. "Ela então começou a me
agredir, rasgou minha camisa e me cha-
mou de negro, gritando que. se fosse
síndica, não aceitaria negros para traba-
lhar".

Momentos depois, a síndica e oito
moradores se reuniram na portaria, paralevar o porteiro à delegacia e registrar a
queixa. O filho da advogada. Antônio
Marreiros da Silva Neto. de 21 anos.
recém-formado em direito, apareceu e.
na frente de todos, deu um soco no olho
esquerdo de Roberto. Os moradores, em
defesa do porteiro, agrediram Antônio.
Todos foram parar na 77" DP. onde o
delegado Marden Alves de Sousa abriu o
inquérito 23hW, enquadrando o caso no
artigo 129 do Código Penal (agressão).

Em 19 de dezembro, poucos dias
após a sanção da Lei Caó, sete inte-
grantes do Instituto de Pesquisa e
Estudo da Língua e Cultura Yorubá
registraram, na 101a DP (Teresópolis,
RJ), queixa contra o detetive Vítor
Estêvão de Almeida, que foi autuado
por racismo e abuso de autoridade.
Vítor exigiu documentos de um inte-
grante do grupo sem motivos e não
aceitou o contracheque como prova de
trabalho. O secretário de Polícia Civil,
Hélio Saboya, designou delegado es-
pecial para acompanhar o caso, mas o
SOS Racismo voltará a pedir informa-
ções sobre o inquérito, porque não há
notícias de punição do policial.

A lei complementar, de autoria do
deputado Carlos Alberto de Oliveira,
aprovada pela Câmara dos Deputados
no ano do centenário da abolição da
escravatura, define os crimes que ca-
racterizam racismo e estabelece penas
para eles. Entre os crimes previstos,
está o de discriminar pessoas por ra-
zões econômicas, sociais, políticas, ra-
ciais ou religiosas, em local de traba-
lho. em público ou em reuitiôêfsõciais.
A pena prevista para esses casos é de
dois a quatro anos de reclusão. Em
março, a lei voltará a ser discutida peloCongresso Nacional porque, enviada
ao presidente José Sarne> para ser

sancionada, sofreu vetos em quatro
artigos.

"Os casos de discriminação no tra-
balho são os mais difíceis de se confi-
gurarem como racismo. Existe sempre
uma briga ou discussão que antecede a
ofensa e que é usada para mascarar o
flagrante", observa o coordenador do
SOS Racismo, sociólgo João Marcos
Aurore Romáo. Criado há um ano e
dois meses, o sen'iço registra, em mé-
dia, três denúncias por dia mas, em
muitos casos, as vítimas desistem do
processo, com receio de perder empre-
gos e. em outros, encontram dificulda-
des até em registrar as queixas nas
delegacias.

Em oito anos de trabalho, o Insti-
tuto de Pesquisa das Culturas Negras
(IPCN) colheu exemplos clássicos de
racismo. Só no Rio de Janeiro, nesse
período, seis casos tiveram destaque
na imprensa e um deles vai a julgamen-
to em março: o empresário Chico Re-
carey se sentará no banco dos réus,
para que a Justiça decida sua responsa-
bilidade na atuação de funcionários da
boate Help. da qual é proprietário, que
barraram, em janeiro de 1985. a negra
Djanira Pereira. A queixa só foi regis-
trada na 131 DP (Copacabana), após
manifestação do movimento negro. O
governador Leonel Brizolu pediu a

interdição da boate por cinco dias e,
durante o processo, três testemunhas
norte-americanas vieram duas vezes ao
Rio para depor a favor de Djanira. O
porteiro foi condenado a um ano de
prisão em 1988 e o julgamento de
Recarey, adiado por três vezes.

Na véspera da promulgação da
Constituinte, em 5 de outubro, o IPCN
registrou queixa na 13a DP contra um
anúncio da butique Smuggler, publica-
do na revista Domingo do JORNAL
DO BRASIL. Na foto do anúncio,
uma babá negra aparecia amarrada e
amordaçada e com uma corda no pes-
coço, segura por crianças brancas. O
processo encontra-se até hoje na asses-
soria jurídica da Secretaria de Polícia
Civil, sem parecer do secretário Hélio
Saboya. A agência que criou o anún-
cio. Claroscuro, foi punida com re-
preensão pelo Conar. que fiscaliza pe-
ças publicitárias.

"Em 1984. denunciamos que o Ser-
viço Nacional de Empregos (Sine) pos-
suía em suas fichas o código 4. que
selecionava empresas para onde candi-
datos negros não poderiam ser encami-
nhados. Esse código foi anulado, mas
não sabemos por qual artifício o substi-
tuíram". alerta Marcos Romáo. Segun-
do ele. desde essa época não houve
aumento do número de negros traba-

lhando em funções de atendimento ao
público, como balcões de lojas, caixas
de bancos, restaurantes e hotéis. Le-
vantamento do SOS Racismo aponta
que, em todos os restaurantes da cida-
de. apenas 19 garçons são negros —
cinco na Zona Sul. Romáo cita dados
do Dieese, de 19S6, que confirmam
que o salário de um trabalhador ma-
nual negro é 20^ menor que de um
trabalhador branco: os negros de nível
universitário ganham 37rr menos que
osvtrabalhadores brancos nas mesmas
condições.

"A sociedade ainda acha que racis-
mo nào é crime. Por isso as pessoas
sempre negam a intenção de discrimi-
nar. Mas essa violência pode fazer com
que o ofendido se sinta incapaz de
competir no mercado de trabalho",
analisa Marcos Romáo. Ele lembra
que existem vários casos de artistas de
televisão e militares que não conse-
guem fazer carreira por serem negros."Mesmo 

que alguns consigam se man-
ter no mercado de trabalho, não conse-
guem alcançar cargos mais altos. Tam-
bém é comum nas empresas admitir
apenas um negro em cada setor, por-
que a presença de dois juntos chama a
atenção e configura um problema", diz
o sociólgo, que também enfrenta situa-
ções discriminadoras quando se apre-
senta como candidato a empregos.

Bruno Casotti os empresários recorrem à Justiça,
adiando o cumprimento da punição."Nós, empresários, estamos empe-
nhados em acabar com a fumaça ne-
gra", garante o presidente do Sindicato
dos Proprietários de Empresas de
Transporte Coletivo, Resien Pavaneli.
As empresas, segundo ele, têm adqui-
rido filtros para as bombas injetoras de
combustível até por questão de econo-
mia, uma vez que a fumaça negra é
resultado da queima e conseqüente
desperdício de óleo.

Pavaneli atribui a desregulagem
dos motores à qualidade do óleo, que
considera "lastimável, abaixo das espe-
cificações determinadas pelos fabrican-
tes de veículos", e ao desgaste que os
ônibus sofrem no trânsito. Além disso,
afirma que estariam circulando no Rio"mais de 400 ônibus de empresas clan-
destinas".

"Perversidade" — A Feema
fiscaliza rotineiramente os terminais
rodoviários. Quando verificam irregu-
laridade no escapamento dos ônibus,
os quatro únicos fiscais que fazem o
serviço emitem notificação à Comissão
Estadual de Controle Ambiental (Ce-
ca), que tem poder de polícia. A Ceca
multa a empresa em 50 Uferjs (NCzS
721) e, em caso de reincidência, 100
Uferjs (NCzS 1.442).

Nos terminais, as empresas mais
citadas pelos motoristas como poluido-
ras são a Mageli e a Oriental. Eles
dizem que quanto mais velho o ônibus,
mais fumaça negra ele despeja. Segun-
do Nilson Fernandes de Oliveira, 39
anos, 15 como motorista, "os empresá-
rios só regulam quando a fiscalização
dá em cima".
Mas para Éliton Vicente de Rosa, 60
anos, motorista da Viação Reginas, o
que acontece é "perversidade" dos
colegas que costumam desligar a chave
com o ônibus em movimento e religar
em seguida para expelir um jato de
fumaça negra.

Garantia de vida — O advo-
gado do Instituto de Pesquisas das
Culturas Negras, João Rodrigues Ro-
mão, voltou ontem à delegacia, a fim de
pedir garantia de vida para a síndica e
para Roberto, que se sentem ameaçados
no trabalho. "No decorrer do processo,
vou pedir a inclusão de flagrante de
discriminação racial porque, numa briga
entre vizinhos, quem acabou insultado e
agredido foi Roberto, que é porteiro e
regro", explicou o advogado. Ele lem-
brou que, nos termos da lei, aprovada em
dezembro, o crime é imprescritível. "O
delegado não pode negar o flagrante,
porque a advogada confirmou, em sua
frente, que tinha chamado Roberto de
negro e que não gostava de negros",
alega ele.

Nilde Marreiros Lunis Lucas confir-
ma a discussão com Roberto. "Eu o
chamei de negro, cretino e sem-
vergonha. Não cometi discriminação.
Apenas o chamei de negro porque ele é
negro. Se ele se ofendeu, é porque tem
vergonha de ser negro", afirmou. Nilde
negou, entretanto, que tenha agredido e
rasgado a camisa do porteiro. "Sou uma
mulher de 46 anos, de lm54 de altura, e
não conseguiria bater num homem de 26
anos", defendeu-se ela. A advogada pre-tende processar a síndica do condomínio
por calúnia e também pedir à polícia
garantia de vida, por estar sendo "amea-
çada de morte'pelo telefone". Nilde disse
que não é racista e que até empregou
como doméstico um homossexual negro.

O filho da advogada, Antônio, alega
que agrediu o porteiro com um soco
porque Roberto ofendeu sua mãe. "Ele
disse que ela é velha, maluca e suja.
Minha mãe é que foi discriminada por sua
idade", defende o rapaz. Antônio acusa
moradores que o agrediram de usarem
pedaços de pau. "Eles devem ser enqua-
drados no artigo 288, que prevê formação
de quadrilha ou bando, quando as pes-soas se organizam com o objetivo de
cometer crimes", afirma.

Os moradores desmentem que esti-
vessem armados, quando agrediram o
rapaz.

Na casa simples da família Moreira,
em pequena vila de Santa Rosa, não é só
Roberto que está inconsolável com o
incidente. Sua mãe. Zena Francisca Mo-
reira. de 69 anos. chora todas as vezes em
que fala do assunto. "Dos 14 filhos quetive. oito sobreviveram. São todos traba-
lhadores e honestos, graças a Deus", diz
ela. E reclama: "Essa foi a primeira vez
que aconteceu um caso de racismo na
minha família e eu não admito que meu
filho caçula, que hoje me sustenta, seja
ofendido dessa maneira".

Afastado por 20 dias. Roberto traba-
lhou ontem acompanhado de vigilantes
do SOS Racismo de Niterór, que zelam
por sua segurança. Amanhã, ao meio-
dia, o movimento realiza ato de desagra-
vo em frente ao prédio, para protestarcontra a atitude da moradora.

Após dois anos de tentativas inú-
teis, a Fundação Estadual de Engenha-
ria do Meio Ambiente (Feema) decidiu
tomar medida radical para impedir que
ônibus com motores a diesel desregula-
dos continuem a poluir o ar da cidade
com sua fumaça negra. Até o final de
março, fiscais estarão nas ruas para
identificar e apreender os veículos po-
luidores, em vez de apenas multar as
empresas.

A operação começará pelos pontos
de entrada e saída de Copacabana —
um dos bairros mais poluídos do Rio,
apesar da proximidade com o mar e da
ausência de indústrias. No ano passa-
do, a Feema registrou, em Copacaba-
na, 141 microgramas de partículas em
suspensão por metro cúbico de ar,
quando o limite aceitável é de 80
microgramas por metro cúbico.

Os ônibus encontrados em situação
irregular poderão cumprir o itinerário
sem que os passageiros sejam prejudi-
cados. Ao final do percurso, o veículo
será levado à garagem e no pára-brisa
afixado um aviso de que só poderá
circular novamente se a fumaça expeli-
da estiver dentro dos padrões definidos
pelo Conselho Nacional de Trânsito.
Para o sucesso da operação, a Feema
espera contar com o apoio da PM e do
Detran.

Multas e filtros — "A 
popu-

lação tem direito a transportes sufi-
cientes, mas também a ar limpo", diz o
diretor de Planejamento Ambiental da
Feema, Paulo Pinho. Ele admite que
muita gente pode se revoltar com a
possível redução do número de ônibus
em circulação, mas "essa contradição
terá que ser enfrentada".

Paulo Pinho explica que a decisão
de apreender os ônibus foi adiada por
dois anos, durante os quais se negociou
com os donos de empresas e foram
multadas centenas de veículos. "A
multa não soluciona o problema", pois

Cinco mil ônibus circulam no Rio
de Janeiro, cidade apontada pelo De-
partamento de Meio Ambiente da
ONU, no ano passado, como das mais
poluídas do mundo. Sessenta empresas
de ônibus sáo em grande parte respon-
sáveis pela contaminação do ar por
partículas nocivas à saúde, cuja con-
centração atinge níveis alarmantes tan-
to em bairros da Zona Sul, como
Copacabana, quanto da Zona Norte,
como Bonsucesso.

Pesquisa da Feema em julho de
1987 — e pouca coisa mudou desde
então — constatou que os ônibus lan-
çavam no ar da cidade, por ano, 992
toneladas de monóxido de carbono,
419 de hidrocarbonetos, 255 de parti-
cuias, 291 de dióxido de enxofre e 710

de óxido de hidrogênio. Essas substân-
cias podem irritar os olhos, nariz e
garganta e provocar doenças respirató-
rias, nervosas, cardiovascuíares e gas-
trointestinais.

De dezembro de 1987 a outubro de
1988 foram vistoriados 2.258 ônibus e
multados 865. As empresas mais mui-
tadas foram Transportes Mosa (56 ve-
zes), Auto Viação ABC (53), Real
Auto Ônibus (46), Transportes Améri-
ca (37), Viação Fortaleza (33), Trans-
portes Sáo Silvestre (31) e Viação
Redentor (30), com a Mosa e a Forta-<
leza liderando as reincidências. Nos
três meses seguintes, até janeiro últi-
mo, houve mais 271 vistorias e 99
multas.
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Traduções do além-mar

Pedro Tinoco

MESMO 

que o Brasil não tivesse sido
descoberto por navios repletos de Joa-
quins e Manoéis, os portugueses ainda

seriam protagonistas de nossas melhores pia-
das. Se não conhecêssemos de perto as trapa-
lhadas dos gajos de anedotas, ainda seria moti-
vo de riso tupiniquim a estranha lógica — para
nós — que eles empregam no uso das palavras.
As diferenças entre o português de lá e o de cá,
depois de inspirarem tantas crônicas e piadas,
se transformaram em 9.000 verbetes do Dicio-
nário contrastivo luso-brasileiro, compilado
pelo lexicógrafo Mauro de Salles Villar.

Com lançamento previsto para abril, pela
Editora Guanabara, o dicionário deve estar
sendo aguardado ansiosamente por brasileiros
que moram na terrinha. O lexicógrafo Mauro
Villar — segundo o Dicionário Aurélio, lexicó-
grafo é o "autor de dicionário ou de trabalho a
respeito de palavras duma língua" — morou em
Portugal de 1976 a 1985 trabalhando como
editor das versões do Reader's Digest para
Portugal e Brasil.

Villar passou nove anos "morando em Portu-
gal em contato com livros, filmes e amigos
portugueses, mas pensando e escrevendo em
português do Brasil". Ele aproveitou-se de sua
capacitação profissional e começou a anotar as
diferenças entre a linguagem de lá e a de cá por
uma questão de sobrevivência.

Um episódio que poderia ter perfeitamente
saído de um livro de piadas foi "a gênese do
dicionário", segundo Villar. "Eu tinha uma em-
pregada diarista, que lá se chama mulher a
dias, e um dia pedi a ela que picasse uns
legumes e os deixasse sobre a pia. Eu ia fazer
uma sopa na volta do trabalho. A noite, quando
cheguei, não encontrei nada sobre a pia da
cozinha, mas, quando fui ao banheiro, lá esta-
vam os legumes picados sobre a tampa da
privada," conta.

O dicionário é dividido em duas partes: a
primeira é a tradução do português de Portugal
para o do Brasil e a segunda faz o caminho
inverso. "O trabalho registra lusismos e brasi-
leirismos, alguns regionalismos, muita lingua-
gem informal e alguma coisa da ortografia e da
ortoépia", explica Villar. A ortoépia, ainda se-
gundo o Aurélio, é a "pronúncia normal e
correta".

Se um turista brasileiro resolvesse dar no pé
para não ser atropelado por um ônibus no
centro de Lisboa, morreria sob as rodas do
coletivo de uma maneira ridícula. Dar no pé em
Portugal significa dançar. Mesmo que ele con-
seguisse sobreviver ao ônibus, não deixaria de
passar por esnobe se pedisse no bar uma xícara
de café. Lá os populares chamam xícara de
chávena.

Além de evitar incidentes diplomáticos por
mal entendimentodo que se fala lá e cá, o
dicionário registra razões de ser e origens de
determinadas palavras. Estes breves estudos
também colaboram para o entendimento da
língua. Existem, por exemplo, palavras brasi-
leiras de origem africana e de origem indígena
que não são usadas em Portugal. Por outro
lado, há gírias como grilo — quando significa
preocupação — que também são usadas com
este sentido em Portugal.

O dicionário observa ainda o uso crescente
em Portugal de gírias brasileiras importadas

Alguns verbetes

Em Portugal No Brasil

acanatar transportar da carrata
aflito enjoado, com ânsias de vômito

autocarro ònSjua
bagulho dinheiro

banco ambulatório
batlnaa mAoe

boca aparta, Informe em primeira mfto
camiaota puMvar, auéter

carola toroador fanático
casa! aftfo, fazenda pequena

chapa remendo de roupa
drope mendigo

encanzinado irritado, danado
eetar a fazer tijolo estar morto

faz-que-faz-que ameaça
«ufa lésbica

lordlamo vida cheia de mordomias
mala bolsa ou carteira de mulher

manucura manlcura
martírio maracujá
rrdculm mulher muito feia

motoddo motocicleta
nhurro burro, pouco Inteligente
páütoa cornos, chifres

patatucho desmaio
páaaego menino bonito, rapaz elegante

por uma unha negra por um triz
pracata pracinha, praça pequena

prego churraaquinho
rijâo rojão

serlngadela pito, caráo
urinoi mtetório público
xaüe xale
zona estômago

junto com as novelas da TV Globo. Os cidadãos
lusitanos estão correndo o risco de ficarem
mais engraçados aos nossos ouvidos pronun-
ciando com sotaque gírias brasileiras ultrapas-
sadas.

Entre os humoristas e Mauro de Salles Villar,
a única menção às diferenças entre o português
de Portugal e o desta ex-colônia foi feita por
Eno Teodoro Wanke. Este autor compilou em
81 um Dicionário lusitano-brasileiro de 32
páginas com ilustrações.

As anotações de Mauro Villar começaram a
virar verbetes em 86, quando ele voltou para o
Brasil. Daquele ano até junho de 88, Villar
trabalhou "14 horas por dia no Dicionário
contrastivo e no Grande dicionário da língua
portuguesa de Antônio Houaiss". O dicionário
de Houaiss, do qual Villar e Carlos Sussekind
são co-autores, deverá estar concluído em feve-
reiro de 91 e terá, no mínimo, 260.000 palavras.

O lexicógrafo
Mauro de
Salles Villar
criou o
Dicionário
contrastivo
luso-brasileiro,
que será
lançado em
abril pela
Editora
Guanabara

"O Dicionário contrastivo será lançado no
Brasil, em Portugal, em toda área onde o portu-
guès é língua de cultura e em todos os leitora-
dos de português do mundo", explica o autor.
Enquanto o grande dicionário não vem, os 9.000
verbetes produzidos por Mauro Villar evitam
maiores confusões com a original lógica que
rege o vocabulário lusitano. Uma lógica que faz
os portugueses chamarem seção de achados e
perdidos de seção de perdidos e achados. Afi-
nal, é preciso perder antes para poder achar
depois.

Lexicógrafo vai

lançar dicionário com

9.000 verbetes que
estabelecem as diferenças

entre o português
de Portugal e o daqui
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'Rain 

man' urso em Berlim

Filme americano

confirma seu favoritismo

para o Oscar em
festival internacional

MOSTRANDO 

ser imbatível em
disputas de prêmios, o filme norte-
americano Rain man, de Barry Le-

vinson, estrelado por Dustin Hoffman e
Tom Cruise, ganhou o Urso de Ouro para o
melhor filme no 39° Festival Internacional
de Cinema de Berlim. Rain man já havia
ganho o Globo de Ouro, dado pela Associa-
ção de Jornalistas Estrangeiros de Holly-
wood, como melhor drama do ano passado
e está concorrendo a oito Oscar. Sua es-
tréia brasileira está programada para 23 de
março.

O júri de Berlim, presidido pelo composi-
tor suíço Rolf Liebermann, também deu
seu palpite naquela que promete ser a
mais acirrada competição da entrega do
Oscar: a escolha do melhor ator entre
Dustin Hoffman, por Rain man, e Gene
Hackman, por Mississipi em chamas (Mis-
sissipi burning), de Alan Parker. O Urso de
Prata foi oara Hackman.

Rain man
(na foto,
Valeria
Golino e
Dustin
Hoffman
numa cena
do filme)
ganhou o
principal
prêmio do
Festival
Internacional
de Cinema
de Berlim

Os premiados
Melhor fllme — Rain man, de Barry Levinson (Esta-

dos Unidos)
Prêmio especial do júri — Wan zhong, de Wu Ziniu

(China)
Melhor diretor — Dusan Hanak por Eu amo, tu amas

(Tchecoslováquia)
Melhor atriz — Isabelle Adjani por Camille Claudel

(França)
Melhor ator - Gene Hackman por Mississipi em

chamas (Estados Unidos)
Prêmio especial pelo roteiro e interpretação de Eric

Bogosian em Talk radio (Estados Unidos)
Prêmio especial para o filme israelense O verào de

Aviya "por ser um fllme comovente com atuações sur-
preendentes de Kaipo Cohen e Gila Almagor"

Menção especial para Jacques Rivette, diretor de La
bande des quatre (França)

IqueeLan
Com uma pincetoda
de humor.
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Nostradamus: I
suas profecias I

são
interpretadas

pelo francês
John Hogue

em livro com
lançamento

simultâneo em
nove idiomas,

inclusive o
português

do 
profeta

Pelas barbas

Livro sobre Nostradamus interpreta suas

previsões, que se adaptam a quase tudo

Susana Schild

©primeiro 

antlcristo foi Napoleâo, o
segundo Adolf Hltler. O terceiro, "o
malvado homem sanguinário", res-
ponsável pela explos&o da terceira

guerra mundial e pela extinção da espécie
humana do planeta, ainda nfto foi escolhido,
mas Já tem nome, Mabus. Apesar do esforço de
uns e outros do lado de cá, o Alotalá Khomelnl,
"o homem negro e Irado", é o favorito ao titulo.
E Isso bem antes de colocar a cabeça de Salman
Rushdle a prêmio. Disputando a faixa, estáo
ainda o llblo Kadafl ("um coronel conspirará
por ambição"), o terrorista Abud Nldal ("o
espirito mau que se move & noite causando
constantes pesadelos')', e Abu Abbas, líder da
Frente de Libertação da Palestina e responsá-
vel pelo ataque ao navio Achllles Lauro, cujo
nome mais se aproxima de Mabus. Essa é
apenas ™» das Inúmeras interpretaçóes/espe-
culaçôes deduzidas pelo francês John Hogue
depois de debruçar-se dois anos sobre as profe-
cias de Nostradamus, um barbudo esperto nas-
cldo em 1503, em St.Rémy, na Provence, que
previu tudo e só náo ousou palpites quanto ao
fim do empregulsmo e nepotismo no nosso
Congresso Nacional

Neste veráo nojento, uma das opções dos
brasileiros e brasileiras em ano de eleição presl-
denclal pode ser mergulhar, mais uma vez, no
texto do profeta francês Mlchel de Nostradame,
desta vez em edição planetária, bem de acordo
com a dimensão das desgraças previstas para
este final de século. Nostradamus e o milênio,
predlçóes do faturo, da Editora Nova Fronteira
(NCz$ 27,10), Já nas livrarias, é um lançamento
mundial e simultâneo em nove línguas (portu-
guês, Italiano, Inglês, Japonês, alemáo, espa-
nhol, iugoslavo, francês e sueco), com 208 pági-
nas e 160 Ilustrações coloridas, entre mapas e
documentos, e Impressão a quatro cores, roda-
da em Hong Kong. Além de biografia sobre
Nostradamus, Hogue fala das Influências sofri-
das pelo sábio, contemporâneo da peste e da
Inquisição, entre outras mazelas de sua época.
Médico, astrólogo e gourmet (sua geléla de
marmelo teria uma doçura celestial), Nostrada-
mus ficou mesmo célebre pelas suas profecias,
que, como as pranchas dos testes de Rors-
chach, sáo receptlveis ás mais variadas proje-
ções.

Assim, adivinhar o passado náo tem mis té-
rio nenhum para Hogue, que, decifrando as
unhna tortas do mestre, viu cristalinas como

água a ascensão e queda do Império britânico, a
revolução francesa, a ascensão e queda de
Napoleâo, entre outros fatos históricos. O vl-
dente previu ainda, segundo Hogues, automó-
vels, a vides, o crack da Bolsa de Valores de
Nova Iorque em 1920, o assassinato dos dois
Kennedys (John e Bob), sem falar em Chemo-
byl, Aids e outras baixarias. E náo foi por falta
de aviso que a nave Challanger explodiu em
Janeiro de 86 com seus tripulantes, pois Nostra-
damus avisara "que nove serão excluídos do
rebanho humano, Independente de Julgamento
e consulta. Sua destruição acontecerá na par-
tida".

Como sabemos, acompanhando a trajetória
de nossos economistas, adivinhar o passado é
moleza O problema é com o presente e com o
futuro. Nfto tinha gente Jurando que Nostrada-
mus previra catástrofe carioca, quando
rolava o Rock in Rio, em 1085? Nfto pintou,
tudo bem. Hogue tenta novamente, e lembra
que Nostradamus anunciou, de 1073 a 2000, "os
tempos de sujeira, peste e violência". Com
outras pragas no lugar da peste, o Rio de
janeiro de hoje honra as barbas do profeta. Em
escala Internacional, Nostradamus-Hogue,
além de detectarem uma agitação Iraniana,
festejam uma aliança Rússia-Estados Unidos
para 1080. A alegria, no entanto, vai durar
pouco, no máximo até 1005 ou 1000, últimos
anos da terceira guerra mundial. Em 1006,
haverá um ataque árabe a uma região vulnerá-
vel da Europa, e em 1007 Nova Iorque sofrerá
um ataque nuclear. Sem falar que a Aids infes-
tará metade do mundo até setembro de 1003 e
grandes tremores atingirão a terra em meados
dos anos 00, a partir da costa oeste da Índia e
crescendo na direção oeste dos Estados Unidos.
Nova Iorque e a Flórida serão inundadas.

Mas quem chamou Nostradamus de baixo-
astral e pessimista, se apressou. Ele prevê mil
anos de paz, de 2026 a 3000, quando, segundo
Hogue,"o homem passa a fazer parte da comu-
nldade galáctica e atinge uma consciência mais
elevada, fundindo ciência e religião". A decisão,
pelo lido, vai ser mesmo na era de Capricórnio
(de 4000 a 6000), quando Nostradamus radlcali-
za: ou o homem destról tudo ou transcende ao
plano material Mas se ele mesmo previu que no
ano 3707 a terra finalmente sairia de circulação,
como é que fica? Tanto faz. Entre ameaças de
salvação e destruição, a era da verdade fica
adiada para os anos de 6000 a 8000, uma nova
era de Aquário, igual àquela cantada pela tribo
do Halr.

12, 13 e 14 de abril: Martha Oraham Dance Company
15, 16 e 17 de abril: La La La Human Steps
18 de abril: Cisne Negro e ISO Dance Theatre
19 de abril: Antônio Nóbrega e ISO Dance Theatre
21, 22 e 23 de abril: Ballet Theatre L'Ensemble e Wim Vandekeybus

Sáo Paulo:
10, 11 e 12 de abril: La La La Human Steps13 de abril: Antônio Nóbrega e ISO Dance Theatre14 de abril: Cisne Negro e ISO Dance Theatre15 e 16 de abril: Ballet Theatre L'Ensembie e Wlm Vandekeybus
17, 18 e 19 de abril: Martha Graham Dance Company

Belo Horizonte:
10 de abril: Martha Oraham Dance Company
11 de abril: Antônio Nóbrega e ISO Dance Theatre

• 12 de abril: Cisne Negro e e Wim Vandekeybus

Manchete recria

gafieira 
histórica

ainda a atriz para viver a protago-
nista Dora. Sabe-se apenas que a'
secretária eletrônica de Bruna Lom-
bardi registra um sem número de
recados da direção da Manchete.
Para viver o cafetão Alex está quase
certo o nome do ator Nuno Leal
Maia. As gravações começam em
um mês, assim que chegar de Cuba
sua provável diretora, Tizuka Ya-
mazaki.

Falta ainda um ator para o tercei-
ro vértice do triângulo amoroso cen-
trai, Danilo Viana, um rico indus-
trial com quem Dora se casa para'
afastar-se da imoralidade de Alex.
Norma Bengell será Leticla Viana,
mâe de Danilo, e Luma de Oliveira
Já aceitou viver sua irmà, Sílvia Via-
na. Há um núcleo judeu liderado por
Saul (Sérgio Vlotti), sua mulher Eva
(Riva Nlmitz) e a filha Shana (Bia
Seidl). Há o tenente Henrique, da-
Intentona, vivido por Paulo Castelll
e o estudante Júlio (Tarcísio Filho). -
A atriz Beatriz Segall, a ex-
milionária Odete Roltman de Vale
tudo, circulava ontem pela emissora
para negociar o papel de uma subur-
bana pobre e grosseira, a tia de
Dora, Joseflna, dona da pensão que
a abriga após a falência.

A história de Dora, Alex e Danilo é
um emaranhado de tragédias. Uma
delas recria, em parte, a morte do
desenhista Roberto Rodrigues, ir-
mâo do dramaturgo Nelson Rodri-
gues, assassinado no Jornal do pai,
Mario Rodrigues, que publicara
uma caricatura insinuando que a
Jornalista Silvia Thibau separava-se
do marido por um amante. 311via foi
à redaçáo matar Mario, mas conten-
tou-se em fuzilar o filho Roberto. Ela
foi absolvida na Justiça. O mesmo
destino terá Dora. Ela mata o jorna-
lista Noronha (Cláudio Marzo) que
insinua a sua lnfldelldade conjugai.
É absolvida deste crime, mas conde-
nada mais tarde por outro, que não
cometeu, de ser comunista. Tudo
termina bem: Dora e Alex Juntos e
felizes enquanto estoura a Segunda
Guerra Mundial.

Márcia Cezimbra

A 

Rede Manchete começará
a realizar, a partir do pró-
xlmo mês, seu mais antigo
projeto de teledramatur-

gia: a novela Kananga do Japão,
uma superprodução já estimada em
US$ 20 milhões, adiada por falta de
verbas desde a estréia da primeira
mlnlssérie da emissora, A marquesa
de Santos, em 1984. Na realidade, o
sonho de criar um drama eletrônico
tendo como principal cenário o anti-
go dancing carioca Kananga do Ja-
pão é do próprio presidente da esta-
çào, Adolpho Bloch, um dos lml-
grantes judeus fascinados por aque-
la espécie de gafieira, freqüentada,
nos anos 30, por Carmem Miranda,
Noel Rosa e Pixinguinha, que se
dava ao luxo de apresentar ao piano
gente como Slnhô e Ary Barroso. A
Sociedade Carnavelesca Kananga
do Japáo, nome também de uma
orquídea e de um insuportável per-
fume usado pelas prostitutas da
época, ficava na Praça Onze, um
gueto de negros e judeus e, portanto,
de efervescência cultural. Foi lá, no
berço do samba, que Bloch desem-
barcou ao chegar da Unláo Soviéti-
ca em 1929.

Uma paixão problemática entre a
heroína Dora, uma latifundiária
paulista falida durante o crack do
café e que se toma chapeleira do
Kananga, e o cafetão Alex, através-
sará momentos históricos marcan-
tes — a Revolução de 1930, a de 1932
em São Paulo, a Intentona Comu-
nista em 1935, o integralismo em
1937 e a Segunda Guerra em 1939 —
ao som de grandes compositores da
MPB. Adolph Bloch apenas sugeriu
o dancing para a ficção do escritor
Wilson Aguiar Filho, que levará ao
vídeo personagens reais como Getú-
lio Vargas, Luis Carlos Prestes, Olga
Benário (colega de cela de Dora,
presa injustamente como comunis-
ta). Mario de Andrade e os músicos
da década de 30. O escritor, aliás.

especializou-se neste tipo de recons-
tração que mistura história real e
ficção. Depois de adaptar O Athe-
neu, de Rau Pompéla, para uma
novela da Globo, Wilson escreveu A
marquesa de Santos e Dona Beija
para a Manchete e, no ano passado,
trabalhou com o diretor Walter
Avancinl na mlnlssérie Abolição e
na ainda inédita República, da
Globo.

Este projeto, caro e ousado, que
prevê a construção de uma cidade
cenogrãfica de US$ 1 milhão na Bar-
ra da Tljuca, pretende levantar a
moral da Manchete, arrasada pelo
fracasso da Ultima novela Olho por
olho e pela falta de recursos para
novas produções. Se Kananga em-
placar — sua estréia está prevista
para Junho ás 21h30 —, a emissora
promete uma segunda novela para
as 19h30, casos especiais e seriados
nacionais. Para tanto, o diretor ar-
tístico da estação, Jayme Monjar-
dlm, deu uma sensível melhorada no
elenco da casa, embora não tenha

Ò Carlton Dance de 89
OI oficialmente anunciada ontem em
Sâo Paulo, em meio ao tillntar de copos

Mm em um coquetel promovido pela Dueto
e a Souza Cruz, a programação do Carlton
Dance Festival de 1989. Os eventos, entre os
quais há algumas novidades não divulgadas
anteriormente, Irão ocorrer simultaneamente
em três cidades brasileiras — Rio de Janeiro,
São Paulo e Belo Horizonte — e prometem

encher de satisfação os não poucos amantes da
dança contemporânea. Mesmo começando dois
dias mais tarde, o Rio concentra o maior núme-
ro de apresentações (11) das três capitais privi-
legiadas, seguido de perto por Sâo Paulo (10).
Mas o ar fica bastante rarefelto ao chegarem a
Belo Horizonte (três apresentações reunindo
apenas cinco dos sete grupos).

O ISO
Dance
Theatre é
uma das
atrações do
festival, com
duas
apresenta-
çoes no Rio,
duas em
São Paulo e
uma em
Minas
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Igualzinho f S Coerencia

O presldente Jos6 Sarney foi oflcialmente ¦ W
convidado pelo governo francos para estar m M ¦ H I I I I H • Do jomalista Carlinhos Brlckmann, edi-
em Paris no pr6ximo dia 14 de Julho, climax M m fl B Q ¦ ¦ ¦ ¦ tor-chefe da Folha da Tarde, de Sao Paulo, e
dos festejos pelos 200 anos da Revoluc&o .Man oh Jk futuro colaborador do programa Domlngao
Francesa. t do Faust&0, da TV Globo:

6 o mesmo que perguntarse macacoquer Fo'°8de'vanMonieiro Secolanevxd^avicto6 Sim' 6 coerente-

II& qucm jure ter Como as »| D© SSldfl
do o deputado Ulysses veto fc participa?4o de '** ¦Bfl fli^H • O slndicallsta Luiz An- • Pedlu aposcntadorta onGuimar&cs cantarolando membros do governo Sar- tonio de Medeiros, podero- tcm na C^mara dos Deounos ilitimos dias a muslca ney na chapa Novo :*W \ socheffio da Confederac&o tados a funcion&ria DoroIdeologia, dc Cazuza. PMDB, encabepada pelo L : ' \ r T Naclonal dos Trabalhado- thy PrescottEspccialmente naquele deputado Ulysses Guima- T- res Metalurgicos e presi-
trecho que diz "meu parti- tamMm teve uma dentc do maior sindlcato * Vem a a poderosa
do 6 urn corac&o partldo". da America Latina — o dos secretArla particular do• Trata-se da mulher do Metalurgicos de Sfio Paulo deputado Ulysses Guima-

ex-deputado Jos6 Carlos |H|B — tern um candidato in
Marcna lenta BMfi 

|HV 
flBBflBt 9M {^{J^presld6ncla 

da * o* lobistas devem din-

tvl^lZ'Sna meSsU. 
NaCl°nal MB 

H»f |^| cament^ma^onome dele Cunha, que est6 assumin-
Elao acha muito deva- * Teixci™ * "ada menos ^M^Hrap|ap 6 Orestes Querela. do a agenda de Ulysses.

" e conseguiu em- ^SfBm 
^

D. Marly Samey teve
com o que se ocupar na • Excecao por exce$&o, aHB^B Wj$W*M: • O compositor Chico Buarque de Hollanda este viven-
longa viagem de Brasilia meihor faria o PMDB co- ^ do bft mals de um ano s6 com os dlvidendos de seu show
a Toquio. iocando na chapa o minis- ™ 4WwP»!^ g « - "lL 

M'"' Francisco.
Levou para assistir a tro Iris Rezende. r .«* I V I W^<- * * *

bordo o seriado da TV Pelo menos, a sua mulher >IH * * ia/ 4tl^ W^f^l• Chico embarcou na semana passada para um giro pela
Manchete sobre o Japao. tambem se chama Iris. Mnrivn <Zti>ir> Itfilia, onde se apresentar& no festival de San Remo.

¦ ¦ mama Ctiein, • Depois.woltarfi ao Brasil. partindo em maio para umatemporada na

Entre m^quinas de escrever, mesas, cadeiras e outras t^K. Dijon, em
tralhas que se costuma empurrar em seus Ieil6es, 'w tres tempos. '
Senado Federal livrou-se recentemente de dois dos seus Qualqiier Roda-ViV3.
mais destacados elefantes-brancos: duas camas de ca- ... jikJ i4jH||BBa|^3^S^HE Semelhancasal, compradas por exigencia de senadores que nao ^HH com * O presldente Jos6 Sarney al- • A cmbaixatriz da Franca,
voltaram para a Casa nas elei(fies de 86. mogasSbado em T6quio com Marie-Claire Cuvillier, em-
o Uma das camas era a do Sr. En6as Farias (ex-PMDB- jHH||^ o ex-primeiro mlnlstro e atual barcasegunda-feiraparauma
PR), forrada de cetim branco e preto, dividida em duas moaa presldente jla 

comlssSo nipo- tem^porada de 15 dias em

trico montado na cabeceira, que lembrava os equipa- L >' Jr Kunda-fefra°Mnmc&sa ^""um • o'°p^esidrnte^lo° ijoyd's
mentos de uma completa estap&o de rAdio. ^||h amigo em SSo Paulo. Bank, Sir William Harding,

Nenhum dos 72 senadores da atual legisaltura acei- * O mlnlstro do Interior e Sra. chega domingo ao Klo e, do
tou ficar com as camas e o jeito foi leilo^-las. Joao Alves receberam ontem aeroporto, segue direto para

para um jantar em homena- Tercsbpolls onde almo^a com* ' sem a Maria do Carmo e Mar- o ex-chanceler e Sra. Mario

NOVidade cos 
vuaca. Gibson Barboza.

N6brega esta todo prosa. de • AVRp^p M^n^hP^n"^ t"!' • De v°'ta de Nova lorque,
Recebeu do presidente JV dSOr' 

f™ 
S.^® 
^au" sfio Jal tra^mJtir ^lret.fm7n" Narcisa Tamborindeguy.

Francois Mitterrand um lo, que estA exibindo Till fk miCkl Qh nill A w*r\*» te de Dallas a partlr das I5h * °s PUotos Niee' Mansell,
convite para ir a Paris con- pe?a porn6 Soltando 1 HI 6 (J 113.1 O flOIX) IHClllOr do pr6xlmo'dla 4, a final do Gerhard Berger e Ivan Cappe-
versar com ele. Franga, traz uma ino- • A histdria do aviao reserva • Depois do show de dinheiro • a revista inglesa Executive tornelo mascullno do World an riq nk gex^a'fWrn n^3"1o Assunto: divida externa. va«ao em materia de do presidente Jos6 Sarney, que empregado na eleigao do presi- Travel Magazine elegeu a Va- Championship Tennis testes de pneus com vistas ao

¦ ¦¦ services oferecidos ao estava em Los Angeles espe- dente da Ctoara dos Depu- rig pelo terceiro ano consecuti- L cW^Tmt^tro AntftL'lo campeonato de Formula-i. Fi-
nublico rand0 a comitiva e na° P6de t?dos' os Presidencialistas es- vo a meihor companhia aSrea Carios Ma«alh4es e Cliudio cam hosPedados no Sheraton.

Rfllfl ser utilizado quando quebrou tao de alma lavada. em operagao entre a Europa Chagas Freitas. • Maria Ceiina e Carlos Flexa
• Esta colocando a dis- aviao principal, lembra o rou- —Imagine se n6s fossemos ele- a America do Sul. • Alexia e Her/6 de segard Ribeiro tem convidados ama-

A Bala de Guanabara nosir5n d. „p bo da Taca Jules Rimet ger, com este Congresso, um serSo h6spedes de Irene Sin- nhi Para Jantar-
anda tao desmoralizada P v q se in primeiro ministro? — pergun- • Os eleitores sao recrutados gery no flm de semana em • Betsy Montelro de Carvalho
que para a nova geraQ&o teressar, na plat^ia, • Aquela cuia riplica estava tava ontem o deputado Vival- entre executivos e homens de Angra. chega na sexta-felra de Paris.
Niterdi fica do outro lado "camarotes para ca- guardada no cofre e a titular, do Barbosa (PDT-RJ). neg6cio que viajam regular- ——
da poga. sais". exposta para os ladrdes. • Imagine. mente. Zdzimo Barrozo do Amarcil,

com sucursais
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Coerência

Do jornalista Carlinhos Brlckmann, edi-
tor-chefe da Folha da Tarde, de São Paulo, e
futuro colaborador do programa Domingão
do Faustão, da TV Globo:

O aoverno Samey, este sim, é coerente.
Não decola nem de avião.

fl B ¦

Preferência De saída
O sindicalista Luiz An-

tonio de Medeiros, podero-
so chefâo da Confederação
Nacional dos Trabalhado-
res Metalúrgicos e presi-
dente do maior sindicato
da América Latina — o dos
Metalúrgicos de Sâo Paulo

tem um candidato in
pectorls à presidência da
República.

Medeiros nào diz publi-
camente, mas o nome dele
é Orestes Quércla.

Fotos de Ivan Monteiro

Pediu aposentadoria on-
tem na Câmara dos Depu-
tados a funcionária Doro-
thy Prescott.

Vem a ser a poderosasecretária particular dodeputado Ulysses Guima-rües.
Os lobistas devem diri-

gir-se agora à D. Terezinha
Cunha, que está assumin-
do a agenda de Ulysses.

Marcha lenta
Parece que deu uma

meia trava o romance en-
tre Xuxa e Ayrton Senna.

Ela o acha muito deva-
gar, quase parando.

Vaivém

• O compositor Chico Buarque de Hollanda está viven-
do há mais de um ano só com os dividendos de seu show
Francisco.

Chico embarcou na semana passada para um giro pela
Itália, onde se apresentará no festival de San Remo.

Depois, voltará ao Brasil, partindo em maio para uma
temporada na França.

De braço quebrado e tudo.

Mariza Stein,
a nova
primeira-
dama da
Dijon, em
três tempos.
Qualquer
semelhança
com
personagens
da moda
brasileira é
mera
coincidência

Tralha
Entre máquinas de escrever, mesas, cadeiras e outras

tralhas que se costuma empurrar em seus Ieil6es, o
Senado Federal livrou-se recentemente de dois dos seus
mais destacados elefantes-brancos: duas camas de ca-
sal, compradas por exigência de senadores que não
voltaram para a Casa nas eleições de 86.
o Uma das camas era a do Sr. Enéas Farias (ex-PMDB-
PR), forrada de cetim branco e preto, dividida em duas
partes e com lâmpadas dirig-idas fixadas nas laterais,
própria de motel de baixa categoria.

A da Sra. Eunice Michiles (ex-PFL-AM), também
suntuosa, se caracterizava sobretudo pelo sistema elé-
tricô montado na cabeceira, que lembrava os equipa-
mentos de uma completa estação de rádio.

Nenhum dos 72 senadores da atual legisaltura acei-
tou ficar com as camas e o jeito foi leiloá-las.

Roda-Viva
O presidente José Sarneyal-

moça sábado cm Tóquio com
o ex-primeiro ministro e atual
presidente da comissão nipo-
brasileira do Congresso, Ta-
keo Fukuda.

O aniversário do presidentedo Banco do Brasil, Mario Be-
rard, será comemorado na se-
gunda-feira em casa de um
amigo em Sâo Paulo.

O ministro do Interior e Sra.
João Alves receberam ontem
para um Jantar em homena-
gem a Maria do Carmo e Mar-
cos Vilaça.

Regressam hoje do México
as Sras. Evinha Monteiro de
Carvalho e Gisela Amaral.A Rede Manchete de televi-
sâo vai transmitir, dlretamen-
te de Dallas, a partir das 15h,
do próximo dia 4, a finai do
torneio masculino do World
Championshlp Tennls.No almoço ontem do Nino
da cidade, o ministro Antônio
Carlos Magalhães e Cláudio
Chagas Freitas.

Aléxla e Hervé de Ségard
serôo hóspedes de Irene Sin-
géry no fim de semana em
Angra.

A embaixatriz da França.
Marie-Claire Cuvillier, cm-
barca segunda-feira para umatemporada de 15 dias emParis.

Os amigos se movimentan-
do para festejar no próximodia 28 o aniversário do poetaPaulo Mendes Campos.O presidente do Lloyd's
Bank, Sir William Harding,
chega domingo ao Rio e, do
aeroporto, segue direto paraTercsópolis onde almoça com
o ex-chanceler e Sra. Mário
Gibson Barboza.

No Rio, hoje, o ex-ministro
Renato Archer.

De volta de Nova Iorque,Narcisa Tamborindcguy.
Os pilotos Nigel Mansell,

Gerhard Berger e Ivan Cappe-
11, da equipe Ferrari, chegam
ao Rio na sexta-feira para ostestes de pneus, com vistas ao
campeonato de Fórmula-1. Fi-
cam hospedados no Sheraton.

Maria Celina e Carlos Flexa
Ribeiro tém convidados ama-
nhà para jantar.

Betsy Monteiro de Carvalho
chega na sexta-feira de Paris.

Honra NovidadeO ministro Mailson da
Nóbrega está todo prosa.Recebeu do presidente
François Mitterrand um
convite para ir a Paris con-
versar com ele.

Assunto: dívida externa.

O Teatro Márcia de
Windsor, em São Pau-
lo, que está exibindo a
peça pornô Soltando a
Franga, traz uma ino-
vação em matéria de
serviços oferecidos ao
público.

Está colocando à dis-
posição de quem se in-
teressar, na platéia,"camarotes para ca-
sais".

Show A melhor
A revista inglesa Executive

Travei Magazine elegeu a Va-
rig pelo terceiro ano consecuti-
vo a melhor companhia aérea
em operação entre a Europa e
a América do Sul.

Os eleitores são recrutados
entre executivos e homens de
negócio que viajam regular-
mente.

A história do avião reserva
do presidente José Sarney, que
estava em Los Angeles espe-
rando a comitiva e não pôde
ser utilizado quando quebrou o
avião principal, lembra o rou-
bo da Taça Jules Rimet.

Aquela cuia réplica estava
guardada no cofre e a titular,
exposta para os ladrões.

Depois do show de dinheiro
empregado na eleição do presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, os presidencialistas es-
tão de alma lavada.
— Imagine se nós fossemos ele-
ger, com este Congresso, um
primeiro ministro? — pergun-
tava ontem o deputado Vivai-
do Barbosa (PDT-RJ).

Imagine.

• A Baía de Guanabara
anda tão desmoralizada
que para a nova geração
Niterói fica do outro lado
da poça. Zózinio Barrozo do Amaral

com sucursais
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Os fatos

e o charme

do Rio estão

no Cidade.
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/ • Coerencia
O presldente Jos6 Sarney foi oflcialmente ¦ W FTP

convidado pelo govemo francos para estar m M M ¦ H I I I I • Do jomalista Carlinhos Brlckmann, edi-
em Paris no pr6xlmo dia 14 de Julho, climax M ¦ m J B H ¦ ¦ ¦ tor-chefe da Folha da Tarde, de Sao Paulo, e
dos festejos pelos 200 anos da Revoluc&o .Man oh Jk futuro colaborador do programa Domlngao
Francesa. t do Faust&0, da TV Glooo:

to mesmo que perguntar se macaco quer Fo'°8 de '™n Monieiro Seco^nevxd^avicto0 ^ 6 coerente-

114 qucm jure ter Como as I j fllfl D© S 3.1 (lei
do o deputado Ulysses veto * participa?4o de -v* mBh fli^H • O slndicallsta Lulz An- • Pedlu aposcntadorta onGuimarAes cantarolando membros do governo Sar- ¦ i tonio de Medeiros, podero- tem na C^mara dos Deuunos dltimos dias a muslca ney na chapa Novo -w so chef&o da ConfederaQdo tados a funcion&ria DoroIdeologia, dc Cazuza. PMDB, encabe^ada pelo L' : ' \ T~Z? Naclonal dos Trabalhado- thy PrescottEspccialmente naquele deputado Ulysses Guima- /^Bres Metalurgicos e
trecho que diz "meu parti- tambem teve uma dentc do maior sindlcato * Vem a a poderosa
do t um corac&o partldo". da America Latina — o dos secreULria particular do• Trata-se da mulher do Metalurgicos de S&o Paulo deputado Ulysses Ouima-

__ , . , ex-deputado Jos6 Carlos |H|B — tem um candidato in
Marcna lenta ^eaixe^' va^fnterS^a a8 W^k presldencia da • Os lobistas devem diri-

' 
?rliayurn^ A^Hnn^lnna medebVsU. 

Nacl°nal HI 
llB |^| cament^ma^o nome dele Cunha, que est6 assumin-

Elao acha rnuito deva- * Teixci^® 
^ 

nada menos 6 Orestes Querela. do a agenda de Ulysses.

" e conseguiu em- ^

D. Marly Samey teve mKBR
com o que se ocupar na • Exce^ao por exce^&o, MK, • O compositor Chico Buarque de Hollanda estd vlven-
ionga viagem de Brasilia meihor faria o PMDB co- ®r| do h& mals de um ano s6 com os dlvidendos de seu show
a Toquio. Iocando na chapa o minis- ;B«r " 

WS* ^11 § Ife" % & i8B Francisco.Levou para assistir a tro Iris Rezende. } .«* > H 
'* 

W mfr" 
* * *

bordo o seriado da TV Pelo menos, a sua mulher >^| * * m BOTif*^WriMBBBBWw • • Chico embarcou na semana passada para um giro pela
Manchete sobre o Japao. tambem se chama Iris. Mnrivn Vioin Italia, onde se apresentarg no festival de San Remo.

B a mama aiein, • Depois, voltarsi ao Brasll, partindo em maio para umatemporada na

Entre miquinas de escrever, mesas, cadeiras e outras Wh& ^S. Dijon, em
tralhas que se costuma empurrar em seus Ieil6es, '4 l&ffijim tres tempos. '
Senado Federal livrou-se recentemente de dois dos seus Qualquer Rodjl-ViV2
mais destacados elefantes-brancos: duas camas de ca- semelhanca
sal, compradas por exigencia de senadores que nao ^H com • O presldenteJos6 Sarney al- • A cmbaixatriz da Franca,
voltaram para a Casa nas eiei(6es de 86. mo?a sSbado em T6quio com Marie-Claire Cuvillier, em-
o Uma das camas era a do Sr. En6as Farias (ex-PMDB- j i>unuyeTii> o ex-primeiro mlnlstro e atual barca segunda-feira para uma
PR), forrada de cetim branco e preto, dividida em duas aa moaa presidente 

jla 
comlssSo nipo- temporada de 15 dias em

trico montado na cabeceira, que lembrava os equipa- M Kunda-fefra0«nmcasa 
"dc"^ • ^'^esidcnte^o^Lloyd's

mentos de uma completa estap^o de radio. amigo em sao Paulo. Bank, Sir William Harding,
Nenhum dos 72 senadores da atual legisaltura acei- 9^b@mSw * °mlnlstro d0 interior e Sra. chega domingo ao Rio e, do

tou ficar com as camas e o jeito foi leiloA-las. Joao Alves receberam ontem aeroporto, segue direto para
>< HM ^WBP^^^8BMgp Para um jantar em homena- Teresbpoiis onde almo^a com* * gem a Maria do Carmo e Mar- o ex-chanceler e Sra. Mario

HOItirR NOVidade cos 
vilaca. Gibson Barboza.

N6brega esta todo prosa. Wi^Hlnrtr0mM<faC'p 
de  

• AVRp^p M^n^hpt^H'p t"!' I • I)e vo'ta de Nova iorque,
Recebeu do presidente W,ndsor- em S*° Pa«- sfio 

Jai tra^mJtir ^iret.fm7n- Narcisa Tamborindeguy.
Francois Mitterrand um lo, que estA exibindo Till fk fill 511 nill A w» /-*1 V» r\\* te de Dallas a partir das I5h * °s PUotos Nieel Mansell,
convite para ir a Paris con- pe?a pornd Soltando 1 4X1 6 (JU<£1 O llUZU IHClllOr do proximo'dia 4, a final do Gerhard Berger e Ivan Cappe-
versar com ele. Franga, traz uma ino- • A histdria do aviao reserva • Depois do show de dinheiro • a revista inglesa Executive tornelo mascullno do World ao chegamo Assunto: divida externa. vacao em materia de do presidente Josd Sarney, que empregado na eleicao do presi- Travel Magazine elegeu a Va- Championship Tennis testes de pneus com vistas ao

¦ ¦¦ servi5os oferecidos ao estava em Los Angeles espe- dente da Camara dos Depu- rig pelo terceiro ano consecuti- campeonato de FOmmla-l. Fi-
> nublico rand0 a comitiva e na° P6de t?dos' os Presidencialistas es- vo a meihor companhia aSrea Carlos M^alh4es e ClAudio cam hosPedados no Sheraton.

-D Q|Q p ser utilizado quando quebrou o tao de alma lavada. em operacao entre a Europa e Chagas Freitas. • Maria Ceiina e Carlos Flexa
• Esta colocando k dis- aviao principal, lembr a o rou- —Imagine se n6s fossemos ele- a America do Sul. "Alexia e Her/6 de segard Ribeiro tem convidados ama-

A Baia de Guanabara nosir5n d. bo da Taca Juies Rimet ger, com este Congresso, um serSo hOspedes de Irene Sin- nhi Para Jantar-
anda tao desmoralizada P v q se in v primeiro ministro? — pergun- • Os eleitores sao recrutados gtry no flm de semana em • Betsy Montelro de Carvalho
que para a nova geraQ&o teressar, na plat£ia, • Aquela cuia riplica estava tava ontem o deputado Vival- entre executivos e homens de Angra. chega na sexta-feira de Paris.
Niterdi fica do outro lado "camarotes para ca- guardada no cofre e a titular, do Barbosa (PDT-RJ). neg6clo que viajam regular- ——
da poga. sais". exposta para os ladrdes. • Imagine. mente. Zdzimo Barrozo do Amaral,

com sucursais
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BIRD (Bi/d), do Clint t.islwood Com Forest
Whitakor, Diano Vorona. Michaol Zolmker o
Samuol E Wright Veneza (Av 1'astour. 184 —
295-8349). Tijucí-I (Rua Condo do Bonlim, 422
— 264 5246) 15h.lBh.21h (16 onos) Estróia
Hislôna roal do saxolonista Charlio Parker sua
arto revolucionária o sua vida possoal. cercado
do drogas, álcool o mulhores Pròmio do molhor
ator (Forost Whitakor) em Cannos. EU/V1988
A COMISSÁRIA IKomissar). do Alexandor As-
koldov Com Nonna Mordiukova. Rolan Bikov o
Raissa Nedachkovskaia Ricamar (Av Copacaba-
na. 360 237-9932) 17h40. 19h50. 22h (14
anos) Estróia
Nos anos 20. pvom comissária do oxôrcito
vormolho 6 adotada por uma lamilia |udia o.
quando doscobro ostar grávida, tom quo optar
entro ser mâo ou sor soldado O filme foi
prosento durante 20 anos o só agora liborado
URSS-1967
U2 • RATTLE AND HUM IU2 maio and huml,
do Phil Joanou Com Tho Edgo, Bono Vox. Larry
Mullenjr eAdamClayton Metro Boavista (Rua
do Passo.o. 62 — 240-12911. Largo do Machado
2 (Largo do Machado. 29 — 205-6842). Leblon-2
(Av Ataulfo do Paiva. 391 — 239-5048) 14h,
16h. 18h. 20h. 22h (Livre) Continuação
O filmo mostra a turnè Joshua Tree que o grupo
irlandôs apresentou nos EUA. em 1987
EUA1987
UM PEIXE CHAMADO WANDA <A l,sh called
Wanda). de Charlos Crichton. Com John Cleese,
Jamie Lee Curtis. Kevm Klme o Michaol Palm.
Condor Copacabana (Rua Figuoiredo de Maga-
Ihâos, 286 — 255-2610). Largo do Machado I
(Largo do Machado. 29 — 205-6842). Leblon 1
(Av Ataulfo de Paiva. 391 - 239-5048). Barra 1
(Av das Américas. 4 666 — 325-6487) 15h.
17h10. 19h20. 21 h30 (10 anos) Continuação
O roubo de |ôias valiosas aproxima um advoga-
do tipicamente inglôs do uma jovem tipicamen-
te americana Comédia de mistério criada por
John Cleese. do grupo inglôs Monty Python.
Inglaterra/1988.
UMA CILADA PARA ROQER RABBIT (Who
Iramed Roger Rabbit). de Robort temeckis
Com Bob Hoskins. Christopher Lloyd, Joanna
Cassidy e Charles Fleischer Tijuca-Palace 1
(Rua Conde de Bonfim. 214 — 228-4610) 15h,
17h, 19h, 21 h Lido-1 (Praia do Flamengo. 72 —
285-0642) 15h30. 17h30. 19h30. 21h30 (Livrei
Continuação
Misturando atores de verdade com desenho
animado, o filme conta a história do um coelho
casado com uma vamp o suspeito do matar um
homem Para resolver o mistério conta com a
ajuda de um detetive. EUA/1988
MINHA VIDA DE CACHORRO (My lile as a
dog). de Lass Hallstrom Com Anton Glanzelius.
Manfred Semer o Anki Lidén An-Fashion Mall 1
(Estrada da Gávea. 899 - 322-1258) 19h30.
21 h30 (10 anos). Continuação
Adolescente procura manter os problemas à
distância, usando para isso seu especial sonso
de humor Suécia/1987
E.T. • O EXTRATERRESTRE EM SUA AVEN-
TURA NA TERRA (E. T — lhe extra-terrestrial in
his adventure on Earth), de Steven Spielberg
Com Henry Thomas. Doe Wallace. Peter Coyo-
te. Robort MacNaughton. Drew Barrymore e
Sean Frye. Jóia (Av Copacabana. 680 — 255-
7121) 15h. 17hl0. 19h20. 21h30. (Livre). Rea-
presentaçàoComo um conto de fadas da era ospacial. o filme
narra a história de um ser espacial que chega à
Terra eé encontrado por um menino de 10 anos.
EUA/1982.
JOGO DE EMOÇÕES IHouse ol gamesI. de
David Mamet Com Lindsay Crouse. Joe Man-
tegna e Mike Nussbaum. Bruni-Copacabana
(Rua Barata Ribeiro, 502 — 256-4588): 14h. 16h,
18h, 20h. 22h. Art-Madureira 2 (Shopping Cen-
ter de Madureira — 390-1827) 19h, 21 h. (16
anos). Reapresentaçào.
Psiquiatra famosa o autora de best-sellers tenta
espantar o tédio da própria vida. envolvendo-se
com um paciente que circula pelo submundo do
pgo. EUA/1987,
A FESTA DE BABETTE <Babette's 'feasç). do
Gabriel Axel. Com Stephane Audran. Birgitte-
Federspiel. Bodil Kjere e Vibeke Hastrup. An-«
Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea. 899 — 322-
1258): 14h. 16h, !8h. 20h, 22h. (Livre). Reapre-
sentação.
Mulher misteriosa vai trabalhar na casa de duas
irmãs, num vilarejo perdido da costa dinamar-
quesa. Tempos mais tarde ela recebe um prô-
mio de loteria e gasta toda a fortuna preparando
um autêntico banquete francês. Oscar de me-
lhor filme estrangeiro. D i na marca/1988.
NUNCA TE VI...SEMPRE TE AMEI (84 Charing
Cross Road), de David Jones. Com Anne Ban-
croft, Anthony Hopkins. Judi Dench, Jean de
Bear. An-Casashopping 3 (Av, Alvorada. Via 11
2.150 — 325-0746): 19h, 21h. (14 anos). Rea-
presentaçào.
Jovem escritora adora ler livros'antigos de
segunda mão e escreve para um antiquário em
Londres onde encontra edições esgotadas. As-
sim começa um relacionamento de 20 anos quenasceu de um negócio e transformou-se numa
sólida amizade. Inglaterra/1986.

ÊÊESTREIAS
YOL (Yol). do Serif Goren. Com Tarik Akan*. HalilErgun e Necmettin Çobanoglu. Studio-Copacabana
(Rua Raul Pompéia. 102 — 247-8900); 15h, 17h10,19h20, 21h30. (14 anos).

A opressão e o terror instalados na Turquia, depois
do golpe militar fascista, e sua repercussão na vida
dos detentos de um presidio com regime semi-
aberto. Palma de ouro no Festival de Cannes de
1982. Turquia/1982.

ÊÊCONTINUAÇÕES
JORQE, UM BRASILEIRO (Brasilonol. do Paulo
Thiago Com Carlos Alborlo Riccolli, Glória Piros,
Doan Stockwoll o Doniso Dummont Odoon (Praça
Mahatma Gnndhi. 2»- 220-3835), Palácio (Campo
Grnndo) 14h, 16h 10.' 18h20, 20h30 SiO Luiz 1
(Rua do Catoto. 307 — 285-2296). Copacabana (Av
Copacabana. 801255-0953). Barra-2 (Av das
Américas. 4 666 -4 264-4246) 15h, 17M0. 19h20.
21h30 Amõnca IRua Condo do Bonfim. 334 — 264-
4246). Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca. 54 —
390-2338) 14h30. 16h40. 18h50. 21 h (14 anos)
Basoado no livro homônimo do Oswaldo França Jr.
o filmo narra o cotidiano do um caminhoneiro pelas
estradas do mtorior do pais Produção do 1988
MISSÃO ALIEN lAhen nation). de Graham Bakor
Com JamOs Caan. Mandy Patinkin. Toronco Stamp
o Kovin Maior Howard Palácio¦ I (Rua do Passoio,
40 — 240-65411 13h40. 15h30. 17h20. 19h10.
21 h Roxy (Av Copacabana. 945 — 236-6245). Séo
Luiz-2 (Rua do Catoto. 307 —- 285-2296). Ôpora• 1
(Praia do Botafogo. 340 — 552-4945). Rio-Sul (Rua
Marquês do Sâo Viconto. 52 — 274-4532). Barra-3
(Av das Américas. 4 666 — 325-6487). Carioca
(Rua Condo do Bonfim, 338 — 228-8178). Madurei•
ra-3 (Rua João Vicento. 15 — 593-2146) 14h10.
16h. 17h50. 19h40, 21h30 An-Móier (Rua Silva
Rabelo. 20 — 249-4544). blaria (Rua Uranos. 1 474
— 230-2666) 15h30. 17IV20. I9h10. 21h (14 anos)
Ficção cientifica No futuro. Los Angeles convive
pacilicamento com milhares do extraterrestres o.
depois do um assassinato, dois detetives — um
terráqueo o um alienígena — sôo obrigados a
trabalhar juntos EUA/1988
MOONWALKER (MoonwaUprl. do Jorry Kramer o
Colin Chilvers Com Micnáo|_ Jackson, Sean Len-
non. Kellie Parker o Bra'ndon Adams. An-
Copacabana (Av Copacabana. 759 — 235-4895).
An-Fashion Mall 3 (Estrada da Gávea. 899 — 322-
1258) 14h. 16h. 18h, 20h. 22h. An-Casashoppmg 2
(Av Alvorada, Via 11.2 1 50 — 325-0746). Art-Tijuca
(Rua Condo de Bonfim, 406 — 254-9578), Ari¦
Madureira I (Shopping Center dp Madureira — 390-
1827), Paratodos (Rua Arquias Cordeiro. 350 —
281-3628) 15h. 17h, 19h, 21 h. Pathè (Praça Floria-
no. 45 — 220-3135) de 2" a 6'. às 12h. 13h50.
15h40. 17h30. 19h20. 21h10 Sábado e domingo, a
partir das 13h50 Campo Orando (Rua Campo
Grande. 880 — 394 4452I 14h, 15h40. I7h20.19h.
20h40. (Livre)
Em ritmo de aventura musical, Michael Jackson é o
herói que pretende livrar o mundo dos traficantes
de drogas. EUA/1988
JÚUA & JÚLIA (Juha & Juha). de Petor dei Monte
Com Kathleon Turner. Gabriel Byrno o Sting An-
Fashion Mall 2 (Estrada da Gávea. 899 — 322-1258). Star-lpanema (Rua Visconde de Pirajâ. 371— 521-4690). Paissandu (Rua Senador Vergueiro.
35 — 265-4653) 14h. 16h. 18h. 20h. 22h An-
Casashoppmg 1 (Av Alvorada. Via 11.2 150 — 325-0746), Bruni-Tijuca (Rua Conde de Bonfim. 370 —
254-8975) 15h. 17h. 19h. 21h (14 anos)
História de amor o mistério Jovem fica viúva mas.
sois anos depois, descobre que o mando está vivo
e que um outro, homem, desconhecido, está ligado
a ela. Itajj|/1987-.
AS NOVAS AVENTURAS DA FIPPI (Tho new
adventures of Pippi Longstocking). de Ken Annakin
Com Tami Enn. Eileon Brennan. Dick Van Patten e
Denis Dugan An-Casashopping 3 (Av Alvorada.
Via 11, 2.150 — 327-0746) 15IÍ 171.. (Livro).
Adaptação da obra homônima de Astríd Lindgren
sobre uma garota prodígio dotada de poderesmágicos. Ôrfá, ela vive com seu cavalo e macaco o
seus modos independentes acabam despertando a
curiosidade dos moradores do local Suécia/1987
SALSA - O FILME QUENTE (Salsa), de Boa*
Davidson. Com Robby Rosa. Rodney Harvey. Ma-
gali Alvarado e Miranda Garrison. Paiécio-2 (Rua do
Passeio, 40 — 240-6541), Tijuca-2 (Rua Condo de
Bonfim. 422 — 264-5246) 13h30. 15h30. 17h30.
19h30. 21 h30. Úpera-2 (Praia de Botafogo. 340 —
552-4945): 14h. 16h. 18h. 20h. 22h Madureira-1
(Rua Dagmar da Fonseca, 54 — 390-2338). Ramos
(Rua Leopoldma Rego. 52 — 230-1889). 15h, 17h.
19h, 21 h. (Livre).
Jovem trabalha numa oficina, em Los Angeles, mas
seu sonho ê vencer o concurso anual de dança para
participar do Festival de Porto Rico, onde será
escolhido o rei da salsa. EUA/1988.
IMENSIDÃO AZUL (The big t/iue). de Luc Besson.
Com Rosanna Arquette, Jean-Marc Barr. Jean Re-
no. Paul Shenar e Sérgio Castellitto. Cinema-1 (Av
Prado Júnior, 281 — 295-2889): 14h30. 16h50.
19h10, 21h30. (Livrei.
Mergulhador, especialista em mergulho livre, prefe-re a companhia dos golfinhos e seu caráter singular
atrai a atenção de uma empresária novaiorquina,
que o segue desde o Peru até a Europa.
França/1988.
IRONWEED (Ironweed). de Hector Babenco. Com
Jack Nicholson, Meryl Streep. Carroll Baker o Tom
Waits. Lido-2 (Praia do Flamengo, 72 — 285-0642):
19h. 21h30. (14 anos).
Durante a Depressão americana, casal sem lar e
sem dinheiro vai para Albany, onde convive com
outros vagabundos mantidos por uma comunidade
religiosa. Baseado no romance de William Kenne-
dy. EUA/1987.
AS AVENTURAS DE CHATRAN (Tho adventures
of Chatran), de Masanori Hata. Filme com animais,
narrado em português. Lido-2 (Praia do Flamengo.
72 — 285-0642): 14h. 15h40. 17h20. Tijuca-Palace
2 (Rua Conde de Bonfim. 214 — 228-4610): 15h,
16h30. 18h, 19h30, 21h. (Livre).História da amizade entre o gato Chatran e o
cachorro Puski o as aventuras que os dois passam
para se reencontrarem, depois que o gatinho ô
arrastado pela correnteza. Japèo/1988.
WILLOW NA TERRA DA MAGIA (Willow). de Ron
Howard. Com Vai Kilmer, Joanne Whalley e War-
wick Davis, Ricamar (Av. Copacabana, 360 — 237-
9932): 15h. Baronesa (Rua Cândido Benlcio, 1.747— 390-5745): 15h. 17h. 19h. 21 h. (Livre).
Aventura épica, que mistura sonho e realidade, na
terra de Willow, um anâozinho pacifico cercado porum mundo em guerra. EUA/1988.
O CASAMENTO DOS TRAPALHÕES (Brasileiro).
de José Alvarenga Jr Com Renato Aragâo, Dedé
Santana, Mussum, Zacharias, Nadia Lippí e o Grupo

JPI2VO UE-POWO UE

Heróis de cara nova

banda Heróis da Resistência
criada em abril de 86 pelo

ex-Kld Abelha Leoni, 25 anos
resolveu mudar de ares no

início do ano passado. Mas durante a
viagem aos EUA (com apresentações
em Nova Iorque e Nova Jersey) o que
mudou mesmo foi a formação do grupo.
Pouco depois da gravação de Rcligio,
segundo LP da banda, produzido por
Llminha em Los Angeles, saíram Lulu
Martins (teclados) e Alfredo Dias Go-
mes (bateria) e entrou Cadu, 26 anos,
baterista e programador de teclados.
Para lançar Rcligio e mostrar a nova
cara, os Heróis da Resistência se apre-
sentam no Teatro Ipanema (Rua Pru-
dente de Moraes, 824), de hoje a domin-
go, sempre às 21h30. Na entrevista que
segue, Leoni (baixo e voz) explica as
novidades e Cadu diz a que veio. Jorge
Shy, 21 (guitarra) completa o trio.

O que mudou na banda com
novo disco c novos músicos?

No disco está presente toda a
tecnologia que conhecemos nos EUA.
Trabalhamos com um engenheiro de
som que já acompanhou David Lee
Roth e Brian Wilson e gravamos no
mesmo estúdio em que Elvis Costello
gravou seu último LP. O disco saiu com
uma sonoridade internacional, acho in-
clusive que foi melhor entendido lá

A banda Heróis
da Resistência,
com nova
formação, lança
LP em Ipanema

fora. Gravamos duas músicas em ln-
glès: Hunt to fccd you e Dancing. Para
manter na banda o que aprendemos
com os técnicos americanos, a entrada
do Cadu, um cara que morou quatro
anos em Boston e entende de progra-
mação de teclados, é fundamental. Os
dois músicos que saíram eram excelen-
tes, mas só com a entrada do Cadu nós
viramos uma banda coesa, unida.

Como vai ser o show no Teatro
Ipanema?

O disco foi lançado em outubro
do ano passado, mas até hoje a gente
não tinha conseguido um lugar para
tocar no Rio. Já lançamos em Sâo Pau-
lo, em Curitiba, em Goiânia. Além do
repertório do segundo disco e de algu-
mas músicas antigas rearranjadas vou
reinterpretar Exagerado, parceria mi-
nha com o Cazuza e o Ezequiel Neves,
Fixação, do Kid Abelha, e vou criar um
clima juntando Lágrimas e chuva com
Me chama. O show vai contar ainda
com a participação da cantora francesa
Fanny Kain, fazendo backing. Ela já

cantou com a gente em 87, no Canecâo,
ficamos amigos, talvez a gente apresen-
te uma das composições que eu já fizem parceria com çla.

Por que o nome do disco é Re-
ligio?

Eu sou muito ligado a assuntos
como Taró e astrologia. Vi que em
muitas músicas de Rcligio eu falo de
Deus, direta ou indiretamente. Jung
fala que tudo o que é inspirado no
inconsciente é religioso e, quando eu
faço músicas como Sujeito oculto, des-
te novo LP, noto que me inspiro demais
no inconsciente. Escolhi o nome tam-
bém para mostrar que religião nâo é
castração, que pode levar ao êxtase
como o rock'n roll.

Cadu, quais são as novidades
que a sua entrada no grupo traz?

Estou à vontade, acredito muito
na banda e no trabalho de composição
do Leoni. Além de ser baterista, trago
recursos que poucas bandas de rock
usam por aqui. Trabalho com um
computador Apple, teclados midi e
sampler. Posso reproduzir os efeitos
obtidos na gravação do disco em estú-
dios americanos. Posso também pro-
gramar timbres, acrescentar sons, criar
uma textura musical que colore ao fun-
do o som produzido pelo trio.

Adriana Lorete

Dominó. Art-Maduroira-2 (Shopping Center de Ma-
dureira — 390-1827): 15h30. 17h An-Fashion Mall
I (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258): 14h30.
16h10. 17h50, (Livre).
Nesta nova comédia, os Trapalhões decidem casar
e saem da fazenda onde moram para procurar as
noivas na cidade mais próxima, envolvendo-se em
inúmeras confusões. Produção de 1988.

Kreapresenta ções
TOCAIA (Stakeout). de John Badham. Com Richard
Dreyfuss. Emílio Esteves, Madeleine Stowo o Ai-
dan Qumn. Cândido Mendes (Rua Joana Angélica.
63 — 267-7098) 16h. 18h, 20h, 22h. (14 anos).
Dois detetives sâo destacados para uma missào do
FBI: vigiar a namorada do um criminoso na tentati-
va de prendô-lo. Suas vidas começam a correr
risco, quando um deles se apaixona pela garota.EUA/1987.
O QRrTO (II grido). de Michelangeto Antonioni
Com Alida Valli, Dorian Gray o Stove Cochran.
Estação 2 (Rua Voluntários da Pátria. 88 — 286-
6149). 17h, 19h Até domingo (18 anos).
Um homem, abandonado pela mulher, viaja com a
filha à procura da felicidade, mas acaba suicidando-
se. Itália/1957. P&B
O ECLIPSE (L'echsse). do Micholangolo Antonioni.
Com Monica Vitti, Alam Delon o Lilla BrignOno.
Estação 2 (Rua Voluntários da Pátria. 88 — 286-
6149). 21 h. Até domingo. (18 anosl.
Os sentimentos de uma jovem ao terminar um
romance e iniciar outro. ltália/França/1962. P&B.
PATRIAMADA (BrasileiroI. do Tizuka Yamasaki.
Com Débora Bloch, Walmor Chagas. Buza Ferraz o
lilian Lemmertz. Lagoa Dnve-ln (Av. Boraes do

Medeiros. 1 426 — 274-7999): 20h. 22h. Ultimo
dia (14 anos).
A trajetória de trôs personagens — uma jornalistasimpatizante do PT, um cineasta independente e
um empresário de formação liberal — às vésperas
do comício pelas dirotas. Produção do 1985
O CAVALINHO AZUL? (Brasileiro), do EduardoEscorei Com Pedro de Brito, Ana Cecília e AlbyRamos. Cindido Moqdes (Rua Joana Angélica, 63— 267-7098): do 2a a sábado, ás 14h. Domingo, às10h30 o 14h (Livre)
Na fantasia do uma criança, sou pobre cavalo eraum bolo cavalinho azul e ela sai em sua busca
quando o pai precisa vendê-lo para pagar as dívidas.Baseado na peça do Maria Clara Machado
ROÔOCOP — O POLICIAL DO FUTURO (Rob-ocop), de Paul Verhoeven, Com Peter Wollor,
Nancy Allen e Daniel Horlihy, Ramos (Rua Loopoldi-na Rego. 52 — 230-1889) 15h30, 17h20. 19hl0.
21 h. (14 anos).
Num futuro próximo, a notícia mais alarmante é ocrescente Índico do violência quo assola os EstadosUnidos Um cyborg é programado para patrulharuma área urbana de combate. EUA'1987.
ALIENS — O RESGATE (Aliens). de James Camo-ron Com Sigourney Weaver. Carrie Henn. MichaelBiohn o Paul Roíser. Bristol (Av. Ministro EdgarRomero, 460 —391-4822). 15h. 17h20. 19h40. (14anos).
Ficçáo cientifica continuando a história de Alien —
O 8o passagoiro. A oficial sobrevivente da primoiraexpedição volta à ostaçSo intorplanotária e encontra
apenas uma menina viva, Oscar de melhor ediçáo
sonora o melhor efeito visual. EUA'1986

WEXTRA
HOMENAGEM A FERNANDO CONI CAMPOS —
Exibição de O mágico e o delegado (Brasileiro/, do
Fernando Coni Campos Com Nelson Xavier. Tàma
Alves. Lutero Luís o Maria Silvia. Hoje. às 22h. no
Estação /. Rua Voluntários da Pátria. 88. (18 anos)
Entrada franca.
Um mágico e sua parceira provocam situações
espantosas numa pequena cidade do interior. O
mágico transforma a rotina da cidade e acaba
preso. Produção de 1983.
CURTAS — Exibição do A cor da luz. de Mário
Kuperman. Ondas, de Ninho de Moraos. Puahcóia.
do Flávio dei Cario, e Fônix. do Silvio Da-Rin. Hoje.
às 21h30. no Cmeclube II Nuraghe, Rua Visconde
do Caravelas. 11 Entrada franca

Bmostras
OS PREFERIDOS DA MEIA-NOITE II - Hojo
Koyaamsqatsi (Koyaanisqatsi). do Godfrey Reggio
Apresentação de Francis Ford Coppola Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica. 63 — 267-7098)
meia-noite (Livre).
Utilizando apenas imagens e trilha sonora, sem
diálogos ou personagens, o filmo é um ensaio
sobro a civilização americana consumista e depro-
dadora EUA/1985.
LADRÕES DA TELA — Hojo Ladrões de cinema
(Brasileiro), do Fernando Com Campos Com Milton
Gançalves. Antônio Pitanga. Wilson Grey e Grando
Otelo. Estação 1 (Rua Voluntários da Pátria, 88 —
286-6149) 17h. 19h30. (14 anos)
Durante o carnaval, favelados roubam o material do
filmagem do uma equipe americana e resolvem,
elos mosmos. fazer um filmo Produção do 1974.

MOSTRA ALBERTO SALVÁ — Hojo Inquietações
de uma mulher casada (Brasileiro), de Alberto
Salvá Com Denise Bandeira. Otávio Augusto. Nuno
Loal Maia e Imara Reis. Estação 3 (Rua Voluntários
da Pátria, 88 — 286-6149) 17H30, 19h30, 21h30.
(18 anos)
Os conflitos entre um casal de classe média
começam a aparecer quando a mulher reencontra
um ex-namorado e ex-companheiro de lutas políti-cas Produção do 1978

VlDEO-SHOW — Exibiçáo do vídeo Brmg on the
mght. com Sting. De 3a a domtrgo, às 16h. 18h,
20h. 22h. 6a o sábado, à meia-noite, na Sala de
Vídeo Cândido Mendes. Rua Joana Angélica. 63 —
267-7098
NÚCLEO ATLANTIC DE VlDEO — Exibição do
filme Shakespeare Wallah. do James Ivory Hoje, às
15h e 17h, na Casa de Cultura Laura Alvim. Av.
Vieira Souto, 176.
VÍDEOS NO CREPÚSCULO — Exibição do video
UB-40 Live in Moscou, coletânea do ciips Hojo. a
partir das 23h, no Crepúsculo do Cubatào. Rua
Barata Ribeiro. 543 (235-2045).
VlDEO NO MHN — Exibição do video Histórias do
cotidiano De 3a a 6a. às 11h. 12h30. 15h. 16h.
Sábado o domingo, às 15h, 16h, no Museu Histúri-
co Nacional. Praça Marechal Âncora. s.'n°
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mSHOPPINGS _ ,ART-CASASHOPPING 1 —Júlia&Júlia 15h. 17h,
19h, 21 h. (14 anos). Curta: Violurb, de Cleumo
Segond.
ART-CASASHOPPING 2 — Moonwalker. 15h,
17h, 19h, 21 h. (Livre). Curta: O lobo se estrepa, de
Stil.
ART-CASASHOPPING 3 — As novas aventuras da
Pippi'. 15h. 17h. (Livre). Nunca te vi... sempre te
amei: 19h. 21 h. (14 anos). Curta: A Rocinha tem
histórias, de Euníce Gutman.
ART-FASHION MALL 1 — 0 casamento dos
trapalhões: 14h30, 16h10. 17h50. (Livre). Minha
vida de cachorro: 19h30. 21h30. (10 anos) Curta:
Llvio Abramo — Gravuras, de Fernando Coni
Campos.
ART-FASHION MAU 2 — Juha & Juha . 14h, 16h.
18h. 20h. 22h. (Livre). Curta Estórias da Rocinha.
de José Mariane.
ART-FASHION MALL 3 — Moonwalker. 14h. 16h,
18h. 20h. 22h. (Livre). Curta Mercadores de Sâo
José. de Sani Lafon Pédua.
ART-FASHION MAU. 4 — A lesta de Babette14h, 16h. 18h, 20h, 22h. (Livre) Curta: Visita ao
presidente, de Haroldo Marinho Barbosa
BARRA-1 — Um peixe chamado Wanda 15h,
17hl0, 19h20, 21h30 (10 anos)
BARRA-2 — Jorge, um brasileiro 15h. 17h10.19h20, 21h30. (14 anosl
BARRA-3 — Missèo alien: 14h10. 16h. 17h50.19h40. 21H30. (14 anos)
RIO-8UL — Missto alien: 14h!0, 16h. 17h5019h40. 21h30. (14 anos).

UCOPACABANA
ART-COPÂCABANA — Moonwalker 14h. 16h.18h. 20h. 22h (Lrvre). Curta Capiba, ontem. hoje.
sempre, de Fernando Spencer

BRUNI-COPACABANA — Jogo de emoçóes: 14h.
16h. 18h. 20h, 22h. (16 anos). Curta: Morangos
mofados, de Rubem Corveto.
CINEMA-1 — Imensidão azul: 14h30, 16h50.
19h10. 21h30. (Livre).
CONDOR COPACABANA — Um peixe chamado
Wanda-, 15h, 17h10, 19h20. 21h30. (10 anosl.
COPACABANA — Jorge, um brasileiro: 15h.
17h10, 19h20. 21h30. (14 anos).
JÓIA — E.T. — O extraterrestre em sua aventurana terra: 15h. 17h10. 19h20, 21h30. (Livrei. Curta:A superfície domada, partida, dobrada, de Newton
Silva.
RICAMAR - Willow na terra da magia: 15h.
(Livre). A comissiria: 17h40.19h50, 22h. (14 anos).Curta. O muro — O filme, de Sérgio Péo.
ROXY — Misslo alien: 14h10. 16h, 17h50, 19h40,21h30. (14 anos).
STUCHO-COPACABANA _ Yol. 15h. 17h1019h20. 21h30. (14 anosl

UIPANEMA E LEBLON
CANCNOO MENDES — O cavalinho azul: de 2* asábado, às I4h. Domingo, às 10h30. 14h (Lrvre).Tocaia. 16h. 18h. 20h. 22h. (14 anos)
LAGOA DRIVE-IN — Patnamada 20h. 22h (14anos). Curta Santa do maracatu. de Fernando
Spencer
LEBLON* 1 — Um peixe chamado Wanda 15h17h10. 19h20. 21h30 (10 anos)
LEBLON-2 — U2-20h. 22h. (Lrvre).

¦Ranleandhum I4h.16h.18h.

STAR-IPANEMA — Juha A Juha 14h. 16h. 18h.20h. 22h (14 anos) Curta O carrasco da floresta.de Vítor Lustosa

MBOTAFOGO
BOTAFOGO — O homem das 13 polegadas e V2:
13h30, 15h50, 18h10, 19h30. (18 anos).
ESTAÇÃO 1 — Ladrões da tela. Ver em Mostras.
E8TAÇAO 2 — 0 grito: 17h, 19h. (18 anosl Oeclipse: 21 h. (18 anos).
ESTAÇÃO 3 — Mostra Albeno Salvá. Ver emMostras.
ÓPERA-1 — MissSo alien: 14h10, 16h. 17h50,19h40. 21h30. (14 anos).
ÔPERA-2 — Salsa — O filme quente: 14h. 16h.18h. 20h, 22h. (Livrei.
VENEZA — Bird: 15h. 18h. 21h. (16 anos).

Mcatete e flamengo
LARGO DO MACHADO 1 — Um peixe chamado
Wanda 15h. 17h10. 19h20. 21h30 (10 anosl.
LARGO DO MACHADO 2 — U2 — Rattle andhum: 14h, 16h. 18h. 20h. 22h (Livrei. Curta:Palácio Monroe, uma época em ruínas, de Cólio
Gonçalves.
UDO-1 — Uma cilada para Roger Rabbit 15h30.
17h30. 19h30. 21h30. (Livre). Curta: Os romances
de Dona Olinda Olanda. de Katia Messel
LIDO-2 — As aventuras de Chatran 14h, 15h40.17h20 (Livre). Ironweed 19h. 21h30 (14 anos)
PAISSANDU — Júha & Juha 14h. 16h. 18h, 20h.22h. (14 anos).
SAO LUIZ 1 — Jorge, um brasileiro. 15h, 17h10.,19h20, 21h30. (14 anosl
8AO LUIZ 2 — Missão alien 14h10. 16h. 17h50.19h40. 21h30. (14 anos). Curta. Palácio Monroe.uma época em ruínas, de Célio Gonçalves
STUDIO-CA T t T E — Zona do prazer 14h50.
16h30. 18h10. 19h50. 21h30 (18 anos) CurtaPeno de Clarice, de João Carlos Parreiras Horta

Mcentro
HORA — Inferno vermelho llh 12h45 14h4016h30. 1Bh10 (14 anos!

METRO BOA VISTA — U2 — Rattle and hum: 14h,16h, 18h, 20h, 22h. (Livro).
ODEON — Jorge, um brasileiro. 14h 16h1018h20, 20h30. (14 anosl.
PALÁCIO-1 — Missáo alien. 13h40. 15h30. 17h2019h 10, 21 h (14 anos).
PALÁCIO-2 — Salsa — O filme quente 13h3015h30, 17h30, 19h30. 21h30 (Livre).
PATHÉ — Moonwalker: de 2" a 6'. às 12h, 13h50,15h40, 17h30, 19h20, 21 h 10. Sábado o domingo, a
partir das 13h50. (Livre). Curta : Peno de Clarice, deJoão Carlos Parreiras Horta.
REX — Retrato da sedução: de 2" a 6", às 12h,14h50. 17h40. 19h05 Sábado o domingo, às13h30, 16h20, 19h10. (18 anos) Curta. Dedo deDeus. do Cristiano Requiào.
VITÓRIA — Fantasias proibidas da noite mágica de
Aka: 13h40. 15h30. 17h20. 19h!0. 21h. (18 anosl.
Curta: Eu sou vida. eu nâo sou mone. do Haroldo
Marinho Barbosa

MTIJUCA
AMÉRICA — Jorge, um brasileiro 14h30. 16h40.
18h50. 21h (14 anos)

ART-TIJUCA — Moonwalker: 15h. 17h. 19h. 21 h.(Livre). Curta: Abismo de espumas, de RonaldoGerman.
BRUNI-TIJUCA — Júha & Juha 15h. 17h. !9h.21 h. (14 anos). Curta Violurb. de Cleumo Segond.
CARIOCA — Missão ahen 14h10. 16h. 17h50.
19h40. 21h30 (14 anos)
TUUCA-1 — Bird 15h. 18h, 21h (16 anos)
TUUCA-2 — Salsa — O filme quente 13h30.
15h30. 17h30. 19h30.21 h30. (Livre) Curta Kultura
tá na rua. de Octávio Bezerra
TUUCA-PALACE 1 — Uma citada para Roger
Rabbt 15h. 17h. 19h. 21 h (Lare)

TUUCA-PALACE 2 — -As aventuras de Chatran15h, 16h30. 18h, 19h30. 21h (Livre).

ÊÍMÉIER
ART-MÉIER — Misséo alien: 15h30.17h20,19h10.
Wh (14 anosl.
BRUNI-MÉIER — Biquíni quente 15h. 16h30.18h.
19h30. 21 h (18 anos) Curta. Ane nas cidades, de
Carmem Pereira Gomes
PARATODOS — Moonwalker 15h, 17h. 19h. 21h.
(Livre). Curta. O carrasco da floresta, de Vítor
Lustosa.

Bramos e olaria
RAMOS — Robocop — O policial do futuro 15h30,
17h20. 19h10. 21 h. (14 anos) Curta: Lampião.Capitão Malazane. de Octávio Bezerra.
OLARIA — MissSo alien 15h30. 17h20. 19h 10.21h. (14 anos).

Mmadureira e
jacarepaguá

ART-MADUREIRA 1 — Moonwalker: 15h. 17h.19h. 21 h. (Lrvre) Curta Balada das dez bailarinasdo cassino, de João Carlos Velho
ART-MADUREIRA 2 — 0 casamento dos trapa-ihòes 15h30. 17h. (Livre) Jogo de emoções 19h.
21 h. (16 anos) Curta: Os romances de Dona OlindaOlanda. de Katia Messel.
BARONESA — Willow na terra da mag15h. 17h.19h, 21 h (Livre)
BRISTOL — Aliens — O resgate 15h. 17h20.19h40 04 anos) Curta Jenner Augusto, de Fer-nando Cor* Campos
MADUREIRA-1 — Salsa — O filme quente 15h.
17h. 19h, 21 h (Livre) Curta Kultura tá na rua. de
Octávio Bezerra
MADUREIRA-2 — Jorge, um brasileiro 14h30.
16h40. 18h50. 21 h (14 anos)

MADUREIRA-3 — Missão ahen 14hl0. 16h,
17h50. 19h40. 21h30 (14 anosl.

mCAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE — Moonwalker. 14h. 15h40.
17h20. 19h. 20h40. (Livre). Curta Lampião, capitão
Malazane, de Octávio Bezerra
PALÁCIO — Jorge, um brasileiro 14h, 16h 10.
18h20. 20h30 (14 anosl

FNITERÓI
ARTE-UFF — Retrospectiva 88 — Hoje e amanhãTerra de bravos. 16h, 17h50. 19h40. 2lh30. (LivreJ
CENTER — Um peite chamado Wanda 14h30.
16h40. 18h50, 21 h. (Livro).
CENTRAL Salsa — O filme quente 13h30.
15h30, 17h30. 19h30, 21h30 (Livrei.
CINEMA-1 — Um sonho do domingo 16H15. 18h.
19h45. 21h30. (Livrei Curta Mercadores oe Sào
Josó. de Sani Lafon Páaua
ICARAÍ — Missão ahen 14h10. 16h. I7h50.
19h40. 21h30 (14 anos) Curta Ane nas caades.
de Carmen Pereira Gomes
NITERÓI — Jorge, um brasileiro 14h30. 16h40.
18h50. 21h. (14 anosi *
NITERÓI SHOPPING 1 - Imens-jjo azul 1SK
17h. 19h. 21 h (Livre) Curta Livro Abramo —
Gravuras, de Fernando Coni Campos
NITERÓI SHOPPING 2 Moonwalker 14h30.
16h10. 17h5(v 19K30. 21h10 (Ltvro) Curta Lam-
p*ào. capitão Malazane. de Oetáv«o Bezerra
WINDSOR — Moonwaiker 14h30. 16h10. 17h50.
19n30. 21 hlO (Lrvre). Curta Eu soo v-da. eu náo
sou morte, de Haroldo Marinho Barbosa

1SAO GONÇALO
TAMOIO — Uma C''aóa para Roger Rabt»t I4h30
16h30. 18n30. 20h30 (Livre) Curta Chtco Caruso.
de Joatan V.iela BerOe

philippe martin 40% MAIS PERTO DE VOCE philippe martln
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barato que ir ao cinema. Nào é
passeio no parque nem visita ao
museu, mas uma sessão de As se-
relas da Zona Sul. Esta semana é a

última chance para o público carioca assistir a
peça que se transfere, de hoje até domingo, para
o palco do Teatro João Caetano (Praça Tlraden-
tes, s/n) ao preço sedutor de NCz$ 1,50.

Depois de 300 apresentações realizadas em um
ano e dois meses de sucesso no Teatro Clara
Nunes, na Gávea, Zona Sul da Cidade — por
onde passaram aproximadamente 100 mil espec-
tadores —, Miguel Falabella e Guilherme Karam
(atores) preparam-se para excursionar com a
peça pelo pais. Antes, porém, levam o espetáculo
ao interior do Rio, começando por Niterói.

Irreverente e com um humor transbordante,
As sereias da Zona Sul, dirigida por Jacqueline
Laurence, com esquetes assinados por Miguel
Falabella e Vicente Pereira, foi rotulada como
um dos clássicos do gênero besteirol. Apesar de
nào ter passado pelo aval de alguns críticos,

último

como lembra Falabella, a peça teve fôlego de
sobra para permanecer em cartaz de verão a
verão, com casa cheia. "Náo fomos os eleitos da
crítica mas o que importa é o público. É para ele
que eu faço teatro e foi este público que nos
retribuiu com afeto e energia suficientes para
levarmos a peça", diz Falabella.

Ao longo da temporada, a dupla Falabella e
Karam fez modificações no roteito da peça. Os
quatro esquetes iniciais foram reduzidos para
três — alteração que não chegou a modificar a
duração de uma hora e meia do espetáculo,
graças aos inúmeros cacos que os atores foram
aos poucos introduzindo no texto. A própria
estrutura de As sereias da Zona Sul, segundo
Falabella, permite a constante introdução de
pequenas mudanças nas falas, sempre referindo-
se a fatos destacados do cotidiano. Por isso,
mesmo para quem já assistiu As sereias, a opor-
tunidade de ver a peça no João Caetano, com
algumas modificações e a preços populares, é
convidativa.

Divulgação

A peça As sereias da Zona Sul entra em temporada popular no JoãoCaetano
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W.'RECOMENDA

GUILHERME VERGUEIRO E CARLOS FER-
NANOO Aprosonlnçío do pianuln o do
vocalista do Nouvollo Cuisino acompanhados do
Toco Cardoso (sax). Ricardo do Canto (contrabai-
xol. Ciíludio Guimaiílos iQuii.irro) o Marcos An-
drô Soraphmí (batorla). Do 3" a dom. às 23h o
0h30. no Mistura Fina. Rua Gaicia D'Avila. 16
(267-0596) Couverta NCj$ 7.00 Alô domingo

O SOM 00 MEIO-DIA/GILSON PERANZZETTA
— Aprosontnçáo do instrumentista H0|0. òs 12h30.
no Teatro Thootônio. do Contro Cultural Cândido
Mondos. Rua da Assomblôia. 10 Ingrossos a NCí$
0.80.
NEY MATOGROSSO _ Show do cantor Eslrôia.
sábado Hoio, amanhi o sexta, onsaios abortos, as
21 h30 De &' a dom , às 2lh30 Teatro do Hotol
Nacional. Av Niemeyor. 769 (322*1000) Os ingros-
sos podom sor adquiridos nas bilheterias do Hotel
Naconal 1322 1000) ou do Hotol Excelsior, Av
Atlântica. 1 800 Ingrossos a NCjS 8,00. NCiS
10.00 o NOS 15,00 Curta temporada
HERÓIS DA RESISTÊNCIA — Show da banda do
rock. lançando seu LP Rehgio Do 4a a dom. ás
21h30 Teatro Ipanema. Rua Prudonte de Moraos.
824 (247-9794) Ingressos a NOS 3,00 (4'. 5» o
dom ) o NOS 4.00 (6' o sáb) Ató domingo
ELYMAR SANTOS — Apresentação do cantor
com a participação ospecial da oscola campeã
deste ano. Imperatriz Leopoldinense De 2' a 6". às
18h30 Teatro Joio Caetano. Pça Tiradontes s n°
1221-0305). Ingressos a NCzS 1,50 Ató dia 17 do
março
LOUCA PELO SAXOFONE — Texto o diroçâo do
Patrício Bisso Com Patrício Btsso, os Bokos-
Mokos e o trio vocal As Notas Pretas. Teatro da
Praia. Rua Francisco Sâ, 88 (267-7749). 4® e 5a. âs
21 h30 6a e sáb . às 21 h30 e a meia-noite. Dom . as
20h Ingressos a NCzS 5.00 (4a. 5a o dom ) e NCzS
6,00 (6J e sâb) Curta temporada
SÓ — Show do cantor o compositor Oswaldo
Montenegro lançando o LP Oswaldo Montenegro
ao vivo. Canocâo. av Vencoslau Brás. 215 (295-
30441. 4a e 5a. às 21h30. 6a e sâb, âs 22h30 e
dom., às 21h Couvert a NCzS 4.00 (geral). NCzS
4.50 (mesa lateral, por pessoa) e NCzS 5.00 (mesa
central, por pessoa) Ate domingo
LUlS ROBERTO VERÍSSIMO — Apresentação do
cantor. Todas as 3as. 4's o domingos, âs 19h Plaia
Shopping. Rua 15 de novembro. 8 — Niterói
Entrada franca e estacionamento gratuito Ató dia 7
de março.

MBARES
ZE DA GAITA — Apresentação do instrumentista
Hoie, às 22h Pizza Palaco. Av Sernambetiba.
4 700
BECO DA PIMENTA — Pagode e choro com
Miguelzinho e grupo. Hoje. às 21h30 Couvon a
NCzS 1.00. Rua Real Grandeza. 176 (266-5746)
Couvert a NCzS 1.20.
BAR CHAMPAGNE — Show da banda Arte o Vicio
Hoje. às 21 h Couvert. de 4a a NCzS 1.00. de 6a a
NCzS 1.50 (mulher) o NCzS 2.00 (homem) e de sáb
a NCzS 2.00 (mulher) e NCzS 2,50 (homem). Dom .
âs 21h. show com a Banda do Champagne Couvert
a NCzS 1.20 Rua Siqueira Campos. 225/A (255-
7341). Estacionamento próprio com manobreiro
ARCO DA VELHA — Seresta com a banda da casa
Hoie. as 21 h Pça Cardeal Câmara. 132 Couvert a
NCzS 1,30
MAURO SENISE — Apresentação do saxofonista
, com as participações do Pascoal Meirelles (bate-
ria), Marinho Bofla (teclados) e Luiz Alvos (baixo).
De 4a a sâb . às 23h Jazzmania. Av Rainha
Elizabeth, 769 (227-2447) Couven a NCzS 4,00
Até sábado.
FRANCIS HIME — Show do compositor e cantor
acompanhado de Marcelo Bernardes (sax e clarine-
te) e Nilton Rodrigues (trompete e flugelhom). De
4a a sáb . às 22h30. À1 h. show com o Duo Shadow
Jazz People. Av Bartolomeu Mitre, 370 (294-
0547). Couvert. 4a e 5a. a NCzS 4.50; 6a e sáb.. a
NCzS 6,00
ALCIONE — Show com a cantora. 4a. 5a e dom., às
22h 6a e sáb . às 23h. Rio Jazz Club. Hotel
Méridien, Rua Gustavo Sampaio, s/n° (541-9046).
Couvert. 4a. 5a e dom,, a NCzS 6,00. 6a e sáb. a
NCzS 10.00. Até domingo.
TITO MADI — Show do cantor e compositor. De 4a
a dom. às 23h. Un, Deux, Trois. Av Bartolomeu
Mitre. 123 (239-0198). Couvert. de 4a, 5a e dom., a
NCzS 6.00, 6a e sáb., a NCzS 8.00. Até março.
OBSCENO — Show do cantor Wando acompanha-
do de conjunto. Gafieira Asa Branca. Rua Men de
Sá, 17 (252-4428) 4a e 5a. às 22h. 6a e sáb, às
22h30 e dom., ás 20h. Ingressos 4a e 5a a NCzS
7,00. 6a e sáb a NCzS 10,00 e dom a NCzS 6.00

AS DUAS MASCARAS DE CLÔ - Aprosontoçâo
do Clodovil Moinando/ o participação do umo ban-
da Do 4" a sâb , âs 23h. no Alô Aló. Rua Barão daTorro, 368(521 -1460) Couvert4«o5'oNCz$5.00o
6' o sâb. a NCiS 7,00
SENTADO A BEIRA DO CA08 - Apresentação
do cantor o guitarrista João Filardi Hoiu. ás 22h. no
Botamc. (lua Pachoco Loâo. 70 (274-0742), Couvon
a NCzS 1.50
MARIA MARIA — Show do cantor João Carlosacompanhado do Kiko Chavos (violflo) o Jorgo
Noguinho (porcussâo) Todas as 4's, às 22h Rua
Barão do Itambi, 73 (551-1395) Couven a NCzS
2.00 AtA dia 8 do março
DEZENOVE DO DOIS - Música ao vivo, a partirdas 22h 2*. Vocô 0 o cantor o Humborto o sou
acompanhanto. 3". MPB com Humborto 4* o sâb,
aprosontaçâo do cantor Marco do Olinda 5' o
dom . |azz o bossa nova com Trio Corus 6', MPB
com Edu Marquos Rua 19 do (ovoroiro. 157
Couven. do 2a a 4a. a NCzS 0.60, do 5* o dom . a
NCzS 1.00 o 6' o sáb. a NCzS 1.20
VILLAGE — Show com o violonista o cantor
Ricardo Sá Hoie. âs 23h Rua Visconde Silva. 10
(286-4918)
BAR BUM BUM — Música ao vivo 3a o 4a, Marcos
Bozorra (violão o voz) 5a, Fernando Luiz (violão o
voz) 6a o sâb, Aloxandro (violão e vozl o Fernando
Robson (percussão) Dom . Fernando Luiz (violão o
voz) A partir das 21 h Praça Niterói. 5 — Maracanã.
Couvert 3a. 4a o 5a a NCzS 0.40. 6a o sáb. a NCzS
0.45
RISTORANTE VALENTINO'S — Música ao vivo
De 2a a sáb. Sidney Marzullo o Armando Martinoz,
dom. Luís Alberto ou Armando Martinoz. Diana-
mente, a partir das 19h. Hotel Sheraton. Av Nio-
meyer, 121 (274-1122) Consumação NCzS 36.00
CAFÉ-RESTAURANTE MIRADOR — Música ao
vivo 2a. Trio Itálico, 3a. Os Violinos Mágicos do
maestro Murillo Louros, 5a, Quarteto Sol Tropical,
sâb, Regional Chapéu Virado, dom, Trio Los
Cammantes Do 2a a 5a. a partir das 19h Sâb o
dom., a partir das 12h. Hotel Sheraton, Av Nie-
meyer. 121 (274-1122). Consumação a partir do
NCzS 10.00
ONE-TWENTY-ONE — Piano bar De 58 a sáb. àmeia-noite, show com a cantora Marlene. Consu-maçâo a NCzS 7.00 Ató dia 4 de março. Do 2a a
sáb. a partir das 16h, Maria Zélia (piano) & Aldemir
Bruzaca (contra-baixo) e maestros Hélcio Brenha,Armando Martinez. Juarez Araújo o músicos. Dom .a partir das 18h. Joáo Mossoro'& seu Recital
Brejeiro e Hôlcio Brenha Sax Show Hotel Sheraton.121 (274-1122). Consumaçáo. de 5a a sáb. a NCzS
7.00, de dom. a 4a. a NCzS 6.00
CHURRASCARIA O CASARÃO — Música ao vivo.Diariamente, exceto na 2a. Quarteto Sol Tropical, a
partir das 12h, do 3a a sáb . Trio Los Cammantes. a
partir das 19h Hotol Sheraton. Av Niemeyer. 121
(274-1122) Consumação a partir de NCzS 8.00.
LE ROND-POiNT — Piano bar De 2a a sábado, a
partir das 18h Hotol Méridien. Av Atlântica. 1 020(275-9922)
RIVE GAÚCHE — Música ao vivo Do 2a a sábado,
a partir de 20h30. Flávio Coppola (piano). Ériston
(baixo). Jair (bateria) e Lygia Drummond e BibaRibeiro (vozes) 6a e sáb. Erasmo (piano o voz) e
Luizinho (guitarra) Av Epitácio Pessoa, 1.484 (521-
2645).
VIBRASONS — Apresentação de Edson Frederico
(piano) e Rildo Hora (harmônica) Jakui. Hotel Inter-
continental. Rua Prefeito Mendes de Moraes. 222
(322-2200) 4a e 5a, às 22h30. 6a e sáb. às 23h,
Couvert 4a e 5a a NCzS 4,00 e 6a e sáb a NCzS 4.50
RESTAURANTE MÔNACO — Apresentação do
cantor Dtdo Oliveira e do saxofonista Francisco
Nelson, De 4a a sáb.. às 20h. Rua Miguel Lemos.
18-C (521-0195). Couven a NCzS 1.00 Ató dia 29
de abril.
TERRAÇO DO LIDO — Música ao vivo com Dido
Olivieira (violão e vozl. Francisco Nelson (sax) o
Jorge Batera (baterista), de 2a a sáb. à meia-noite.
Apresentação de Ivamldo do Natal (violão e vozl e
Joani (baterista), de 2a a sáb. âs 20h. Show do
Ricardo (violão o voz & Joani. de 6a a sáb., às 23h e
dom., às 20h. Rua Ronald Carvalho. 55 (542-2148).
Couven a NCzS 1.00. Ató dia 29 de abril.4TEATRO — Música ao vivo a partir das 22h De 3a adom , Gioconda Vettori (teclado e voz), de 2a a sáb ,Ritah (voz) e conjunto; dom. e 2a. Moacyr Luz (voz oviolão) Rua Vinícius de Moraes. 118 (267-1245).Sem couvert. Consumação a NCzS 5.00.
POKER BAR — Programação de 3a a dom. opianista D'Ár>gelo. Às 3as, Alaor Macedo o seussambistas. Às 6as e sáb a cantora Cacy. Couven aNCzS 0.80. Rua Almte. Gonçalves. 50 (521-4999).
DESGARRADA — Aprosontaçâo dos fadistas Ma-ria Alcina e Antônio Campos e do organista Donize-te. De 2a a sâb. a partir das 21h. Couven de 2a a 4a a

NCzS 2.50, do 5a a sâb o vosp do loriado a NCzS
3.00 Rua Barão da Torro, 667 (239 5746)
MANGA ROSA - Programação 5a (âs 21h), 6a n
sâb (23h) discotoca com Manoca do Josus (6a o
sâb) o maostros Lupèrco Miranda F° o Guto Araúio.
Couvon a NCzS 2,30 o consumação o NCzS 2,30
Piano bar do 3' a sâb. a partir das l8h, Roosovolt
Tadou o Wandorloy Chagas (vozos o violôos) o dom
o 2a. âs 20h Roosovolt Tadou Couvon do NCzS
0 50 (dom o 2*1. NCzS 0.40 (3a o 4a), a NCzS 0.60
(5al o a NCzS 0,80 (6a o sáb I Rua 19 do lovoroiro.
94 1266-4996)
CÁLICE — Aprosontaçâo dos pianistas Osmar
Milito (do 2a a 5a, à Oh 15; 6a o sáb. âs 21h) o
Gilberto Alban (do 3a a 5a. ás 19h30; 6a o sáb.. ò
moia-noito o dom, òs 21h30) o das cantoras
Clarisso Grova o Áuroa Martins. Do 2a a 5a. às 22h,
Nonato Luiz (violão) Do 6a a 2a. Ligia Campos
(piano o voz). Consumação do dom a 5a a NCzS
4,00, 6a, sáb o vôspora do loriado a NCzS 5,00. Rua
Dias Forroira, 571 (274-4946).
CASA DA SUÍÇA — Programação do 2a a sáb, a
partir das 18h, Cadinhos (piano) o trio lormado porRoso (voz). Cláudio (contrabaixo) o Jorgo (piano);
3a, às 22h, música Irancosa com Gigi (acordoon),
6a, às 22h30. o violonista Manool da Concoiçâo.
Couvert a NCzS 0.90. Rua Cândido Mondos. 157
1252-51821
CLAUDIA COUTINHO, TU NINHO GALANTE E
CIA. DO SOM — Aprosontaçâo da cantora o do
guitarrista acompanhados do banda. Todas as 4as.
às 19h. no Aduana. Rua da Alfândega, 43 Couvon a
NCzS 1.20. Até dia 25.

BREVISTAS
PANTERAS DO POSTO SEIS — Texto do José
Fernando Bastos o Veruska. Direção do Joáo Paulo
Pinheiro. Com Kiriaki, Marlene Casanova, Voruska,
Camilo o outros. Teatro Alasca. Av Copacabana.
1241 (247-9842). Do 4a a sâb. âs 21h o dom , às
19h. Ingressos 4a e 5a a NCzS 2,50. do 6a a dom a
NCzS 3.00.

BPOESIA
ELETROPOESIA — Aprosontaçâo de Uma voz.
poesia do Ferreira Gullar Diariamente, das 10h às
21 h. no Centro Cultural Cândido Mondes. Rua
Joana Angélica. 63 Até dia 28

Hjornal do brasil
AM 940 KHz ESTÉREO

JBI — Jornal do Brasil Informa — às 7h30.
12h30, 18h30 o 0h30
Repórter JB — informativo às horas cortas.
JB Noticias — informativo às meias horas.
Além da Noticia — às 7h55. com Sônia Carneiro.
Momento Econômico — às 8h10. com ArnaldoCósar Ricci.
No Mundo — às 8h25. com William Waack.
Nas Entrelinhas — às 8h35, com Joáo Máximo
Panorama Econômico — ás 8h45. informativo
econômico.
Via Preferencial — às 9h10. com Coiso Franco
Corratpondant» em Paru — as unju o 12h30.
com Reale Jr.
O» Rumos da Política — às 9h40. com Rogério
Coelho Neto.
Encontro com a Imprensa — às 13h.
Arte Final — Variedades — às 22h, com Luiz
Carlos Saroldi.

MFM ESTÉREO 99,7 MHz
HOJE

20h — CDs a raio laser: Capricho n° 3. das
Sinfonias para as ceias do Rei. de Michel-Richard
de Lalando (OC Paillard — 13,47); Tocata em Fá
maior, BWV 540 de Bach (Murray — 8.16); Dichter-
liebe (Os amores do poetai, ciclo de canções, op48 do Schumann (Fischer-Dieskau. Eschenbach —
28 40); Concerto em lá menor, para violino e
orquestra, op. 53 do Dvorak (Milstein — 29:01);
Syrinx para flauta solo. do Debussy (McNicol —
3 00). Pelléas et Mélisande — Suite. op. 80 do
Fauré (Marrmor— 16.40), Concerto n° 22. em Mi
bemol maior, para piano o orquestra, K 482 de
Mozart (Larrocha. OS Viena. Segai — 35:18);
Sinfonia n° 5. em Mi bomol maior, op. 82 de
Sibelius (Fil. Berlim, Karajan — 31.27).
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Goklen Cross sipResEm I

Um vampiro

deita no divã

ESTRÉIA 

nesta quarta-
feira, às 21h, no Teatro
Glauce Rocha (Av. Rio
Branco. 179). Quem be-

liscou Paulinho?, a melhor pe-
ça do XIII Festival de Inverno
de Campina Grande (Paraíba),
realizado em 1968. Criado por
Chico Villa e Marcos Bulhões e
dirigido por Carlos Nereu,
Quem beliscou... apresenta, de
hoje a domingo, dentro do Pro-
jeto Mambembão, a história de
um irreverente vampiro psica-
nalisado.

No espetáculo da Stabanada
Companhia de Repertório, de
Natal, um drácula em crise
existencial encontra no divã
uma psicóloga com complexo
de Jocasta. A montagem fala
das perversões, deformações
educacionais e conflitos de
identidade dos personagens nu-
ma estética nonsense, segundo
o grupo com inspiração em Ar-
taud e Grotowski. Ela procura
mostrar o ridículo do homem

solitário, apavorado e inseguro
diante do mundo moderno. Al-
gumas de suas cenas consti-
tuem uma espécie de regressão
aos instintos, e intensificam a
sensibilidade, a festividade e a
agitação social, para explodir
numa orgia tropicalista com os
atores Chico Villas, Marcos Bu-
lhôes e João Marcelino trans-
formados em gigantescas cari-
caturas.

A Stabanada Companhia de
Repertório, de Natal, e um gru-
po dos mais conhecidos e pres-tigiados do Nordeste. Com
Quem beliscou Paulinho?, con-
quistou no XIII Festival de In-
verno de Campina Grande,
alem do título de melhor peça.também os prêmios de melhor
ator. ator coadjuvante, musica
e maquiagem. Com tantos indi-
cadores vale a pena dar uma
conferida. O Teatro Glauce Ro-
cha fica na boca da Estação
Carioca do metrô, no Centro.
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h\ OS FANTASMAS CONTnA-ATACAM 1

DICA DO DIA

E mais barato

rir 
por ultimo

AIS barato que ir ao cinema. Ndo como lembra Falabella, a pega teve fdlego de
passeio no parque nem visita ao sobra para permanecer em cartaz de ver&o a
museu, mas uma sessao de As sc- verao, com casa cheia. "Nao fomo's os eleitos da
relas da Zona Sul. Esta semana 6 crltica mas o que importa 6 o ptiblico. £ para ele

ultima chance para o publico carioca asslstlr que eu fago teatro e foi este publico que nos
pe?a que se transfere, de hoje ate domingo, para retrlbuiu com afeto e energia suficientes para
o palco do Teatro JoSo Caetano (Praga Tlraden- levarmos a pepa", diz Falabella.
tes, s/n) ao pre?o sedutor de NCz$ 1,50. Ao longo da temporada, a dupla Falabella e

Depois de 300 apresentagdes realizadas em um Karam fez modificaQoes no roteito da pega. Os
ano e dois meses de sucesso no Teatro Clara quatro esquetes inicials foram reduzidos para
Nunes, na G&vea, Zona Sul da Cldade — por tres — alteragao que nao chegou a modificar a
onde passaram aproximadamente 100 mil espec- durac&o de uma hora e meia do espetaculo,
tadores —, Miguel Falabella e Gullherme Karam gragas aos inumeros cacos que os atores foram
(atores) preparam-se para excursionar com aos poucos introduzindo no texto. A pr6pria
pega pelo pais. Antes, por6m, levam o espetaculo estrutura de As sereias da Zona Sul, segundo
ao interior do Rio, comegando por Nlter6i. Falabella, permite a constante introdugao de

Irreverente e com um humor transbordante, pequenas mudangas nas falas, sempre referindo-
As sereias da Zona Sul, dirigida por Jacqueline se a fatos destacados do cotidiano. Por isso,
Laurence, com esquetes assinados por Miguel mesmo para quem ja assistiu As sereias, a opor-
Falabella e Vicente Pereira, foi rotulada como tunidade de ver a pega no Joao Caetano, com
um dos clSssicos do genero besteirol. Apesar de algumas modificagoes e a pregos populares, e
nao ter passado pelo aval de alguns criticos, convidativa.

Divulgagao

Sul entra em temporada
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Humphrey

Bogart se

deixa
i •»

corromper

| 
" Rogério Durst

A

Globo — quem diria — anda a
fazer campanha contra jorna-
listas que enfeitam em dema-
sia a realidade. Na última

.quarta exibiu o contundente A monta-
nha dos sete abutres (The big carnival/
Ace in the hole, EUA, 1951), de Billy
¦Wilder. Hoje a emissora ataca de Trági-
ca farsa (The harder they fali, EUA,
[1956), de Mark Robson, uma amarga
¦abordagem da questão da ética jornalís-
•tica. Que a atormentada interpretação
]de Humphrey Bogart torna um filme
[obrigatório.

The harder they fali foi o último
trabalho de Bogart no cinema. Sua cara
[devastada pela idade — 57 anos — e pela
.doença — câncer no esôfago — se ade-
¦quam perfeitamente ao papel do deca-
dente Eddie Willis. Ele é um jornalista¦esportivo em fim de carreira, desempre-
gado e endividado, que aceita se tornar
[assessor de imprensa de um inescrupu-'.loso 

empresário de boxe. Eddie tem de
.convencer a impresa das habilidades de
¦Toro Moreno, um invencível gigante sul-
americano. Mas o peso-pesado latino
¦logo denuncia suas raízes tropicais. É
um enorme banana. Vence apenas uma
série de lutas arranjadas para apanhar
vergonhosamente do campeão america-
no na decisão.
| Com sua habitual economia de ex-,•pressões. Bogart compõe com perfeição
o*corrompido Eddie Wilson. Impermeá-
yel. a pieguioes, o ator evita os excessos
¦que comprometem o romance de Budd
Schulberg, no qual se baseou o roteiro
•de-Philip Yordan. O tal jornalista vai do
TTinismo absoluto à crise de consciência
sem concessões ao sentimentalismo. Um
KcTd Steiger controlado, no papel do'
.empresário, e a revelação de Mike Lane,
como o vulnerável brutamontes Toro,
completam um elenco de primeira. O
[ftiretor Mark Robson dá apenas compe-
lente suporte para que bons atores e-
roteiro funcionem.

Por aqui tem gente achando que
esta história de um afoito e desprepara-
do peso-pesado da América do Sul an-
sioso por enfrentar o invencível cam-
peão americano é coisa para rir. Trágica
farsa vai provar que esta é uma história
triste e séria.
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Em Trágica farsa, Bogart compõe com perfeição um jornalista corrompido

OS FILMES
UM GOLPE DAS ARÁBIAS

TV Globo — 14h20
Comédia (Don't raise the bridge, lower the

river) de Jerry Paris. Com Jerry Lewis, Terry-
Thomas, Jacqueline Pearce e Bernard Crio-
bins. Produção americana de 68 (99m). Cor.
Americano vigarista (Lewis) vivendo em Lon-
dres arma um plano mirabolante para contra-
bandear segredos industriais para Portugal.
Aqui, Lewis troca seu personagem habitual —
aquele tímido desastrado sempre envolvido em
situações nonsense — por um cHarmoso vigaris-
ta internacional. O público perde na troca mas
Lewis, contracenando com o hilariante inglês
Terry-Thomas, resiste ao roteiro e direção in-
sossos.

UM HOMEM ATRÁS DA PORTA
TV Bandeirantes — 21h30

Drama criminal <Quelqu'un derrière la por-
te) de Nicolas Gessner. Com Charles Bronson,
Anthony Perkins, Jill Ireland e Henry Garcin.
Produção franco-italiana de 71 <102m). Cor.
Neuro-cirurgião (Perkins) leva para casa um
homem desmemoriado (Bronson) e aos poucos
vai condicionando-o para assassinar sua esposa
infiel (Ireland). Drama de suspense à moda
européia muito bem realizado e utilizando um
adequado elenco americano. Mas falta um pou-
co de...suspense.

MULHERES DESESPERADAS
TV Corcovado — 21h30

Faroeste (Desperate women) de Earl Bella-
my. Com Susan Saint James, Dan Haggerty,
Ann Dusenberry e Ronee Blakely. Produção
americana de 78 para a TV (104m). Cor.
Três pistoleiras (Saint James, Dusenberry e
Blakely) fugidas da justiça se perdem no deser-
to e pelejam para escapar dos índios e do xerife.
Este telefilme dirigido pelo veterano ator Bella-
my tenta misturar faroeste e humor. O resulta-
do é inaceitável, apesar da Corcovado tentar
impingi-lo ao público constantemente.

OS OTIMISTAS
TV Manchete — 22h30

Drama (The optimists) de Anthony Simmons.
Com Peter Sellers, Donna Mullane, John Chaf-
fey, Marjorie Yates e David Daker. Produção
inglesa de 73 (110m). Cor.
Velho artista mambembe (Sellers) atua pelas
ruas de Londres acompanhado de sua cadeli-
nha. Ele é idolatrado por um casal de irmãos
(Mullane e Chaffey) que não recebe atenção dos
pais (Yates e Daker). Quando Bella, a cachorri-
nha, morre os garotos fazem tudo para alegrar o
velho artista. Melancólico e delicado melodra-
ma sentimental prejudicado pela hiperatuação
de Peter Sellers.

O PÁSSARO FERIDO
TV Bandeirantes — lh

Drama iFamily flight) de Marvin Chomsky.
Com Rod Taylor, Dina Merrill, Kristoffer Tabo-
ri e Janet Margolin. Produção americana de 72
para a TV (74m). Cor.
Família (Taylor, Merrill e Tabori) em crise
resolve se reconciliar numa viagem de avião.
Mas o vôo termina em desastre e os três e mais
uma amiga (Margolin) lutam para sobreviver
no deserto. Correto teledrama com boas inter-
pretaçóes do trio principal mas nada de tão
interessante para manter o espectador acorda-
do a esta hora.

TRAGICA FARSA
TV Globo — 2h35

¦ Drama (The harder they fali) de Mark Rob-
son. Com Humphrey Bogart, Rod Steiger, Jan
Sterling e Mike Lang. Produção americana de
56 (109m). P&B.
Jornalista esportivo desempregado (Bogart)
aceita ser agente de imprensa de um inescrupu-
loso promotor de lutas de boxe (Steiger). Ele
convence a imprensa das habilidades de um
lutador peso pesado sul-americano, Toro
(Lang), mesmo sabendo que este é uma fraude e
que só vence lutas arranjadas.

if
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UM PROCESSO — Texto e direção de Gerald
Thomas. Com Bete Coelho, Oswaldo Barreto. Mar-
cos Barreto, Marco Stocco. entre outros Teatro
Nelson Rodrigues. Av Chile, 230 (262-0942) Todas
as 3's. 4's e 5a, às 21 h30. Ingressos a NCzS 4,00.
Associados da Golden Cross tèm 10% de descorv
<o Estacionamento próprio e gratuito Até dia 2 de
março.
QUEM BELISCOU PAULINHO - Texto de Chico
Villa e Marcos Bulhões. Direção de Carlos Nereu
Dé'4a a sáb., às 21 h. Dom., às 19he 21 h Ingressos
í'NCz$ 1,50. Teatro Glauce Rocha. Av Rio Branco,
179 (220-0295). Até domingo
REVISTANDO O TEATRO DE REVISTA — Texto
de Neyde Veneziano e Perito Monteiro. Direção de
Neyde Veneziano. Com o grupo Gextus De 4a a
Sáb-, às 21 h e dom., às 18h e 21 h. Ingressos a
MC?$ 1,50 Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim, 33 (240-1135) Até domingo
FOI BOTO, SINHA — Texto de Edyr Augusto
Próença Música de Waldemar Henrique Direção
de Geraldo Sales. Com o grupo Experiência Teatro
Cacilda Becker. Rua do Catete, 338 (265-9933) De4' a sáb , às 21 h e dom. às 19h e 21 h. Ingressos a
NCzS 1,50 Até domingo
ASSEREIAS DA ZONA SUL — Textos de Vicente
Pereira e Miguel Falabella Direção de Jacqueline
Laurence Com Miguel Falabella e Guilherme Ka-
ram Teatro Joào Caetano. Pça Tiradentes. s/n°
T22T-0305). De 4a a sâb , às 21 h e dom .às 19h
Ingressos a NCzS 1,50 Até domingo
PREZADO AMIGO — Texto de Mário de Andrade e
Garfos Drummond de Andrade Direção e roteiro de
Walmor Chagas. Com Tarcísio Ortiz, Silvia Aderne.
Ana Rosa e Clara Becker De 4' a 6a, às 21 h30,
sáb, às 20h e 22h e dom., às 18h Ingressos aNCzS 3,00 (de 4a a 6a e dom.) e NCzS 3,50 (sáb.)Tèalro Ziembinski. Rua Urbano Duarte, 22 (228-3071)
BAILEI NA CURVA — Direção de Paulo Reis ComRafaela Amado. Jacqueline Sperantio, Mário Louza
e" outros Teatro Benjamin Constant. Av Pasteur,
350 {295-3448). De 4a a sáb, às 21h30 Dom . às
20h. Ingressos a NCzS 3,00 Desconto de 50%mediante apresentação do cartão de leitor do J B.Esta promoção ô válida até o fim do mês
BRASIL A PEÇA — Texto de Miguel Falabella, LuísCarlos Góes. Mana Lúcia Dahl e Vicente Pereira
Direçào de Jacqueline Laurence Com Edwin Luisiè Thais Portinhô Teatro Posto 6. Rua Francisco Sá,51 (247-5443). De 4a a 6* e dom., às 21h30, sáb . às20h e 22h30 Ingressos 4a e 5a a NCzS 2,00. de 6a adom a NCzS 3,00 Desconto de 20% medianteapresentação do cartão de leitor do J.B
O REVERSO DA PSICANÁLISE - UMA COMÉDIA
IRRESPONSÁVEL — Texto de Charles ludlamTradução de Ricardo Pessoa Adaptação e direçàode Marilia Pera Com lonà Magalhães. André Valli,Sandra Pera. Ricardo Graça Mello eDinorah Marzul-to Teatro Casa Grande. Av Afrânio de Melo Franco.290 (239-4046) De 4a a sáb. às 21h30 e dom . às19n. Ingressos 4a e 5a a NCzS 4.00, 6a e dom aNCzS 5 00 e sáb a NCzS 6.00 Duração 1h20 (10anos). Venda antecipada tem desconto de 20%Dèsconto de 10% na 4a e na 5a mediante apreservtaçâo do cartáo de leitor do J.B. Até domingo
MARTINI SECO — Texto de Fernando Sab«noDireção de Roberto Talma Com leina Krespi. JorgeFernando, Pauto César Grande. Rodolfo Bottmo eOutrps Teatro Villa-Lobos. Av Princesa Isabel, 440
(275-6695) De 4a a sâb. às 21h30. edom . às 19hIngressos 4». 5' e dom a NCzS 2.50 e 6' e sáb aNOrS 3.50
VIDA DE ARTISTA — Texto de Pauto César

Coutlnho. Direção de Paulo César Coutinho e Tiago
Santiago. Com Débora Duarte, Pedro Pianzo e
Stepan Nercessian. Teatro Cândido Mendes. Rua
Joana Angélica, 63 (227-5882). De 4a a dom . às
21 h30. Ingressos 4a e 5a a NCzS 4,00 e de 6a a dom
a NCzS 4,50. Desconto de 20% mediante apresen-
taçâo do cartão de leitor do J.B. Até dia 5 de
março.
MENO MALE — Comédia de Juca de Oliveira.
Direção de Bibi Ferreira Com Juca de Oliveira,
Marcela Rafea. Fúlvio Stefamni, Nicole Puzzi, Luis
Gustavo, Maria Esteia e outros Teatro Tereza
Rachel. Rua Siqueira Campos. 143 (235-1113). De
4a a 6a. às 21h30, sáb . às 20h e 22h30 e dom . ás
19h, vesp. de 5a, às 17h Ingressos 4a e 5a a NCzS
4.50 e de 6a a dom. a NCzS 5,00. Duração 1 h40 (14
anos).
SPLISH SPLASH — Texto de Flávio Marinho.
Direção de Wolf Maia Coreografias de Olenka Raia.
Com Alexandre Frota. Raul Gazolla, Manlu Bueno,
Cláudia Raia, Liane Maia e outros. Teatro Ginástico.
Av Graça Aranha. 187 (220-8394) De 4a a 6a, às
21 h, vesp. 5". às 18h, sáb, às 20h e 22h30 e dom,
às 18h e 20h30 Ingressos 4a e 5* a NCzS 4,00,
vesp. de 5" a NCzS 2,50 e de 6a a dom a NCzS 5,00
(Livre), O espetáculo começa rigorosamente no
horário.
FtLUMENA MARTURANO — Texto de Eduardo de
Filippo. Direçào de Paulo Mamede Com José
Wilker, Nathália Thimberg, Yolanda Cardoso. Arthur
Costa Filho. Bia Sion e outros Teatro dos Quatro.
Rua Marquês de S. Vicente. 52/2° andar (274-9895).
De 4a a 6a, às 21h30. sáb., às 20h e 22h30 e dom ,
às 18h e 21 h. Ingressos 4a e 5a a NCzS 3.50. de 6a a
dom e feriado a NCzS 4.00 Todas as 6as, menores
de 18 e maiores de 55 anos pagam NCzS 3,00
A PRESIDENTA — Comédia de Bricaire e Lasay-
gues. Direção de José Renato Com Jorge Dôria,
Carvalhinho. Benjamin Cattan, Betty Berardo e
outros. Teatro Vanucci. Rua Marquês de S. Vicente,
52 (274-7246) De 4a a 6a e dom , às 21h30 e sáb .
ás 20h e 22h30 Ingressos4a e 5a a NCzS4,00; 6ae
dom a NCzS 5.00 e sáb a NCzS 6.00 Desconto de
10% no ingresso de 4a a 6a e dom mediante
apresentação do cartào de leitor do J B.
O PREÇO — Texto de Arthur Miller Tradução de
Millôr Fernandes Direção de Bibi Ferreira Com
Paulo Gracindo. Carlos Zara. Rogério Frôes e Bea-
triz Lyra, Teatro Copacabana. Av Copacabana. 291
(255-7070) De 4a a sáb. às 21h30. dom , às 19h e
vesp. de 5a. às 17h Ingressos 4" e 5a a NCzS 3,00,
de 6a a dom a NCzS 4,00 Até domingo
NADA — Texto e direçào de Pedro Cardoso e
Felipe Pinheiro Direção musical de Tim Rescala
Com Pedro Cardoso, Felipe Pinheiro e Tim Rescala
Participação de Oscar Bolào (bateria). Dazinho (sax)
e Omar Cavalheiro (contrabaixo) Casa de Cultura
Laura Alvim. Av Vieira Souto. 176 (247-6946) De
4a a sáb. às 21h30 e dom . às 20h30 Ingressos de
4a a 6' a NCzS 3.00 (lugar marcado na platéia) e
NCzS 2.50 (balcão), sâb e dom a NCzS 3,50 (lugar
marcado na platéia) e NCzS 3.00 (balcão) Até
domingo
VESTIDO DE NOIVA — Texto de Nelson Rodri-
gues. Direção de Paulo Afonso de Lima Com Neila
Tavares. Isis Koschdoski, Isolda Cresta. Rogério
Fab«ano e outros Teatro Dulcma. Rua Alcmdo
Guanabara. 17 (240-4879) 4a e 5a. às 18h30. 6a e
sâb. às 21 h e dom. às 20h Ingressos 4a e 5a a
NCzS 2.00, de 6a a dom a NCzS 3.00 Duração
1h40 (14 anos) Desconto de 20% mediante apre-
sentaçâo do cartão de leitor do J B Até domingo
TEM BRILHO NO BOLSO — Texto de Luis Villan-
no Direçào de Paulo Afonso de Lima ComSolange
Theodoro. Chnstina Thedin. Nilson Acoolv e outros
Teatro de Bolso Aunmar Rocha. Av Atautfo de
Paiva. 269 (239-14981 De 4a a 6a. às 21*30. sáb.
às 20h30 e 22h e dom às 20h30 Ingressos 4a a
NCzS 2.00. 5a a NCzS 2.00 e de 6a a dom a NCzS
3.00 Desconto de 20% mediante apresentação do
canâo de leitor do J 6
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ARTE-TEXTO 88 — Coletiva com cartazes, convi-
tes, catálogos e criticas de diversas exposições de
artes plásticas. Espaço Cultural Petrobràs. Av Chi-
le, 65. De 2a a 6a. das 9h às 17h. Até sexta.
PRÊMIO ESSO DE FOTOGRAFIA — Exposição
com 50 fotos jornalísticas do acervo Prêmio Esso.
desde 1960. Funarte. Rua Araújo Porto Alegre, 80,
De 2a a 6a, das 10h às 18h Até sexta.
AFRICA-BRASIL — MATRIZES DA CRIAÇÃO AR-
TÍSTICA — Peças em madeira, metal, marfim e
tecido de diversos grupos culturais negros. Sala
Clarival do Prado Valadares do MNBA. Av Rio
Branco. 199 De 2a a 6a. das 11 h às 17h. Até sexta.
SALVADOR DALI — Gravuras Place des Arts, Av
Copacabana. 313. Diariamente, das 9h às 22h. Até
sábado.
V EXPOSIÇÃO DE FANTASIAS DE LUXO —
Exposição com 22 fantasias e máscaras premiadasnos Carnavais. Shopping Cassino Atlântico, Av
Atlântica. 4.240 De 2a a sábado, das 9h30 às 20h.
Até sábado
II SALÃO CARIOCA DE HUMOR - Exposição
com 80 trabalhos, entre charges. cartuns, caricatu-
ras e esculturas, de vários artistas Exposições
paralelas " Vinte Anos de Pasquim", com capas,
fotos e artigos do jornal e "O Rio de Janeiro
Continua Rindo", com 90 trabalhos de Millòr Fer-
nandes, Claudius e Ziraldo Casa de Cultura Laura
Alvim. Av Vieira Souto. 176 De 3a a 6a, das 15h às
21 h Sábado e domingo, das 15h às 19h Até
domingo
Entrada franca
RONALDO MIRANDA — Pinturas Sala Bernardelli
do MNBA. Av Rio Branco. 199 De 2a a 6a. das 10h
às 17h30 Sábados e domingos, das 15h às 18h.
Até domingo
COLETÂNEA DE VERÃO — Obras de Portinari,
Burle Marx, Di Cavalcanti e outros Ralph Camargo.
Av Atlântica. 4.240'ss 112 De 2a a 6'. das 10h ás
20h Até dia 28
PASSADO E PRESENTE INOlGENA NO RIO DE
JANEIRO — Exposição fotográfica "Em Busca da
Terra sem Males" .com 26 trabalhos de Milton
Guran. acompanhada de dança, música e desfile de
fantasias indígenas Museu do Índio. Rua das
Palmeiras. 55 De 3a a 6a. das 10h às 18h Sábado e
domingo, das 13h às 17h Até dia 28 Entrada
franca
NEGRO. BRASIL. ESPORTE — Fotografias, tex-
tos. crônicas, charges e troféus sobre diversas
modalidades esportivas Museu do Esporte. Rua
Eurico Rabelo (entrada pelo portào 18 do Maraca-
nàl De 2a a 6a. das 9h às 17h Até dia 28
FERNANDO PINTO — Exposição com as fantasias
e alegorias criadas pelo carnavalesco Museu do
Carnaval. Praça da Apoteose De 3a a domingo, das
11 h às 17h Até dia 28
GUSTAVO BARROSO: CONDECORAÇÕES E
MEDALHAS — Exposição com obietos de uso
pessoal do fundador do MHN Museu Histónco
Nacional. Praça Marechal Âncora. s<n° De 3a a 6a.
das 10h às 17h30 Até dia 28
ESPAÇO FOTO E POESIA — Fotos de Rosa Mana
Custódio e poemas de Maria Corrêa Biblioteca
Publica do Rio de Janeiro. Av Presidente Vargas,
1 261 De 2a a 6a, das 9h às 22h Até dia 28
CRESTON KEITH BLANCHARD E BONIFÁCIO
Desenhos e aquarelas Espaço Cultural Banco Cen-
trai do Brasil. Av Presdente Vargas. 730 — subso-
to De 2a a 6a. das 10h às 16h30 Até dia 3
COLETIVA DE CARIOCAS E BAIANOS — Dese
nhos. pinturas e esculturas Biblioteca Pub'ca do
Rio de Jaretro. Av Presidente Vargas. 1 261 De 2a
a 6a das 9h às 22h Até da 3

CANAL 8 —TV Educativa
8h15 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL -

Aula de Matomática
8h30 TELECURSO 1° GRAU — Aula do

Ciôncias
8h45 TELECURSO V QRAU - Aula de

Qulmifía
9h CATAVENTO - Infantil
9h15 SÍTIO DO PICAPAU AMARELO -

Infantil. Eoisódio da semana: O burro
lalante IPane Vllll

9h45 CANTA CONTO - Jogos sonoros.Apresentação de Bia Bedran. História
de hoje: Panela de arroz

10h15 CINEMIM — Desenhos animados enoticiário para crianças
¦LANTERNA MAGICA - Cinema de
animação para a televisão

11h30 MONTANHAS — Documentário.
Hoje; Problemas de pastagens de
montanhas

12h REDE BRASIL - Noticiário
12h30 DOCUMENTÁRIOS
12h45 UMA PITADA DE SORTE - Progra-

ma infantil com Rubens Corrêa, Ítalo
Rossi, Sérgio Brito e Alice Reis. Hoje:
Colorido que nem circo

13h15 CABEÇA FEITA — Debates com te-
mas de interesse para jovens. Apre-
sentaçâo de Bussunda. Tema de ho-
je: escola

13h45 CINEMIM
14h30 CANTA CONTO

16h SITIO DO PICAPAU AMARELO
15h25 DEFESA DO CONSUMIDOR —

Apresentação de Nina Ribeiro
15h30 VIVER — Assuntos de Interesse da

família. Apresontaçâo do Halina
Grynberg. Hoje, Educação especial II

16h SEM CENSURA - Debate do as-
suntos em evidência. Apresentação
do Lúcia Leme

19h BALEIA VERDE — Espaço aborto
para a ecologia

20h EU SOU O SHOW — Perfil com
Marlene
<y parle)20h30 ESPECIAL PARA - Documentário
produzido pela TV Cultura de Belém
Hoje: S.O.S. Tapajós

21 h05 RIO NOTICIAS - Noticiário local
21h30 REDE BRASIL — NOITE — Noticiá-

rio nacional e internacional
22h15 REPÓRTER ECONÔMICO - Infor

mes sobre economia
22h30 JORNAL VISUAL — Noticiário dedi-

cado aos surdos-mudos
22h35 RAlZES — Musical com Clementina

çjQ
23h35 1989/0 PAPO — Entrevistas Apre-

sentaçâo de Ziraldo. Convidado dehoie. o publicitário Washington Oli-veifo
Telefone da emissora: 242-1598

Jogo:

MC AN AL 4 —TV Globo
6h30 TELECURSO 2° GRAU
7h BOM DIA BRASIL - Entrevistas

políticas7h30 BOM DIA BRASIL — Reprise
8h XOU DA XUXA - Infantil. Apresen-

taçâo de Xuxa
10h30 MUNDIAL DE JUNIORS

Brasil X Estados Unidos
12h25 RJ TV — Noticiário local
12h40 GLOBO ESPORTE — Noticiário es-

portivo
13h HOJE — Noticiário, agenda cultural e

entrevistas
13h25 VALE A PENA VER DE NOVO -

Reprise da novela Gabriela. Adapta-
çâo de Walter Durst para o romance
de Jorge Amado. Com Sônia Braga.
Armando Bogus, José Wilker e Fúlvio
Stefanini

14h20 FESTIVAL DE FÉRIAS — Filme Um
golpe das Arábias

16h20 SESSÃO AVENTURA — Guerra dos
sexos. Reprise da novela de Silvio de
Abreu. Com Paulo Autran, Fernanda
Montenegro, Tarcísio (vieira e Glória
Menezes

17h20 SESSÃO COMÉDIA — Seriado: Ca-
ras e caretas. Episódio: Tudo certo

17h55 VIDA NOVA — Novela de Benedito
Ruy Barbosa. Com loná Magalhães.

Paulo José. Carlos Zara e Nívea
Maria

18h50 QUE REI SOU EU? — Novela de
Cassiano Gabus Mendes. Com Ed-
son Celulari, Marieta Severo. Tereza
Raquel e Daniel Filho

19h45 RJ TV — Noticiário local
20h JORNAL NACIONAL — Noticiário

nacional e internacional
20h30 O SALVADOR DA PÁTRIA — Nove-

Ia de Lauro César Muniz Com Lima
Duarte. Francisco Cuoco, Betty Faria,
Lúcia Veríssimo e José Wilker

21 h30 GLOBO DE OURO — Parada musi-
cal. Apresentação de Cláudia Raia e
César Filho

22h30 FESTIVAL DE VERÃO — Se houver
amanhã. Minissérie em seis capítu-
los baseada no best-seller de Sidney
Sheldon (2o capítulo)

23h30 GRAMMY 89 — Entrega dos prè-mios aos melhores do disco Direto
de Los Angeles

1h50 RJ TV — Noticiário local
2h JORNAL DA GLOBO — Noticiário

Comentários de Paulo Henrique
Amonm e Paulo Francis

2h30 GLOBO ECONOMIA — Comentá-
rios de Lilian Wite Fibe

2h35 CLASSE A — Filme Trágica farsa
Telefone da emissora. 294-6499

ÍCANAL 6 — TV Manchete
7h30
8h
8h30
9h
9h30
10h
10h30
11 h
12h
12h30

13h

14h

16h

PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA
SÃO PAULO — Noticiário
BRASÍLIA — Jornalístico
RIO — Noticiário
REPÓRTER MANCHETE — Noti-
ciário
JASPION — Seriado
CHANGEMAN — Seriado
HOMEM-ARANHA — Seriado. Epi-
sódio: A noite dos clones
MANCHETE ESPORTIVA — 1o
TEMPO — Noticiário esportivo
JORNAL DA MANCHETE — EDI-
ÇÂO DA TARDE — Noticiário nacio-
nal e internacional
CORPO SANTO — Reprise da nove-
la de José Louzeiro. Com Lídia Bron-
di, Cristiane Torloni e Reginaldo Faria
MULHER 89 — Temas de interesse
feminino. Apresentação de Celene
Araújo
O HOMEM ARANHA — Seriado.
Episódio' Escolta ao perigo

17h CLUBE DA CRIANÇA — Infantil
Apresentação de Angélica

19h30 JORNAL LOCAL — Noticiário
19h50 MANCHETE ESPORTIVA — 2o,

TEMPO — Noticiário esportivo
20h20 MOMENTO ECONÔMICO - Infor-

mes sobre economia
20h30 JORNAL DA MANCHETE — 1a EDI-

ÇÀO — Noticiário nacional e interna-
cional

21h30 HELENA — Reprise da novela de
Mário Prata. Com Lucíana Braga,
Thales Pan Chacon, Gianfrancesco
Guarnieri, Zezé Motta e Buza Ferraz

22h30 LONGA-METRAGEM — Filme Os
otimistas

23h45 JORNAL DA MANCHETE — 2a EDI-
ÇÀO — Noticiário nacional e interna-
cional

0h20 JORNAL LOCAL — Noticiário
0h40 HILL STREET BLUES — Senado

Episódio Belker, o camundongo
Telefone da emissora. 285-0033

ÍCANAL 7 — TV Bandeirantes

OSCAR ARARIPE — Paisagens de Itatiaia e pilares
de inscrições rupestres do Brasil Galeria Ollvia
Kahn. Rua Visconde de Pira|á. 351/10° andar De 2a
a 6a. das 14h às 20h. Sábados, das 1 Oh às 13h Até
dia 4
LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA NA URSS —
Exposição fotográfica de artistas soviéticos. Meza•
nino da Estação Carioca do Metrô De 2a a sábado,
das 6h às 23h Até dia 4
ARMAS QUE NÀO VAO A GUERRA - Cerca de
100 peças dos séculos XVIII e XIX Museu Histórico
Nacional. Praça Marechal Âncora. s/n° De 3a a 6a.
das lOh às 17h3C. Sábados edomingos, das 14h30
às 17h30 Até dia 5 de março
1' MOSTRA DO ARTISTA JOVEM DE NITERÓI —
Coletiva reunindo trabalhos de 15 novos artistas
Museu do Ingâ. Rua Presidente Pedreira, 78 - Ingá.
De 3a a 6a. das 11 h às 17h Sábado e domingo, das
14h às 18h. Até dia 5 de março
JOSÉ LIMA — Gravuras Museu do Ingá. Rua
Presidente Pedreira. 78 * Ingá De 3a a 6a. das 11 h
às 17h Sábado e domingo, das 14h às 18h Até dia
5 de março
CLÔVIS E OUTRAS FANTASIAS DE CARNAVAL

Fantasias e máscaras carnavalescas. Museu do
Ingá, Rua Presidente Pedreira. 78 - Ingá De 3a a 6a.
das 11 hàs 17h Sábadoedomingo.das 14hàs 18h
Até dia 5 de março
ANTÔNIO FILIPAK, CARLOS MOURINO E IVAN
JAF — Pinturas, desenhos e obietos Galeria de
Arte IBEU. Av Copacabana. 690 — 2° andar De 2a
a 6a. das 11 h às 20h Até dia 9
GILBERTO FREYRE: UMA INTERPRETAÇÃO DOBRASIL — Exposição com 124 peças, entre cartas,caricaturas, ensaios e manuscritos, do sociólogo
pernambucano, que será acompanhada de um ciclode palestras, sempre às 18h Biblioteca Nacional.Av Rio Branco. 219 — 220-7390 De 2a a 6a. das9h30 às 18h Sábado, das 9h às 15h Até dia 22 demarço
BENDITO FRUTO, MULHER — Peças represen-tando a mulher brasileira na arte popular GaleriaMestre Vitahno do Museu do Folclore. Rua doCatete, 181 De 3a a 6a. das 11 h às 18h Sábados,domingos e feriados, das 15h às 18h Até dia 26 demarço
MAMBEMBÃO EM EXPOSIÇÃO — Fotografias,
cartazes, programas, material promocional e catálo-
gos do proieto Mambembào Sala Aloisio Maga-
Ihées. Av Rio Branco. 179 De 2a a 6a. das 9h30 às
22h Sábados e domingos, das 16h às 22h Até dia
30 de março
O BRASIL DE PEDRO A PEDRO — 100 marionetes
e 15 palcos fixos que contam a História do Brasil
Museu HistOnco Nacional. Praça Marechal Ancora,
s n° De 3a a 6a. das 10h às 12h e das 13h ás 17h30
Sábados e domingos, das 14h30 às 17h30 Até dia
30 de março
PRAÇA XV — 1580 A 1988 - Pamés de Guta
(Carlos Gustavo Nunes Pereira) Sala da Maquete
do Paço Imperial. Praça XV De 3a a domingo, das
11 h às 18h30 Até julho
FARMÁCIA HOMEOPÁTICA TEIXEIRA NOVAESAcervo da farmácia que foi fechada em 1983.
depois de 130 anos de funcionamento Museu
Histórico Nacional. Praça Marechal Âncora, sn0 De
3a a 6a. das 10h às 17h30 Exposição permanente
MARQUESA DE SANTOS — Obietos pessoa s,
cartas e reproduções fotográficas sobre a vida da
marquesa Museu do Primeiro Reinado. Av Pedro
II, 293 De 3a a 6* das 10h às 17h Sábados
domingos e fenados. das 13h às 17h Exsosiçào
pcmanente

6h55 AGRICULTURA HOJE — Informati-
vo rural

7h BRASIL HOJE — Jornalístico. Apre-
sentaçâo de Tamara Leftel

7h30 FORÇA VERDE — Informativo rural.
Apresentação de Luiz Nassif

7h35 DINHEIRO — 1* EDIÇÃO — Infor-
mes econômicos. Apresentação de
Luiz Nassif e Marilia Stabile

8h DIA A DIA — Noticiário com Baby
Garroux e Ney Galvâo

9h30 COZINHA MARAVILHOSA DA
OFÉLIA — Culinária com Ofélia
Anunciato

10h MEU PÉ DE LARANJA LIMA —
Reprise da novela de Ivany Ribeiro
Com Cristina Mulins, Alexandre Rai-
mundo e Dionísio Azevedo

11h O BARCO DO AMOR — Seriado
Episódio Perdidos na ilha (2a pane)1 lh55 BOA VONTADE — Religioso

12h BANDEIRA 1 — Jornalístico. Apre-
sentaçâo de Nei Gonçalves Dias e
Vera Nicaretta

12h30 ESPORTE TOTAL — Noticiário es-
portivo. Apresentação de Luciano do
Valle, Juarez Soares, Silvio Luiz, Elia
Jr e Elis Marina

13h15 PROGRAMA EDNA SAVAGET —
Variedades

14h15 CIRCO DA ALEGRIA — Infantil
Apresentação dos palhaços Atchim e
Espirro

16h30 CAVALO AMARELO — Reprise da
novela. Com Dercy Gonçalves e Már-
cia de Windsor

17h30 CANAL LIVRE — Jornalístico apre-
sentado por Gilse Campos e Jorge
Valente

19h25 JORNAL DO RIO — Noticiário local
19h40 AGROJORNAL — Noticiário sobre o

campo Apresentação de Murilo Car-
valho

19h45 JORNAL BANDEIRANTES — Noti-
ciário nacional e internacional

20h30 DALLAS — Senado
21h30 QUARTA ESPETACULAR — Filme

Um homem atrás da pona
23h30 JORNAL DE VANGUARDA — Jor-

nalismo comentado Apresentação
de Dóris Giesse e Rafael Moreno

Oh FLASH — Entrevistas com Amaury
Jr

1h CINEMA NA MADRUGA — Filme
0 pássaro ferido
Telefone da emissora. 542-2132

ÍCANAL 9 — TV Corcovado
9h QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL —

Educativo
9h20 O GÊNIO MALUCO — Desenho
9h30 IGREJA DA GRAÇA — Religioso
10h POSSO CRER NO AMANHA—Reli-

gioso10h 15 PALAVRAS DE VIDA — Religioso
10h25 VIVA COM SAÚDE — Informativo
10h40 MÉDIUNIDADE — Religioso Com

Atila Nunes
10h55 CENTRO DE CONVENÇÕES EVAN

GÉLICAS — Religioso
11h40 O GÊNIO MALUCO — Desenho
12h RECORD EM NOTICIAS — Noticiá-

rio nacional e internacional
13h SOM NA CAIXA — Musical Apre-

sentaçâo de Cidinho Cambalhota e
Eloy Decarlo

14h EM TEMPO — Variedades Com Ro-
berto Milost

14h30 A MODA DA CASA — Culinária com
Etty Fraser

14h45 O GÊNIO MALUCO - Desenho

15h ANGEL — Desenho
15h30 RIO TURISMO — Programa bilingüe

sobre turismo no Rio
VIBRAÇÃO — Programa jovem
Apresentação de Cesir.ha Chaves
PROGRAMA DA NOITE — Entrevis-
tas com Léa Penttheado Hoje Bem-
to de Paula ..
OS GAROTINHOS — Senado
ARTE E INVESTIMENTO
sentaçâo de Soraia Cais

20h20 INFORME ECONÔMICO — Noticiá-
rio sobre mercado financeiro Apre-

18h30
19h

I9h45
20h15 Apre-

20h30
21h30

sentaçâo de Nelson Priori
FÓRMULA H — Hipismo
SESSÃO PÃO DE AÇÚCAR — Fil-
me Mulheres desesperadas

23h30 O RIO É NOSSO — Entrevistas
Apresentação de Murillo Neri

Oh ÚLTIMA PALAVRA — Religioso
0h05 RIO TURISMO Programa bilingüe

sobre turismo no Rio
Telefone da emissora 580-1536

MCANAL 11 — TV S
6h45 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL —

Educativo
7h EUREKA — Educativo
7h15 1* PÃGINA —EDIÇÃO DA MANHÃ— Destaques do noticiário Apresen-

tação de Ana Luiza Prudente
7h30 A TURMA DO PICA-PAU — Dese-

nho
8h ORADUKAPETA - Infantil Apre-

sentaçâo de Sérgio Malandro
10h45 DÓ, RÉ, Ml, FÃ, SOL, SIMONY —

Infantil. Apresentação de Simony
12h22 CHAVES — Senado
12h47 BOZO — Infantil Apresentação do

palhaço Bozo
15h30 SHOW MARAVILHA - Infantil

Apresentação de Mara
17h30 FLASH — TJ LOCAL — Noticiário

(durante o Show Maravilha)
18h FLASH — TJ BRASIL — Noticiário (

durante o Show Maravilha)
18h10 DUCK TALES/OS CAÇADORES DE

AVENTURAS - Desenho

'8h45
19h08

19h10
19h45
20h15
21h20
21h30
22h30
23h30
23h35

0h30

JORNAL LOCAL — Noticiário
ECONOMIA POPULAR / PERGUN-
TE AO TAMER — Informativo eco-
nômico
TJ BRASIL — Noticiário nacional e
internacional
CHAVES — Senado
ESQUADRÃO CLASSE A — Senado
TOM E JERRY — Desenho
OS EXTRATERRESTRES NO PLA-
NETA TERRA — Senado
MIAMI VICE — Senado
FLASH — NOTICIAS DE 1* PAGINA— Destaques do noticiário do dia
JÔ SOARES ONZE E MEIA Entre-
vistas com Jó Soares Hoje reprise
com as entrevistas do artista plástico
Gufo Lacait. o grupo Os Mulheres
Negras e o instrumentista Hermeto
Paschoal
NOTÍCIAS DE Ia PAGINA — EDI-
ÇÀO DA NOITE Destaques do
noticiário do dia

MCANAL 13 —TV Rio
7h15 PROGRAMA EDUCATIVO
7h30 PROGRAMA EVANGÉLICO Reli-

gioso8h REENCONTRO — Debates conduzi-
dos por Pastor Fanini

9h HIT PARADE I — Parada musical e
entrevistas Apresentação de Mana
Lúcia Priolli

10h SOM E ENERGIA I - Musical
11 hl 5 RIO MULHÉR — Programa feminino
13h RIO URGENTE — Debates17h30 SOM E ENERGIA II — Musical
19h HIT PARADE II — Parada musicai e

entrevtstas

20h DEBATES POPULARES - Debatesde interesse da comunidade
21h15 CINE-RIO — Seriado Mod Squad

Episódio Adam vai morrer Senado
O fugitivo Episódio O silêncio Que-brado

23h PLANO GERAL Jornalismo
0h15 OS REPÓRTERES DO RIO Joma

listico
0h30 RIO VIP — Agenda cultural e social
1h30 DEBATES POPULARES
2h30 RIO URGENTE Reapresentaçâo

Tr.'pfone da emissora 293-001?
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A A t—> m Acidente Conversando... 
T

m Hj l\l AX A\ W Hi It. I Dlnho Ouro Prcto, do Luciano do Vale —
¦ A "*¦ ^ Capital Inlclal, sofreu /cfa-se 7*V Bandelran• ; •

•» um acidente de carro — e Juca Kfouri, co- n
^Ifogma iUto domlngo, nn saida dc mentarista esvortivo 

' 
%—————————— 8fl0 Paul0 parn Santa da Rcde aiobo csldo u*

Rita de Passa Quatro, convcrsando. ^'"^¦PPr \t^HF -lrln /I primeira conversa [§iHr 1¦ ;.Pfl* aconteceu scmana pas- 
^

levou 90^ pontos pelo ',e"r °"'ras UC2CS- ' Jn
corpo. Mas ja esta pas- Que a intenQAo de Lu- fi!\ ¦.— T%fO-
sando bcmeird sonpre- ciano 6 c°nvencer Juca MMiA ***** 

,'&-
sentar com o grupo no ° <rocar a camisa da ^oK: gjl^4iig
Canecfio de 3 a 12 de Gtofto da

. Jane Fonda Decisao I
\. e Robert ae Na semama que vem, Bruna Lombardl promete aP:l yM/

l „: /nAdo K Niro juntos tomar uma s6rla decisao. w) I lW J an
-Oj-Lfc/AVj;UtJo I \ " pela primeira AceltaoconvltedaTVMancheteparaestrelar j I 111 <m "*¦

„ L„.J _ . I . ,, . If veznastelas. Cananga do Japfto, prOxlma novela da emlssora #< I IV I -
Em fungao das elcigOes O prlmeiro da llsta t ^flr' Nafoto ou a proposta de voltar & tellnha da Globo, para LJ. ( |
flTVEeduJaUvavSrea 

sera Roberto Frelre do / numacena uma de suas prdximas produces. UV f il J
J- do fllrne At6 16> Bruna aprovelta o tempo llvre para V^vJ lillizar a partlr do dia 27, Na mesa de debates T pm>rc Hp terminar de escrever, no computador, o seu prl- HH S» JHKwMBBMino programa 1989, 54 estar&0 os jornalistas SMS|P1« melro romance. Ani(a Ba/cerm-nutos, uma s6rie de „ Martin Hut.

debates com os candi- lVlau™ Malim e Ancel- producao da ... ... Mm/JIo Menon - 25/09'87 ^
datos que jfi lanparam ™o Odes, do JORNAL 

JHhHMe MGM, que Seill gTglCasuas candldaturas & DO BRASIL e Rlcardo )g«i ^ c ->%" 7,
presidencia da Repii- Bruno do jornal O ' 

langamento Jqu^aT^Olobo^x'lbe^p™?"

Entrou areia nas negociagdes entre a TV Globo e 
"VA.IVE1VE Para 

compensar, entre os nume-
A TV Bandcirantes, que a partir do dia 25 passa- ? Dario Fo aterrlssa ? Ted Turner, dono da telra com todos os do- 9mwjk \fl^y ros musicals, estarao Anita Baker, ;riam a transmitir juntas todas as lutas de Mike dla 12 de malo no Rio. Metro Goldwing Meyer cumentos e cartfies de f Lena Home, Bobby McFcrrin 6
Tyson. Vem para apresentar e da Cable Network cr6dito. Est6 desolado. 9Hl^^^^jHiilBk • **«¦' ¦ > ¦ Whitney Houston.

Oepois de tudo acertado, a Bandeirantes fez um mon61ogo de sua News — a malorcadela * ii„r.«j.i„.n «* ><19^0uma exigencia: aceitava a parceria com exce?4o autorla, dlas 15 e 16, no de TV por cabo do mun- * nS*,:Sf„n s,!™ - " 
S^Kda tao esperada luta entre o campeio Tyson e o Teatro Vllla-Lobos. No do - sert a atragSo do ciubdurante duas^ AMWW TV/T- •brasileiro Ad.lson Magu.la, que deve acontecer mesmo palco estarao se programa Sucesso, que manVn nartir dp loX' 1^-IW £m¥ MlSteriOate o final do ano, apresentando os gru- a Bandeirantes apre- partirde 1 jBiiff

^I pos Nouvelle Cuisine, sentar6 dla 12 de mar- dequar* ^ Continua cercada de misterio a
, . Marzipan e Marcos qo, 6s 23h. aomingo. 'J|M ! produ<;ao do filme New York sto-

A "H 
llTimO Splllman, em junho e . . „ . ? Patrimdnioartistico rles flue vai reunir, cm tres episor.,,,

v, xl V" julho. ? Zbzimo Barroso do Brasil/Portugal: que W dios, os cineastas Martin Scorsese, .Nos pr6ximos dias a TV das sete da manhfi ft * Amanhft, Chico Amaralaerioentrevis- futuro? tema do Globo W Francis Coppola e Woodv Allen.Globo vai publicar um meia-nolte a Globo Buarque de Hollanda tado de Teresa Garcia, ciincia. e que tem pr6- W Mas ja se sabc oue o enisodio deanuncio de pftgina in- conquistou o dobro e as estari se apresentando no programa Memdria estr6ia hoje na Embal- m 1 Scorsese serd uma comtdia pstr«»teira nos jornais carlo- vezes o triplo da au- no Festival de San Re- nacional, que irA ao ar vnda do Brasil em Por- WBvfr:¦ 4 l ocorsese sera uma cornedta cstre-
cas demonstrando a al- di6ncia, em rela?ao a mo. Vai dividir o espe- dia 28, 22h35> na TV tugal, sera lancado si- Wr.^' : I |a P°r N'Ck Noltc 148 horas) na
ta audiSncia conquista- soma da programag^o t&culo com estrelas de Educativa. multaneamente dia 25 11\yf : -'r'v>fy pele de um pintor do SoHo obceca-
da por sua programa- de todas as Redes de peso como Elton John, * Boni foi passar o ul- pela Globo no Rio e pe- |l|' . "'5? t'° P°r tosanna Arquette (Imensir.,,
Qfio no mds de Janeiro. TV do Rio e de Sao Diana Ross e Juan Ma- timo flm de semana em la Rddio e Televisao masM '"^L. dao azul).

Para se ter uma id6ia, Paulo. nuel Serrat. Buzios e perdeu a car- Portuguesa. Bruna Lombardi
(

61bum, Peepshow, na'o traz novidades. "Vo- pelos musicos BB:-

1 -Ol . A 
M  Berto Filtio e Arnaldo Niskier sdo dois dos conjrencistas Zo eticontro'

tudo hem, porque cobrar mudangas cons- , i.jk.

Itantes 

de uma banda de rock 6 tao descabi- m _
do quanto esperar que surja, a todo momen- i\
to, um novo movimento musical com a mes- J# M 9 M ¦ |T m ¦ u ¦ma estatura daqueles que pontiflcaram, em rm"% I _ I I I I I I B
instantes diferentes, as tres decadas do rock, V £ fl ^ Jritmo sempre gerou 6dio e
Os Rolling Stones, em seus mais de 25 anos
de estrada, apesar dos altos e balxos, sao um
exemplo de que mudan?as radicals nem ^^^B T * T ®
sempre sao o mote principal na vida de uma ^nI ^ vbanda. Peepshow, no entanto, por pouco Mm 1 ¦ I W 1 ¦ ¦ ¦ ¥ m 1nao se encaixa na mesmice dos ultimos I I I I I I I I I I I
discos do conjunto, com a voz excessiva- w M. V J
mente lamurienta de Siouxsie Sioux, uma
cantora afetada demais para quem fincou si^^B * jii
traseiro no segundo escalao do rock, como _ „ . , . ,. .„ , T • cficou demonstrado em seus decepcionantes J&HL ^HF ^ antropofagia cultural da Lei Sar- Sarney que proibe icentivos a projetos
shows no Brasil, no final de 1986. 

~ m ^ ney, onde comem-se entre si o tea- que levem o nome de empresas. Como,
Fa ardorosa do movimento punk, Susan - I^H jM tro, o cinema e agora os produtores por exemplo, o Premio Shell de Teatro-.

Janet Dallion, nome verdadeirode Siouxsie, /m independentes da TV Globo pelas verbas Uma reivlndicagao que, minutos depols,
soube construir varios mitos em redor de si. / dos incentlvos fiscais, seria uma questao ganhou o ir6nico apelido de "Lei de Ger-A comecar pelos aprontos do Bromley Con- W A , t- .-B menor diante da prioridade de multipli- son de Incentivos Fiscais", dado pelo pro-
era'v1tava°em tomVff S^Pis^i MMm car, cada vez mais, o valor dos invest!- fessor Arnaldo Niskier, conferencista da
qual ela o blond Billy Idol eram duas das H fl| mentos culturais Esta fol a tese defend!- mesa FundaC6es culturais. Ele lembrou
figuras de proa. Alias, na sua estrfeia no pe Presldente cia Associagao Brasi- que, na sua gestao na Secretaria de
palco, num lendario festival punk no 100 leira das Entldades de Natureza Cultural Cultura do Estado do Rio, incentlvou a
Club, de Londres, ela foi acompanhada na (Abenc), locutor Berto Filho, um dos pro- orquestra do Teatro Municipal "sem pre-
bateria por ningu6m menos que o devassa- motores do 1° Encontro Nacional de Pro- gar Lubrax algum" nas costas do maestro
dor Sid Vicious, ex-baixista dos Pistols, que dutores e Investidores Culturais (Enepic). Henrique Morelembaum. "Isso e propa-morreu de overdose de heroina em 1979. O * -jBH|B Sao tres dias de conferencias e debates — ganda para sair na TV. Um merchandi-ano era o de 1976, e na epoca Susanlnha ja ate amanha no Golden Room do Hotel sing abominavel que fere nossas vistas"
suaTroudas douco"ennvpnrirfn^i^Prf^pa,!™ Copacabana Palace — para estimular disse o diretor da Rede Manchete, uma
de seus model!tos, JEtH produtores 

e investidores ao total apro- emlssora que, como todas, nao despreza o
arabe nas ruasde Paris, que ficou indignado WRfr veitamento da estl- merchandising,
com a garota embrulhada em couro preto, TiffM f * 

^|L matlva de U5$ 45 Arnaldo Niskier
cravado de tachas, e corpete vazado com os wSm milhoes para a advertiu que nin-
seios brotando aos olhos. "cultura incentiva- JrrOCl U tOFGS guem garante a Lei
Peepshow, 11° LP da banda, 6 o quinto da" de 1989. 7 , Sarney no final dolangado no Brasil. Desde Tinderbox, de Esta quantia po- CULltXlTcllS governo Sarney. "S6
1986, o grupo nao gravava um disco com ^jK jk deria atingir de US$ _j • , na0 mexem aeora

pr6prias-Em iBJWa: vocaUsta Jj^B 800 milhoes a US$ 1 dlSCUteiTL porque tem o nomepos em pratica um velho sonho de fazer um BB^B bilhAo cp nr. in^r ± • rL wialbum s6 com covers - versOes de musicas m. HlVeStimentOS do homem , disse,
ja gravadas — e lan?ou o Through the loo- economica, refenndo-se ao presi-
king glass, com algumas das cangOes que a HHBHB ^^B ?S emPresas desfru- dente. Na sua opi-
influenciaram. Nesta produgao mais recen- Siouxsie tassem lucros "nor- niao, uma lei de in-
te, Siouxsie & The Banshees vem com nova listas, no gfinero Gpico de Philip Glass, Sioux estd mais" 

— um caiculo atrlbuido por Berto centivos fiscais para restauragao do pa-
[fffiiTff form.aQfi°- Permanece o trio original com a acompanhados de um delicioso acordeon. dp vnlta com Filho k empresa de consultoria tribut&ria trlm6nio publico seria absurda num paisex-diva nos vocals, Steve Severin, bai- Um espanto para a linha do grupo. Como ?C\ ^ nn? Arthur Andersen. Dos US$ 80 milhdes ja civilizado "Imagine uma lei Jimmy Car-

Ixoeteclados.e 

Budgie na bateria e percus- vocalista, Siouxsie Sioux tambem quis sair g»f|Sl aplicados em projetos culturais desde que ter de investimentos culturais Ora bas-sao. Como eles nunca se entenderam com os do previsto e arrisca alguns gorgeios liricos - ' lamurienta entrou em vigor a Lei Sarney em iunho de * 
investimentos culturais. ora, bas

guitarristas, passou pela banda uma infini- em Rhapsody, e s6 nao te machuca porque o ^ / - no LP g6 ^eVXra™s^nroS ta que o Imposto de Renda seja levado a
dade deles, entre os quais Robert Smith, arranjo de teclados e guitarras chama mais a Peepshow, 'toirrtflra o lurMitnr hpS, ,,m^ in s6rio e nao se ficlue neste clmsmo. nesta
vocalista e guitarrista do The Cure, e John atengSo. Em Scarecrow ela tenta repetir o ? ^ : 11° da sem-vergonhice de mudar as regras doMcGeoch, hoje tocando com PIL, de John mesmo feito. Como teve muitos guitarristas, 

' 
carreira de vestimento rnaior no teatro e disse que a j0K0 a cacja dia - Niskier provocou risosLyndon, ex-Johnny Rotten dos Pistols. Ago- o grupo nunca teve uma personidade co J seu grupo Abent entidade que preside 6 capaz de Jogo*

ra, foram agregados Martin McCarrick, te- esse instrument. Em The killing jar, por n nuintn administrar a "disputa antropofSgica" Quanao. apresentaao como representan
clados, acordeon e gaita. e Jon Klein na exemplo, sobram resqulcios do estilo de - - ;rfhmrln nn Por verbas- Ela abriga, por exemplo, a te da FundaCao Cultural Manchete, in-
guitarra. Smith, do Cure, que chegou a circular com Rrn^l Cininvest, ligada ao Banco Multiplic e formou que ela nunca existiu por uma

O clima de Peepshow ainda 6 soturno — sua gultarra entre as duas bandas. O grupo nova produtora de minisseries da TV, ja inviabilizadora burocracia. "Alias, o pre-r®Sistrada de Susanlnha que adora quer que Peepshow — nome de shows erbti- MM criticada pelos cineastas por pretender sidente do grupo so dara seu nome a
lieht -1 n^K ow «ti»« ?os que se a^slste atrav6s de um pequeno desviar recursos da Embrafilme para a uma fundagao depois de morto", disse!
cialmente pelas intervenes de McCartck e umTsucesj&o*deC'^magenl^S oTsco W 

Rede Globo "Ocaso 6 simples: cada um em provocacao indireta a Fundagao Ro-
Kleln. Em The last beat of my heart, a pode nao ter essa sofisticacao mas a audi- faz o seu lobby. O cinema ja tem o produ- berto Marinho. Na critica a burocracia,
melhor faixa do disco, o grupo optou por gao 6 agradavel. tor Luiz Carlos Barreto, amigo do presi- "um verdadeiro problema cultural", a

i, i uma camada de teclados com tons minima- Cotacfio* ? dente Sarney, que conseguiu do Planalto ironia foi direta: "A Fundagao Banco'dt)
| f-n 

' i^4 
78.000 

OTNs para filmetes de levantar a Brasil exige uma papelada maior do que
PHI' Jiwyy: m - •; * » moral decaida do povo brasileiro". disse, as empresas do BNDES. com excegao
i • ; .' -* . f.- % y Na rnesa-rendonda de Berto Filho. para a Fundagao Roberto Marinho. Esta

sobre As grandes empresas e a cultura. recebe verbas facilmente. At6 por tele-
foi duramente criticada a portaria da Lei fone."

mm
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Acidente
Dinho Ouro Preto, do
Capital Inicial, sofreu
um acidente de carro
domingo, na salda de
Súo Paulo para Santa
Rita de Passa Quatro,
onde Iria fazer uma re-
portagem de moda pa-
ra a revista A/Z.

Dinho quebrou o pò e
levou 90 pontos pelo
corpo. Mas ja esta pas-
sando bem e irá se apre-
sentar com o grupo no
Canecâo de 3 a 12 de
março.

Conversando...
Luciano do Vale —

leia-se TV Bandeiran•
tos — e Juca KJouri, co-
mentarista esportivo
da Rede Qlobo, estáo
conversando.

A primeira conversa
aconteceu semana pas•
sada, mas deverá se re-
petir outras vezes, Já
que a intençáo de Lu-
dano 6 convencerJuca
a trocar a camisa da
Olobo pela da Bandei-
rantes.

'ENA 
ABERTA

Decisão
Na semama que vem, Bruna Lombardi promete
tomar uma séria decisão.

Aceita o convite da TV Manchete para estrelar
Cananga do Japão, próxima novela da emissora
ou a proposta de voltar à telinha da Globo, para
uma de suas próximas produções.

Até lâ, Bruna aproveita o tempo livre para
terminar de escrever, no computador, o seu prl-
meiro romance.

Murilo Menon - 25/09/87

Jane Fonda
e Robert de
Niro juntos
pela primeira
vez nas telas.
Na foto
numa cena
do filme
Letters, de
Martin Ritt,
produção da
MGM, que
tem
lançamento
previsto para
o final do
ano.

Em função das eleições
presidenciais deste ano
a TV Educativa vai rea-
lizar a partir do dia 27,
no programa 1989, 54
minutos, uma série de
debates com os candi-
datos que já lançaram
suas candidaturas à
presidência da Repú-
blica.

O primeiro da lista
será Roberto Freire do
PCB.

Na mesa de debates
estarão os jornalistas
Mauro Malim e Ancel-
mo Góes, do JORNAL
DO BRASIL e Ricardo
Bruno do jornal O
Globo.

Anita Baker

Sem graça 
"

A entrega dos prêmios Grammyr*"
que a Rede Globo exibe hoje ü
noite, será apresentada pelo come-,,,",
diante Bllly Cristal, o que garante .
as mesmas piadas sem graça do, ,,
ano passado.

Para compensar, entre os núme-
ros musicais, estarão Anita Baker, "
Lena Home, Bobby McFerrin e
Whitney Houston.

Areia
Entrou areia nas negociações entre a TV Globo e
A TV Bandeirantes, que a partir do dia 25 passa-
riam a transmitir juntas todas as lutas de Mike
Tyson.

Depois de tudo acertado, a Bandeirantes fez
uma exigência: aceitava a parceria com exceção
da tão esperada luta entre o campeão Tyson e o
brasileiro Adilson Maguila, que deve acontecer
até o final do ano.

VAIVÉM
Dario Fo aterrissa

dia 12 de maio no Rio.
Vem para apresentar
um monólogo de sua
autoria, dias 15 e 16, no
Teatro Villa-Lobos. No
mesmo palco estarão se
apresentando os gru-
pos Nouvelle Culsine,
Marzipan e Marcos
Spillman, em junho e
Julho.

Amanhã, Chico
Buarque de Hollanda
estará se apresentando
no Festival de San Re-
mo. Vai dividir o espe-
táculo com estrelas de
peso como Elton John,
Diana Ross e Juan Ma-
nuel Serrat.

Mistério
Continua cercada de mistério a
produção do filme New York sto-
ries que vai reunir, cm três episór,
dios, os cineastas Martin Scorsese,
Francis Coppola e Woody Allen.

Mas já se sabe que o episódio de
Scorsese será uma comédia estre-
lada por Nick Noite (48 horas) na
pele de um pintor do SoHo obceca-
do por Rosanna Arquette (Imensir,
dão azul).

Nos próximos dias a TV
Globo vai publicar um
anúncio de página in-
teira nos jornais cario-
cas demonstrando a al-
ta audiência conquista-
da por sua programa-
ção no mês de janeiro.

Para se ter uma idéia,

das sete da manhã ã
meia-noite a Globo
conquistou o dobro e as
vezes o triplo da au-
diência, em relação a
soma da programação
de todas as Redes de
TV do Rio e de São
Paulo. Bruna Lombardi
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Disco/ CRÍXICA. ^ 'Peepshow'
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Em seu novo LP,

a, ex-musa 
'dark'

Siouxsie é salva

pelos músicos

Apoenan Rodrigues

SÀO PAULO — É a própria Siouxsie
Sioux, vocalista do grupo inglês Siouxsie &
The Banshees, quem diz, num encarte espe-
ciai para a imprensa, que seu mais recente
álbum, Peepshow, não traz novidades. "Vo-
cê não pode esperar surpresas de um grupo
com 12 anos de carreira", justifica. Até aí
tudo bem, porque cobrar mudanças cons-
tantes de uma banda de rock é tão descabi-
do quanto esperar que surja, a todo momen-
to, um novo movimento musical com a mes-
ma estatura daqueles que pontificaram, em
instantes diferentes, as três décadas do rock,
esse ritmo que sempre gerou ódio e fascínio.
Os Rolling Stones, em seus mais de 25 anos
de estrada, apesar dos altos e baixos, são um
exemplo de que mudanças radicais nem
sempre são o mote principal na vida de uma
banda. Peepshow, no entanto, por pouconão se encaixa na mesmice dos últimos
discos do conjunto, com a voz excessiva-
mente lamurienta de Siouxsie Sioux, uma
cantora afetada demais para quem fincou o
traseiro no segundo escalão do rock, como
ficou demonstrado em seus decepcionantes
shows no Brasil, no final de 1986.

Fã ardorosa do movimento punk, Susan
Janet Dallion, nome verdadeiro de Siouxsie,
soube construir vários mitos em redor de si.
A começar pelos aprontos do Bromley Con-
tingent, como ficou conhecida a turma que
gravitava em torno dos Sex Pistols, e da
qual ela o blond Billy Idol eram duas das
figuras de proa. Aliás, na sua estréia no
palco, num lendário festival punk no 100
Club, de Londres, ela foi acompanhada na
bateria por ninguém menos que o devassa-
dor Sid Vlcious, ex-baixista dos Pistols, quemorreu de overdose de heroína em 1979. O
ano era o de 1976, e na época Susaninha jáarrepiava os padrões conservadores com
suas roupas pouco convencionais. Por causa
de seus modelitos, chegou a apanhar de um
árabe nas ruas de Paris, que ficou indignado
com a garota embrulhada em couro preto,cravado de tachas, e corpete vazado com os
seios brotando aos olhos.
Peepshow, 11° LP da banda, é o quintolançado no Brasil. Desde Tinderbox, de
1986, o grupo não gravava um disco com
composições próprias. Em 1987 a vocalista
pôs em prática um velho sonho de fazer um
álbum só com covers — versões de músicas
já gravadas — e lançou o Through the loo-
king glass, com algumas das canções que a
influenciaram. Nesta produção mais recen-
te, Siouxsie & The Banshees vem com nova
formação. Permanece o trio original com a
ex-diva dark nos vocais, Steve Severin, bai-
xo e teclados, e Budgie na bateria e percus-são. Como eles nunca se entenderam com os
guitarristas, passou pela banda uma inflni-
dade deles, entre os quais Robert Smlth,
vocalista e guitarrista do The Cure, e John
McGeoch, hoje tocando com PIL, de John
Lyndon, ex-Johnny Rotten dos Pistols. Ago-
ra, foram agregados Martin McCarrick, te-
ciados, acordeon e gaita, e Jon Klein na
guitarra.

O clima de Peepshow ainda é soturno —
marca registrada de Susaninha que adora
vudus, bruxarias e outras magias menos
light — mas ele é salvo pelos músicos, espe-
cialmente pelas intervenções de McCarrick e
Klein. Em The last beat of my heart, a
melhor faixa do disco, o grupo optou poruma camada de teclados com tons minima-

Berto Filho e Arnaldo Niskier são dois dos confrencisías do encontro

a cor ac

dinheiro

IK "antropofagia cultural" da Lei Sar-
A% ney, onde comem-se entre si o tea-

tro, o cinema e agora os produtores
independentes da TV Globo pelas verbas
dos incentivos fiscais, seria uma questão
menor diante da prioridade de multipli-
car, cada vez mais, o valor dos investi-
mentos culturais. Esta foi a tese defendi-
da pelo presidente da Associação Brasi-
leira das Entidades de Natureza Cultural
(Abenc), locutor Berto Filho, um dos pro-
motores do Io Encontro Nacional de Pro-
dutores e Investidores Culturais (Enepic).
São três dias de conferências e debates —
até amanhã no Golden Room do Hotel
Copacabana Palace — para estimular
produtores e investidores ao total apro-
veitamento da esti-
matlva de US$ 45
milhões para a"cultura incentiva-
da" de 1989.

Esta quantia po-
deria atingir de US$
800 milhões a US$ 1
bilhão se, no lugar
da crise econômica,
as empresas desfru-
tassem lucros "nor-
mais" — um cálculo atribuído por Berto
Filho à empresa de consultoria tributária
Arthur Andersen. Dos US$ 80 milhões já
aplicados em projetos culturais desde que
entrou em vigora Lei Sarney, em junho de
86, 40% destlnaram-se à produção clne-
matográfica. O lucutor defendeu um in-
vestimento maior no teatro e disse que a
Abent, entidade que preside, é capaz de
administrar a "disputa antropofágica"
por verbas. Ela abriga, por exemplo, a
Cininvest, ligada ao Banco Multiplic e
nova produtora de minisséries da TV, já
criticada pelos cineastas por pretender
desviar recursos da Embrafilme para a
Rede Globo. "O caso é simples: cada um
faz o seu lobby. O cinema já tem o produ-
tor Luiz Carlos Barreto, amigo do presi-
dente Sarney, que conseguiu do Planalto
78.000 OTNs para filmetes de levantar a
moral decaída do povo brasileiro", disse.

Na mesa-rendonda de Berto Filho,
sobre As grandes empresas e a cultura,
foi duramente criticada a portaria da Lei

Sarney que proíbe icentivos a projetos
que levem o nome de empresas. Como,
por exemplo, o Prêmio Shell de Teatro.
Uma reivindicação que, minutos depois,
ganhou o irônico apelido de "Lei de Ger-
son de Incentivos Fiscais", dado pelo pro-
fessor Arnaldo Niskier, conferencista dâ
mesa Fundações culturais. Ele lembrou
que, na sua gestão na Secretaria cfe'
Cultura do Estado do Rio, incentivou a
orquestra do Teatro Municipal "sem pre-
gar Lubrax algum" nas costas do maestro
Henrique Morelembaum. "Isso é propa-
ganda para sair na TV. Um merchandi-
sing abominável que fere nossas vistas",
disse o diretor da Rede Manchete, uma
emissora que, como todas, não despreza o

merchandising.
Arnaldo Niskier

advertiu que nin-
guém garante a Lei
Sarney no final do
governo Sarney. "Só
não mexem agora
porque tem o nome
do homem", disse,
referindo-se ao presi-
dente. Na sua opi-
mão, uma lei de in-

centivos fiscais para restauração do pa?
trimònio público seria absurda num pais
civilizado. "Imagine uma lei Jimmy Car-
ter de investimentos culturais. Ora, bas-
ta que o Imposto de Renda seja levado a
sério e não se fique neste cinismo, nesta
sem-vergonhice de mudar as regras do
jogo a cada dia." Niskier provocou risos
quando, apresentado como representan-
te da Fundação Cultural Manchete, in-
formou que ela nunca existiu por uma
inviabilizadora burocracia. "Aliás, o pre-
sidente do grupo só dará seu nome a
uma fundação depois de morto", disse,
em provocação indireta à Fundação Ro-
berto Marinho. Na crítica à burocracia,"um verdadeiro problema cultural", a
ironia foi direta: "A Fundação Banco'dO
Brasil exige uma papelada maior do que
as empresas do BNDES, com exceção
para a Fundação Roberto Marinho. Esta
recebe verbas facilmente. Até por tele-
fone."

Produtores

culturais

discutem

investimentos

Siouxsie
Sioux está
de volta com
sua voz
lamurienta
no LP
Peepshow, o

listas, no gênero épico de Philip Glass,
acompanhados de um delicioso acordeon.
Um espanto para a linha do grupo. Como
vocalista, Siouxsie Sioux também quis sair
do previsto e arrisca alguns gorgeios líricos
em Rhapsody, e só náo se machuca porque o
arranjo de teclados e guitarras chama mais a
atenção. Em Scarecrow ela tenta repetir o
mesmo feito. Como teve muitos guitarristas,o grupo nunca teve uma personalidade com
esse instrumento. Em The killing jar, porexemplo, sobram resquícios do estilo de
Smith, do Cure, que chegou a circular com
sua guitarra entre as duas bandas. O grupo
quer que Peepshow — nome de shows eróti-
cos que se assiste através de um pequenoburaco — seja como a expressão sugere:
uma sucessáo de imagens sonoras. O disco
pode não ter essa sofisticação, mas a audi-
ção é agradável.

Cotação: ? ?

carreira de
seu grupo e
o quinto
lançado no
Brasil
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TV, a_festa do disco

ERA fis 23h30min, hora local. 1
^^B canal 6 a Olobo, e o aconteclmento

6 a cntrcga dos Orammies, os Os- Ks^^eSm^ii-. ^ i
cars da mtislca gravada que anun- pp^P^V, ,
clados e entregues no Altar, o Shrine i irnrrM^'*'^ ~ r
Auditorium de Hollywood, templo em que
tudo — agradavel ou desagrad&vel, con- |||||p
forme o caso — pode acontecer nestes wfl^P|Biflp
tempos revlvallsmo. Desde a consagra-
g&o de dols brasllelros ate protestos

De brasllelros wmm~ %?'' ' 
V

Carlos e Joao Ollberto concorrem '

pernios de melhor vocallsta latino e me-
lhor vocallsta masculino de I ' ' ' 

.
vamente (Roberto na I
rnesma nolte, o da Cangdo de I "

del Mar, no De protestos no I ' ~ * 
,

palco (ou fora dele — disgusting!): a pro- Jo&o Gilberto disputa I
messa de boicote dos rapeiros, agraciados o premio de melhor I »' ™
com uma categoria s6 para eles mas que vocalista de jazz. I ;
nao vao aparecer na televisao. Nem alias Roberto Carlos, o de I :
outras 63 categorias, das 76 consagradas melhor vocalista I . Wm
pela Academia — s6 ha espago para jogar latino. Mas a rainha Mftg ill
no ar a premiagao de 12 delas. da festa deve ser I jjfA entrega dos grammies pode consa- mesmo Tracy I .. 

'dfJ>

grar a novata Tracy Chapman, indicada Chapman, que I *$$§ '
em seis categorias: artista novo, album, concorre em seis I
disco individual, gravagao perfor- I H^H|
mance feminina, cangao (Fast car). O ho- .TrmBr. T,.- -
mem-orquestra Bobby McFerrin 6 outro !^,Jfc_ .|''-V-^M*jrM^M I W*favorito: disputa o premio em cinco cate- I ^Hr
gorias. IpwSBBB^^^^^^H I , ;;"w<' jj||LEnquanto o Grammy se esforga para §2' I J0R |o diabo do comercialismo de |i I \y.. j
seus criterios, a Pepsi Cola ataca mais If ||SBljj|^^^^^^| liV-'--
uma vez com um Ij ^^^^^^^BBPBH l|$/.
transmitido para todo o grande mundo II I -
nos intervalos da cerimonia. Sob a forma if MB|^BH^^^|| i^gjA: .

a Madonna se ¦ ^^BlHVPv <«^S
converter de aberto (e goela Bv - .1* «¦

Tendo como HL 
"""*' 

J!
a o teaser gravado ^B^flH*""WK ^e aos > ',;<¦§

e todos astros ^B

pp«, .-.,T, '^,|II ¦ INI f AP 
— 2/3/88

Hp**' j[. ^ Jy.« :'i: **1^fe *' <w||||jj| '^ji^^j^?'::' ^

-&k, ^®f»#i ":£ ^B^'A "

jtf|Hjjjj^^H '*"^Lpte»^M|BhjUyt^P8p»S-^ |
ELO mcnos tres &L ^ s /

pretenclem boicotar a cen^- ^ 1ft 
"* 

J ^ pelo diSCO
monia, que a televisao do «MH^Hk ^.^-v : ! 

i ^KflBWglgpEMEil^ ji../ The Joshua
mundo inteiro trans- ^\ 

ymMjb* . tree." a
a premiapao do ganhador /m ^CClderniana categoria nao sera ,,.^i :r ^H^k J privilegiava

"¦ faturamento
e condenara

^B' o 
a um

^| reconhece

Zioje 
o

importancia
f> cultural da
m^ssa^iBIH^H^^^I^B^l^HBII^lHBBBHPBBBBBBBk %J JBHBBBh ,# JBBS^l musica

a 
pesar 

na escolha 
|

Robert Hilburn Segundo Bill Ivey, que foi presidente em central no processo de premiaQao do Grammy. Tonny Bennett. Garota de Ipanema de StanH
The Los Angeles Times 1982 e 1983, "os membros agora estao familiari- Quase sem excegao, os ganhadores da catego- Getz io disco, nao a musica). A taste of honey Hzados com o vocabul^rio do rock'n'roll, com ria de melhores discos estavam na lista de 10 de Herb Alpert e Strangers in the night, de^|

ARA milhoes de fas do rock oGrammv uso, ^ yersos orientados para a politica e mais vendidos, frequentemente eram os primei- Frank Sinatra. Percebendo a necessidade deH
nao passa de uma brincadeira e com sociedade, o instrumental do rock e o seu estilo ros da lista. reconhecer a comunidade do rock, criaram a^B
boas razoes Durante anos as e'scolhas u interPreta(;ao' coisas Que antes eram estra- E fecil ver por que o rock nao era considera- categoria de melhor rock contemporaneo emB

^ do Grammy passavam ao largo das tendencias „ »?s..men?bros da academia". do merecedor quando os criadores do Grammy 1964, mas os ganhadores pouco acrescentaramM
mais vitais da musica pop beirando muitas , ANatlonal Academy of Recording Arts and se viram juntos. A academia era filha dileta do a credibilidade do premio. Entre 1963 e 1966
vezes o hilariante Que respe'ito pode-se ter Dor Sciences foi cnada Q^se que acidentalmente. establishment musical, gente amamentada nas foram Deep purple, de Nino Tempo e April ¦
uma academia que da os premios de melhor Eml_1956- a Camara de Comercio de Hollywood big bands que moldaram os sons do pos-guerra. Stevens, Downtown, de Petula Clark, King ofH
disco e melhor gravacao a Christopher Cross ei"barcou n° Projeto de cobrir as ruas com Os jurados do Grammy indicaram, em 1960 the road, de Roger Miller e a modernissimaM
Captain & Tennille, Toto Olivia Newton-John fs,tre a? em,homenagem aos maiores do radio, 1961, dois compactos de Elvis Presley - Winchester Cathedral, da New Vaudeville¦
e Glen Campbell mas se esquece de Elvis ^flevlsao' cinema e dos estudios de gravagao. moderado A fool such as I e a balada Are you Band — no mesmo ano em que foram langadas^B
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O U-2 recebe
o Grammy
pelo disco
The Joshua
tree: a
Academia
que
privilegiava
o
faturamento
e condenara
o rock a um
gueto
reconhece
hoje o
talento e a
importância
cultural da
música

Rede Globo

transmite

hoje a

entrega

do Grammy,

o Oscar

da música.

Dois

brasileiros

estão

no páreo

TV, a festa do disco

SERA 

às 23h30min, hora local. O
canal 6 a Globo, e o acontecimento
é a entrega dos Grammies, os Os-

cars da müslea gravada que serão anun-
ciados e entregues no Altar, o Shrlne
Auditorlum de Hollywood, templo em que
tudo — agradável ou desagradável, con-
forme o caso — pode acontecer nestes
tempos de revivalismo. Desde a consagra-
çáo de dois brasileiros até protestos heré-
ticos. De brasileiros no páreo: Roberto
Carlos e João Gilberto concorrem aos
prêmios de melhor vocalista latino e me-
lhor vocalista masculino de jazz, respectl-
vãmente (Roberto não irá; encerra, na
mesma noite, o Festival da Canção de
Vina dei Mar, no Chile). De protestos no
palco (ou fora dele — disgusting!): a pro-
messa de boicote dos rapeiros, agraciados
com uma categoria só para eles mas que
náo vão aparecer na televisão. Nem aliás
outras 63 categorias, das 76 consagradas
pela Academia — só há espaço para jogar
no ar a premiação de 12 delas.

A entrega dos grammies pode consa-
grar a novata Tracy Chapman, indicada
em seis categorias: artista novo, álbum,
disco individual, gravação folk, perfor-
mance feminina, canção (Fast car). O ho-
mem-orquestra Bobby McFerrin é outro
favorito: disputa o prêmio em cinco cate-
gorias.

Enquanto o Grammy se esforça para
exorcizar o diabo do comercialismo de
seus critérios, a Pepsi Cola ataca mais
uma vez com um novíssimo anüncio,
transmitido para todo o grande mundo
nos intervalos da cerimônia. Sob a forma
de teasers, a estrelíssima Madonna irá se
converter de coração aberto (e goela idem)
ao refrigerante. Tendo como background
sonoro Like a prayer, o teaser foi gravado
em janeiro e dá continuidade aos batis-
mos de Michael Jackson, Lionel Ritchie,
David Bowie e Tina Turner, todos astros
que já rezam pelo catecismo pepsiano. É
ligar a tevê e esperar a chegada das visões.

João Gilberto disputa
o prêmio de melhor

vocalista de jazz.
Roberto Carlos, o de

melhor vocalista
latino. Mas a rainha

da festa deve ser
mesmo Tracy

Chapman, que
concorre em seis

categorias

'Rapeiros'

boicotam

ELO menos três
dos cinco indica-
dos para receber o

Grammy na nova catego-
ria do rap declararam que
pretendem boicotar a ceri-
mônia, que a televisão do
mundo inteiro vai trans-
mitir hoje. O motivo é que
a premiação do ganhador
na categoria não será
transmitida.

Denunciando que o rap"está sendo tratado como
um enteado sem impor-
táncia" e o estão "colocan-
do em um gueto", Bill
Adler, diretor de publici-
dade da Rush Artists Ma-
nagement, de Nova Ior-
que, declarou que os seus
artistas — L. L. Cool J e D.
J. Jazzy Jeff & the Fresh
Prince — não estarão pre-
sentes ao espetáculo de
entrega dos prêmios, ain-
da que D. J. Jazzy Jeff &
the Fresh Prince tenham
sido convidados a se apre-
sentar na transmissão, du-
rante a entrega do prêmio
para outra categoria. Um
representante do Salt'n-'Pepa, também indicado
para o Grammy do rap,
anunciou que as meninas
iriam igualmente boicotar
o espetáculo. Também o
trio feminino J. J. Fad, de
Los Angeles, jura que não
irá. O quinto indicado,
Kool Moe Dee, náo foi en-
contrado para dar declara-
çòes."Não se trata apenas de
uma ameaça", comentou
Adler. "Se náo vamos apa-
recer na transmissão, en-
táo não iremos à cerimô-
nia. Consideramos o rap
importante para a música
contemporânea. Obvia-
mente eles não pensam o
mesmo."

Pierre Cossette, produ-
tor da transmissão do
Grammy pela televisão, e
Michael Greene, presiden-
te da patrocinadora do
Grammy, a Academy of
Recording Arts and Scien-
ces. disseram que a exclu-
são do rap da transmissão
não significa que haja des-
prezo pelo gênero. O pré-mio para o rap será anun-
ciado como todos os ou-
tros, durante uma cerimô-
nia anterior à transmissão."O problema é aritméti-
co". diz Cossette. Se há 76
categorias no Grammy,
mas só há tempo de colo-
car 16 delas no ar. você
tem 64 grupos infeli<:eb. A
maneira que encontramos
de prestigiar o rap foi con-
vidar o Jazzy Jeff & the
Fresh Prince para se apre-
sentarem durante a trans-
miçáo. Não me parece queos queiramos afastar do
espetáculo."

Michael Greene obser-
vou que, no espetáculo do
ano passado, houve uma
apresentlção do grupoRun-D.M.C., também de
rap. igualmente agenciado
pela Rush. "Tentamos
apenas equilibrar o espe-
táculo". ele declarou. "To-
do ano há insatisfação de
todas as comunidades mu-
sicais. Cada uma delas se
considera merecedora de
participar do espetáculo.
Poderíamos fazê-lo. se ti-
véssemos uma transmis
são de 15 horas."

Qualidade

Robert Hilburn
The Los Angeles Times

PARA 

milhões de fãs do rock, o Grammy
não passa de uma brincadeira, e com
boas razões. Durante anos, as escolhas

do Grammy passavam ao largo das tendências
mais vitais da música pop, beirando muitas
vezes o hilariante. Que respeito pode-se ter poruma academia que dá os prêmios de melhor
disco e melhor gravação a Christopher Cross,
Captain & Tennille, Toto, Olivia Newton-John
e Glen Campbell, mas se esquece de Elvis
Presley, Bob Dylan, os Rolling Stones, Jimi
Hendrix, The Doors, David Bowie, The Who,
Bruce Springdteen, Marvin Gaye e Prince?

Ao longo do tempo, os críticos do Grammy
atacaram o processo de escolha com tanta
virulência que o ex-roqueiro Michael Greene
parece tímido ao afirmar que "houve vezes em
que fiquei tonto ao ouvir a lista dos premia-dos". O que torna sua declaração notável, con-
tudo, é que Greene é o presidente da National
Academy of Recording Arts and Sciences (Aca-
demia Nacional de Artes e Ciências Fonográfi-
cas), a patrocinadora do Grammy. Graças aos
esforços de Greene, o Grammy passou por uma
transformação notável nos últimos anos. Artis-
tas marginais ao Grammy ainda desdenham
quando são feitas referências aos prêmios, mas
os indicados — e, o que é mais importante, os
premiados — são cada vez mais viáveis.

Em vez de medir as realizações por vendas
e por seu enquadramento dentro da música pop
tradicional, os membros da academia — que
escolhem os vencedores — reconhecem agora a
dimensão extra do pop na era do rock: a música
que reflete e molda atitudes sociais e culturais.

Graceland, de Paul Simon, e The Joshua
tree, do U2, foram ótimas escolhas para o
prêmio de disco do ano em 1987 e 1988, respecti-
vãmente, e o elogiadissimo álbum de estréia de
Tracy Chapman é o favorito no páreo de hoje,
na 31* cerimônia anual de premiação.O progresso também se reflete na lista de
indicados para a premiação do melhor disco. Já
fizeram parte da lista Bom in the USA, de
Bruce Springsteen, Purple rain e Sign o' the
times, de Prince, So, de Peter Gabriel, e No-
thing like the sun, de Sting. Há algum tempo, a
maioria destes álbuns teria sido rejeitada como
excessivamente radical para a sensibilidade do
júri do Grammy.

Por que a mudança? Greene e os seus dois
antecessores imediatos na academia, Bill Ivey e
Mike Melvoin, viram as fragilidades do sistema
do Grammy e trabalharam para corrigi-las. O
resultado: a modernização da estrutura de pre-miações, com o acréscimo das categorias de
blues, folk contemporâneo, rap, reggae, hard
rock e heavy-metal, entre outras, além do recru-
tamento de mais 2.000 novos membros. E, no
entanto, os três reconhecem que o progressoteria sido impossivel sem um fator mais sim-
pies: o atrito. O rock'n'roll foi marginalizado
durante anos como música de crianças. Bem, as
crianças cresceram.

começa a 
pesar 

na escolha

Tonny Bennett, Garota de Ipanema de Stan
Getz (o disco, náo a música), A taste of honey
de Herb Alpert e Strangers in the night, de
Frank Sinatra. Percebendo a necessidade de
reconhecér a comunidade do rock, criaram a
categoria de melhor rock contemporâneo em
1964, mas os ganhadores pouco acrescentaram
à credibilidade do prêmio. Entre 1963 e 1966
foram Deep purple. de Nino Tempo e April
Stevens, Downtown, de Petula Clark, King of
the road, de Roger Miller e a modernissima
Winchester Cathedral. da New Vaudeville
Band — no mesmo ano em que foram lançadas
Good vibrations, dos Beach Boys, e Eleanor
Rigby, dos Beatles. Em 1968, o embaraço teria
sido insuportável e o Grammy, na moita, dei-
xou de lado a categoria de melhor rock contem-
poràneo.

Nos anos 70, surgiram sinais de que os •.
membros do Grammy, quase 4.000 no final da
década, estavam mais sensíveis à era do rock.
Os radicais ainda ficavam de fora, mas havia
espaço para alguns artistas — especialmente
Stevie Wonder, Paul Simon, Billy Joel e Carole
King — que aliavam o ponto de vista contem-
poràneo à artesania pop tradicional. Durante a
década, Wonder recebeu três Grammies, e Si-
mon ganhou dois. Joel e King ficaram com um
cada.

Contudo, a eterna ênfase dos jurados nas
vendas e na audição fácil continuou a dominar
as escolhas. Os pontos baixos entre os ganha-dores do prêmio de melhor disco do ano nos
anos 70 foram o xarope I honestly love you, de
Olivia Newton-John, e o peso-pluma Love wiu
keep us together, de Captain & Tennille. Os
anos 80 tampouco começaram muito bem, já
que o novato Christopher Cross arrebatou to-
dos os prêmios maiores em 1980, e Toto repetiu
a façanha em 1982. Por esta época, Greene
começava a ficar envolvido com a academia.
Greene, um homem de negócios que se tornou
músico, hoje com 39 anos, foi presidente da
filial da academia em Atlanta e membro da
curadoria nacional da academia antes de se
tornar seu presidente no ano passado. Primeiro
presidente com uma história pregressa imersa
no rock, Greene sentia vivamente que a acade-
mia havia desconhecido muitos dos artistas
que o influenciaram. "É só percorrer a lista de
artistas do rock nos anos 60 — Dylan, John
Lennon, os Rolling Stones. Todos eles me toca-
ram como pessoa e como músico", declarou ele
recentemente em seu escritório, no quartel-
general da academia.

Ele sabe, contudo, que alguns dos prêmiosainda podem fazê-lo tremer. "Quando você tem
diante de si uma organização grande como
esta, você tem que respirar fundo. Mas, paramim. o ano passado foi a prova de fogo do
progresso. Quando vi as indicações de Peter
Gabriel, U2 e outros artistas cujo trabalho e tão
criativo e dizem coisas tão importantes com
sua música, fiquei confiante de que íamos na
direção certa. O principal objetivo é fazer com
que o Grammy responda a todas as áreas da
comunidade da criação, e acho que estamos a
uma distância a pé do objetivo.''

Segundo Bill Ivey, que foi presidente em
1982 e 1983, "os membros agora estão familiari-
zados com o vocabulário do rock'n'roll, com o
uso de versos orientados para a política e a
sociedade, o instrumental do rock e o seu estilo
de interpretação, coisas que antes eram estra-
nhas aos membros da academia".

A National Academy of Recording Arts and
Sciences foi criada quase que acidentalmente.
Em 1956, a Câmara de Comércio de Hollywood
embarcou no projeto de cobrir as ruas com
estrelas em homenagem aos maiores do rádio,
televisão, cinema e dos estúdios de gravação.Para que se escolhessem os homenageados,
constituíram-se comitês em cada um dos cam-
pos. Em suas deliberações, os cinco membros
do comitê de discos resolveram que as vendas
decidiriam o homenageado com as estrelas.
Mas ficou logo evidente que as vendas eram
incapazes de medir a realização artística. Pen-
sou-se em homenagear a excelência artística à
la Oscar, o prêmio cinematográfico. E o resulta-
do foi a criação da academia e dos Grammys.

Quando os primeiros prêmios foram entre-
gues, em 5 de maio de 1959, no Hotel Beverly
Hilton de Beverly Hills, a academia tinha apro-
ximadamente 700 membros, todos eles envolvi-
dos com o lado artístico da indústria fonográfl-
ca, não com os seus negócios. Ironicamente,
desde o inicio, as vendas tinham um papel

central no processo de premiação do Grammy.
Quase sem exceção, os ganhadores da catego-
ria de melhores discos estavam na lista de 10
mais vendidos, freqüentemente eram os primei-
ros da lista.

É fácil ver por que o rock não era considera-
do merecedor quando os criadores do Grammy
se viram juntos. A academia era filha dileta do
establishment musical, gente amamentada nas
big bands que moldaram os sons do pós-guerra.
Os jurados do Grammy indicaram, em 1960 e
1961, dois compactos de Elvis Presley — o
moderado A fool such as I e a balada Are you
lonesome tonight, respectivamente —, mas elas
perderam para as muito mais tradicionais
Mack the knife, de Bobby Darin, e Theme from
a summer, de Percy Faith. Da mesma maneira,
jurados do Grammy finalmente deram aos Bea-
tles uma série de Grammys, incluindo o de
melhor disco para Sargent Pepper. Mas Presley
e os Beatles eram fenômenos g-andes demais
para serem ignorados.

Enquanto o rock fazia a crônica da revolu-
çáo social dos anos 60 de uma forma que
redefiniria a natureza e as fronteiras do pop, os
jurados do Grammy durante aquela década
estavam contentes em premiar como melhor
disco do ano coisas açucaradas como Moon
river e Days of wine and roses, de Henri
Mancini, I left my heart in San Francisco de

Bob Dylan
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QUATROBANDEIRAS-15das HifniMMfrnrrmr * 
^.^..*i5^? CIRCUITOINTERNACIONALDASMBSdES• 13das

Curitiba,Joinville,Blumenau,BalneariodeCamboriu,Florian6polis,Laguna, IWaUllWVt3 tlAOS, 
^^WMHWWjWOOilHina^asua ^MissfesJesuiticasdoBrasil,ParaguaieArgentina.Curitiba,FozdoIgua-,

Torres,FbrtoAlegre,Gramado,Oanela,Pelotas,Chuy,PuntaBallena,Puntadel y^0*awwwotuhiavwaAumca ?u>puert0stroessner,LagoIpacaray,Assungao,SanIgn^icio,Encamacion.Tri-
Este, Montevideo Rio de La Plata, Ros^rio, AssungSa Balneario de San Ber- m "WWlQa e que voce estara paganao menos. 1 nidad, Basadas, San Ignicio Mini, ljui, Santo Angelo, S3o Miguel, Caxias do-
nardino, Lago Ipacaray, Puerto Stroessner, Foz do lgua?u, Cataratas do Igua- ^ ' Sul, Gramado, Canela,ft)rto Alegre, Torres, Laguna, Florian6polis, Camboriu,
(ju etc. Buenos Aires em grande destaque. N3o perca o tour do momento! ? A 7h j Blumenau etc

QUXTROBANOCIRASEBARILOCHE'14«23dus ^1 II [V| ll/lH
nnATn^'^Ly^rin^o0^0^" n9.m^m° PCfpurso acima indiciado no tour II I vl / ¦ W SSo Paulo, Curitiba, Vila Velha, Caldeirfes do Inferno, Balneario de San Ber-QUATRO BANDEIRAS e mais: Bahia Blanca, General Roca, W ¦ .1 « / 

^l W nardino, Lago Ipacaray, Cataratas brasileiras e argentinas, Puerto Iguazu, Itai-
rUS^ltoe 

13 ^ 
¦ i pu, Puerto Stroessner, Maringi Landrina etc.

INTFRNAfTONAI m J mDOBwsico««MOHitv»tu.ute
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0 belissimo Chile, com suas montanhas, lagos e a Cordilheira ¦¦ a\ .na, Torres, Porto Alegre, Pelotas, Chuy, San Carlos, Castillos, Piriapolis, Punta
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Inedito! Viagens nas SOLNAVES atraves de inesqueciveis paisagens CENTRO: R. da Quitanda, 20 - Sobreioja (esq. c/R. da Assembieia) - TW.: 221-4499
da Argentina Desde a Zona Andina, at6 Viedma e La Loberia, na Zona USSii?^ P^a'4^' L?a,2°1," <Sh?£Pi,^J45i;W"
Atlantica da Patagonia Ida e regresso de Buenos Aires em aviSa ' :- ' i wST WM^U; Rua Vis€°rK!e de Pirai^, 351 • Loja t05 - Ed P<^um - W.: 52H1M .

BARRA: Av. Armando Lombardi. 800 • Loja N - Condado de Cascais • Td: 399-0309 j
—SAU<U)0(fc Bua Miguel Catmon. <2 4' andai W (0?il 243-7988 Emtnalof n* 0094! 3141 f-V KOFtAv Coooetfe Boa V>sta, 682 W 1061)2310716 EmCatixn'00942 03 414

B. NOnZONTE: R Paiaiba, t317 Loias2e3 fel (031) 223-3833 EmCralut n® 00942 00 418

INTERNACIONAL

VIAJE AO EXTERIOR NO MELHOR ÔNIBUS BRASILEIRO

QUATRO BANDEIRAS -15 das
Curitiba, Joinville, Blumenau, Balneário de Camboriú, Florianópolis, Laguna,
Torres, Ftorto Alegre, Gramado, Ganela, Pelotas, Chuy, Punta Ballena, Punta dei
Este, Montevidéu, Rio de La Plata, Rosário, Assunção, Balneário de San Ber-
nardino, Lago Ipacaray, Puerto Stroessner, Foz do Iguaçu, Cataratas do Igua-
çu etc. Buenos Aires em grande destaque. Nâo perca o tour do momento!

QUATRO BANDEIRAS E BARILOCHE • 14 e 23 das
Inesquecível viagem rodoviária. O mesmo percurso acima indicado no tour
QUATRO BANDEIRAS e mais: Bahia Blanca, General Roca,
Neuquén, Valle Encantado, Rio Negro, Viedma, La Loberia,
Carmen de Patagones, Mar dei Rata etc. Passível regresso aé-
reo desde Bariloche.

CAMINHO DA ARGENTINA E CHILE • 13 e 19 das
O belíssimo Chile, com suas montanhas, lagos e a Cordilheira
dos Andes. As SOLNAVES levam você do Brasil até Bariloche, por
Montevidéu, Punta dei Este, Buenos Aires, Bahia Blanca Neuquén
etc Depois, os LAGOS ANDINOS e Puerto Montt, Santiago, Vai
paraíso e Viria dei Mar. Regresso aérea

BUENOS AIRES, BARILOCHE, VIEDMA
E MAR DEL PLAIÂ • 12 das

Inédito! Viagens nas SOLNAVES através de inesquecíveis paisagens
da Argentina Desde a Zona Andina até Viedma e La Loberia na Zona
Atlântica da Patagônia Ida e regresso de Buenos Aires em avião

Solicite folheta específico ao seu Agente de Viagens.

SUL DO BRASIL • URUGUAI • ARGENTINA • PARAGUAI
Na SOLNAVE 3 EIXOS, o mel» avançado ônibus do mundo» a ma

sensação é a de estar em um aviia A única

EIXDOA

.vsf»-1

CIRCUITO INTERNACIONAL DAS MISSÕES • 13 das
As Missões Jesuíticas do Brasil, Paraguai e Argentina. Curitiba, Foz do Igua-,
çu, Puerto Stroessner, Lago Ipacaray,Àssunçáo,San Ignácio, Encamación.Tri-
nidad, Rasadas, San Ignácio Mini, Ijui, Santo Ângelo, Sào Miguel, Caxias do-
Sul, Gramado, Canela, Fbrto Alegre, Torres, Laguna, Florianópolis, Camboriú,
Blumenau etc

FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO • 8das
2 dias de passeios e compras em Assunção, Show Tipico de danças paraguaias
Sáo Paulo, Curitiba, Vila Velha, Caldeirões do Inferno, Balneário de San Ber-
nardino, Lago Ipacaray, Cataratas brasileiras e argentinas, Puerto Iguazu, Itai-
pu, Puerto Stroessner, Maringá, Londrina etc

SUL DO BRASH.COM MONTEVIDÉU-13 das
A sua viagem ao Sul do Brasil conhecendo, também, a capital do Uruguai e
Punta dei Este Curitiba, Joinville, Blumenau, Camboriú, Florianópolis,Lagu-
na, Torres, Porto Alegre, Pelotas, Chuy, San Carlos, Castillos, Piriapolis, Punta
Ballena, Caxias do Sul, Gramado, Canela etc

ÉSõletur

EM TURISMO A NUMERO 1
EMBRATUR N" 00942 00 41 3

CENTRO: R. da Quitanda, 20 • Sobreloja (esq. c/R. da Assembléia) - TeL: 221-4499
TUUCA: Praça Saens Perta, 45 ¦ Lota 101 ¦ (Shooping 45) ¦ W.: 264-4893
MNEMA: Rua Visconde de Pirajá, 351 • ü)|a 105 • Ed. Fórum - "W.: 521-1188
BARRA: Av. Armando Lombardi. 800 • Loja N - Condado de Cascais • Td: 399-0309
SAUMDOft Rua Miço* CairTxjn. 42 -4' anda' - W p?i| 243-?988 Emb<atu< n* 0094 2 31417
RCCffl: A« Conde de Boa Vista. 662 W «6D 23107)6 EmCalixn' 00942 03 414
B.HO«aO*rtR Paiaiba. t31? loias 2 e 3 Tél (031) 223-3833 EmOralutn' 00942 00 418

Berlim, capital mundial do desvio, ^.a

Rio do Junolro — Qunrta-folra, 22 do lovorolro do 1909 Nto podo M>r vendido toparurtamonin

Bermudas

comAs ilhas britânicas sol tropical
Fotos de Suzanne Murphv

Suzanne Murphy

MUITA 

gente associa
as 150 pequenas
Ilhas chamadas Ber-
mudas —, das quais

apenas 20 sáo habitadas —, ao
mar do Caribe: na verdade, elas
ficam na costa americana do
Atlântico. Colônia britânica des-
de 1684, o arquipélago tem uma
população de 57 mil habitantes,
dos quais mais da metade sào
negros. Mas os 500 mil turistas
que a visitam por ano sabem por-
que as ilhas podem ser compara-
das a um paraíso tropical: com
belas praias e excelentes hotéis, lá
nào existe desemprego, analfabe-
tismo nem dívida externa e o nl-
vel de vida é o terceiro do mundo
em qualidade

A economia estável do país
vem principalmente do turismo e
foram eles, os turistas, que batiza-
ram de bermuda a calça estampa-
da, curta até os joelhos, que é
quase uniforme nas ilhas. Nào é,
porém, só graças aos turistas que
a colônia se preocupa em manter
sua imagem distante da agitação
do resto do mundo civilizado.
Leis severamente obedecidas
proíbem, por exemplo, que espi-
góes sejam construídos e que car-
tazes ou anúncios sejam coloca-
dos nas ruas.

Embora Colombo já tivesse
contornado as ilhas em 1492, foi só
em 1503 que outro navegador es-
panhol, Juan de Bermudez, as
descobriu oficialmente e povoou-
as, como era costume, com degre-
dados irlandeses e escravos ne-
gros. Desde que a Princesa Loui-
se, filha da Rainha Vitória, passou
uma temporada de férias lá em
1883, elas ficaram ligadas à nobre-
za britânica e a gente famosa co-
mo os escritores Mark Twaln e o
teatrólogo Eugene 0'Nelll e, mais
recentemente, o cantor Michael
Jackson e a Princesa Margareth.
Â princípio, as ilhas ficaram ape-
nas como um refúgio inglês no
inverno, onde os visitantes po-
diam jogar cricket e tênis e tomar
chá às cinco da tarde. Hoje, elas
tém atrações o ano inteiro, ilumi-
nadas por um sol sempre brilhan-
te. Em Hamilton, a capital, lojas
sofisticadas oferecem lâs e cashe-
meres escoceses, linhos irlande-
ses, porcelanas inglesas e outros
bons produtos do Reino Unido. E
no porto atracam luxuosos navios
de mais de dez linhas de navega-
ção, vindos de Nova Iorque e da
Flórida.

Com uma rica História, a mais
antiga colônia britânica tem mui-
to a mostrar, principalmente na
ilha de Saint George, primeira ca-
pitai. Ela é uma encantadora mis-
tura de estilos nas ruas em curvas
onde se pode passear a pé para
observar a arquitetura singular
das casas rodeadas de jardins, as
lojas e pousadas. A igreja de Saint
Peter, onde os sulistas se reuniam
durante a Guerra Civil america-
na, é um dos lugares a ver. E as
casas dos arredores, pintadas em
tons pastéis, com escadinhas à
entrada são marcas das mais anti-
gas tradições bermudenses.

Como as ilhas nâo tém um só
rio, nem outras fontes naturais de
água, os tetos das casas foram
construídos de forma a armazenar
a água das chuvas. Essa solução é
tâo perfeita que os moradores tém
água até para cultivar jardins flo-
ridos e exibi-los em tours promo-
vidos pelo Gardèn Club. No rotei-
ro dos passeios, cerca de 20 casas

Nas praias,

as nativas

transformam

flores

em colares

Indicação

abrem suas portas aos visitantes
que podem apreciar, no Interior,
as Imensas lareiras, os famosos
tetos-bandeja que caracterizam
sua arquitetura — e os jardins.
Depois, pode-se provar num dos
inúmeros restaurantes da cidade,
a torta de mexilhão ou o ensopa-
do de mariscos, acompanhados
da bebida predileta dos bermu-
denses: o dark and stormy, mlstu-
ra aparentemente suave mas mui-
to forte de glnger beer temperado
com rum.

Graças ao mar claríssimo, é
fácil entender porque os bermu-
denses sáo grandes navegantes
que tém nos barcos seu transpor-
te mais comum. Os visitantes po-
dem alugar qualquer embarcação
— da mais simples canoa ao mais
equipado late, Inclusive com trl-
pulantes. Neles percorrem-se as
lendárias praias e apreciam-se as
esplêndidas residências à beira-
mar, em Fairylands e Rlddles
Bay. Muitos barcos fazem excur-
sóes para mergulhadores no arre-
cifes onde vive uma exótica e co-
lorida população de 605 espécies
de peixes.

¦ Como chegar: a Pan Am (tel.
reservas: 210-3214) tem vôos diá-
rios para Nova Iorque com cone-
xáo imediata para Hamilton, ca-
pitai das Bermudas. O preço da
passagem ida e volta é de 1098
dólares.

Há também empresas de nave-
gaçâo que fazem cruzeiros regula-
res de abril a novembro, com a
Chandrls Fantasy Crulses (tel.
240-6700, Rio).

Princess: Construído em 1863,
é o mais antigo e um dos maiores
hotéis do arquipélago. Situado a
cinco minutos a pé do centro de
Hamilton, oferece uma grande va-
riedade de esportes.

Elbow Beach: No Inicio do sé-
culo era um guest-house, hoje um
hotel bastante popular com praia
particular e bela localização.

Marriotfs Resort: Após uma
reforma, tem até campo de golfe e
50 apartamentos numa colina de
onde se avista o porto de Ha-
mllton.
¦ E mais: Embora as ilhas te-
nham sol o ano inteiro, uma das
melhores épocas para visitá-las é
durante o Cricket Festival que
marca o início do verão, a 30 de
maio. Durante as comemorações
do dia nacional das Bermudas, os
habitantes fazem um espetacular
desfile de barcos decorados, ban-
das de música e exibição dos dan-
çarinos do gombey, ritmo típico
do lugar.

¦ Hotéis: Variam de luxuosos
hotéis a pequenas pousadas co-
nhecidas como cottage colonies.
Estas sáo algumas das opções,
entre mais de cem endereços à
disposição do turista:

¦

U
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Embarque

Táxi em Paris
Os motoristas nâo sfto os mais cor-

dlals do mundo, é certo. Há alguns até
que tém permissão da Prefeitura para
trabalhar com o cachorro de estimação
sentado no banco da frente mas, em
geral, eles sào honestos. Mesmo assim,
é bom saber que há três tarifas dlferen-
tes, embora, para qualquer delas, a
bandelrada comece com nove francos.
A primeira tarifa, marcada pela letra , é
para o perímetro urbano de segunda a
sexta-feira. A segunda tarifa, B, corres-
ponde à nossa bandeira dois e vale das
20h às 6h30 e também para os fins de
semana e dias feriados. A terceira tari-
fa, C, é para circular fora dos limites da
cidade — como uma ida ao aeroporto
Charles de Qaulle, por exemplo.

Alguns motoristas cobram uma ta-
xa de cinco francos por mala transpor-
tada no bagageiro do carro e todos
exigem a gorjeta de 10%.

Crianças voam grátis
Quem for aos Es-

tados Unidos com os
filhos terá a passa-
gem doméstica das
crianças entre dois e
11 anos grátis. A pro-
moçáo, válida até 16

de março, é da Pan
Am (tel. reservas
210-3214) e é limita-
da a uma criança
por adulto na classe
econômica.

Europa de navio
O Eugênio C fará um cruzeiro de veráo

com destino a Lisboa, Barcelona ou Gênova
com saldas do Rio a 3 de março com chega-
da a Lisboa dia 12, a Barcelona dia 14 e a
Gênova no dia 15. Os preços sâo a partir de
900 dólares por pessoas e Incluem refeições e
atrações a bordo. Reservas pelo telefone 232-
4309.

Crise e congressos
No ano passado, rios. Segundo o dlre-

hotel Elias C, em Ita- tor de vendas do
curuçá, sediou 49 g,^ Mauro ^
convenções com ^ 0 setor de1.200 empresários de ^ é ^todo o país; este ano, convençoes 0 

^
a previsão é de 80 co <lue 86 expande
convenções com cer- com a crise econô-
ca de 2 mil empresá- mica.

Trens alemães
O transporte ferroviário na Alemanha é

táo eficiente quanto o aéreo e com o aumen-
to em mais 41 trens expressos — com veloci-
dade de 400 km/h — poderão oferecer vanta-
gem até sobre o avião, já que não dependem
de condições de tempo para funcionar. As
linhas ligam as principais cidades alemãs a
intervalos regulares de uma hora entre as
partidas e contas com vagões-salâo e restau-
rantes a bordo e, na primeira classe, telefone
e ar condicionado. Os trens da linha Euroci-
ty viajam para países vizinhos e têm equipe
de bordo poliglota. (Tel. reservas: Lufthansa,
262-0273)

Feira alimentícia
A Wagons-lits pro-

move um pacote pa-
ra empresários da
indústria alimentl-
cia que queiram par-
ticipar da Anuga B9,
feira bienal da In-
dústria alimentícia

que se realiza em Co-
lônla, na Alemanha.
O pacote inclui paa-
sagem, hospedagem
e entradas para a
Feira e as reservas
são pelo telefone
(011) 549-4160.

Varig via satélite
A Varie Instalou uma rede privativa de

transmissão de dados via satélite que au-
mentará em 400% sua atual velocidade no
sistema de reservas, na emissão automática
de bilhetes e até no check-in nos aeroportos
para viagens nacionais e internacionais.

Fórmula 1
' 

A agência paulista Dimensão (tel. (011)
545-6101) lançou um pacote especial para o
Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1, no
Autódromo do Rio, de 23 a 26 de março. O
preço inclui passagens aéreas, traslados em
ônibus com ar condicionado, hospedagem,
ingressos no módulo C, coberto, 60 guias e
até seguranças para garantir a tranqülllda-
de do espectador.

Para inglês ver
Fica no centro de
Londres, 172. New
Kent Road tel.
01.70341 e anuncia
em classificados bra-
sileiros, mas em in-
glês.

Um hotel diferente:
tem 200 apartamen-
tos, exige que seus
hóspedes estejam
entre os 21 e os 60
anos e cobra 100 li-
bras (cerca de 200
dólares) por semana.

Passe de trem
Uma das mais agradáveis (e econõml-

cas) formas de viajar pelo interior da França
é de trem. O sistema France Vacance tem
passe válido para todo o pais, em diversos
planos. O mais comum é em vagões de
segunda classe — mas com ar condicionado
e poltronas confortáveis —, válido pelo mini-
mo de nove dias e o máximo de 30 dias, por
160 dólares. Os passes podem ser comprados
no Brasil, através da Oremar (tel. 221-9455).

SAIA DE FERIAS

VENHA PARA O SIMON.
Aproveite a temporada e suba a serra Curta os prazeres de
Itatiaia e a ampla estrutura de lazer do Hotel Simon. Férias com
a família. Recreadores para as crianças. Você merece!

HOTEL*•*
m SIMON

Br 485-Km 12-Itatiaia-RJ
Ststrvas. Rio' <0J1l 240-4508<§. NO notei I024JISM122 (SM2S0
OU NO SEU AGENTE D€ VIAGENS

Festa da Uva

Cantorias em dialeto, comida italiana e 100 toneladas de uva grátis em Caxias daSúl

Juarez Porto

Mais 

tradicional das festas
da colonização italiana
gaúcha, a Festa da Uva
movimenta a cidade de

Caxias do Sul, na região serrana, desde
sexta-feira passada, 17 de fevereiro, até
5 de março. Bailes, espetáculos folclórl-
cos gauchescos e de grupos de descen-
dentes italianos, e, é claro, farta dlstrl-
buiçâo de uvas e vinhos sào motivos
suficientes para se visitar a cidade nesta
época.

Pelo menos 100 toneladas de uvas de
castas finas serão distribuídas aos vlsl-
tantes nas ruas ou na área da exposição,
ponto convergente das comemorações.
Caravanas de descedentes de Italianos
que vivem em outros pontos do pais —
principalmente São Paulo — também
farão espetáculos na festa.

Caxias do Sul tem 280 mil habitantes
e situa-se numa das partes mais eleva-
das do estado, a cerca de 860 metros de
altitude. Para seus habitantes, o desen-
volvlmento da cidade é prova de que a
imigração italiana deu certo. Embora
tenha perdido quase todo o pitoresco
casario colonial, ela conserva hábitos
provincianos como as rodas de chimar-
ráo na calçada e a linguagem em dialeto
português com sotaque forte Italiano. E,
além da produção caseira de doces e
queijos de dar água na boca, em suas
cantinas come-se desde cozinha italiana
autêntica até variações bem locais dos
pratos típicos da terra natal. Um peque-
no museu mostra como eram as casas
dos colonos italianos, com móveis e
objetos autênticos.

O encanto maior da regiáo nâo está
só na cidade, que jã assumiu sua identi-
dade adulta, mas nos povoados e vilas
ao redor, onde se encontram velhos ca-
sarôes de madeira ou pedra toscamente
talhada, plnheirais, cascatas e morros.
É fundamental conhecer os distritos de
Forqueta, Galópolis, a aprazível Ana
Rech e a bucólica Vila Oliva. Vinhedos,
parrelrals carregados se alastram pelas
encostas montanhosas.

No parque onde se realiza a festa há
uma réplica fiel do que foi Caxias do Sul
na época da sua formação, uma singela
maneira de se conhecer o antigo encan-
to da cidade. Nele também funcionam
restaurantes, adegas e um pequeno mu-
seu. Os caxlenses são famosos pela gas-
tronomla farta, os churrascos com in-
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?usinaonização, instalado em casas de madeira, e as adegas

contáveis rodízios de carnes, os doces
caseiros e os cafés coloniais, com enor-
me variedade de tortas, pães, salgados,
geléias e outras especiarias. Vale conhe-
cer as cantinas ao redor da cidade, nas
quais se degustam vinhos da casa, nu-
ma verdadeira aprendizagem das técnl-
cas empregadas na sua elaboração. Em
melo a um jardim com pinheiros e ca-
choelra fica a adega da vinícola Cha-
teau Lacave, reproduzindo um castelo
medieval equipado de passagens secre-
tas, ponte levadiça, torreões e subterrâ-
neos, onde sâo guardadas as safras da
empresa. Há outras vinícolas — a Allan-
ça, Riograndense, Forqueta, todas com
bons vinhos a oferecer ao visitante.

A igreja sâo Pelegrino é decorada
com imponentes afrescos do pintor ita-
liano Aldo Locatelli, que se radicou no
sul no inicio do Béculo, e retratam pas-
sagens da Bíblia e da colonização italla-

na. No Interior da Imensa catedral há
também uma réplica da Pietá de Miguel
Ângelo, doada à comunidade pelo Vati-
cano. Também sào interessantes as
imagens sacras toscamente esculpidas
pelos primeiros colonos, em exposição
no Museu Municipal.

Até o dia 5 de março haverá desfiles
de suntuosos carros alegóricos exaltan-
do os vinhos e a uva da região e aspec-
tos da produção e costumes locais. Dos
carros, moças com trajes típicos das
diversas regiões da Itália jogam emba-
lagens contendo uvas para os assisten-
tes nas calçadas. Bandinhas, corais se
movimentam pela cidade o tempo todo,
no estilo das festas das vlndimas da
França e da Itália.

Atrações próximas de passeios na
bela serra gaúcha são as cidades de
Flores da Cunha, Antonio Prado — on-
de vive a maior colônia italiana do país

— São Francisco de Paula e as incompa-
ráveis Gramado, Canela e Nova -Petró-
polis, lugares essencialmente turísticos
da região.

Indicação

Como chegar: Caxias do Sul fica
junto à BR-116, na direção norte do Rio
Grande do Sul. Há vôos diários da Rio-
sul, partindo de São Paulo: de Porto
Alegre, os ônibus saem de hora em hora
e a passagem custa NCz$ 5,20. '

Hotéis: Samuara — tel: (054) 221-
7733; diária para casal: NCz$ 58}Õb com
café da manhã ,,,,
Bela Vista — tel: (054) 283-1177;Jdiáj:ia
para casal: NCz$ 52,00 com café da
manhã
Volpiano hotel — tel: (054) 221-4744;
diária para casal: NCz$ 42,00 com café
da manhã.

Viaje barato

Em grupo, roteiros nacionais pela metade do preço

Eduardo Alves
ostuma-se dizer que viajar

1» pelo Brasil é mais caro do
que ir para o exterior porque

as dimensões continentais do pais
encarecem as despesas de transpor-
te. Mas Isso é verdade só para quem
viaja por conta própria — para os
turistas que, para terem maior ln-
dependência nas datas e flexibill-
dade nos roteiros, fazem suas pró-
prias reservas aéreas e pagam suas
despesas de hotel no próprio
balcão.

Para quem nâo se Importa em
ter roteiros já programados, as ope-
radoras de turismo que fazem via-
gens nacionais têm várias opções
de pacotes de viagem com preços
bem em conta. Graças ao elevado

número de reservas e ao grande
bloqueio nos vôos, as agências con-
seguem das companhias aéreas e
hoteleiras descontos incríveis que
chegam, em alguns casos, à metade
do preço das tarifas normais.

Nos roteiros para o Nordeste, a
economia que pode ser feita por
quem compra os pacotes fica evi-
dente. Numa viagem de oito dias a
Alagoas, quem vai por conta pró-
pria gastará o dobro de quem com-
prar um pacote. O da Operadora
ATI, por exemplo, custa, por pes-
soa, em apartamento duplo, NCz$
380,Q0 — com passagem de avião e
hospedagem em hotel quatro estre-
Ias. O turista independente terá
que pagar o preço normal da passa-
gem aérea, que é NCz$ 300,26; mais
as diárias de hotel, que, no caso de

um quatro estrelas, não sairão por
menos de NCz$ 30,00 por pessoa,
por noite. Para sentir a diferença de
preço, basta fazer os cálculos.

Quem escolher as praias de João
Pessoa para passar férias e não
estiver disposto a gastar dinheiro à
toa, não deve pensar duas vezes: os
pacotes são a melhor opção. A Ati
tem um roteiro de sete noites na
capital paraibana, que inclui hos-
pedagern no famoso Hotel Tambaú
(cinco estrelas) e passagem aérea;
tudo por NCz$ 468,00. Quem for por
conta própria, pagará NCz$ 348,76
pela passagem de avião e aproxi-
madamente NCz$ 210,00 pelo hotel.
Ou seja, desembolsará em torno de
NCz$ 560,00; NCz$ 100, a mais do
que gastaria se tivesse comprado o
pacote.

Além desta vantagem, os-paco-
tes de viagem incluem, na maioria
das vezes, café da manhã ou, meia
pensão e o traslado de chegada e
saída na cidade de destino, "o que
significa economia em despesas de
táxi. Portanto, compare e compro-
ve: viajar em grupo é mais barato.

Indicação

Ati: Rua 7 de Setembro,-71/10°
andar— Tel.: 221-4709; •• •

Nacional Turismo: Av. Rio Bran-
co, 147/19° andar — Tel.: 221-4379;

Soletur: Rua da Quitanda,' 20/So-
breloja —Tel.; 221-4499.

/FESTA DA U#A-h
| PARTICIPE DESTA GRANDE FESTA COM A AVT\

08 dias. Preços especiais
Reservas de hotéis para fim de semana
Aluguel de ônibus

CONSULTE-NOS PARA OUTROS PROGRAMAS.
SEMANA SANTA - últimas reservas

f\ir AVT AVAIM BARROSO. 63 RESERVAS1
PNI Turismo Gr 416—CENTRO 240-3391

/Conservatória
¦ CIDADE DAS SERESTAS E

¦farol de são tomé
FESTIVAL DE PEIXE^^^^H
E CAMARÃO

CONSULTE PACOTE
SEMANA SANTA fvtiW t toda -«¦¦¦¦¦¦¦¦

tgnftmMotcxfecnsuttMna

Reservas p' Semana Santa
Desconto Especial para Grupos Fechados

Incluindo: ônibus, serviço de bordo, guia 5
acompanhante, city tour, pensão completa no hotel.
Preço p/pessoa: NCzS 60,00. Duração: 03 dias -
Sexta a Domingo. Saídas Semanais.

HOTEL CASERO
Av. 13 de Maio. 33 sala 1301
Tel 220-1296

No Crowne Plaza Tudo Se Encaixa

O fim-de-semana acontece em Sâo Paulo. Mais precisamente, no Crowne Plaza Hotel. São
diversas promoções para você e sua família aproveitarem tudo de melhor aue São Paulo oferece,

hospedadas no mais charmoso 5 estrelas da cidade.

• Pacote Jockey Club • Pacote Compras • Pacote Cultural
Escolha um deles e descubra as Inesgotáveis surpresas que estão reservadas para você.

Rua Frei Caneca. 1360 • CEP 01307 • Sào Paulo • SP • Brasil
TOU. FREE: (011] 800-8440 «TEL. (011) 284-1144 «FAX (011) 251-3121
TLX (011) 53715- 31497 HHBR BR • Ou com seu Agente de Viagens

CROWNE PLAZA'
H * * * * *"

LbúziósI
¦ PORTO AQUARIUS * * * * PORTO AOUARIUS PORTO AQUARIUS # . . . PORTO AOUARIUS • . . . PORTO AOUARIUS . • . • PORTO AQUARIUS .... PORTO AOUARIUS . . . ••

•laSOSTÍS^OUSÃO?
I SUITES A BEIRA MAM
B BAR RESTAURANTE
I ESTR. DO OeniBA. 7Q

WEEK END NO PARAÍSO DE ANGRA

I^RES:

BÚZIOS
AQUA MARINA FLAT

Condomínio fechado com ca-
sas de quarto e sala
Res.hor.com (021)

222-2255
222-2259
224-7936

PACOTES DE 3 / 4 DIAS,
5! / 6? A DOMINGO

Incluído nos pacotes:
café, jantar (festivais gastronômicos), música
ao vivo, atividades esportivas.

SEMANA SANTA Já estamos aceitando reservas para a
SEMANA SANTA 123 à 26 de março)

vAV
• PORTO AOUARIUS •..• PORTO AOUARIUS .... PORTO AOUARIUS .... PORTO AOUARIUS . . PORTO AQUARIUS

23 / 24 A 26 DE
FEVEREIRO

GRANDE PRÊMIO BRASIL
FÓRMULA 1-26/3

VENHA SE JUNTAR À NOSSA
ANIMADÍSSIMA TORCIDA PELA

VITÓRIA DOS PILOTOS BRASILEIROS
HOTEL
rOKTOAQUARftS
ANGRA DOS REIS «IO SANTOS ,

Central de reservas no Rio: (021) 294-
Telex: 21-22488• • • • PORTO AQUARIUS * ? • ? PORTO AQUARIUS #

8647 IC
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rioca. Estradas com duas pistas
de ida e volta e, pela frente, a
ultrapassagem esporádica de
um Chevrolet 58 ou de um Bel-
Air último tipo dos anos 40.
Você está a bordo de um Ama-
zon (o Voyage brasileiro tipo
exportação) ou de um Toyota
modernésimo — modelos dispo-
niveis para aluguel.

Varadero, a 140km de Hava-
na, é o símbolo máximo da tal
perestroika turística. É de arre-
piar qualquer comunista orto-
doxo. Só se vê louro na praia: as
louras são diferenciadas pelo
topless. Tem um bar ambulan-
te puxado por um minitrator,1
todo decorado com a marca re-
gistrada da Coca-Cola, ilustra-
çáo do Mickey Mouse e tantas
outras coisas de fazer dormir
em paz o Walt Disney. É só
chamar que o bar vem até você.
Se quiser alugar um barquinho
inflado, com coqueiro e tudo, lá
tem. Windsurf e equipamento
de mergulho, também, Varade-
ro tem campo de golfe, quadras
de tênis, águas claras de fazer
inveja a Búzios e um serviço
hoteleiro provavelmente o me-
lhor de Cuba — que cobra entre
38 e 128 dólares a diária de
casal. No hotel Gaviota, de
frente para o mar, piscina, bar
com música ao vivo, tiendas
fabulosas, instalações moder-
nas. Um apartamento de sala,
duas suítes, ar-refrigerado por
todos os cantos, dois frigobares,
três televisores, cozinha custa
78 dólares. O hotel que se ofere-
cia por 38 dólares era indecen-
te. Coisa que não entra na cabe-
ça de nenhum comunista.

Aliás, deve ser mesmo difícil
botar na cabeça de um cubano
que o turismo é bom negócio. O
único negócio de milhões de
dólares à vista naquela ilha. Há
30 anos, foi preciso uma revolu-
ção para o lugar deixar de ser
balneário da máfia. Há 30 anos,
Cuba vem amargando o isola-
mento turístico como uma
questão de honra. Agora, vai
convencer os filhos da Revolu-
ção que turista é gente boa.
Então, melhor tomar um anejo
e relaxar sob o efeito do bom e
velho rum.

A ilha descobre o turista, que descobre o consumo em dólar, mas barato

Alfredo Ribeiro sempre sào generosos, mas,
convenhamos querido turista,
você está em Cuba. Estamos
falando do Vedado, bairro hote-
leiro que ganhou este nome por
ter sido uma zona vedada ao
povo cubano nos tempos de Ba-
tista.

No shopping da ilha, um rá-
dio-gravador Sony, sete ban-
das,- AM/FM, sensor musical au-
tomático, duas caixas de som
descartáveis do aparelho custa
100 dólares na Cubalce, um
grande magazine da 7a Aveni-
da, que atende funcionários de
embaixadas e turistas. Se qui-
ser pasta Crest, lá tem. Aspar-
gos chineses deliciosos, tam-
bém. A americana Coca-Cola
com potato chips Pringle's, a

¦ As lojas misturam

socialismo com

burguesia,

funcionalidade e

bons preços

irresistível batata frita que vem
naquele tubo redondo e com-
prido, a água mineral francesa
Perrier, relógios suíços, pé-de-
pato coreano, enfim, uma Mes-
bla sofisticada.

Na Cubalce, como nas tien-
das turísticas que funcionam
em todos os grandes hotéis do
Vedado, pode-se comprar a gar-
rafa (750mm) de vodea Stolich-
naia ou Moscoviscaia por dois
dólares, a lata de cerveja Heine-
ken por um dólar, o maço de
Marlboro, 1,20 dólar, Pepsi Cola
em lata, 80 centavos de dólar,
garrafa-dose de uísque oito
anos (1,20 dólar) — a dose de
Chivas sai por 1,80 dólar. São
luxos para quem faz uma ima-
gem de a difícil-vida-do-
visitante-em-Cuba e que, no en-
tanto, não se comparam com a
descoberta da butique La
Maison.

Este sim é um negócio que

mistura socialismo, herança
burguesa, funcionalidade euro-
péia, trejeitos estilísticos, pre-
ços convidativos, cubanos e tu-
ristas. Para nós, brasileiros, La
Maison tem um endereço in-
confundível. Calle 16, a rua da
Embaixada do Brasil, esquina
com a 5" Avenida. É uma man-
são expropriada pela Revolu-
çáo e mantida com todos os
requintes de época. Saguão de
mármore, piscina cercada por
um belo jardim, um bar que
serve generosos daiquiris a 1,70
dólar (com direito a conversa
etílico-histórica com o barman)
e uma loja de departamentos
distribuída em dois andares,
com pronto atendimento por
funcionários de elegância uni-
formizada. Na La Maison com-
 pram-se camisa*s france-

sas a 7 dólares, jaquetas
jeans Lois espanhola a 25
dólares, óculos escuros co-
reanos a 5 dólares. Neste
reduto sofisticado de Ha-
vana, o prazer do consu-
mo é dividido com garotos
cubanos que somam cen-
tavos de pesos para com-
prar chicletes. E o único
lugar na ilha onde o aces-
so ao shopping pareceu

democrático, embora barato
para quem está e caro para
quem é cubano.

As tiendas não podem ven-
der para cubanos. É preciso
passaporte para se comprar ali.
Por isso mesmo, torna-se com-
plicadíssima a relação do turis-
ta com o povo do lugar, quando
o assunto é consumo. E como é
difícil escapar desse assunto!"Que quieres, hombre?," per-
guntava, insistente, aquele mu-
lato simpático que conheci na
ilha há quatro anos. "Caviar",
respondi, achando que o produ-
to russo seria uma maneira fácil
dele me agradar. "Ah, si, como
no." Só que o meu caviar soou
aos seus ouvidos como cam-
biar. Ou seja, trocar o dólar —
que oficialmente vale um peso— por seis ou sete vezes mais.
Não fiz negócio, até porque pe-
so (a moeda) na mão de turista
em Cuba é a maior roubada.

Tudo na ilha é cobrado em

retensáo ou bobagem,
a perestroika turística
existe. Fidel Castro
não ousaria tocar no

assunto, mas se alguma coisa
múdou nestes últimos anos em
Cuba, se alguma coisa está
mais aberta ao mundo exterior,
esta coisa é o turismo. Agora,
todo mundo pode ir a Cuba e
voltar com a bagagem cheia de
novidades. Custa relativamen-
te barato e a ilha reserva alguns
prazeres que os brasileiros que
,freqüentavam Havana não des-

f-frutaram ou, pelo menos, ja-
mais nos deram notícias disso.
• Até pouco tempo atrás, rece-•' ber amigos em casa com um
legítimo anejo, o rum cubano

|Envelhecido por sete anos, eraucorao oferecer doses convincen-
_ t.es de alinhamento político

^'"corri a esquerda internacional.
Ò trago ideológico identificava
quem já havia pisado em terri-
tório cubano, um carimbo ver-
melho no passaporte naquela

-*época em que não se fazia turis-
mo na ilha de Fidel. Cuba era

-tarefa para jornalistas, médi-
cos, sindicalistas, visitantes
que não tinham por hábito con-

ntemplar a beleza do mar do"Caribe, 
tomar sol e muito me-

nos fazer compras. A ilha era
—uma espécie de centro de con-
.» vençóes cercado de socialismo

por todos os lados.
Acontece que o pais precisa-vde dólares para mudar, e o tu-

i rismo é uma fonte de renda que
só por luxo ou paranóia ideoló-"~gicâ~pode ser desprezada no
mar caribenho. Em troca de dó-

—lares». Cuba vem refazendo à
moda de Fidel uma infra-'-..estrutura turística que oferece
bem mais do que alguns tragos

. do famoso rum.
, L Em Havana, o turista se hos-

( peda num hotel com tevê a co-
res, frigobar, ar-condicionado,
piscina, bar, restaurante. Nada
como um cinco estrelas dos

. nossos, mas tem coisas herda-
das da máfia da era pré-Fidel e
outras mais criadas por Fidel. É
certo que os chuveiros nem

Indicação

A Vasp tem vôo charter toda
sexta-feira, às 19h45, do Rio pa-
ra Havana fretado pelas opera-
dóras Unic Travei (Rua Nilo
Peçanha, 50/207 — tel.: 220-8588
ou 262-8706). A parte aérea
custa 699 dólares com seis op-
çóes de estada na ilha (10 dias),
variando de 194 a 443 dólares,
conforme o itinerário (Havana,
Cienfúegos, Trinidad, Varadero
e Cayo Largo) e o hotel (Vedado
— três estrelas; Capri — quatro
estrelas; Riviera e Habana Li-
bre — cinco estrela). Em todos
os pacotes o sistema é de meia

pensão (café da manhã e uma
refeição) e inclui passeios pelas
cidades e traslados.

A operadora Latin Express/
Flot (Rua Sete de Setembro,
92/1.801 — tel.: 242-4020) tem
saídas às segundas-feiras em
vôos da Avianca e, eventual-
mente, da Varig (Rio—Bogotá)
e conexão em Bogotá com a
Cubana de Aviacion. A parte
aérea custa 790 dólares e os
pacotes terrestres variam de
191 a 640 dólares. A estada no
lugar pode ser de 10 a 20 dias,
com pensão completa e possibi-
lidade de desdobramento da
viagem pelo México, Flórida,
Caribe ou Lima.

to e a própria saúde. Quebrou a
perna? O gesso é de graça. En-
tre uma informação e outra, fil-
mes de boa qualidade, inclusive
modernidades norte-america-
nas. É uma espécie de TV Cor-
covado bem feita e destinada
ao público certo.

E aceite a sugestão televisi-
va: alugue um carro na Hava-
nauto, que fica ao lado do hotel
Capri, no Vedado. Isto não é
coisa das mais baratas da ilha
(40 dólares a diária, ou 250, a
semana), mas é certo que você
não vai-se arrepender. É facíli-
mo se locomover em Havana,
entender a geografia da cidade.
O acesso às praias do Leste, a
caminho de Varadero, também
é tarefa primária para qualquer
motorista de fim de semana ca-

dólar aos visitantes. Restau-
rantes, bares, hotéis, excursões,
tabacarias e até os táxis para
turistas são especiais, com tari-
fas na moeda americana. Foi o
jeito que se encontrou para
combater o câmbio negro, a
única maneira do cubano ter
acesso aos dólares para o con-
sumo de artigos importados.

A televisão em Cuba tam-
bém tem um tratamento espe-
ciai para o turista. O Canal dei
Sol, emissora exclusiva dos ho-
téis, recheia sua programação
com dicas de excursões, atuali-
dades da vida noturna na cida-
de, todo o óba-ôba caribenho e
coisas curiosas, como o seguro-
turismo. Você paga um dólar
por dia de permanência na ilha
e vê segurado o seu equipamen-

ati

EUROPA
Promoção 23 dias - s países
Parte terrestre por pessoa USS 660,0010 DIAS-4 PAÍSES
Parte terrestre por pessoa USS 550,00
27 DIAS - 6 PAÍSES
Parte terrestre por pessoa USS 020,00
MAR & AR - EU6ENI0 C
Única saida 3 de março - Volta d€ avião.
Preço total por pessoa NCz$ 2.310.00

RÚSSIA
Saida Promocional: 28 de Fevereiro
Preço total por pessoa P.Tarrutri  ...US$380.00

OUTRAS OPÇÕES
POUSADA • GUARUJA
CALDAS DA IMPERATRIZ
VITÓRIA CfcUARAPARI
PORTO SEGURO
BÚZIOS BAUEN CLUB
FESTA DA UVA

PROMOÇÕES DE HAIXA TEMPORÃO

COM PRESTAÇÕES CONGELADAS MESMO!

L 1

Ifiii

'ÍÍ :Í;'AV'<V'Í;

ARGENTINA

BUENOS AIRES
PROMOÇÃO - lncluindo:Hospedagem c/café da manhã, city-tour

traslados. Aérea. 5 dias.
Entrada NCz$ 205,20 ? 2 *NCz$ 153.90

NORDESTE

MACEIÓ 5 ou 8 Dias
A partir de 5 NCz$ 75,20

CHARTER (USA)
m

BARILOCHE
InduindoiHospedagem c/café da manhã, passeios, traslados e

meia pensão em Bariloche. Aérea. 09,10 e 12 dias.
Entrada NCt$ 328,80 ?2deNCi$ 246,00

LAGOS ANDINOS
lncluindo:Hospedagem c/café da manhã, passeios, traslados e

meia pensão em Bariloche. Aérea. 13 dias.
Entrada NCz$ 405,00 ? 2deNCz$ 371,40   _

PERU ARTE E CULTURA
Dois destinos fascinantes à sua escolha, visitando:Lima. Disco

Machu Pichu, Titicaca e artezanal Bolívia. 8 e 11 dias.
Entrada NCz$ 501,20 ? 2deNCz$ 375,00

SALVADOR
A partir de 5 

Saidas 6as.Feiras

BRASIL/ORLANDO
Preços Super Especiais com diferenças para crianças.

5 OU 8 DIAS
NCz$ 66,00

FORTALEZA 5 OU 8 DIAS
A partir de 5 ~NCz$ 90,00

MACEIÓ E NATAL
A partir de 5 - NCz$ 133,40 I

VARIAS OPÇÕES A MAIS |
Morte seu Roteiro nós operamos com preços Super Especiais

—\

\_

CRUZEIROS MARÍTIMOS DE

WALT DISNEY WORLD
Viajando com os personagens de DISNEY

4 ou 5'dias de viagens
Tudo Incluido a partir de US$ 395.00

Programas esoetíais oara criancas

PASSAGENS
OS MELHORES PREÇOS DE PASSAGENS
AÉREAS PARA EUROPA E ESTADOS UNIDOS

C Preços ao câmbio oficial de NCjS 1,00

m

IGUAÇU
3.4 ou 5 dias - HOTEL SAN MARTIN —

Meia Pensão e "Todos" os passeios indiiiri<yt
Apartlrde5x_ NC*? 60,20

ati0€ VlAOCMS I TU*l*»»0 ITOA.

RIO DE JANEIRO:
« Centro R 7 de Setembro, 71 - 10* andar - Telex 21-21164 ATIV-BR - ABAV 425

Copacabana :Av.N.Sra.de Copacabana. 195 -1| 101 - embraiur 00979014i 7
SÀO MULO Cliente* for» do Rio OISK GRÁTIS (9021)

Centro Av Sào lu<í, 104 - TeU* 11 -23727 ATIV-BR - ABAV 375/724 - EKWATW 00979 00 41J
0 Jardins Av.PauItStt. S35 - EW©RAT\JR 00979 03 41 4 • Ampto esSJCííaanTrto para cientes no n'467

PORTO ALEGUE ¦ FOZ 00 IGUAÇÚ • UNA DE GUAMUA „„AR6(NTINA:IU(M0S AIRES ¦ MMM MffTt • UM ISIOM • F10AII • UM MARTIN • QUIUKS 0U N0 Slü
lOH» St IAM0HA • ROSiUUO • MU OU fUU • ItKIIOCKI • «ONTOIOÍO nr

F.221-4709
F.541-3649 ,
F.(011)258-4899 f
F.(011)284-9555 1O.

DE VIAGENS
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Atendendo ¦
4W informamos que o telofone do AMEC '

fs:,;:^::::Jv^*^ 
lL'^FAX I^PPeiH^^^SkIL

;' •' Para divulgar no Brasil, os servicos do AMEC CENTER Departament Store, de PRESEN^DeTePba 
'RAMAUHO^^'VI

Miami, Luiz Claudio Ferraz da Silva, acaba de contratar a atriz Magda Colares, BRAZILIAN GALA CARNAVAL BALL" NU-
esposa do apresentador da TV Globo, Fausto Silva, que fari comerciais para o MA REALIZAQAo DA MARIANA TOURS
AMEC CENTER e tera participagSo especial no "AMEC FM". A foto registra a (de^Mano^MagaMosV A^COMJNDADE

RESERVA DE HOTfclS (cerca de uma semana de ferias para os * Usar cinto de seguranga na Hfe J^l J .' iBfefcit
MA CIHDinA estudantes) 0 "spring break" 6 tradi- Florida Lembre-sedissoquandovocdesti- Q|5y' ..Iff \, ^^^HH3BpH||MBSiiw£
NA rLUKIUH cjona| nos Estados Unidos e. vSrios ver dirigindo em Miami ou Orlando ' '^ - *A K' X. IfHSKSHSP^^N3o deixe de^eservar^o Estados fazem rodizios. de forma a MWT/V E^ECT/mVA PARA A^jN^yGU; ««

Dupom Plaza 
S°n '. 

DE^SER/CTmAiI NOVAATRAQAo'DA ** . •
Everglades  S 55.00 Outra cidade muito procurada (e esti WALT DISNEY WOLRD *•• A Tomor- ^.. -' ^'"MRHV|
MarinaPark.. S 10.00 sempre cheia no "spring break") 6 Fort row's Stores, de Miami, e a unica loja ^H?r '

MIAMI BEACH Lauderdale. Aconselhamos aos brasilei- brasiieira na cidade que encordoa-
Adrian hotel  $ 36,00 ros que deseiarem viajar para a Florida mento de^aquete t6ni» dov4rias^marcas^ t^jv ¦
Qu'aiity'inn! •'••••¦ I saoo dSnaa^suas' ^wMde^Jot^/6 york £ de'1.744TQuil0m^trosNpor

Quality Inn Suites com cozinha e cafe da ^DE 
p||.|VIES EM VIDEO brasfetafem' Miami o Orlando5 6 que ~'0'^0f0"y^

p/6pessoas I] 
 

s tlw ESTA NO TOPO: dienfes^prodLws'de KSi«SoTa A15 minutos do centro de Brasilia, pode-se tomar banho em uma piscina de agua mineral
Travel Lodge  S 38.00 8 BILHOES DOLARES pregos razoaveis. Seus proprietaries man- —•». >
continental Royalo $ aS.CO a industria de alugtieis do titas do (!emc^1|J^ica^0a^J^^tante^lM mmiS D Q yl/V-l *1 £\ 
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SSSSSSfec I S SlpiKsaKrdM ss'S^SffiSb™L"Si' -L gICT LLC IN aUlUllal U.c? PI dblllct
; EconoLodge ........ $ 52.00 res SUperancjo a de cinema e outras. prietarios mantem filial em Guaruja, Sao *

> " KISSIMMEE Isto nos Estados Unidos. Paulo e loia em Miami •*• UM CONSE- !¦'
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¦ i as cronologia da TV ?£== Longe do urbamsmo, perto das trilhas que6 05 03 
atracoes M0uTO0coLuuMGPR,NaDpiLMtNTEsEM levcMici piscinas usituTdjis, dyes e bichos

n. rVXnm, a 16 milhOes. E a cronologia da TV 6 a ORLANDO. VER BRASILEIRO PERDIDO M/ ilW V Ui-J. IAU.KJ, lAi \s*-> w

hpaha!hh i936nAempresa RCA faz demonstracao icAo^^As aalncias'de^r^mo blast- ", T, . , nhas fogo-apagou, quero-quero, dor que fez a travessia do Atlan-
O Estado da Fidrida 6 divid.dei em sete de um prototipo de ,eievisao. CAO Lena Trindade papagaios, gavioes, coruja bura- tico nos anos 201 veja texto abai-
cwtral'Easiest Cemrafwest Cm^ 1939 £ realizada a.prjmelra exibigao de um de v.agons para a Ftonda. visando as ferias queira e mesmo a arisca gralha xol, pesquisa o comportamento
Southwest e Southeast A ma.s conhec.da Si nm m! 08 a ' de |ulho' Antec'P0 sua reserva com o seu epois de conhecer do cerrado. H^t mats para ver: dos macacos do parque.. .
deias 6 a Central Florida onde encontra as tqi7 ssn nroduzidos 175000 aoaroihos agente de vtagens prefendo Juiho e ¦ k catedral, o Palacio da saguis, tatus, borboletas e, &s Pode-se tambem visitar.o Po-
seguintes cidades e suas atracoes; Cler- 1947 bSo 

^oduzidos 
t/b UUU apareinos penodo que recebe milhares de tunstas ¦ ¦ Alvorada, O LagO do vezes, Veados. A fauna do par- QO Azul, de aguas transparent^,

mont (Citrus T^rt / Halnw Cl^(toi^ 1950 A prtXjUi;ao de apareihos de teievi- d^ferias'na FkiriSa8* ' '"em julho Paranoa — as marcas que, apesar da perseguigao dos com sua pequena cachoeira, que
SafanZooGaioiand Zoo Medieval s3° chega a 5 2 rnnhOes temperatura MtoiA na FLORIDA de Brasilia —, hi mais o que ver. caqadores e dos incendios, con- fica aaOkm d°.Parque,t)a, mes-

Time^ Tup^iware Dish Museu^ Water ,956 
^ 

lelev,s3° a DE 28 graus ¦ • • Ra§Del Castillo, Basta lr em direCao a Asa Norte serva ainda animals de grande ma diregao, ha outra li«£ ca-
Mama, Xanadu e Arabian Nights / Lake 1965 As vendas de apareihos preto & ®rP w'm RAUL distributors. e passar pelo Palacio Buriti; de- porte como o tamanduA- choeira de aguas mineral?, a Mu

msnsKsrcs S sxssar ssswsssajss & «,*>» «k° »««»»»*<^«* • <«• sg>»
SLSCXmSMS ls6 ViSfSSSSStF "m •»e °*"no t E""1™u"' Sural%sa.° C?"">*S ,erde,?° »««i6mas' ,«"««•e c»i»- ftescar'se- -
num. Leu Gardens. Lach Haven Museum S73 MaiTd^ 1de aLelhosde dos) e afirma que 'gosta de negociar com Planalto Central-O Parque Na- varas. _ , .
and Planetarium. Maitiand Art Center. 1973 M<iis deTO milhtes de apareihos de brasileiros . Sua tirma 6 de elotrdmcos em clonal de Brasilia, chamado pe- A mata que beira as trilhas i.H£llC£lCO0S
Mystery Fun House, Sea World. Wet '". 

1978 0 numero de apareihos de tv a jI'esta'hr^ijlan^^a El^cAo fevI los braslllenses de piscinas de na area de visitagao abriga espe-
Staw'pafk) Silver'SDMnqriBalana^Bee3 cores supera os de preto & branco. reiro/marqo da revista "FLORIDA Agua mineral. Suas duas gran- cies ricas da flora brasiieira — I Como chegar:A Varig
Gardens Flo Ma Silver Springs Silvl '986 Nov® em^ez resid6ncias amonca- travel NEWS" COM muitas INFOR- des piscinas formadas por fontes ipe-roxo, o ipe-amarelo e os burl- mant6m Voos di4rios para Brasi-
Sorinas Wild Waters) / St Cloud (Reptile ,OD1 ?as I . it, MAgOES. mapas E COISAS interes- de Jkgua mineral sSo a principal tis — que demarcam a transicao iia,Rhin 7hin qhis iihivifihp

wK (CypCressdGaRr^nse 1987 "nS"Esg DriA f,l6riDA * " *hTia 
,Vera atrac^o. A area recreativa aber- da mata ciliar (aquela que nasce 201feanfSt™ 2 

' 
VoRaMuseum of Old Dolls and Toys. Slocum dos Un|d05 nenhum )oi nroduzido cuidando de duas cnangas brasileiras em ta aQ vis[tante fica na zona de ao longo dos rios) para OS cam- '' ? ® ^

Water Gardens) / Winter Park (Beal- neste pa^5^"mal^'da metade^sao KY^H(M^^2?tod?deN^ uso intensive do parque (seis pes. A vegetaqao desses campos custa NCz$ 135,07' A dls&ncia
Ma tble Shell Museum, Morse Gallery of operados por batenas. meses e partidpando mtensamente da zonas em uma Area total de 30 tem uma forma caracteristica, entre Rio e Brasilia 6 dS 1.148

'' 1988 Vmte companhias que produzem te- Vida coiegiai amencana. Sao cnangas de io mil ha) e oferece, al6m das pisci- com drvores retorcidas que che- km; a viagem de onibus l^ira 16
SEMANA SANTA ^v,'^o.l,aH0leSr^sellanoseesteprogramadeTlaVeravem nas, um centro com sala de vi- gam a 10m de altura, casca gros- horas e custa NCz$ 11,00, em

Um perlodo bastante movimentado na domlSifca ea pr^upao anualche^a de0 e trllhas pela mata' sa 6 macla esPalhadas Pel° cer" Onibus comum.
Fldrida 6 o da Semana Santa (Abril) e 6 a 16 miihoes de apareihos. • • Todo Parque Nacional 6 uma rado. a Hotels: Carlton — SetorHo-

unidade de conserva?ao preser- No Centro do Visltante, ha tpipjm sul nuadra 5 blooo Gvada para flns cientillcos, educa- uma exposigao fotograflca per- J® nfiiTwVaftiq
 tivos. ecowglcos e recreativos. manenteIque mostra o que 6 Ero;iUbBr'asilia^Setor Hoteleiro

A =============== NSo pode ser explorada comer- cerrado. As fotos e o folheto in- Mrirt„ c ,nt„ A t„,_ ,nR1 ^
M W _ * AWJAMAB # VIDEOS cialmente, nem sua Srea pode formativo que se recebe ao pa- Norte quadra 5, lote A, tel. (061)

\M CMA«HO«A DE MIAMI . r.AMFRAS seralterada; acacaeapescasao gar o ingresso (NCzS 0,25) mos- Hll2! a...
f AVllIPL jyrWWy rZTTTT _ pprfi imp<; proibidas. Poucos dos nossos 28 tram as ternveis consequencias ^oraaa 1

^ wwr~J~ 
124 S.E. 1st STREET • P|RFUMK parques nacionais tem, por en- de um ato descuidado — como quadra 4, bloco A, tel. (061) 225

DIRECAO: TONY MOURA MIAMI — DOWNTOWN • RELOGIOS quanta, area destinada & visita- jogar um cigarro aceso nas gra- H0.t.lirantflB. pKt)llira„—?ao publica; s6 o Parque Nacio- mineas Durante o periodo de » ^^^Sa^i'Teter————i ——i—— ———| nal de Itatiaia, o Serra dos Or- estiagem. que varla de quatro cultural Norte cobertura Tel
AGORA TUDO w A VOCE FODE COMPRAR gaos, a Floresta da Tijuca (no cinco meses, essa vegetagao ras- j 226-8661
FICOLI MAIS PERFUMES, Rio de Janeiro), o de Sete Cida- teira transforma-se em palha comlda Brasiieira — Com6rcio
faSl. PRESENTES. NOVIDADES na des no Piaui e o de Monte Pas- podf'tefcC°^°nariCn0^f: Local Sul, quadra 302-A. blocoFACIL! W f J f , J ! f I J YES BRASIL - MIAMI ou na |oal na Bahla sao franqueados ceu no ano passado^quando dois B loja 37

1 »1 k # * V* j 
YES BRASIL-ORLANDO A zona recreativa do Parque Emas, tamb6m em GoiSs, foram » E mais: E aconselhavel para

Nacional de Brasilia, que recebe devastados pelo fogo. Gracas as caminhadas nas trilhas da
por ano 30 mil visitantes, tor- prevenQgo do Corpo de Bombei- mata um bom tenis e meias gros-

fVIIAMI nou-se JS um dos pontos de visi- ros e dos guardas florestais, sas prendendo a boca da calca,
o oc c c 1ct nm Aiunn ta obrigatdrios da capital. A ape- Parque de Brasilia foi a unica para evltar entrada de insetos,
tIV „ q / o-jJ ^ cc-71 niTCDMATimm nXc nas 15 minutos do centro, pode- regiao do cerrado que nao incen- repelente e se possivel um bind-Te|..(305) 374-7319 / 374-7426 W 5571 INTERNATIONAL DRIVE se desfrutar, al6m de um mergu- dlou. foram construidos aceiros, Culo para observar os passaros.tax: (305) 374-3059 - Telex: 514195. COBRA * * ^ Tel.: (407) 351-3684 lho nas piscinas de aguas reno- estradas abertas na mata para Mrm.nAP, .nhro fl

vaveis de agradaveis caminha- evltar o alastramento do fogo nvifai]nn do cerrado. h& um ^das pelas trilhas que cortam par- Os Irequentadores do Parque
 --rr- —m te da floresta e ver lindos passa- ja se acostumaram a ver, nos Aves comuns do Planalto Cen-

ros, ja acostumados a presentja dias claros, o ultra-leve de Scott tra'-de Paulo de larso e Rober-
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ II ¦¦¦¦¦¦LV mM de pessoas — sabias, sanhagos, Lindenberg sobrevoando a area: to Cavalcanti, editado pela Um--

¦IIIWIh II lUllllnill ¦ C\pica-pau-do-campo, gargas, roli- ele, que e filho do famoso avia- versidade de Brasilia.

o melhor preco em miami Restaurante Brasiieiro Lindemberg', o aviador do cerrado

Jk 
"Tn® Largest Brazilian siore in the.u.sa" em Miami cientlsta norte-america- mo heroi e se tinha transforma- gicas, hoje uma mania nacional,

fllIHJL rmrn . J 0. . , , .. - II no Scott Morrow Lin- do em personagem de uma serie Lindemberg da aiguns conse-
IV«- * Deportment store Bern no centro da Cidade, sob a direpao de demberg desembarcou para a TV americana. lhos para prevenir depredagdes;

SieS^W^o^: SSilen LUIS BARB0SA. no fBrafu 
hft cl"co a"os e na0 TTci£± 

J® SoSB 
deleS ' QUaSe "m

Telex 153879 Atlan Ut pretende voltar tao cedo ao seu estudos ecoldgicos da Suit;a e da dogma.
_____127 SEIS Miami FL 33131 - Tel :577-0284 pais. No Parque Nacional de Franga, Lindemberg ja esta ne- — Jamais fazer fogo em matas

Brasilia, onde trabalha e mora, gociando com seu pals novos e florestas — adverte.
——————^1— encontrou o laboratorio dos seus projetos de pesquisa no Brasil. Depois de acampar, deve-se

nam annua sonhos — mais de 40 mil hecta- — Meu trabalho no parque es- recolher o lixo em saco plastico
RAUL ArlnmA: pi^HHlluiiLJLlUlLHHIH res de terras com centenas de ta chegando ao flm, mas ha mui- para evitar envenenamento dos
"Tcimnc nc Docnnc MAIC DADATne Visite a boutique do fumante simios. Formado em Etologia tas regioes onde posso continuar animais. Botas pesadas naO de-

It lYIUo UO rntyUo MAlO OAnAIUo rAueTAc a ciencia que estuda o compor- a pesquisa. Pretendo ir para vem ser utilizadas em local de
CM nnWNTPIWW MIAMI irQMPROVE ' ISOUEIHUb CANETAS tamento dos animais —, na In- Mata Atiantica.ja que o Brasil flora deiicada, com declive, o

"" " ' • _ _ 
' • Montblanc • Dunhiu • Parke. • sheaffer glaterra, aos 46 anos de idade, um dos melhores lugares do que provoca a erosao: omelbore

MAOIIINA^ FflTDRRAFirA^ lit • Cartier • CoUbri • Cross • Dupont Lindemberg faz uma avallagao: mundo para se estudar flora calgar tenis. Aos que sao al^rgi-
nRAVAnnRFq RFI nr!in<T Osfamo^canimeasui^ - Estudo o comportamento fauna. cos a picada de insetos, o ciontis-
\/inpnn aqqftf JXiflil 

* c'8arnei?s '$£&*** * Ch*nit08 * C®"1™ social dos macacos ha 22 anos Justamente por isso e preciso ta recotnenda que acampem em
TCI An PAiri i AnnDAC 

ras e Baraihos Kem esta belissima regiao 6 a melhor preserva-las. Para os turistas locais afastados de riosr(Marcia
r^mvMAie \ CUAW QUAD II oportunidade que tive para rea- adeptos das caminhadas ecolo- Turcato)
E MUITO MAIS 

\T\ JlflUIVL JliUr lizar o meu trabalho, afirma sa- Arquivo
PANASONIC \ lMMIH!l!!HgfCTWKmiHWlBWW!fW1^Ml Usfeito, num portugues carrega-
S0NY SEIKO /<2ZT3!aH»m—do de sotaque e de escasso voca- if

SBa^gr lARMAQ^^ Paraagmzar seu desloc^nen- W,~
P 
'ff "'-CROSS AnfflAO ^ WP""f #a JfSSl to pela extensa area do parque W?MMh

PARKER-POWER^,^ BRMiOlSaiqAb * enrlquecer as oportunidades | 
' 

EQUIPAMENT0 POLICIAL^ /ii/V com o tratamihto que tem de observagao dos ani-
A ^ jaBsvl 

tuuimwtniuruuuALm UUiLk omyoctllimsxxt mais em seu habitat natural, j
V TiV RECAR6A Videos- Miero-Ondas Lindemberg utiliza um aviao ul-

VvUll» COLETEAPROVADEBAIA Cameras-Maq Fotograficas traleve, que pilota com seguran- " : ' ' 
£ fWWJ

_ UNCll SAL'S Computadores-Fac-Simile ga. Nao 6 para menos. O cientis- ^

QisiriGtiiors, <3nc. 
"IStST* 

fenwa-u-- ;• ^ W W M W| w m uUN onUr miami - Florida 33131 - USA maio de 1927, aos 25 anos de W If ?SfiSSB®S«P •
180 NE 3rd Ave. - Tels.:377-2977 e 373-7250 2 75 N.E 1s Street Phone: |30S| 358-3652 idade, cruzou o oceano Atiantico \ ' • **> - :~*4iS2S!uB3S&BBE? \ 'VsS
peflo do Hotel Everglades - MIAMI-FI 33132  358-1746MIAMIFL33132 OOB) 358 3253 num voo soiitario de 5.836 quiio- ' 

' IW .
^~ ^ fa«: <3Q8) 371-8341— metros percorridos em 33 horas ^ ^ ^ 

jfi *e 33 minutos a bordo do Spirit of ,ami^*

NAS SUAS PRfiXIMAS FARIAS INCLUA A FL6RIDA NO SEU ROTEIRO em 1974. estava consagrado co- LinSe!^^rg^i^^h^22 anos os macacos daPargue

YES BRASIL

EM ORLANDO

JORNAL DO BRASIL4 o VIAGEM o quarta-feira, 22/2/89
Lona Trlndado

ROBERTO DE SOUZA

TELEFONE E FAX
DO AMEC CENTER

Atendendo a solicitações de leitoros
informamos que o telefone do AMEC
CENTER-Department Store, em Miami
ó (305) 374-0003 o o número do FAX
(305) 592-8617. O AMEC CENTER é a
maior loja de brasileiros nos Estados
Unidos.

FLORIANDO...
SÁBADO, NOS SALÕES DO HYATT HO-
TELL. NO CENTRO DE MIAMI. COM A
PRESENÇA DE ELBA RAMALHO, o "VI
BRAZIUAN GALA CARNAVAL BALL" NU-
MA REALIZAÇÃO DA MARIANA TOURS
(de Mario Magalhâos). A COMUNIDADE
BRASILEIRA ESTARÁ PRESENTE AO
EVENTO QUE CONTA. TAMBÉM. COM O
APOIO DA VARIG E DO AMEC CENTER• • • Usar cinto de segurança é lei na
Flórida Lembre-se disso quando você esti-
ver dirigindo em Miami ou Orlando * * *
MUITA EXPECTATIVA PARA A INAUGU-
RAÇÀO DO "DISNEY MGM STUDIOS"
PREVISTA PARA A PRIMAVERA DESTE
ANO. O TURISTA TERÁ OPORTUNIDADE
DE VER PRODUÇÕES DE FILMES. DESE-
NHOS ANIMADOS E MUITAS NOVIDA-
DES SERÁ A MAIS NOVA ATRAÇÃO DA
WALT DISNEY WOLRD * * * A Tomor-
row's Stores, de Miami, 6 a única loja
brasileira na cidade que faz o encordoa-
mento de raquete tônis do várias marcas
O serviço é feito às vistas do cliente • • •
A DISTÂNCIA ENTRE MIAMI E NOVA
YORK É DE t 744 QUILÔMETROS POR
ESTRADAS MAVARILHOSAS/ • *Aga-
rantia de compras de mercadorias em lojas
brasileiras em Miami o Orlando é que a
maioria vive da clientela brasileira e. dessa
forma, elas procuram fornecer aos seus
clientes, produtos de boa qualidade e a
preços razoáveis. Seus proprietários man-
tém raízes com o nosso pais e a facilidade
de comunicação ajuda bastante nos negó-
cios. Um bom exemplo, entre outros, 6 a
loja SCOTT INTERNATIONAL, cujos pro-
prietários mantém filial em Guarujá. Sâo
Paulo e loja em Miami' ' UM CONSE-
LHO AO VIAJANTE BRASILEIRO QUE VAI
A MIAMI OU ORLANDO NÀO BANQUE
O SABIDO. PROCURE SE ORIENTAR
COM O SEU AGENTE DE VIAGENS. É
MUITO COMUM, PRINCIPALMENTE. EM
ORLANDO. VER BRASILEIRO PERDIDO
NA ESTRADA, SEM QUALQUER DIRE-1 ÇÁO * * • As agôncias do turismo brasi-
leiras já estão elaborando a programação
de viagens para a Flórida, visando às férias
de julho. Antecipe sua reserva com o sou
agente de viagens preferido Julho é o
periodo que recebe milhares de turistas
ansiosos por desfrutar de um bom periodo
de férias na Flórida * * * EM JULHO A
TEMPERATURA MÉDIA NA FLORIDA É
DE 28 GRAUS * * * Raul Del Castillo.
proprietário de RAUL DISTRIBUTORS.
INC., de Miami. completa este ano. vinte
anos de inicio de negócios com brasileiros
(ele é cubano radicado nos Estados Uni-
dosl e afirma que "gosta de negociar com
brasileiros". Sua firma ô de elotrônicos em
geral e uma das maiores de Miami * • •
JÁ ESTÁ CIRCULANDO A EDIÇÃO FEVE-
REIRO/MARÇO DA REVISTA "FLORIDA
TRAVEL NEWS" COM MUITAS INFOR-
MAÇÔES. MAPAS E COISAS INTERES-
SANTES DA FLÓRIDA • " • Tia Vera está
cuidando de duas crianças brasileiras em
Miami. Elas estào estudando na NOR-
MANDY SCHOOL por um período de seis
meses e participando intensamente da
vida colegial americana. Sào crianças de 10
e 11 anos e este programa de Tia Vera vem
conseguindo excelentes resultados (infor-
maçóes pelo telefone 220-5831, no Rio)

Para divulgar no Brasil, os serviços do AMEC CENTER Departament Store, de
Miami, Luiz Cláudio Ferraz da Silva, acaba de contratar a atriz Magda Colares,
esposa do apresentador da TV Globo, Fausto Silva, que fará comerciais para o
AMEC CENTER e terá participação especial no "AMEC FM". A loto registra a
assinatura do contrato.

quando acontece o "Springs Break"
(cerca de uma semana de férias para os
estudantes). 0 "spring break" é tradi-
cional nos Estados Unidos e. vários
Estados fazem rodizios, de forma a nâo
acumular muitos estudantes numa só
semana e num só lugar Dessa forma é
muito comum ver centenas de estudan-

$ 50.00 tes numa cidade como Orlando e, as-
S 50.00 sim, os hotéis estão sempre lotados.
S 55,00 Outra cidade muito procurada (e está
$ 70.00 sempre cheia no "spring break") é Fort

Lauderdale. Aconselhamos aos brasilei-
S 36,00 ros que deseiarem viajar para a Florida
$ 40,00 no mes de abril e fazerem com antece-
S 50,00 dência as suas reservas de hotéis.
S 80.00

INDUSTRIA DE ALUGUEIS
DE FILMES EM VÍDEO

ESTÁ NO TOPO:
8 BILHÕES DÓLARES

$ 48.00 a indústria de aluguéis de fitas de
s 600° filmes para video, atingiu por ano a
I nn expressiva marca de 8 bilhões de dóla-tes. superando a de cinema e outras.

Isto nos Estados Unidos.
CRONOLOGIA DA TV

Segundo o Miami Herald, a produção anual
de aparelhos de televisão em 1988 atingiu
a 16 milhões. E a cronologia da TV ô a
seguinte:
1936 A empresa RCA faz demonstração

de um prototipo de televisão.
1939 É realizada a primeira exibição de um

aparelho de televisão na Feira Mun-
dial de Nova York.

1947 Sâo produzidos 175 000 aparelhos
de televisão.

1950 A produção de aparelhos de televi-
sâo chega a 5 2 milhões

1956 O primeiro aparelho de televisão a
cores entra no mercado.

1965 As vendas de aparelhos preto &
branco chega a 8 4 milhões

1967 94% das casas amaricanas tem um
ou mais aparelhos de TV

1973 Mais de 10 milhões de aparelhos do
TV a cores sâo fabricados.

1978 O número de aparelhos de TV a
cores supera os de preto & branco.

1986 Nove em dez residências america-
nas tem TV a cores.

1987 Cerca de 3 5 milhões de aparelhos
preto & branco vendidos nos Esta-
dos Unidos, nenhum foi produzido
neste país e ma& da metade sáo
operados por baterias.

1988 Vinte companhias que produzem te-
levisões a cores nos Estados Unidos

  somente duas sâo de propriedade
Um período bastante movimentado na doméstica e a produção anual chega
Flórida é o da Semana Santa (Abril) e a 16 milhões de aparelhos.

RESERVA DE HOTÉIS
NA FLÓRIDA

Nâo deixe de reservar o seu hotel antes do
viajar para a Flórida Tarifas especiais sâo
oferecidas pela Agência Flórida Turismo,
no Rio Tel: 220-5831 a sabor.

MIAMI
Howard Johnson
DupontPlaza
Everglades
Marina Park

MIAMI BEACH
Adnan hotel
Colomy hotel
Qualitylnn
Eden Roc

ORLANDO
Quality Inn Suites com cozinha o café da
manhã
p/4 pessoas
p/6 pessoasTravei Lodge
FamousHost
Continental Royale
Howard Johnson
Days mn (c/Cozinha)
Econo Lodge

KISSIMMEE
Days Inn
Days Lodge...
(6 pessoas)

A15 minutos do centro de Brasília, pode-se tomar banho em uma piscina de água mineral

Parque Nacional de Brasília

Longe do urbanismo, perto das trilhas que

levam a piscinas naturais, aves e bichos
~ ~~7 

7 nhas fogo-apagou, quero-quero, dor que fez a travessia do Atlàn-
Lenci Trindade papagaios, gaviões, coruja bura- tico nos anos 20 (veja texto abai-

~~~ queira e mesmo a arisca gralha xo), pesquisa o comportamento
do cerrado. Há mais para ver: dos macacos do parque,
sagüis, tatus, borboletas e, às Pode-se também visitar,o Po-
vezes, veados. A fauna do par- ço Azul, de águas transparentes,
que, apesar da perseguição dos com sua pequena cachoeira, que
caçadores e dos incêndios, con- fica a 50km do Parque; na, mes-
serva ainda animais de grande ma direção, há outra linda ca-
porte como o tamanduá- choeira de águas mineraig, a Mu-
bandeira, o lobo-guará, o tatu munhas, um bom lugar íwa re-
canastra, emas, siriemas e capi- frescar-se.
varas.

A mata que beira as trilhas
na área de visitação abriga espé-
cies ricas da flora brasileira — o
ipè-roxo, o ipè-amarelo e os buri-
tis — que demarcam a transição
da mata ciliar (aquela que nasce
ao longo dos rios) para os cam-
pos. A vegetação desses campos
tem uma forma característica,
com árvores retorcidas que che-
gam a lOm de altura, casca gros-
sa e macia espalhadas pelo cer-
rado.

No Centro do Visitante, há
uma exposição fotográfica per-
manente que mostra o que é o
cerrado. As fotos e o folheto in-
formativo que se recebe ao pa-
gar o ingresso (NCzS 0,25) mos-
tram as terríveis conseqüências
de um ato descuidado — como
jogar um cigarro aceso nas gra-
mineas. Durante o periodo de
estiagem, que varia de quatro a
cinco meses, essa vegetação ras-
teira transforma-se em palha e
pode incendiar-se, como aconte-
ceu no ano passado, quando dois
terços do Parque Nacional das
Emas, também em Goiás, foram
devastados pelo fogo. Graças à
prevenção do Corpo de Bombei-
ros e dos guardas florestais, o
Parque de Brasília foi a única
região do cerrado que não incen-
dlou: foram construídos aceiros,
estradas abertas na mata para
evitar o alastramento do fogo.

Os freqüentadores do Parque
já se acostumaram a ver, nos
dias claros, o ultra-leve de Scott
Lindenberg sobrevoando a área:
ele, que é filho do famoso avia-

O Estado da Flórida é dividido em sete
regiões, a saber: Northwest; Northeast;
Central East Coast; Central West Coast;
Southwest e Southeast. A mais conhecida
delas é a Central Florida onde encontra as
seguintes cidades e suas atrações; Cler-
mont (Citrus Tower) / Haines City (Board-
walk and Baseball); Kissimmee (Alligator-
land Safari Zoo. Gatorland Zoo. Medieval
Times, Tupperware Dish Museum. Water
Mania. Xanadu e Arabian Nights / Lake
Buena Vista (Walt Disney World and EP-
COT Center) / Orlando (Church Street
Station. John Young Museum and Planeta-
rium. Leu Gardens. Lach Haven Museum
and Planetarium. Maitland Art Center.
Mystery Fun House. Sea World. Wet'n
Wild / Sanford (Central Florida Zoological
State Park) Silver Springs (Bavarian Beer
Gardens. Florida Silver Springs. Silver
Springs Wild Waters) / St. Cloud (Reptile
World) / Winter Haven (Cypress Gardens.
Museum of Old Dolls and Toys. Slocum
Water Gardens) / Winter Park (Beal-
Maltbie Shell Museum, Morse Gallery of
Art).

Depois 

de conhecer a
catedral, o Palácio da
Alvorada, o Lago do
Paranoá — as marcas

de Brasília —, há mais o que ver.
Basta ir em direção à Asa Norte
e passar pelo Palácio Buriti; de-
pois da ponte sobre o córrego
Bananal está o coração verde do
Planalto Central — o Parque Na-
cional de Brasília, chamado pe-
los brasllienses de piscinas de
água mineral. Suas duas gran-
des piscinas formadas por fontes
de água mineral são a principal
atração. A área recreativa aber-
ta ao visitante fica na zona de
uso intensivo do parque (seis
zonas em uma área total de 30
mil ha) e oferece, além das pisei-
nas, um centro com sala de ví-
deo e trilhas pela mata.

Todo Parque Nacional é uma
unidade de conservação preser-
vada para fins científicos, educa-
tivos, ecológicos e recreativos.
Nâo pode ser explorada comer-
cialmente, nem sua área pode
ser alterada; a caça e a pesca sâo
proibidas. Poucos dos nossos 28
parques nacionais têm, por en-
quanto, área destinada à visita-
ção pública; só o Parque Nacio-
nal de Itatiaia, o Serra dos Ór-
gâos, a Floresta da Tijuca (no
Rio de Janeiro), o de Sete Cida-
des, no Piauí e o de Monte Pas-
coal na Bahia sáo franqueados
ao público.

A zona recreativa do Parque
Nacional de Brasília, que recebe
por ano 30 mil visitantes, tor-
nou-se Já um dos pontos de visi-
ta obrigatórios da capital. A ape-
nas 15 minutos do centro, pode-
se desfrutar, além de um mergu-
lho nas piscinas de águas reno-
váveis, de agradáveis caminha-
das pelas trilhas que cortam par-
te da floresta e ver lindos pássa-
ros, já acostumados à presença
de pessoas — sabiás, sanhaços,
pica-pau-do-campo, garças, roli-

Como chegar:A Varig
mantém vôos diários para Brasi-
lia (6h30, 7h30, 9hl5, llhl5,"16he
20h), e a passagem ida e volta
custa NCz$ 135,07. A distância
entre Rio e Brasília é dS'1.148
km; a viagem de ônibus'^ira 16
horas e custa NCz$ 1L,Ò0, em
ônibus comum. ,.tl

Hotéis: Carlton — Setor Ho-
teleiro Sul, quadra 5, bloco G,
tel. (061) 224-8819.
Eron Brasília — Setor Hoteleiro
Norte, quadra 5, lote A, teh (061)
226-2125.
Alvorada — Setor Hoteleiro Sul,
quadra 4, bloco A, tel. (061) 225-
3050.
n Restaurantes: Restauran-
te do Hotel Nacional — Setor
Cultural Norte, cobertura. Tel.
(061) 226-8661.
Comida Brasileira — Comércio
Local Sul, quadra 302-A, bloco
B, loja 37.

E mais: É aconselhável para
as caminhadas nas trilhas da
mata um bom tênis e meias gros-
sas prendendo a boca da calça,
para evitar entrada de insetos,
repelente e se possível um binó-
culo para observar os pássaros.
Para mais informações sobre a
avifauna do cerrado, há um gula:
Aves comuns do Planalto Cen-
trai. de Paulo de Tarso e Rober-
to Cavalcanti, editado pela Um-*
versidade de Brasília.

VÍDEOS
CÂMERAS
PERFUMES
RELÓGIOS

124 S.E. 1 st STREET
MIAMI — DOWNTOWNDIREÇÃO: TONY MOURA

AGORA TUDO
FICOU MAIS
FÁCIL! ^ I

^ VOCÊ PODE COMPRAR
^ELETRONICOS, PERFUMES.
PRESENTES, NOVIDADES NA

YES BRASIL - MIAMI ou na
YES BRASIL - ORLANDO

MIAMI ~
235 S.E. 1 st Street
Tel.:(305) 374-7319/ 374-7426 W
Fax: (305) 374-3059 - Telex: 514195. COBRA

ORLANDO
5571 INTERNATIONAL DRIVE

Tel.: (407) 351-3684

Restaurante Brasileiro
em Miami'The Largest Brazilian Slore in the U SA

11vCfliiCrf Department Store
60 N.E Ist Street o Miami. Florida 33132

Telephone: (305) 374-0003 o Fax: (305) 592 8617
Telex: 153879 Atlan Ut

Bem no centro da Cidade, sob a direção de
LUIS BARBOSA.

127 SE IS Miami FL 33131 - Tel:577-0284

RAUL AFIRMA:
"TEMOS OS PREÇOS MAIS BARATOS
EM DOWNTOWN MIAMI! COMPROVE !

Visite a boutique do fumante
ISQUEIROS CANETAS
Montblanc • Dunhiil • Parker • SheafferCartier • Colibri • Cross • Dupont

Os famosos canivetes suíços
Cigameiras • Cachimbos • Charutos • Cigarros

Piteiras e Baralhos Kem

MAQUINAS F0T0GRAFICAS
GRAVADORES, RELÓGIOS
VÍDEO CASSETE .
TELÃO, CALCULADORAS f.
E MUITO MAIS {\

PANASONIC
SONY-SEIKO
SHARP-JVC-SANIO
HITACHI-CR0SS
PARKER-P0WER 4 Bm^üj

âi( Internat tonai
Mil UMA LOJÀ DIFERENTE

/lí/V COM O TRATAMENTO
QUE VOCÊ MERECEI

Vídeos- Micro-Ondas
Cameras- Maq.Fotográficas
Computadores-Fac-Simile
Ultramont Mall
1OO SE Ist Street Local 53
MIAMI - Florida 33131 - USA

Phone: (305) 358-3582
(306) 358-3263

Fa«: (306) 371-8341

BRANDE SOEÇÀO W
EQUIPAMENTO P0UCIALJ

RECARGA
COLETE À PROVA DE BALA

UNCti SATS
ARMY/NAVE SURPLUS

GUN SH0P
275 N.È. 1s Street

358-1746 MIAMI FL33132

traleve, que pilota com seguran-
ça. Nâo é para menos. O clentls-
ta é filho do aviador Charles
Lindemberg, que no dia 21 de
maio de 1927, aos 25 anos de
idade, cruzou o oceano Atlântico
num vôo solitário de 5.836 quilo-
metros percorridos em 33 horas
e 33 minutos a bordo do Spirit of
Saint Louis. Quando morreu,
em 1974, estava consagrado co-

Çfrisfriôufors, cJnc,
180 NE 3rd Ave. - Te(s.:377-2977 e 373-7250

 peflo do Hotel Everglades - MIAMI-FI. 33132

Lindemberg estuda há 22 anos os macacos cia Parque

E

Atendendo a solicitagfies de leitoros
¦>'< informamos que o telefone do AMEC

JK CENTER-Department Store, em Miami
"'If 6 (305) 374-OOO^e^nunwo do^FAX

maior loja de brasileiros nos Estados

NOS SAlOES DO HO-
Para divulgar no Brasil, os servicos do AMEC CENTER Departament Store, de PRESENQA DE ELBA RAMALHO, o "VI
Miami, Luiz Claudio Ferraz da Silva, acaba de contratar a atriz Magda Colares, BRAZILIAN GALA CARNAVAL BALL" NU-
esposa do apresentador da TV Globo, Fausto Silva, que fari comerciais para MA REALIZAgAo DA MARIANA TOURS
AMEC CENTER e tera participacio especial no "AMEC FM". A foto registra (do Mario Magalhaos) A COMUNIDADE
assinatura do contrato BRASIIEIRA ESTARA PRESENTE AOassmatura ao contrato. EVENTO QUE CONTA. TAMBEM. COM O

¦in-rrir quando acontece o "Springs Break APOIO DA VARIG E DO AMEC CENTER
RESERVA DE HUTcIS (cercade uma semana do ferias para os • • • Usar cinto do seguranga 6 lei na

MA CIHDinA estudantes). 0 "spring break" 6 tradi- Flbrida Lembre-se disso quando vocd esti-
HA rLUKlUR Ci0nal nos Estados Unidos e. vSrios ver dirigindo em Miami ou Orlando * * *

N3o deixe de reservar o seu hotel antes do Fctado<; fazem rodizios de forma a nSo MUITA EXPECTATIVA PARA A INAUGU-
viajar para a Flbrida Tar,fas especiais s3o «,adOSi tazem rMiZiOS ae iorma a nao DQ MQM STUD|QS..
oferecidas pela Agbncia Flbrida Tunsmo. acurrgfar muit<OS estudisntes numa SO PR£VISTA PARA A PRIMAVERA DESTE
no Rio Tel 220-5831 a sabor. semana e num sb lugar Dessa forma ano. O TURISTA TERA OPORTUNIDADE

MIAMI muito comum ver centenas de estudan- Q£ VER PRODUqoes de filMES. DESE-
HowardJohnson...  $ 50.00 tes numa cidade como Orlando o as- NH0S ANIMADOS E MUITAS NOVIDA-
Dupont Plaia $ 50-00 Sim. OS hot6lS estSo sempre lotados. DES. SERA A MAIS NOVA ATRACAO DA
Everglades  s 55.00 Outra cidade muito procurada (e esti walT DISNEY WOLRD * • • A Tomor-
MarinaPark.. $ 70.00 sempre cheia no "spring break") 6 Fort row's Stores, de Miami. 6 a unica loja

MIAMI BEACH Lauderdale. Aconselhamos aos brasilei- brasiieira na cidade que faz o encordoa-
Adrian hotel S 36.00 ros que deseiarem viajar para a Florida mento de raquete tSnis do vSrias marcas.
CotomyhoteLr.il  $ "O.oo no mes de abril e fazerem com antece- ? kiova
EdenRocn :::::: $ iaoo d§ncia 35 suas reservas de hote,s- vorkfidmSS Mmttros por

ORLANDO INDUSTRIA DE ALUGUEIS rantia de compras de mercadorias em lojas
Quality Inn Suites com cozinha e cafe da rn urr r«« Uincn brasileiras em Miami o Orlando 6 que amanhS cn IILIT1LO tin fiuuu maioria vive da clientela brasiieira e. dessa
p/4pessoas  S 60.00 rcT» UQ TflDQ. forma, elas procuram fornecer aos seus
p/6pessoas S 65.00 nni anrr clientes. produtos de boa qualidado e aTravel Lodge  S 38.00 g dILHUlo UULAKto pregos razoSveis. Seus proprietaries man-Famous Host  S 40 ou t6m ra|2es com 0 nosso pais e a facilidadeContinental Royale  5 ^8.00 industria de alugueis do titas do de comunicaQ3o ajuda bastante nos negb-Howard Johnson S 60.00 filmes para video, atingiu por ano aos Um bom exomplo. entre outros. 6 aDays mn (c/Cozinha)  S 48,00. expressiva marca de 8 bilhoes de dbla- loja SCOTT INTERNATIONAL, cujos pro-EconoLodge  S 52.00 fes SUperancjo a do cinema e outras. prietSrios mantGm filial em Guaruja. S3o

Lta 
"SSIMMEE 

$ 5000 Isto nos Eslados Unidos.

KS?, , CRONOLOGIA DA TV gt^j^&iSSSi(O pessoas; Segundo o Miami Herald, a produgao anual CQM Q SEU AGENTE DE VIAGENS. E
ATRACQES de aParelhos de_televisao em 1988 atingiu MUITO COMUM. PRINCIPALMENTE. EM

n. r?An7n. a 16 m,lh6es- E 3 cronolo9la da TV 6 ORLANDO. VER BRASILEIRO PERDIDO
DA FLORIDA , , na estrada, sem oualquer dire¬

ct Fstado da Flbrida 6 dividido em sete empresa RCA faz demonstragao • . . • as agendas do turismo brasi-U tstaao da t-ioriaa e oiviaioo em seie de um pr0|0tlp0 de televisao. piahoranrin a nronramarAnregibes. a saber. Northwest: Northeast: icnq c .pallida a rinmpira pxihir-aotip um leiras |a estao eiaooranoo a programagao
rontral Fast Coast- Central West Coast _ real zada a pr meira exio^aooe um de vtagens para a Flbrida. visando as fbriascentral tast U»8l, central vvesi ^-odsi, aparelho de televisao na Feira Mun- ri ,|Tn Antprinn sua resprva mm o seuSouthwest e Southeast. A mais conhecida J"'. Nn„a vnrt ' Antecipe sua reserva com o sou

^wssaasw »" Hi. 
000

ssssossffisssi ,s5° tre^'irs*«rssca»*nB«s«land Safari Zoo Gatorland Zoo Medieval mco c a iT 5BS TEMPERATURA MtDIA NA FLORIDA E
Times TuDMiware Dish Museum Water ,956 0 prime"° apare,h0 df televis3° DE 28 GRAUS * * * Raul Del Castillo.
M?n1a Xan^e^ Arabian NrahtT'/ Lake -c c°,es e"tra "° merC3^° propnetano de RAUL DISTRIBUTORS.Mania, xanadu e waDian Nignis taxe gg5 A vendas de apareihos preto |Mr hp Miami rnmnlota pstp ano vmtoBuena Vista (Walt Disney World and EP- hr,n„ je§8£ , B1 miih6os INL ¦ °e Ml3m'- compioia esie ano. vmte
COT Center) / Orlando (Church Street lg67 5^af°9saas%8mar^^^ anos de inicio de negbcios com brasileiros
Station. John Young Museum and Planeta- 967 maiS ararelh0T de TV Le'e,6 Crban0 rad!?ad° Es 05 Un'"
num. Leu Gardens. Lach Haven Museum f,u,.lTlS aDare|hos dQ losl e afirma que gosta de negociar com
and Planetarium. Maitiand Art Center. w a cores Tao flL^dos brasileiros . Sua firma 6 de elotrbmcos em
Musiprv Fun Hnusp 9pa World Wet'n iv a tortss sau lauiiLouuo. geral e uma das maiores de Miami
WHd7Sanford^(CentVal FtoXzootocal 1978 0 numer0 de T'0"1?3 W JA ESTA CIRCULANDO A EDiqAO FEVE-
S^aie^Pa?k) ^Iver^Sorinas Bavanan Bee ,„J ^r0S Supe[a 03 dll?ret0 & branC° REIRO/MARQO DA REVISTA "FLORIDA
Gardens FtoridY Silver Springs Silver '986 Nov® em-nd,e' resid6nclas amonca- TRAVEL NEWS" COM MUITAS INFOR-
Sorlnos Wild Waters^ St Cloud'(Reptile ,na-, ?33 ,e? Vca a ,h MAgOES. MAPAS E COISAS INTERES-
WbrW) / Winter Haven (Caress Gardens 1987 Cerca 5 m,lh6eH5 d3 apare'h°s SANTES DA FLORIDA >& Vera estavvoriai I winter naven cypress uaroenb. proto & branco vendidos nos Esta- niirianHn rip riuas rrianras hrasilpiras pm
Wa?eermGa0rde0n ) ^Wim^Pa^'eeaT dos Unid°3' !o' SSSM estto*SX
MalfbieSheM Museum, Morse Gallerv of Soeradofoo*; Sterias MANDY SCH00L P0' um de 36,5
Art) pPeraaos por Daiorias. meses e participando mtensamente da1988 Vinte companhias que produzem te- y|Cja QQiggiai amencana. Sao criangas de 10

^FMAMA CANTA levlsbes a cores nos Estados Unidos e 11 anos e este programa de Tla Vera vemOCmHUH OHniH somente duas sSo de propriedade conseguindo excelentes resultados (infor-Um periodo bastante movimentado na domfistica e a produ?ao anual chega ma(;e,eas pe|0 teief0ne 220-5831, no Rio)Flbrida 6 o da Semana Santa (Abril) e a 16 milhbes de apareihos. • . .
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fre? esta sepultado diante do sacri- ¦¦ -^liiL-
passado, quando o Papa esteve em l«V«
vd^t£So'Js°b|e^^ov^

tos fllmes e seriados para a televi- ' 
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Sur ft id£ia dc vida boemia. A rota Partidas de Manaus:
que segue em direcfto a Morro Bay, ^NC^§SS^&'-*X ^stS&rfSarjs^ Abr. 17. Nov. 12
6 a estrada mais panoramica da - r* Pre?o por pessoa a parlircosta do Paclfico, construkla por ,-, 
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por conta da ¦
ques e banhos de sol. -*-¦ 1®. /SP PROMOCAOGRATIS DrvVA, wii/iKjr- I IMC *»"5» 8

A melhor 6poca para uma vislta 1 | irSw°S 1 ROl/M_ VIKirSCj LIiNlI^m^ 9
6 a primavera que no hemisferio ^ V 2 noites em M^aus + Iraslados J fl
norte come?a agora, em marco. Ao j jW4||^M^^BElBMIW^BB^MiB!: - V ,i.r, J/ C —5L—- upiiWl |
contrftrlo do que ocorre em outras .¦ n^^PASSAQEM * , . •• ¦ ¦••
regioes dos Estados Unidos, as es- siSis^
ta?6es nessa parte da California sao tF** ^»P ^vadiAmal deflnldas: inverno ou verao, ffljgjj|HIaSfc-  1 T'.N VAWItf /'
Em dezembro e janelro, chove um ' ~

penfnsuhf/dessl^raros' Ses Animais marinhos nddjaftam: no aqudrio de JwTlJS
que podem ser visitados em qual- Monterey, os peixes e no porto de Pacific »i p nPFRADDRA
quer 6poca do ano. Grove, as espertas focas. nRua Senador Dantas, 75 - Gr. 2711

Tel.: (021) 220-6431 o Telex (021) 22524 NBTB BR
Rio de Janeiro

^praias owi nus
lindas praias, as mais tranquilas do Brasil, seus cajueiros, dunas e areias coloridas, seduzem o turista mais exigente. festas super-anirmdas, culinaria apimentada e um sol muito
dunas, coqueiros e seus famosos papagaios. A mite fica por conta do calgadofo. forte. SAIDA ESPECIAL: 25 DE FEVEREIRO

S AID A ESPECIAL: 25 DE FEVEREIRO SAIDA ESPECL\L: 25 DE FEVEREIRO 0 MELHOR V0O DIRETO E DIURNO,
0 MELHOR V0O DIURNO. Incluindo 7 noites lie f Intel c cafc da manha. COM SERVICO DE BORDO ESPECIAL E OPEN BAR.

COM SERVICO DE BORDO ESPECIAL E OPEN BAR trglados chegalla e sai'da c City Tour, assisten- Incluindo 7 noites de Hotel a cafe da manha.Incluindo 7 noites de Hotel d cafe da manha. ,,a de guias permanen.es. flKl trasladJ chegada e la,da e City Tour, assisten-
WM traslados chegada e sa.da e City I our. ass,Men- Hotel Imperial 0thon *****. Hotel Praia Verde ***** Stiff cia de guias permanentes.ua de guias permanentes. Hotel Praja Centro **** . Hotel Magna Fortaleza **** Hotcl Salvador Praia ***** . Hotet Bahia Othon *****

Hotel Parque dos Coqueiros WWWWW - Hotel da llha ??•*** Hotel Beira Mar **** - Hotel Ponta Mar ***? Hotel Meridien ?***? - Hotel 4 Rodas *****
Hotel Aracaju Praia **** - Hotel Celi Praia *??* Hotel Praiano Hotel Magna Praia *** [lotel Bahia »» . Hotel San Marco ****

Hotel Beira Mar **** DDt-rn DDrt\«nrin\tAI "cliDAs" Hotel do Farot **** Hotel Saveiro***
PREgO PROMOCIONAL H 

B s|man^ PRECO PROMOCIONAL

A partir de 4 x de Ncz$8^25* 
""" 

A partir dc 4 x d|Ncz$ 11^38* A partir de 4 x de Ncz$7^50*

ou A Vista Ncz$ 311,oo  
J ou A Vista Nczsjjaoo ou A Vista Ncz$ !8froo Jl

CONSt LTE-NOS SOBRE OUTROS VOOS UXCLUSIVOS•rtM»rt».CTio f EnOTd., 2*• ISdi.i«p6».!»• 30Hi.,.roa>i.,M.45d^.p6...ntr.il.  PARA FOZ DO IGUA^U, MACElO E NATAL OFHRTA DE LUGARES L1MITADOS - RESERVAS SUJETTAS A CONFIRMAQAO

Cz

PROCURE SEU AGENTE OE VIAGENS OU

Em. Carmel, a praia é sombreada por ci-
prestes, enquanto Monterey tem uma de
suas marcas na arquitetura espanhola

-C>-

Animais marinhos não faltam: no aquário de
Monterey, os peixes e no porto de Pacific
Grove, as espertas focas.

Aqui o sol brilha o ano inteiro. As praias com suas jangadas,
dunas e areias coloridas, seduzem o turista mais exigente.
A noite fica por conta do calça dão.

® 

SAÍDA ESPECL\L: 25 DE FEVEREIRO
Incluindo 7 noites! ile Hotel c café da manhã,
traslados chegada e saída e Citv Tour, assistén-
ciii de guias permanentes

Hotel Imperial Othon ***** • Hotel Praia Verde *****
Hotel Praia Centro **** - Hotel Magna Fortaleza ****

Hotel Beira Mar **** - Hotel Ponta Mar ****
Hotel Praiano **** Hotel Magna Praia ***

PREÇO PROMOCIONAL

A partir de 4 x de Nc/.S 119,38*

As marcas da colonização espanhola em três praias à margem do Pacífico

Berilo Vargas

península de Monterey,
res#m na Califórnia, tem trés

cidades: a própria Mon-
mm mmt terey, que foi capital da
Alta Califórnia sob as bandeiras da
Espanha, México e Estados Unidos;
a vizinha Pacific Grove: e Carmel-
by-the-Sea, ou simplesmente Car-
mel. Apesar de multo pitorescas,
elas sào apenas uma pequena parte
do encanto da península, cuja
maior atraçáo é a extraordinária
beleza do litoral.

Em toda a parte se faz sentir a
vizinhança do mar. Um ilustre vlsl-
tante, o escritor escocês Robert
Louis Stevenson, chegou a Monte-
rey em 1879, à procura de Fanny

: Osbourne, uma americana por
quem se apaixonou. Acabou se
apaixonando também pela "pre-
sença obsessiva do oceano", como
escreveu depois.

Por quilômetros e quilômetros, o
Pacifico investe incansavelmente
contra pedras e penhascos. De vez
em quando, há pequenas enseadas

; - com praias de areia branca — luga-' res ideais para piqueniques. Uma
brisa constante faz gemer os velhos
ciprestes e pinheiros. Ilhas e ilhotes
fervilham de gaivotas, pelicanos,
lontras, focas e leões marinhos. Nas
épocas de migração, as baleias
aproximam-se da costa, ás vezes
com seus filhotes.

Uma trilha para pedestres e ci-
clistas vai de Monterey a Pacific
Grove, pela orla marítima, através-
sando campos e encostas que na
primavera ficam cobertos de flores.

Seventeen-mile Drive, talvez a
, mais famosa estrada de recreio dos

Estados Unidos, também bordeja o
mar, ligando pontos pitorescos en-
tre Monterey e Carmel. As paradas
tèm nomes sugestivos: Pedra da
Foca, Ponta do Cipreste, Praia do
Seixo. A mais fotografada é a do
Cipreste Solitário, árvore centená-
ria discretamente ancorada por ca-'
bos de metal no alto de uma pedra.

Além da influencia do mar, ou-
tro grande atrativo é a marca dei-
xada pela colonização espanhola. O
resultado é uma atmosfera pecu-
liar, que há muitos anos atrai visi-
tantes. Já na virada do século, mo-
radores de Sáo Francisco costuma-
vam passar o verão em Pacific Gro-
ve e, nos anos 20, Carmel tornou-se
colônia de artistas e escritores.

Foi onde Sebastián Vizcaíno —
que batizou o lugar em homenagem
ao conde de Monte Rey, governa-
dor da Nova Espanha — desembar-
cou em 1602 para garantir a posse
da Califórnia para a Espanha. Foi,
também, onde frei Junípero Serra
chegou no século 18 para fundar as
missões religiosas da Califórnia.
Mas o que tornou a cidade mundial-
mente conhecida foi a explosão da
Indústria da sardinha, que come-

n. çou logo depois da Primeira Guerra
Mundial e se estendeu até o início
dos anos 50.

Nessa época, gigantescas fábri-
cas de conserva se espremiam por
quase dois quilômetros na velha
Cannery Row. Em 1945, as 19 fábri-
cas ali existentes processaram mais
de 235 mil toneladas de peixe. Mas

, todas as sardinhas foram enlatadas
e hoje Cannery Row é uma alusão
nostálgica, um lugar onde as fábri-
cas deram lugar a restaurantes, lo-
jas e galerias de arte. Melhor para
os turistas, pois quem visitaria fá-
bricás de conserva?

John Steinbeck, nascido na vizi-
nha Salinas, fez a crônica desses
anos de prosperidade num romance
famoso que tem o nome da rua. Mas,v" não se limitou a louvar os empregos
criados, os nomes que se tornaram
ilustres, os lucros fabulosos. Falou¦ também no terrível mau cheiro, nos
marginais, nos bordéis que, segun-
do ele, eram parte da saga da sardi-
nha. É fato comprovado, aliás, que
o funeral do personagem Madame

Flora Wood, do bordel Bear Fias,
foi o mais concorrido da história da
cidade.

Em uma dessas Imensas fábricas
restauradas agora funciona o Mon-
terey Bay Aquarlum, com fauna e
flora da bala: salmão, perca-do-mar, tubarão, algas. Há um tanque
abastecido com água do mar: na
maré cheia, lontras e focas entram e
saem livremente a procura de ali-
mento.

A visita completa-se com uma
caminhada pelas passarelas do Fl-
sherman's Wharf. Há lojas, restau-
rantes com vista para o mar, peixa-
rias ao longo do cais. Barcos podem
ser alugados c, de novembro a feve-
reiro, há excursões regulares para
ver de perto as balelas que passam
pela baía em sua jornada migra-
tória.

Existe um distrito histórico,
com alguns pontos de interesse.
Um marco assinala o lugar no de-
sembarque de Vizcaíno e seus ma-
rujos. Para os leitores de Steven-
son, a visita à casa onde ele passou
o outubro de 1879 é um bom pro-
grama.
Pacific Grove e Carmel

Sáo duas cidades sossegadas
que, se pudessem, nem teriam his-
tória. Mesmo assim, Pacific Grove
preserva com cuidado suas casas
vitorianas do começo do século e os
pequenos chalés da época, princi-
palmente nas ruazinhas estreitas
com vista para o mar.

Carmel fica do outro lado da
península. Desde 1920, declarou
guerra a todas as formas de polui-
ção — inclusive, visual: anúncios e
sinais luminosos foram abolidos.
Não existem estacionamentos pa-
gos e a praia de areia fina e branca é
cercada de ciprestes. Há lojas ele-
gantes, galerias de arte, bons res-
taurantes, e um clima geral de bom
humor e disponibilidade. As casas
ficam escondidas entre pinheiros; à
noite, ouve-se o mar quebrando na
praia.

Não muito longe está a missão
de San Carlos Borromeo dei Rio
Carmelo, fundada por frei Serra em
1770, com um pequeno museu mos-
trando a cela, a cozinha e outras
dependências que ele ocupou. O
frei está sepultado diante do sacrá-
rio — seu último desejo —, e no ano
passado, quando o Papa esteve em
Carmel, cogitou-se sobre sua prová-vel beatificação.

A península de Point Lobos, a
poucos minutos pela estrada cos-
teira, 6 uma reserva florestal, com
belas vistas do litoral, linces, vea-
dos — e muito cipreste. Trilhas bem
demarcadas e guardas que conhe-
cem os caminhos e sabem dar infor-
mações orientam os que gostam de
andar no mito.

Big Sur, 45 quilômetros ao sul, é
provavelmente o trecho mais foto-
génico do litoral americano. Desço-
berto há anos por Hollywood, mui-
tos filmes e seriados para a televi-
sáo foram rodados ali. Henry Miller,
talvez seu morador mais notório,
muito contribuiu para associar Big
Sur à idéia de vida boêmia. A rota 1,
que segue em direçáo a Morro Bay,
é a estrada mais panorâmica da
costa do Pacifico, construída por
presos acorrentados durante quase
20 anos. Nesse trecho do litoral, as
praias sáo largas e desertas, com
grandes pedras oferecendo boa pro-
teção e privacidade para piqueni-
ques e banhos de sol.

A melhor época para uma visita
é a primavera, que no hemisfério
norte começa agora, em março. Ao
contrário do que ocorre em outras
regiões dos Estados Unidos, as es-
tações nessa parte da Califórnia são
mal definidas: inverno ou verão, a
temperatura é sempre agradável.
Em dezembro e janeiro, chove um
pouco, há dias nublados, mas a
península é desses raros lugares
que podem ser visitados em qual-
quer época do ano.

Fotos Arquivo
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Esqueça a vida agitada ç traga
para bordo do Royal Viking Sky s<>
mente os seus sonhos de aventura.
Um fantástico cruzeiro de 12 dias o
levará, desde Fort Liuderdale, pxs-
sando por Fort-of-France, St. Tho-
mas, Macapá, Rio 'Ihpajós d Santa-
rém, até Manaus. Aventure-se

. Fi. Laudcrdale

St Thnmas
Kon do Franre

Bndtf-town

Sanumn Ú Macapa

Manaus Ri» Amazona*

Partidas de F. Lauderdale:
Abr. 5 e Out. 31

Partidas de Manaus:
Abr. 17. Nov. 12

Preço por pessoa a partir
Ç3 de US$ 3.165,00

incluindo passagem aérea
Câmbio oficial

(fi 2 noites em F. Lauderdale ? traslados
V 2 noites em Manaus + traslados
v E
X». PASSAGEM AÉREA ^

i udo por conta da

ROYAL VIKING UNE

Sá. P )( VARI®
r^>

N.B. OPERADORA
Rua Senador Dantas, 75 - Gr. 2711

Tel.: (021) 220-6431 o Telex (021) 22524 NBTB BR
Rio de Janeiro

CONSULTEM-NOS
PROGRAMAS CONJUGADOS

SALV ADOR REC IFE FORTALEZ A I 3 dias
FORTALEZA/MACEIÓ 13 dias

MACEIÓ/NATAÜ- 8 dià. V '

SALVADOR/ARACAJU - 8 dias
• FORTALEZA/NATAL • 8 dias
"ARACAJU/MACEIÓ -.8 dias

consultem noi através do ««, (021) 224-4379

rfwm H Rio: Av. Rio Branco, 147 19.° andar v .

TURISMO 221-2000 e 224-1919

¦ - ... -YWw
Beto Horiionte. ..
Tel 

'(0311 
225 1000 Vjí

São Pauio (0111282 8833
256 6033 e 257 5522 e
Campinas (0192) 31:6922 \ 1

•FtwttCtBnento i* Entrada, 2» • 15 diat apót a entrada, 39- 30 dtai «pó* a entrada c 41- 45 dia» apòt • entrada
CONSL LTE-NOS SOBRE OUTROS VÔOS EXCLUSIVOS

PARA FOZ DO 1GUAÇI .MACEIÓ E NATAL OFERTA DE LUGARES LIMITADOS - RESERVAS SUJEITAS A CONFIRMAÇÃO

A mais nova onda da temporada. Aracaju encanta pelas suas
lindas praias, as mais tranqüilas do Brasil, seus cajueiros,
dunas, coqueiros e seus famosos papagaios.

SAÍDA ESPECIAL: 25 DE FEVEREIRO
O MELHOR VÔO DIURNO.

COM SERVIÇO DE BORDO ESPECIAL E OPEN BAR.

t 

Incluindo 7 noites de Hotel d café da manhã,
traslados chegada e saída e City Tour. assistem
cia de guias permanentes.

1 Parque dos Coqueiros ***** - Hotel da Ilha *****
Hotel Aracaju Praia **** - Hotel Celi Praia ****

Hotel Beira Mar ****
PREÇO PROMOCIONAL "sÃ^Ãs,,

A
A partir de x de Ncz$ Oty25

ou A Vista Ncz$ 311,oo

Uma das mais fascinantes capitais do Brasil. Praias belíssimas,
festas super-animadas, culinária apimentada e um sol muito
forte. SAÍDA ESPECIAL: 25 DE FEVEREIRO,

O MELHOR VÔO DIRETO E DIURNO,
COM SERVIÇO DE BORDO ESPECIAL E OPEN BAR.

©Incluindo 

7 noites de Hotel c café da manhã,
traslados chegada e saída e City Tour. assistén-
cia de guias permanentes.

Hotel Salvador Praia ***** - Hotel Bahia Othon *****
Hotel Mendien ***** - Hotel 4 Rodas *****

Hotel Bahia ¥¥¥*+ - Hotel San Marco ****
Hotel do Farol **** Hotel Saveiro ***

PREÇO PROMOCIONAL "s

A partir de 4 x de Ncz$ 7? 50*

ou A Vista Ncz$ 286,00

PRESERVE

O

PANTANAL

Os fatos
• o charme

do Rio estão
no Cidade.

1

R

•l Fl. Umderdale

^ St Thoma*
Kort do Kranre

Hndttt'town

SanUrm A Macapa

Manaus Ri<> Araazorias
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nelro, vlnjando pela costa. Pergun- re<;os do albergues no exterior, me Vclho, 520 tel. (021) 285-193!)) Respoata: Snult-Salnte Marie
to: 1) Qual o melhor roteiro e hotels (073)288-2321) e o Sol Tropical (tel. chuvas ocaslonais.no lltoral, mas, vendldo a NCz$ 6.15 na Praca Ana pn^po™-* c a taxa ao aoiares # uma C|dade com apenas 100 mil
de bom padrfto? 2) Seria lnteressan- (073 ) 288-2474). Belos passelos po- de uma forma geral, o tempo f bom: Amelia 0/8", Castelo, tel. 220-7123. , 1 JjP po'r 30 dlas habltantes. na provincla de Ontfi-
n^usSemRect SSiS J« 

«er nada qUe lmpC<ja Uma b°a Vla*Cm' 
Pam altuvB <®|p rio'no C,,nad<i- F[Ctt na

aaul no Rio ao6s a excurs&o? 3) d AJuda e ao Parque Naclonal de 
P°rtc no consulado em Srto Paulo estado de Michigan, nos Estpdos

j?}y\ mnrnn n«« roping dn roteiro L ei r-i — (R. Almirante Pereira Gulmar&es, Unldos, do qual 6 separada por um
planejado, 6 6poca de chuvas? Leo esW a ci^|ade de Vitorla. Os ^ Tr®IH lift EUfOpft ga^Vkigrjnt t\JB j] Ch7 canal* Uma curiosidade. a cidade
Adolpho Mayer, Rio de Janeiro, RJ. melhores hotels sdo o Porto do Sol q.,0i0 ao HistanHns M HTv iFWSaHl * tia de NC;# 7,j0 em dlnhelro (nflo <• amerlcana do outro lado do canal

Respoata: O roteiro poderia IS mltidLi! 0¥\ >IR °p0™ / Jk P°r tern o mesmo nome que a canaden-
comecar por Macelb, a 285 quilfime- 227-3222) e o Senac (Rua Brtulio *B 

flf Esiovteuia-envta?'aoco^SfS se. 8ault-Salnte Maria flea eptre
tros de Recife, passando por Sfto Macedo, 417, Ilha do Sol, tel. (027) trem de °®"ebra Para Veneza, Ve- F 

Jy 
— ~|r| 

fUr^p R^h^r dols dos cinco Grandes Lagos, o
Jos6 da Coroa Qrande.onde h6 be- 227-3222) Deliclosa comlda tipica neza para Florence, Florence para ml f 1 1 ffl J1 |H Jl7 h em Reclfe(R.Rlachuelo, 189, HuDerior e o Huron nome de uma '
las praias. Em Macelb, os principals HLgJgf ^ serencontrada nos Roma e Roma para Nice? Eu posso PI \ V-LllLjKH IP andar tel. (81) 231-0533 o passarte, 8ui*rior e o 

n
hoteis s&o o Matsubara (Av. Brig. restaurantes Pirata (Av. Dante Ml- comprar as passagens no Rio de \. IE? 6s por quatro e a taxa antlgatribo lndigena. O canal de
Eduardo Oomes, 1.551, Cruz das Chelinl 747, Camburl) e Ferrinho Janeiro? Onde? Lueia Llnhares, ••'/J »•••»••'/ I Lf,,i de NCz$ 0.50p formuldrlo precnchi- Saint Marie ou Soo Canal permlte a
Almas,tel. (082) 231-6178) e o Jatiii- (Av Dante Mlchellnl,4427, Cambu- Rio de Janeiro RJ . 1 u".1""/ ISuilli do. O vlsto 6 vaiido por 30 dias. Se navegacao entre esses dols lagos.
ca (Rua Lagoa da Anta, 220,Lagoa ri) ja no EVtado do Rio, Passa-se ' ,)!i V ',V""L preferixenvlar os documentos para Fundada pelos franceses no s*culo
da Anta, tel. (082) 231-2555). Comlda por Farol de S4o Tom6, prala do RMpoat*: De Oenebra para , Q''tI^fic a'a J1^.3 16. assimcomo sua similar america-
regional nos restaurantes Aroeiras mUniclpio de Campos, Rio das Os- Veneza sfio nove horas de vlagem, i»' 1 « ** d®r^1Rp?n? i® 1Vmh" na' Sault-Sainte Marie 6 llgada'ao

5jEttia Mario Nunes Viana, 240, Man- tras e cabo Frio. Em Cabo Frio 0s trens dlretos saem as 8hl2 vaHaf Embal- lado americano pela Ponte Inte'riia-
pode-se optar por flcar em BOzlos, 23h45 e o pre<o da passagem 6 de 98 xaaas' clonal, sendo portanto jgcll a^a-

f^r'dweis as Draias de Paiucara dl?trilt0 ? ®ent™'°nde_° dOlares na prlmelra classe e 66, na vessar a fronteira. Chega-se a Sault-
(^n jangadas, piscinas de coral e ^fSiaag to do centro/tel. segunda. De Veneza para Florenca Q LestC CUTOpeU onlTese^lhto^erd^^^^*? bancos de areia), a 3 km, Qar?a (0246) 23-1303 eo Auberce de L'Her- s^° trts horas de vlagem. H4 20 onde se escolhe o meio de transpor
Tqrta. com aldela de Pescadores, a mltaKe, (estrada para Bala Formo- trens dl&rios, de uma em uma hora, Pommta: Este espaco « extre- te: aviso, trem ou 6nibus, ate a
14. km, e Jatluca, com currais de ,sa a 6 ^ do Centro, tel. (0246) 23- a partir das quatro da manM e a mamente utU aos vlajantes. Por is- AJ/Jk cidade. A distancia entre Toronto e
pelxes e Jangadas, a 7 km. Entre no3). Em Cabo Frio 6 interessante passagem custa 26 d61ares na pri- so, gostarlamos que nos lnformasse rlr^ r Mame- Sault-Salnte Marie e grande: m&is
MficelO e Aracaju flca a cidade his- conhecer as praias do Forte, no meira classe e 18, na segunda. De se em outros palses do leste euro- * .lUT-tW/NTt de mil quil6metros.totica de Penedo, a 173 km de ww- centro, Brava, a 3 km, e do Per6, a 6 Florenca para Roma tamMm s&o peu existem as mesmas restric6es \
r wi ? hP,fl°n« loni nhrif21 tef lcm" A seguir ve!? Aflgr,a Ados 5f ll trts horas de viagem e h& trens de ao turismo que na Alemanha orien- jl ( -

*•« « 5S& O 3^. onde 0 hotel Prtnc'P01 6 0 c,ub uma em uma hora a Dartir das tal Como funcionam os servicos f\\^ T^JL r If n v j i(082) 551-2677). A igreja de N^S.dos M6diterran6e Rio das Pedras (km nuatro da manh£ Dor 32 d61ares a para obtenc&o de visto no passa- n/f\t—A Jt\ D Nordest€ ^Anjos 1759, a de N. S. da Corrente quairo aa manna por a aoiares a j. . Ouadros Sao •/ V 7\ / \JJ H. V, „ . _ ... . , '
.(com azulejos policromos) e o con- passagem na prlmelra classe e 23 ^ L ZJ \ Perpinta: Em abril viajo parao
-vento de S. Francisco (1660) sao as s~~\ rsAd,/J na segunda. E, de Roma para Nice, O visto 6 indisoens^- ZflPeCT^T Ullr^TirTr^ Nordeste e meu roteiro inclui os
dracoes principals. JW. sao 10 horas de vlagem. hfi trens fts jT^^os os demau Ses vUarejos de Jerlcoacoara, Canea

Orpo^ntinuaiwa^^ 12h30e22h50e a passagem custa 72 .P-H! $££&
;-ju, a 294 quilOmetros de Macei6, /(V/Wfo 'ytj d61ares na primeira classe e 51, na Pol6nla, Tcheco-Eslov6quia. Hun- /\> kA—^ Seeuro Estou DreocuDada Doraue; 
ilZ deSSantagLuria° AteSiaNova /^VcP segunda' No Rio' as Passagens P°" gria. Bulgaria. Iugosldvia e Rome- JVaV^ alguns amigos disseram que neste
tel (079) 262-1221) e comlda rerio- TTrtWlll lPrW/3w dem ser compradas na Wagon-lits nla. Como em Sdo Luis nao funcio- \ \ m6s chove muito na regiSo. Seisto
nai nos restaurantes Caciaue-Cha 6k/J S: HW il^rvirK/Tll Turismo, na Av. Rio Branco 156/2* nam consulados destes palses, voce \f ocorre, de fa to, qual a melhor epoca' 

< Praca Olvmolo Campos centro) ftj 1 fl itf sobreloja, sala 310, tel. 262-3721. deveobter os vlstos nos consulados para ir a esses lugares? Glenda
fo^iSrg^^ShioCS rlf // baixSTBSa |tel^ Rio ^ 

J^e i™, W,-rM
340, Atalaia Velha). Em Salvador, a 11/ I \ id H H baixadas de Brasilia. Respoata: Atualmente e muito
356 quilbmetros de Aracaju sao im- TU* V B8WMF " . T~- Nao hfi qualquer restricao para A. y\ IP" dificil fazer uma previsao do tempo
perdiveis a catedral basilica e o -T.' A (TuTD IWrlfttOITft a visita a esses palses, que oferecem T If em qualquer parte do pais, mas os
Largo do Pelourlnho, al6m das 1/fl )\ Lnumeras atrapoes em termos de /Kg V y/ \/| mesesde chuva no Nordeste fleam
praias. Os principals hoteis em Sal- /I U /i <!•' * Perpinta: Gostaria de comple- cuitura e de Dalsacem Para ir / V/FTv entre Janeiro e junho, periodo que
vador sao o Quatro Rodas Salva- - • • • mentar meu curso de ingles na In- ^vip V E^baixada em tlfl U UL-C-1 corresponde ao invemo para eles.
dor (Rua Pasargada. Farol de Ita- glaterra, e fazer alguns cursos de ™°" 

SS w aT \\v r KA De qUalqUer foTa> iSt° 6 mot,i'
•nna a 9fl nnii("impfrn<! dn oentrn tel B»nvc«o, b ^ ^ Brasilia (Av. das Napoes, lote 33), LM-Kr . CL., j—M» i»iC vo para voc6 adiar suas Krias, pois
(071) 249-9611) e o M6ridien Bahia 55 da BR-101, reservas no Rio pelo extensao em administrac&o. Onde tel. (061) 242-9273) os seguintes do- jflULT-jAl^^l wWE costuma so chover nos fins de tarde
(Rua Fonte do Boi 216 Rio Verme- tel. (021) 279-5337. H6 ainda, entre posso obter informacoes sobre cumentos: passaporte com valida- A / | )< A e, mesmo quando o tempo flea nu-
lho Tel (071) 248-8011) Entre os outros, o Portobelo (BR-101 Norte, cursos neste pais? Exlste alguma de minima de sete meses, duas fo- /\ ( l/.tX f\ blado, o calor continua. O melhor e
restaurantes tipicos estao o Senac km 71, Itapinhoacanga a 26 km, agenda especializada? |A tenho a formulario /J % /—A viajar COr^0 espirit° e a,bagae,ohl
(Largo do Pelourlnho, 13) e o Solar tel. (0243) 65-1022) Em Angra dos cartelra de alberguista Intemacio- chid7 e£viado previamente A\ programados para o que der c ttgr.l -
do Unhao (Av. do Contorno, Gam- Reis sao lmperdiveis os passeios de nal, mas onde poderei obter endere- L>ln Fmba'ixada mais a taxa de '
boa). Em seguida, chega-se a Santa barco as llhas tropicais. q0S de albergues no exterior? Marta 10 5Q dinheiro O visto *mbU15|EiTlfll h ¦

-SKSKauffes. Bio dt Jantiro, RJ. SK ThJ. U* J?TS, 2SS ,S.
o*Baik CabrSlia (Praia Arakakai. revenda no Rio. nSo compensa 0- Respoata: o lugar mais Indlcado p^uio^R0 teslmbareador 

"pauto B—I'-'/Uhmiwowi paia JOBNAL M BRASH. -
tel.(073) 282-1145) ouo Village Yaya nanceiramente. Sal mais barato para informagOes sobre cursos de pastalaaua 110 P^caembu tel rpp ^n J^eim Rj L
flRkm6dnkCen8t?o5,ten073?2M1124)' gem^eToreTo' ou'Kas O "nguas ou de qualquer outra area, (0H) 262-44*22) o'passaporte.'duas Q Canada cartas serto selecionadas enire asque
Porto Seguro flea a apenas 25 km ?o\a Rua E^anocSSJlO, Urea! ISSoS'teS'dfSS? Pergtmto: Vou a Sault-Sainte
de Santa Cruz de Cabr^la e tem Pgr |0xe®ft0Sagem A Brasilian PromoUon (Av. Presi- O visto 6 vfilido por 180 dias. Para Mane <Canad6) e gostana de saber Z mcZdrio. ¦epnraiea0Sa ™ 

taTto 
"centro/tel 

SffiSfSSS dente Antonio Carlos 51/19", tel. Bulgaria o procedimento e pared- como 6 a cidade. a regiao em que

Cartao-postal

MAPADAMINA Pela 
janela

do onibus
^ 

^ v ——:—-—;—"7 de Orleeans e tomar o onibys
^ Ana Maria Machado de Montrouge que faz ida e v.ol-

\ 
 " ~~ ta em pouco tempo e mostr'a

IB) tk s viagens de onibus em COmo se vive no interior.
\^S JaM cidades estrangeiras Outra grande festa do oni-

s^° sempre uma forma ^us g em L0nckes: no andar
ROlbIRO SOB MEDIDA barata e excelente de conhecer superior de double-decker,
Voce escolhe as cidades que quer lugares. 

Em Nova Iorqi^, por 0inando dentro dos quintals,
VOCEESCOLHEAsDEnaAS visi.ar, na ordem que dcscja, e do^cho ^VeTd^d^c^ao ^
O Palacio de Buckingham, a melhor que sempre sonhou. fim na dire?ao sui para saltar g?os darSore^espi2ndo os
pega de teatro, a Ponte dos Suspiros, no final, junto a Washington p^tios das eScolas. E, em toda
O Castelo de Versailles, o Cohseu... Square e passear pelo Village parte, apreciando a populaijao, .

^ ^ o Soho. Em dire<;ao ao norte, misturada: Indianos, pa-
/a\ ap6s atravessar quartelrdes s6 quistaneses, caribenhos, africa-

[A] de lQjas Judaicas e porto- n0S) arabes, uma riqueza hu-
riquenhas, margeia-se o no mana.

^ Hudson passa-se ao lado da Minha inesquecivel viagem* \ MINITEMPORADAS, EXCURSOES ponte George Washington e po- de onibus urbano foi em Hava-
/ \ E TRAILERS de-se mergulhar no verde do na_ onde costumava tomar

/ V Ofrrtas aue fazem «u dinheiro render Forte Tryon Park. La visita-se qualquer onibus, ir ate o fim da
r • r> j « j- Cloisters, belississimo museu linhaevoltar Umdia dereoen-

/ \ ma!s- Pac°tcs,dc trcs cxsetC feqUC de arte medieval, ou num pas- e 0 ftnibus foi Qcando muitow v inclucm dcsoc cxcursocs c bilnctcs scio mais curto, sslta-sc ns 68- chcio rcsolvi saltar Era- um
/ 
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v para o metro atf o aluguel de um quina da Rua 42, pedlndo ao bairro antlgo, de casas de ma-'

/ 
E RECEBIDO EM PORTUGUfiS fade, para toda a famil,, SPUSS

Pelo SAVS-South American Visitors \ 
com uma linha perpendicular 0 qUarteirao se especializada

/ Service-,um servigo especial que ir em outro onibus ate a sede da em moveis usados, do comeeo
. espera voce na porta ao aviao e ***» 

ONU. deste seculo ou do fim do outro.
J acompanha todos os seus passos pelo 

**""* Em 
Paris, vale comprar logo Tesouros de antiqu&rios sem

¦r aeroporto. Tudo isso falando sua ao chegar na cidade um cartao pretensoes, com luminarias Tif-
x—n. lineua especial que d& direito a via- fany's, estatuetas art-nouveali,
fi^\ ^ gens ilimitadas de onibus e me- fruteiras de opalina, oratbrios,

J W" ~~ ~~~~ ~~~ — — — —_ tr6 durante uma semana. De- lougas francesas, alemSes e ih-
pois, 6 s6 aproveltar, fora da glesas. E mesinhas, aparadores,™ 

J hora do rush, naturalmente, pa- porta-plantas, vasos de Lalique
ra viajar ao lado da janela: inacredit^veis. Uma preciosida-

A ccii c a cta d mi tim acompanhar as margens do Se- de a prego de movel usado, naobtM UAbLAK MU1IU -s^ na; contornar a catedral de No- de antiguidade. Mas nao po-
Estadicaevaliosa. O folheto da todas tre Dame; atravessar a ilha de diam sair do pais e, enquanto

as 
pistas. Pega o folheto BARGAIN Saint Louis. Ou ir mais longe. me deslumbrava, vi que era ho*

BRITAIN & EUROPE a seu agente de um dos espagos verdes fora do ra de voltar. Por sorte, parou
viaeens ou a British Airwavs centro. Como o Hois de Boulog- um taxi vazio, raridade. entrei

^4^41 ne, ou Vincennes, ou as coli- correndo, sem anotar o endere^
nhas de Butte-Chaumont. Ou, go. Depois, levei uma semand

nos subilrbios, ver lugares que procurando de novo o lugar e
. sao outras cidades que o cresci- nao encontrei. Um tesouro per-

mento urbano aproximou de dido que so ficou para a me-
T" Paris. Saltar do metro em Porte mbria.
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JORNAL DO BRASIL
6 o VIAGEM o quarta-feira, 22/2/89

do: enviar a embaixada cm Urasilla
(Av, das Nações, lote 8, Asa Norte,
tcl. (001) 223-0103) o passaporte,
duas fotos tròs por quatro, formulú-
rio preenchido e a quantia de NCz$
11 cm dinheiro. Para a Romênia:
enviar ao consulado no Rio (R. Cos-
me Velho, 520 tel. (021) 285-1930) o
passaporte e a taxa de 20 dólares
em dinheiro (nào 6 preciso enviar
foto). O visto 6 válido por 30 dias.
Para a Iugoslávia: enviar o passa-
porte ao consulado em SAo Paulo
(R. Almirante Pereira Oulmarâes,
258 tel. (011) 203-6433) com a quan-
tia de NCz$ 7,50 em dinheiro (nôo 6
preciso foto e o visto 6 válido por
trôs meses). Para a Tcheco-
Eslováquia: enviar ao consulado
em Recife (R. Rlachuelo, 189, 6o
andar, tel. (81) 231-0533 (o passarte,
duas fotos três por quatro e a taxa
de NCz$ 6,50 e formulário preenchi-
do. O visto é válido por 30 dias. Se
preferir enviar os documentos para
as embaixadas em Brasília, basta
endereçar o nome do pais á Avenl-
da das Nações, 8etor de Embal-
xadas.

ela se encontra, as melhores opções
para conhecô-la e como fazer para ir
também aos Estados Unidos, Já que
a cidade se encontra na fronteira.
Florentina Teixeira Ferreira, Rio
de Janeiro, RJ..

Resposta: Sault-Salnte Marle
6 uma cidade com apenas 100 mil
habitantes, na província de Ontá-
rio, no Canadá. Fica na fronteiro
estado de Mlchlgan, nos Estpdos
Unidos, do qual 6 separada por um
canal. Uma curiosidade, a cidade
americana do outro lado do canal
tem o mesmo nome que a canaden-
se. 8ault-8alnte Maria fica eptre
dois dos cinco Orandes Lagos, o
Superior e o Huron, nome de uma
antiga tribo Indígena. O canal de
Salnt Marle ou Soo Canal permite a
navegação entre esses dois lagos.
Fundada pelos franceses no século
16, assim como sua similar america-
na, 8ault-Sainte Marle é llgadà'ao
lado americano pela Ponte Interna-
clonal, sendo portanto fácil a(.ja-
vessar a fronteira. Chega-se a Sault-
Sainte Marie de avláo até Toronto,
onde se escolhe o melo de transpor-
te: avláo, trem ou ônibus, até a
cidade. A distância entre Toronto e
Sault-Salnte Marie é grande: mâis
de mil quilômetros.

220-8870) já tem a programação dos
cursos deste ano na KlngH School,
cm Londres, com acomodaçfto em
casas de famílias Inglesas. O catálo-
ro Internacional de albergues da
juventude, que tem todos os ende-
reços de albergues no exterior, é
vendido a NCzi 6,15 na Praça Ana
Amélia 9/8", Castelo, tel. 220-7123.

? Litoral Norte
Pergunta: Minha filha, residente
na Alemanha, pretende vir em mar-
ço para Recife, de onde planeja com
o marido um roteiro ao Rio de Ja-
nelro, viajando pela costa. Pergun-
to: 1) Qual o melhor roteiro e hotéis
de bom pndráo? 2) Seria Interessan-
te financeiramente ela comprar um
carro usado em Recife e revendô-lo
aqui no Rio, após a excursão? 3)
Em março, nas regiões do roteiro
planejado, é época de chuvas? Leo
Adolpho Mayer, Rio de Janeiro, RJ.

Resposta: O roteiro poderia
começar por Maceió, a 285 qullôme-
tros de Recife, passando por 8áo
José da Coroa Grande.onde há be-
Ias praias. Em Maceió, os principais
hotéis são o Matsubara (Av. Brig.
Eduardo Oomes, 1.551, Cruz das
Almas,tel. (082) 231-6178) e o Jatiú-
ca (Rua Lagoa da Anta, 220,Lagoa
da Anta, tel. (082) 231-2555). Comida
¦regional nos restaurantes Aroelras
ÍRUa Mário Nunes Viana, 240, Man-¦gabelra) e Ave Brava (Rua Sllvério
;Jorge, 274, centro). Em Maceió sâo
iniperdiveis as praias de Pajuçara

. (c§m Jangadas, piscinas de coral e
- bancos de areia), a 3 km, Garça

Tqrta, com aldeia de pescadores, a
14- km, e Jatlúca, com currais de
peixes e Jangadas, a 7 km. Entre
Màceló e Aracaju fica a cidade his-
tóflca de Penedo, a 173 km de Ma-
cejó. O melhor hotel é a Pousada
Colonial (Praça 12 de abril, 21, tel.
(082) 551-2677). A igreja de N. S. dos
Anjos (1759), a de N. S. da Corrente
.(com azulejos policromos) e o con-
Tento de S. Francisco (1660) sáo as

, atrações principais.
O roteiro continua para Araca-

; 3u, a 294 quilômetros de Maceió,
com hospedagem no Hotel da Ilha' 
(Ilha de Santa Luzia, Atalaia Nova,
tel. (079) 262-1221), e comida regio-

. nal nos restaurantes Cacique-Chá¦ < Praça Olympio Campos, centro)
e O Miguel (Rua Antonio Alves,
340, Atalaia Velha). Em Salvador, a
356 quilômetros de Aracaju são im-
perdiveis a catedral basílica e o
Largo do Pelourinho, além das
praias. Os principais hotéis em Sal-
vador são o Quatro Rodas Salva-
dor (Rua Pasárgada, Farol de Ita-¦poà, a 28 quilômetros do centro,tel.
(071) 249-9611) e 0 Méridien Bahia
(Rua Fonte do Boi, 216, Rio Verme-
lho, Tel. (071) 248-8011). Entre os
restaurantes típicos estão o Senac
(Largo do Pelourinho, 13) e o Solar
do Unhào (Av. do Contorno, Gam-
boa). Em seguida, chega-se a Santa
Cruz de Cabrália, a 755 km de Sal-
vador, onde o hotel recomendável é
o Baía Cabrália (Praia Arakakaí,
tel.(073) 282-1145) ou o Village Yaya
(BR-367, km 83,5, praia de Lençóis,
a 1 km do centro, tel. (073) 282-1124).
Porto Seguro fica a apenas 25 km
de Santa Cruz de Cabrália e tem
entre os bons hotéis o Porto Seguro
Praia a 3,5 km do centro, tel.

enhores

chuvas ocasionais no litoral, mas,
de uma forma geral, o tempo é bom:
nada que impeça uma boa viagem.

(073)288-2321) e o Sol Tropical (tel.
(073 ) 288-2474). Belos passeios po-
dem ser feitos na região, a Arraial
d'AJuda e ao Parque Nacional de
Monte Pascoal, a 156 km. Já no
Espirito Santo, a 51 quilômetros do
Rio, está a cidade de Vitória. Os
melhores hotéis sáo o Porto do Sol
(Av. Dante Mlchellni, 3957, tel. (027)
227-3222) e o Senac (Rua Bráullo
Macedo, 417, Ilha do Sol, tel. (027)
227-3222). Deliciosa comida tiplea
capixaba pode ser encontrada nos
restaurantes Pirata (Av. Dante Ml-
chelinl, 747, Camburi) e Ferrinho
(Av. Dante Mlchellni, 4427, Cambu-
ri). Já no Estado do Rio, Passa-se
por Farol de Sáo Tomé, praia do
município de Campos, Rio das Os-
tras e Cabo Frio. Em Cabo Frio
pode-se optar por ficar em Búzios,
distrito a 25 km do centro, onde o
principal hotel é o Nas Rocas, na
Ilha Rasa, a 9 km do centro, tel.
(0246) 23-1303 e o Auberge de L'Her-
mitage, (estrada para Baía Formo-

•sa, a 6 km do centro, tel. (0246) 23-
1103). Em Cabo Frio é interessante
conhecer as praias do Forte, no
centro, Brava, a 3 km, e do Peró, a 6
km. A seguir vem Angra dos Reis,
onde o hotel principal é o Club
Méditerranée Rio das Pedras (km

Pergunta: Quais as distâncias,
horários e preços dos serviços de
trem de Oenebra para Veneza, Ve-
neza para Florença, Florença para
Roma e Roma para Nice? Eü posso
comprar as passagens no Rio de
Janeiro? Onde? Lúcia Linhares,
Rio de Janeiro, RJ.

Resposta: De Genebra para
Veneza sâo nove horas de viagem,
os trens diretos saem as 8hl2 e
23h45 e o preço da passagem é de 98
dólares na primeira classe e 66, na
segtmda. De Veneza para Florença
são três horas de viagem Há 20
trens diários, de uma em uma hora,
a partir das quatro da manhã e a
passagem custa 26 dólares na pri-
meira classe e 18, na segunda. De
Florença para Roma também sáo
três horas de viagem e há trens de
uma em uma hora a partir das
quatro da manhã por 32 dólares a
passagem na primeira classe e 23
na segunda. E, de Roma para Nice,
sáo 10 horas de viagem, há trens ás
12h30 e 22h50 e a passagem custa 72
dólares na primeira classe e 51, na
segunda. No Rio, as passagens po-
dem ser compradas na Wagon-llts
Turismo, na Av. Rio Branco 156/2*
sobreloja, sala 310, tel. 262-3721.

? Leste europeu

? Nordeste
Pergunta: Em abril viajo para» o
Nordeste e meu roteiro inclui os
vilarejos de Jericoacoara, Canoa
Quebrada, Morro de Sáo Paulo e as
cidades de Fortaleza, Natal e Porto
Seguro. Estou preocupada porque
alguns amigos disseram que neste
més chove muito na região. Se isto
ocorre, de fato, qual a melhor épooa
para ir a esses lugares? Glenda
Stelling, Rio de Janeiro, RJ. r"t
Resposta: Atualmente, é muito
difícil fazer uma previsão do tempo
em qualquer parte do pais, mas os
meses de chuva no Nordeste ficam
entre janeiro e junho, período que
corresponde ao inverno para eles.
De qualquer forma, isto não é moti-
vo para você adiar suas férias, pois
costuma só chover nos fins de tarde
e, mesmo quando o tempo fica nu-
blado, o calor continua. O melhor é
viajar com o espírito e a bagagem
programados para o que der c vier.

? Inglaterra

Pergunta: Gostaria de comple-
mentar meu curso de inglês na In-
glaterra, e fazer alguns cursos de
extensão em administração. Onde
posso obter informações sobre
cursos neste pais? Existe alguma
agência especializada? Já tenho a
carteira de alberguista internado-
nal, mas onde poderei obter endere-
ços de albergues no exterior? Marta
RaufTes, Rio de Janeiro, RJ.
Resposta: O lugar mais indicado
para informações sobre cursos de
línguas, ou de qualquer outra área,
na Inglaterra, é o Conselho Británl-
co na Rua Elmano Cardim 10, Urca.
A Brasilian PromoUon (Av. Presi-
dente Antônio Carlos 51/19°, tel.

S*Jtr-5«n*MAWE55 da BR-101, reservas no Rio pelo
tel. (021) 279-5337. Há ainda, entre
outros, o Portobelo (BR-101 Norte,
km 71, Itapinhoacanga, a 26 km,
tel. (0243) 65-1022). Em Angra dos
Reis sáo lmperdíveis os passeios de
barco às ilhas tropicais.

Quanto à compra de um carro
em Recife para a viagem e posterior
revenda no Rio, não compensa fi-
nanceiramente. Sai mais barato
alugar um carro, mesmo que a via-
gem demore 10 ou mais dias. O
aluguel de um Chevette por 10 dias,
por exemplo, custaria apenas NCz$
386,20 pela Avis (telefone discagem
grátis (011) 800-8787). Em março há

Informações sobre viagens e excw-
sóes ao Brasil e ao exterior: escreva
para JORNAL DO BRASIL — caderno
Viagem — Av. Brasil, 500 — 6o andar
CEP 20.940 Rio de Janeiro, RJ.,-As
cartas serão selecionadas entre as que
tiverem nome completo e legivel, ende-
reço e telefone para confirmação próvia,
se necessário.

Cartão-postal

de Orleéans e tomar o ônibus
de Montrouge que faz ida e v.ol-
ta em pouco tempo e mostra
como se vive no interior.

Outra grande festa do ôni-
bus é em Londres: no andar
superior de double-decker,
olhando dentro dos quintais,
por cima dos muros dos cam-
pos de cricket, roçando os ga-
lhos das árvores, espiando os
pátios das escolas. E, em toda
parte, apreciando a população,
tão misturada: indianos, pa-
quistaneses, caribenhos, africa-
nos, árabes, uma riqueza hu-
mana.

Minha inesquecível viagem
de ônibus urbano foi em Hava-
na, onde costumava tomar
qualquer ônibus, ir até o üm da
linha e voltar. Um dia, de repen-
e, o ônibus foi ficando muito
cheio, resolvi saltar. Era- um
bairro antigo, de casas de má-'
deira com varandas rendilha-
das, colunas sobre a calçada. E
o quarteirão se especializada
em móveis usados, do começo
deste século ou do fim do outro.
Tesouros de antiquários sem
pretensões, com luminárias Tif-
fany's, estatuetas art-nouveaü,
fruteiras de opalina, oratórios,
louças francesas, alemães e In-
glesas. E mesinhas, aparadores,
porta-plantas, vasos de Lalique
inacreditáveis. Uma preciosida-
de a preço de móvel usado, não
de antigüidade. Mas nào po-:
diam sair do país e, enquanto
me deslumbrava, vi que era ho-
ra de voltar. Por sorte, parou
um táxi vazio, raridade: entrei
correndo, sem anotar o endere-
ço. Depois, levei uma semaná
procurando de novo o lugar é
nào encontrei. Um tesouro per-
dido que só ficou para a meT
mória.

Ana Maria Machado

m s viagens de ônibus em
£b cidades estrangeiras

são sempre uma forma
barata e excelente de conhecer
lugares. Em Nova Iorque, por
exemplo, tomar o M5 e percor-
rer a 5a Avenida do princípio ao
fim, na direção sul para saltar
no final, junto à Washington
Square e passear pelo Village e
o Soho. Em direção ao norte,
após atravessar quarteirões só
de lojas judaicas e porto-
riquenhas, margeia-se o rio
Hudson passa-se ao lado da
ponte George Washington e po-
de-se mergulhar no verde do
Forte Tryon Park. Lá visita-se o
Cloisters, belissíssimo museu
de arte medieval, ou num pas-
seio mais curto, salta-se na es-
quina da Rua 42, pedindo ao
motorista um transfer, bilhete
que permite emendar a viagem
com uma linha perpendicular e
ir em outro ônibus até a sede da
ONU.

Em Paris, vale comprar logo
ao chegar na cidade um cartão
especial que dá direito a via-
gens ilimitadas de ônibus e me-
trô durante uma semana. De-
pois, é só aproveitar, fora da
hora do rush, naturalmente, pa-
ra viajar ao lado da janela:
acompanhar as margens do Se-
na; contornar a catedral de No-
tre Dame; atravessar a ilha de
Saint Louis. Ou ir mais longe, a
um dos espaços verdes fora do
centro. Como o Bois de Boulog-
ne, ou Vincennes, ou as coli-
nhas de Butte-Chaumont. Ou,
nos subúrbios, ver lugares que
são outras cidades que o cresci-
mento urbano aproximou de
Paris. Saltar do metrô em Porte

ROTEIRO SOB MEDIDA
Você escolhe as cidades que quer
visitar, na ordem que desejar e do jeito
que sempre sonhou.

VOCE ESCOLHE AS DELICIAS
O Palácio de Buckingham, a melhor
peça de teatro, a Ponte dos Suspiros,
O Castelo de Versailles, o Coliseu...

MINITEMPORADAS, EXCURSÕES \
E TRAILERS
Ofertas que fazem seu dinheiro render
mais. Pacotes de três e sete dias que
incluem desde excursões e bilhetes
para o metrô até o aluguel de um
trailer para toda a família. ^É RECEBIDO EM PORTUGUÊS

Pelo SAVS-South American Visitors
Service-,um serviço especial que
espera você na porta ao avião e
acompanha todos os seus passos pelo
aeroporto. Tudo isso falando sua
língua.

SEM GASTAR MUITO
Esta dica é valiosa. O folheto dá todas
as pistas. Peça o folheto BARGAIN
BRITAIN & EUROPE a seu agente de
viagens ou à British Airways.

O MELHOR DA SERRA

British AirwaysEmbratur n? 02728-00-41-2 - RJ
RESERVAS E INFORMAÇÕES: T«l.:(0244>84-3403 • 84-200?

A companhia acrca fiujrita do muiido.
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Ha passeios de barco e at6 de balao, mas Estocolmo se conhece tamtem em tem enquanto a bandeira e hastea
caminhadas por ruazinhas centendrias da e o Hino Nacionai tocado.

musica classica no Paldcio Real, na H
Galeria Nacionai e no p&tio do Mu- |
seu Hallwyl. 1 n

s§t§§£ OS CAMINHOS DO SUL NA FESTAIMIM.
Uma visao nova e triste 6 o local
°ndf foi assassinado o Pnmeiro- Conheca a mais bonita festa do sul do pais: Desfiles de Carros Alegoncos, w3flMinistro Olof Palme, no cruzamen- „ .T«. K T j * • i t-> i j * *>> • ry -j t" • \v l. \lH? 17to de sveavagen e Tunneigatan. Exposigao Agro-Industrial, Festival de Musica, Comidas Tipicas e Vinhos. ¥v \&JrUma piramide de rosas vermelhas I -—> jhfrf%t^

^ 
OS CAMINHOS DE GRAMADO OS CAMINHOS DE CAXIAS DO SUL / 1/j^ m{]

Yiagem aerea Rio-Porto Alegre (ida e volta). Excursao rodoviaria na confortavel Solnave L_^/ >(My\Onious de turismo de P. Alegre para Gramado Internacional 3 Eixos, ate Porto Alegre e Caxias llL^Y <n>
e Caxias do Sul. Hospedagem, em Caxias, no do Sul, passando por Joinville, Blumenau,
Hotel Serra Azul (5 estrelas) e no Alfred Palace Florianopolis, Torres, Serras Gauchas e outros
Hotel (4 estrelas). Passeios a Canela, Bento lindos recantos. Em Caxias do Sul,
Gon?aJves, Garibaldi e outras lindas cidades. hospedagem no Alfred Palace Hotel
Dura?ao: 8 dias. (4 estrelas). Dura^ao: 9 dias. |

A SOLETUR GARANTE SUA HOSPEDAGEM EM CAXIAS DO SUL |

Excursoesrodo-a^reaserodovidrias. ^/A i
Sai'das: 12,14,16,18,20,22,24,26 e 28 Fev. 1

EXCURSOES 1

»soletur j
Cenlro — Rua da Quitanda, 20 (sobreloja) — Tel.: 221-4499 Barra — Av. Armando Lombardi, 800 — Loja N — Tel.: 399-0309 z
Ipanema - Vise, de Piraji, 351 - Loja 105 - Tel.: 521-1188 Tyuca _ Praga Saenz Pefla) 45 _ Loja 10 _ j _Tei.: 264-4893 

°

ou no Agente de Viagem de sua preferencia.
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) Av. Franklin Roosevelt, 39 Gr. 1105

111 I Tels. 240-9878 • 533-3287 <jSJp

299,

I

¦

>$&%

liü
&¦ : r« *>#*»< i- ;
ÉHVI #f *8 ¦ t tC -
;;r©ns!ivi»i«ô,:||Í|Í||||g|m>w^vw/w/' 'WMW^

«tf tmu
:mhp-1

A Prefeitura e a Ópera ficam na ilha de Vaholm

broplan; e a brasserie Vaudeville, I I TTntpicjno parque Kungstradgarden. '—I c o

LlVSHtDE

Há passeios de barco e até de balão, mas Estocolmo se conhece também em
caminhadas por ruazinhas centenárias

OUIA DE TURISMO

Curso d© Guia dc Turismo

Para cadastramento na IR'°
Duração 02 meses VAGAS LIMITADAS
Trabalhe e ganhe viajando

///a
Av.

MARC APOIO
Rio Branco. 43 6° andar

263-9950
253-3649

OS CAMINHOS DO SUL NA FESIA DA

Conheça a mais bonita festa do sul do país: Desfiles de Carros Alegóricos,
Exposição Agro-Industrial, Festival de Música, Comidas Típicas e Vinhos.

OS CAMINHOS DE GRAMADO OS CAMINHOS DE CAXIAS DO SUL

Yiagem aérea Rio-Porto Alegre (ida e volta).
Ônious de turismo de P. Alegre para Gramado
e Caxias do Sul. Hospedagem, em Caxias, no
Hotel Serra Azul (5 estrelas) e no Alfred Palace
Hotel (4 estrelas). Passeios a Canela, Bento
Gonçalves, Garibaldi e outras lindas cidades.
Duração: 8 dias.

Excursão rodoviária na confortável Solnave
Internacional 3 Eixos, até Porto Alegre e Caxias
do Sul, passando por Joinville, Blumenau,
Florianopolis, Torres, Serras Gaúchas e outros
lindos recantos. Em Caxias do Sul,
hospedagem no Alfred Palace Hotel
(4 estrelas). Duração: 9 dias.

A SOLETUR GARANTE SUA HOSPEDAGEM EM CAXIAS DO SUL

Excursões rodo-aéreas e rodoviárias.
Saídas: 12,14,16,18, 20,22,24,26 e 28 Fev.

EXCURSÕES

«soletur
Centro — Rua da Quitanda, 20 (sobreloja) — Tel.: 221-4499
Ipanema — Vise. de Pirajá, 351 — Loja 105 — Tel.: 521-1188

ou no Agente de Viagem de sua preferência.

Barra — Av. Armando Lombardi, 800 — Loja N — Tel.: 399-0309
Tíjuca — Praça Saenz Pena, 45 —Loja 10 — i —Tel.: 264-4893

JORNAL DO BRASIL quarta-feira, 22/2/89 o VIAGEM o 7

Estocolmo

O que fazer (quando, onde, quanto gastar) na capital do reino Sueco

Descubra os tesouros do CARIBE.

mapas estão na UNIC.
A Cuba, Aruba, Curacao...Curaçao...

Verdadeiros tesouros que afloram no Mar do Caribe, em forma de paradisíacas È,
ilhas, ricas em história, lendas e tradições. Venha viver esta aventura deliciosa! -I

CIEB2L

AOo\^
3 x NCZS

Vôos Charter VASP <smo°00 RO>
Hotel com meia pensão.
Traslados e passeios.

Parte Aérea: US$625,1
Parte terrestre: USS135,

29a
baixar""
estação.

Saidas, todas as
sextas-feiras

SEMANA SANTA: saida especial,
dia 17 de março. Consulte-nos!

y.»50^220'8588/2fi2'afnfi 262-9617

Q- Passeios

? Outras
o,Z atrações

_n i, Estocolmo resplandece com mu-
itgà'.e teatro. Há de tudo, desde
ópiera em Drottningholm, até espe-
táculos gratuitos em parques como
o Kungstradgarden e o Stortorget,

.-na parte velha. Há concertos de

msmtm

W SONTfím
: V\y • CUBA • LAGOS ANDINOS¦i»w • FLORESTA AMAZÔNICA (Tour Ecológico)mii • GRAMADO • HOTÉIS FAZENDA^^^^^

FROTA BRASIL TURISMO
Av. Franklin Roosevelt, 39 Gr. 1105

Tels. 240-9878 • 533-3287
Embratur 05198.00.41.1

, Vm passe ao custo de cerca de 10
dólares por dia pode ser adquirido
na Casa de Suécia (telefone 788200),
em frente à loja de departamentos
NK, em Hamngatan, aberta de 8h30
às 18h, de segunda a sexta-feira e de
8- às 17h, aos sábados e domingos.
Ele dá direito a transporte público,
utn tour e acesso a museus. Os
bondes azuis de Estocolmo Já nào
existem mais, exceto em algumas
linhas suburbanas, mas você pode
usar o ônibus turístico, que a cada
15 ou 30 minutos passa por 14 pon-
tos importantes da cidade (lncluido'
no passe ou, sozinho, cinco dólares).

Uma das melhores maneiras de
ápreclar Estocolmo é de um balão.
O preço é alto, 140 dólares por pes-
soa, no balão em que cabem quatro
passageiros. Detalhes em qualquer
centro de turismo.

De barco — um must em dias
ensolarados — um dos passeios
mais populares é aquele em velhos
vapores que vão até o Palácio
Drott-ningholm, onde^vive a Famí-
11a Real. Alguns dos vapores datam
do inicio do século. A salda é do

...cais. Junto à Prefeitura e a viagem
aai' a seis dólares.

zp "-A porta de entrada ao arquipéla-
go de Estocolmo, com 24 mil ilhas e"ilhotas, é Vaholm, a velha fortaleza
na>rota principal para a Finlândia,

•uma hora de viagem em vapor a
partir do cais Junto ao Qrand Hotel.
Aviagem sal a 15 dólares, incluindo
almoço. Uma nova rota turística, ao
preço de oito dólares, é o Circuito
da Cidade, que sai de Nybroplan e
leva os passageiros a DJurgarden e
lugares como o museu de Millesgar-
den, onde há obras do escultor Carl
Milles.
rrr;,

? Museus

„ .Entre os cerca de 50 museus de
Estocolmo, o número um é certa-
mente o Palácio Real, abertende 10
às 16 horas no verão. A Salá do
Estado, com o trono de prata, fica
aberta só de meio-dia às 15 horas.
Há troca de guarda diariamente às
12hl0."i3|A Prefeitura, em tijolinho ver-"mélho, é um dos prédios mais famo-
sos da Europa (fica em Hantverkar-
gatan 1), sendo uma mistura im-
pressionante de estilos bizantino e
veneziano. Ali fica o salão dos ban-
quetes, com seu teto dourado, e o
Salão Azul onde as cerimônias no
Nobel acontecem nos meses de de-
zembro. Há visitas guiadas diaria-
mente às 10 horas, aos domingos e
feriados também ao meio-dia. E be-
líssima a vista da torre, para quem
quiser subir a pé (não há elevador).

O jardim da Prefeitura é um
oásis agradável e no seu restauran-
te você pode fazer uma refeição
rápida por seis dólares, bebida in-
cluída, ou jantar como um ganha-
dor do Nobel, por cerca de 40 dóla-,
res per capita (o cardápio do ban-
quiete do Nobel do ano passado é
servido se for pedido um dia antes,-pelo telefone 505454).

Os ônibus 44 ou 47 levam do
centro à área de Skansen e a alguns¦df}§ mais simpáticos museus de Es-
•t#ftolmo. O museu Skansen, ao ar
llyte, fica aberto até o fim de agos-
{.R, de 8 às llh30. Perto, fica o mag-
nifico navio de guerra Wasa, do
s'éculo 17. Ele afundou na baía em
sua viagem de estréia, foi resgatado
há 25 anos e está restaurado. Aber-
to à visitação das 9h30 às 19h, dia-
riamente até 30 de agosto.

,M Em frente à entrada do Wasa, o
museu Liljevalchs oferece uma ga-
lçria de arte contemporânea e um
café no jardim, recomendado para
uma salada ou um lanche rápido.
Almoço para dois custa cerca de 20
dólares. Aberto de terça a domingo,
de 11 às 21 horas.

Perto da entrada do parque de
Skansen fica Waldemarsudde, anti-
gaíresidência do príncipe pintor Eu-
gen, com exposições permanente e
.temporárias. Aberto diariamente
dasJl às 17 horas.

? Restaurantes

Os cafés ao ar livre proliferam
em Estocolmo, emprestando à cida-
de uma aparência semelhante à de
Roma ou Paris. Mas os preços das
bebidas alcoólicas sáo extraordina-
riamente altos (um copo de vinho
da casa pode custar mais de seis
dólares). Reservas, especialmente
para almoço (de 11 às 13h) e Jantar
(de 18 às 21h) são em geral necessá-
rias. As gorjetas vêm incluídas na
nota.

Alguns lugares populares sáo o
Opera Cafe, em frente ao Palácio
Real (bom para almoçar, superlota-
do à noite); o Branda Tomten, em
Stureplan; o Blrger Bar, em frente
ao Restaurante Riche, perto de Ny-

música clássica no Palácio Real, na
Galeria Nacional e no pátio do Mu-
seu Hallwyl.

Para os fãs de esporte, há a com-
petição de natação de Riddarfjard,
com centenas de nadadores indo de
Norr Malarstrand até a Prefeitura.
Uma visão nova e triste é o local
onde foi assassinado o Primeiro-
Ministro Olof Palme, no cruzamen-
to de Sveavagen e Tunnelgatan.
Uma pirâmide de rosas vermelhas e
velas foi colocada no local, onde
será erguido um monumento.

O Skanskvarns (Slmlangsvagen,
Junto à ponte Skanstullsbron) é um
grande moinho do século 18, estilo
holandês, convertido em restauran-
te que serve waffles com geléia e
café com creme batido. Um jantar
para dois, sem bebida, sai a cerca
de 40 dólares.

Estocolmo tem vários restauran-
tes agraciados com estrelas do guia
Michelln. O Eriks, além de seu bar-
co no cais Strandvagen, abriu uma
filial na parte velha da cidade (Os-
terlanggaran 17), com excelentes
frutos do mar e vinhos. Cerca de 80
dólares um jantar para dois, sem
bebida.

O recém-reformado Wedholms
Fisk (Nybroplan 17) é ótimo em
peixe. Experimente especialidades
como o arengue frito. Um casal po-
de jantar gastando a partir de 40
dólares, sem bebida. No Kajplats 9,
em Norr Malarstrand, perto da Pre-
feitura, Janta-se no terraço por 60
dólares (casal, sem bebidas).

O Ulriksdal Inn, no parque do
Palácio Ulriksdal, fica a 10 minutos
de táxi do centro. Oferece um farto
smorgasbord no almoço (25 dólares
por pessoa) e mantém a tradição de
exigir que os convidados se levan-
tem enquanto a bandeira é hastea-
da e o Hino Nacional tocado.

Grand Hotel — em Blasieholm-
shammen 8, é um palácio construí-
do em 1874, onde se hospedam ga-
nhadores do Prêmio Nobel, Chefes
de Estado e celebridades em geral.
Vale a pena dar uma olhada nele,
mesmo que você não se hospede, ao
custo de 200 dólares a diária de
casal, com café da manhã.
Royal Viking — em Vasagatan 1,
perto da estação ferroviária central,'
tem 400 apartamentos. Diária de
casal a partir de 140 dólares.
August Strindberg — um hotel de
20 quartos, com o nome do grande
teatrólogo sueco e um parque em
frente. Diária de casal, 100 dólares.
Fica no centro, em Tegnergatan 38.
Cias Pa Hornct — este é um dos
lugares mais românticos onde você
pode se hospedar: um prédio do
século 17, restaurado, com dez
apartamentos decorados em estilo
rococó. Diárias de casal de 100 a 200
dólares. Surbrunnsgatan 20.

? Como chegar
• A SAS (Scandlnavian Air System
— Av. Pres. Wilson, 231/21°, Tel.:
210-1222) tem vôos do Rio para Es-
tocolmo três vezes por semana,
com escala em Copenhague. A tari-
fa é de 1 mil 657 dólares na alta
estação, até 15 de agosto, reduzin-
do-se para 1 mil 453 dólares na
baixa estação.
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Nacional,Cosmopolita e liberai, Berlim tem fantásticos museus, como o

projetado por Mies van der Rone
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A feira de Zille expõe diariamente a cultura do bric-á-brac

SERRAS GAÚCHAS

VOCÊ SO TEM A GANHAR.

A Nacional Turismo está lançando Serras Gaúchas. Um
programa onde você sai ganhando logo de cara.
(Banha no preço. Este programa para as Serras Gaú-
chas é incrivelmente barato. Isso porque a Nacional Tu-
rismo tem sempre, de longe, o menor preço do mercado.
Ganha na cjualidade. O roteiro mais completo que
existe, visitando as mais belas cidades da região sul do
Brasil. São 7 dias conhecendo: Gramado, Canela, Caxias

do Sul, Bento Gonçalves, Garibaldi, Novo Hamburgo e
Porto Alegre.
E ganha ainda mais. Passeios super interessantes co-
mo: visitas à fábrica de chocolates, malharias, vinícolas,
almoços e jantares típicos da região. Tudo realizado em
exclusivo ônibus de luxo.
Fale com a Nacional Turismo ou seu Agente de Viagens.
Você só tem a ganhar.

SAÍDAS IODOS OS DOMINGOS,
¦ A PARTIR Di 12 DE MARÇO. 1

OS PASSEIOS

que
Cg

li
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GRAMADO: Tour pela cidade. Parque
Knor, Lago Joaquina Bier, Mini-Mundo das
Crianças, Lago Negro, Fábrica de Chocola-
te Prawer, Almoço típico na Churrascaria
Garfo e Bombacha.

CANELA: Tourl
Correia, Catedral

Ia cidade, Praça João
¦Pedra, Castelinho, Par-

¦ue laje de Pedra, Palácio das.Hortênaas,
Hscata Caracol, Vale do Quilomba

TOUR UVA E VINHO: Pürque dos Imi-
nrantes em Nova Petrópolis, Caxias do Sul,
[gteja de Sõo Pelegrínc^ Afrwcos de Locatelli,
Réplica da Pietá, Portal Majestoso, Relógio
das Flores, Casa de Pedra, Metalúrgica Eber-
le, Vinícolas Auroro e Maison Forestier, Almo-
ço na Churrascaria Gianellaem Caxias
ao Sul.

NOVO HAMBURGO: Tour pela adade,
uma das maiores produtoras de couro do

país, tempo livre para compras, à noite jan-
tar típico na Churrascaria do Zequinha, em
Porto Alegre.

PORIO ALEGRE: Na saída do Hotel pa-
ra o Aeroporto será feito um rápido City-Tour
pela capital gaúcha.

OS HOTÉIS

GRAMADO-HOIEL SERRANO****
localizado no centro de um enorme e belís-
simo parque de araucárias centenárias, mi-
lhares de hortênaas e um fantástico gramada

Com:^^HPiayground, pista de cooper, sala dô
estar com lareira, salas de jogos, sauna, qua-

ayground, pista a
i lareira, salas de j

dra de tênis, piscina térmica, bar com músi-
ca ao vivo e restaurante com cozinha
internacional.
Os apartamentos com telefone, calefação, fri-
gobar, tv a cores e som ambiente.

PORIO ALEGRE-CITY HOTEL* * * *

PREÇO PROMOCIONAL:
4 x de NCzS 112,00*

ou à vista NCzS 403/00

' Financiamento: 1 ° Entrada; 2? - 15 dias após a entrada; 3? - 30 dias após a entrada e 4? • 45 dias após a entrada
PROCURE SEU AGENTE DE VIAGENS OU

OFERTA DE LUGARES LIMITADOS, RESERVAS SUJEITAS A CONFIRMAÇÃO jx

NACIONAL
IMRRAtU" 00» t»0 441 ) IMBB4TIIS 004 1W 141 3 IMHX4IU» 00Í H0 J41 t TURISMO

consultem-nos através do tel.: (021)224-4379

Río: Av. Rio Branco, 147 -19.° andar

221-2000 e 224-1919

Belo Horizonte - - • v ' » \V-.r.
Tel.: (031) 225-1000
São Paulo. (011) 282 8833^
256 6033 e 257 5522
Campinas: (0192) 31 6922

A cidade onde valem todos os direitos. Até o de ser careta
Fotos Arquivo

Ricardo 4rnl

Pas 
capitais radicais dos

anos 70 sossegaram. Ber-
lim Ocidental, nào. Na

cidade-enclave, a moral alemã vl-
ve em alta temperatura. Estão
todos lá: sociais-aemocratas, sta-
linistas, punks, verdes, femlnls-
tas, imigrantes, hippies, yuppies,
ecléticos e indiferentes. O metrô é
uma galeria de tipos dos últimos
20 anos de aventuras rebeldes.

Arrasada pela guerra e trau-
matisada pelas crises da Guerra
Fria, Berlim Ocidental corria o
risco de desaparecer demografl-
camente. O governo alemão sus-
pendeu a lei federal do serviço
militar obrigatório na cidade, in-
vestiu em universidades e escolas
e subsidiou a vinda de alemães de
outros estados, oferecendo desde
aumentos salariais até viagens
aéreas anuais, grátis, às cidades
de origem. Em Berlim, empresas
e assalariados ganham 8% a mais
sobre seus vencimentos brutos.
Aos poucos, os jovens foram se
instalando e tornando Berlim
uma espécie de capital mundial
do desvio.

Berlim tem, hoje, 2 milhões de
habitantes. Há 250 mil imigrantes
estrangeiros na cidade, dos quais
130 mil turcos: é a terceira maior
cidade turca do mundo. Uma ci-
dade intelectualizada, cosmopoli-
ta e liberal como Amsterdã, mas
mais militante, que boicota pro-
dutos do Chile, da África do Sul e
de Israel, e onde doutores de Filo-
sofia e jovens-escritores-
anônimos são motoristas de táxi.
As circunstâncias geográficas e
históricas da cidade determinam
orientações peculiares. É difícil,
por exemplo, ser stalinista com
um murinho de 46km atravessan-
do a cidade. E é fácil sentir-se
incompatível com as opções em
cada lado do muro. Em termos de
ideologia, Berlim está pra lá de
Bagdá.

Não se pense que a cidade
respira tumulto e turbulência. As
tribos góticas do moralismo ale-
mão circulam pacíficas. O rapaz
de topete Tin Tin e calcinhas de
renda preta por cima do macacão
de beisebol divide o banco do
metrô com a velhinha que pode-
ria figurar em Sissy, a Imperatriz.
Nos 60 parques da cidade (um
quinto da sua superfície), é possí-
vel encontrar mulheres tomando
sol nuas perto de matronas tur-
cas cobertas de panos. Mas você
deve fazer de conta que náo está
acontecendo nada, ninguém se
olha. É civilizado: quando tudo é
possível, pouco realmente im-
porta.

Ao contrário da remota Ale-
manha Federal — que está mais
longe que a Polônia — cafés e
bares funcionam à noite toda e o
metrô, até de madrugada. Abun-
dam galerias, teatros e salas de
concerto. As empresas alternati-
vas proliferam, dos restaurantes
naturais aos fumegantes ambien-
tes dark. Há mais de dez anos, o
departamento de cultura do Se-
nado de Berlim incentiva grupos
de música ligeira através da Co-
missão do Rock. Dinheiro público
é usado para manter pequenos
estúdios, escolas de música e fo-

mentar festivais. Centros como a
Villa Kreuzberg, o Quasimodo, o
Go In, o Floz e o Quartier Latln
ganham equipamentos de sorp e
luz do Estado.

Cinqüenta por cento dos habi-
tantes de Berlim moram sozinhos
em apartamentos individuais.
Eles lêem muito, são melancóli-
cos e viajam todo ano. A idéia de
que só é possível filosofar em ale-
mão lhes parece absurda. E preci-
samente o que eles não acham.
Há cafés, como o Kleisther, onde
punks passam a tarde sentadi-
nhos, lendo jornal, debruçados
sobre uma xícara de café, espe-
rando que aconteça alguma coi-
sa. E ha lugares, como o Leydic-
ke, onde é possível bebericar o
vinho fèito na casa junto com
indianos e turcos, que costumam
ter histórias mais interessantes. 

"

Uma idéia fixa dos berlinenses *
é o chamado Terceiro Mundo. É M
Terceiro Mundo pra cá, Terceiro „
Mundo pra lá, a responsabilidade
com o Terceiro Mundo, as lições
do Terceiro Mundo etc. Eles gos-
tam de pessoas sentimentais, inr •
gènuas e, de preferência, ultra- -
revolucionárias. Ernesto Carde- *
nal vestido à Che Guevara deixa-
os em transe. Uma boa causa
internacionalista, como o cance-
lamento da dívida externa do
Terceiro Mundo e a defesa da
Amazônia, tira todo mundo de
casa para grandes marchas de *
protesto./•>; .• .':¦ : ¦ : ¦ r* I

No dia 30 de setembro, 80 mil
marcharam pela Kurfursten-
damm, aavenida central de Ber-
lim, contra o FMI e o Banco Mun-
dial. Era um dia fresco, ensolara-
do. Cheio de gente bonita. Apare-
ceram todos, os verdes, os anar-
quistas, os sociais-democratas, os
liberais, os cinco maoístas, os
trotskistas, cada um no seu bloco,
com suas bandeiras e palavras-
de-ordem. As feministas marcha---
ram ao lado dos spontis, os es-
pontaneístas (ou autônomos),
que cobrem o rosto com lenços ,e
capuzes negros, como piratas, ,em
sinal de ilegalidade militante. JNá
passeata contra o FMI, eles bar-
barizaramearregando carcaças
de porcos espetados em pedaços
de pau, como troféus. Chocante.

Kreuzberg, o miolo alternati-
vo de punks e turcos, é o bairro
mais famoso de Berlim. Mas tal-
vez Schoneberg, que mistura to-
dos osgêneros, seja mais repre-
sentativo. Kreuzberg tem o ma*íor
número de oficinas alternativas,
como o Bhetania e o. Regenogen-
fabrik (Fábrica de Arco-íris), por
metro quadrado da Europa. Nos
anos 70, empresas imobiliárias
adquiriram grande número - de
prédios danificados na Segunda
Guerra dispostas a remodelar o
bairro. Mas as associações de mo-
radores e os grupos de Iniciativa
Civil (dos quais nasceu o Part;Ião
Verde) barraram os projetos,.e
sustentaram a manutenção das
moradias sem calefação e confor-
to, mas com baixo aluguel. Mui-
tas acabaram simplesmente to-
madas pelos squatters. Kreuz-
berg tem ótimos restaurantes tur-
cos. Se você for ao bairro e não
anda vestido de Nosferatu, prçpa-
re-se que os punks vão lhe pedir
dinheiro. Seja gentil. Sinta-se ca-
reta à vontade.

Eu conheço um lugar

Berlim

Costa do

Pacífico

Tenho 

uma viagem preferida, que cos-
turno repetir sempre que vou aos
Estados Unidos: é o percurso que vai

de Los Angeles a Sôo Francisco de carro,
pela costa do Pacifico. A viagem, se for
direta pela costa, dura de nove a 10 horas, e
se for feita pelo interior, direto, sáo mais ou
menos cinco horas. Em qualquer dos dois
caminhos, o bonito é lr parando nos lugares,
descobrindo coisas novas a cada passo, al-
moçando num lugar, Jantando em outro,
descendo do carro para fotografar. E dor-
mlndo no caminho, sem pressa, para curtir
todos os lances da viagem.

Já fiz esse caminho várias vezes e sem-
pre que vou costumo ir direto até Carmel, a
540 quilômetros de Los Angeles, onde passo
a noite. De Los Angeles a Carmel a viagem é
feita sempre com o mar à vista, por uma
estrada larga, bonita e segura, passando por
pequenas praias e cidades (a área é muito
construída, ao contrário da nossa Rio—
Santos, onde estamos sempre entre o mar e
a montanha). Monterey, a cidade de coloni-
zação espanhola a partir da qual surgiu
Carmel, é um dos lugares mais bonitos da
viagem. A propósito, o prefeito de Carmel é o
Clint Eastwood, que foi conhecido astro do
cinema. Carmel, três mil habitantes, é uma
cidade muito organizada e dá a impressão
de um cenário de cinema. Tem casas e hotéis
pequenos, comércio centrado num só lugar,
belos jardins, ótimos restaurantes e lojas.

Perto de Carmel fica a Seventeen Miles
Drive, uma estrada onde fica o famoso caste-
lo Hearst, que Orson Welles celebrizou em
seu famoso filme Cidadão Kane. Nunca en-
trei no castelo porque a fila é sempre grande
demais mas sei que lá estão reunidas as
peças que Hearst foi colecionando durante
toda a vida. Como ele era dono de um
notório mau gosto, o resultado é que, ao lado
de peças lindas, estão outras do mais absolu-
to kitsch.- Creio que o nome é Castelo de
Saint Slmeon, se não me engano. Sobre ele
Umberto Eco escreveu um artigo absoluta-
mente genial no livro Viagem à irrealidade
cotidiana.

Seguindo pela estrada, chega-se a Sáo
Francisco, de onde pode-se prolongar a via-
gem, atravessando a Golden Gate para ir a
Sausallto. em frente à baía. Aliás, Sausallto
é tudo o que o Rio poderia ser, se tivesse
uma boa administração. É bem arrumada,
com restaurantes sobre a baia de Sáo Fran-
cisco, muitos deles dentro de barcos ancora-
dos. Seguindo para o norte pode-se ir ao
Napa Valley, para ver os famosos vinhedos e
provar um bom vinho da Califórnia.

Já fiz essa viagem umas cinco vezes, a
última há seis meses, e ela sempre me traz a
mesma emoção. É muito melhor do que
pegar um avião, que faz o percurso em
menos de meia hora. É mais divertido e
enriquecedor.

Edu Lobo é cantor e composüor


